mm 


Compromissos  só  depois  da 
Conferência  de  Genebra 

Churchill  define  a  posição  britânica  no 
Sudeete  da  Ásia 


Coréia,  assunto  oficial 
Indochina,  tema  prineipa! 


Perspectivas  de  trégua  —  Conícrên 
'  cia  de  vas 


Molotov 
e  o  fundo 
atômico 

Visitou  Fosler  Dutles  para  en 
Iregar  a  resposta  russa 


Nu  medida  cm  que  o  pedido 
francês  íu  refero  assim  no  lu- 
luro,  pode-se  dizer  que  longo 
cie  ter  sido  rejeitado,  foi  lomn- 
do  cm  urgente  consideração. 

A  declaração  de  sir  Wlnslon 
Churchill  foi  recebida  com  ali¬ 
vio  pela  oposição  trabalhista  e 
com  nprovaçãn  pola  maioria 


do,  nenhum  pedido  categórico 
da  França  nora  que  n  Ingluter- 


tomlrcs,  27  —  Churchill,  de¬ 
clarou  hoje  que  a  Grã  Bretanha 
não  está  disposta  a  comprome¬ 
ter-se  u  intervir  com  tropas  bri¬ 
tânicos  na  Indochina  nnlcs  que 
a  Conferência  de  Genebra  tenha 
estudado  o  problema  daquela 
região. 

“O  govêrno  de  sua  Majestade, 
declarou  Churchill  nos  Comuns, 
cnfállcamente  não  está  disposto 
a  firmar  nenhum  compromisso 
de  u<;iu  militar  dq  Reino  Unido 
com  antecipação  à  Confcrcnoln 
de  Genebra”.  Acrescentou  que 
não  foram  assumidos  novos 
compromissos  militares  ou  po¬ 
líticos  nas  conversações  manti¬ 
das  durante  o  fim  de  semana 
entre  Eden,  Dulles  e  Biduult. 

Fêz  essas  declarações  em  res¬ 
posta  a  Attlce.  F.s  te  expressou 
sua  inquietação  pela  eonferên- 
cin  de  sábado  entre  os  três  mi¬ 
nistros  do  Exterior  em  Paris, 
em  virtude  da  qual  Eden  apres¬ 
sou-se  a  retornar  a  Londres,  no¬ 
ra  entrevistar-se  com  Churchill 
à  meia  noite  e  com  o  Gabinete 
britânico  no  dia  seguinte,  do¬ 
mingo. 

O  primeiro  mlnislro  declarou 

mm  n  «MiAlanln  (nncnn1 1  rnticn. 


são  bolchcvÍ5ta  comorvnram  os 
mesmos  sentimentos  nacionais. 
Só  mudaram  os  que  se  subme¬ 
teram  á  lei  bolchevlsta,  que  em 
primeiro  lugar  é  do  Moscou  c 
a  seguir  de  Pequim. 

Linha  de  demarcação  do  38.° 
paralelo  era,  na  origem,  um  ex¬ 
pediente  militar.  Foi  Moscou 
quem  re.olveu  alimentar  a  divi¬ 
são.  De.de  IU4Ü,  tornou-se  evi¬ 
dente  que  a  Rússia  não  tinha  a 
menor  intenção  de  unificar  a 
Coiéia. 

Pequim,  vergonnosamente  sub 
metida  a  diretrizes  do  Moscou, 
está  proiua  a  dar  a  vida  Uus 
seus  cidadãos  como  carne  de  ca¬ 
nhão  pela  causa  rus.a  da  con¬ 
quista  unlverial.  Na  recente 
guerra  sino-japonêsa,  os  inva¬ 
sores  nipúnicos  não  enviaram 
uma  só  expedição  de  bombar¬ 
deio  a  Yenan,  capital  vermelha 
mais  próxima;  e  mandaram  cen- 


O  primeiro  orador  Inscrito  na 
sessão  de  ontem  da  Confcrên- 
cou  era  Pyung  Yung  Tao,  mi¬ 
nistro  do  Exterior  da  Coréia  du 
Sul:  dcclarou-.e  favorável  à  re¬ 
tirada,  das  tropas  de  agressores 
chineses.  Quanta  as  forças  poli¬ 
ciais  da  O.  N.  U.  disse  não  ver 
razão  para  sua  retirada  se  fazer 
no  mesmo  tempo. 

A  seguir,  o  general  Nnm  11, 
ministro  do  Exterior  da  Coréia 
do  norte,  lèz  uma  proposta  se¬ 
gundo  u  qual  tódas  a>  tropas  es¬ 
trangeiras  ainda  cm  le.ritório 
coreano  devem  ser  evacuados 
cm  seis  meses.  Pediu  a  consti¬ 
tuição  de  uma  comissão  com  de¬ 
legados  das  duas  Coréias  para 
preparur  eleições;  a  As.emoiéia 
cleiui  constituiria  um  govêrno 
Entrementes,  seriam 


ra  cnirnr-fe  em  guerra,  Imciliu- 
tamcnlo.  no  Indo  dos  exércitos 
fronco-vlclnnmitnp,  nem,  por 
conseauêreln.  recusa  britânica  a 
êsse  pedido. 

A  palavra  mais  importante 
dn  declaração  de  sir  Wlnston 
Churchill  foi,  sem  dúvida,  "an¬ 
tecipadamente”.  A  Inglaterra 
não  se  compromete  “antes”  que 
um  mínimo  de  claridade  possa 
ter  sido  feito  em  Genebra  sôbre 
as  Intenções  das  potências  co¬ 
munistas.  Mas,  nara  o  futuro, 
nada  está  excluído  no  toennte 
á  participação  dn  Grã  Bretanha 
na  guerra  da  Indochina. 

É  mesmo  permitido  pensar 
oue  trabalhando  na  hinótese, 
onuen  desolada,  do  um  fraens- 
.0  em  Genebra,  a  Inglaterra  es- 
luda  desde  li.  cnm  a  França  e 
com  n=  Estados  Unidos,  as  mo¬ 
dalidades  do  auxilio  mililnr  aos 
exércitos  tranco  -  vietnamitas. 


Com  frcqiiénciii  se  vê  um  par  de  ngentos  cspcclnls  russos 
segurança,  guardando  um  par  de. guarda-costas  especiais, 
M.V.U.,  guardando  um  par  de  agentes  dn  polícia  sccrctn 
russo  nos  paiscs  dn  Europa  Ocidental...  (Lon 


com  nprovaçõo  pela 
conservadora.  Em  conjunto  o 
parlamento  está  consciente  da 
necessidade  de  ter  o  assenti¬ 
mento  do  pais,  dos  domínios 
nsíáltcos  e  das  repúblicas  da  ín¬ 
dia  antes  de  assumir  um  com¬ 
promisso  definitivo  para  a  defe¬ 
sa  comum  do  sueste  asiático. 
<F.  P.) 

QUADRO  SOMBRIO 

WasHinpíoa.  27  —  Sets  mem¬ 
bros  republicanos  e  seis  mem¬ 
bros  democratas  das  Comissões 
das  Relações  Exteriores  rio  £o- 
|  nado  e  do  Câmara,  foram  c'm- 
’  (Continua  na  3,*  p5g.  do  2."  cnd.) 


Genebra,  27  (U.  P.)  —  Molotov 
entregou  hoje  a  Fosler  Dulles  a 
rrspnsta  da  Rússia  (I  úllima  nota 
americana  relativa  no  plano  do  pre- 
■  ilcate  Eiionhower  pura  destinar  a 
«ms  pacíficos  as  descobertas  atômi¬ 
ca 

Nos  primeiros  momentos,  níio 
houve  indicio  algum  súbre  a  natu¬ 
reza  dn  reação  russa  às  proposlas 
formuladas  pelos  Estados  Unidas  çrn 
sus  nota  de  19  de  março. 

Um  breve  comunicado,  distribuído 
t  Imprensa  apôs  a  reunião  dos  dois 
ministros,  diz:  Mulotov  e  Dulles 
ciuitcrcnclaram.  no  escritório  do  úl¬ 
timo.  ao  meio  dia  de  hoje.  por  es¬ 
cuto  de  meia  hora.  Trataram  de  di¬ 
versos  problemas  relacionados  com 
s  conferência  de  Genebra.  Alem 
disso,  Molotov  entregou  a  Dnllcs  a 
re-pusta  do  govêrno  russo  A  nola  de 
l'i  de  março,  dos  Estados  Unidos,  re¬ 
lativa  i  energia  alãmlea." 


Divisões 
chinesas  na 
Indochina 

Teriam  atravessado  a  fronteira 
—  Melhoria  no  Delta  —  Es- 
pectaliva  em  Dien  Bien  Phu 


unllicado, 
lumucius  medidas  para  facilitar 
as  trocas  entre  as  duas  Coréias 

O  delegado  colombiano,  últi¬ 
mo  orauor,  apresentou  ouiro 
plano  pura  umiicnr  a  Coréia, 
cosn  elciçúes  na  Coréia  do  Nor¬ 
te  sob  vigilância  da  O.  N.  U., 
iiigrcs.anuo  nu  Parlumcnlo  da  ' 
Coréia  do  Sul  o.  deputados  elei¬ 
tos;  ou  com  elciçúes  cm  lóda  a 
Coréia,  sob  a  egtde  dá  O.  N.  U. 

PERSPECTIVAS  DE  TRÉGUA 
NA  INDOCHINA 

Ao  que  informa  a  U.  P.,  os 
aliados  c  a  Rússia  estão  na  imi¬ 
nência  de  acõrdo  para  realizar 
uma  conferência  de  paz  sôbre  a 
Indochina,  que  poderia  começar 
na  p.óxima  semana,  Bldault  to¬ 
mou  essa  iniciativa  nas  suas 
conferencias  particulares  com 
Mulotov. 

Em  almôço  com  Dulles  e  Eden, 
Bidaull  se  teria  manifestado 
pouco  satisfeito  com  a  declara¬ 
ção  feita  cm  Londres  por  Chur- 
chíll.  E  ontem  Bidault  confe¬ 
renciou  durante  40  minuto,  com 
Molotov;  os  dois  examinaram 
uma  lista  dc  países  que  pode¬ 
riam  ser  convidado.-. 

Bidault,  dcptpis  cie  discutir  a 
queslâo  com  Dulles  e  Eden,  vol¬ 
tará  a  conferenciar  hoje  com 
Molotov;  a  seguir  almoçará  com 
Dulles  e  Eden  na  sede  da  dele¬ 
gação  americana. 

Entretanto,  o  Imperador  Bao 
Dai  anunciou  que  boicotará 
qualquer  conferência  a  que  as- 
.-ista  Ho  Chi  Minii,  que  as  três 
grandes  Democracias  se  mos- 


tenas  súore  'ichung  King,  a  cun- 
tenns  de  quilômetros,  cm  região 
difícil.  É  um  foto  histórico.  A 
razão  eru  ejara.  Os  bolchevistas 
jamais  combateram  os  japonê- 
se  ,  embora  o  simulassem. 

A  Coréia  e  n  China  viveram 
lado  a  lado  umistosamonte  du¬ 
rante  milhares  de  anos".  iF.P.j. 

ANTE  A  IMPRENSA 

A  delegação  da  Coréia  do  Nor 
te  leve  sua  primeira  entrevista 
com  a  imptxnsu.  foi,  prauca- 
mente,  a  leitura  da  proposta  do 
general  Nam  11  para  restabele¬ 
cer  a  unidade  da  Coréia.  Lida 
primeiro  em  coreano,  a  seguir 
traduzida  em  ruiso,  depois  em 
chinês,  e  finalmeitie  em  inglês. 

Um  jornalista  que  léz  uma 
pergunta  foi  olhado  com  ,-uspei- 
ta  pelo  porta-voz.  que  lhe  pe¬ 
diu  o  nome  e  o  do  jornal  que 
lopresontu.  Após  longo  delibe¬ 
ração  entre  porta-voz  e  inter¬ 
pretes,  foi  dada  a  resposta  ao 
jornalista,  depois  de  seu  nome 
ser  cuidudosamcnle  registrado 
num  livro.  (F.P.). 

DELEGAÇAO  DO  V1ETNAM 

Segundo  informação  da  F.  P., 
o  govêrno  do  Vietnam  pretende 
enviar  à  Conferência  uma  gran- 

(Contlmia  na  3.*  pág.  do  2.»  cad.) 


Segundo  o  correspondente  cm 
Hmig  Kong  da  “NBC".  Iria  dlvUõc» 
chinesa»  s»  cnranlraram  na  Indochi¬ 
na  com  as  fôrças  do  Vlctmlnh.  O 
correspondente  Julga  poder  preci¬ 
sar  que  18. (MO  homens  atravessaram 
a  fronteira  a  25  de  março  e  foram 
Imedlntamenle  Incorporados.  E'  o 
general  Ho  Hong.  que  desde  setem¬ 
bro  procede  â  formação  de  um  cor¬ 
po  expedicionário  especial  de  1000.000 
homem  para  ajudar  Ho  Chi  Mlnh. 
A  F.P.  transmite  Informação  com 
reservas  pois  não  teve  confirmação 
de  outra  fonte. 

Em  Paris,  os  meios  Informados 
não  criem  no  boalo.  depois  das  cla¬ 
ras  advertências  norte-americanas. 


oue  n  "violento  tensão”  causa¬ 
da  pelo  sitio  romuntsta  de  Dien 
Bien  Phu,  na  Indochina,  não  de¬ 
ve  lurbar  as  perspectivas  mun¬ 
diais  dos  estadistas  que  estão 
negociando  em  Genebra  com 
respeito  à  Coréia  e  â  Indochina. 
Antes  de  ir  aos  Comuns  Chur¬ 
chill  conferenciou  durante  uma 
hora  com  o  embaixador  írnn- 
rês.  René  Massigli,  em  Downing 
Street. 

O  primeiro  ministro  acrescen¬ 
tou  que  o  rápido  acõrdo  sòbre 
as  questões  de  processo  cm  Ge- 


similar  ã  oue  prevalecia  no  re¬ 
gime  dc  Slalln. 

Anunciou  o  chefe  do  govêrno 
russo:  1  —  A  formação  do  uma 
nova  Comissão  de  Segurança  do 
Estado,  sob  n  direção  de  A.  I. 


Viena,  27  (F.  P.)  —  O  rádio 
de  Praga  difundiu  o  veredito 
pronunciado  contra  os  sois  emi¬ 
grados  tcheco-esiovacos.  acusa¬ 
dos  de  terem  tenládo  fazer  a 
çvnrâo  do  jornalista  William 
Oatis,  correspondente  america¬ 
no. 

Dois  dos  acusados  foram  con¬ 
di  nados  à  morte,  um  a  prisão 
perpétua,  outro  n  9  anos  de  pri¬ 
são,  e  os  dois  últimos  a  22  anos 
de  prisão. 


ENTERRANDO  OS  MORTOS 


Em  um  setor  mais  calmo,  tropas 
fraiieo-vtetnamrsns  tiveram  uma  pa¬ 
tética  cerimônia.  Os  morlos  foram 
sepultados,  envoltos  em  panos  de 
pánt-iuodas.  no  pequeno  cemitério 
sttundo  perlo  do  põsto  de  comando 
do  general  de  Cnstrles.  Em  cada 
tossa.  cavada  por  prisioneiros,  se 
colorou  umn  garrafa  culdndosamcn- 
le  sclndn  com  a  Identidade  do  sol¬ 
dado  cafdo. 

Os  aviões  franceses,  Incluindo  os 
novos  "Covsalr''  dos  EE.  UU.,  pros¬ 
seguiram  seu  ataque  às  posições  re¬ 
beldes.  apesar  de  esporãdicna  tor¬ 
mentas  que  assinalam  a  proximida¬ 
de  dos  monçücs.  Alacaram  posições 
de  artilharia  em  tôrno  de  Dien  Bien 
Phu.  comboios  na  retaguarda,  e  as 
estradas  "de  abastecimento  a  partir 
da  China. 

Mais  homens  e  maicriais  foram 
lançados  cm  pára-quedas  aôbre 
Dien  Bien  Phu.  Tfldas  as  noltea.  ao 
amparo  dn  neblina,  umn  centena  de 
homens  drser  sêhre  n  fortaleza,  re¬ 
forçando  a  guarnição. 

Todo  um  halnlhlo  dn  T.cnlín  E«- 
'  (Cnntlnna  na  3.»  pãg,  dn  2.°  cad.) 


Serov,  cx-vicc-mlBisli»  de  As¬ 
suntos  Internos,  que  ic:á  agora 
sob  seu  comando  as  tropas  de 
segurançn  do  Estado,  em  uma 
nrcnnizncãn  srnprarln  do  minis¬ 
tério:  2  —  Três  dos  més  pode¬ 
rosos  minislrns  dn  Assuntos  Eco- 
Mitdini!  Pcrvuukln, 


cia.  em  rowTtndo  dn  criarão  da 
nova  Comissão,  posta  às  ordens 
de  Serov. 

A  volta  dn  renime  de  Mnlen- 
Irov  no  Dodrãn  stalinistn  reriefe 
n  tendência  para  a  rigidez  do 
sistema  rus«o,  segundo  opinam 
os  observadores,  assim  como  b 
abandono  das  recentes  tohtnti- 
var  de  conceder  maiores  facul¬ 
dades  aos  ministros. 

Tal  como  na  énoca  de  Stalln, 
o  Poder  se  concentrou  novamen- 
te  no  deeran  superior,  embora 
ornsentpmnnte  n  Poder  não  es¬ 
teia  em  mãos  de  vmn  sn  nessna, 
como  no  resime  de  Stalln,  se¬ 
não  de  15.  segundo  afirmam  os 
observadores,  (U.  P.) 


não.  nem  influa  nas  nceociações 
de  Genebra.  Eden  regressou  pa¬ 
ra  sua  conferência  de  sábado  à 
noite,  segundo  Churchill,  intei- 
romenle  de  acõrdo  com  o  Gabi¬ 
nete  e  seus  colegas". 

Churchill  declarou:  "O  sr. 
Eden  disse  claramente  aos  seus 
colegas  em  Genebra. que  se  fo¬ 
rem  adotadas  soluções  ali,  o 
govêrno  de  Sua  Majestade  es¬ 
taria  disposto  a  cumnrl-las,  rte- 


nõmlcns, 

Ivan  Tevosynn  e  Alexei  Kosy- 
gin,  foram  "dispensados  de  suas 
responsabilidades  ministeriais  e 
elevados  ao  gnrao  sunerior  de 
dirigentes  do  Kremlim,  com  o 
titulo  dc  vico-primeiros-minis- 
tros. 

Km  círculos  informados  se 
afirma  oue  a  criacão  da  Comis¬ 
são  de  Segurança  de  Estado  sig¬ 
nifica.  na  nrátien,  eme  o  minis¬ 
tério  ‘de  Asítmlos  Internos  foi 
dividido  cm  dois  cornos  distin¬ 
tos,  como  o  estava  sob  o  rcgimo 
de  Stalln. 

A  rád'0  de  Moscou,  não  nbs- 
Inntc.  não  classificou  o  novo  nr- 
"nnirnm  de  semiranca  sob  o  U- 
Hiln  d»  ministério,  já  oue,  cm 
locar  de  desitir  a  Sprov  como 
ministro,  nnpliflrmi-n  de  "nresi- 
rlcote  da  Comisrân  de  Seguran¬ 
ça  dn  Estado,  adiunln  ao  Con- 


Os  russos 
estimulam 
o  ódio 

Comunicado  do  Foreign  Oííice 
a  respeito  dei  declarações  do 
chefe  do  {jovêrno  russo 

Londres,  27 


sempenhando  a  parte  que  lhe 
corresponda,  com  o  fim  de  pro¬ 
mover  uma  paz  estável  no  Ex¬ 
tremo  Oriente”. 

"Embora  em  Paris,  acrescen¬ 
tou,  houvessem  naturalmente, 
conversações  entre  os  ministros 
das  Relações  Exteriores  do  Oci¬ 
dente,  especialmente  com  res- 
neito  â  grave  situação  local  na 
Indochina  francesa,  não  foram 
adotadas  decisões  com  irateeipa- 
cão  à  Conferência  de  Genebra. 
Eslnu  ccrlo  de  que  a  Câmara 
lerá  interesse  em  oue  não  se 
diga  nada  hoje  aqui  que  torne 
mais  difíceis  as  transcendentais 
discussões  e  os  vitais  contatos 
oue  agora  se  estão  desenvolven¬ 
do." 

Na  reunião  que  realizou  do- 
miiigo  último  o  Gabinete  britâ¬ 
nico  foram  estudadas  tõdas  as 
questões  relativas  à  Indochina, 
segundo  informou  Churchill,  e 
para  isso  os  ministros  contaram 


Genebra  ê  o  cenário  diplomá¬ 
tico  de  uma  crise  que  podo  sev 
qualificada  dc  derradeira  crisc 
militar  dêste  pós-guerra.  Hnbi- 
lualmcntc,  nos  pós-guarrea  ha 
uma  cadeia  dc  crlíes  com  o  mes¬ 
mo  sentido  militar  e  palitico  c 
que  surgem  no  preenchimento  dos 
vácuos  dc  poder  e  na  delimitação 
das  zonas  dc  Influências  dos  ven¬ 
cedores. 

A  importância  primeira  da 
Conferência  de  Genebra  está  ai. 
Dela  nos  ocuparemos.  Assinala  ti 
fim  de  uma  fase,  e  o  começo  de 
outro,  que  tanto  pode  ser  de  es¬ 
tabilização  como  de  marcha  ra- 
plda  para  novo  conflito  mundial, 
tudo  dependendo  do  evolução  dos 
acontecimentos  internos  na  Rús¬ 
sia  c  nos  Estados  Unidos  e  do 
solidez  da  estabilização  consegui¬ 
da  nas  zonas  de  litígio  de  poder. 

Cronológicamente,  as  zonas  dc 
litígio  estabilizadas  neste  pós- 
guerra,  foram:  no  Oriente  Medio, 
a  Pérsia;  no  Mediterrâneo,  a 
Grécia:  na  Europa.  Berlim;  na 


Quando  o  senador  McCartliy  se  encontrava  no  auge  do 
que  pode  parecer  uma  histeria  anticomunista,  mas  não 
passa'  na  realidade,  de  manobra  de  fih^  eleitorais,  desco¬ 
briu,  surprêso,  ou  foi  levado  a  lémbrar-se,  de  que  também 
tem  teto  de  vidro.  O  Exército  norte-americano  lhe  refresca 
a  memória'  trazendo  à  baila  o  caso  do  recruta  Shine  — 
o  “fraco"  do  advogado  do  senador,  que  também  teve  de 
tomar  um  avião  e  ir  depor  na  Comisão  do  Senado  ... 


O  NOVO  GOVÊRNO 


Moscou,  27  —  E'  a  seguinte  a  lista 
completa  dos  membros  do  nnvo  eo- 
vfrno  Soviético:  Pregdcnt?  do  Pre- 
sldhim  do  Cons-To  Supremo  (Pre- 
rideite  dn  ReptWcil  —  Clemcn- 
le  Vorochilov;  Vlcr-nrcldcnle  — 
Os  preirirlent-s  rios  H  R— tóbllras 
(Continua  na  3.*  píg.  do  2.*  cad) 


Londres,  27  —  Num  comuni¬ 
cado  publicado  a  respeito  das 
recentes  decls  rações  de  Malen- 
Jtov,  o  Foreign  Office  acusa  os 
russos  de  quererem  fazer  durar 
a  rivalidade  entre  a  França  e  a 
Alemanha  a  fim  de  poderem  di¬ 
vidir  e  enfraquecer  as  potências 
tio  Oeste. 

Comentando  ss  duas  passa¬ 
gens  do  discuvso  do  govêrno  so¬ 
viético  acusando  as  potências 
ocidentais  (Estados  Unidos  e  a 
Grã-Bretanha)  de  quererem  en¬ 
tregar  a  França  à  vingança 
Alemã  por  meio  da  Comunida- 
;i  >  Européia  de  Defesa,  o  comu- 
i  ieado  lido  por  um  porta-voz 
rio  Foreian  Office,  hoje  de  ma¬ 
nhã  riflara- 

"O  caráter  de  propaganda  das 
declarações  de  Malenkov  é  ch- 
rumenle  revelado  por  estas  duas 
passagens. 

Se  é  de  Interêsse  das  potên¬ 
cias  ocidentais  suprimir  defini- 
uvamente  o  ódio  e  a  rivalidade 
entre  a  França  e  a  Alemanha  - 
prossegue  o  comunicado  -  p  dos 
russos  é  perpetuar  essa  rivali¬ 
dade  de  modo  que  o  Oeste  pos 
es  ser  dividido  e  enfraquecido 
Uma  associação  sincera  e  amis¬ 
tosa  entre  a  Françâ  e  a  Ale¬ 
manha  representa  uma  garantia 
certa  de  paz  e  o  objetivo  dn  po- 
lilica  britânica  é,  çor  lsso.  en¬ 
corajar  essa  associaçao' ,  con¬ 
clui  o  comunicado.  (F.P.). 


servo  ou  senhor? 


a  mais  absoluta  confiança  em 
que  o  que  ficou  acertado  da  li¬ 
nha  de  conduta  que  decidimos 
observar  será  seguido  à  risca 
oelo  ministro  Eden,  sob  quais¬ 
quer  circunstâncias, 

Ao  informar  sôbre  a  rápida 
visita  de  Eden  a  Londres,  no 
passado  fim  dc  semana,  Chur¬ 
chill  declarou  também  que  êste 
se  acha  em  constante  comunica- 
cão  com  os  outros  membros  da 
Commomwealth. 

Em  seguida  às  declarações  de 
Churchill,  Attlee  perçuntou  se 
o  primeiro  ministro  via  alguma 
oossibilidade  de  tratar-se  da 
nuestão  da  Indochina  com  ante¬ 
cipação  à  Coréia,  cm  Genebra, 
com  o  propósito  de  chegar-se  a 
algum  acõrdo  para  manter  a 
situação  estacionária  na  Indo¬ 
china.  A  isto  respondeu  o  chefe 
do  govêrno: 

"Estou  certo  de  que  êste  é 
um  dos  assuntos  que  serão  exa¬ 
minados  em  Genebra."  (U.  P.) 

COMENTÁRIO 

Londres,  27  —  As  declarações 
de  Churchill  nos  Comuns  não 
esclareceram  a  natureza  do  pe¬ 
dido  que  a  França  teria  feito  á 
Inglaterra.  Em  todo  caso,  qs  cír¬ 
culos  inglêses  responsáveis  dão 
a  entender  que  nao  teria  havi- 


Chur chili,  Bidault,  Pella  e  muitos  outros  dirigentes  de 
povos  não  escondem  seu  entusiasmo  com  a  possibi¬ 
lidade  de  se  dar  pas  ao  m  ando,  mas...  não  acreditam 
na  boa  vontade  da  Rússia 

PRESTON  FORRES 


durante  a  guerra.  O  vácuo  de 
poder  criado  pelo  afastamento 
britânico  da  Grécia,  Inaugurou  a 
Doutrina  Truman,  para  que  n 
Rússia  nno  chegasse  ao  Mediter¬ 
râneo  Oriental  nas  botas  dos 
guerrilhclroB  de  Markos,  ex-he¬ 
rói  hoje  desaparecido.  Foi  uma 
verdadeira  prova  de  fórça  em 
resposta  ao  desafio  soviético. 

Berlim  como  a  Coréia  termina¬ 
ram  cm  um  Impasse  polilico-mf- 
lltar:  as  esferas  de  Influência  nao 
sofreram  alteração,  nem  há  pers¬ 
pectiva  de  que  venham  a  sofrer 

A  Coréia  e  a  Indochina,  porém, 
parcelam  sér  as  duas  áttlmas  zo¬ 
nas  litigiosas  na  Asia.  depois  dn 
derrota  de  Chinng  Kai  Shck, 
sucellvels  dc  absorção  para  nova 
zona  de  influência.  Reproduzindo 
o  oue  ocorreu  na  Grécia,  uma  de¬ 
bilitação  crescente  da  posição 
militar  francesa  na  Indochina  es- 
tavn  criando  um  vácuo  de  poder 
favorável  á  Rússia.  A  crescente 
intervenção  militar  nortc-nmerl- 
rana  é  n  conseqüêncía  Inevitável 
dessa  situação. 

A  Importância  da  península 
tndochlnesa  não  é  apenas  cconô- 
mlea.  Tem  a  forma  de  uma  cunha 
que  divide  o  Extremo  Oriente  dn 
península  hindustânica  e  se  di¬ 
rige  no  sentido  da  Australásia. 
Sua  Importância  polltlco-milltar 
nara  a  lndln.  Austrálin  e  Nova 
Zelândia  nâo  precisa  ser  ressal¬ 
tada. 

Nas  zonas  litigiosas  falam  pri¬ 
meiro  ns  armas  e  recorre-se  an¬ 
tes  às  pressões  diretas;  as  con¬ 
ferências  surgem  onde  e  quando 
ésses  meios  desembocam  cm  tm 
impasse  e  a  política  do  risco  cal¬ 
culado  tem  de  ser  abandonado 


ciência  nacional  e  o  me  mo  des¬ 
tino.  Sob  a  dominio  japonês  re- 
istlmos  como  um  só  homem,  no 
momento  da  revolução  de  1919. 
Resistimos  juntos  à  política  inu¬ 
mana  de  "japonização”  e  nçs 
raivamos  juntos.  Estou  conven¬ 
cido  de  que  os  norte-coreanos 


A  reação  dns  lideres  mundlala, 
cm  todos  os  principais  países,  w 
plano  de  Eiscnltovor  pora  acelerar 
o  desenvolvimento  da  utilização  pa 
cldca  benéfica  da  energia  atômica 
foi  quase  unlformcmcnle  favorável 
Ate  o  govêrno  da  Rússia  pro 
meteu  "considerá-lo  com  seriedade' 
embora  a  reação  da  Imprensa  con 
trolarln  pcln  govêrno  se  tenha  mov 
trado  hostil. 


Outros  se  arrependem  em  tempo.  É  o  caso  dc  NiKoíal 
Eugenevich  Khoklltov,  capitão  da  polícia  secreta  soviética 
e  chefe  de  uma  "Missão  de  Homicídio"  enviada  à  Alema¬ 
nha  para  assassinar  lideres  não  comunistas.  KholUlhov 
(à  direita)  rendeu-se  voluntariamente,  a  oficiais  ameri¬ 
canos,  "pára  não  matar  o  dr.  Okolovich”  (à  esquerdá), 
líder  de  tuna  organização  anticomunista  de  exilados  rus¬ 
sos.  E  os  dois  confraternizaram  sob  a  bandeira  estrelada... 


em  -ua  maioria,  apesar  da  opres- 


Londres  e  Washington  e  que  se¬ 
rá  submetida  ao  conselho  de 
ministros  que  se  reunirá  ama¬ 
nhã,  nesta  capital. 

Em  seguida,  os  três  ministros, 
em  Genebra,  entrarão  em  ccòr- 


RESPOSTA  A  RÚSSIA 
Paris,  27  —  Soube-se  nos  cír¬ 
culos  autorizados  que  a  respos¬ 
ta  dos  três  ocidentais  à  nota 
russa  sòbre  a  oartieipação  da 
liújsla  na  NATO,  foi  agora  de- 
linitivamente  aprovada  por 


do  sôbre  a  dnta  do  publieacão 
dessa  respmda  IFR). 


NO  MUNDO  LIVRE 


No  mundo  livre,  os  lideres  go¬ 
vernamentais  enalteceram  a  propos¬ 
ta  como  construtiva,  corajosa,  e  um 
possível  passo  em  direção  a  uma 
era  melhor  das  rclaçúcs  mundiais 
Houve  contudo  unanimidade  quan¬ 
to  a  que  a  proposta  aó  resultaria 
operante  enso  existisse  boa  fê  de 
lOdas  as  partes  envolvldBs,  uma  ati¬ 
tude  que  alguns  lideres  disseram 
que  ôbvtnmente  nSo  se  poderia  es¬ 
perar  de  parte  dos  comunistas. 


RESENHA 


APEN 

A  Rainha  Isabel  II  e  o  Duque  de 
Edimburgo  chegaram  à  histórica 
fortaleza  de'  Adcn.  chave  do  Mar 
Vermelho.  A  soberana  foi  saudada 
por  um  desfile  aéreo  da  RAF. 

ARGENTINA 

A  direção  do  Partido  Radical  pro¬ 
testou  eontra  ’a  prlsío  dc  seus  qua¬ 
tro  lideres,  por  motivo  daà  eleições 
Três  foràm  depois  libertados. 

Por  seu  lado,  cm  entrevista,  Pe- 
ròn  classificou  a  União  Cívica  Ra¬ 
dical  como  “Inimigo  Irreconciliável 
da  lei". 

AUSTRALIA 

O  embaixador  russo'  e  seu  pessoal 
embarcarão  para  Londres,  a  cami¬ 
nho  de  Moscou,  no  New  Australla, 
navio  de  Imigrantes  que  costuma  re¬ 
gressar  vazio. 

ESPANHA 

Representantes  das  FedcraçOci  Sin¬ 
dicais  Mundiais  acusaram  a  Espa¬ 
nha  perante  o  Conselho  Econômico 
e  Social  da  ONU.  pedindo*  a  suspen¬ 
são  de  qualquer  auxilio  exterior  en¬ 
quanto  a  situação  sindical'  espanho¬ 
la  se  mantiver. 


Churchill 


GRA-BRETANHA 


A  reação  oficiei  britânico  fot 
altnmcnif  fnvnràvel  aos  princípios 


disse  que  o  discurso  do  presidente 
fot  "multo  Importante"  e  que  mul¬ 
tas  das  Idéias  de  Elsenhower  corres¬ 
pondem  às  suas  próprias  tdèlas,  mas 
declarou  que  o  sucesso  do  plano 
"dependerá  de  adesão". 


nal  de  materiais  seccionáveis  para 
pesquisas.  •  . 

O  Primeiro  Ministro  Str  Wlnston 
Churchill  declarou:' "Meditando  sô¬ 
bre  a  proposta  da  Elsenhower,  não 
posso  deixar  de  sentir  que  estamos 
num  processo  do  .que  pederá  resul¬ 
tar  numa  reviravolta. .do  nosso  des¬ 
tino.  Confio  fervorosamente  em  que 
o  govêrno  soviético  não  Igriore  êsse 
ralo  de  luz  em  melo  ■  tanta  escuri¬ 
dão  a  confusão:- Estou  certo  da  sin¬ 
ceridade  e  da  boa  vontade  sUruls- 
tlc-  em  que  lot  inspirado" 


trânsito  americano  acredita  que 
o  carro  possa  desenvolver  mnis 
de  40  milhas.  Mas  se  cu  p-ssar 
d?s  40  milhas  ;ium  carro  ame¬ 
ricano,  as  multas  serão  dolo- 
irosas..." 


pela  resistência  que  llie  é  oposta, 
ainda  que  tempóràriamontc.  Isso 
vimos  agora  no  caso  Indochlnês 
—  _  .  ,  O  Vletminh  procurou,  r  todo  n 

serão  dolo-  eusrQi  umB  dCClsáo  militar  em 
Dien  Bien  Phu,  ás  vésperas  da 
Conferência,  com  r  esperança  dc 
„  ,)vp„p  um  apresentar  um  fato  de  poder  con- 
e  tivesse  um  sumado  N5n  0  conseguiu.  Tam¬ 
bém  não  foi  vitoriosa  a  pressão 
IU  —  — í  fe*,a  nurn  de  Dulles  no  sentido  do  Oclden- 

■ama  de  rádio.  Resposta  dc  te  formular  u  na  advertência  sn- 
ouvinte:  “Eu  comprsri  se-  tes  de  Genebra,  o  qual  potlt  dn 
mente  a  firma  em  que  tn-  oueimar  tõdas  as  suas  possíbill- 
)  e  deixaria  o  meu  ehilc  dades  de  êxito,  da  mesma  formn 
iáto  ficar  doido  tentando,  que  o  “fato  consumado"  ccmu- 
cnnseguir,  me  despedir  por  nlsta. 

}Drdinacã-"l  E.  por  essas  razões.  Julgamos 

loram  ça  que  a  Conferência  de  Genebra 

não  terá  a  menor  parcela  de 
éxlto,  enquanto  falarem  os  ca- 
l  CHALEIF  A  começou  a  nhões  e  ns  decisões  políticas  tt- 
ir  no  fogo,  enquanto  do  s  verem  de  ser  tomadas  seb  o  seu 
iais  de  Washingto"  interro-  troar.  Isto  é.  com  "anlm,-s  belll". 
*i  James  Morgan,  em  suo  o  "cessar  fogo”  é  a  ponto  de 
éncia,  sôbre  um  roubo  de  partida  para  i.s  decisões  polttlc  is, 
dôlnrr  Um  dos  policiais,  Se  não  fór  conseguido,  é  ptovA- 
lS0  levantru  a  tampa  da  vet  que  só  sobrevenham  decisões 
!irá  e  encona-ou  as  nolas  militares. 


FRANÇA 


MOTIVO  apresentado  por  um 
motorista  americano  para  pre¬ 
ferir  um  carro  esporte  inglês: 
“Posso  andar  a  70  milhas  o  dia 
Inteiro  sem  ser  importunado  pe¬ 
la  policia.  Nejihum  guarda  de 


O  ministre  do  Exterior  francês, 
Bidault,  endossou  a  proposta  de  Ei- 
scnhower  em  seu  discurso  de  14 
de  dezembro  ‘  de  1933,  por  ocasião 
da  abertura  dá  reunião  da  Organi¬ 
zação  do  Pacto  do  Atlântico  norte 
em  Paris.  , 

"Há  ■  alguns  meses  o  presiden- 
dente  dos  Estados  Unidos,  refe- 
rlndo-se  à  esperança  de  se  che¬ 
gar  a  um ,  acõrdo  sôbre  a  redução 
controlada  dos  armamentos,  frisou 
que  o  dinheiro  e  o  esfôrço  com  Isso 
economizados  poderiam  ser  devota¬ 
dos  A  elevação'  do  padrão  de  vida 
do  poVô",  disse  ‘Bldaült.  "Còm  a 
autoridade  que  lhr"è  cortfcrlÜ  i  pelo 
podei  e  éom  j  generosidade  InspG 
rada  em  'irais!  o  presltehte  Else- 
nhover‘fêz  riovimaqte.  nas  NBÇÕes 
Unidas.  unjál  proposta  aábre  »  qual 
fomi  1  rohsiillndos  em  Bcrmuda  e 


fNDIA 


Macl.ir.ic  Vljáy  Lakshml  Pandlt, 
presidente  da  VIip  Assembléia  Ge¬ 
ral  das  Nações  Unidas,  disse  que  o 
presidente  ,  Elsenhower  íornçccu 
“uma  confirmação  da  desesperado- 
ra  necessidade  ,de  unidade,  com¬ 
preensão  a  cooperação  construttva 
de  que  se  ressente  a  (espécie  huma¬ 
na  ,  ê.-  istá  ufp  .homem,  que  é  re- 
conh.  do  egmo  um  dos  maiores  sol¬ 
dados  d  <  nosso  tempo,  retratando  a, 
destruição  certa  da  humanidade  ca¬ 
so  ela  não  se  possa  afastar  Ime¬ 
diata  e  resolutamenle  do  abismo." 

V.  K.  Krlshna  Menon.  chefo’  da 
delegação  hindu  âa  Naáõet  Unido*,1 


Mas  outro  cidadão  também  veio  da  cortina  .  de  ferro.. 
Êste  não  saiu  foragido.  É  Chou  En  Lai,  primeiro-ministro 
da  China  Boichevista,  que  também  tem  o  seu  caso 
embora  apenas,  um  convidado,  cm  Genehra,.  quer  ser 
reconhecido  como  representante  de  “uma  grande  potência 
co-patrocinadora  da  conferência".  Falará  a  Dulles,  Eden 
e  Bidault  —  ao  mesmo  tempo  obedecendo  a  Molotov  — 
sôbre  a  Indochina,  a  Coréia  e  os  p-oblenras  gerais  do 
Extremo  Oriente.  Chegou  bem  guardado.  (Fotos  ENP) 


Madame  Pandit 

da  prnpnsta  de  Elsenhower.  ma  de 
reservas  quanto  A  posslhlUdaiie  de 
se  jConscRolr  uma  Implementação 
real  de  seu  objetivo  principal  —  t 
formação  d*  um  banç  internado* 


ESTADOS  UNIDOS 

Oa  governadores  dos  48  Estados  e 
3  Terirltárioa  estão  realizando  em 
Washington  umn  “conferência  de 
informação". 

tConttna»  M  >.*  pi|  d*  t.*  cad.) 


ela  meter»  umi 


lembrança  "carmlioia 


(Continua  na  !.•  pág.  de  I.*  cad.) 
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CORREIO  DA  MANIÍA  —  Qiuirin-íolnr.  28  de  Abri!  de  lí). rí 


PREFEITURA 

0  PAGAMENTO  DO  IMPÔSTO  DE  INDÚSTRIAS 
E  PROFISSÕES  SEM  MULTA 


Já  arrecadados  1 1  bilhões  de  cruzeiros  em  ágios 

Prsuenlrs  «Irlcguçfica  «Is  lodos  o» 

Kiturloi,  representaçõci  rir  Assocln- 
çS*«  Comerciais,  ropresentiintrs  ilr 
Ministério»,  adidos  comercial»  o  Inú¬ 
meros  obsorvsdores,  reulliau-in,  oft- 
tom.  Ai  18  „uru,  ■  Instalação  dn 
"Mciu  Rodnntln  dal  Kxporladiirci", 
promovida  pata  Assocltçlkl  Niictoniil 
dc  Máqulnao,  Veículos.  Acessórios  r 
Psçs*.  Iniciando  ou  Iralialhui,  fa¬ 
lou  o  ir.  Oavaldo  Benjamln  do 
Auvrtdo,  hlilorlando  na  clrloa  daa 
exportações  no  Braall  o  afiriniiido: 

—  A  baio  do  noua  evoluçSo 
ccooômlcs  foi,  é  a  ainda  aerá  por 
multo  tempo  a  cxoorloçAu.  A  buir 
de  noiaa  oxpnrtacln  foi,  ó  o  ainda 
acrit  par  multo  tempo  a  produeJo 
uropccuárl»,  Logicamente.  ae  de- 
ssjonnoa,  como  ardentemento  deie- 
jamoi.  contribuir  parn  o  conitaule 
de  noiaa  economia, 


Hoje  não  haverá  audiência  pública  —  Chama¬ 
da  de  escriturários  e  serventes  recém-nomeados 
—  Reabertura  dos  concursos  para  bibliotecá¬ 
rios  e  arquivistas 

O  prefeito  nlla  roncractn  boje  no  cobldoe  tiritem  pelo  prefeito,  doxtn- 
PaIiWIo  GuannUaru,  a  mu  audiência  rnmoa  a  presnnçn  do  mlnlitro  L. 
Público.  Vril  Inapaclonar  diversas  I  Coitelo  Branco,  chefe  do  Cerimonial 


Iterado  pnlltlrn  rutnblol,  rum  enln 
continue.  Outra  cõndlcÀn  paro  o 
reequllllirtn  terA  a  reabilitação  rlc 
nneio  nriMlln  no  exterior,  mnmien- 
lo  alrnvé»  da  mnmitonçãri  daa  pre- 
çus  ntunli, 


ADMIKISTRATIVA  DO  I  B  C. 

O  ar.  João  Pncliero  e  Cliuves,  cm . itmplo  rc!nlúri«>  cntreKUc  it  Jniilii  Adinlnlhlrntlvn  do 
Instituiu  Brnsllclro  do  Cttfc,  uprcscnlou  um  Imlnnçti  dns  icnllzttçôcs  d«  ulunl  Diretoria 

Perjpodlvai  do  talé  no  futuro  e  o  iiwcmenlo  do  sua  pro?ag:n;!a  na  Europa  p  nos  Eslados 
Unidos  —  A  Campanha  polo  melhoria  da  behlila  —  A  reiterarão  das  lavouras  velhas  e  a 
aplicarão  dircía  de  novos  recurscs  em  favor  dos  ra!ei(ul!orcs 

Ontem,  A  urde.  nu  posse  du» 


A  Prefeitura  construirá  pequeno» 
reiervatórloi  para  águ»  *  Instalará 
bicei,  om  algun»  morros  da  cldnrte, 
prlnclpnlmcntc,  noa  que  nlo  «o 
nclintn  abastecido»,  £u»  informaçA.i 
fol-uoa  preatadn  polo  gabinete  do 
prefeito. 


DevcrAo  comparecer,  boje,  dm 
12. 50  A»  18.30,  «o  Selar  I,  do  Doper 
Imnenlo  do  Penoal,  itto  A  Av.  Gr», 
çn  Aranha  418-4."  andar,  oi  eacrl. 
turArloa  e  aervcnles,  recêm-nomc»- 
ioj  e  que  JA  exerçam  outroa  car- 
jos  ou  funçSca  na  Prefeitura. 


farlalecimenti 
neceaaárlo  ie  torna  fortalecer  ae 
noiens  atlvldadea  agropecuArlai  c 
extrativa». 


aiupio  relato  das  atividades  «lesem- 
pcnlindo»  pela  atual  diretoria  dc 
referido  InsUlulo.  , 

Acentuou,  de  Inicio,  que  o  Ini- 
Ululo  Brasileiro  du  Café  entrava 
ogora  em  uma  novo  fase  de  sua 
vida.  K  acrescentou: 

"A  InitalaçAo  de  sua  Junta  Ad. 


O  chefe  do  Executivo  Munlclonl 
detcnnlnou  providência»  a»  Depar¬ 
tamento  de  coneessfies,  no  sentido 
do  qu  fAt.sc  restabelecida  a  Itnlia 
dc  ônlbu»  "70".  para  o  Leme,  aten¬ 
dendo  as  aollcltaçües  do-  moradores 
daquele  bairro  da  zona  sul. 


Conatltuldaa  aa  ComlaaAea 


Apllcoçdo  doa  dploa 


Em  aeeulda,  o  plenário  escolheu 
oi  membros  da  ComlssAo  Diretora 
da  Mcaa  Redonda  dos  Exportadores, 
que  ficou  assim  cnnaUtulda:  preal- 
deate  ar.  José  Mendonça  Clark; 
primeiro  vicc-prcsldentc,  ar.  F.uitê- 
nlo  Soares;  segundo  vlee-prcsldcntc, 
deputado  Vítor  Isalcr;  secretário, 
ar.  Alcides  Rozauro;  relator  feral, 
ar.  Oavaldo  Balarln. 

Apôs.  formaram  na  Comlssflc»  do 
Norte  e  do  Nordeste,  do  Leste  c 
Sul,  para  exame  das  leses  c  apre- 
sertação  de  relatórios  pairinls.  Se¬ 
rão  prosIdldaB.  rospcetlvamcnte,  pe¬ 
lo  deputado  Jaime  Araújo  e  pelos 
srs,  Luiz  Barreto  Filho  e  Vítor  Ku- 
rudz. 

As  Comissões  do  Lesto  c  do  Sul 
realizaram  suas  primeiras  reuniões 
ontem.  As  21  horas,  A  do  Norte  e 
Nordesta  se  reunirá  hoje,  Aa  D  ho¬ 
ras  Aa  três  vollorílo  a  reunlr-se 
As  14  horas. 


O  Departamento  do  Pessoal  da 
Secretaria  de  Administração  comu¬ 
nica  aos  Interessados  que  estarAo 
reabertos,  do  dia  1  o  39  de  Junho 
próximo  vindouro,  ns  Inscrições  pa¬ 
rn  provimento  cm  cargos  das  clas¬ 
ses  iniciais  das  carreiras  de  blbllo- 
tecArto,  blbllotccArlo-auxilIar  e  nr- 
quevlata,  O  "Diário  Oficial",  iccçJo 
II,  de  hoje,  publicará  na  Integra,  ei 
Instruções. 


Depois  de  assinalar  que  o  Banco 
do  Brasil  Já  arrecadou  em  ágios 
11  btlhAca  de  cruielroí,  dos  quais 
restam  8  bilhões  destinados  à  la¬ 
voura,  assinalou  o  sr.  Oiwsldo  Bcn- 
Jsmln  de  Azevedo  que  pela  primei¬ 
ra  vez  a  agricultura  terá  verbas 
substanciais  para  aplicar,  aendo  Im¬ 
prescindível  que  o  dinheiro  de  fa¬ 
lo  tome  aeu  destino  certo. 

—  Chegou  a  hora  —  acrescentou 
de  planejar  produção  Inten¬ 
sificando  os  trabalhos  do  pesquisa 
r  Inccnth  ndo  o  aumento  dapro- 
dução  por  mótodos  rsclonala,  para 
que  n  Brasil  posaa  concorrer  nos 
mercados  Internacionais,  nfio  somen¬ 
te  com  cafô,  algodão  e  mnls  mola 
duzlo  dc  produtos,  mas,  com  um 
contingente  de  dezenas  dc  outros 
que  apenas  aguardam  o  auxilio 
governamental  em  bases  reais  e  ob¬ 
jetivas.  sem  intuitos  meramente 
políticas,  para  bem  representar  o 
seu  papel  na  exportação. 


mtnlslratlvn.  com  efeito,  vem  dar  nn 
InsUlulo  slluaçlo  dlvcrea  da  que  ti¬ 
veram,  na  passado,  oa  órgãos  de  de 
fesa  do  nosso  principal  peoduto 
ConiUlulda  por  elementos  represen¬ 
tativos  da  Lavoura,  do  Comórclo  de 
Café,  do  govérno  doa  Estadas  Pro- 


pcnsãrlos.  etc,;  formação  adequada 
de  tlslalaglitaa;  cooperação  para  o 
aprimoramento  do  cntlno  da  Tlsln- 
logla  o  realização  de  peaqulaas  clcn- 
tlflcos  lóbre  tutjerculosc. 


O  pagamento  do  Impósto  de  tn- 
dúslrlaa  e  proItssAea  sem  multa  ter- 
mlnarã,  Improrrogovclmcnte,  no 
próxima  dia  38  do  corrente. 


NÚCLEO-MÓVEL  DA  S.B.T.  NO 
ESTADO  DO  RIO 


tutoria  do  filho  monor,  que  cm 
o  único  do  casal.  O  Juiz  da  1.* 
Vam  do  Família,  decidindo  no 
processo  a  respeito,  deu  essa  tu¬ 
toria  no  pni  cia  homicida  que  é 
professor  da  Escola  Militar. 

O  nvô  paterno  do  menor,  mn- 


A  Prefeitura  orrocartou  ontem, 
Importância  de  Crí  4I.B19.723.30. 


Dentre  as  pessoas  que  foram  rc 


classes  o  governos  que  representa 
e  a  dc  orientar  n  política  económi¬ 
ca  de  um  produto  sóbre  o  qual  re¬ 
pousa  quase  tatalmcnte  8  economia 
nacional. 

Aos  representantes  dos  cafeiculto¬ 
res  cabe,  ainda,  maior  parcela  dc 
responsabilidade,  poli  êlcr,  deverão 
Indicar  ao  govérno  Federal  cinco 


A  Sociedade  Brasileira  de  Tuber¬ 
culose,  por  sua  vez,  cooperando  no 
ccnsa  torácico  do  pala,  furâ  entrega 
amanhã,  pela  manhã,  dc  uma  uni¬ 
dade  móvel  dc  abrcugrafla  6  secre¬ 
taria  da  Saúde  e  Assistí  nela.  O  ato, 
que  ao  revestirá  dc  solenidade,  con¬ 
tará  com  a  presença  do  dr.  Adclmo 
de  Mendonça,  secretário  dc  Saúde 
do  Estado  do  Rio;  professor  Pereira 
Filho,  diretor  do  Serviço  Nacional 


O  sr.  João  Puclieco  e  Chaves,  presidente  do  IBC,  quando 
fazia  sua  exposição  das  atividades  do  organismo  que  dirige 

.chcco  e  Chave*  que  a  primeira 
prenrupaçáo  foi  a  de  atender  finan¬ 
ceiramente  nos  cafeicultores  preju¬ 
dicados,  n  fim  de  quo  não  lhes  f.,1- 
tasezm  rccurson  para  repor  suas  la¬ 
vouras  em  condlçóea  de  produ¬ 
ção. 

"Nessa  ocasião.  Já  existis  rm  tra¬ 
mitação  no  Porlnmentn  Nacional  um 
projeto  de  lei  que  visava  amrornr  oi 
ngrlcuHoros  prejudicados  pela  gea¬ 
da  e  autorizar  o  Boneo  do  Brasil  a 
fornecer-lhos  llnanclnrncnio  em  ba¬ 
ses  especiais.. 

Antecipondn-sc  no  financiamento 
em  nueslão.  pós  o  I.  B.  C.  A  etn- 
ijr-lçjo  da  Carteira  de  Cródllo  Agrí¬ 
cola  c  Industrial  dn  Banco  do  Bra- 

(Continua  na  8.*  pá») 


Pelo  núcleo  1.263  e  Benldes  de  Me¬ 
nezes  Múrlas,  para  auxiliar  do  nú¬ 
cleo  1.283, 

MONTEPIO  DOS  EMPREGADOS 
MUNICIPAIS 

Despachos  do  Diretor 

Elevadores  Olls  S/A. 

Papelaria  Machado  Ltda. 

Papelaria  York  Ltda. 

Corlno  Augusto  Martins 
A  .T.  Tavares 

I.B.M.  World  Trnde  Corporation 
I.B.M.  World  Trade  Corporation 
Martins  Sc  WnUkfl  Ltda. 
"Deferido.  Pague-se" 

Júlio  CesArlo  de  Mello 
"Deferida  a  reversão" 

Joaquim  Gomes  Vltório 
Júlio  Sanchez  Pcrcz 
"Deferida,  a  habilitação  A  pensão" 
Henrique  de  Carvalho 
Haroldn  Qulntela 
Paulo  Gomes  Pereira 
Myrian  Ribeiro  de  Araújo  Cld 
Ydna  da  Silva  Gomes 
Laudamla  Sampaio  Fortuna 
Josó  Ferreira  da  Rocha 
Brlzobella  Pacheco  de  Carvalho 
Júlio  Viellas  de  Queiroz 
Myrian  Ribeiro  de  Araújo  Cld 
Josó  Machado  de  Carvalho  Júnior 
João  Evangelista  Basülo 
Josó  Dias  Roxcnn 
Niru  Ferreira  da  Costa 
Carlos  Nogueira 
Haroldo  Qulntela 
Addles  Araújo  Góis  de  Matos 
Manozl  Sidncy  dos  Santos 
Octsctllo  Vlanna 
Pedro  Sndré 
"Deferido" 

Leny  Cominho 
Moura  Freitas  Mendonça 
Joio  Alvarea  dc  Azevedo  Lemos 
Eduardo  Rego  MutiJz 
Lourdes  Campos  da  Silvo  Areal 
Coriolano  Ponnforte 
Msrla  Costa  Cambraia 
Ophella  Lemos 
Arllnrio  Pereira  Filho 
■Srbcslião  de  Oliveira 
lldcfonro  Leite  Araruna 
"Deferida,  a  habilitação  prévia  A 
pensão". 

Despachos  «to  rhele  da  Divisão  «te 
Benefícios  e  InvcrsAcs 


rcchal  Mnscnrenhos  de  Morais, 
não  se  conformou  e  agravou  da 
decisão,  pedindo  fôsse  êlc  agra¬ 
vante,  o  nomeado.  Fundamentou 
o  seu  pedido  no  próprio  Código 
Civil.  Soubc-sc  entfvo.  quç  a  cri¬ 
minosa  j&  havia  até  feito  testa¬ 
mento,  no  qunl  recomendava  que 


rcMiuiiBaMiiiuiiar.  pois  *:iai  u 

Indicar  ao  gavórno  Federal 
nnmes  entre  ai  quols  serão  escolhi- 
dos  tris  para  diretores  «la  Instituto, 
constituindo,  nsslm,  n  maioria  na  di¬ 
reção  do  mesmo.  Isto  vale  dizer  que 
a  responsabilidade  na  traio  dos  bs- 
suntos  do  cafó  passa,  em  grande 
parte,  para  a  representação  da  la¬ 
voura  cofeelra." 

Disso  que  a  atual  diretoria  prn- 
curou  bem  desempenhar  o  mandato 
recebido  desde  a  oromuli-nção  do 
lei  que  criou  o  I.  B.  C.  Em  segui¬ 
da.  revelou  que  os  fatos  adiante  ex- 
nostos  dariam  uma  Idéia  do  que  foi 
feito  e  do  que  se  acho  planrtedo 
para  execução  futura.  Acenluou 
otnda  que,  entre  ns  tarefas  mais 
tmnortantes  realizadas,  to!  n  de  pre¬ 
sidir  as  clelçãna  para  a  constIlulcAn 
da  Junta  Administrativa  c  poder 


assim  transferir  o  mandato  que  lhe 
fot  conferido  pelo  presidente  dn  Re¬ 
pública  aos  novos  dirigentes  dn  po- 
IlUca  cafeelra  do  Brasil. 

AUXtLfO  FINANCEIRO  AS 
LAVOURAS  AFETADAS  PELA 
GEADA 

Em  sua  exposição,  o  sr.  João  Po- 
checo  e  Chaves  afirmou  que,  no  to¬ 
mar  posse,  cm  setembro  de  1953,  do 
corgo  de  presidente  do  I.  B.  C . ,  a 
cafeicultura  nacional  vinha  dc  so¬ 
frer  os  efeitos  de  uma  forte  geada 
que  atingira  a  quase  maioria  do 
lues  lavouras  novas,  loealirailas  no 
Norte  do  Paraná  c  parle  dns  bons 
lavouras  disse  Estado  c  do  Estado  de 
S,  Paulo. 

Declarou  enlão  o  dr.  João  Pa-i 


Figueiredo  —  Defiro  a  titulo  preci- 
rio:  Mário  Pinto  dn  Costa  —  Pague, 
prellmlnarmente  os  autos  converti¬ 
dos  em  multa. 

Na  xccrelarla  de  Viação:  Mãrlo 
Ibsen  dl  Rei  e  outro  e  EUns  XsUpc 

—  Indeferido;  Luiz  Pereira  da  Sllvs 

—  Autorizo;  João  Gonçalvos  da 
Costa,  Heitor  Sara,  Armando  Lcngi, 
Aladsr  Lcrncr.  Manoel  Inácio  Peixo¬ 
ta,  Indalicln  Vergara  Vaiqucz,  Amé¬ 
rico  de  Aguiar  —  Mantonho  o  des¬ 
pacho. 

Na  geeretarla  de  Educação:  AntA- 
nlo  Teixeira  de  Almeida  —  Auto¬ 
rizo:  Vinícius  Menezes  dc  Araújo 
Corgo  —  Indeferido. 


Três  hemorragias 


sc  lhe  sobrevivesse  A  morte,  a 
Justiça  não  permitisse  que  o  so¬ 
gro  recebesse  o  encargo  de  tutor 
dc  seu  finto. 

Distribuído  o  agravo  á  1*  Cft- 
mara  Cível,  esta  reformou  a  de¬ 
cisão  da  instância,  precisamcn- 
te  para  deferir  ao  marechal  a 
tutoria  dc  acu  neto.  A  preferên¬ 
cia  para  o  avó  materno,  conside¬ 
rou  a  1.*  Cílmnra,  não  é  obriga¬ 
tória  quando  h&  motivos  relevan¬ 
te. 

E‘  de  notar  que  ainda  há  pou¬ 
cos  dias  it  crlmlnosn  condenada 
teve  recusado  pelo  presidente  da 
Hepúbllca  o  pedido  dc  indulto 
quo  lhe  ít z, 


Compareceram  vários  obscrvsdo- 
res  militares,  dentre  os  quais  o 
brigadeiro  Guedes  Munlz  e  o  co¬ 
ronel-aviador  J.  Mendes  da  Silva, 
dn  Escola  Superior  de  Guerra.  Ocu¬ 
pou  a  trlbuns  em  segundo  lugar  o 
general  Anaplo  Gomes,  que  pela 
primeira  vez  falou  em  público  sá- 
bre  problemas  económlco-ftnnncel- 
ros  após  demtllr-io  da  diretoria  do 
Banco  do  Brasil. 

Disse  que  sempre  houve  snldos 
cm  noiaa  balança  de  pagamentos 
nté  a  guerra  deflagrada  cm  1939, 
Historiou  o  que  sucedeu  até  oa  nos¬ 
sas  dias.  Situou  os  vários  ttens  da 
nossa  balança  de  pagamentos,  con¬ 
signando  que  os  de  turismo,  cine¬ 
ma,  direitos  autorais  e  Investimen¬ 
tos  de  capitais  são  deficitários.  Só 
o  Item  exportação  é  que  pesa. 

Sóbre  a  aplIcaçSo  de  nossas  dis¬ 
ponibilidades  financeiras  referiu  que 
"Irés  hemorragia»  a  definharam  u: 
do  triga.  dos  combustível  e  a 
dns  despesas  governnmenteis. gran¬ 
des  esforços  empreendidos  têm  si¬ 
do  anulados  pelas  despesas  gover¬ 
namentais.  que  aumentam  em  lu¬ 
gar  dc  diminuir. 

E'  o  general  Anaplo  dc  opinião 
que  n  Rroatl  precisa  exportar  para 
que  sua  economia  não  por-lloe.  — 
Tomos  —  ajuntou  —  possIhlUdodes 
dc  expansão  mercantil  meamo  den¬ 
tro  dn  mundo  conturbado  que  vi¬ 
vemos.  Essa  expansão  alcançou  a 
Alemanha  e  o  JaoAn  e  alcançará  a 
Inglaterra.  Para  lnteiislflcâ-la  urge 
conquistemos  mercados  sul-amcrica- 
nos. 

Aduziu  que  nossa  dcsnorinallzada 
balança  de  pagamentos  tende  a  c- 
qulllbrar-se  por  força  de  nossa  exa- 


Aracaju,  27  — Urgente  — 
(Asp.)  —  Acaba  de  falecer, 
nesta  capital,  o  deputado  An¬ 
tônio  Manoel  Carvalho  Neto. 
considerado  utna  das  mais 
brilhantes  figuras  do  Parla¬ 
mento  nacional. 

Sergipe  inteiro  sofreu  o  lu¬ 
to  com  a  irreparável  perda  de 
um  de  seus  maiores  filhos. 


DEPARTAMENTO  DO  PESSOAL 

Despachos  do  diretor;  João  César 
dc  Lima,  Syrte  Duarte  Ribeiro,  Au¬ 
gusto  de  Almeida  Couto,  Hermen- 
t.orda  WUlia  de  Oliveira.  Francisco 
de  Pauta  Carvalho  Rodrigues  Silvo 

—  Indeferido;  Elcutcrlo  Trindade, 
Euntce  dc  Vasconcelos  Frsltas  c  Ncl- 
ly  Leite  Rocha  —  ArquIvc-sc;  Anto- 
nia  de  Oliveira  c  Inocência  Santos 
Almeida  —  Pague-se;  JoseUna  Lor- 
mJno  Sena,  Manoel  Rodrlgucj  Flôres 

—  Indeferido.  Náo  ha  voga;  João 
Francisco  da  Costa,  Antonto  Brasu- 
llo  Soares.  Luiz  Santanlllo  da  Cosia, 
Eleibáo  Marln  se  outros  —  Diferido 
quanto  ao  direito  A  licença  prêmio, 

SERVIÇO  DE  INFORMAÇÕES 

Despachos  do  chefe  de  Serviço. 

Aurélio  César  da  Silva  c  outros  — 
autores  do  pleilo  judicial  referente 
ao  Oficio  n.o  3.398/54.  do  Juízo  dc 
Direito  da  Fazenda  Pública  (3.“  va¬ 
ra)  —  compareçam  com  urgência  io 
Serviço  de  Informações  "BPS"  Ave¬ 
nida  Graça  Aranha  n."  418.  4."  an¬ 
dar,  sala  405.  dc  12-30  ás  18.30  horas, 
a  fim  de  juntarem  seus  decretos  de 
provimento  no  referido  processo. 
Mathllde  Loutso  Rolson  Garcia  — 
prove  habilitação  profissional.  Emma 
Schormbaum  Mohrstcdt  —  compare¬ 
ça  para  cumprir  exigência.  Anlzio 
Alves  da  Costa  —  compareça  muni¬ 
do  dc  selos  dc  expediente,  dB  P. 
D.  F.,  no  valor  de  Crf  10,00  a  llm  de 
receber  a  certidão.  Waldcmar  Cae¬ 
tano  de  Oliveira  —  compareça  aa 
2-°  P.S.  para  prestar  esclarecimen¬ 
tos.  José  Augusto  Ferreira  —  com¬ 
pareça  para  receber  o  c.P.R.  Maria 
América  Jaullno  Orelro  —  compa¬ 
reça  para  receber  o  C.P.R.  Maria 
Severtna  de  Souza  —  compareça  po¬ 
ro  esclarecimentos,  clcmlrda  Ama¬ 
ral  c  Silva  —  compareça  para  «mm- 
prtr  exigência.  Adelino  Veiga  — 
compareça  ao  3  P.S.  munido  da 
certidão  de  nascimento  da  sua  n- 
Iha  Maria  Veiga.  Zcnl  dc  Souza  Li¬ 
ma  —  prove  habilitação  protlsclausl. 
Américo  da  Silva  Mimoso  Maga¬ 
lhães  —  Junte  o  decreto  de  provi¬ 
mento  n.°  5864/50.  Antonicla  Vieira 
dos  Santos  —  junte  o  decreto  dc 
provimento  expedido  cm  1/1/1910. 
Luiz  José  Martins  —  compareça  para 
receber  n  certidão.  Adelaide  de  Pai¬ 
va  —  compareça  ao  2  FS  para  escu¬ 
recimentos.  Emitia  Silva  —  junte 
os  documentos  que  meuclonou. 

Juntem  seus  decretos  de  provi¬ 
mento:  Adolpho  Frederico  dc  Luua 
Freire,  Hcttor  Rodrigues  de  Barras 
c  Ameba  da  Costa. 

Compareçam  ao  setor  "1",  munl- 
dos  de  Crí  10,09  em  selos  dc  expe¬ 
diente  da  P.D.F.  e  uma  fologralta 
3x4:  José  da  Silva  Moura,  José  Bru¬ 
no,  Ambroslo  Francisco  de  Oliveira, 
José  Saturnino  do  Nasiimento,  Ro¬ 
berto  Celso  pinheiro  Duarte,  José 
Braz,  Jof,u  Caetano  de  Farias,  Cor- 
della  Canuto  de  Moura,  Sllverlo  Ma¬ 
noel  Corrêa,  Arltndo  Ferelra  Car¬ 
doso  Filho,  Joana  Narelsa  Borges  e 
Tcrexinhü  Vlanna. 

Compareçam  para  receber  do¬ 
cumentos;  Marlana  Bastos  Ventura, 
Edil  Salemo  Vieira,  Nalr  Mottn 
Marques  da  Silva,  Arttiur  Bernsau 
Cerquclra,  Aldo  Magrassl.  José  Pin¬ 
to  Morado  c  Augusto  pauto  pinto. 


A  Confederação  Nacional  dos  Tra¬ 
balhadores  na  Indústria,  cm  memo¬ 
rial  enviado  ao  presidente  da  Re¬ 
pública,  apresentou  diversas  su- 
gestões  a  respeito  da  noticia  do 
próximo  congelamento  geral  dos 
preços.  O  principal  objetivo  dêsse 
documento  ê  alertar  o  govérno  para 
a  situação  que  se  criará  so,  decre¬ 
tado  o  congelamento  dos  preços, 
n  medida  alcançar,  também,  os 
salários  doa  trabalhadores.  "Se  Isso 
acontecer,  acrescenta,  tomando-se 
por  base  os  preços  atuais  com 
o  custo  de  vida  elevadíssimo  que 
atravessamos,  será  uma  providência 
prejudicial  ses  trabalhadores 
que,  nem  mesmo  com  a  revisão  dos 
nlvels  de  salárlo-mlnlmo,  ficarão 
em  condições  satisfatórias  relativa- 
mente  ao  seu  poder  aquisitivo 
real." 

Esse  receio,  diz  a  C.  N.  T.  X., 
mala  so  reforça  porque,  desde  as 
primeiras  Informações  sóbre  essas 
medldss  governamentais,  o  custo 
de  vida  tem  se  elevado  quotldla- 
namonte,  “encarecendo  tódas  as 
utilidades  sob  oi  mais  variados  pre¬ 
textos,  mas  no  fundo  apenas  para 
manter  os  mesmos  lucros,  ou  ain¬ 
da  maiores,  independentemente  da 
assinatura  e  vigência  do  ato  legal 
de  aumento  de  salários". 

No  entender  da  ConfcderaçSo,  "Já 
agora  seria  de  nenhuma  Influência 
material,  pnra  os  trabalhadores,  n 
fixação  do  mtnlmo  de  salário  nos 
nlvels  arbitrados  pelas  comlssScs 
especificas." 

E  encerra  o  documento,  afirman¬ 
do  que  lhe  cabe,  como  entidade 
sindical  máxima  des  Industrlárlai, 
pleitear  o  resguardo  ao  "direito  de 
reivindicação  de  salários  adequados, 
sem  quealnaltcrablbdade  dos  pre¬ 
ços  pD.ua  constituir  motivo  suficien¬ 
te  para  .contrariar  de  plano  quais¬ 
quer  pretensões  nesse  sentido”. 


Prof.  Cláudio  Goulart  de  Andrade  Da  Acad*  Naclonol  de  Mcdsclnn 

Con&  Ed.  Pfliio  Alctfre,  nndar.  lalns  51B/620  Tcl.:  42-53B3. 


CADEIA  OU  ITÁLIA 


Foi  aprovado  pelo  presidente  da 
República  um  parecer  do  DASP  só¬ 
bre  s  situação  doa  servidores  do  Ban¬ 
co  Nacional  do  Crédito  Cooperstlro, 
em  face  do  parecer  do  Consultor 
Geral  da  República  sóbre  a  natu¬ 
reza  autárquica  do  referido  Banco. 

Opina  o  DABP  que  aos  servldorrs 
A  ostensivo,  no  que  couber,  o  regime 
Jurídico  do  Estatpto  das  Funcioná¬ 
rios  Públicos  Civis  da  Untáo  e  que 
o  processo,  originado,  aliás,  em  um 
memorial  doa  Interessados  sobcltsn- 
do  a  organização  do  quadro  funcio¬ 
no!  o  a  expedição  do  regulamento, 
seja  devolvido  A  Administração  do 
Banco,  pera  os  devidas  providências. 


Há  alguns  anos,  os  funcioná¬ 
rios  cio  TAPC  aguardam  a  rees¬ 
truturação  do  seu  quadro.  O 
processo,  após  os  Irámitcs  legais, 
acha-se  agora  em  mãos  do  pre- 
.  ‘  Bar- 


Ao  presidente  da  República  a  As¬ 
sociação  dos  Agentes  Flsenle  do  Im- 
pósto  do  Consumo  encaminhou  a  re¬ 
presentação  do  um  dos  associados, 
contra  n  regulamentação  dos  artigos 
88  »  69  do  novo  estatuto  dos  Fun¬ 
cionário»  Civis,  que  entendia  ter  o 
decreto  executivo  exorbitado,  esta¬ 
belecendo  condlfóc»  náo  previstas 
no  texto  principal  notadamente 
quanto  ao  Umlta  de  Idade  para  o 
relngreiso  no  serviço  público.  O 
chefe  do  govérno  solicitou  o  pro¬ 
nunciamento  do  Consultor  Geral  da 
República,  que  acaba  de  dsr  o  seu 
parecer  aprovado,  pelo  presidente 


sidente  da  autarquia,  sr 
jas  Filho, 

Enjbora  nada  tenha  sido  reve¬ 
lado  oficialmente,  sabe-se  que 


lado  oficialmente, 
os  serviços  médicos  do  IAPC 
terão  maior  amplitude,  com  os 
reus  quadros  de  médicos,  en¬ 
fermeiras  e  auxiliares  bastante 
ampliadas,  possibilltundo  melhor 
atendimento  nos  segurados  da¬ 
quela  nutnrquia. 


CLINICA  DOENÇAS  TROPICAIS 
PROF.  DÊCIO  PARREIRAS 
Cooperativa  Mlxta  Unir.  BraiU 
Livraria  Guanabara,  Alenco. 

(20287) 


Manoel  dos  Santos 
a  õsie  Gabinete". 


Compareça 


CLINICA  DE  TtlMORES 
CANCFR0I.O01A  RADIOTERAPIA 
RDA  MÉXICO.  DR.  4»  Tel.:  22-1587. 

(17259) 


Despacho  do  chefe  da  Divisão  gc 
Pensões  e  Auxílios 


O  vereador  Álvaro  Caetano 
de  Oliveira,  de  Niterói,  requereu 


Gustavo  José  Ramos  Mal»  —  "Tra¬ 
ga  a  certidão  de  óhlto  de  sua  pri¬ 
meira  cspòs.V*.  João  Cardoso  Ma¬ 
ciel  —  “Trago  a  certidão  de  seu  nrl- 
metro  casamento".  Comldlo  Dias 
da  Silva  —  "Compareça  trazendo  a 
certidão  dc  óbito".  Hclyette  Gomei 
«ta  Silva  —  "Beneficiários  de  He, 
lyctte  Gomes  da  Silva,  habllltcm-sc 
á  pensão".  Rita  da  Silveira  Ribeiro 
Teixeira  —  'Traga  a  aua  certidão  dc 
coso  mento”.  Alda  Celeste  de  Sou- 
zb  —  "Venha  cumprir  a  exigência  de 
que  Já  tem  ciência".  António  pires 
Domingucs  Júnior  —  "Troga  as  r.•o- 
vas  de  exclusão  dc  sua  filhas;  Alav. 
mn,  Artahyla  e  Amyres".  Joáo  Ba¬ 
tista  Viana  —  Manoel  Gomes  da  S.l- 
va  —  Júlio  dn  silva  —  Jofre  Pereira 
Brltto  —  Imperallno  Gomes  da  SU- 
va  —  Alfredo  Rodrigues  Serra  — 
Conceição  de  Paes  Freitas  —  Josf 
Dnmazlo  —  Leopoldo  Maciel  dos 
Santos  —  Ludovico  da  Silva  Valen¬ 
te  —  Mário  de  Moraes  —  Franclscr 
Alves  de  Castro  —  Moema  de  An¬ 
drade  Souza  —  Hermano  Marques 
de  Souza  Mattos  —  Artnnndo  Igna- 
cto  de  Lemos  —  "Compareça  urgen¬ 
te”. 


iuiz  de  Feitos  da  Fazenda 
Ica,  Juntamente  com  prosl- 


está  sendo  preparado  para  ser  deflagrado 
no  Dia  do  Trabalho 

8Ao  nulo,  27  (Asp) 


Segundo 

construiu  apur.ir  n  Imprensa  bsn« 
delrnnte  Junto  &  Soerei*! ria  de  Se¬ 
gurança  Pública.  Rteantcaco  movi¬ 
mento  grevista  c&tâ  üendo  prepara¬ 
do.  a  rim  de  ser  deflagrado  no 
próximo  din  i.°  de  maio,  data  con¬ 
sagrada  Internncionnlmente  ao  tra¬ 
balho.  As  autoridades  policiais,  des¬ 
de  hA  algum  tempo,  vêm  recebendo 
Informes  sóbre  Ôsses  movimentos, 
notadamente  do  origem  comunista, 
sob  o  fundamento  de  reivindicações 
salarial*  e  protccto  contra  a  cons¬ 
tante  elevação  do  cuElo  dc  vida, 
A  policia,  contudo,  se  mantém  n- 
tenta  e  pronta  para  desarticular 
a  parede,  a  qual,  segundo  os  mes¬ 
mos  tnformej,  atingiria  várias  clas- 
fttfi  trabalhadoras,  NHo  sómente  as 
Indústrias  sofreriam  o  Impacto  do 
greve  maciça  de  seus  operários. 


oferecendo  qualquer  solução  a  no¬ 
va  base  dos  salários  mínimos,  pois 
os  mesmos  só  benflci.irlam  uma 
parcela  muito  rcdtuJtin  do  quadro 
de  trabalhadores  de  Süio  Paulo.  A 
esperança  das  autoridades  6  que 
estos  bases  de  salórln  sejam  pos¬ 
tas  cm  vigor  antes  daquela  dntn, 
ou  pelo  menos,  nrmneindns  oficinl- 
mente  nos  próximos  dias. 

O  sr.  Eiptrtio  Rcnll.  secretário  dn 
Segurança  Pública,  fnlnndo  a  propó¬ 
sito  dóssos  movimentos  cm  prepa¬ 
rativos.  disse  confiar  cm  que  n 
promulgação  pelo  Presidente  dn  Re¬ 
pública  doa  novos  salários  mínimos, 
possa  obviar  o  movimento,  tornan- 
do-o  Inoportuno.  E  acrescentou:  — 
•'Contudo,  ns  autoridades  estão  n- 
tentas,  qualquer  movimento  grevis¬ 
ta  poderá  ser  evitado,  deade  que 
sc  evidencie  o  seu  caráter  da  agi¬ 
tação  polltlco-fllosóflca”. 

Segundo  as  Informações  chegadas 
A  pclícU-DoUtica,  os  setores  mais 
visados  pelos  agitadores  que  preten¬ 
dem  levá-los  h  greve,  são  as  in¬ 
dústria*  gráficas,  metalúrgicas  e 
transportes. 

Objetivariam,  prlndpnlmcnto,  os 
grevistas,  formular  um  gigantesco 
protesto  contra  o  encarecimento  da 
vida,  tentando,  Inclusive,  organizar 
uma  passeata  pelas  runs  da  cidade 
no  Din  do  Trabalho, 


Permitidos  os  embarques  da  produção,  elevan 
do-se  os  financiamentos  no  interior 


FoL  efetivamente  Burpreen-  por  qualquer  dos  ângulos_  que 
dente  a  queda  vertical  manlfes-  se  a  examine.  A- prorrogação  do 
tada  nas  cotações  de  café  nos  prazo  para  embarques  de  café 
últimos  seis  dias.  Um  conjunto  do  Interior  Dara  Santos,  o  redu- 
de  circunstâncias  contribuiu  pa-  zido  nível  de  financiamento  no 
ra  o  fenômeno  da  baixa,  fictícia  interior  e  a  preocupação  mani¬ 
festada  pelo  govérno  de  evitar 

-  uma  possível  super-produção 

:»i  constituiram,  segundo  alegaram 
-HL  os  cafeicultores  de  São  Paulo, 
dlgestwo  as  razões  dejsa  baixa  injustifi- 
37-9833.  cável.  O  poder  público,  em  face 
(íeiai)  do  memorial  da  lavoura  e  em 
.  consequência  .  da  repercussão 
I  desfavorável  da  medida  prorro- 


Visite  Poços  de  Caldas, 
o  melhor  clima  do  Brasil. 

CONHEÇA  O 


Clinica  Módica  — 
HORA.  MARCADA, 


mos  prlnclpalmcntc  o  setor  dos 
transportes.  Quanto  a  èiites,  a  Com¬ 
panhia  Municipal  de  Transportes 
Coletivos  estaria  Incluída  na  porA- 
llsaçfio  de  seus  veicules  exatamen¬ 
te  a  partir  dc  zero  hora  do  dia 
primeiro  de  mnlo,  bem  como  a  Cen¬ 
tral  do  Brasil  c  a  Sorocabana. 

A  tese  dos  agitadores,  no  que  foi 
esclarecido  aos  repórteres,  se  ba¬ 
seia  na  exiguidade  dos  salários  em 
face  do  custo  atual  da  vida,  não 


JDfieph  Meilz,  domiciliado  no  Dis¬ 
trito  Federal,  e  Lula  Pitsiore  e  Be- 
dros  Molkaetlaii,  residente  ero  SAa 
Paulo,  querem  ser  brasileiros  natu¬ 
ralizados  c,  para  tal  fim,  requorc- 
ram  ao  Ministério  da  Justiça. 

*  aucede.  porém,  quo  íbecs  três  es- 
trangelroB  responderam  a  processo. 
Por  leso.  aquela  Secretaria  de  Esta¬ 
do  lhes  está  exigindo  que  apresen¬ 
tem  certidões  de  Inteiro  teor  doo 
sentençás  proferidos. 


o  mais  confortável. 
Enderêço  Telegráfico: 
Palacehotel,  fone  392 


SECRETARIA  DE  AGRICULTURA 

Ato  do  Secretário:  Designando  Ge- 
nor  Teles,  paro  o  Dcp.  de  Ind-  e 
Comércio. 

SECRETARIA  DO  INTERIOR 
E  SEGURANÇA 

Atos  do  Secretário;  Designando 
Abelardo  Vlrgullno  Horta,  para  o 
Dep.  de  FlsciUlzação;  Rafael  Gon- 
çalvcs  de  Figueiredo"  tdem;  Jorge 
Domingos  dos  Santos,  para  a  P.  de 
Vigilância  e  Carlos  Glatinlnnt  So¬ 
brinho,  ldem. 

Despachos:  Noêmia  dos  Santos 
Flôres  —  Cancelo  os  autos;  José  Vor- 
dlno  —  Cancelo  o  auto;  Frei  Agosti¬ 
nho  Findas  —  Defiro;  Sociedade  N.> 

S. s  Misericórdia  —  Defiro;  padaria 
Danúbio  Azul  —  Defiro:  F.  Santos 
&  Dias  Ltda.  —  Deferido. 

SECRETARIA  DE  EDUCAÇAO 
E  CULTURA 

Ator  do  Stcretárlo;  Designando 
Aelctc  pereira  Santos,  par»  a  Esoola 

7- 8;  Marta  Helena  F.  da  Fonaeco 
Mello,  para  responsável  pelo  núcleo 
8.379;  Emestina  B.  M.  Bastos,  para 
auxiliar  de  responsável  pelo  núcleo 
8.379;  Marly  Braga  Rodrigues,  para 
a  Escola  4-13;  Dulcy  D.  Teixeira 
Carvalho,  para  a  Xscola  3-13;  Lalr 
Dutra-  de  Melo,  pare  a  Escola  8-13; 
Cecília  Loureiro  S.  Morais,  para  s 
Escola  8-9;  Juzsára  Corrêa  de  Ma¬ 
galhães,  para  a  Escola  3-9;  Teresa 
Terra,  para  a  Bscotn  3-6;  HellicUi  B. 
Machado,  para  a  Escola  4-1;  Ltflla 

T.  Bastos  Rocha,  para  o  eetoc  do 
Bibliotecas  e  Auditórios;  Yolanda 
Almeida  C.  da  Costo,  para  o  7.°  D. 
EL;  Yolanda  B.  da  Costa  Filha,  pa¬ 
ra  a  Escola  11-17:  Arthur  F.  da 
Costa,  para  a  Escola  3-14;  Marta  Te¬ 
resa  Screpel  Machado  Vieira,  paro 
o  Escola  4-9:  Vitória  Gutler- 
roz  Ferreira  Jorge,  para  as  fun¬ 
ções  de  subdiretor  da  Escola  8-8: 
Maria  Dalva  L.  Chagas,  para  a  Es¬ 
cola  8-9;  Maria  Adélla  Grunneivald 
Mlglivttch.  para  a  Eocola  7-3;  Lins 
da  costa  Dourada,  para  a  Escola 
2-3;  Maria  Helena  O.  S,  Vlegas,  para 
a  Escola  1-3:  Antonleta  Rosa  Lom¬ 
ba.  para  a  Escola  C-2;  Edilde  da 
Casta  Galhardo,  para  a  Escola  3-8; 
Zoé  Loet  de  Barres,  pira  a  sede  do 

8- “  D.E.;  Elza  Calva t  Cajati  para  » 


Observadores  econômicos 
do  Rio  o  do  São  Paulo,  es¬ 
tudando  as  tendências  atuais 
do  mundo  dos  negócio»  do 
Brasil,  afirmam  qae  está 
ocorrendo  o  seguinte; 

Grandes  emprêsas  estão 
procurando  atrair  os  peque¬ 
nos  capitais  partlonlarcs.  V. 
também  poderá  ser  acio¬ 
nista  de  uma  grande  firma, 
empregando  suas  economias. 
Leia  uma  reportagem  sóbre 
o  assunto  no  último  número 
de  VISÃO,  &  venda  cm  tô- 
das  as  bancos  de  jpraais  do 
pala.  (66262) 


A  VENDA  NOS  JORNALEIROS^ 

v  \S  REVISTAS  TOTALMENTE  EM 

3  Dimenções 

Casa  do  T  trror 

-  aventura  c  mTttirlo  , 


NO  TRIBUNAL  DE  CONTAS 


O  ministro  da  Agricultura,  em 
uma  exposição  que  tot  aprovada  pelo 
presidente  da  República,  prestou  es¬ 
clarecimentos  sóbre  os  providências 
tomadas  -,tara  auxiliar  a  lavoura  e  a 
Indústria  do  caroá  e  dc  sisal  ou 
agave,  em  Lee  das  dificuldades  cria¬ 
dos  pelo  deslnterêeso  dos  mercados 
na  squlstçAo  dêsses  produtos. 

Depois  de  salientar  quo  essa  ati¬ 
vidade  econômica  i  ttplca  das  exten¬ 
sas  couilnjss  do  Nordeste,  encravadas 
no  Polígono  das  SCcas  e  que  absorve 
a  mão-de-obra  do  mais  do  50  mlt 
nordestinos,  lembrou  o  sr.  Joio 
Cleolas  as  providências  aprovadas 
pelo  presidente  Getütlo  Vargas,  em 
novembro  do  ano  passado,  no  sen¬ 
tido  do  promover  a  Importação  de 
um  novo  tipo  de  alto  rendimento 
de  mAqutnos  destlbradoras,  para  re¬ 
venda  ãs  fábricas  Interessadas,  pelo 
preço  de  ousto  a  pagamento  parce¬ 
lado,  seis  das  quais  estão  sendo  em¬ 
barcadas  na  Alemanha. 

Em  seguida,  salienta,  o  ministro 
da  Agricultura,  •  necessidade  de 
adoção  de  outras  medida»  entre  aa 
quais  sobreleva  a  urgência  em  am¬ 
parar  financeiramente  as  produtores, 
para  qus  oa  mesmos  não  sejam  obri¬ 
gados  a  abandonar  suas  plantações 
ou  entregar  aa  colheitas  a  prcoos 
via,  bem  como  promover  medidos 
que  permitam,  em  face  das  ootaçoes 
do  mercado  Internacional,  que  as  fi¬ 
bras  possam  ser  exportadas  em  con¬ 
dições  rumeneradons.  Nesse  parti¬ 
cular,  seria  da  grande  valia  a  inclu¬ 
são  do  csroã  e  do  cisa]  entre  os 
produtos  beueflcUdos  pela  lei  qus 
estabelece  preços  mínimos  para  fi¬ 
nanciamento  ou  aquisição  de  mer¬ 
cadorias  da  produção  nacional,  a  ain¬ 
da  o  estabelecimento  da  uma  cate¬ 
goria  cspeolel  para  as  cambista  da 
exportação  dêxte  produto. 

Conclui  o  ministro  João  ClFofas 
que  a  fixação  de  um  preço  mtnlmo, 
ou  a  aquisição  direta,  pela  Comis¬ 
são  da  Financiamento  da  Produção, 
nas  mesmas  bases,  permltrA  o  re¬ 
nascimento  de  uma  auvldado  eco¬ 
nômica,  com  a  qual  Jã  se  começou 
a  constituir  uma  verdadeira  clvill- 
ração  noa  rczs«.  cert-an.;,.  Hn  Nor¬ 
deste.  y 


RESOLUÇÕES  TOMADAS  NA 
SESSÃO  DE  ONl-EM 


dn  pelo  Superior  Tribunal  Militar, 
sóbre  a  legalidade  do  crédllo  espe¬ 
cial  de  Crí  81.872,00  autorizado  pe¬ 
la  Lcl  n°.  2.118.  do  20  de  novembro 
de  1983. 

A  D.  F.  em  Mato  Grosso,  de  .... 
Crí  300.000t00,  para  auxilio  n  rea¬ 
lização,  na'  cidadã  de  Cuiabá,  de 
um  Congreaia  Eucarístico  e  festejos 
comemorativos  do  Jubileu  sacerdotal 
de  D.  Aqutno  Correta; 

Ao  Tesouro  Nadonal,  . 

Crí  58.000.000,00  para  obras  e  equi¬ 
pamentos  do<  órgãos  Integrantes  da 
Universidade  de  S0o  Paula; 

A  D.  F.  na  Bahia,  de . 

Crí  109.000,00  para  deipesas  do 
D.  A.  S,  P.; 

A  D.  F.  no  Pará,  de  . 

Crí  252.880,00,  para  despesas  com 
pesgoal  do  Campo  dc  Fomento  Agrí¬ 
cola,  em  Caruetá; 

A  no  Paraná,  de  Crf  i. 010. 928,00. 
para  despesa  com  pessoal  do  Minis¬ 
tério  da  Fsxenda; 

A  D.  F.  em  Sergipe,  de  . 

Cr|  500.000,00,  para  despesas  com  a 
Secção  de  Fomento  Agrícola. 

Foi  ordenado  o  registro  dos  pa¬ 
gamentos: 

De  Crf  530.000,00,  A  Prefeitura 
Municipal  da  Bar bscent,  Par á; 

De  Crí  3. 284. «8080,  i  Estrada  de 
Ferro  Sorocabana;  •' 

Do  Crí  830.000,00,  ao  govérno  do 
Estado  do  S3o  Paulo; 

De  Crí  1.038.880,00,  ao  govérno  do 
Estado  de  São  Paulo; 

De  Crí  1.J38.370.70,  a  Oscar  de 
Lacerda  Rocha; 

De  Crí  819.440  OO  ao  governador 
do  Estsdo  de  São'  Paulo: 

Ds  Crí  1.0041. 060.00  A  TundaçSo 
Alzira  Vargas  do  Amaral  Peixoto; 

Do  Crí  707.000,00.  a  "Coclco"  — 
ConstniçSea  •  Coméreta  Ltda. 

Fal  ordenado  o  registro  dos  con¬ 
tratos  celebrados  entro  0  Ministério 
do  Trabalho,  IhdAstria  e  Comércio 
e  a  Conservadora  Flamengo  Ltda., 
para  execuclo  da  terríçaê  de  limpe- 
ss,  e  Ministério  dl  Agricultura  e 
Evangelins  Rosa  de  Silva,  para  ser¬ 
viços  de  irrigação  em- terrenos  de 
sus  propriedade. 


Sob  a  presidência  do  ministro  Má¬ 
rio  de  Eltcncourt  Sampaio  com  a 
presença  dos  ministros  Ruben  Roso. 
Alvim  Filho,  Silvestro  Pêrlcles,  Pe¬ 
reira  Lira,  Vernisud  .tVonderley  e 
do  procurador  dr.  Leopoldo  Cunhs 
Melo,  reunlu-se  ontem  o  Tribunal 
em  Sessão  de  fiscalização  financei¬ 
ra. 

O  Tribunal  mondou  responder 
nfirmaUvamente  A  consulta  lormula- 


zfl,  evltondo-fie  ninda  o  desvio 
de  café  em  direção  a  outros  pos¬ 
tos,  em  detrimento  do  de  San¬ 
tos,  e  por  fim  impedir  que  se 
reduzam  mais  os  nossos  ]ã  re¬ 


duzidos  estoques. 


Dr.  SPINOSA  ROTTÍIFJt 


'  t  az  anmstrss  pr&üttfSEtcüfc 

novas  edições  de 


Esc.  Av.  Graça  Aranha,  81,  12.°  and. 
8.  1.203.  Tel.:  42-1304.  DlAriamentc 

.na  «V  . -1  -  h-M, 


Olhos  -  Ouvidos  -  Nariz  -  Garganta 
NOVQ  CONSULTÓRIO  —  ãv.  Rio 
Branco,  377,  Ap.  601.  To!:.  83-7102. 
Das  14  As  17  horas.  (8236) 


No  Conselho  Regional  do  Serviço 
Social  do  Comércio  do  Distrito  Fe¬ 
deral,  eatlvurom  reunidos,  ontem,  os 
representantes  sindicais  da  olasxe 
patronal  do  comércio,  especialmentc 
convocados  para  apreciar  aa  contas 
daquela  lnsUtuiçto.  O  ar.  Arthur 
Pirei,  presidenta  do  SESC,  abriu 
os  trabalhos  dizendo  das  finalidades 
ds  reunião,  tendo  feito  uso  ds  pa¬ 
lavra  então  vários  oradores,  repre¬ 
sentantes  do  comércio,  entra  os 
quais  oa  srs.  França  Filho,  presi¬ 
denta  da  Federação  ds  Turismo  e 
Hospitalidade;  Gestão  de  Carvalho 
Albuquerque,  presidente  do  Sindica¬ 
to  do  Comércio  da  Leiloeiros;  Wal- 
demar  Ferreira  Marques,  presidente 
da  Federação  do  Comércio  Vare¬ 
jista;  Milton  Freitas  de  Souza, 
presidente  doa  Agentes  Autonomos 
do  Comércio;  Manoel  Atálde  de  Car¬ 
valho,  presidente  do  Sindloato  de 
Pedra  Preciosas;  Luiz  Gonzaga  Mo¬ 
reira,  presidenta  do  Slndlcsto  de 
Atacadistas  da  Carnes  Verdes  a 
Congeladas;  a  Gllvsn  Torres,  do 
Cgntro  Braiilelro  de  Mcdlclns  So¬ 
cial. 

Os  oradores  fizeram  conilderaçEcj 
em  tórro  da  obra  social  realizada 
pelo  SESC  do  Distrito  Federal  e 
da  orientação  ds  sua  administração, 
tendo  sido  aprovada  moção  do  so¬ 
lidariedade  o  aplausos,  apresentada 
pelo  r.  Lula  Gonzaga  Mordí* 


Efeitos  visuais  maravilhosos 
*  ÔCDLOS  GRÁTIS  4 


..  DA  FROTA  DA  BOA  VIZINHANÇA 

7  AVISO  AO  PÚBLICO 

De  acordo  com  as  autoridades  competentes,  não  será 
permitido  o  ingresso  de  visitas  a  bordo  do  vapor  "BRAZIL", 
que,  procedente  de  Buenos  Aires,  e  escalas,  aportará  ao 
Rio  de  Janeiro,  no  próximo  dia  29,  às  13,30  horas. 

Esta  medida  foi  tomada  em  virtude  da  exiguidade  de 
tempo  disponível  para  o  desembarque  e  embarque  de  pas¬ 
sageiros,  pois  naquele  mesmo  dia,  às  15  horas,  o  "BRAZIL” 
prosseguirá  viagem  direta  a  Nova  York,  portanto,  com  uma 
permanência  em  nosso  pôrfo  de  apenas  hora  e  meia. 

Moore-McCormock  Navegação  S.  A, 


COMPANHIA  NACIONAL  PARA  FAVORECEU  A  ECONOMIA 


SORTEIO  DE  ABRIL  DE  1954 

RcaUzar-se-i  no  dls  30  do  corrente,  sexta-feira, 
ás  18,15  horas,  na  8ede  dn  Companhia. 

O»  título»  em  atraso  poderão  sor  reabilitados  até 
As  18  horas  dsquele  dia. 

IUA  OA  álfANHOA,  dt-fiCt.  QUITAN0A*  RIO  08  JANIIRO 


Bnenss  -Aires,  27 


O  Instituto 
Argentino  de  Promoção  do  Inter¬ 
câmbio  vendeu  ao  Brasil  50,000  so¬ 
cos  de  batatas.  Os  embarques  JA 
começaram,  estlmando-se  que  no 
curso  do  corrente  mês  estejam  con¬ 
cluídos.  A  venda  foi  realizada  a  um 
preço  que  cobre  a  básico  fixado 
pelo  Ministério  da  Indústria  e  da 
Comércio.  O  Ministério  da  Comér¬ 
cio  exterior  anunciou  que  estão 
sendo  consideradas  várias  operações 
idênticas,  que  serão  dadas  n  conhe¬ 
cer  á  medida  que  se  concretizem. 

—  - - ^ 


EXPEDIENTE 


de  segunda  a  sexta-feira 
dos  9  às  11,30  e  das  13  às  16  horo' 
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l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  28  de  Abril  de  11)54 


0  SAMBA  ACONTECEU  EM  SAO  PAULO 


OBRAS  VULTOSAS  REALIZADAS  PELA 
(IA.  VALE  DO  RIO  DOCE  EM  1953 


Solidário 
o  Comércio 

com  a  Administração 
do  SESC 

Os  representantes  sindicais  consideraram  sem 
fundamento  as  acusações  levantadas 
contra  aquêle  órgão 


Durante  três  dias  a  cidade  ouviu  grandes  figu 
ras  da  música  popular  brasileira  —  Pixingui 
nha,  uma  velha  admiração  —  Êxito  do  "I  Fcs 
tival  da  Velha  Guarda" 


£m  conformldndo  com  o  nela- 
lórlo  apresentado  nos  tons  acio¬ 
nistas,  vcrlíica-;o  nu  o  n  Cln. 
Vnlo  do  nin  Dnco  lovou  n  tôr- 
ino,  cm  1053,  um  vaslo  piogra- 
nm  de  realizações. 

Saltenta-nc,  de  Inicio,  o  oslôr- 
ço  no  que  concerno  na  setor  dn 
exploração  dn  minério  do  (er¬ 
ro.  Através  dos  dados  npro.- en¬ 
fados,  observa-se  que  a  produ¬ 
ção  da  Emprêsa  vem  rendo  au¬ 
mentada  do  ano  para  ano.  Em 
1012,  o  total  de  minério  produ¬ 
zido  era  de  31.203  tonoludus  mé¬ 
tricas:  cm  1014,  o  volume  tilenn- 
çnvn  143.200  toneladas.  Em  1048, 
passava  para  383.001,  e  cm  1030, 
atingia  701,085  toneladas.  A  par¬ 
tir  de  1051,  a  produção  ultra¬ 
passou  a  casa  de  1  milhão  de 
toneladas,  checando  a  1.704.870 
cm  1052,  c  a  2.017.355  tonela¬ 
das  cm  1053.  Os  últimos  alga¬ 
rismos  constituem  uma  demons¬ 
tração  do  surto  progressista  da 
Cia.  Vole  do  Rio  Doce,  e,  ao 
mesmo  tempo,  uma  demonstra¬ 
ção  de  que,  dentro  cm  pouco,  o 
Empresa  poderá  chegar  à  segun¬ 
da  etapu  de  seu  programa  ex- 
pansionhta,  ou  seja  a  exporta¬ 
ção  anual  de  3  milhões  de  tone¬ 
ladas  de  minério  de  (erro. 

OBRAS  VULTOSAS  REALI¬ 
ZADAS  EM  1953 


trunsporto  das  locomotivas  a 
vapor  «m  serviço  na  E.  F.  VI- 
tórin  a  Minas  —  430  toneladas 
—  eleva  o  custo  da  operação. 
Diante  das  vantagens  Incontes¬ 
táveis  da  tração  Diescl-clétrlca, 
cujn  con-agração  Já  (oi  feita 
pela  experiência  americana,  a 
Companhia  adotou  êsse  tipo  na 
sua  Estrada  da  Ferro,  tendo  em 
vista  o  redução  do  custo  do 
transporte  polo  emp  r  ô  g  o  de 
trens  rápidos  c  pe  ados.  As.-lm, 
o  novo  tipo  de  trem  de  minério 
passará  n  ser  de  1.920  tonela¬ 
das  brutas,  1.500  toneladas  li¬ 
quida;  do  minério,  e  compoito 
do  30  vagões.  As  locomotivas 
Dlcsel-clétrlcns  que  o  rebocarão 
terão  72  toneladas  de  péso  ade¬ 
rente  c  potência  de  1.125  H.  P. 

Essas  locomotivas  apresenta¬ 
rão,  cm  relação  fta  locomotiva: 
a  vapor,  que  serão  retiradas  do 
Bervlço,  a  seguinte  economia:  a) 
Custo  da  operação  (tração),  da 
ordem  de  34%;  b)  Custo  total 
(tração),  da  ordem  dc  29%. ” 

Mas  a  E.  F.  Vitória  a  Minas 
não  (oi  apenas  melhorada  no 
seu  setor  dc  locomoção;  gran¬ 
des  reformas  (oram  (eitas  em 
outras  direções,  sendo  para  res¬ 
saltar  a  conclusão  do  empedra- 
mento  das  suas  linhas  —  traba¬ 
lho  que  constituí  um  verdadeiro 
“rccord”,  comparado  com  os  de¬ 
mais  da  mesma  natureza  cm  tô- 
das  as  ferrovias  brasileiras.  Com 
o  empedramento  levado  a  têr- 
mo,  o  E.  F.  Vitória  a  Mina-,  que 
conta  5,80  quilómetros  de  exten¬ 
são,  tornou-se  uma  das  melho¬ 
res  do  pais;  regularizou  o  seu 
tráfego,  diminuiu  o  número  de 
acidentes,  que,  antes  tão  avul¬ 
tado,  caiu  verlloalmente  (2.074 
cm  1952  contra  868  em  1953). 

Por  outro  lado,  ainda  resial- 
lam  novos  melhoramentos  in¬ 
troduzidos  na  estrada.  Foram 
adquiridas  vagões  para  carga  e 
carros  metálicos  para  passagei¬ 
ros;  íéz-se  reforma  de  material 
de  locomoção  e  a  renovação  de 
linhas  tclegiáficas  e  telefônicas; 
dez  novos  desvios  e  diversas 
casas  de  turmas  (oram  construí¬ 
das;  melhorou-se  o  serviço  de 
iluminação,  deu-se  inicio  à  cons¬ 
trução  de  um  depósito  para 
manutenção  de  locomotivas  Die- 
5el-eictricas,  em  Vitória,  já  ten¬ 
do  sido  adquirida  sua  estrutura 
metálica,  e  igualmente  execu¬ 
tam-se  as  obras  preliminares 
para  a  montagem  de  um  silo 
classificador  de  minério,  com 
capacidade  de  cento  e  dez  mil 
toneladas.  Para  os  trabalhos  de 
mineração,  (oi  encome  n  d  a  d  a 
mais  uma  escavadeira  e  recebi¬ 
das  duas  balanças  para  pesar 
minério. 


os  exportações  da  Companhia 
tomaram  vuito  noi  últimos  anos, 
sendo  bastunte  expressivos  os 
algarismos  seguintes:  Em  1951, 

o  total’ exportado  era  do  . 

1.273.978  toneladas;  em  1952, 
passava  para  1,507.013,  e  em 
1053,  alcançava  1.384.100  tone¬ 
ladas  lnglêtas.  Embora  a  quan¬ 
tidade  de  mtnérlo  exportado  no 
sno  pa;sado  (êsse  inferior  à  ex¬ 
portada  cm  1052,  verlficou-BC 
que  o  receita  cm  dólares  (oi  su¬ 
perior  à  de  1052,  c  que,  em  cru¬ 
zeiros,  a  receita  de  1953  supe¬ 
rou  o  dc  1052. 

A  diferença  favorável  esn  dó¬ 
lares  foi  devida  oo  fato  de  ter 
alcançado  grande  parte  do  mi¬ 
nério  vendida  em  1953  preços 
excepcionais  de  US$  18,00  e 
US$  18,50  por  tonelada.  A  di¬ 
ferença,  porém,  de  moior  vulto 
cm  cruzeiros,  deverá  ser  atrl- 
buldn  ao  ágio  Cr)  10,00  acima 
da  cotação  oficial  do  dólar,  ágio 
êste  concedido  pelo  govêrno,  por 
intermédio  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda,  n  fim  de  contrabalançar 
a  queda  dos  preços  de  algumas 
daB  matérias-primas  brasileiras 
no  mercado  exterior. 


Sáo  Paulo  em  ênlbut  ««pedal,  p«ri> 
o  "Festival"  faslam  parle  Iria  du» 
quatro  dementai  ainda  vlvoa  e  que 
compuseram  o  fonioia  conjunto  du> 
-Oito  Batutas":  —  Pixlgulnha.  Er¬ 
nesto  doa  Santos  IDonga)  e  Jacob 
enfirmo. 


SIo  Paulo  —  (Da  correspondimtel 
—  Durante  Iria  dias  a  cidade  de 
83o  Paulo  lave  um  privilégio  que  u 
próprio  ltto  nSo  lem  bi  multo  tem¬ 
po:  —  ouviu  o  samba,  o  grande 
■ambu  carioca,  aprcientado  por  al¬ 
gumas  das  maiores  figuras  da  mú¬ 
sica  popular  brasileira  de  todos  os 
tempos.  f.sse  exlunao  programa,  de¬ 
senrolado  nas  noites  do  23  24  e  23, 
constituiu  o  ,-I  Festival  o»  Velho 
Guarda". 

Almirante  foi  o  orientador  disse 
'Festival"  promovido  pela  ltádlo 
Rccord  com  o  patrocínio  da  CO.nls- 
•Do  do  Quarto  Centenário  e  que  al¬ 
cançou  o  melhor  txllo.  O  povo  de 
SSo  Paulo  Interessou-se  verdadeira- 
mente  por  Iodos  ua  Itens  do  progra¬ 
ma.  aplaudindo  com  entusiasmo  a 
extraordinária  demonilraçilo  dc  mú¬ 
sica  brasileira  realizada  pelos  velhos 
artisln*  do  samba,  gente  que  ha¬ 
vendo  embora  brilhado  Inlensamenlc 
hi  muitos  e  muitos  nnDs  ainda  man- 
lim  a  graça,  o  talento,  e  nti  certo 
ponto  a  agilidade  dos  acua  melhorca 
dias. 

O  "Festival"  fot  uma  homenagem 
da  Cidade  de  Sáo  Paulo  aos  anUgos 
astros  do  samba.  E  foi.  mullo  olg- 
nlflcitttvamcnle  Iniciado  no  dia  em 
que  o  principal  dflci  —  "Plxlngul- 
nha"  —  completava  96  anos  anos  de 
Idade. 

"BIOGRAFIAS" 


Pslmltri  (Paul  Palmlerl, 
n.1o  pflde  vir  do  Rio).  Os  "Oito  Ba¬ 
tutas"  i  que,  há  mais  de  30  anos 
levaram  o  sambo  pela  primeira  ver 
á  Euro-  f.  com  o  sucesso  de  que  len¬ 
to  se  falou.  E  foi  um  momento  de 
cspeclol  emoção.  aquele  em  que  Al- 
mlratne  recordou  o»  "Batutas".  Sur¬ 
preendeu  certamente  o  público  o 
boa  forma  das  veteranos:  —  Plxln- 
guinhn,  excepcional,  no  soxofone 
(abandonou  a  flauta  há  muitos 
anosl;  Donga.  com  o  seu  vloiao,  e 
Jacob  Palmlerl,  que  ainda  bate  pan¬ 


deiro  com  rqulla  classe  apesor  do 
seue  64  ano»  de  Idade. 


Estiveram  reunido»,  ontem,  para  apreciar  as  contas  do  SESC 
oi  representantes  sindicais  da  classe  patronal  do  comércio,  e*- 
peclalmcnte  convocados  para  rase  fim.  A  maioria  absoluta  das 
corporações  «Indicais  do  comércio  desta  cupllal  ac  fêx  represen¬ 
tar,  tendo  usado  da  palavra,  na  ocasião  e  após  a  ampla  expo¬ 
sição  feita  peta  alia  administração  da  entidade,  vários  orado- 
—  (odos  unânimes  em  profligar  as  acu«aç6rs  levantadas  con- 


NO  CLUBINHO 


Ainda  na  noite  de  23,  foi  que  o 
Clube  dos  Artistas  de  Sáo  Paulo,  que 
é  dirigido  por  Clovla  Graclnno,  ho¬ 
menageou  com  um  Jantar  “Plxlngul- 
nha"  e  oi  teus  companheiros,  entro 
o»  qual»  i  prccfflo  destacar  Benedito 
Lacerda,  o  fabuloio  flautista.  Houve 
Jantor  e  Icllõo  de  discos  raros  de 
“Plxingulnha".  O  Clublnho  teve 
um»  enchente  excepcional  nessa  noi¬ 
te  e  acolheu  numero»l»»lmos  artistas 
do  Sflo  Paulo,  quo  foram  levar  o 
»eu  aplauso  ao»  luminares  dn  sam¬ 
ba.  O  que  "Plxingulnha".  Benedito 
Lacerda  «  todoí  os  demais  epresen- 
laram  netsa  noite  entusiasmou  a  tal 
ponto  os  prr.-jntes  (o  cineasta  Al¬ 
berto  Cavalcanti  e  o  pintor  Dl  Ca¬ 
valcanti  enlte  os  mais  entusiasma¬ 
dos)  que  a  música  só  parou  peia 
madrugada. 

A  "VELHA  GUERDA"  DE  SAO 
PAULO 

Na  noite  de  24,  o  espetáculo  foi  no 
Teatro  Arthur  Axevodo.  E  teve  tam¬ 
bém  a  participação  de  veterano»  da 
música  popular  dc  Sáo  Pauto:  —  en- 
*re  outros  Paraguaraú  com  as  sua* 
cançêes,  e‘  Arnaldo  Pescuma.  que  o 
Rio  também  conheceu  no  tempo  dn 


res,  (odos  unânimes  em  profligar  as  acusaçora  levamauax  con¬ 
tra  a  Administração  Iteglanal  do  Seso  do  Distrito  Federal.  Por 
proposta  do  sr.  Lulx  Gonzaga  Moreira  tia  Silva,  Presidente  do 
filmllcalo  do  Comércio  Atacadista  de  Carnes  Frescas  e  Conge¬ 
ladas  do  Itio  de  Janeiro,  o  plenário  aprovou  a  seguinte  moção: 

"Os  representantes  sindicais  reunidos  hoje,  na  saia  de  ses¬ 
sões  do  Conselho  Regional  do  Sese  do  Distrito  Federal,  para 
ouvir  as  explicações  que,  espontáneamente  o  Presidente  daquele 
órgão,  sr.  Arthur  Braga  Rodrigues  Pires,  resolveu  dar  a  classe 
Patronal  do  Comércio  sobre  a»  questões  arguidos  eonlrm  aquela 
InstUuiç&o  e  veiculados  por  certos  órgãos  da  Imprensa,  vem  • 
público  esclarecer  o  seguinte: 

a)  —  Ao  aceitarem  o  convite  para  lomar  conhecimento  daa 
explicações  acima  o  fizeram  como  legitimo*  representantes  do 
comércio  e,  nessas  condições,  entendem  que  muito  acertada  an¬ 
dou  a  Administração  Regional  do  Scsc  do  Distrito  edernl  dando 
conta  de  seus  atos,  em  tal  emergência,  às  corporações  sindicais. 
A  Intromissão  indébita  dc  organismos  estranhos  a  matéria  sig¬ 
nificaria  subversão  da  boa  norma  Jurídica  e  representaria  ver¬ 
dadeira  "captls-dlmlnulo”  àquelas  corporações. 

b)  —  Após  o  exame  meticuloso  da  prestação  de  contas  da 
atual  Administração  do  Sesc  e  desllnação  de  seus  recursos,  os 
representantes  sindicais  firmaram  a  opinião  de  que  os  dinheiros 
da  Instituição  em  apreço  foram  empregados  dentro  do  critério 
da  maior  honestidade  em  beneficio  da  classe  camerclària. 

c)  —  Quanto  h  admissão  de  funcionários,  ficou  esrlarectdo 
que  a  mesma  obedeceu  a  necessidade  de  serviço  e  as  normas 
legais  que  regem  o  Ingresso  de  novos  servidores  na  Inslltulç&o. 

A  vista  do  exposto,  os  representantes  sindicais  aprovaram 
na  referida  reunião  o  seguinte: 

a)  —  Considerar  como  destituídas  de  qualqner  fundamento 
as  acusações  veiculadas  contra  o  Sese  Regional  do  Distrito  Fe¬ 
deral  e  seus  atuais  dirigentes. 

b)  —  aplaudir  a  obra  do  mais  elevado  alcance  social  que 
o  Sese  Regional  do  Distrito  Federal  vem  reallxando. 

cl  —  Reiterar  sua  confiança  na  açio  do  Conselho  Regional 
do  Sesc  do  Distrito  Federal  e  de  seu  Presidente". 

(12949) 


MELHORIA  DA  SITUAÇAO 
DO  FUNCIONALISMO 


Aa  20,30  horas  de  sexta-feira  23. 
Almirante  dirigia  nos  ouvintes  d» 
Rádio  Record  na  palnvrn»  de  abe.-lu- 
ra  do  “Festival".  Tinha  IniclD  o  seu 
programa  semonal  "Bloersllas"  — 
nesso  noite  focollxamlo  "Plxlngul- 
nh.i  "«  oi  demol*  ases  do  samba. 
Almirante  comunicava  ao  povo  de 
São  Pnulo  que  estivam  oll  no  estú¬ 
dio  da  Rua  Quintino  Bocaiuva  ve¬ 
lhos  criadores  de  «ucessos  muslcnls 
e  lo  trazendo  ao  microfone  João  da 
Bshlnna.  "MulntEo".  Benedito  La¬ 
cerda,  Caninha,  Salvador  Corria. 
Donga.  Jacob  Palmlerl  —  recordan- 
do  rápldamenle  um  pouco  ds  vida 
artística  de  coda  um. 


A  es.  as  iniciativas  juntam-se 
outras,  inclusive  de  assistência 
social.  Foram  construídas  100 
cosos  para  o  pessoal  e  realiza¬ 
dos  diversos  melhoramentos  nos 
conjuntos  residenciais  já  exis¬ 
tentes.  No  que  concerne  ao  fun¬ 
cionalismo  da  Emprêsa,  houve 
gretilleação  geral,  renovação  da 
segu.o  coletivo,  manutenção  de 
seguro  contra  acidentes;  prosse¬ 
guimento  do  plano  de  propor¬ 
cionar  ao:  empregados  moradia 
adequada;  contribuição  para  or¬ 
ganizações  sociais  constituídas 
por  funcionários  da  Companhia. 
Outras  iniciativas  de  Interesse 
geral  foram  realizadas,  inclu¬ 
sive  a  de  reestruturação  do  qua¬ 
dro  geral  de  funcionários. 


PIXINGUI  NHA 

Artistas  do  em  cortas  apresentações*  rndlorônl- 
ras. 

A  presença  dos  veteranos  dc  São 
Paulo  foi  uma  nota  pnrttcularmcnte 
grata  ao  púb.lco  do  Arthur  Axcvc- 


Dadas  as  condições  favoráveis 
do  exercício  ‘  de  1953,  pôde  a 
Cia.  Vale  do  Rio  Doce  atender  a 
vultosas  obras  destinadas  a  am¬ 
pliar  a  sua  capacidade  de  pro¬ 
dução,  transporte  e  exportação, 
solver  todos  os  compromissos 
decorrentes  dc  sua  manutenção 
e  ainda  encerrar  o  ano  com  um 
saldo  apreciável  cm  caixa. 

Os  compromisso*  de  ordem  fi¬ 
nanceira,  quer  nacionais,  quer 
estrangeiros,  foram  satisfeitos 
rigorosamente  pela  Companhia. 
Aiém  disto,  a  Emprêsa  manteve 
em  dia  o  pagamento  de  juros 
e  amortização  dos  empréstimos, 
concorrendo,  desta  arte,  para 
que  se  eleve  cada  vez  mais  o 
conceito  de  que  desfruta  dentro 
e  fora  do  pais. 


mitiga  Muyrlnk  Veiga 
moíornn  rádio  paulist 
se  ás  homenagens  prestadas  nos  ve¬ 
teranos  c  animaram  a  primeira  par¬ 
le  do  programo. 

O  público  optaudtu  demoradamen¬ 
te  o«  velhos  artistas,  que  lhe  ofere¬ 
ciam  o  melhor  ritmo  que  o  Brasil 
tá  produziu  —  samba  puro.  brasllcl- 
rlr-lmo.  livre  das  Influências  estran¬ 
geiras  que  tantas  vêzes  deploramos 


■SHOW"  EM  IB1RAPUERA 


TRÊS  BATUTAS 


O  ponto  culminante  do  "Festival'' 
foi,  porém,  o  grande  "íhow"  ofere¬ 
cido  ao  povo  na  noite  de  domlnRO, 
no  Parque  Ibtrapuera.  Transmitido 
embora  peta  Rádio  Record  e  pela 
TV  Record.  êsse  "Show"  atraiu  uma 
verdadeira  multldáo  ao  Parque.  Des¬ 
filaram,  então  todos  os  antigos  ases. 
sob  aplausos  entusiásticos.  Era  de 
vêr  a  emoção  entre  oi  Jovens  ve¬ 
lhotes  do  samba  ao  receberem  as 
demonstrações  do  povo.  João  da  Ba- 
hlana  é  um  privellglado:  —  com  81 
anos  toca  pandeiro  como  nlngucin. 
canta  e  sapateia;  Salvador  Corrêa,  o 
autor  de  "Salve  Jaú"  recebe  multaa 
palmas;  Patrício  Teixeira,  Donga,  Ja¬ 
cob  Palmlerl.  Bororó  e.  naturalmen¬ 
te,  “Plxingulnha"  e  Benedito  Lacer¬ 
da  fazem  delirar  a  multidão.  Pre¬ 
sente  também  ao  espetáculo  coman¬ 
dado  com  multa  vivacidade  por  Al¬ 
mirante,  eslava  Jacob.  o  do  bando¬ 
lim,  que  não  é  da  "Velha  Guarda", 
mas  tem  a  mesma  classe.  Uma  de¬ 
monstração  de  passos  de  samba  foi 
um  momento  de  êxito  especial. 

O  nome  de  Francisco  Alves  foi 
lembrado,  numa  tocante  homena¬ 
gem:  —  a  multidão  cantou  com  os 
artistas  a  sua  "Voz  do  Violão”  e  fé* 


Da  numerosa  .cnravnnn  trazida  a 


NA  CÂMARA  MUNICIPAL 


TRANSPORTE  -  MARÍTIMO 
DE  MINÉRIO 


Por  fim,  salienta-se  o  fato  de 
ter  sido  transportado  para  os 
Estados  Unidos,  em  navio  bra¬ 
sileiro  ("Siderúrgica  Nove”,  da 
Cia.  Siderúrgica  Nacional) ,  8.900 
toneladas  de  minério  de  ferro.  O 
transporte  ocor.eu  em  dezem¬ 
bro  último  e-foi  o  primeiro  até 
agora  realizado  com  o  concurso 
de  uma  embarcação  nacional. 

No  mesmo  mês,  a  exportação 
foi  elevada  de  seu  nível  normal, 
patenteando  que,  no  corrente 
ano  as  remessas  de  minério  to¬ 
marão  notável  incremento,  ntln- 
gindo,  em  futuro  breve,  o  to¬ 
tal  de  3.000.000  de  toneladas 
anuais,  ou  seja  o  têrmo  da  se¬ 
gunda  etapa  programada  pela 
Emprêsa. 

(66270) 


RENOVAÇAO  DA  E.  F.  VI¬ 
TÓRIA  A  MINAS 


O  Tribunal  de  Contas  atrapalha  a  Secretaria  de  Agricultura,  declara 
o  sr.  João  Luís  de  Carvalho  —  Ainda  as  contas  do  prefeito 

Isdos  do  Morro  da  União  não  ae 
encontravam  na  mesma  situaçàu 
dos  de  Santa  Marta,  e,  portanto, 
poderiam  esperar.  Advertiu  do 


No  conjunto  das  obras  reali¬ 
zadas,  é  para  acentuar  os  em¬ 
preendimentos  relativos  à  Es¬ 
trada  de  Ferro  Vitória  a  Minas. 
Em  1953,  essa  ferrovia,  de  pro¬ 
priedade  da  Cia.  Vale  do  Rio 
Doce,  recebeu  nove  locomotivas 
Diesel-elétricas,  tendo,  com  essa 
aquisição,  ampliado  em  larga  es¬ 
cala  as  possibilidades  do  trans¬ 
porte  de  minério  de  ferro  e  dc 
mercadorias  da .  região  do  Vale 
do  Rio  Doce. 

Referindo-se  a  êste  progresso 
da  E.  F.  Vitória  a  Minas,  assim 
se  expressa  o  Relatório  das  ati¬ 
vidades  da  Cia.  em  1953: 

“A  pequena  capacidade  de 


bre  o  seguinte:  1)  quais  as  con- 


O  principal  orador  da  ordem 
do  d, a  de  untem  fui  o  sr.  João 
Machado.  Deuaiendo  o  projeli- 
que  cria  a  Superintendência  Ge¬ 
ral  do  Metropolitano,  o  repre¬ 
sentante  trabalhista  desenvol¬ 
veu  demoradas  consider-çõcs  cm 
tôrr.o  da  questão  dos  transpor¬ 
tes  coletivos  no  Distrito  Feder.-.!, 
que  na  sua  opinião  devem  ser 
unificados,  segundo  critério  ra¬ 
cional  de  coordenação. 

Concordando  com  o  sr.  João 
Machado,  o  vereador  Frederico 
Trota,  sublider  da  bancada  pes- 
sedisla,  aduziu  que  o  Metropo¬ 
litano  é  uma  necessidade,  e  po¬ 
derá  oferecer  solução  definitiva 
para  o  problema  dos  transportes 
da  Capital  Federal.  Mas  a  sua 
concretização,  salientou,  levai  á 
tempo,  e  o  problema  se  agrava 
de  dia  para  dia.  Dessa  forma 
não  deviam  os  legisladores  e 
administradores  descuidar  de 
providências  destinadas  a  mino¬ 
rar  os  supliclos  da  população 
que  vive  a  mercê  da  ganância 
e  da  falta  de  escrúpulos  de  cer¬ 
tas  emprêsas  de  transportes  co- 


depols  um  minuto  de  silêncio.  do  Largo  Polssandu.  De  cima  do  c»- 

E  o  "show"  foi  até  depois  daa  22  minhão-pnlco  da  Record.  os  admlrâ- 
horas,  mo3  não  encerrou  o  “Festl-  vels  crladorc9  de  rltmoa  e  melodias 
vai".  Tóda  aquela  gente  saiu  de  deleitaram  o  povo  pela  madrugada 
Ibtrapuera  para  conUnusr  locando  paulista. 


Diante  das  galerias  superlo¬ 
tadas  de  moradores  do  Morro  da 
União,  alguns  vereadores  fize¬ 
ram  discursos  dramáticos  em 
tôrno  do  problema  dos  favela¬ 
dos.  Chegou  mesmo  a  ser  pedi¬ 
da  urgência  para  um  projeto, 
autorizando  o  prefeito  a  desa¬ 
propriar  áreas  de  terrenos  si¬ 
tuadas  no  morro,  a  exemplo  do 


REFORMA  DO  ENSINO  TÉC¬ 
NICO  PROFISSIONAL 

A  sra.  Ligia  Lessa  Bastos 
apresentou  requerimento  suge¬ 
rindo  á  Secretaria  de  Educação 
a  elaboração  de  um  plano  dc  re¬ 
forma  do  Ensino  Técnico  Pro¬ 
fissional,  que,  conforme  de¬ 
monstrou,  está  em  porgressivs 
decadènca. 

NOVO  H.P.S. 


EXPORTAÇÃO  DE  MINÉ¬ 
RIO  DE  FERRO 

Acompanhando  o  ritmo  da 
produção  de  minério  de  ferro, 


Morro  de  Santa  Marta,  cujos 
favelados  se  encontravam  com 
ordem  de  despojo,  por  determi¬ 
nação  judicial.  O  sr.  Joüo  de 
Freitas,  pronunciando-se  sôbro 
o  assunto,  disse  que  não  bas- 


IH9WHJ  LtVM  ■  ■  ■ 

e  à  farta.  Bom  sinall  —  um  go- 
vémo  que  Já  não  pode  rir  e  um 
povo  que  ainda  sabe  rir  são  sin¬ 
tomas  de  que  um  e  outro  Irão.  de¬ 
pois  das  próximas  eleições,  ocupar 
dentro  dõste  pois  o  seu  verdadeiro 
lugar... 


(Conclusão  da  últ.  página) 

cumprimento  de  promessas?  Os  es¬ 
tudantes  explicam,  na  critica  (que 
além  dc  oportuna  é  engraçada), 
qua  essa  "Hirné"  é  entre  aspas:  a 
maior  parte  é  õsso,  como  õsso  ê  o 
custo  cia  vida,  aâo  cs  preços,  no 
govêrno  que  ol  está.  "Mantenha 
distância,  cuidado,  mau  cheiro”... 
Deve  ser,  evldentcmcnte,  com  os 
escândalos  tipo  CEXIM,  previdência 
social,  sindicalismo.  Campal  do 


(Conclusão  da  ólt.  pagina) 


O  sr.  Paulo  Areal,  apresen¬ 
tou  um  requerimento,  subscrito 
per  29  oulros  vereadores,  soli¬ 
citando  urgência  para  o  projeto 
de  sua  autoria,  que  determina  a 
construção  de  um  novo  Hospi¬ 
tal  do  Pronto  Socorro.  Referin¬ 
do-se  ao  atual  H.P.S.,  decla¬ 
rou  o  representante  democrata- 
crislão  que  o  mesmo  não  só  fun¬ 
ciona  em  instalações  Inadequa¬ 
das,  como  o  prédio  em  que  es¬ 
tão  instalados  os  respectivos 
serviços  se  encontra  em  condi¬ 
ções  precaríssimas. 


PTB.  que  vez  por  outra  explodem 
contra  a  ditadura  Janguieta,  o  que 
levou  o  sr.  Nestor  Duarte  a  clas¬ 
sificar  êste  partido  como  uma  agre¬ 
miação  sob  permanente  Interinida¬ 
de.  Haja  visto  que  n  secção  paulis¬ 
ta  tem  sido  conservada  até  agora 
debaixo  da  tutela  de  sucessivas  co¬ 
missões  de  reestruturação,  têdas 
jungidas  ao  poder  central  petcblsta 
e.  depois,  juguladas,  se  ousam  dis¬ 
cordar  do  mestre-escola. 

Diante  disso,  i>  classificação  do  sr. 
Nestor  Duarte  vst  um  pouco  mais 
adiante:  o  PTB  é  hoje  um  balaio 
dc  caranguejos. 


letivos.  Entre  as  medidas  acon¬ 
selhadas  pelo  sr.  Frederico  Tro¬ 
ta  incluem-se  es  que  dizem  res- 
oelto  a  extensão  das  linhas  de 
bondes  a  localidades  suburba¬ 
nas,  nos  moldes  do  plano  já 


problema  de  uma  vez,  através 
de  medidas  objetivas  destinadas 
a  melhorar  as  condições  de  vida 
das  milhares  de  criaturas  suh- 
nutridas  e  sem  assistênc'a  so¬ 
cial  e  educ:rional  que  habitam 
cm  sórdidos  barracões  nos  mor¬ 
ros  do  Rio  cie  Janeiro. 

O  sr.  Gladslone  Chaves  de 
Melo,  no  entanto,  aconselhou 
maior  cautela  na  apreciação  da 


A  ESTRATÉGIA  DO  CORONEL 


nU5|  Iiua  lliviuca  UVJ  isinijw  jc 

existente  para  as  linhas  de  elé' 
tncos  ligando  Madureira  a  Pc- 


O  coronel  Hello  Braga  aabta  com 
multa  antecedência  da  passeata  dos 
rapazes,  sabendo  que  ela  visava 


nha  e  Irajá. 

UM  QUE  E'  CONTRA  O 
TRIBUNAL  DE  CONTAS 
O  sr.  João  Luiz  de  Carvalho, 
ex-secretário  de  Agricultura, 
responsabilizou  o  Tribunal  de 
Contas  pela  paralisação  de  vá¬ 
rias  obras  planejadas  por  aque¬ 
le  órgão  do  administração  mu¬ 
nicipal,  bem  como  pelo  péssi¬ 
mo  estado  de  conservação  em 
que  as  mesmos  se  encontram. 
Enumerou,  entre  outras  as  se¬ 
guintes  obras  e  serviços  preju- 


matérla.  Observou  que  os  fave- 


A  SANGUESSUGA 


TRIGO 


Em  outra  ocastâo  o»  srs.  Roberto 
Morena  e  Henrique  Pngnoneell  de¬ 
fenderam  —  por  motivos  diferente», 
pois  o  primeiro  é  comunista  —  uma 
poliUca  malB  Independente  da  parte 
do  Brasil  no  que  se  refere  aos  acor¬ 
das  Internacionais  sóbre  compra  de 
trigo. 

Da  parte  do  sr.  Morena,  o  pro¬ 
pósito  era  advogar  uma  orientação 
que  propicie  estabelecer  negócios 
com  us  países  da  cortina  de  ferro, 
o  que  não  é.  sabe-se.  repelido  por 
outros  deputados,  cujo  ponto  de  vis¬ 
ta  se  resume  neste  conceito:  o  pão 
de  origem  russa,  consumido  no  Bra¬ 
sil,  não  contamina  com  botchcvlsmo 
soviético  a  população  brasileira. 

Da  parte  do  sr.  Pagnoncell,  en¬ 
tretanto.  o  objetivo  foi  mais  gené¬ 
rico  e  aem  Igual  Intcrêsse.  Trnta-se 
dc  rever  os  convênios  s  que  estamos 
ligados,  quando  um  reexame  de¬ 
monstre  que  o  Brasil  pode  adquirir 
mala  e  em  melhores  condições  dc 
preços  em  outras  áreas:  vale  dizer: 
fora  da  Argentina,  dos  Estados  Uni¬ 
dos  e  do  Canadá,  ou  em  cada  uma 
delas  ac  Isto  for  conveniente,  O  cri¬ 
tério.  Insistiu  êle,  documentadamen- 
le.  deve  ser  êste  mesmo:  conveniên¬ 
cia  nacional,  economia  de  divisas. 


acus  filhos  menore»  —  como  tam¬ 
bém  propicia  as  mais  escabrosas 
negociatas,  pois  retiro  do  conlrõle 
dos  conselhos  fiscais,  compostos  dos 
representantes  de  trabalhadores  elei¬ 
tos  por  seus  sindicatos,  a  aplicação 
de  vultosas  somas,  destinadas  a  fins 
Imobiliários.  Os  trabalhadores  re¬ 
solveram  constituir  comissão  de  Je- 


tConclusão  da  última  pâg.) 

autarquia»  prcvldcn ciarias  e  finan¬ 
ciamentos  para  construções  Imobi¬ 
liárias  a  serem  concedidos  pelas 
mesmas. 

Trata-se  do  decrclo  n.  34  828,  de 
11  dc  dezembro  do  ono  próximo 
passado.  Conhecidos  e  examinados 
oa  seus  dlsposltlvso,  chegaram  os 


dicados  em  virtude  da  recusa  do 
Tribunal  em  autorizar  adianta- 
verbas  à  Fazendo 


mentos  __  _ _  _ 

Modêlo  de  Guaratiba,  Matadouro 
de  Santa  Cruz,  Jardim  Zoológi¬ 
co,  mercadinhos  e  postos  agrí¬ 
colas.  Mas  não  disse  porque  o 
Tribunal  recusou. 


Sr.  3ubgsr«t«, 


AS  CONTAS  DO  PREFEITO 
O  sr.  Mário  Martins,  líder  ria 


minoria,  interpelou  a  mesa  só- 


satiriza:  a5  meflloas  Inopcrontes  da 
COFAP.  Estratòglcamentc  fêz  cons- 
lar  ao  sr.  Getúllo  Vargas  que  o 
objetivo  principal  dos  estudantes 
era  congelar  os  preços  de  elnemax 
e  diversões.  Mas  não  disse  oo  pre- 


.épila  COFAP.  ou  CCP  cumo 
queiram,  porque  nenhuma  diferen¬ 
ça  fax.  Não  há.  em  todos  um  elo. 
mn  traço  de  ligação  —  a  explora¬ 
ção  de  um  sobrenome?  Têm  razão 
os  estudantes:  o  govêrno  como  a 
(ame  da  COFAP.  cheira  mal.  Por¬ 
menor  notável:  entre  os  espectado¬ 
res  que  assistiam  ao  destile  dos 
estudantes,  eslava  o  próprio  coronel 
Hélio  Braga  que  —  ê  óbvio  —  nõo 
riu.  Em  compensação,  riu  o  povo 


Dst  oral  os  ■  Cana-ctroutor  b*2CB,  4o  J/J/W, 
oòasnta  davas  aar  oonaldarada»  finas  1»  rasas 


(Conclusão  da  última  pâg.) 

nome  do  ex-prc(cllo  de 


osqualaa  qua  aantanhaa,  a  oaraler  habitual.,  as  • 
toqua  da  aatarlal  praaaadldo,  1  aitabalacUaito 
âsli  uirqsjaaaalaats,  •  «airdo  da  revaaêa,* 

2.  Frocuraado  reaflimar  •  prlmcfpla  adotada,  eoatra 

oa  UportadtoM  aratuala  ra  tspmtwih^  dta  IpsUiw 

•a  a  IlaoSsexa  rtntlan 

"to  eouaquôocta,  o  porqaa  níf  *  aagldaa  •  aula 
principio  ara  axpoata,  devora  «ada  final  aba  > 
tar-aa  da  aacslahar-aoa  padldaa  apraaatadao 
pçr  paaaaaa  qua  apaaaa  aaatailna  atapdaa  tnri. 
torlaa  aa  coaurraa  dapaaltadaa  aa  aaroadartaa 
■  amassas  («rala,  trapdchaa,  mtTspaatoa  ata.* 

>.  Saguada  Ufafsaqâoa  da  ágâaata  da  dãa  tacto  a  fl{ 
aa  laatal  h  OkJMh.  aaha-aa  tutalsáf  aa  M*  atoar  da 


dante  ao 
Sáo  Paulo. 

Reação  da  UDN  contra  a  corrupção 


tecidos  de 


Belo  Horizonte,  21  (Da  aucureal)  — 
Em  declaraçóes  a  um  matutino,  o 
sr.  Gabriel  Passos  declarou  que  a 
UDN  vai  fazer  uma  convocação  doa 
homens  de  boa  vontade  para  ins¬ 
taurar  processos  contra  ob  compra¬ 
dores  do  votos,  como  a  única  forma 
do  combale  eficiente  á  corrupção 
eleitoral.  Adiantou  que  oa  udenls- 
tas  contam  com  o  apoio  da  Impren¬ 
sa,  dos  advogados  da  todo  o  Estado 
e  de  tódae  aa  pessoas  Interessadas 
nessa  campanha  democrática,  loclu- 
alva  o  clero  mineiro,  para  denunciar 
oa  corruptos  e  corruptores. 


Cas»  Branco  tem  •  primazia 


Registramos  ainda: 
1  —  O  sr.  f  ‘ 


de  lançar,  com  absoluta  exclusividade, 


_  __  Nelson  Omegna  ter¬ 
minou  ontem  seu  *  discurso  Iniciado 
na  véspera,  aôbre  a  reforma  do  en¬ 
sino  e  que,  como  Informamos,  par- 


09  tecidos  para  o  Inverno 


Quanto  ao  acórdo  mineiro,  disse  o 
sr.  Oabrlel  Passos  que  á  necessário 
«guardar  ae  elelçóes  para  ver  os  pro¬ 
pósitos  do  govêrno. 

A  ausência  do  governador  goiano 


te  de  um  ponto  de  vista  pragmático, 
mas  condiciona  a  educação  da  mo¬ 
cidade  a  um  sentido  universitário, 
pois  deve  sair  do  geral  para  o  par¬ 
ticular,  conduta  mala  aconaelhada 
pela  pedagogia  moderna. 

2  —  O  sr.  Waldemar  Rupp  pediu 
transcrição  nos  anal»  para  o  dis¬ 
curso- do  sr.  Osvaldo  Aranha,  pro¬ 
ferido  durante  a  posse  da  Junta 
executiva  do  Instituto  Brasileiro  do 
Café,  quando  o  ministro  da  Fazen¬ 
da  esclareceu  sua  orientação,  rela- 
ttvomente  aoa  ágios  obtidos  em  lei¬ 
lões  de  dólares.  O  deputado  consi¬ 
dera  que  esta  politlca-é  correta. 

3  —  O  sr.  Benedito  MergulhSo  re¬ 
cordou  todos  os  fotos  que  o  levsram 
a  romper  com  o  prefeito  do  Distrito 
Federal  e  Já  expostos  em  várias  ou¬ 
tras  ocasiões. 

4  —  o  sr.  Abelardo  Mata,  comen¬ 

tando  s  noticia  de  que  o  novo  sa¬ 
lário  mlnlmo  virá  na  base  de  1.830 
cruzeiros,  para  o  Distrito  Federal, 
salientou  que  os  comerciantes  e  In¬ 
dustriais  do  Estado  do  Rio  já  con¬ 
cordaram,  em  principio,  com  um 
aumento  multo  superior:  JJOO  cru¬ 
zeiros.  Haverá  perigou  disparida¬ 
de,  dil  êle.  •. 


COM  SEGURANÇA 
VALORES 
J0!A5 

nncuMENTOj 


de  1954.  LSs,  sêdas,  estampados, 


Bordéus,  27  —  A  admissão  da 
Islândia,  do  Luxemburgo  e  dc 
México,  foi  aprovada  por  una¬ 
nimidade  pelo  segundo  congres' 
so  da  Federação  Internacional 
dos  Jornalistas,  iniciado  ontem 
Dezesseis  países  fazem  partí 
agora  da  Federação  Internacto- 


em  Ouro  Prêto 


casimiras  finas...  Tecidos  escolhidos 


Belo  Horizonte,  21  (D»  sucursal) 
—  Noa  círculos  políticos  do  Mlnaa 
estranbou-so  a  ausência  do  sr.  Pe¬ 
dro  Ludovtco  nas  solenidades  da 
Ouro  Prêto  o  na  reunlAo  daa  gover¬ 
nadores  da  Bacia  Paraná-Panguat . 

Elementos  ligados  ás  esferas  pea- 
■fdlstas  afirmam  qua  o  governador 
da  Golàa  não  aceitou  o  convite  do 
sr.  Juscellno  Kubllacbek  para  vir  a 
Mlnaa,  em  virtude  da  questão  da 
Estra  da  ds  Forro  Goiás,  cuja  trans¬ 
ferência  continua  agitando  Aregua- 
ri.  Receou  o  ar.  Ludovtco  que  hou¬ 
vesse  em  Mlnaa  um  clima  hostil. 

Pedido  o  afastamento  do  general 


entre  es  mal»  famosas 


cuteçfies  nacionais  e  estrangeires. 


Vala  a  pena  andar  um  pouco  mal» 


Correio  da  Manhã 

ASSINATURAS 

CAPiTAL  E  ESTADOS; 

Ano  (com  direito  ao  Almanaque) 

Semestre  . 

EXTERIOR: 

Ano  (com  direito  ao  Almanaque) 

Semestre  . . . 


-win»*  um»  •  mus 

Ficha  da  Campal 
No  IAP1,  a  coisa  uai 

lideres  classlstas  á  conclusão  de  gltlmos  d< 
que  o  diploma  legal  referido  não  tnr  com  < 
só  lhes  teria  sagrados  direito»  que  e.  se  nlo 
lhe  foram  conferidos  pela  portaria  dlclário. 
CNT  98,  de  1943  e  leis  vlgsntet,  en-  centenas 
tre  êles  os  que  asseguram  a  aqui-  ção  do  n 
slção  da  casa  própria  par»  o  tra-  publicado. 
ibpUiidor  tavàlláo,  b  «oa  viúva  •  aj  Getúllo  £ 


Oa  acontecimentos  de  Belém  vol¬ 
taram  a  ser  dluuttdos,  ontem,  na 
Assembléia  Legislativa  do  Par*.  Nes¬ 
sa  ocasião,  fal  aprovado,  pelo  plená¬ 
rio.  um  pedido  ao  ministro  da  Guer¬ 
ra  solicitando  o  Imediato  afastamen¬ 
to  do  general  Início  Veríssimo  das 


CrS  300,00 
Cr$  180,00 


funções  de  comandante  da  Oitava 
Região  Militar,  quo  á  segUiU  V' 


qqjjla  qaplttl. 


Brasil 


CORREIO  DA'  MAXITA  —  Qiinrla-íclrn,  28  <lo  ’A!»rlí  tlc  lí>5  í 


l.°  Caderno 


T omem  j  uízo 


Nesse  caso  tio  «alúríu-ini- 
nimo,  temos  uillft  prova  de  <pie 
estamos  semlo  |>ovcnuulos 
por  homens  inleirumemc  in¬ 
capazes  de  realizar  a  tarefa 
rpie  o  povo  llles  confiou,  (lo- 
vento  incompetente  é  aipiéle 
que  não  sabe  prever.  Os  sel¬ 
vagens  nada  preveem.  li  na 
previsão,  que  cm  senlitln  mais 
estreito  significa  prudência, 
está  a  diferença  que  u»  dis¬ 
tingue  dos  homens  civiliza¬ 
dos. 

Para  uma  trilai,  talvez  ser¬ 
visse  o  governo  que  trtiuis. 
Mas  para  uma  unção,  emnn  a 
nossa,  está  muito  abaixo  da 
cultura  e  da  civilização  de 
nosso  povo. 

O  primeiro  arranco  do  sa- 
iário-mtnimo  foi  mu  gesto  in¬ 
tuitivo.  Foi  um  gesto  assim 
.como  o  dc  um  homem  que 
acredita  ser  possivcl  angariar 
adeptos  distribuição  humhaus 
de  açúcar  entre  adultos. 

Nenhuma  consequência  foi 
prevista.  Súmcntc  agora  é 
j  que  estão  percebendo  a  des¬ 
graça  em  que  poderão  afun¬ 
dar  o  pais. 

•  A  repercussão  do  salário- 
■  mínimo  ao  uivei  de  Crí 
2.400.00  arbitrado  pelo  sr. 


João  Goulart,  pur  ontem  do 
sr.  Gelúlio  Vargas,  no  or¬ 
çamento  federal  serã  da  or¬ 
dem  dc  18  bilhões  dc  cruzei¬ 
ros.  Com  o  déficit  que  jâ 
se  c»pcra  n  altura  de  111  bi¬ 
lhões  dc  cinzeiros,  inevitá¬ 
vel  será  n  mina  geral,  n  co¬ 
meçar  (leia  do  próprio  gover¬ 
no.  Duvidamos  muito  que  o 
acréscimo  de  despesa  dc  28 
bilhões  dc  cinzeiros,  mi  cer¬ 
ca  dc  70' í  da  arrecadação 
federal,  não  provoque  um  se¬ 
gundo  20  de  outubro,  iiicoin- 
paràvrlmeiite  mais  grave  do 
que  o  primeiro. 

A  iuilação  é  pior  que  bom¬ 
ba  atômica  para  os  gover¬ 
nos.  Não  percebem,  eles,  isso 
porque  vivem  em  iiilllidu  dife¬ 
rente  daquele  cm  tpic  vive  o 
povo  que  governam.  A  ques¬ 
tão  lie  preços  que  para  o»  go¬ 
vernados  tem  importância  ca¬ 
pital,  para  éles  não  tem  nc- 
nhitm-i.  Nem  sequer  saltem 
que  as  coisas  são  compra¬ 
das.  Sc  as  têm  de  graça  nu 
ã  custa  tio  povo,  por  que  se 
darem  no  incômodo  de  co¬ 
nhecer-lhes  os  preços? 

Não  sabendo  que  os  pre¬ 
ços  constituem  uma  relação 
entre  a  remia  monetária  c  a 


renda  real  imdiiitivamcnlc 
acreditam  que  elevando  a  pri¬ 
meira,  elevam  também  a  se¬ 
gunda.  C  como  ainda  há 
pouco  di/ln  um  economista 
com  muito  espirito:  pensam 
que  pondo  mais  água  no  leite 
obléiu  mais  queijo.  Acham 
que  ilando  maior  remia  mn- 
uelária  nos  uperárius  lhes 
vão  dnr  maior  renda  real. 
E  polilicn  econômica  dc  lei¬ 
teiro  iitcscrupiilnso.  Aguar 
até  mais  não  poder  o  valor  do 
cruzeiro  para  dar  impressão 
aos  trabalhadores  dc  que  lhes 
estão  prestando  algum  bene¬ 
ficio,  além  dc  estranha  cruel¬ 
dade,  c  nmito  perigoso.  Vão 
acabar  descobrindo  o  lôgro  c 
inevitável  será  a  revolta  con¬ 
tra  6  doloso  artificio. 

Tomem  juízo  e  tratem  de 
fazer  baixar  os  preços.  O 
Conselho  de  Economia  dc- 
monstroii  no  recente  parecer 
sobre  salário-minimo,  ser  isso 
IHTÍeilamente  possível.  Bnsla 
u  governo  se  convencer,  o 
que  aliás  é  o  seu  dever,  que 
a  moeda  é  uma  instituição 
nacional,  dela  não  podendo 
twir  e  abusar  como  so  fòsse 
coisa  de  sua  exclusiva  pro¬ 
priedade. 


A  DATA 

■  ‘Ainda  não  existe  certeza  nenhuma  quanto  ao 
novo  salário-tninimo.  Será  mantido  o  aumento 
para  Cr$  2.400,00,  preconizado  pelo  ex-ministru 
do  Trabalho?  Ou  serão  os  Cr?  1.600.00,  propos¬ 
tos  em  pareceres  mais  cautelosos?  Ou  então, 
será  escolhido  o  meio  tênno  de  Cr$  1 . 850,00.  de¬ 
fendido  por  terceiros?  .Até  c.sta  hora  não  se  salic 
nadp  de  definitivo.  Só  há  certeza  quanto  à  data: 
o  novo  sáíário-minimo  será  decretado  no  dia  1" 
dc  maio. 

Ninguém  parece  achar  e-tranha  essa  fideli¬ 
dade  do  sr.  Gelúlio  Vargas  ao  calendário.  Sc  o 
aumento  é  necessário,  por  quê  esperar  até  aque¬ 
le  dia?  Se  há,  porém,  necessidade  de.  estudo  mais 
aciirado  do  assunto,  por  quê  não  adiar  por  mais 
uma  ou  duas  semanas  a  decisão?  l’or  qnè,  afi¬ 
nal,  o  dia  escolhido  deve  ser  jmlamome  o  1“ 
dc  maio? 

Primeiro  de  Maio  é  dia  de  certa  significa¬ 
ção  histórica.  Mas  nada  tem  com  o  Brasil,  nem 
com  o  Rio  Grande  do  Sul.  nem  com  a  revolu¬ 
ção  de  30,  nem  com  a  pecuária  gaúcha.  É  uma 
festp  internacional  e  especificameuie  socialista. 

A  festa  do  dia  Io  de  maio  foi  instituiria  pela 
II  Internacional  Socialista,  cm  1S89,  para  os  ope¬ 
rários  do  mundo  inteiro,  enquanto  acessíveis  á 
propaganda  marxista,  fazer  manifestações  públi¬ 
cas  cm  favor  do  dia  de  trabalho  tlc  oito  horas, 
A  festa  foi  celebrada,  pela  primeira  vez,  cm  1890, 
causando  então  e  nos  anos  e  decénios  seguintes 
vários  conditos,  cm  parte  sangrentos,  entre  ope¬ 
rários  e  policia.  Mas  boje,  o  dia  de  trabalho  de 
oito  horas  já  é  realidade  legislativa  eiii  quase  to¬ 
dos  os  países  do  mundo.  A  festa  perdeu  o  obje¬ 
tivo  imediato.  E  sua  celebração  na  Rússia  so¬ 
viética  onde,  dizem,  já  não  existem  ctasses.  tam¬ 
bém  lhe  fêz  perder  o  caráter  de  manifestação  de 
luta  de  classes.  O  dia  Io  de  maio  é  um  instru¬ 
mento  caido  das  mãos  do  movimento  socialista. 

Quem  apanhou  no  chão  ésse  instrumento 
obsoleto  de  demagogia,  foram  os  ditadores:  fo¬ 
ram  Mussolini,  Hitler,  Pérón  que  introduziram 
o  Primeiro  de  Maio,  ex-sociaiista,  no  calendário 
das  ditaduras.  O  sr.  Getúlio  Vargas  também 
adotou  essa  festa.  E  lhe  fica  cada  vez  mais  íieir 
na  proporção  em  que  pretende  fazer  esquecer  o 
dia  10  de  novembro. 

Pois  não  é  fácil  criar  ou  abolir  datas  assim, 
gravadas  na  memória  dos  povos.  Quando  o  gran¬ 
de  humorista  Mark  Twain  féz.sua  primeira  via¬ 
gem  à  França,  ouviu  com  admiração  o  discurso 
de  um  ministro,  que  falou  e  gritou  sôhre  14  dei 
Julho,  4  de  Setembro,  28  de  Fevereiro,  2  de  De- 
zemhro,  etc.,  sendo  suas  alusões  imediatamente 
compreendidas  pelos  ouvintes.  De  volta  aos  Es¬ 
tados  Unidos,^  Mark  Ttvain  resolveu  imitar  o 
exemplo.  Fêz  um  discurso,  inventando  datas, 
proclamando  que  o  9  de  Outubro  vencerá  glorio¬ 
samente  o  infame  II  de  Abril,  e  que  o  23  de 
Agosto  cairá  na  noite  do  esquecimento  quando 
suhir  a  aurora  do  17  de  Janeiro...  mas  os  ou¬ 
vintes  não  bateram  palmas.  Irritados  com  a  for¬ 
ça  criadora  da  imaginação  de  Mark  Twain,  as¬ 
saltaram  o  conferencista,  gravando-lhe  na  memó¬ 
ria  a  data  de  sua  derrota. 


É  difícil  criar  festas  novas  no  calendário.  O 
sr.  Getúlio  Vargas  teve  a  ambição  de  inventar 
duas:  o  Io  de  Maio  e  o  10  de  Novembro.  Mas  a 
História  decidiu  de  outra  maneira.  Manteve  ape¬ 
nas  o  Io  de  Maio  e  sua  consequência  lógica,  o 
29  dc  Outubro. 

TÚPICOf&líÕTICIAS 

O  TEMPO  —  Tempo  bom,  com  nebulo¬ 
sidade.  Temperatura  em  elevação.  Ventos  do 
quadrante  Norte,  de  moderados  a  frescos. 
Máxima  —  33.1,  Mínima  —  21.8.  (Serviço  de 
Meteorologia  do  Ministério  da  Agricultura). 

A  alternativa  da  Câmara  1 

Independência  ou  vergonha?  Os  deputados 
poderão  escolher  hoje  a  atitude  de  que  se  sin¬ 
tam  mais  capazes,  honrando  os  seus  mandatos 
e  a  Câmara  a  que  pertencem.  Oportunidade  não 
lhes  faltará,  cm  duplo  apêlo  às'  suas  -consciên¬ 
cias.  Na  sessão  desta  tarde,  a  Cápiara  deverá 
deliberar  sôbre  a  sorte  da  negociata  do  Ara- 
poti  e  sôbre  a  licença,  pedido  pelo  Judiciário, 
para  processar  os  srs.  Luthero  Vargas  e  Eu- 
valdo  Lodl. 

Bem  podemos  calcular,  em  ambos  os  as¬ 
suntos,  as  pressões  exercidas  no  sentido  da  im¬ 
punidade:  no  caso  da  grossa  maroteira  do  sr. 
Lupion,  lesiva  à  Fazenda  Nacional,  para  que  se 
relegue  à  condição  dos  fatos  consbmados,  pa¬ 
gando  o  Patrimônio  da .  União  Serviços  políticos 
ao  P.S.D.;  no  caso  da  licença  para  processar 
os  srs.  Luthero  e  Lodi,  para  que  a  Câmara  co¬ 
rreta  a  incoerência  de  negar  a  medida  ctmtra 
aquêlcs  que  ela  mesma  indicou  à  Justiça  co¬ 
mo  co-participantes  do  escândalo  da  Ultima  Hora, 
incoerência,  aliás,  a  que  p  quer  arrastar  o  seu 
lfder  da  maioria.  ' 

O  argumento  para  a  negação  da  licença  é 
que  o  sr.  Luthero  Vargas  é  filho  do  presidente 
da  República  e,  como  tal.  tudo  o  que  lhe  suce¬ 
da  atingifá  o  seu  pai,  cuja  tranquilidade  e  pres¬ 
tigio  cumpre  à  maioria  parlamentar  resguar¬ 
dar  de  um  processo  dc  natureza  política.  Quan¬ 
to  ao  sr.  Lodi  é  um  homem  dc  poder  económico 


e,  por  igual,  todos  os  seus  contratempos  e  ve¬ 
xames  afetam  à  classe  dos  como  ête  poderosos. 

A  tese,  arguida  à  socapa,  como  convém  aos 
expedientes  desse  género,  é  que  o  poder  político 
e  o  poder  económico  devem  permanecer  incó¬ 
lumes,  acima  da  lei  penal.  Criminoso  apalaçado 
ou  aparentado  no  Catete  merece  respeito,  e  é 
esta  conivência  que  a  maioria  do  P.S.D.  quer 
impor,  hoje,  superpondo  os  seus  compromissos 
intimos  aos  impulsos  moralizadores  da  Câmara. 

O  P.S.D.  au  ijrunil  complet,  o  gctullsta  e 
o  dutristn,  pois  que  se  numa  das  causas  está  en¬ 
volto  o  filho  do  utual  presidente  dn  República, 
na  outra  se  encontra  o  governo  do  honrado  an¬ 
tecessor  do  sr.  Getúlio  Vargas,  que  propiciou 
a  transação  de  Arupoti.  Solidariedades  por  soli¬ 
dariedades,  culpas  por  culpas,  marcharão  jun¬ 
tos,  identificados  pelas  circunstâncias. 

Sabe-se  que  se  os  pessedistas  se  dividiram 
artifícios, -unente  entre  fiéis  ao  general  Dutra  e 
reconhecidas  ao  sr.  Gelúlio  Vargas,  tiveram 
sempre  [>elo  menos  um  correligionário  comum  às 
duns  correntes,  o  sr.  Benedito  Valadares,  que 
hoje,  com  a  destra,  tentará  impedir  a  ação  da 
Justiça  contra  os  srs.  Luthero  e  Lodi  e,  com 
a  esquerda,  pedirá  a  benção  legislativa  para  o 
assalto  do  sr.  Lupion. 

E’  curiosa  esta  convergência  de  responsabi¬ 
lidades  sôbre  os  representantes  do  povo,  para 
que  se  lhes  possa  medir  a  firmeza,  a  convicção  e  a 
altitude  deliberativa,  a  despeito  das  solicitações 
contrárias  à  ordem  dos  seus  deveres,  que  lhes 
serão  numerosas,  insinuantes  e,  acaso,  até  amea¬ 
çadoras.  Há  vários  interêsses  em  jógo  contra  o 
interêsse  único  e  supremo  dn  dignidade  do  pres¬ 
tigio -do  Legislativo  em  face  da  opinião  pública, 
que  lhe  acompanha  os  passos  e  o  comportamen¬ 
to  nestes  tempos  de  fraqueza  e  corrupção. 


E  o  INIC?  A  pergunta  está  bem  justifica¬ 
da,  em  face  dos  escândalos  que  surgem,  diaria¬ 
mente  outros  c  novos,  cm  matéria  de  imigração. 

Criou  o  Legisiativo  o  Instituto  Nacional 
de  Imigração  o  Colonização  para,  como  se  mani¬ 
festaram  os  circulos  oficiais,  “acabar  com  a  mul¬ 
tiplicidade  de  competências  que  ameaça  entupir 
e  secar  o  fluxo  da  imigração".  Entupir,  secar, 
são  expressões  fracas.  Tratava-se  e  ainda  se 
trata  de  verdadeira  sabotagem.  No  inicio,  hou¬ 
ve  os  processos  de  seleção,  crivo  através  do  qual 
passaram  tantos  nazistas,  fascistas  e  bailari¬ 
nas  iugoslavas.  Depois,  as  pessoas  deslocadas, 
entre  as  quais  se  deu  preferência  aos  arromba- 
dôres  de  cofres.  Depois,  importaram  italianos 
que  se  estão  revoltando  contra  o  tratamento  pré- 
abolicionista.  Depois,  mandaram  vir  mas  não 
deixaram  entrar  os  austríacos,  negando-lhes  a  1 
permissão  de  trabalhar.  Enfim,  o  diretor  do 
Departamento  Nacional  de  Imigração,  denunciado 
como  responsável  pela  última  das  Ignominias 
citadas,  revida  o  golpe,  acusando  outras  autori¬ 
dades  de  vender  passaportes  a  apátridas  abasta¬ 
dos.  Jà  está  na  hora,  realmente,  de  acabar  com 
essas  autoridades  tõilas,  subslitulndo-as  pelo  Ins¬ 
tituto  Nacioual  de  Imigração  e  Colonização.  O 
INIC.  Mas  onde  «stà  o  INIC? 

Espera  a  regulamentação  peio  Executivo. 
Há  meses.  Por  enquanto,  só  existe  no  papel. 
Mas  ésse  papel  já  tem  certa  importância  po¬ 
lítica. 

Podem  Informar,  c  respeito,  os  repórteres 
ocupados  cotn  a  palltica  do  Distrito.  Um  ou  dois 
tlêles,  salvo  engano,  já  divulgaram  a  verdade. 
Um  conhecido  médico  ortopedista,  o  dr.  Lute- 
ro  Vargas,  preocupado  eom  a  sua  reeleição  para 
a  Câmara  dos  Deputados  e  com  a  intimação  pa¬ 
ra  a  8*  Vara  Criminal,  auda  fazendo  política 
eleitoral,  prometendo,  ern  massa,  empregos  no 
Instituto  Nacional  de  Imigração  e  Colonização. 
O  preço  é  modesto:  ,uma  letra  K  por  cinco  vo¬ 
tos  garantidos.  Mas  quantos  imigrantes  vão  en¬ 
trar  por  ésse  processo?  * 

Todos  que  coniiaram  no  novo  instituto  já 
estão  desenganados.  INIC  não  é  uma  porta  de 
entrada,  é  uma  iniquidade.  E’  a  legenda  do 
dr.  Lutero...  > 


rln  obra  ntto  só  do  objetivos  práticos,  como  ate 
humanitários,  E  não  se  diga  que  os  congres¬ 
sistas  nuo  estão  hem  In  fornindo*.  Ao  contrário, 
Evldentomenlu,  mio  Ignorarão  a  extensão  do  lô- 
gro  que  a  esim  previdência,  du  qual  só  n  polí¬ 
tica  ImcrcAsctru  e  o  "poleguhmio"  explorador 
lém  nlé  agora  uhorimhaiio  vantagens. 

Capitais  suíços 

A  seção  de  Economia  &  Kimmçus  refere- 
se,  hoje,  umu  vez  mnls,  ao  mercado  suíço  de 
enpUnls.  K'  de  mlintrur  que  ulmlii  mio  tenhamos 
recorrido  àquela  fonte  de  roeursos  pura  Investi- 
mentos  ou  flnaiidiuneiilos  externos.  A  Sutçu 
atravessa  uma  fase  de  ubtindânciu  de  cnpltuh: 
que  procuram  colocação  na  estrangeiro.  Já  con¬ 
cedeu  dois  empréstimos  á  União  Sul-Africana, 
dois  uo  Uunco  liiternuclonnl,  mediante  lonçuincn- 
lo  de  títulos  dêslc,  um  m>  Congo  iielgu,  um  ao 
Peru,  Um  n  Austrália  e- vários  a  outros  pulses. 
Os  Juros  são,  em  geral, &uixos  e  os  prazos  con¬ 
venientes.  Atê  parece  que  o  capital  estrangeiro 
ai  está  uos  bnlendu  á  porta,  pois,  com  grumlcs 
programas  de  cupitulizaçnu  da  economia  tiucia- 
nul,  mulu  fnzomus  no  sentido  do  obter  o  uuxl- 
lio  daquele  mercado  financeiro. 

E'  bem  vordudo  que  u  situação  econômica 
i  dos  Estudos  Unidos  está  n  Indicar  que  o  Exim 
Bank  deverá  se  tornar  mais  cordata  na  obten¬ 
ção  dc  alguns  financiamentos.  Não  menos  ver¬ 
dade,  porém,  é  que  mio  estamos  cm  condições  de 
desperdiçar  possibilidades,  como  não  devemos 
também  estimular  a  concentração  já  neentua- 
du  de  nosso  comércio  com  as  Estados  Unidos  pe¬ 
to  acúmulo  de  operações  financeiras. 

Volvamos  os  olhos  para  o  mercado  suiço 
de  cupllais,  sólido,  favorável  c  utilíssimo. 

Comunismo  ativo 

A  policia  Informa  que  o  sr.  Luiz  Carlos 
Prestes  está  no  pais.  Mas  não  o  descobre  paru 
fazê-lo  aprcsentur-se  ao  juiz  da  3*  Vnra  Crimi¬ 
nal,  onde  contra  o  agitador  c  terrorista  corre, 
hà  anos,  ação  penal  por  atentado  à  segurança  do 
Estado.  Diz,  entretanto,  que  o  réu  leva  vida 
de  nómade. 

A  verdade,  porém,  é  que  êsse  nômade  age 
e  reage,  dá  entrevistas  públicas  e  lança  mani¬ 
festo  que  o  seu  jornal  divulga  no  sentido  de 
incrementar  a  luta  de  classes. 

O  ministro  da  Guerra  e  o  próprio  chufe  de 
Policia  não  acreditam  que  haja  perigo  ov.  amea¬ 
ça  de  comunismo  no  Brasil,  Estão  confiantes, 
O*  fatos,  como  vão  ocorrendo,  é  que  se  encar¬ 
regam  de  mostrar  que  semelhante  confiança 
não  deve  ser  assim  tão  absoluta. 

De  olhos  na  folhinha 

Com  a  concessão  agora  anunciada  da  co¬ 
bertura  cambial  para  Importação  do  material 
necessário  à  construção  da  adutora  do  Guandu, 
o  diretor  do  Departamento  de  Águas  e  Esgotos 
espera  que  dentro  de  dez  a  doze  meses  esteja 
todo  éle  aqui,  entregue  pelos  respectivos  forne¬ 
cedores,  dos  Estados  Unidos,  Inglaterra,  Alema¬ 
nha,  França  e  Suíço. 

Assim  sendo,  sòmênte  a  partir  de  feverei¬ 
ro  a  abril  do  próximo  ano  poderemos  começar 
a  concretizar  a  instalação  désse  refórço  da  re¬ 
ferida  adutora.  E  só  lá  para  fins  de  1950  tudo 
isto  se  converteria  em  mais  água  para  o  Rio... 

Acontece,  entretanto,  que  em  julho  de  1955, 
a  população  do  Rio  será  acrescida  de  mais  de  um 
milhão  de  peregrinos,  que  aqui  estarão  para  as¬ 
sistir  ao  XXXVI  Congresso  Eucarístico  Inter¬ 
nacional. 

Como  se  vê  o  problema  será  sèriamente 
agravado,  uma  vez  que  sómente  agora  a  SUMOC 


concedeu  u  respectivo  cobertura  cambial,  possi¬ 
bilitando  as  encomendas  o  conscqíteuto  Inicio  da 
labrlcação,  pelos  contratantes,  dc  bombas  e  mo¬ 
tores  adequadas. 

Bom  razão  linha  o  cardeal  Cáinnrn,  há  dias, 
em  se  mostrar  apreensivo  com  o  problema  de 
abastecimento  de  água  á  cidade,  nessa  época, 
|H)Is  que  Já  é  precário  pura  os  dois  e  meio  mi¬ 
lhões  du  hnbltonlca  du  cidade,  atualmente. 

E'  verdade  quo  poderá,  como  no  verão  pas¬ 
sado,  rceomomlnr  preces  em  tóilns  as  igrejas, 
paru  que  chuvas  copiosas  calam  do  céu,  miti¬ 
gando  u  séde  dos  cariocas. 

Mus  é  um  recurso  nem  sempre  atendido  e 
por  Isso  não  é  pedir  muito  solicitar  que  as  nos- 
sus  autoridades  olhem  desde  já  o  problema  eom 
mnlor  solicitude,  providenciando  sucedâneos  e 
outras  captações  cuqunnlo  uno  chega  o  material 
para  o  Guandu  e,  mais  ainda,  cnquanlu  u  água 
do  Guandu  não  cheea  ás  torneiras. 

Apólices  de  Minas 

Os  portadores  das  apólices  miuulrns  de  di¬ 
versas  emissões  ainda  não  receberam  os  Juros 
correspondentes  ao  exercício  dc  1953.  São  dc  dois 
semestres  que  so  acumularão  com  os  da  pri¬ 
meiro  déste  ano.  E’  natural  o  previsão.  O  Te¬ 
souro  do  Estado  tem  sido  tão  impontual,  tantas 
vêzcs  faz  promessas  que  não  cumpre,  que  não 
há  nenhum  pessimismo  cm  se  pressupor  que  o 
utruso  de  1953  se  emende  eom  o  de  1954. 

Vate  recordar  o  que  temos  dito  a  respeito. 
Há  umu  grande  massa  dc  portadores  que  não 
cnpitaiiza.  Vive  desses  juros.  São  viúvas  e  ór¬ 
fãos  pobres.  Há  também  ns  instituições  do  ca¬ 
ridade  —  hospitais  e  nsllos  —  que  fizeram  dos 
legados  com  essas  apólices  um  patrimônio.  O  re¬ 
tardamento  obstinado  no  pagamento  e  no  res¬ 
gate  dos  títulos  Imjfortn  fntalmente  em  lhes 
desorganizar  a  economia  privada. 

O  governo  de  Minas  não  pode  ser  Indife¬ 
rente  aos  (atos. 

Perón  "redescobre"  os  Estados  Unidos 

Nove  homens  de  negócio  da  Argentina  via¬ 
jaram  para  os  Estados  Unidos. 

O  motivo  alegado  para  a  viagem,  aliás  bem 
divulgado  pelas  bundas  do  sul,  é  a  possibilida¬ 
de  de  muiores  contatos  comerciais  entre  os  dois 
países.  Oro,  quem  conhece  o  mecanismo  admi¬ 
nistrativo  que  orienta  a  economia  do  país  ami¬ 
go,  sabe  muito  bem  que  o  Instituto  Argentino 
de  Promoción  dei  Intercâmbio  controla,  pràtl- 
camcnte,  as  compras  e  as  vendas  do  pais  ao  ex¬ 
terior,  de  sorte  que  qualquer  contato  comercial 
tem,  nceessàrlamente,  de  ser  endossado  por  aquê- 
le  órgão.  Adivinha-se,  portanto,  que  os  argen¬ 
tinos  estão  “redeseobrindo"  o  mercado  norte-a¬ 
mericano,  apesar  de  tóda  a  grita  que,  demagò- 
glcamente,  se  faz  naquele  pais  contra  a  polí¬ 
tica  econômica  dos  Estados  Unidos.  Mas  tudo 
isso  não  é  de  estranhar.  Não  surpreenderá  se 
de  tais  "contatos"  surgirem  medidas  mais  am¬ 
plas,  como,  por  exemplo,  a  concessão  de  um  em¬ 
préstimo  americano  a  um  consórcio  de  bancos 
privados  argentinos  (no  caso  moro  representan¬ 
te  do  Banco  Central),  repetição  do  que  ocor¬ 
reu  há  uns  três  ou  quatro  anos.  Naturalmente, 
algumas  concessões  se  farão  ao  prestatário,  tal- 
vei  possibilitando  muiores  facilidades  para  inves¬ 
timentos  de  capital,  etc. 

Os  tempos  mudam;  as  dificuldades  econó¬ 
micas  se  agigantam  quando  a  orientação  dos  poi¬ 
ses  é  má.  Ao  se  agravar  o  problema,  porém, 
não  bnxtam  palavrório  e  peronismo  e,  então,  colo¬ 
cam-se  de  lado  o  pôse,  a  demagogia  e  a  propagan¬ 
da  para  obter  recursos  capazes  de  evitar  a  que¬ 
da  de  alguns  castelos  dc  areia. 


CONFERÍHCIt  DA  FEDfRAÇAO  ECONOMIA  &  FINANÇAS 

PROPENSÃO  A  CONSUMIR 

CENTRAL 

u„.i  ...  Ai  deipvut  do  consumo,  no  Brsill,  tflidcm  a  Aumentar  ma!» 

drração ü'«!rr!T» u»  Amfrlra  Onlral,  A««  pro,M.rcl«nal..ientA  oo  aumento  d»  renda.  E  U»  A  natural 

México  o  Curalbne  (FEDKCAMKI,  num  poli  de  liolxoi  nivela  de  vida.  K  anuído  que  nui  lialaea 

começou,  rmtcm,  ma  conferência  de  nindctln  renda  "per  cnptla",  a  proporção  doi  gniitot  com 

d«  cinco  dlai  nu  que  o  primeiro  tirnn  de  cunaumo  trndn  a  aumentar  a  medida  que  a  renda  erra- 

Irma  ilrliallilo  foi  a  ncceilAldade  de  c#i  „  „  pnrllr  de  rorlo  nlvrj  médio  de  rendimento  é  quo  ao 

nlobHImr  »  auinrnlar  o  mcrcaCo  Uo  verifica  menor  Inlennldade  nó  rllmo  do  creaclmcnlo  doa  dla- 

O»  dclnmdoa  que  falaram  na  «ei-  liímllo»  com  beno  de  conaumo.  ApAa  fortalecimento  da  eilru- 

«Ao  de  outrm  acentuaram  que  a  alia  lura  económica  qile  fnenlle  a  rlovaçflo  da  renda  “per  coplln" 

ilr  preço  aluai  A  um  perigo  r  nubll-  ê  quo  »e  nota  que  ai  driípona  com  o  «oniumo  perdem  a  prn* 

libaram  que  Já  a«  ria  dlmluulmio  u  porrionalldodc  maior  cm  relnçfio  ao  crescimento  dn  renda  dl>- 

mercado.  punível.  No  caan  brasileiro,  n  confirmação  dnquele  fenómeno 

nidjío  dó*Ser"Jfm?  farA  22  u  ma  »'  «•*»•  •»  |",u  *  «J»e 

ntliinçAo  i»c  torne  multo  iirave  cuoti-  vive  em  ealrclla.  folxn.  do  aub.l.  «nela.  tendendo  a  npl  enr 

do  romrcnrrm  n  bntxrr  o»  prttçoit.  ,»iualfiutr  muiicnto  Uc  renda  no  molhofja  do  rr*pccilvo  pntlrAo 

Um  ctofi  ponto*  do  irmArlo  ron-  dc  ví  da. 

propoitlai  vImiikIo  o  rMafcelcrl-  Dc  um  modo  wcrnl,  uc  pode  oflnnar  que  a  cada  tnemm-itlo 

iiirntu  do  preço»  nutri  nitri  qut  pur-  dc  renda  nacional  mnlor  scrA,  no  pnl*.  por  nlRum  tempo  oliula. 

» í. V» h\ a1*» r i ■  í ' r! «  rs.Cft^!7a,ní\i'm«?,  0  propenso  a  uunminlr.  para  o  que,  nl^m  da  rwflo  Acimo 

«eja  «iiflcIcntemenlÕ  baixo  paia  e«-  bida,  concorrem  mal.  o.  .eoulnte.  falftrcs:  a)  aumento  aprcriA- 

llmular  a  amutlndlo  do  mercado  vet  dn  poputsçfio;  h)  elevação  do  poder  de  compra  momtlárln; 

Oa  delegados  e«Ao  debatendo  lan.-  c»  cnnçe.iIrnçHo  urbana  acentuada  ;d>  proxre.ro  lecnolóplco  das 

t)ém  projetai  no  «cnttdo  do  comunlcavftw.  que  mn  traz  o  exemplo  tlc  mcUiorct  portrOe* 

tuclmcnto  Uo  um  Hauro  Tnternnriu-  do  vida  em  oulron  pajHc»,  etc. 

uni  do  CaíA  e  dr  um  centro  do  cs-  Dc  tudo  Isnu  decorre  a  ImportAncln  do  nossa  política  flscnl 

tildou  para  aumrniar  o  rrmittneiito,  c  monctAria.  drntto  da«  RrpncJe*  dlrctrtzn  dc  pollilen  ero* 
adulirmcAa"  co1  ie,laB  0  cumbnter  n  nômlctt  nacional.  So,  por  um  lado,  o  incremento  dc  alfUni  dou 

ç  *  falArc»  que  proparciotuim  a  elevaçAo  acnilvcl  da  conaumo  cria 

r.ííi  o!l?  iSíi  .  *??*«{!!!??  0  «  n  ImposHtblIldade  de  lerem  formadas  poupança»,  ncccssArins  A 

Uraala  llóndura»',  MMraTnMrto  RL  capllallzaçfto  du  economia  cio  p.il«.  por  oulro  o  ccrceomenln 
eo,  KcpAbllca  Dominicana,  Nlcaru-  1,0  mercado,  iatn  ó,  a  reprexiüo  do  nlvcl  geral  dc  coniumo  poile 

zua  e  Panamá.  dificultar,  lambem,  o  avança  dc  eerloi  tclore.  dn  produção. 

A  Colômbio  e  o  Equador  enviaram  E  há  o  consldt-ror  alndn  o  próblenia  que  decorre  dn  capllnll- 

observadorex,  mna  o  firnsll  nAo.  zaçfio  cm  rllmo  exceaalvnmente  forle.  que  promove  o  de.en- 

o»  palsen  mtmljros  dn  KEDECAME  volvlmcnlo  comprimindo  o  conaumo  dna  mana*.  K(m  último 

exporiam  anuiilmcnto  S. 01)0. 000  de  caso  te  lem  dc  solucionar  também  o  dlflcll  problema  de  dlatrl- 

«aca»  de  café  de  íin  Kg.  cada.  (U.P.)  luilr  com  Juailçn  o  ónua  do  financiamento  respectivo,  n  fim 

^  ui  »  -  da  que  .e  nHo  «ncrlflque  dctcrmlnodni  clnasea  da  populaçlio  cm 

AMFAfAnn  n  r AMAI  nn  fj,vor  dc  °ulm«.  sarlu.  Igualmente,  é  n  dcclaéo  quanto  ao  tipo 

Hl  ILHIjHUU  U  ChIiHL  UU  dc  Investimento  quo  se  está  estimulando,  ou  mellior.  qual  a  nn- 

DAUAMA*  turer.o  do  desenvolvimento  que  se  estl  amparando,  fato  Impnr- 

rArlflrlA  tante  quando  se  consideram  os  malefício»  decorrentes  das  dis- 

toraúcs  que  cm  gera!  se  verificam  mim  processo  de  copllall- 
Panamá,  27  —  Foi  convocada  reu-  zaçáo  excessiva  em  relaçlSo  eos  recursos  disponíveis.  Flnal- 

niáo  urgente  do  governador  da  zona  mente,  bnverla  n  equacionar,  quando  so  pende  para  n  polilicn 

do  connl  com  os  engenheiros,  pnra  de  conlcnçáo  do  consumo  cm  favor  do  rllmo  de  capllallznçáo, 

estudar  meios  de  prevenir  o  grave  o  prohlem  nem  quo  ee  constitui  a  concUlaçSo  dos  efeitos  «nclala 

perigo  de  que  o  canal  fique  blo-  da  Irlbttlaçao  discriminatória  necessária,  como  os  que  decorrem 

queado.  A  ameaça  é  rcpresenlndn  por  do  Imp.nto  Inflacionário  que  sempro  acompanha  a  política  do 

uma  fenda  que  se  alargn  no  “ Mnnte  maciços  Investimentos  numa  economia  de  desenvolvimento  ln- 

dcl  Contrnlista”,  a  Irts  qtillômc-  clplenlc. 

tros  das  comportas  dc  Pedro  Ml-  Coloca-se,  portanto,  em  nosso  pais,  de  mndo  agudo,  o  pro- 

«ucl.  bleina  do  financiamento  concernente  «o  desenvolvimento  eco- 

A  última  InvcsUgnç.Vo  mostrou  nômlco.  Quando  se  elimina,  do  tnlclo,  a  colaboração  do  capt- 

que  n  fenda  era  dc  200  metros  de  tal  estrangeiro,  a  complexidade  da  questão  assume  aspectos 

fundo.  Dizem  que  Indo  o  monte  bem  mais  grave».  A  decisão  dc  limitar  o  consumo  em  favor 

pode  desmoronar  sóbre  o  canal  a  dn  expansão  futura  ou.  ao  contrário,  a  de  expandir  o  consumo 

qualquer  momento,  e  o  perigo  se  presente  sem  preocupação  qunnlo  ao  desenvolvimento  futuro 

agrava,  com  o  lntclo  das  grandes  ou  mesmo  comprometendo  Inl  desenvolvimento,  exige,  por  sua 

chuvas.  natureza,  multa  cautela  c  ponderação.  Uma  vez,  porém  quo 

Um  funcionário  da  Divisão  dc  se  chegue  ó  decisão,  ganham  relevância  subsequente,  para  a 

Dragagem  declara  que  o  fcchamcn-  consecução  do  nlvo  que  so  tem  cm  mira,  as  coordenadas  da 

to  do  cnnnl  poderia  scr  longo,  pois  política  económica  traçado,  dn  qunt  assumem  projeção  as  per- 

hâ  preponderância  de  rocha  no  tlncntcs  no  setor  flscnl-monclârlo.  Precisamos  ntentor  para 

monte  cm  questão,  (U.  P.)  Isso,  a  fbn  de  não  porfiarmos  em  orientação  que  poderá  dtflcul- 

,  ,,,  m  _  tar  a  nossa  marcha  de  progresso, 

0  DIREITO  DE  DEFESA  DO 
REQUERENTE  NÃO  SERÁ 
PREJUDICADO 
por  não  ser  autorizada  a 
expedição  das  certidões 

Em  despacho  proferido  no  proces¬ 
so  do  Imerõssa  de  Artur  Felipe  Bar¬ 
bosa,  dcctarou  o  diretor-geral  da  Fa. 
zsnda  que.  embora  o  direito  de  pe¬ 
dir  certidão,  garantido  peta  Carta 
Magna,  possa  ser  exercido  na  deresa 
do  dtrcltos  Individuais,  provando  e 
Justificando  o  requerente  a  existên¬ 
cia  désse  direito,  deve  ser  levado 
cm  consideração,  no  caso,  que  parte 
das  ‘cerUdGes  requeridas  dizem  res¬ 
peito  a  Interêsses  de  terceiros.  Além 
disto,  —  acrescenta  o  despacho  — 
sendo  facultada  a  requisição  de  pro¬ 
cesso  administrativo  pela  autoridade 
Judlennte.  na  forma  preconizada  na 
Lei  n.°  04,  de  10  de  aetembro  do 
1947,  quando  Indlspens&vel  ao  estudo 
da  questão,  o  direito  dn  defesa  do 
requerente  nSo  será  prejudicado. 

Ante  o  expêsto,  deixou  o  diretor- 
geral  de  autorizar  a  expedição  das 
certidões  pedidas,  e  recomendou  a 
desanexsçáo  do  processo  de  Interêsse 
de  Llcerlo  Albuquerque  Palra. 

BANGÕlÔÃVISTA  S.A, 

Uma  completa  organização  bnnoírla. 


EXPOSIÇÃO  DA  SOCIEDADE  DE  FÍSICA 

Novos  e  interessantes  instrumentos  apresentados 


Lontfrej.  (B.  N.  S.)  —  Realizou- 
se  no  Colégio  das  Ciências  u  Tec¬ 
nologia,  em  Londres,  a  cerimonia 
de  inauguração  da  Exposiç.lo  dn 
Sociedade  de  FUlca. 

A  Exposlçfio,  no  principio,  con¬ 
sistia  em  uma  reunião  particular 
de  homens  de  clôncia  pnra  dar 
conhecer  bcus  mais  recentes  apa¬ 
relhos  c  tnstrumntos,  e  agora  sc 
converteu  em  um  magnífico  expoen¬ 
te  do  desenvolvimento  conseguido 
com  o  equipamento  cientifico  e  In¬ 
dustrial.  Assim,  por  exemplo,  se  exi¬ 
be  como  artigo  dc  fino  acabamen¬ 
to  um  microscópio  que,  valcndo-sc 
da  televisão,  serve  pn.-  examinar 
corpos  diminutos  com  a  mesmo  cla¬ 
reza  proporcionada  pelo  microscópio 
eletrónico.  HA  quatro  anos,  éste  no¬ 
vo  instrumento  achava-ae  sóbre  n 
banca  de  trabalho  de  um  laborató¬ 
rio.  oferecendo  um  aspecto  de  um 
montfio  de  arames  retorcidos,  e- 
novelados  uns  com  os  outros,  e  li¬ 
gados  o  várias  lampadas.  No  ano 
paEsado,  aquela  massa  Ipformc  es¬ 
tava  transformada  em  um  protóti¬ 
po  comercial. 

Parte  do  equipamento  agora  a- 
presentodo  6  de  grande  importância 
e  de  uso  dlirio,  turno  por  exemplo 
o  Indicador  para  aviões,  construído 
por  Kclvin  Hughes,  mediante  o 
qual  o  piloto  pode  comprovar  com 


Banco  Ribeiro  Junqueira  S.A. 

RUA  DA  QUITANDA,  10,  72 
RUA  CHILE.  35. 


Congresso  dos  Municípios 


Val  reunir-se  em  São ,  Lourepço,  sul  de  Mi¬ 
nas,  o  Congresso  dos  Municípios.  Com  éerteza, 
haverá  muitos  discursos. 

Seria,  entretanto,,  dc  grande  conveniência  e 
utilidade  que  se  tratasse  all  dD  problema  da 
previdência  social.  El  assunto,  que  já  se  tornou 
de  clamor  público. 

Em  quase  tôdas  as  cidades  da  região  as 
contribuições  são  pagas  ás  agências  de  Bancos 
ou  às  coletorias.  De  raro  em  raro,  aparece  um 
(iscai  da  delegacia  regional  das  respectivas  au¬ 
tarquias  em  Belo  Horizonte.  Chega,  apenas,  pa¬ 
ra  verilicar  a  arrecadação.  E  se  qualquer  con¬ 
tribuinte  estolado  lhe  pede  esclarecimento,  res¬ 
ponde  que  vá  à  capital  mineira.  Numerosas  viú¬ 
vas  e  numerosíssimos  órfãos  são  vitimas  dessa 
Indiferença.  Ignoram  leis  e  regulamentos  e  não 
dispõem  de  recursos  para  longas  •  onerosas 
viagens.  Acabam  sem  receber  os  benefícios  a 
que  têm  direito.  O  chefe  do  secretarls  da  Câma¬ 
ra  dos  Vereadores  de  São  Lourcnço  lavou  qua¬ 
tro  anos  para  regularizar  a  penaSo  de  uma  po¬ 
bre  senhora  e  só  conseguiu  que  lhe  dessem  o  au¬ 
xilio  num  total  de  setenta  cruzeiros  mensais. 
Um  caso,  entre  muitos. 

O  Congresso  devia  Incluir  na  agenda  de  seus 
trabalhos  a  criação,  nos  municípios,  de  sub- 
detegacias  dos  Institutos  de  Previdência,  aten¬ 
dido  o  desenvolvimento  de  cada  munlcJpio.  Se- 


De  uma  noticia  sóbre  o  "Farrapos’1 
do  Lôide,  encalhado  em  ásuas  do  li¬ 
toral  flummense;  "A  carita  de  prôa 
do  "Farrapos’’  lol  considerada  per¬ 
dida.  vlstu  que  o  carregamento  de 
açúcar  que  se  encontrava  nos  po- 
rOes  virou  lama." 

E  que  não  examinaram  bem:  vi¬ 
rou  garapa  com  eaL 

*  *  * 

O  Stndlcatb  de  Marceneiros  resol¬ 
veu  proclamar  ■  greve  geral. 

Ainda  nto  m  conseguiu  saber 
quais  o»  "móvel»'’  d»  greve.  Os  pa. 
trõee  estio  procurando  aplainar... 
Os  dificuldade». 

*  *  * 

De  Londres  —  As  exportaçóea  bri¬ 
tânicas  de  utsqua  escocíi  para  o 
Brasil  aumentaram  so  primeiro  trt- 
mestrs  do  corrente  ano  de  3S.000 
(alóes  para  99.000. 

Este  aumento  de  gslóei  (para  oe 
qual»  sobraram  divisa»  mostra  que 
6  conaumo  do  uísque  está  "ge¬ 
neralizando".  Há  multa  gente  ao. 
frendo  de  hipotensão  srlerlsl. 

*  *  * 

Foram  sustadas  ta  refelçóes  do 
restaurante  doe  ferroviários,  devido 
e  multas  peeaoaa  se  terem  sentido 
mnl,  depois  do  slmóço.  Atrlbul-ss 
à  água  a  Intoxicação  verificada. 

E  ainda  bá  quem  ■»  queixe  de 
felte  de  igual 

*  *  * 

Oi  Inetltutos  de  Aposentadoria  e 
Penaóes  estão  Isentos  de  contribuir 
para  a  Petrobrsx,  quer  aob  a  for¬ 
me  tributArii  quer  da  empréetlmo 
comptilaórlo. 

Quer  dlrer  que  os  Institutos  não 
colaboram  de  jeito  nenhum.  E,  de¬ 
pois.  querem  gritar  tsmbém  que  "o 
petróleo  é  ncesof 

t  de  esperar,  contudo,  que  a  Pe- 
trobrát  nSo  se  atola  desfalcada... 
por  essa  falta  de  colaboração. 

CjTMw©  &  da,  1 


exatidão  a  elevação  do  nariz  do 
aparelho  durrnte  o  levantar  vôo. 

Outros  instrumentos  revestem  um 
Interêsse  espeolalmento  acadêmico, 
como  o  dispositivo  pora  a  produ- 
çAo  de  imagens  fotográficas  do  den¬ 
sidade  eletrónica  cm  um  cristal, 
apresentado  pelo  Departamento  dc 
Cristalografia  do  Laboratório  dc 
CavendJsh,  dc  Cnmbrtdgc. 

Entre  os  Instrumentos  mais  Inte¬ 
ressantes  destinadas  a  trabalhos  re¬ 
gistradores  e  de  pro/a,  merecem 
ser  citados  um  para  a  comprova¬ 
ção  da  dureza  da  borracha  (Nash 
e  Thompson),  aplicável  a  mostras 
de  4,732  milímetros  de  diâmetro  c 
um  tndlcodor,  construído  pela  Elec¬ 
trónica  Instruments,  que  com  a  aju¬ 
da  de  rodlo-tsotopos  serve  para  re¬ 
gular  o  peso  do  fumo  necessário 
nas  maquinas  de  fabricar  cigarros. 

Apresenta-sr  também  um  apare¬ 
lho  que,  em  combinação  com  um 
regulador,  controla  automaticamen¬ 
te.  a  temperatura  de  um  forno 
fdesde  um  grau  até  mil  graus  con- 
ttgradoB)  durnnte  período  dc  curta 
ou  longa  duração.  Flgurn  também 
um  altímetro  rádlo-elétrlco  para 
avlóes  (Sntford  Electrlcal  Instru¬ 
ments  Ltd.)  que  d  A  a  conhecer  a 
altitude  de  um  aparelho  em  vóo. 

Quanto  a  Instrumentos  computa¬ 
dores  resulta  verdndctramenfe  notá¬ 
vel  o  aparelho  da  companhia  Elllot 
Brothers  (Londres)  Ltd.  Sua  pre¬ 
cisão  vem  de  ser  de  0,1  por  cento, 
om  comparação  a  1,0  por  cento, 
que  estão  dotados  quase  todos  os 
computadores  atualmente  em  uso. 

Entre  o  equipamento  analítico  são 
dignos  de  menção  o  espcclróme- 
tro,  de  leitura  direta,  pra  compro¬ 
var  a  composição  do  metal  (cons¬ 
truído  por  IMger  e  Watts)  e  um 
analisador  acústico  de  gás  devido 
a  Str  HoWsrd  Grubb  (Parsons  and 
Co.). 

Este  último  aparelho,  que  na  rea¬ 
lidade  não  (‘gura  na  cxposjção  por 
(alta  de  espaço,  mas  quo  foi  In¬ 
cluído  no  catálogo,  valo-se  para 
seu  trabalho  de  análise,  de  que  a 
velocidade  do  sotn  varia  em  cada 
espécie  do  gás. 

Vário*  dos  produtos  expostos  refe¬ 
rem-se  «speclaltnente  ao  desenvol¬ 
vi).  ento  da  indústria  nuclear  da  Grâ- 
Bretanha.  A  Comissão  da  Ener¬ 
gia  Atómica  apresentou  um  mo- 
dêlo,  em  pequena  escala,  em  fun¬ 
cionamento,  d*  uma  das  bombas 
eletromagnéticas  qua  podem  ser  em¬ 
pregadas  psrs  a  extração  de  metais 
líquidos,  com  o  mercúrio  ou  o  só¬ 
dio,  através  do  reator  que  está 
sendo  construído  em  Dounreay,  e 
lograr  desta  maneira  manter  em 
todo  o  possível  o  eslor  da  máqui¬ 
na.  A  companhia  Edison  Swan 
Electric  contribuiu  com  um  equipa¬ 
mento  para  o  exame  de  materiais 
radioativos  dos  avlSes.  Apresentou- 
se  também  uma  grande  variedade 
de  foiforoa  da  centelha  para  em- 
prègo  em  cantadores  (laotope  De- 
velopments  Ltd.)  e  vários  registra¬ 
dores  de  radlaçlo,  de  tipos  •  tll- 
mensóes  distintos,  de  uso  particu¬ 
lar  •  Industrial. 

Em  geral  pode  dlzer-ee  que  a 
exposlçlo  de  1954  é  multo  mais 
Interesante  que  es  celebradas  nos 
dois  ou  três  últimos  anos. 


C00PERAÇA0  TÉCNICA  ESTADOS 
/  UNIOOS-COSTA  RICA  SÔBRE 
CAFE' 

Washington,  27  —  A  Admlnlatraçko 
da  Operaçóca  no  Estrangeiro  (AOE) 
deu  parecer  firorire!  ao  programa 
de  coaperaçêo  técnica  entre  oe  Esta¬ 
dos  Unldoe  e  *  Costa  Bica.  que  será 
ampliado  na  próximo  ano  fiscal,  com 
particular  atenção  dedicada  ao  cul- 
tlvoí  db  ca7é. 

Tembém  haverá  estudos  espealale 
jno_<qtjnpo  dn  admlnlatraçlLo  pública. 


CONGRESSO  CAFEEIRO  NA 
COLÔMBIA 

Bogotá,  27  —  Realizou-se,  esta  tar¬ 
de,  a  primeira  sessão  do  Congresso 
Nacional  Extraordinário  de  Cafeicul¬ 
tores,  quo  lol  convocado  pnra  estu¬ 
dar  n  sltuaç&o  atual  no  mercado  do 
produto. 

O  congresso  fot  convocado  por 
acórdo  entre  o  governo  e  os  produ¬ 
tores,  para  cstujlar  as  repercussões 
que  possa  ter  no  mercado  o  Impôsto 
recentemente  decretado  lóbro  as  ex¬ 
portações  do  café.  Este  6  o  primeiro 
impôaio  do  tal  espécte  em  dez  anos, 
o  Itnedlo lamente  suscitou  uma  for¬ 
mal  oposição  de  parlo  dos  cafeicul¬ 
tores. 

“La  Pátria”,  matutino  de  Mnnl- 
zales,  publica  um  resumo  des  razdes 
para  combater  o  Impósto,  e  conclui 
pedindo  sua  totat  abolição,  por  "In¬ 
justo  o  discriminatório”. 

Por  sua  vez,  "La  Pátria",  que  ee 
parlamento  cafeeiro  mais  rico  do 
pntamonto  cafêetro  mais  rico  do 
pais.  dirigiu,  desde  o  principio,  o 
movimento  do  uposlçfto  e  ataque  ao 
decreto,  arguindo  que  o  impósto  faz 
diminuir  as  rendas  do  pequeno  pro¬ 
dutor.  que  se  veria  sèriamente  pre¬ 
judicado.  (U.P.) 

encontrãIncidêncía  no  art. 

83  DA  TABELA  DA  LEI  DO  SÊLO 

No  Cartório  do  19°  Oficio  de  No¬ 
tas  foi  lavrada  uma  escritura  do 
convenção  entre  os  condôminos  de 
um  edlfldo  em  construção,  tendo 
sido  pago  o  sêlo  nn  quantia  de  Crá 
1.200,00.  Consultam,  agora,  quanto 
á  exatidão  do  Impósto  paga. 

A  respeito,  lecbtra  n  Recebedoria 
do  Distrito  Federal  que  a  escritura 
cm  apreço,  firmada  entro  quatro 
condóminos  proprietários  de  um  edi¬ 
fício  em  construção,  encontre  Inci¬ 
dência  no  art.  R3  da  Tabela  da  Lei 
do  Sêlo,  por  Iseo  que  as  cláusulas 
16.*  e  16. *  criaram  a  obrigação,  para 
os  contratantes,  do  pagamento  de 
várias  despesas,  que  serio  partilha¬ 
das  entro  os  Interessados,  sendo  ns 
mesmas  relativas  a  prêmio  de  se¬ 
guro.  remuneração  do  administrador 
t  ortlenaüoa  dos  empregadas  Uo  pré¬ 
dio,  cio. 

Ao  contrato  do  convençilo  foi  dado 
o  valor  estimativo  de  Cii  ü0. 000,00, 
tâbre  o  qual  foi  pago  o  tilo  na  Im¬ 
ponência  de  Crg  1.200,00,  estando, 
por  conseguinte.  —  acrescenta  n  Re¬ 
cebedoria  —  dita  escritura  sujeita  a 
reglauo  uo  livro  tnadêlo  1)1,  do  acôr- 
da  eom  o  nn,  40,  f  2.°.  letra  n  dos 
Normas  Gerais  do  decreto  32.392,  de 
9-3-53,  quo  aprovou  n  Consolidação 
das  Leis  do  Impósto  do  Sêlo,  uma 
vez  que  o  referido  Instrumento  é  de 
valor  Indeterminado. 

Aselm  —  conclui  a  Recebedoria  — 
o  eélo  pago  está  certo,  por  Isso  que  o 
valor  estimativo  atribuído  so  acórdo 
merece  ser  aceita,  como  suficiente. 


CIA  BOAVISTA  OE  SEGUROS 

Gap  d  Res.  Cr$  ?3.2é2.4?0,50 


A  CAMPANHA  CONTRA  0  CÂN¬ 
CER  RECEBERA'  100  MILHÕES 
DE  CRUZEIROS 

O  presidente  da  República  asslnòu 
decreto  abrindo,  no  Mlnlslêrlo  da 
Saúde,  o  crédito  especial  de  Crt 
160.600.000,00,  para  eer  aplicado  na 
campanha  de  âmbito  nacional  que 
está  sendo  desfechada  pelos  poderes 
públicos  contra  o  câncer.  Déste 
montante,  serão  destacadas  aa  quâu- 
tlaa  de  38  milhões  de  cruzeiros  para 
a  conclusão  do  Instituto  Nacional  do 
Câncer,  dez  mllhóes  par*  a  Associa¬ 
ção  Paulista  de  Combate  ao  Câncer, 
a  fim  de  concluir  as  obras  e  equi¬ 
par  o  Instituto  Centra]  Hospital  An¬ 
tónio  Cândido  Camargo,  sets  milhões 
para  a  construção  e  equipamento  do 
Centro  da  Cancerologta  Napoteáo 
Lnuresno,  na  Paraíba  e  ainda  dota 
mllhóes  para  o  Instituto  Brasileiro 
de  Oncologia. 

A  parte  restante  do  crédito  setâ 
epllcada  proporclonnlmenla  nos  de¬ 
mais  Estados,  ca  base  des  popula¬ 
ções  recenseadas  e  dás  necessidades 
comprovadas  pelo  Serviço  Nacional 
do  Câncer,  tendo  que  01  maiores 
quotas  serão  destinadas  a  Mina» 
Gerais,  Bahia  e  Rio  Qrande  do  Sul. 
com  8.  6  o  4,5  mlthõca  do  cruzei¬ 
ro».  respeellvamante,  seguindo. «a  em 
ordem  decrescente  os  Estados  d< 
Pernambuco;  Osrâ.  Psraoá.  Alagoas, 
Rio  do  Janeiro.  Pmrâ.  Baeta  Catari¬ 
na,  Maranhão,  Golii,  Rio  Orando  do 

Sto'«^M0-Benf:pe' 


I  -  NOTAS  NACIONAIS 

I)  Propriedade  agrícola  no  IUo 
Grande  do  Stil 

No  Rio  Grande  do  Sul,  onde  a 
agricultura  ee  mostra  desenvolvi¬ 
da  e  próspera,  predomina  a  proprie¬ 
dade  agricota  de  menos  da  1.000 
hectares,  que  pertaz  99  %  do  total, 

,2)  Laticínios  em  Mfnni 

A  produção  de  laticínio»  em  Mi¬ 
nas  Gerais,  que  representa  45  %  do 
total  produzido  pelo  pais  no  ramo, 
é  de  rentabilidade  bem  menor  do 
que  a  da  Indústria  similar  paulista, 
pois  enquanto  as  fábricas  mineiras 
produzem  em  média,  anualmente, 
629.000  cruzeiro»  por  unidade,  as 
paulistas  atingem  a  3.350.01)0  cru¬ 
zeiros. 

H  —  NOTAS  INTERNACIONAIS 
1)  Investimentos  europeus 

O  mercado  suíço  de  Investimen¬ 
tos  continua  a  apresentar  pletora  de 
capitais.  Como  li.  mostramos  por 
mais  de  uma  vez  nesta  secção.  Inú¬ 
meros  países  vêm  fecorrendo  Aquê- 
lc  mercado  financeiro  Rara  emprés¬ 
timos  e  financiamentos.'  Ihfellzmen- 


te  nada  de  pasltlvo  fêz  ainda  o 
Brasil  nesse  sentido. 

2)  Investimentos  franceses 

Acabam  de  ser  trocadas  nnln»  en- 
tro  os  governos  do  Brasil  r  ,ia 
França  pora  promover  financiamen¬ 
tos  por  parle  da  França  a  corlns  ex- 
portaçBes  para  o  Brasil.  O  esquema 
em  multo  se  parece  com  o  firma¬ 
do,  há  um  ano.  com  o  govêrno  ale¬ 
mão  e  representa  apreciável  dilata- 
mento  das  possibilidades  de  Impor¬ 
tação  do  pais. 

m  —  DOCUMENTÁRIO  ESTA¬ 
TÍSTICO 

Estabelecimentos  agropecuários 
existentes  no  BrastI 

Em  1920: 

Norte . 23,021 

Nordeste .  88.6(5 

Lesta .  2.13.7M 

Sul .  270.60! 

Centro-Oesta .  20.111 


0  REINO  UNIDO  E  A  COMUNIDADE 
DE  DEFESA  EUROPÉIA 


Em  1940, 

Norte  ,.  ,,  „  „  ,, 

Nordeste  „  „  „  ,,  ,, 

Leste . . 

Sut . 

Centro-Oeste . . 


Londres,  7B.  N.  S.)  —  A  nova 
posição  britânica  cm  relação  A  Co¬ 
munidade  Européia  de  Defesa  foi 
definida  pelo  sr.  Anthony  Nuttlng, 
sub-sccrctário  parlamentar  do  Mi¬ 
nistério  dos  RelaçCcs  Exteriores,  cm 
um  discurso  pronunciado  na  Con¬ 
ferência  Parlamentar  Européia  em 
Paris,  em  24  do  corrente.  O  sr. 
Nuttlng  disso:  "Acredito  que  temos 
uma  posição  multo  especial,  uma 
posição  vlrtualmentc  única,  uma  o- 
slção  que.  se  lhes  agrada,  pode  ser 
descrlla  como  sendo  de  associação 
mas  não  consociação.  Essa  posição 
não  é  fAcIl  dc  definir  e  não  é  fá¬ 
cil  de  deturpar,  mas  acredito  que 
na  forma  de  associação  que  aca¬ 
bamos  de  ajustar  eom  os  govêmos 
da  Comunidade  Européia  alcança¬ 
mos  uma  definição  clara  do  nossa 
posição  e  um  cumprimento  verda¬ 
deiro  dc  nosso  dever  cm  relação 
á  Comunidade  Européia  de  Defesa. 
Primeiramente,  um  mintstro  britâ¬ 
nico  comparecer  óas  reuniões  do 
Conselho  de  Ministros  da  Comuni¬ 
dade  Européia  du  Defesa.  Um  re¬ 
presentante  britânico  ermanento 
Junta  de  Comissários,  que  é  o  ór¬ 
gão  executivo  da  comunidade.  Em 
segundo  lugar,  nés  nos  comprome¬ 
temos  a  continuar  a  manter  no 
continente  éuropéu,  Incluindo  a  Ale¬ 
manha,  aquelas  forças  armadas  que 
possam  scr  necessárias  e  apropria¬ 
dos  para  contribuir  com  uma  par¬ 
cela  rnzonvel  para  a  defesa  con¬ 
junta  dn  área  do  Atlântico  Norte. 
Detlaramos  também  não  ter  a  In¬ 
tenção  de  retirar  do  continente  da 
Europa  enquanto  existe  ameaça  A 
segurança  da  Europa .  Ôddcatat  e 
da  Comunidade  Européia  de  Defe¬ 
sa.  Terceiro,  chegamos  a  acórdo  sô¬ 
bre  certas  disposições  militares.  Nes- 
saa  disposições,  nosso  objetivo  tol 
confirma  quo  as  forças  britânicas 
estarão  presentes  no  continente  da 
Europa  antes  e  não  depoois  de  que 
se  Inicie  qualquer  agressão.  Essas 
disposições  assegurarão  a  Integra¬ 
ção  do  forças  brltAnlcas  com  as 
forças  da  C.  E.  D.  dentro  da  Or¬ 
ganização  do  Tratado  do  Atlântico 
Norte.  Em  particular,  ajustamos  a 
Inclusão  de  unidades  do  exército 
e  das  fõrçaa  aéreas  britânicas  nas 
formações  européias  e  vice-versa, 
sob  o  comando  do  Supremo  Co¬ 
mandante  Allsdo  na  Europa.  Na 
concretização  déste  objetivo,  nós  noa 
comprometemos  a  colocar  uma  di¬ 
visão  blindada  britânica  dentro  dos 
corpos  da  C.  E.  D.  tão  logo  êstes 
cornos  estejam  prontos  para  rece¬ 
bê-la.  Ao  mesmo  tempo,  tenciona¬ 
mos  fazer  unidades  da  R.  A.  F. 
copartlelparem  com  unidades  euro¬ 
péia»  em  cada  grupo  aéreo  da  O. 
T.  A.  N.  sob  contrOle  de  único 
quartel-general  Integrado. 

Em  resumo,  portanto,  o  que  es¬ 
tamos  dizendo  aos  nossos  parceiros 
é  isso:  Devemos  trabalhar  Juntas 
pora  construir  um  bastião  de  fõr- 
ça  européia  que  posas  banir  o  me¬ 
do  de  guerra  a  o  perigo  da  doml- 


IM POSTO  DO  SÊLO 
quando  há  reserva  de  domínio 

No  processo  do  lnteréus  de  Fran¬ 
cisco,  vae  Ferreira  e  outros,  decidiu 
o  l.o  Conselho  do  contribuinte,  que  a 
cláusula  contratual  que  proibe  a 
alienação  do  Imóvol  antes  do  Inte¬ 
gral  pagamento  do  preço  acordado, 
nto  ta  contunde  com  reserva  da  do. 
mlnlo,  para  pagamento  em  dõbra  do 
Impósto  do  aêlo. 


PAGAMENTOS  NO  TESOURO 
NACIONAL 

A  Psgadorta  do  Tesouro  Nacional 
efetuará  bojo  o  pagamento  da»  se¬ 
guintes  fôlhaa  do  d.®  dia  úttl. 

Aposentados  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação  a  Cultura,  na.  4.701  a  4.709; 
do  Ministério  da  Ssddi ,  n.«  4.730-  e 
do  Mloisténe  de  Vlaçgo,  n».  4  90Í  a 
,4.001 . 

Vagadorea  do  Tesouro  eíctur-ío  o 
pagamento  noa  Ministério*  da  Azrl- 


nação  de  nosso  contlnene  por  qual¬ 
quer  grande  potência.  Nosso  pais 
e  nossas  fórças  desempenharão  sua 
parte  ao  máxtmo  no  fortalecimento 
da  paz  e  da  liberdade  que  perse¬ 
guimos,  Caso  sobrevenha  a  guerra 
nossos  exércitos  não  estarão  sepa¬ 
rados,  mas  também  dentro  dos  seus 
exércitos!  Juntos  manteremos  a  cau¬ 
sa  que  partilhamos.  nua  guerra 
é  a  nossa  gorra;  sua  proteção  é 
o  nossa  proteção  íoferecemoa  nos¬ 
sa  associação  cm  armas  quo  pode 
provar  scr  uma  associação  do  íôr- 


Imagens  do  Rio 


Em  1990:  - 

Nòrte  ..  ,1  m  n  u  «•  76.111 

Nordeste . .  „  544.6(6 

Lesta  ..  „  „  657.701 

Sul.1. . .  „  „  „  703.487 

Centro-Oesta  „  „  u  „  79.016 

Brasil  ■  ■  m  m  m  ■ .  2.060.650 


(Para  outras  Informações  «óbr* 
Oomarclo  e  Produção,  vejam,  no 
segundo  caderno,  a  secção  “Vida 
Comercial"). 


O  METRÔ 


Vem  ai  a  Superintendência 
Geral  do  Metropolitano  do  Rio 
de  Janeiro.  O  Metropolitano, 
cm  si,  não  tem  pressa.  Mas  a 
Superintendência,  como  a  idea¬ 
liza  (se  é  que  conjuga  êsle  ucr- 
bo)  o  Partido  Trabalhista,  tur- 
pc  com  tamanha  grandeza,  que 
pera  outro  problema:  como 
transjjortá-Ia?  Não  há  mais  es¬ 
paço  no  Rio  para  um  alfinete, 
quanto  mais  para  tantos  supe¬ 
rintendentes  reunidos  ou  isola¬ 
dos,  cada  quai  necessariamente 
munido  de  um  motor  de  explo¬ 
são,  cada  qual  a  mexer-se  de 
casa  para  a  Superintendência, 
no  dia  de  pagamento,  e  a  espa¬ 
lhar-se,  depois,  pelos  sftíos 
amenos  da  metrópole.  Ah,  jd 
sei,  exclama  o  P.T.B.  Então 
cria-se  a  Superintendência  da 
■Superintendência  do  áíetropoli- 
tano,  destinada  a  resolocr  o 
problema  de  trênsito  suscitado 
por  êsse  acréscimo  de  movi¬ 
mento  nas  ruas  do  Rio.  A  qual 
Súper-Súper,  por  sua  vez...  E 
assim  ati  o  Infinito  Emprega- 
mento.  ■ 

Nas  coisas  mais  loucas,  se  as 
■considerarmos  com  lucidez,  ve¬ 
remos  que  se  insinuou  o  bom- 
senso,  e  éle  impede  o  mundo  de 
desagregar-se.  A  política  tra¬ 
balhista  de  superintendências 
para  superintender  serviços  que 
não  existem  mas  um  dia,  quem 
«abc,  existirão,  tem  sua  razão 
de  jct,  primeiro,  porque  coloca, 
segundo,  porque  promete,  e  ter¬ 
ceiro  porque,  prometendo  mas 
não  construindo  grandes  obras 
urbanas,  impede  que  elas  desa¬ 
bem,  ou  que,  a  pretexto  de 
construção,  se  pratiquem  escân¬ 
dalos,  muito  mais  graves  do 
que  ésse  paternalismo  eleitoral. 

O  maior  serviço  que  a  nova 
superintendência  pode  prestar 
ao  Rio,  depois  do  admirável 
serviço  de  existir,  é  o  de  nco 
fazer  absolutamente  o  mtcró, 
tarefa  que  aliás  devia  competir 
a  quatro  superintendências  dis¬ 
tintas;  a  de  planejamento,  a  de 
financiamento,  a  de  construção 
,'prôf ri trm ente  dita,  c  a  de  desa¬ 


bamento,  esta  última  subdividi¬ 
da  em  três:  a  de  pequenas  fen¬ 
das  e  abalos,  a  de  desabamen¬ 
tos  substanciais  e  a  de  catás¬ 
trofe  total  (tudo  deve  ser  pre¬ 
visto  pela  administração  mo¬ 
derna,  inclusive  o  pior,  isto  é, 
a  hipótese  de  desabamento 
completo  ocorrer  sem  a  ajuda 
de  uma  superintendência  espe¬ 
cializada  que  bote  a  culpa  nas 
formigas  ou  no  deputado  Te- 
nório  Cavalcanti,  e  que  seja  por 
sua  vez  a  célula  ma  ter  de  ou¬ 
tras  e  futuras  superintendên¬ 
cias).  Mas,  como  se  dizia,  o 
melhor  é  não  construir  nada. 
Amanhã  o  Rio  terá  dez  milhões 
de  habitante»,  e  que  adianta 
ésse  trenzinho  subterrâneo  da 
Praça  15  ao  Encantado,  para 
uma  população  que  viajará  da 
foguete  supersônico  em  de¬ 
manda  de  seus  locais  de  tra¬ 
balho  situados  na  parte  jd  lo¬ 
teada  da  Ursa  Maior? 

Não  queremos  o  metrô .  Esta 
novidade  do  comêço  do  século 
terá  passado  dc  moda  antes  que 
a  prefeitura  haja  resolvido  cer¬ 
tos  problemas  de  base,  como 
ésse  de  compelir  os  proprietá¬ 
rios  de  imóveis  a  reparar  a  ava¬ 
ria  das  calçadas;  ou  o  de  apa¬ 
nhar  por  sua  conta  o  lixo  nas 
ruas  mais  importantes.  Tóda 
gente  sabe  que  o  trânsito  na  ca¬ 
pital  do  pais,  a  rigor,  não  está 
congestionado  por  automóveis  » 
caminhões.  Êsses  veículos  an¬ 
dam  a  tamanha  velocidade  que 
práticamente  não  ocupam  es¬ 
paço,  e  depois,  como  se  diz, 
"passam  por  cima".  Jd  o  nu- 
ineroso  pedestre,  com  o  anóma¬ 
lo  desenvolvimento  demográfi¬ 
co  do  pais,  e  sua  pretensão  de 
atravessar  as  ruas  a  todo  ins¬ 
tante,  é  um  elemento  funesto 
de  perturbação.  Perturbação 
essa  agravada  peias  círcttnslãn- 
cias  já  expostas,  de  que  as  ruas 
andam  obstruídas  por  detrifos 
de  vária  natureza,  e  as  calça¬ 
das  são  crateras  sem  turismo. 
Dai-nos,  Senhor,  não  o  meíró, 
mas  o  pão  da  ló  na  Superinten¬ 
dência  do  Metrô.  —  C.  D.  A- 


malas,  boisaú 

AXTtCOP  PARA  I 

pçere/rW 

l^SoLSAfm} 

1  SUA  MtiV&dWW®. 


V*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira.  2S  de  ‘Abril  de  1»5I 


Um  livro 
de  cheques 
dá  orestlgio 


T vi*  «mUIu  iiaittlitiilr*  MfcJa- 

iii*V*A*"  uv  mnraüniet  1I.1  Hum  Sou* 
tà  CruZi  nu  Aml.tr mI.  contra  a  Inr. 
fu’lôiu*li»  dr>  fornecimento  cie  «turr* 
iilü  elétrica  àquele  arléil.i.  A  ir* 
r» Ktilaruiiiilr  vrin-rr  comilunctii  liá 
i«ércM  ilt*  iloia  A  lltimliwç.Vi 

v  •Uh|>eitiB  eis*  mumrto  tin 
.imrrctamlo  evidenlr  |»iejul/o  iif»n 
•o  |tuiii  •  m  lubHaiUe*  cl  mtiel.»  rua. 
i|iu)  ficam  i*'  rnnuM*,  como  n-iru  <*» 
1  Atílio,  oi  liiilrItM».  et«  ,  (|Ue  •*«#••«  D* 
i*«j  **nrl.oar  iir  i**nmilui,,\  iln  con* 
tiaiilim  luntriediiiM  ele  cii*i»l»n  rir* 
triur  11*10  fuiuMou-mi  nurmalmeiiir 


LIVIIOH  ItKUUiTItAUOtl 


EFUriVAAIRNTC  0T1L 


K  ruJ  organtiaçAo  cujo  nome  JA 
ullr»)ii!hnou  fioitlvir.n  üu  Hratll.  o 
i|Ue  ■»  verifico  pele  cuiieapurnlôn- 
da  calnloKAda.  e  também  peta  m«* 
fcniVit  ü.i  piof«*«Ara  de  imulr.i  Una* 
na  Ade.  atifenllna,  que  >H  colabora 
Inlvrunmfiiir,  tem  apenas  A  «Ui  II* 
vro*  retfJitradn*.  o  que  Indueutfvul- 
iiirntc.  C  imi.tn  putim  ante  o  vo¬ 
lume  de  ficquruladoirs. 


0  que  parecia  um  culto  estranho  à  dor,  veio  de¬ 
monstrar  que  somente  a  saudade  poderia  construir 
obra  tâo  meritória  —  Uma  instituição  particular, 
quase  ignorada  pela  Municipalidade,  proporciona 
ao  Distrito  Federal  patrimônio  inestimável 


E  «iml»  mal.  ..  Justifica  malar 
uuhviutçáu  au  a.  alentar  mu.  em 
IUU  a  IrcqUéucla  Mcemteu  a  .... 
31. á2U,  o  que  elevuu  a  HU.IUI  o  nu* 
mero  rle  ri  lança»  quo  IrequenUrum 
rquela  lilldloleca  duranle  o.  «nu 
(irlmeliu.  tr»«  «no.  de  fumduna* 
mento;  que  all  m  adiam  Inu-HIut 
3.303  mrnurc»  e  que  o.  livra,  em* 
prolndos  a  13  o  tlm  do  «no  pióxlmu 
liaasario  alInKirum  A  rifrs  dc  .... 
07.001),  E  «qul  vale  eiidarecei  que 
o.  mvnoiei  podem  levar  a.  livro, 
paia  vaia  pelu  praiu  de  IS  dia»,  po¬ 
dendo  efetuar  ■  renuvação  pelu  te¬ 
lefone.  E  tem  qualquer  Anu.  au. 
m.nurei,  o.  livro,  dldtllcu.  .An  cm- 
preiindu.  por  todn  o  «no  letivo.  E 
quando  nA-i  hf«  o  tlvro  inllr,.a',u  a 
dlrilnrla  da  blOIluteea  providencia 
■tu  Imediata  nqiililçáo. 


CORPO  DE  UKNPKITORK8 


Pur  l««o.  nuluralmente.  «  dire¬ 
toria  da  Bllillolcri  rr.oiveu  adndllr 
n  Curpo  de  Uenfcitoiet.  Seu.  In* 
le*rantc»  podei  An  pi  aceder  dua« 
forma.:  caiitrlbuuulu  eum  cinco 
cru/cirn.  mrn.ala.  ou  doando  ao 
torno,  um  livro,  uicimn  U.adu.  pm 
ano, 


Reportagem  de  Rescala  BITAR 


Vovó  Feliclo"  tendo  uo  luod  a  professora  Murizu  Lira,  conta 
aos  nclinlios  uma  de  suas  histórias  fabulosas 


nusênclu  de  móvel. .  Tinham  o.  li¬ 
vro.,  o  resto  era  de  nu-nu»,  E,  A 
moda  do.  fiiqulre»,  .cntarom-.c  ao 
cliAo  encerado  e  limpo  da.  .ali¬ 
nhai.  Eila  exponlancldade  daque¬ 
la.  rtlnnçu.,  nA-j  liA  dúvida,  au¬ 
mentou  a  fé  da  ea.al  Ood.tein, 


DECRESCE  A  GREVE 
DOS  MARCENEIROS 


A  ESCOLINUA  UK  AltTE 


PROGRIDE 


A  ocorrência,  nAa  poderia  ter  de 
outra  forma,  traniliiniou  o.  planos 
de  Wilaon  e  Carulina  Ocoritu-lhcs 
a  Indagação  natural  i  Que  faicr  com 
os  livro,  c  com  .  ca.a7 
A  rc.poitn  velo  Imediata:  uma 
biblioteca  -  Infantil,  da  qual  Cailoi 
Alberto  terln  o  patrono, 

Se  a  reposta  foi  Imediata,  a  açAo 
ndo  o  foi  meno.. 


Outra  grande  aspiração  do.  fun¬ 
dadora.  da  B.I.C.A.  re.ldc  Jo. la¬ 
mente  em  ampliar  o  prédio  de  mo¬ 
do  a  que  possam  Instalar,  em  defi¬ 
nitivo.  a  sua  “Escollnha  de  Arte", 
poli  que  esta  JA  funcionou  a  titulo 
precArlo,  A  fatia  de  espaço  deter¬ 
minou  a  suspensAo  provisória  do 
curso, 

AUDITÓRIO 


Mas  nAo  obstante  lAda  essa  m- 
lustiflcAvel  imA  Vunlade  Municipal, 
a  Biblioteca  Infantil  Cario.  Alber¬ 
to  progride.  Parede,  foram  posta, 
abaixo.  A.  galinha,  foram  transfor¬ 
mada.  numa  só  de  49  melro,  qua¬ 
drado..  O  moblIlArlo  6  excelente, 
combinando  dlKretsmcnte  e  ma- 
ravlllio..mente  com  a  decuracKo 
ambiente.  Tudo  6  alegria  e  encan¬ 
tamento.  A  crianca  all,  olé  brin¬ 
cando  aprende,  Vimo.  e  sentimos 
Isso  na  visita  que  efetuamos  A 
B.I.C.A.  na  tarde  de  Sa.-fclra  úl¬ 
tima 

"VOVÔ  F  ELI  CIO" 


ic  L-,  Lí  mu  um,  menus  u  csraiu. 

Não  se  truta  ae  meta  aílrmnll- 
va.  Vimos  e  sentímos  de  perlo 
u  presença  de  Carlos  Alberlo  na 
Biblioteca  Infantil  da  qual  c 
patrono. 

Para  que  o  leitor  menos  avi¬ 
sado  das  coisas  desta  cidade  me¬ 
lhor  possa  avaliar  a  nossa  afir¬ 
mativa,  faremos  rápida  incur¬ 
são  ao  passado,  n  fim  de  lr  bus¬ 
car  a  origem  do  que  hoje  re¬ 
presento  obra  meritória,  preen¬ 
chendo  ln-.uma  imperdoável. 

No  dia  23  de  nbril  de  1949.  a 
professora  Maria  Carolinn  Ro¬ 
drigues  Alves,  éspôsn  do  jorna¬ 
lista  Wilson  Oaeyl  Bodstefn,  (la¬ 


mente  A  niiilc  que  maia  »e  precisa 
dc  ciicrrlo  elétrica. 

Faremln  êsse  rcgl.lto,  neplnmo» 


TUDO  CR.VIIS 


IMA  decrescendo  a  grevo  dos  mnr- 
ccmitns,  que  nlIAs  se  Inlclnu  com 
n  quase  tutnlldade  da.  fAbrlca. 
funcionando  na  mnnltã  dc  hoje. 
Mesmo  na  assembléia  que  a  docrc- 
tiiu,  não  havia  grande  entusiasmo. 
Grupos  de  trabalhadores  dc  íAhrl- 
cus  declararam  que  Iriam  A  greve 
uma  ver.  que  ns  seus  companhei¬ 
ro.  haviam  deliberado  não  parall- 
xnr  as  atividades. 

A  diretoria  do  Sindicato  cstA,  no 
entanto,  ativa,  e  procura  por  to¬ 
dos  •>»  meios  no  «cu  alcance  con¬ 
quistar  o  maior  número  de  ndesAen, 
As  cnmissúcs  dc  piquetes  cobri¬ 
ram  miL-iii  numas  lúbricas,  sendo 
mal  recebidas  em  algumas,  porquan¬ 
to  us  trabalhadorcíqucriam  pros¬ 
seguir  cm  nuas  atividades. 

O  deputado  comunista  Roberto 
Morena,  associada  do  Sindicato 
nos  Marceneiros,  c  o  vereador  An¬ 
tenor  Marques,  também  comunista 
e  marceneiro,  desenvolveram  o  má¬ 
ximo  cvór-o  para  ue  lóssc  dcílagra- 
d.i  a  greve  e  segundo  npurou  a 
1'ullela  Política  estão  supervisio¬ 
nando  o  movimenta  paredista. 

O  tlm  da  greve  A  esperado  para 
ho|c  ou  amanhã.  O  Ministério  do 
Trabalho,  cm  vista  do  fracasso,  não 
está  levando  a  serio  a  parede. 


cargos  de  odmlnLtlroçAo,  causa  da 
greve,  são  de  confiança  e  provi¬ 
dos  pelos  empregadores  como  (les 
entenderem, 

Na  assembléia  da  classe,  íol  apro- 
varia  a  solidariedade  financeira,  Ne¬ 
nhum  tripulante  da  Cruzeiro  do 
SUi  deixará  de  receber  seus  ven¬ 
cimentos  por  se  acharem  cm  greve. 

Processo  encalhado 


Tudo  all  cro  e  6  Intelramenle 
gralli.  Os  menores  nóu  dlspcndcm 
ceitil  sequer. 

Surgiu,  então,  a  primeira  dllieul- 
dsde.  Com  seus  parcos  recurso» 
não  pAde  o  casal  acompanhar  o  rit¬ 
mo  deveras  Impressionante  de  fre¬ 
quentadores  da  B.I.C.A.,  25.799 
crlançaa  no  primeiro  ano  de  fun¬ 
cionamento  Não  restava  outra  al¬ 
ternativa:  solicitar  auxilio  da.  au¬ 
toridades.  Encontraram  Ima  acollil- 


Irregulíi l Id.fir  seja  corrigida  n  intil» 
breve  possível.  Quando,  dnriidle 
uma'no[lr.  não  é  fornecida  com  efi¬ 
ciência  llimilreçãu  a  uma  altíila  dn 
cidade.  :idmllc-se  qualquer  expli¬ 
cação,  Mn  tAdx  uma  rua  perma¬ 
necer  mal  icrvla  duranle  mal.  de 
um  mts,  com  perspcrUva»  d-  agra¬ 
var-se  a  tlluacAo,  nAo  se  1ii*1lflca 
c  é  nlmeainenle  encxpUeável.  O 

Íirotesln  do  eontrlhulnte,  nue  tem 
eito  chegar  .un  Insatl.façBn  A  re¬ 
dação  désle  Jornal,  é  aecltAvel  e 
Justa. 

Esperemos  que  a  Rua  Soiim  Cruz 
volte  o  ser  servida  com  eficiência 
pela  companhia  fornecedora  de 


...  •  o  pagamento  po» 
cheque  ó  o  melhor  mele 
de  controlar  o  «eu  di¬ 
nheiro  I 


A  INAUGURAÇAO 


Houvesse  um  puuqulnho  de  boa 
vontado  do.  poderes  competente,  e, 
certo,  no  pátio  da  biblioteca  lago 
poderia  aer  erigido  um  auditório, 
que  aervlrla.  almuIlAneamcnte,  pa¬ 
ra  teatro  de  fantoche.  reunlAe.  do 
grêmio  HterArlo.  hora  do  conto,  ci¬ 
nema  e  discoteca. 


E  no  dia  1T  de  dezembro  de  1930, 
dois  inesci  e  17  dia.  após  a  mor¬ 
te  de  seu  patrono,  numa  festa  sim¬ 
ples  mas  de  tnconiensuróvcl  grxn- 


BANCO  HIPOTECÁRIO 


O  processo  referente  As  elotçAe» 
na  Federação  das  Mnrltlmos.  cm  que 
vençeu  o  candidato  onttmlnistcrla- 
llsta,  continua  encalhada  no  Mi¬ 
nistério  do  Trabalha.  JA  cstA  ro¬ 
lando  a.  gavetas  ministeriais  há 
quase  um  mêa  e  não  foi  solucio¬ 
nado.  O.  pelcgos  procuram,  por 
todos  os  meios,  Invnlldar  a  vitória 
do  marujo  Álvaro  de  Souza,  eleito 
presidente  pretendendo  pcrpctuar-.c 
na  qua  direção. 

O  sr.  Kugo  dc  Faria,  mlnlütrn  In¬ 
terino  do  Trabalho,  é  favorável  A 
posse  dos  dirigentes  legalmcnte  e- 
leltos. 


LA  encontramos  o  "Vovó  Feliclo", 
que  outro  náo  ê  senão  o  escritor 
Vicente  Gulmaróes,  rontsndo  histó¬ 
ria  para  210  crianças,  a  frequência 
daquele  dia.  que  o  ouviam  embeve¬ 
cidas. 

A  frequência  â  Biblioteca,  con¬ 
forme  pudemos  observar  no  livro 
de  presença,  é  excelente.  Assim, 
nos  dol.  dias  que  sntcccderam  A 
nossa  visita  verificamos:  IG3  e  138. 
números  Indiscutivelmente  Imprei- 
slonantes  e  que  deveriam  signifi¬ 
car  alguma  coisa  maia  do  que  sim¬ 
ples  algarismos  estatísticos  ás  auto¬ 
ridades  municipais. 


va  à  luz  bonito  menino:  o  Car¬ 
los  Alberto.  Complicações  du¬ 
rante  o  seu  nascimento  não  dei- 
xnram  dúvida  de  que  seria  èle 
filho  único.  Isto  preocupou  a 
seus  pnis.  Não  desejavam  fôsse 
èle  um  menino  mimado.  Conser¬ 
taram  um  plano:  Carlos  Alber¬ 
to  deveria  crescer  cercado  de 
seus  amiguinhos. 

Casal  de  Intelectuais.  Wilson  e 
Carollna  cuidaram  dc  orientar  o  fi¬ 
lho  pela  mesma  senda.  Passaram  a 
adquirir  quantos  livros  Infantis  lhes 
desde  cêdo„ 


Fuinlatlu  pela  Sul  Amrrlcg 
em  192S 


Mos  U.o  tudo.  nAo  lemos  dúvida, 
a  determinarão  Inquebrantável  de 
Wilson  e  Carollna  realizará,  quer 
auxiliam  ou  não  as  autoridades 
eompetenlcs.  A  no«a  rortcrii  vem 
do  multo  ]á  realizado,  prãtlrumcn- 
te  sem  amparo,  por  aquele  casal 
que.  de  modo  maravilhr-su,  desfez 
«  Impressão  que  muitos  poderiam 
ter  de  que  a  obra  grandioso  a  que 
se  propuseram  realizar  nado  mais 
era  que  estranho  e  nor  Issn  mesmo 
Incompreensível  culta  á  dor.  De¬ 
monstraram  IneonleslAvelmcnte  que 
cultuaram  e  cultuam  apenas  a  sau¬ 
dade  .ámenle  ela  lhes  poderá  dar 
tonta  íórcá  e  decisão  para.,  arros¬ 
tando  it  tóda  sorte  dc  vicissitudes, 
legar  BO  Distrito  Fcderol  a  sUa  pri¬ 
meira  e  Imprescindível  biblioteca 
infantil. 


JUROS  DE  (.04*  ■.■.  pagos 

mciisalmrntr.  Dekênlurea  «lo 
liam-o  Hipotecário  Lar  Braal- 
Irirn,  Procure  obter  informa¬ 
ções  sobre  esta  vantajosa  apli¬ 
cação  para  suas  economias. 


Custa,  solteiro, 


Indlo  Cm  lo¬ 
ta  anos.  rwldentc  no  Av.  Presiden¬ 
te  Vaiçns.  3Ü8I,  Irabelhavo  na  fir¬ 
mo  Murais  Alves,  Fornecimento» 


Itua  do  Ouvidor,  90 
Kus  do  Cstete,  221 
Av.  Gipscabsna,  661 
Kus  1,'ranos,  1072  •  (Perlo  d* 
estação  de  Ramos) 

Ilua  OldcgarJ  Sapucaia,  7, 
loja  li  •  Mrier 
Hui  Maria  de  Freitas,  110, 
lojas  A  e  B  •  Mtdnrtiri 
liua  lladdock  l.obo,  400, 
lojas  A  e  U  •  Tijuca 
Rua  Visconde  de  Piraji,  559, 
loja  B  •  Ipanema 
Av.  Amaral  Peixota,  171 
Niterói 

Agêneiaat' 

Silo  Paulo,  Rteife,  Sal  vaiar. 
Brio  IlorUonle,  Niltrii,  Pittt 
Alegre,  Curitiba,  Santot, 
Coiúnia,  Bauru,  Campina» 

IIORARIOiT 

De  2 HÁ  a»  fia»  feira*:  de  8:1  S 
àa  17:10  ha  *rm  inlemipçia 
Aoa  sábado*:  de  8:15  áa  11  ba] 


Rua  Ana  Nery,  1WW  Como  não  tòs • 
nermlllrio  ans  operários  fumar  no 
trcinlo  de  tr-balho,  o  rapír.  dlrt- 
Rlu-se  ao  hanhei^i.  corno  f.i/ln  ha- 
httualmente.  a  fim  1e  dnr  uni'** 
lniHí»dn«.  Esquereu-M.  prirírt,  de 


ora  possível  Assim, 

CarloB  Alberto  so  interessaria  pelos 
estudos,  o  que  deveria  ocorrer  l.im- 
bém  em  relação  aos  seus  amigui- 
nhos.  O  apartamento  em  que  real* 
dia  o  casal  era  pequeno.  Seria,  por 
certo.  Inconveniente  ás  reuniões  dos 
futuros  intelectuais.  Wilson  e  Oa- 
rolina  buscaram  e  encontraram  a 
polurflo:  uma  casa  financiada  pelo 
IPA5E  na  Rua  Rio  Grande  do  Sul. 
R3-A,  no  Melcr. 

A  mudança  foi  çnarc.ida  para  o 
dia  30  de  setembro  de  1M0.  Nessa 
data,  rcpentlnamentc.  Carlos  Alber¬ 
to  morreu.  O  golpe  sofrido  por  seus 
pais  não  é  pOMlvel  descrever.  Ci- 
tòllcos  praticantes,  porém,  não  ae 


£irnu«rfrmfoa  o.i  aeronautas  da 
Crusoiro  no  decreto  9.070 


Aprontando  tré*  ferimentos  pro¬ 
duzidos  por  bala,  sendo  1  na  re¬ 
gião  frontal  e  2  tran&fixantes,  um 
em  cada  mAo.  íol  socorrido  c  fi¬ 
cou  internado  no  Hospital  Carlos 
Chagas»  o  comerciàrlo  Nelson  dos 
Santos,  solteiro,  de  24  nnos,  residen¬ 
te  na  Rua  Comendador  Guerra,  n. 
4H,  fundos,  em  Pavunu,  que  decla¬ 
rou  ter  sido  agredido  de  aurprésa, 
ao  «air  do  Bar  "Pavimlnha",  sito 
Aquela  rua  n.  12,  por  um  Indivíduo 
que  conhece  apenas  dc  vista.  Disse 
ainda  não  caber  os  motivos  pelos 
quais  foi  baleado.  As  autoridade» 
do  35. ■  Distrito  tiveram  conhecimen¬ 
to  da  ocorrência. 


PESQUISAS  FOLCLÓRICAS 


O  sr.  Gilberto  Crockat  dc  Sá. 
diretor  do  DNT.  sugeriu  a  Instau¬ 
ração  do  diRsldio  coletivo  para  so¬ 
lucionar  a  greve  dos  aeronautas  da 
Cruzeira  do  Sul.  O  diretor  do  De- 

{•arlntnenlo  Nr.cion.il  do  Traba* 
ho  acha  difícil  um  pronunciamento 
da  Justiça  do  Trabalho  favorável 
oos  aeronautas,  uma  vez  que  os 


Também  Ift  estava  a  professõra  e 
eicrltora  Marlza  Lira.  que  levará  a 
efeito  na  B.I.C.A.  um  ‘'Círculo  dc 
Pesquisa*  Folclóricas",  com  o  fim 
dc  organizar  grupos  de  estudantes 
cío  curso  secundário  e  do  curso  pro¬ 
fissional  para  realizarem  estudos 
em  lòrno  de  determinados  assun¬ 
to»  do  nosso  folclore,  mal*  accea* 
afveis  á  cultura  de  estudantes. 

O»  documentos  materiais  que  re¬ 
sultarem  dessas  pesquisas  Irão  cont- 
llluir  "Pequeno  Museu  ElnográP- 
ca".  O  tema  escolhida  para  o  ano 
em  cursos  foi:  "Jogos  Infantis" 


“O  reino  da  bicharada’’  foi  o  livro  escolhido  pelo  menor  e 
Carolina,  bem  à  direita,  lhe  entrega  o  volume 

deza  —  marca  o  banimento  de  fal¬ 
ta  alê  então  Irreparável  nesta  ci¬ 
dade  —  lá  na  capital  do.  subúrbios 
cariocas,  na  rua  Rio  Grande  do  Sul. 

Dom  Aqulno  Coriín.  o  arcebi.oo 
de  Cuiabá,  èle  que  batizara  a  Car¬ 
io.  Alberto,  dava  3  bênção  lllúrgl- 
ca  á  nova  initltuiçáo.  pronuncian¬ 
do  palavras  comovedoras. 

Surgia  assim,  por  Iniciativa  Intel- 
ramente  particular,  a  primeira  (e 
até  agora  única)  Bfbllolec»  Infan¬ 
til  da  Capital  dn  República, 

S?us  fundadores,  é  verdade.  n*o 
Unham  e  não  têm  posses,  mas  ti¬ 
nham  e  tám.  e  multo,  fé  e  declafln 
Inabaláveis.  No  ato  da  inaugura¬ 
ção  nem  ao  menos  móveis  possuíam 
Nos  quatros  pequenino,  quartos 
transformadas  em  minúsculas  .alas 
notavam-se  apenas  pequenas  e  mo¬ 
destas  estantes  eoin  livros  infanfa 
A  garotada  que  all  afluiu,  no  en¬ 
tanto,  não  tomou  conhecimento  dn 


da  por  parle  do  Departamento  de 
Imprensa  Nacional.  Banco  do  Bra¬ 
sil,  Imprensa  Militar.  Instituto  Na¬ 
cional  do  Livro  e  Campanha  Nacio¬ 
nal  da  Criança. 

A  Municipalidade  sòmente  cm 
1932,  e  assim  mesmo  em  virtude  do 
esférço  dlspendldo  pela  vereado¬ 
ra  Llgla  Lessa  Bastos,  passou  a  dar 
30  mil  cruzeiros  anuais  àquela  Bi¬ 
blioteca.  Convem  salientar  aqui  que 
a  Prefeitura  desta  cidade  não  pos¬ 
sui  biblioteca  Infantil,  Este  deta¬ 
lhe,  acreditamos.  Justifica  plena¬ 
mente  auxilia  mais  efettva. 


Belo  Horizonte,  27  (Da  Sucursal) 
—  O  promotor  Arnaldo  de  Sena  en¬ 
trará  hoje.  no  Tribunal  dc  Justiça, 
com  0  seu  recurso  contra  a  ssn- 
tença  do  Tribunal  do  Júri,  que  ab¬ 
solveu  Déelo  Frota  Escobar,  por 
Cloro  votos  a  dois, 

Eolende  o  representante  do  Mi¬ 
nistério  Público  que  a  decisão  do 
Júri  contrariou  as  provas  existentes 
nes  autos.  Recorda-se  que  o  Tribu¬ 
nal  dc  Justiça  já  se  manifestou  só- 
bre  o  processo,  quando  do  recurso 
eonira  o  despacho  de  pronúncia, 
msr.tcndo-o. 

O  prazo  de  andamento  dos  recur¬ 
sos  criminais  no  Tribunal  é  geral- 
mento  de  4  meses  e  até  lá  Déeio 
continuará  na  Casa  de  Correção. 


ABNEGAÇAO 


Belo  Horizonte,  27  (Da  Sucursal) 
—  A  Córregedorla  de  Justiça  rece¬ 
be  uma  representaçáo  do  dr.  Se¬ 
bastião  Rezende,  advogado  na  co¬ 
marca  de  Bonsuccsso,  contra  o  juiz. 
dc  paz  daquela  cidade,  que  esta 
exercendo  aa  funcõei  de  Juiz  de  Di. 
reito,  sr.  Pedro  Cabral  Nogueira. 

A  representação  acusa  o  juiz  de 


Ao  repórter  não  escapou  0  espl-  a  fabricai 
rilo  de  desprendimento  do  casal  ram  avali 
Bodstein:  tódn  a  casa  foi  ocupada  Posterlt 
pela  biblioteca.  Para  êles  ficou  AtUntes 
apenas  s  cozinha  e  0  banheiro.  Cj„  qa  a( 
Quarto  de  dormir  não  existe.  Há.  provas, 
leso  fim,  numa  pequena  sala  um  O  Juiz 
safá-cnma.  A  noite  êle  é  aberto,  Stampa,  1 
transformnndo-se  no  leito  daquele  ]e  memb 
casal  humilde  que  tudo  sacrificou  ahsotveu 
em  prol  do  mnis  sublime  dos  ideais,  imputado, 


Ontem,  fot  submetido  n  julgamen¬ 
to  perante  0  Tribunal  do  Júri,  o 
réu  João  Gomes,  acusado  de  haver, 
no  dia  II  de  maio  último,  na  Rua 
Sáo  Carlos.  83,  fundos,  tentado  ma¬ 
tar  sua  amásio  Maria  Adslr  de  Sou¬ 
za.  só  nío  0  conseguindo  por  cir¬ 
cunstâncias  alheias  á  sua  vontade, 
armado  de  faca. 

O  Conselho  de  Sentença  condenou 
0  réu  a  sets  anos  de  rectusDo. 


UTILIDADE  PÚBLICA 


E  Asse  au.vllin  mais  necessário  »e 
iornn  quando  se  sabe  que  aquela 
hlhhotecí  particular,  absolutamen¬ 
te  grátis,  renelimos.  já  foi  declara¬ 
da  de  utilidade  pública,  por  dccre- 
lo  de  1052. 


ser  conduzido  no  cargo  pelo  bacha¬ 
rel  Sllvlno  Lelis.  Inimigo  pessoal  dn 
representante.  Pelo  reluto  dn  peca 
acusatória,  o  sr.  Cabral  Nogueira 
estaria  Incurso  cm  diversos  artigos 
do  Código  Penal. 


Faço  do  LAR  BRASILEIRO 
um  prolongamento  d*  seu  Inr! 


1 


1 


exclusividade  da  SHELL 


A  gasolina  Shell  contém  agora  I.C.A,  (Ignition  Control  ( 
Addilivc).  Éstc  aditivo  descoberto  pela  Shell  contém  fos-  | 
fato  tri-cresílico  e  acaba  definitivamente  com  as  princi*  | 
pais  causas  da  perda  de  potência  do  motor:  a  pré-ignição  | 
e  o  curto-circuito  nas  velas  provocados  pelos  resíduos  de  | 
combustão.  Experimente  V  mesmo,  enchendo  o  tanque  | 
duas  vezes  seguidas,  usando  gasolina  Shell  com  I.C.A.  j 

(O  tetraetilo  de  chumbo  foi  introduzido  em  1922)  | 


O  aperfeiçoamento 

mais  sensacional 
em  gasolina 
nêstes  32  anos ! 

(O  tetraetilo  de  chumbo  loi  introduzido  em  1922) 

A  pré-ignição  e  o  curto-circuito  nas  velas  são  os  maiores 
obstáculos  ao  completo  aproveitamento  da  potência  do  motor. 
AGORA  VOCÊ  TEM  UM  MEIO  DE  ACABAR  COM  ISSO. 


A  razão  por  que  o  motor  falha  e  perde  potência  está  no  acúmulo 
de  resíduos  nas  câmaras  de  combustão  e  nas  velas.  Nas  câmaras 
de  combustão,  os  resíduos  tornam-se  incandescentes  e 
provocam  a  inflamação  prematura  da  mistura  ar -combustí¬ 
vel.  Isto  se  chama  pré-ignição.  Daí  resultam  ruidos  estranhos 
no  motor  que  V.  provavelmente  já  ouviu  ao  acele.  ar  seu 
carro  ou  ao  subir  uma  ladeira.  PRÉ-IGNIÇÃO  PODE  DANI¬ 
FICAR  SEU  CARRO. 

V.  também  já  deve  ter  percebido,  em  muitas  ocasiões,  que  o 
motor  não  desenvolve  na  estrada.  Tal  fato  acontece  porque 
os  mesmos  resíduos  acumulados  nas  velas  provocam  curto- 
circuitos.  ISTO  DESPERDIÇA  COMBUSTÍVEL  E  REDUZ  A 
POTÊNCIA  DO  MOTOR. 

Empenhados  em  abolir- a  maior  causa  da  queda  de  potência  e 
desperdício  de  combustível  os  pesquisadores  da  Shell  descobriram 
I.C.A.  —  o  aditivo  ideal  para  gasolina.  A  gasolina  Shell  com 
I.C.A.  faz  o  que  nenhum  outro  combustível  fez  até  agora. 
PRIMEIRO:  NAO  DEIXA  QUE  OS  RESÍDUOS  SE  TORNEM 
INCANDESCENTES  EVITANDO  ASSIM  A  PRÉ-IGNIÇÃO. 
SEGUNDO:  MODIFICA  A  COMPOSIÇÃO  QUÍMICA  DOS 
RESÍDUOS  ELIMINANDO  OS  CURTO- CIRCUITOS  NAS  VELAS. 
Esses  resíduos,  roubam  combustível  e  potência  ao  motor. 

A  gasolina  Shell  com  I-C.A.  torna-os  inofensivos  e  permite  que 
os  motores  novos  ou  revisados  conservem  por  muito  mais  tempo 
seu  rendimento  de  “carro  novo".  Os  velhos  motores  ganham 
nova  vida.  Comece  hoje  a  usar  gasolina  Shell  com  I.C.A., 
utilisando  assim,  todos  os  cilindros  do  seu  carro  todo  o  tempo. 


Faça  o  teste  dos 

OOIS  ABASTECIMENTOS 


Depois  de  encher  o  tanque,  pela -segunda  vez  con¬ 
secutiva,  usando  a  gasolina  Shell  com  1CA,  V. 
nota  que  o  motor  funciona  com  mais  stmidade  e 
trabalha  melhor.  Funcionarappip  suave  significa 
menor  desgaste  paxa  o  motor,  tttettfe*  taoctooa- 


mento  quer  dizer  mosor  quiíiHimfrflgau*  por  Btro. 
A  gasolina  Shell  com  I.C.A.  tomou  posshtei  aos  fa¬ 


bricantes  construir  motores  de  maior  rendimento 
e  mais  alta  compressão,.  INAUGURANDO  ASSIM 
UMA  ÉRA.DE  GRANDE  ECONOMIA  NO  AUTO¬ 
MOBILISMO. 

LEMBRE-SE:  hC.A  —  contém  fosfato  tri-ccesüico 
e  é  uma  exclusividade  da  Shell 


e  mesmo  o 


ABASTECIMENTOS  e  VERIFIQUE  S  EUFEREftÇ* 


I 


OORREIO  PA  M ANITA  —  Qnarta-fclrn.  2ft  de  Abril  «le  1051 


l.°  Caderno 


m  «rs* 


mm 


avevita 


CARTAS  A  REDAÇÃO 

CORRESPONDENTE  I  8r. '  rcilalar: 


ENStft1 0 

VIDA  ESCOTEIRA 

ENCERRADO  0  CONCLAVE  ESCOTEIRO 


Nollnlas  do  D.A 


Nold  do  Dlrelrirlo  A  endémico  do 
K,  N.  K,  -  O  D,  A.  da  E,  N.  E. 
vem  a  público  lanirntar  prolun- 
danicnlii  qut  mim  pala  cu)i>  rogl- 
mo  vlitontnto  é  a  democracia,  *u- 
crilnm  acontecimento»  como  oa  dc 
Belém  do  I’»t4. 

Sondo  •  nniM  Eioola  uma  dai 
possuidoras  .  da  maior  tradição 
no  acu  "iro lo"  aoi  oalouroí,  oca- 
al.To  rm  que  94o  ponhulaa  da  fur- 
mo  aoMrloa  oa  dillrénola»  cxlslcn- 


"quelin  roiíhor  inou 
paialicuo  polo  «pii  iiiatl 
“Ninguém  acreditará", 
on  l  cm. 

A  leitura  do  io carno, 

4  memúrlu  um  (alo  o 
oninlí.n  dn  liuiuiiuiavá*- 
ii-.iiiiuineiilo  da  Prova  da  Indupen 
dPncTii.  «tu  Ouro  Prflo,  executai!' 


Da  rrn  Olla  Rantt.  rraldrnlc  rm 
llndclicult  -  Drridru  KliiJielu-lras. 
«o  ou,  Alrmanltn,  recobrmot,  com  da¬ 
ta  (In  21x1-91,  a  arKiitnln  caria: 

"Ur.  Ucdatar: 

Mullaa  v(tc>  Inlo  rm  nomo»  Jor- 
uai»  undorccca  dc  itiuça»  •  rapares 
rsttaniteltos  que  dsttjam  corrc.pcm- 
dcr-ac  ram  neiuo  daqui.  Eu  ismbérn 
gostaria  Ua  larrr  um»  tentativo  dr». 
itu»  Já  pitou  em  correrpamlfucla 
com  mova»  dc  outro»  palM».  Ma» 
n/lo  »H  endereço»  a  que  me  poiaa 
dirigir  no  nraall.  Eatuu  mullo  eu- 
lualnnnada  pelo  que  aet  do  >ru  pal». 
E  pecu  ao  "Carreio  dn  Mnnli4"  para 
que  me  arranje  aquela  (ente  de  con- 
tacto»,  Nrnrl  em  ‘  ' 


pulillr:iil'i 


Como  se  desenrolou  a  última  sessão  da  VIII  Assembléia  Nacional  Es¬ 
coteira  —  Mensagem  do  governad  t  •  de  São  Paulo  aos  escoteiros  --  Ecos 
da  Semana  Escoteira  nos  Estados 


ma  uT.irli**  ai  diflcAnoiai 
\c%  no  pala,  no  uru  govérno»  no 
ciislnn.  o  alò  mormo  nai  rnlUln- 
doa  caludanUii  A  com  pecar  que  v«- 
inuji..  devido  A  nrhllrnrlednde  de  um 
rticfo  de  ReaiAo  Militar,  aucederom 
falou  verffonhOBnn  para  a  itocia  con- 
ducAo  de  braillclrun. 

A  classe  estudantil  braullelra  foi 
ferida  nnt  »rui  «entlmenloi  nwili 
puma,  mal»  honesto»,  que  8fir>  n* 
de  prucurur  o  bem  estar  para 
a  coletividficte.  do  procurar  o  am¬ 
biente  propicio  pura  o  estudo  atra¬ 
vés  dn  «uxMtn  do  Caiado,  prevla- 
lo  rtu  Constituição. 

C*  dever  dessa  sua  clasie.  zelar 
pela  manutenção  do  rcRiine  vIkcii- 
tc.  o  refilme  democrático,  batalhar 
contra  todo»  aouéli»»  que  visam  mo¬ 
dificar  a  nossa  forma  de  govêr- 
no,  crlcm  auit*  atitudes  de  uem 
qver  que  seja:  Extremistas  dr  tô- 
dai  ni  cores  ou  mesmo,  que  A  mul¬ 
lo  pior.  de  autoridades  constituídas. 

Terminamos,  apoiando  de  modo 
Irrestrito  tôde  e  qualquer  providên¬ 
cia  m  ser  tomada  pela  UNE  ou 

Gela  UME  ara  a  oluçJo  sntisfa- 
irln  dêste  Incidente  gravíssimo, 
las)  Rodolpbo  Pcnsno  Presidente  do 


No  cudltórln  rln  Mlnlslérln  do 
Trabalho  Indústria  v  Comércio,  na  1 
Avenld*  Presidente  Antônio  Car¬ 
los.  teve  lugar  no  i.thado  24  de 
abril,  o  última  minlAr»  dn  VIII  As- 
sembléla  Nacional  Escoteira,  que  | 
desde  n  dia  22.  vinha  se  reunindo 
cnm  a  partlclpaçjn  dc  represcnl.m- 
tri  da  maioria  das  ReglAfh  E*co-  i 
telra*  da  UnIJo  dos  Escoteiros  do 
Drnilt. 

Aberto  os  trabalhos  pein  presldou- 
te  da  VIII  AnsrrnolHn  Nncjo.tM  Fs- 
coietra.  prof.  Gsbrlel  Sklnner,  fnl 
dada  n  palavra  ao  scrrclarlo  dn 
Conclave,  sr.  Gemido  Hiro  Nunes, 
ds  representação  dn  Dl*trit-i  Fc- 
drral  que  leu  n  ain  das  srsfAra 
s^gundí  e  terceira,  nn.umndo  a  se¬ 
guir  a  ler  n  crpedlrtitc. 

Iniciados  os  Irahalhmt  propriurren- 
tr,  foi  nomeada  n  ConiKnAn  dc  Re¬ 
dação  FDnl  da  ReunlAo,  sendo  cs- 
Ia  constituído  (toa  «r».  nref.  Ga¬ 
briel  Sklnner,  cel.  I.cn  BnrRC*  For¬ 
te»,  Geraldo  Hum»  Nuur.i,  (rnesa 
dirigente  doa  trahathest.  c  ainda  i 
ml»  rins  Sr-,  Davi  de  nnrri».  J n«»é 
AogVitn  Silveira  de  Andrade  Júnior 
e  Geímlrc*  dc  McMo. 

O  rrr^m-eicún  Cnmlr^rbi  Nacln- 
nil.  com.  José  de  Arr»ú|n  Filho,  n- 
presentou  a  rnrrn  uma  pmpafiçJio 
NfftltR  dfl  RbrliHltOdalstie  d;  »  pro¬ 
vas  de  rrllfftón.  na  promuçn*»  dc 
rias*»  eseoteln,  ficando,  entrelnn-  i 
to.  eains  provas  fnra  dn  Ilrttda- 
mentq  Técnico  E*cotcírn.  Driiols  dc 
algumas  dlscursôes,  foi  o  projeto 
opmvndo  peia  maioria. 

Tera  expllraçfin  pc**onl,  ncdlu  a  | 
tnUvra  o  gcn.  dr  AntAnVi  Bnr.l- 
if.'rlo  Borba,  dn  renrc5ent.iç»1n  r^ú- 
cha,  Icnrlo  em  sentida  uma  renr»!*- 
rem  dus  ercoteiros  dn  Hcglfm  do ! 
Ptn  Grande  d-*  Fui,  e  nprerentandn 
o  proposta  de  ser  ronccdldn  n  me¬ 
dalha  de  Rors  Servlcns.  atira, 
an  chefe  Gelmlrez  cie  Mello,  ex- 
ComiiFártn  Nacional,  pelos  relftv-n* 
tes  serviços  preslados  A  Cousa  Es¬ 
coteira.  A  Arsemtdéln  aprovo  i  erva 
í'tge«tflo  sob  estrnndoaa  salva  dc 
palmas. 

A  ivprcM«lhÇ*Ro  dn  Re^lfio  Carin- 
n  Aprrsentnu  A  mesn  uma  propn- 
i-lç.lo  p.nra  que.  depois  de  ouvido 
o  plenário,  fôsse  enviado  votos  de 
rnngratulaçfte*  ao  Pre»IHe"te  e  VI- 
(''f-PresIdente  da  Romibllc-i,  ars 
Ministros  de  Estado  e  no  Prefeito 
do  DlsM.o  FederM.  o  renre*entnnte 
de  S,  Paulo  aproveltní.do  n  cnsclo, 
propôs,  também  oue  fô,«r  enviado 
um  voto  de  louvor  ao  Cardeal  Ar¬ 
cebispo  do  Rln  di*  Janeiro,  Don 
Jjvme  de  Rarros  CAmsra. 

Rn.vcnndo.se  em  pronunclnmentos 
■nterioree  do  Conselho  Inte.ainerl- 
esno  de  Freotlsmo,  foi  apresentado 
A  mesa  lUgest&es  acôrco  da  ncces- 
eldsde  que  hA.  em  es  enlldndcs  ve¬ 
rificarem  os  antecedentes  dos  prs- 
fnn»  oue  dese|nm  corvos  de  chefia; 
da  criíiçáu  de  zonas  escoteiras,  n- 
brangendo  Rcrtflcs  Escoteiras  e  dn 
recomendação  que  nrce*rárin  se  fai 
psrn  que  cad.i  Rc.glõo  da  U.  E.  B. 
distribua,  pelo  menos,  dc  trí*  cm 
li‘ís  meses,  um  boletim  contendo  o 
noticiário  das  atividades  regionais. 
Aproveitando  a  deixa,  o  de,e*fndo 
do  Paraná,  apresentou  umn  propos¬ 
ta,  sugerindo  a  melor  dlvuleaçfio 
rio  escotismo  nas  Reglõe?,  por  ln- 
te  médio  de  noticiários  distribuídos 
pela  entidade  Nacional. 

Nêste  ponto  dos  trabnthos,  a  r«t-  ! 
nl.io  foi  suspensa,  a  fim  de  que 
íôsBe  dada  n  posse  oos  novos  dire¬ 
tores  eleitos  da  Unlito  dns  Esco- 
lelros  do  Brarll  e  dos  membros  do 
Conselh  j  Nacional.  Aoôs  o  compro¬ 
misso  dos  rccém-eleltcs  dirigentes 
da  entidade  máxima  do  Escotismo 
Nacional,  foi  dada  a  pa'avra  ao 
reeleito  presidente  da  U.  E.  B.,  sr. 
Victor  Bouças,  que  cm  pnucaa  pa- 
lavraa  traçou  .is  dlrctrlj.es  que  de¬ 
verão  nortear  ns  trabalhos  dos  di¬ 
retores  dn  União;  do  e&fôrço  que 
a  nova  diretoria  fará  na  concreti¬ 
zação  da  realização  do  Acampamen¬ 
to  Tntcmacional  de  Patrulhes.  Ter¬ 
minado  os  suas  palavras,  leu  um 
trecho  de  Olavo  Bilac.  Intitulado 
**A  Um  Grande  Homem”. 

Em  seguida  assomou  A  tribuna 
o  com.  José  de  Araújo  Filho,  atual 
Comissário  Nacional,  Em  sua  ora¬ 
ção  traçou  Umbém,  ns  dlrctrize* 
do  Comissariado  Técnico  Nacional, 
destacando  o  trlnômio  que  deverá 
reger  os  trabalhos  dos  membros  do 
C.  N.,  ou  sejam:  bibliografia,  ades¬ 
tramento  e  equipamento.  Disse  tam¬ 
bém  o  Comissário  Nacional  dos  es- 
íarços  que  desenvolverá  com  o  ob¬ 
jetivo  de  aumentar  a  frotillu  dos 
cseoteiros  do  mar.  rvaparelhondo  os 
que  estSo  no  estaleiro  e  adquirindo 
novoa  navios,  Frit-ou  ainda  em  sua 
oração  de  posse,  dos  trabalhos  que 
fará  para  conseguir  a  reincorpora- 
çSo  das  Associações  Escoteiros  do 
Ai. 

Dada.  pelo  Presidente  do  Conclave, 
n  fnla  livre,  foi  apresentada  à  mesa 
o  sugestão  de  que  fôsse  consignada 
cm  ata  um  voto  ce  saudade  aos 
antigos  chefes,  falecidos  no  ano  de 
2M3:  cel.  Pedro  Dias  do  Cnmpo 
e  dr.  Mário  Cardim. 

Nflo  havendo  mais  quem  solicitas¬ 
te  a  f  a  lavra,  foi  encerrada,  às 
50.30  horas,  do  sábado  24  de  abril, 
no  Distrito  Federal,  a  VIII  As¬ 
sembléia  Nacional  Escoteira. 

Noticias  dn  Rcpina  de  Sflo  Paulo 
Mensagem  aox  Escoteiros 


.  . .  14  de  julho  de 

11)38.  Estou  ficqiicntando  eoléglo  se. 
cimdArlo.  '  ‘ 


Ooetnrli  di*^  a|irrfelçonr. 
prl»  correspcudéncin.  mous  conheci, 
mentos  de  língua  ItigUVi.  cioeto  di» 
música,  ciporlci  r  pomo  contar  mul¬ 
ta  ccltn  tntrrmnuU  rôbre  a  Alema¬ 
nha  Erpern  que  o  "Correio  da  Mn- 
nhn*'  n:rnda  ao  meu  pcdlilo  '* 


INAl  (il)itAÇAO  DA  CASA  DUS  AÇORES  Lm  cerimonia  prcsiUiüu  poi 
tonto  dn  Embaixada  Povluguósn.  foi  lnaiiRurada.  nesta  mpm.a  ov 
Matos,  a  Casa  dos  Adores,  associação  civil  e  cultural  dos  poilURuès  s  q  . 
presentom  a  comunidade  dao.uela  possessão  lusa.  Na  fot  j  que  Ilustra  o  t.xt 
flagrante  du  cerimônia  de  inauguraçao 


X.  d»  K.  —  Turnamn,  pàhllrn  n 
«ji»lo  ri»  irnhorll»  ril*  nanít  (Ha- 
d.lirul  —  llrr.dtn,  ClnuIPliixtr»»’»  29 
--  Alrmanh».  Ilr»rj»  ,1a  correspon¬ 
der.»»  com  brullrlro»,  cm  tlncua 
l>lOn. 


N.  dn  R.  —  Roa  lemhfanç».  O» 
»cr»o,  dn  pocl»,  mcimo  Inromple- 
lo«,  cabem  i  maruvllh»,  rom»  cara¬ 
puça,  na  rabeca  do  dliculldo  orador 
da  última  «oleiildadc  em  Ouro  Prílo. 


Com  dela  de  21  de  abril  do  eor- 
rcnle  ano.  do  »r.  G.  P..  mineiro 


Em  maio  próximo,  na  Suíça,  reunião  do  C 

Em  maio  próximo  rcunlr-se-  ca  dc  cinqtlcnln  questões,  cm 
i  ein  Genebra,  Suíça,  o  Con-  Brande  parte  referentes  a  cço- 
ellto  Administrativo  da  União  nomia  interna  da  própria  unlno 
Internacional  de  Telccomunl-  de  Telecomunicações. 

■ação  do  qunt  fa7.  parte  o  Brasil,  __ 

:om  o  mandato  de  1953-37. 

Sóbre  ésse  conclave  foi  ouvi-  INFORMAÇÕES 

lo  ontem  pela  reportagem  o  .  . 

mgenhelro  Libero  Oswaldo  de'  Entro  essas,  uma  outra  dc 
Miranda,  nresidente  da  Comls- ,  magna  importância  e  de  paru- 


A  SANGUESSUGA 


imprenga  e  os  novos  eslucios  bg 
destinam  a  preparar  o  ponto  de 
vista  do  Conselho,  no  encami¬ 
nhamento  do  assunto  à  conside¬ 
ração  da  próxima  Conferência 
Internacional  Telegráfica  e  Te¬ 
lefónica,  de  cuja  fixação  também 
jse  cogitará”. 

I  RELAÇÕES  COM  AS  NAÇÕES 


ao  preço  d«  Cr5  100,00.  Convite 
nos  DD.AA.  das  demais  faculda¬ 
des. 

Joõa  Marques  da  Silva  —  O  D.A, 
solcitft  ao  colega  João  marques  da 
Silva  ex-prcftldcntc  cto  D.  C.  E.  do 
U.  B,  que  compareço  a  fim  de 
que  seja  solucionada  a  sua  divida 
com  ê.ite  D.  A. 

Aviso  ao  4.°  ano  —  Sorteio  de 
livros  e  publicações  será  efetuado 
hoje,  4.°  feJra.  pela  manhã. 

Hufnkuhrs  —  Esta  semana  haverá 
fiómenlc  nulos  prállcas  aôbre  tra¬ 
balhos  passados.  lnclando-se  o  5.° 
trnhalhn  na  semana  vindoura, 

EtlríifJflJi  —  Já  se  iniciou  o  3.° 
trabalho.  Materi.il*  -  E&tá-sc  reali¬ 
zando  o  2..°  trabalho.  Aquêles  que 
I  perderam  suas  aulai  de  grupo  de¬ 
vem  procurar  o  representante. 


cular  Intcrêise  poro  n  Impren¬ 
so,  é  sem  dúvida  a  que  se -re¬ 


laciona  com  o  problema  da  li¬ 
berdade  tia  informação, 

A  Convenção  Internacional, 
que  constitui  a  carta  que  rege 


Com.  José  de  Araújo  Filha,  u  recém-eleito  Comissário  Na¬ 
cional  da  União  dos  Escoteiros  do  Brasil 

■sntnclo»  ror  «rliíla»  bra»llclrns.  xl-  ranle  Benjamim  Smlré  recebeu  da 
rios  c  libaneses,  mãos  d.,  Presidente  da  ReslAo  Flu 

mlneese,  a  medalha  "Cruí  de  S 
Nnifcto»  tíi-  RcülJodnEaüidr)  dn  Rio  Jurr.p",  cMe  Ir.’-  lus  por  ser  mem 
A  Semana  (.'jcmeirn  na  Frlocío  do  filo  -r n  da  Crsnrle  Conselho  dn  Regiã 

lo  Eslndo  do  Rio. 

Eitcerr  n-Jn  A  Semima  Eirolelra 
do  IÚ34,  a  Rceião  do  Eslndn  do  Rio.  /JJurl  Fluminense 

realírou  no  domlnso  25.  na  Igreja 

dn  Ilha  da  Boa  Viagem,  em  M-  Terã  lugar  em  Mas»,  no  Esta  d 

lerol,  a  Pãscon  dn  Região  do  Ea-  do  Illo,  do-anlc  05  (Uns  t  c 
lado  dn  nio.  O  alo  reli  gloso  me  de  maio  próximos.  0  Ajuri  Fltimi 
íol  odelada  peio  re-rni,0  pe.  Adaulo  ricure  oue  remirá  escoteiros  alér 
de  Mei  eres,  ASfilenIe  F.clesláiitleo  da  rld-idc  oiifitrlã,  dc  Niterói  c  <1 
Fiumtncnsc,  contou  com  n  comu-  S.  Gnnçaío.  Enlrf  r.utres  pon.es  al 
nhíujrral  de  todns  oa  escoteiros  los  da  atividade  regional  dos  esc  a 
e  pessoas  orcdcntcs.  Após  n  alo  de  -c  res  liumliiciiíes  inlercssanle  des 
fé  a  Renião  Flumlnenre  ofereceu  tacar  osse-  ulntes.  no  srl-rjo:  ói 
no  Castelo  da  Bna  Viagem,  um  de-  !'  h-  ras.  mirra!  draflte  pela»  prln 
Jehtm  nos  cninungnnlcs.  cídaíi  ruas  dc  Mage  e :  Fògo  de  Con 

Na  se-r-.inda  parle  das  comemo-  telho.  No  demlns®.  -  de  maio.  m.s 
rcçãri  tfcrrrn  por  flün  n  Sfni*-  sa  à«  0  horas  o  atividades  escotel 
na'  Escote  Ca  do  ano  corrente,  teve  nu  dlvercas.  A  dlrcçao  peral  do 
luear  e-  ■  nm  r.-ande  pátio  exter-  Uadenlnnos  arampantea  «tar*  a  car 

no  d»  Ilha,  uma  reunião  dc  es-  M  do  dr.  Cunha  '.ages,  Comlsrai. 

1  ectclros,  oenaifio  cm  (|lie  o  almi-  Técnico. 


no  mundo  as  questões  de  tele¬ 
comunicações,  dispõe  sóbre  os 
ensos  de  restrição  naquela  ma¬ 
téria  e  referentes  o  "telegramas 
considerados  perigosos  á  segu¬ 
rança  do  Estado  ou  contrários 
a  suas  leis.  à  ordem  pública  e 
aos  bons  costumes”.  E»sn  dispo¬ 
sição  foi  mantida  pein  Confe¬ 
rência  de  Plenipotenciários  de 
1952.  a  qual  porém  votou  Uma 
recomendação  especial,  relativa 


cia  de  Atlantic  City  em  1947, 
dada  a  grande  demanda  apre¬ 
sentada  pelos  vários  países,  con- 
transtnndo  isso  com  as  reduzidas 
possibilidades  do  espectro,  nesse 
particular. 

Depois  da  Conferência  do  Mé¬ 
xico.  vem  aquela  Junta  traba¬ 
lhando  incossantemenle  há  três 
anos,  auxiliada  pela  boa  von¬ 
tade  de  alguns  países,  no  pre¬ 
paro  dos  planos  para  o  servi- 


fiEunhtn  do  Conselho  de 
RcpreJenlnntc» 


De  Acórdo  com  o  art.°  48  dn 
Constituição  e  57  do  Regimento  In¬ 
terno,  fica  convocada,  parn  imi- 
nhã.  dia  23.  uma  reunião  nrdl- 
nãrin  do  Conselho  de  Representan¬ 
tes  da  Entidade.  As  21  horas,  com 
a  seguinte  ordem  do  Dia:  Assuntos 
vârlos. 


ço  de  radiodifusão  cm  altas  íre- 
qiièncias  e  a  fim  de  poder  che¬ 
gar  a  um  resultado  que  satisfa¬ 
ça  equitalivamcnte  a  todos  os 
solicitantes,  estnndo  essa  solu¬ 
ção  final  dependendo  agora,  tão 
somente,  de  um  maior  espirito 
dc  compreensão  e  universalida¬ 
de  que,  estamos  certos,  será 
obtido  não  só  nn  reunião  do 
Conselho  como  na  próxima  Con¬ 
ferência.  se  fôr  fixada". 

De  que  mais  tratará  o  Conse¬ 
lho? 

—  "Sua  agenda  relaciona  cêr- 


Orçamento 

militar 

dos  EE.  UU. 

Mais  de  28  bilhões  de  dólares 
para  as  Irês  armas 

Washington,  27  —  A  Comls» 
são  de'  Créditos  da  Câmara  ter- 
do  orçamento 


culdads  de  Direito  de  Niterói  — 
■  Porque  não  houve  terceiro  debate 

A  TEf-E  DA  secreto,  foi  li 

1NCONSTITUCION' ALIDADE  corpo  de  juraci 
FORMAL  Este  rcconhi 

do  vicio  de  li 

A  acusacão  sustentou  a  tese  vel  na  t:.se  iu 
da  "mconstitnrionaUdnde  for-  coo  dn  Lei  2.1 
mal”  e  conscqüento  iaei-isíén-  ”4  e  «et's  oa» 
cia  da  lei,  por  não  ter  o  projeto  titui(Rm  E:l?dt 
de  lei  percorrido  os  trâmites  ro-  'lnmaçao  por 
«ulares  aíé  n  publicarão  respec-  •  uma  ahslen 
tiva.  consubstnncirndo-ze,  eam  '.ucicnrlidade 
essa  publicação  antes  dn  apre-  2.114". 
ciarão  do  veto  no  projeto,  mn 
"excesso  de  poder'’  a  que  se  nao  NAO  HOtr 
deve  acatamento.  BE 


Na  Faculdade  dc  Direito  de 
Niterói  realizou-se  o  júri  simu¬ 
lado  sóbre  as  inconsíitucionali- 
dades  substancial  c  formal  e  n 
"injuridicidade"  da  Lei  2.114 
que  instituiu  no  Estado  do  Rio 
a  obrigatoriedade  das  notas  fis¬ 
cais  e  um  regime  especial  de 
“lotação"  para  n  avalinrão  e  co¬ 
brança  do  impôsto  dc  vendas  e 
consignações. 

DEFESA  E  ACUSAÇAO 

O  júri,  que  foi  o  segundo  só¬ 
bre  o  mesmo  tema  (já  que  no 
anterior  donois  de  4  horas  dc 
debjles,  o  Conselho  de  Sentença 
se  declarou  por  4x3  incapacita¬ 
do  para  decidir),  teve  a  atuar 
nn  defesa  e  na  acusação,  resoec- 
tivamente,  os  acadêmicos  Hcr- 
val  Basilio  e  Ello  Monnerat  So- 
ton  de  Pontes,  ambos  do  5.° 
ano. 


minou  o  exame 
das  fôrças  armadas,  e  apresen¬ 
tou  suas  conclusões,  recomen¬ 
dando  a  votação  dc  um  orça¬ 
mento  no  valor  de  . . 


EDUCACÃO  DA  JUVENTUDE 


—  disse  — ,  esoecialmento  nos 
que  foram  bombardeados,  o  po¬ 
vo  em  geral  quer  a  paz  quase  a 
qualquer  preço." 

Disse  também  que  observara 
grande  preocupação  depois  do 
discurso  do  vice-presidente  Ri- 
ehard  Nlxon,  no  qual  êste  in¬ 
sinuou  o  possivel  emprêgo  de 
tropas  norte-americanas  na  In¬ 
dochina. 

—  “Todos  têm  tanto  mêdo  da 
guerra  —  declarou  —  que  não 
creio  que  acolhessem  com  sim¬ 
patia  a  intervenção  norte-ame¬ 
ricana." 

A  excursão  íol  a  quinta  via¬ 
gem  anual  de  "cooperação  mun¬ 
dial"  da  Federaçao  à  Europa. 


28.080.70B.500  dólares  para  na 
três  armas,  sendo  a  maior  par¬ 
te  reservada  à  aviação. 

Essa  soma  é  inferior  em  .... 
1.200.348.500  dólares  à  impor¬ 
tância  recomendada  pelo  Depar¬ 
tamento  da  Defesa.  Todavia,  a 
redução  foi  feita  de  tirto  acor¬ 
do  com  os  serviços  interessados, 
que  propuseram  certas  dimi¬ 
nuições. 

As  fôrças  armados  disporão 
assim,  para  o  ano  fiscal  de  1955, 
a  começar  cm  l.°  de  julho  pró¬ 
ximo,  de  um  total  de . 

78.874.000.000  dólares,  repre¬ 
sentando  o  orçamento  dêste  ano 
aos  créditos  votados  no  decor¬ 
rer  dos  anos  anteriores  e  ainda 
não  utilizados.  (F.P.), 


0s  Três  grandes  astros  —  A  mocidade  atual  é  obra  dos  atuais  adultos 
—  Prevenir  não  nos  empolga,  não  nos  entusiasma,  no  entanto  é  pre¬ 
ciso  cuidar  com  mais  sabedoria  da  geração  que  está  chegando 

Na  noite  de  22  do  corrente, 
inaugurou  o  Departamento  So¬ 
cial  do  Bolufogo  F.  R.  o  seu  ci¬ 
clo  de  conferencias  sóbre  edu¬ 
cação  da  Juventude,  que,  segun¬ 
do  o  diretor  do  referido  depar¬ 
tamento,  é  ponto  ess  “  '  1 
complementar  das 


OS  ORADORES 

Rivalizaram-se  ns  oradores 
im  brilho  e  eteoücncia,  suce¬ 
dendo-se,  depois  de  um  comêçj 
miis  ou  monos  calmo,  os  lances 
de  exconciqnal  vivacidade  e 
movimentarão  até  cêrca  dns 
23,30  horas,  qitando,  por  voto 


DE  PARABÉNS  O  BOTAFOGO 


A  palavra  fácil  e  eloquente 


A  Alemanha 
e  o  Sarre 

Fala  Adenauer 


existis  vngn  ns  csdelr»  de  F!«lc» 
I,  autn-lzo  a  matricula  na  cadeira 
dc  Cálculo  I. 

ílerbert  Fellcmno  Pinto  —  Em 
vista  do»  resultados  do  Concurso 
de  Habilitação,  autorizo  a  matri¬ 
cula  na  cadeira  de  Cálculo  I,  além 
das  iidirsdas  no  despacho  do  24/3/54, 


do  Secretário  Geral  de  Educa 
çãn  e  Cultura:  a  sra.  Harris.  di¬ 


retora  do  Colégio  Bennet,  acom¬ 
panhada  dn  diretora  do  curso 
secundário  e  de  três  professo¬ 
ras  do  mesmo  colégio:  o  prof. 
Cantão,  diretor  da  Escola  Ama¬ 
ro  Cavalcanti:  a  educadora  Ri- 
roicta  Cardoso;  o  dr.  Mário 
Kroeff  e  sra.:  o  dr.  Leonidio  Ri¬ 
beiro:  o  dr.  Paulo  Azeredo,  pre- 
prof.  Edgar  Azevedo  e  sra.;  a 
prof.  Edgar  Azevedo  e  sra.;  a 
prof.  Cinira  de  Menezes. 

De  parabéns  o  Botafogo  F.  R. 
pela  idéia  inesperada  numa 
agremiação  esoortiva  e  pelo  su¬ 
cesso  indiscutível  da  conferên¬ 
cia  inaugural. 


Dom,  27  —  No  decorrer  do  umn 
exposição  sfthre  a  situação  política 
Interna,  Adenauer  declarou: 

—  “No  que  concerne  «o  Sarre,  o 
meu  govérno  mantem  três  condlçCes 
para  soluçáo  dêsse  problema:  A  po¬ 
pulação  sarrense  deve  se  pronunciar 
cnm  (Ada  8  Uberdade  sAbrc  a  solu¬ 
ção;  não  pode  haver  europeização 
do  Sarre  se  a  Europa  não  tor  Inte¬ 
grada;  a  Alemanha  deve  ter  no  Sar¬ 
re  os  mesmos  direitos  oeonOmlcos 
que  n  França."  (F.  P.) 


lUlIUU  V^UIV&iU  4T»4J4l.a».  V»«  . . .  -- 

pedagógico  e  militar,  cujos  resultados  todos  os  ex-munos  an 
presentes  sabiam  reconhecer,  como  a  semente  de  ombndade, 
de  caráter  e  de  cultura,  na  jornada  da  vida.  Disse  que  eslava 
enfermo,  porém,  no  "toque  de  reunir"  não  podia  estar  ausente 
daquela  festa  e  presidir  a  sessão.  Ao  terminar  sua  oração  o 
almirante  comandante  de  Esquadra  deu  a  palavra  ao  general 
Euclides  de  Figueiredo,  o  qual  íêz  o  auto-retrato  do  general 
José  Ailpio  dc  Macedo  Costalat,  como  cidadão,  militar  e  edu¬ 
cador,  sendo,  então,  inaugurado  seu  retrato  na  "Galeria  No¬ 
bre",  pois  o  saudoso  general  foi,  durante  muitos  anos,  coman¬ 
dante  do  Colégio  Militar.  Falaram  ainda  o  coronel  Camilo  Pa- 
raguassu,  o  major  Archidy  Pinto  Amando  e  o  dr.  Zalmyr  Ca¬ 
valcante  Lócio,  os  quais  enalteceram  o  Colégin  Militar  nas_  suas 
várias  fases  c  as  figuras  dns  seus  educadores.  A  assistência, 
composta  de  ex-ntunos,  militares  e  civis  do  tódas  as  armas, 
postos  e  condição  social,  membros  de  suas  famílias  e  convida¬ 
dos  especiais,  aplaudiu  todos  os  oradores  com  entusiasmo,  sen¬ 
do.  então,  dada  como  encerrada  a  sessão  solene  pelo  almirante 
Aehé,  oferecendo-se  uma  mesa  de  doces  e  refrigerantes  aos 
presentes,  seguindo-se  a  sessão  cienmatográflca . 

ronni  IIIU 4  nc  40TC  tldade  será  até  o  dia  30;  sendo 

tóUUUNtlA  Ut  Au  1 1  êste  o  úlUmo  prazo. 

níl  RRA^II  Apostilas  —  Eneontram-se  a  dls- 

uu  UNHOU.  posição  dos  alunos  do  2.°  ano  as 

Acham-se  abertas  r.»  Escollnha  apostila*  dos  seguintes  cadeUas: 
d*  Arle  do  Brasil,  as  inscrições  ProbaUdadedes  Estatística,  do  Pro- 
pi»ra  os  novos  cursos,  destinado*  a  Probabilldodcs  Estatística*,  do  Pro- 
crlnnçfia  e  adultos:  Finitas  do  Prof.  A.  Tanlua  Ablb. 

Atividades  aitlatlcas  parn  crlan-  Departamento  dc  esportes  -  Fo¬ 
ça*  —  turmas  pela  manhã  às  quln-  mm  credenciados,  representantes  da 
tas  e  eàbados  c  às  scizundnn  e  quln-  E.  B.  E..  perante  o  Conselho  de 
tas  e  terças  e  soxtas-fcirn*.  Representantes  da  F.  A.  E.,  oa 

Cursn  para  Jovens,  adultos  i*  jiro-  colega*  do  I.°  ano,  Celso  Dantas 
fessores:  Desenho  de  observaçno  e  da  Silva,  Rubena  José  de  Campos, 
críaçJo  —  Professor  Fcrnomlo  Pam-  Heldo  Sebastião  Nogueira  o  Maurl- 
plona,  As  terças  e  quintas  e  ae-  cj0  Martins  Convlsieur. 


Diversos  wpecta/íctos  e.rfudardo  os 
compfc.roit  problemas  relacionados 
com  o  assunto  —  fnscrlçdes  aber¬ 
ras  no  Hospital 

Vem  despeitando  interêsse  noa 
nossos  meios  universitários  o  curso 
organizado  pelos  drs.  J.  Procòpio 
Valle  e  Bento  Coelho,  médicos  do 
corpo  clinico  do  Hospital  dos  Servi¬ 
dores  du  Eslado  com  a  colaborn- 
çãc  de  vários  outros  cspeclalistaB 
de  renome  nos  círculos  científicos 
do  pais. 

O  Cu íso  de  Diabetes  que  terá 
urv.  cunho  eminentemente  prático 
se  efetuará  entre  3  c  31  do  melo 
próximo,  devendo  ser  focalizedo  no 
transcurso  dc-  mesmo  os  mais  Im¬ 
portantes  Bspectos  do  prohlemaa.  As 
s!m  serão  debatidos  entre  outros  os 
seguinte*  assuntos:  histopatologla 
ocular  no  dinbcte,  exame  ocular 
no  diabético,  hipogllcemlo,  acldose, 
coma  diabético,  doenças  cardiovas¬ 
culares  e  dinbetea,  gangrena  diabé¬ 
tica.  diabetes  e  gravide;,  a  cirurgia 
do  diabético,  diabetes  Iníanto  Juve¬ 
nil,  doenças  ?a  pele  e  diabetes, 
□íccções  neuologlcfifl  c  diabetes,  dia¬ 
betes  e  doenças  endocrlnas.  Nos 


O  Governador  de  São  Paulo.  sr. 
Lucas  Gnrcez,  acaba  de  ct  vlnr  a 
tDdos  os  escoteiro*,  a  seguinte  sau¬ 
dação: 

“Pela  palavia  dc  seu  governador, 
saudam  os  paulistas  os  escoteiros 
quo,  provindos  dc  diferentes  paiscs 
Ua  América  c  de  outros  continentes, 
bem  como  tio  diversos  Estados  da 
FedernçSo  Br  .alieira  e  de  todos  os 
recan.os  do  território  eatndual.  vie¬ 
rem  **cunlr-cc.  em  comemoração 
ao  qurrto  centenário  da  fundação 
cie  São  Paulo,  neste  Acampamento 
Internacional  de  Patrulhas. 

Com  esta  Iniciativa,  n  onjanl/.a- 
ç8o  que  Bndcn  Powcll  Idealizou  pa¬ 
ra  adestrar  a  mocidade  em  todo 
gênero  de  explorações  útJs,  a  Ju¬ 
ventude  do  rundo  civilizado  se  lan¬ 
ça,  decididamente,  em  busca  de  um 
dos  acua  mais  luminoos  objetivos: 
n  paz  entre  os  homens  pela  con- 
(olTdaçflo  da  amtzndi.  entre  oa  po¬ 
vos, 

De  reuniões  ocmn  o  Acamonmen- 
tn  Internacional  de  Patrulhas  é 
que  s?em  os  paladinos  do  bom  en¬ 
tendimento  entre  na  nações.  Que  os 
lobinhos  c  frdlnhas,  escoteiros  e 
bandeirantes,  pioneiros  e  Ruias  de 
todo  o  mundo,  vejam,  nessa  Teu- 
nião,  a  vitória  dp  pi  nciplo  emi¬ 
nentemente  cristão  que  os  Inspira 
ao  propugnarem  a  aproximação  sem- 
pr*  maior  dos  homens  de  tódas  as 
raças  e  de  tódas  as  origens". 

A  Semana  Escoteira  em  S. 

Em  São  -aulo  05  escoteiros  co¬ 
memoram  brilhantemente  a  su  .  Se¬ 
mana,  Várias  festividade*  foram  rea¬ 
lizadas,  destacando-se  as  que  foram 
promovidas  pela  Associação  Santls- 
to  de  Escote,  o*.  sendo  que  o  pro¬ 
grama  das  comemotnçfle*  foi  o  se¬ 
guinte: 

Domingo,  18  —  Sessão  solene  cm 
homenagem  ao  Escotismo,  no  Tea¬ 
tro  Coliseu,  dando  início  a  Semana 
Escoteira  de  1954. 

Tefça-felra.  20  —  Fogo  de  Con- 
■elho,  nos  casas  populares. 

Quartn-felra,  21  —  Desfile  dos 
escoteiros  santistaa  em  homena¬ 
gem  a  Tlradentcs. 

Sábado,  24  —  Investidura  d-  Pio¬ 
neiros  do  Mr.r,  na  sede  du  As- 
coclaçSo  dos  Escoteiro»  dn  Mar  Al¬ 
mirante  Barroso. 

Domingo,  25  —  Missa  lolenc.  re¬ 
zada  ás  9  hor«s,  cm  açáo  de  gra¬ 
ças  a  tódn  família  oscoTelra.  Após 
o  oto  religioso  foi  realizada  uma 
passeata  clvlco-rellglosa.  com  a  Ima¬ 
gem  de  S.  Jorge,  padroeiro  mun¬ 
dial  do  Escotismo. 

Asjoriaçflo  dos  Escoteiros  Tlradente* 

Reallznu-ac  no  dia  de  ontem,  na 
aede  dos  escoteiros  Tiradcnte*.  da 
Região  de  S.  Paulo,  um  espetáculo 
promovido  pela  direÇ4ão  dosa»  tro¬ 
pa  que  é  constituída  por  filho* 
de  xfrlos  e  libaneses.  O  espetáculo 
que  constou  de  diversos  números 
musicais,  canto  orfeónicn  ppjos  es¬ 
coteiros,  leve  alguns  esquetes  repre- 


terésse  geral  em  prevenir  o  per¬ 
feitamente  evitável  (o  que  nos 
emnolga,  o  que  nos  entusiasma 


MOINHO  FLUMINENSE  S.  R. 

AV.  PRES  VAR£A5  4Ó3-A 
TW.  43-7398 -Ko  d»  /ontfm 


é  fazer  de  conta  que  podemos 
consertar  o  que  compromete- 


A  Associação  dos  Servidores  Ci¬ 
vis  do  Brasil  està  recebendo  Ins¬ 
crições  paro  oi  cursos  aclmn.  Há 
aimln  algumas  vagas  no  Curso  de 
Amisaáo  ao  Ginasial,  sendo  que, 
para  o  Jardim  de  Infância,  está 
recebendo  tnscrições  para  organiza¬ 
ção  de  uma  nova  turma. 

Maiores  detalhes  poderão  ser 
obtidos  n«  secretaria  da  Escola 
A.  S.  C.  B.,  à  Àv.  Vcnce5lau  Braz, 
esquina  da  Ruo  Lauro  Muller,  cm 
Botafogo. 


Em  perigo 
a  segurança 
de  Israel 

A  projetada  ajuda  ao  Iraque 


NEOCID 


Jnlcio  rins  nulas  rro  práxdmo  dia  4 
d»  nwdo 

No  provlmn  dia  4  de  maio  serão 
Iniciados  as  aulas  parn  principian¬ 
tes,  da  (urina  das  9  hs,  sendo  pro- 
(essora  a  sra.  Edlth  de  Vasconccl- 
loa.  Ol  candidatos  para  a  turma 
das  19h30m  deverão  aguardar  con¬ 
vocação  através  diste  mesmo  Jor¬ 
nal. 

—  O  universitário  Jilme  Frejat 
é  o  novo  secretário  do  boletim  in¬ 
formativo  editado  pele  Ballet  da 


Jerusalém,  27  —  Israel  (êz 
sabor  hoje  que  a  projetada  aju¬ 
da  militar  dos  Estados  Unidos 
ao  Iraque  "é  prejudicial  para 
as  perspectivas  de  paz  no  Orien¬ 
te  Médio"  e  que  ínevitávelmen- 
te  "porá  em  perigo  a  segurança 
de  Israel". 

Num  comunicado  energica¬ 
mente  redigido,  a  Chancelaria 
Israelita  disse  que  o  comunica¬ 
do  dado  à  publicidade  pelo  Ira¬ 
que,  no  domingo,  de  que  os  EE. 
OU.  haviam  concordado  em  for¬ 
necer-lhe  ajuda  militar  contri¬ 
buirá  mui  provàvelmente  para 
inflamar  ainda  mais  a  situação 
política  já  tensa  no  Oriente 
Médio. 

“E’  improvável  que  essas  ar¬ 
mas  contribuam  para  o  propó¬ 
sito  a  que  se  destinariam,  mas 
inevitàvelmente  porão  em  peri¬ 
go  a  segurança  de  Israel  —  diz 
o  comunicado  israelita  —  O  go- 
vêrno  de  Israel  expressa,  pois, 
sua  surprtea  e  seu  pesar  pelo 


O  mlnlstro-lntorlno  do  Trabalho, 
aaalnou  portaria  designando  o  sr. 
Wilson  Jullo  de  Miranda,  Aaslsten- 
lo  Técnico  do  Gabinete,  e  ara.  Nel¬ 
son  SchustoU  e  lasso  Vieira  de  Fa¬ 
ria.  diretores  das  SAMDU.  do  Dis¬ 
trito  Federal  e  Rio  Grande  do  Gul. 
respectlvamente.  para  constituírem  a 
Comissão  que,  aob  a  presidência  do 
primeiro,  se  Incumbirá  do  estudo 
relativo  â  distribuição  equitativa 
das  ambulâncias  para  o  8AMDU. 

For  outros  atos,  designou  oa  sra. 
Nlclsem  Ribeiro,  José  Bensabat, 
Max  do  Rego  Monteiro  c  Américo 
Benevldee  Dantas,  para  membros 
e  membros  suplentes  da  Delegação 
do  ContrAle  do  SAMDU  no  Distrito 
Federal  e  Estado  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro. 


seus  detalhes  serão  estudados  tnm- 
afccçScs  neurológicas  e  diabete dia¬ 
gnóstico,  os  vários  aspectos  meta¬ 
bólicos  do  probsma,  bem  como  a 
evolução  do  critério  de  dieta  no 
tratamento  du  diabetes. 

Cada  um  dos  tópicos  assinalados 
acima  será  debatido  por  especlalls- 


Pou  lo 


Juventude. 

•  -  Comemorando  o  aniversário  da 
Federação  Atlética  de  Estudantes. 


ta  que  dará  sua  contribuição  pes¬ 
soal,  trazendo  a  experiência  sóbre 
o  assunta.  E  assim  falsrão  durante 
a  curso  entre  outros  os  seguin¬ 
tes  médicos:  Claudto  Naylor,  Jar- 
bas  Porio,  J.  Procoplo  Valle. 
Pedro  Abdalla,  Mauro  Munlz,  AI- 
tnlro  Azeredo,  Ruy  Fernandes,  Ma¬ 
noel  Barroto  Neto,  Raimundo  Dlss 
Carneiro  e  Bento  Coelho. 

Aa  matriculas  continuam  abertas, 
devendo  os  lnteraaados  te  dirigir 
ao  10.°  andar  do  Hospital  do  1. 
P.A.S.E..  á  rua  Sacadura  Cabral  179, 
dtiriamento  entro  8  c  14  horas. 
Poderão  assistir  as  aulas  médico, 
e  estudantes  de  medicina,  sendo 
o  curso  gratuito,  funcionando  ás 
segunda,  quartas  e  aextai-Ielraa,  ás 
13  hs  e  30  min, 

O  Curso  do  Dlebetei,  é  o  pri¬ 
meiro  a  se  realizai1  no  pais  e  tem 
o  patrocínio  da  Sociedade  de  En- 
docrlnologla  e  Metabologla  do  Rio 
dc  Janeiro  e  do  Centro  de  Estu¬ 
dos  do  UoipiUl  do  I.  P.  A.  S.  E. 


apresentará  o  Ballet  da  Juventude 
alguns  números  de  dança,  no  pró¬ 
ximo  dia  3,  em  sua  sede.  Progra¬ 
ma  a  cargo  do  bailarino  e  profes¬ 
sor  Jo  nny  Franklln. 

--  Continuam  abertas  4  visitação 
dos  Interessados,  às  terças  a  quin¬ 
tas,  das  14ha  às  17hs,  as  recém 
Inauguradas  novas  Instalaçóes  do 
Ballet  da  Juventude. 


A  Associação  dos  Servidores  Ci¬ 
vis  do  Brasil  vai  Iniciar  um  curso 
de  teoria  musical.  Intelrsmente  gra¬ 
tuito,  para  servidores  públicos. 

As  inscrlçóes  acham-se  abertas 
na  Secretaria  da  A.  S.  C.  B„  à 
rua  Fcdro  Lessa,  36  -  3.»  andar 
(Edl/lclo  do  IP  ASE), 


Lima,  27  —  Regressando  de 
sua  viagem  aos  Estados  Unidos, 
checou  a  esta  capital  o  sr.  Luis 
Simões  Lopes,  presidente  da 
Fundação  Getullo  Vargas,  e  que 
permanecerá  dois  dias  em  Lima. 
(F.  P.) 


Despachos  do  dlrator 


LIVROS  DE  ECONOMIA  POLÍTICA 


Pasdermadljlan  —  Le  Gauvernement  dei  Grandes  OrganlstUons 
CrJ  32.90,  Françols  Perronx  —  La  Valeur  Crf  29,00,  Luelen  Lanrrat 
—  L’Accumulatlon  dn  Capita]  CrS  32,00,  Jean  G.  Los, ler  —  Le  Rôle 
Social  de  I’Art  iclon  Proudhon  CrJ  28, H,  Alfrrd  Snuvy  —  Chances 
de  PEconomls  Françalse  CrJ  22,00,  Josepb  H.  Ledlt  —  PoUtlque  et 
Educatlon  Crf  23, Ov,  Kennetb  E.  Boufdlng  —  Economh  de  Paix 
CrS  22, Ov,  rotttr!rd  Raberler  —  Praiperlté  et  Déprrsslan  ds  CrJ 
159,00  per  80.00. 

Pedidos  rtlo  Reembólso  Postal : 

EDIÇÕES  CARAVELA  LIDA.  —  C.  P.  3051  —  Rio  de  Janeiro 

(65201) 


Reclle,  37  (Aap)  —  Vem  agitan¬ 
do  os  malot  cstudanUs  as  elelçóes 

3ue  serão  levadas  a  eleito  na  tar- 
e  de  hoje  relo  Dlretorlo  da  Fa¬ 
culdade  de  Llreito.  Duas  alas  dis¬ 
putarão  posições.  Os  .  ísultadoi  te¬ 
rão  reflexo  ns  porição  dos  estudan¬ 
tes  daquela  Fao  Onde  que  estão 
envolvidos  na  política  da  sucessão 
governamental. 


VoUddrlo  do  D.A, 


Carteiros  —  O  recebimento  dos 
retratos  para  a  carteira  de  tden- 


COMECOU  A  GRANDE  VENDA  EXXRA  00  MAGAZINE  LEREX, 

1 


Artigos  de  laxo  a  preços  pnnulares 
Camisa  rin  —  Sport  —  Alfaiataria 
‘'endas  em  12  presteções 

V  Av.  Bte  Brauco,  Eõl-A 


\ 


l.°  Caderno 


COltKEIO  DA  MAXIIA  —  Quarta-feira,  2S  de  Abril  de  11)5-1 


MIXÓRDIA  NO  TRANSITO 


um  rohilvu  com  u  Icuclro  d*  "vii* 
ta"  indicando  "EstaçAo".  Ninguém 
conseguia  se  intender.  O  ronrtutof 
declarava  quo  não  li>  «er  Iclir»  trnni. 
parle  cl»  passageiro».  porquanto  o 
IkiiicIo  Ia  rrenlhor.  II  IHcal  n«» 
lava  presente  clamava;  "Corno  nan 
vai  levar  |i»«»wt»‘lr<»l7..*  VbI.  llm. 
•enliur". 

Mais  tarei*  sn  velo  a  saber  o  por¬ 
quê  da  cunlusão.  O  bonde  fõro 
abalroado  pm'  um  caminhão.  Como 
nc  vê,  um  pcldente  vmriciuclro,  o, 
cicio,  no  entanto,  perlurbou  granel»* 


Onlam  foi  um  dln  d»  ccmlusãn 
mota  acentuada  no  »r»n»llo  da  cl* 
dado  cm  comparação  com  oa  d»  mês 
Inteiro. 

D  eado  pela  manhã  obtorvomai 
que  nn  Praça  Tlrmlcnloa,  llun  du 
Constituição,  Hua  Vlicande  do  Itlu 
Dranco,  fraca  do  lUpúbllca  até  Av 
Previdente  Vargas  o  IrAnaltn  citava 
todo  congestionado 
Proeurnmoa  nvcrlgnnr  n  cousa 
Incrível  como  pareça, 


llrlfin.  37  (Asp)  —  A  Ordem 
Cai  Advogados,  boje  rrtmldu,  devi* 
ójii  iioanlmcmcnte  pedir  ao  pre* 
nilrnti'  da  Itcpúbllcn  o  afastamen¬ 
to  do  gencrnl  InAclo  José  Verln- 
,i,nn  do  contando  ria  n.»  RcglAo 
"mitor  devido  no»  grnvca  aconte¬ 
cimento'  de  «Abado. 

\  Ordem  dn«  Advogados  pediu 
«Imh  a  punição  criminal  cnntrn  o 
•forrai,  bens  como  contra  o  elio- 
ic  do  IMndo-Malur  dn  Ilrglloi  e 
lodntos  oficiais  que  tomaram  pnr- 
no»  acontecimento*. 

De  ouiro  lado.  n  tmpron*a  cen- 
•a-.i  a  ntttudo  do  general  cimvm- 
dnntc  ao  expedir  ti  ordem  da  •Hr.- 
ocn.lo  dos  citudantcs,  dizendo  que 
»l,  aloirou  dn  autoridade  rios- 
tfipeltando  nConstlhilção  c  fetln- 
nn  n  autonomia  do  Ertado. 

A  pongregacAo  na  Focultl.nli»  de 
nirrlto,  reunida  ontem,  decidiu  |  c- 
Jlir  também  no  Chefe  da  NnçAa, 
„  af,-,. lamento  do  general. 

A  despeito  dn»  dificuldade»  nit- 
Itirali.  a  Imprensa  conseguiu  vn- 
triVlttar  o  gcnetal  Veríssimo,  que 
drclarout  "Espero  deixar  Belém  den¬ 
tro  de  pouco  tempo.  As  funções 


Decidiu  a  Ordem  dos  Advogados  pedir  lambem  a  punição  criminal  do  general  Veríssimo  e  do  chefe  do  Esfado-M3Íor 
da  Região  —  A  decisão  da  Congregação  da  Faculdade  de  Direilo  —  Com  os  esludantes  o  governador  do  Eslado  — 
Solidariedade  dos  Sindicatos  de  Classe  —  0  comandante  da  Base  Naval  presidiria  o  inquérito 


gabUicta  a  inlerolour  que  ampliava 
a»  nua»  palavra»,  por  um  ollelal 
rtu  Exército.  Flnalmenle  foi  dlssnl- 
vido  a  manlfc»l»çAo  pacifica  de¬ 
baixo  rlc  arbitrariedade»  por  parto 
dos  mlhlsrcn.  Horonado»  as  Animo», 
foram  os  estudante»  recebido*  no 
PalAcln  do  Gevírno,  e  n»  vitima» 
socorridas  no  Pronto  Rocorro,  Ai 
onais  «c  submeteram  a  cxnmo  de 
eorpo  de  delito.  A  atitude  do*  mi¬ 
litares  fal  tomado  sob  n  pretexto 
„  . . . . .  . . . .  ilr  haver  entre  o»  cariares  um  con¬ 

cebeu  ordens  reservadas  do  Itlo  siderado  do  crltlc  A  no  sano  d° 
dc  Jnnetro,  a  fim  de  apurar  o»  comandante  do  Oltav  tlcglAoMI- 
graves  acontecimentos  de  sAbado,  I1 1  nr,  relativo  a  declarações  do  ca- 

rater  potltlco  feita»  nnterlorinenle 
Salldirlcdad»  »0I  titudintes  ru>.  aquela  autorldi  de  militar.  Na 
qualidade  de  governador  do  E* - 
Uelém,  27  (Asp)  —  Todos  o»  t:,do.  lamento  profundomente  a  o- 
sindicato»  de  classe  de  Belém  cs-  airrénela  que  cnnsfltulu  manlfes- 
tão  hlputecando  solidariedade  nos  q,  Intervenc.lr  tl»«  fóicns  fedcrnl» 
estudante».  na  nutonnmla  dn  Eatado  e  um 

Por  outro  lado.  conformo  ]A  no-  d;;'re6p"Jt-i  Arminha  P*"*""-  B<X 
tldnmo».  a  Assembléia  tio  Estado,  cito  providências  ri  :  ' 

reunido,  ontem,  decidiu  lavrar  «cu  ve*  que  n.  n  m?ote  rè- 

proter.tu  contra  aquiles  aeonloel-  cnconlraabnladiaOporlunameote  r^ 
mento»,  enquanto  a  Cãmnre  Mu-  moto;1'1  »  V.  F*»- »  rf'u,4  ae|cr. 
ntctpal  .ollcitou  o  Imediato  nfn»-  Inquérito  cuja  tnstaur.cAo  IA  deter 
Umcnlo  do  general  InAclo  Jor.é  mlncl  «aUd.cBe»  t »^_ 

Veríssimo  do  corgo  de  comnndan-  General  deDIvIsflo,  Alexandre 
te  d»  Realão.  carias  do  AssunçAo 


_ _  _ _  r  ludn  Itfcj 

uno  decorria  de  causa  Importante. 
Era  apenas  o  trabalho  de  reparação 
numa  linha  de  bondei  na  esquina 
dn  flu»  Visconde  do  Itlo  Branco  com 
a  Av.  Gome»  Freire.  Essa  obr».  ao 
Invés  dc  *cr  realizada  A  noite,  má- 
xlme  que  »e  traiu  de  zona  comer¬ 
cial,  c  não  haveria  maior  Inconve¬ 
niente  em  que  se  ocupassem  as  ho¬ 
ras  noturnas  para  l»l  Itm.  estava 
sendo  feita  em  plena  monhá.  O  re¬ 
sultado  fol  o  que  acima  apontados; 
completo  afogamento  do  trAnstto 
naquela  parle  du  cidade,  com  re- 
flcxos  em  multna  pontoa  mal». 

A  tarde  observa-»»  nova  com- 
plleação  ns  esplanada  do  Castelo 
desde  a  Av.  Beira  Mor  até  a  Av. 
Groço  Aranha,  e  por  esta  até  o  Ga¬ 
leria  Crurelro. 

Era  o  resultado  de  uma  passeata 
de  estudante»  no  centro  dn  cldnde. 

Nn  Lapa.  •  lambém  pela  lorde,  a 
•glomereção  de  gente  que  elperava 
o»  bonde»  era  grande. 

Depois  de  multa  demora  chegou 


mos  tilo  gomem*  A  «ristocrátle»  o  que  dai  poisam  ndvlr,  o»  untver- 
nlisnleta  c  fascista  lese  do  voto  sIlArlo»  parnentes,  plenos  de  suo 
quo Itlatl vo.esposnd a  por  aquele.  Se  eimvIccAti.  repUem:  dVrto  de  uma 
ii  general  In  Ar  lo  Jusê  Vcffasloio»  liivnuuirn  vnlc  tunlo  quanto  o  «tc 
ti  Atilem  suficiente  inmnrrennAti  pii-  um  uem-nil  . 

bilra  par,,  ouvir  cr.tleu,  feito».  A.  O  mov *«e W«  .l'"**»; 


mllln  pnriirnso  que  Ursrjn  o  tmc- 
«llnti»  nfust.irncnto  tln  Kcncrail»  uma 
wi  que  entro  m  catuoaiUtm  rtpnn- 
endos  em  frente  no  TulAclo  t!o 
Guvérriu.  tustnviim  (llvnrsna  snritr-n- 
1(i»  curnnndn  n  fuculrindr. 

O  Kuvomsdor  du  Entndn,  gencrnl 
Zacnriuu  AsnunçCiu,  Abordado  pelu 
Imprnnna,  dbsu  cstnr  lutcirnincntc 
.io  Ir.dn  dos  Gatudnntca  o  que.  doa 
n  quem  doer,  riic.irninharA  nopre- 
^Itlentc  tlA  Rcpúbllcu  r  on  mlnla* 
lr«  dn  Guerra,  n  rciultndo  do  In¬ 
quérito  que  mandou  Imlnurnr.  A 
fim  tle  apurar  n  rrsponsnbllUlAde 
pelo*  urnvcji  nconlrclincnto». 

O  ficnor.il  ZàcarlftS  ÀlRttndb)  ne- 
Pfou-Hc  n  rppcbcr  ontem,  n  Cbe- 
fo  dn  Kntntlu-Maior  da  HcrIAo.  que 
fôrn  no  PnlAcío  cntcndcr-nc  com 
n  Rovcrnndor  iiôbro  o  Assunto. 

Enqunntii  Isso.  n  UnlAn  Acnriêinl- 
m  distritiulti  A  imprensa  uma  no- 
•ii  nílctnl  irn  que,  cnlre  outras 
rolam,  clfose:  "NAo  ae  dlriulr.im  ns 
nomaa  crltlcAs  nr»  Exercito  nem  A 
pessoa  do  comnndnnte  da  ncfil.lo. 


apíuiAes  cxIcrnndAS  enino  simples 
ctdaclAo.  feciic-ae  num. a  rodomn  ca- 
lc-re  c  nnda  dlRi».  que  nada  ou¬ 


virá.  O  que  iiAo  é  possível,  é 
quo  nqueln  nutorldadc.  par  «cuu 
cxccsNivox  melindres,  rnbnmanhn  • 
se  A  ordem  Jurldlcn  rclnnnto  c  A 
própria  Conslltulcno.  E*  mcndaldn 
rcRlinc  dcmocrAtlco  cm  quo  vive- 
mus,  a  livro  cxpressAo  do  pensa¬ 
mento  e  de  Hberdnde  dc  crlilcn, 
rosprnsentio,  cadn  um.  pelos  ex- 
ccsrioa  que  pr.illrnr.  Tlnhn  o  Ronc- 
rnl  InAclo  VerlsMmn  a  seu  Alcan¬ 
ce  o  Poder  JudlclArío  pnrn  rrn- 
ptlr  cnnlr.i  na  crJtlcns  que  lhe  fo¬ 
ram  feitas,  so  Injustis.  O  que  vi¬ 
mos?. ..  Justiça  pelas  prAprlas 
miloB". 

ndiaintr,  conclui  n  nota: 
"Malfirado  lôdos  ns  consequências 


AÇÃO  DE  INDENIZAÇÃO 


contra  o  espólio  do  capitão  Hélio 
de  Carva^o 

em  vista  haver  aldo  lndc- 1  dldn  preventiva  Anatante  da  Ini¬ 
cial  e  que  se  oficiasse  ao  Juízo  da 
2.*  Vara  de  ôrfAos.  por  onde  ec  prn- 
cesia  o  lnventArlos  do  referido  Cn- 
pltflo,  solicitando  pora  que  ním  se¬ 
ja  julgada  a  partilha  nem  pcrmltt- 
dn  qualquer  levantamento  tle  bens 
do  mencionado  espólio,  enquanto 


trn  ns  térmos  dn  biformaçAo  da¬ 
da  pelo  genrrnl  InAclo  José  Verís¬ 
simo  no  mlnlstrn  da  Guerra,  o 
respeito  d»  passeata  dos  estudan¬ 
tes,  Trnta-sc  dn  tradicional  trote 
aradémlco  aue  tndns  os  anos  se 
realiza  no  Br’«ll  Inteiro.  Nada  ha¬ 
via  de  comunismo.  O  general  é 
que  se  ofendeu  com  um  cartaz 
criticando  sua  nflrmatvn  do  voto 
qualitativo. 


oxptleanrto-lhc  depois  qtle  a  nrísUo 
cm  flagrante  pvr  crime  tnaílamja- 
vcl,  ntn  a  livraria  de  ser  auluadn 
cm  flagrante  e  encaminhada  A  Pe- 
.nlrznciÁrla  dc  Banzu.  Horas  depois 
linha  D  ana  dc  Andrade  destino 
conveniente. 

OUTRAS  PRISÕES 

Nn  Rua  Miguel  Couto,  em  frente 
ao  mimem  113,  foram  presos  os 
regidntcs  Indivíduos:  Olavo  Salem 
Pinheiro,  marinheiro,  servindo  no 
Tender  Belmonte  e  Raimundo  Pei¬ 
xoto  de  Freitas,  ex-marlnhetro,  d« 
21  ano»,  carpinteiro,  residente  nn 
Hua  da  Lapa.  31  (hospedaria», 
ouando  transportavam  embrulho* 
de  maconha.  O  militar,  depois  de 


y,  tarde  dc  ontem.  funclonArios 
Os  «»í.in  cie  Repressão  a  Tóxico», 
da  Delegacia  dc  Costumes  e  Diver- 
,ó«  snts  a  chefia  do  comlssãrio 
Tíiiónn.  empreenderam  diligência. 
,.*>  diverso»  pontos  da  cidade,  efe- 
liandu  v.iri.ir.  pnsóos  de  viciados 
C  Irallcantcs  de  maconha. 

VENDIAM  MACONHA  NO  RIO 
COMPRIDO 

Os  comandos  dn  Seção  de  Tóxi¬ 
co  d.iqiieln  dvlcgncl»  estiveram  no 
Jlarro  do  Qucrozcne,  no  niu  Com- 
pririn,  lugar  preferido  pelo»  trafl- 
cantes  da  erva.  não  para  a  venda, 
nrns  para  se  refugiarem  da  ação  da 
A  chegada  doa  policiais 


Intensa  atividade  da  Delegacia  de  Costumes 
—  Um  menor,  o  intermediário  —  Uma  mu¬ 
lher  entre  os  viciados  —  Outros  prêsos  pela 
Delegacia  de  Vigilância 


Intendência  da  Guerra,  n  União  Fe- 
dcrnl.  por  tnlcrmídlo  de  seu  ü.“ 
Procurador,  propôs,  no  Juizo  da  3,1 
Vara  da  Fazenda  Pública,  uma  açío 
arhltrãrla  de  Indenização,  para  ser 
pngn  dos  prejulzoa  eom  o  dinheiro 
detxndo  pelo  Capitão  Hélio. 

0  Juiz  Condido  Sampaio  proferiu 
despacho,  dizendo  que  não  hA  ne- 
Icessldade  dc  ser  decretada  a  me- 


0  romand.ete  da  Bise  Naval  pre1 
sldlrA  ao  Inquérito 

Belém,  27  (Asp) 


pnpel  de  seda.  E'  ela  multo  conhe* 
cidn  cm  Conaeahana  pelo»  escân¬ 
dalos  que  all  pratica,  quase  dsâria- 
mente.  Por  ésse  motivo  é  présa 
constantemente  pelas  autoridades 
policial»  do  2°  Distrito  e  da  De¬ 
legada  do  VlglIAiicta.  Também 
Inúmeras  vézes  fot  dcttda  como  me¬ 
retriz.  sendo  que  as  autoridades  se 
viam  obrigadas  a  »ollá-la  devido  a 
um  '■habe.n-corTms"  preventivo 
concediiln  pelo  Juiz  do  Direito  da 
Sa.  Vara  Criminal. 

Desta  vez.  entretanto,  quando 
nrn-rnvh  cscAndalns  nn  la-m"  tam¬ 
bém  tinha  em  seu  poder  cigarros 
de  maconha,  «endo  por  isso  condu¬ 
zida  presença  do  comissário  Ruy 
Tcnórlo,  Protestou  contra  suo  pri¬ 
são,  alegando  estar  protegida  por 
um  "Habeas-corpus"  preventivo. 
A  autoridade  a  ouviu  calmamente. 


Noticias  para  pelotão  da 


Epltézlo  Pessoa,  Interpelado  pelos 
policiais.  Informou  que  o  tóxico  era 
dealina  a  um  •  freguês,  residente 
no  morro  do  Canlngaio,  apontando 
um  motorista  como  n  rudponsAvcl 
pelo  "negocio”,  estando  as  autorida¬ 
des  pillrlain  â  sua  procura.  O  me¬ 
nor  depois  de  nuvldo  pelo  delega¬ 
do  Bcléns  Pórto.  fol  encaminhado 
A  Delegacia  da  Menores. 

DETIDA.  COMO  VICIADA, 
UMA  MULHER 

JA  na  zona  Sul.  umn  turma  da 
Seção  de  Tóxicos,  chefiada  pelo  in¬ 
vestigador  Genéslo  Rezcrrn,  pren¬ 
deu  Diana  de  Andrade,  do  28  anos, 
residente  na  Rua  Gustavo  Sampaio, 
854.  opto.  jei.  no  Leme.  Em  seu 
poder  a  policial  encontrou  cigar¬ 
ro»  dc  maconha  embrulhados  cm 


potirta.  A  chegada  dos  policiais 
iquclo  murro  provocou  alarma  ge- 
i.il  all.  dando  margem  n  que  desor¬ 
deiros  e  conhecidos  traficantes  de 
miennha  procurassem  relógio  nos 
morros  vizinhos.  As  diligências  que 
loram  desenvolvidas  com  Intensa 
nundnde  fêz  com  que  fóssem  pre- 
sis  em  flagrante,  na  esquina  da 
IVja  Main  Lacerda,  esquina  com 
Sampaio  Ferraz.  03  Indivíduos  An- 
límifl  Gonçalves  Viana,  de  18  anoa. 
qiis  »»  diz  pintor,  residente  na  Rua 
Sintos  Rodrigues.  70  e  Sebastião 
O.dido  da  Silva,  de  1»  tinos,  ope- 
ritilo.  residente  na  Rua  São  Roberto 
2!Ht.  quando  conduziam  embrulhos 
contendo  maconha  que  deveria  scr 
vendida  em  pontos  estratégicos  da 
ritlide  aos  viciados.  O  prtmelrn 
ntslianle  iã  é  elemento  conhecido 
rmno  traficante  de  maconha,  ten¬ 
da  sido  preso  pelo  mesmo  delito 
cm  abril  do  ano  passado. 

PRCSO  QUANDO  SAtA  DO 
CINEMA 

0  Indivíduo  Evondro  Araüjo  Lima, 
da  18  anos,  sapateiro,  residente  nn 
JMoção  dc  Mesquita,  no  Estado  do 
Rio.  quando  sala  dn  cinema  Pri¬ 
mor.  na  Avenida  Marechal  Floria- 
r:  ,m  ser  revíslado.  fol  príso  cm 
ítaírante,  pnr  ter  em  seu  poder 
diversos  cigarros  dc  maconha  Le- 
udn  para  Delegacia  do  Costumes 
t  Diversões  ao  sor  Interrogado  pelo 
dcegado  Bcléns  'Pôrto.  declarou 
q up  os  cigarros  eram  para  0  seu 
uso  pessoal  c  que  a  erva  fãra  ad¬ 
quirida  em  Mesquita,  onde  reside, 
d*  um  traficante  que  opera  naque¬ 
le  município. 

0  MENOR  ERA  INTERMEDIÁRIO 
NO  "NEGÓCIO” 

0  menor  H.  A.  C..  de  18  anos. 
residente  em  umn  pedreira,  na  Gó- 
m.  quando  conduztn  doía  pacotes 
dc  ir.nconha.  fol  delido  na  Avenida 


Nn  morro  do  Jncarèzlnho.  Invcs- 
gndn-ea  da  Delegacia  de  Vigilância, 
elidindo  pelo  Comlssãrio  Caldeira, 
prenderam  José  Manoel  Júnior,  de 
?3  anos.  sapnlclro.  residente  na  Rua 
Jnão  Pinheiro,  28.  quando  oferc- 
rln  A  venda  cigarros  dc  maconha; 
em  Santa  Teres».  Renata  Augusto 
Ferreira  da  Silva,  de  20  anos.  opcrA- 
rio.  residente  nn  Rua  Santos  Lôbo. 
170.  que  ao  ser  revistado.  Unha  em 
seu  nore  um  tubo  de  matéria  plAstl- 
ca  cântendo  macnr.ha.  Torins.  depnts 
de  autuados,  foram  removidos  pa¬ 
ro  o  Presidio  do  Distrito  Federal. 


cômodo  onde  0  fogo  teve  Inicio,  dal 
se  propagando  para  a  cozinha. 

Atribuída  a  falta  dágua  ao 
manobreiro 

Diversos  moradores  do  Cosme  Ve¬ 
lho.  atribulam  ao  manobreiro  co¬ 
nhecido  na  Invalidado  pleo  vulgo  de 
"Baiano"  a  falta  dagua.  Adianta¬ 
ram  que  o  mesmmo  não  abre  o 
registro  motivo  por  que  flzereram 
inúmeras  queixa»  ésse  funcioná¬ 
rio  que,  em  tôdaa  a»  ocasiões, 
declarou  que  não  abria  0  registro 
em  cumprimento  de  ordena  rece- 


A  falia  de  água  dificultou  a  ação  dos  Bombeiros 
feria  motivado  o  sinistro  um  curto-circuito  — 
prejuízos  não  foram  calculados  até  o  momento 


Na  madrugada  de  ontem,  cêrca 
de  2  horos,  0  palacete  da  Rua  In¬ 
diana,  75.  no  Cosmo  Velho,  resi¬ 
dência  do  senhor  Durval  Galvão, 
foi  parclalmente  destruído  pelo  fo¬ 
go.  O  dono  dq  casa  acordou  pela 
madrugada  otorodnodo  com  a  fu¬ 
maça  que  se  desprendia  de  um 
quarto.  cxl6tcnte  nos  fundos  do 
prédio,  ante  do  perigo  acordou  lõ- 
dn  a  famtiiia. 

O»  vizinhos  acorreram  ao  palace¬ 
te  lendo  muitos  dèlcs  auxiliado  a 
guarnlçãu  do  Rvlatura  65  da  Radio 
Patrulha,  chefiada  pelo  tenente  Bar¬ 
bosa  que  compareceu  00  local,  a 
arrastar  para  a  rua  oa  movei»  e 
salvar  outros  pertences  de  maior 
valor,  eunquanto  se  aguardava  a. 
chegada  dos  Bombeiros. 

Os  Bombeiros  no  local 

Os  Bombeiros  dos  Postos  de  La¬ 
ranjeiras  e  HumaitA  correram  para 


exclusivoménte 
para  a  corrente 
do  Rio. 

Completamente 
automática, 
lava  e  enxuga 


to»  mais  atingidos  pela»  chama». 

Tcoc  fnfclo  no  forro 

Segundo  declaraçôea  uo  proprietá¬ 
rio  do  prédio,  o  fogo  teria  se  rl- 
glnado  em  virtude  de  m  curto-clr- 
culto  nas  instalações  elétricas.  De¬ 
vido  0  prédio  ser  dc  construção 
bastante  antiga,  aa  chamas  encon- 
trarnm  material  de  fácil  combustão, 
como  seja  0  forro  de  madeira  do 


Ainda  o  crime  do  Edifício  “Casanova 


Pr0<0:er»  19.991 

A  vlita  e  a  crâdllo 


UMA  AMIGA  DA  MORTA 
PODERIA  c^TóP  ENVOLVIDA 
NO  CRIME 


Depuseram,  oníem,  o  mariio 
e  0  sogro  da  morla  —  Hão 
obslsnle  seu,  álibi,  Jehann 
Beck  conlinua  sob  juspeüa  — 
Surge  urra  amiga  confidente 
da  exlinla  —  Diligências 


Continuam  n«  dlllpènclas  d.i«  au- 
tnrid.vJes  do  2°.  Distrito  policial  a 
rim  de  esclarecer  o  crime  de  que 
fol  vitima  a  írancâsa  Rcnée  Beck, 
que  sábado,  dia  22  do  corrente,  (ot 
encontrada  estrangulada  sGbre  o 
leito  cm  sua  residência,  o  edifício 
Casa  no  va,  n.s  Avenida  Bainha  Eli/a- 
beth.  n°.  37.  apairlnmenla  n°.  10DD. 
Conforme  temos  dado  amplo  noticiá¬ 
rio,  o  crime  fol  descoberto  por  Fe- 
II ri»  Alves,  empregada  doméstica  da 
morln.  que  comunicou  o  fato  ás  au¬ 
toridades  policiais.  Dctfde  aquele  dia 
vem  a  Polícia  fazendo  InvcsUgaçOes 


Entrp  a*  pessoas  Jó  ouvidas  pela 
Polida,  rifiira  ainda  uma  ex-empre- 
gfltía  dá  morla.  de  nome  Romann  Ro- 
!=n  dn  Nascimento,  mi  ião  que  parece 
cio  menu»  n.lo  sobe»  Romana  An¬ 
tunes  Machado .  Depois  de  afirmar 
que  pouco  ou  nada  sabia  do  vld.i  de 
sua  ex-pntion,  declarou  que  n  mes¬ 
ma.  certo  vez.  so  quc  xnrn  pelo  ffifo 


DUAS  COLISÕES  E  SEIS  FERIDOS 


Entra  Ouvidor  e  Mercado 


c  Interrogando  suspeito*,  mas  oiè 
agora  ainda  nada  conseguiu  de  posi¬ 
tivo. 


tornada  e  rellrnmlo-se  as  demais. 
Leopoldo  e  Mário,  qt.c  saíram  Ile¬ 
sos.  foram  presos  em  flagrante  c 
autuados  no  18."  Distrito, 

O  lotação  5-29-23.  linha  "MattA- 
Llns  do  Vasconcelos",  tendo  como 
passageiros  Álvaro  Moreira  do  Car¬ 
valho,  de  in  anos,  solteiro,  cstsi- 
riente.  residente  nn  Rua  Frederico 
Melcr  n.“  22.  apartamento  H82,  nn 
ertncãn  do  Meter;  Marta  da  Silvei¬ 
ra  Peixoto,  de  40  imos.  cassda,  do¬ 
miciliada  na  Run  Jontlnga  n."  21. 
rm  Lins  de  Vasconcelos,  o  Mario 


Consertos  a  domicílio 

MÁQUINAS  ELNA 
Peças  absolutamenfe  genuínas.  MARQUE  HORA  pelo 
Tel.  38-8382.  (65480) 


MARIDO  E  SOGRO  AINDA  SOB 
SUSPEITA 


elsto.  ontem  â  noite,  q  auto. 
particular  4-18-U.  conduzido  por 
Leopoldo  Valente,  residente  na  Rua 
Ltuin  Barreto  IO),  tendo  como  pns- 
engetros  sos  rspósa.  Irene  Solta  va¬ 
lente.  de  49  «nos.  Zina  d|Z  Santos, 
de  21  anos,  solteira,  dnoiéstiea  c 
Ore«ntn  ?'ol».  de  18  nnos.  rnltel- 
rn.  dnmlrUisdas  nn  Roa  Hnnórlo  n  " 
108.  em  Tortos  os  S-ntos.  chocou-se 
coin  a  0*01*00 *1  a  6(1-72-85.  dirie  da 
por  Mário  Delcodu.  Em  cnnscqlirn- 
rln  dn  col>*f.o,  D.  Irene  sofreu  fro- 
lura  da  baeta,  e  Zioa  c  Oceania 
contusões  cenernUradas.  sendo  as 


Entre  as  pessoa*  que  a  Pnllcln  tem 
como  suspeito*,  aporeuc  como  sen¬ 
do  o  principal,  o  marido  da  morta, 
Johann  Bcck.  que  entretanto  forne¬ 
ceu  um  Allbl,  qii.il  seja  o  cie  «e  en¬ 
contrar  Irtei  nado  num  hospital  de 
Nova  Ifiunçu  pnrn  scr  submetido  a 
uma  Intervenção  clrúrjficai.  quando 
o  crime  ocorreu.  Ao  que  tudo  Indi¬ 
ca,  toclnvin,  o  álibi  náo  Impressio¬ 
nou  os  invcstlRsidorcs  que  conti- 
ntinm  a  lò-lo  como  suspeito.  Quinto 
a  sltuaçno  do  pai  de  Johnnn.  Ale¬ 
xandre  Beck.  cm  relaçíio  ,10  crime, 
não  parece  dn*  m.iis  cômodas,  t 
que.  num  Resto  que  a  pròprln  po¬ 
lícia  nlnda  nõo  coiisotuIu  entender 
bem,  apareceu  o  sopro  da  morta  no 
.ipnrtamenfo  desta,  dia*  depois  do 
crime,  ou  mais  prcclsamcnte,  na  tar¬ 
de  do  dia  2.1.  c  deparando  all  com 
tim  investigador  que  o  Interrogou, 
declarou  que  fôrn*  ao  apartamento 
porque  desejava  $abcr  onde  !«e  cn 
contrnvfl  n  cadáver.  Fol  conduzido 
ao  2o.  Distrito,  sendo  Interrogado,  e 
suai  dccIaraçCes  devidamente  anota¬ 
das. 


Acba-sc  denaparecído.  desde  nn- 
teoitlem,  o  sr.  Coslmlro  Francisco 
dc  Souza,  português,  de  39  anoa, 
comcrdário,  residente  na  Run  Ba¬ 
rão  de  Mesquita,  857t  gr.  7.  apta.  201. 
Quando  saiu  de  casa  para  o  traba¬ 
lho,  nno  mais  voltando,  vestia  rou¬ 
pa  cinzenta.  A  família  agradece 
noticias,  que  poderão  ser  transmi¬ 
tidas  para  o  telefone  25-3GB3. 


J  oCEfllirtiS  t?OIlttü  fogo 

l  CJÀ.DE  seguros 

Argos  Fluminense 

FUNOAOA  EM  1845 

AI  FANpEaA,7fEf)IFICIt)-FBl)PBI0V 


Bnstns,  c.tscdn.  dc  4H  nno*,  fundo* 


POR  CULPA  DA  COF AP, 

quase  agrediram  o  gerertfe  do  mercadinho 


Curitiba,  27  —  Apresentou-se  à 
polida  Hosemlro  Alves  de  Paul», 
ex-delcgado  de  Tlmbu.  e  que  na 
madrugada  de  domingo  assassinou 
Antonio  Batista  Siqueira  Filho,  — 
(Asp.). 


cios.  Desde  as  quatro  horas  da  ma¬ 
drugaria  foimaram-sc  extensas  tilas 
em  írente  ao  mercadinho,  uma  vez 
qtle  segundo  cnnstnvn,  seria  ven¬ 
dida  banha  pelo  órgão  controlador 
de  preços. 

ás  seis  horas  so 


Na  tarde  de  ontem  um  lettor 
que  reside  nas  imediações  da  Praça 
Sacnz  Pnóa  lolefonou-nos  comu- 
nicandn  um  faln  ontem  ocorrido 
naquela  Praea:  att  existe  um  mer* 
cadinho,  onde  sín  vendidas  pela 
COFAP  diversos  géneros  ahmenlt- 


0  ensino  da  Técnica  de  Che¬ 
fia.  Liderança  e  Relações  Hu- 
mnnas  obedece,  atualmente,  nos 


Estados  Unidos,  a  diretriz  du¬ 
pla.  Primciramente  leva-se  o 
aluno  à  autounáiise  da  perso¬ 
nalidade  muna  verdudeira  "ci- 
r.ovos  da  alma".  Através  de 
novos  métodos  de  pedagoeia  e 
didática,  estudam-se  r  a  p  i  d  a- 
mente,  sociometria,  psicologia, 
psicanálise,  psicologia  vectorial, 
dc  modo  a  tomar  consciente  as 
tendências  boas  e  más  da  per¬ 
sonalidade.  Na  segunda,  o  alu¬ 
no,  após  haver  estirpado  com  o 
"bisturi”  da  autoanálise  com¬ 
plexos  e  recalques,  especlaliza- 
re  em  Liderança  e  Relações 
Humanas;  em  métodos  de  che¬ 
fia;  técnica  para  lidar  com  au¬ 
xiliares  de  modo  a  obter  har¬ 
monia  de  equipe,  rendimenlo, 
cooperação  e  amizade,  grupote- 
rapia,  desequilfbrio  emocional, 
técnica  de  dar  ordens,  manejos 
de  disciplina,  crífica  e  elogios; 
manejos  de  queixas,  psicotécni¬ 
ca  p  ludn  necessário  a  ndminis- 
trição  e  liderança. 

0  I.B.R.H.,  sito  à  Av.  Gra¬ 
ça  Aranha,  81,  12°  andar,  abriu 
as  matriculas  para  um  novo 
curso  livre,  deste  tipo.  para  am¬ 
bos  os  sexos,  ministrado  em 
apenas  10  meses  com  aulas  no¬ 
turnas,  de  uma  hora,  às  2as.  e 
Hás. -feiras.  Serão  fornecidos 
diplomas.  Conheça  o  progra¬ 
ma.  Inf.  28-0015. 

(62494) _ 

~  CEOTÉCNICA  S/A. 

COMUNICAÇÃO  À  PRAÇA 

Em  razão  «lc  nntícia  Inverídica  publicnda  pelos  jornais 
“0  DIA"  e  “A  VANGUARDA”  dc  20  do  corrente  relntiva  no 
desfalque  dado  nesta  firma  pelo  Sr.  Wnltcr  dos  Santos,  cri¬ 
minoso  confesso  no  inquérito  que  corre  na  Policia,  comuni¬ 
camos  que  nada  há  contra  a  honorabilidade  do  Sr.  Angc 
de  Queiroz  Varella  o  qual  continua  desfrutando  da  conlinn- 
ça  que  nele  a  Direção  da  Firma  sempre  depositou. 

GEOTÉCNICA  S.  A. 

Odair  Griiln 
Diretor  Presidente 

■.  (25254) 


Acontec,  çue, 
chegar  ao  local  o  gerente  do  esta¬ 
belecimento.  fot  anunciado  aos  pre-  | 
tendentes  t  aquisição  da  mercado¬ 
ria;  "Hoje  não  so  vende  banhai” 
Os  Integrantes  da  tila,  que  a  essa 
altura  Já  era  Imensa,  revoltaram- 
se  contra  o  gerente,  e  os  mais  exal¬ 
tados  tentaram  agredi-lo.  respon- 
sablUzamlo-o  pelo  sacrifício  inútil 
a  que  mais  de  uma  centena  de  pes- 
sos  fol  submetida.  Segundo  o  In¬ 
formante,  há  dias  aconteceu  caso 
Idêntico:  um  funcionário  do  mer- 
cadinho  foi  agredido,  porque  o* 
componentes  de  uma  fllR.  também 
Imensa,  o  culparam  por  não  haver 
avisado  aos  pretendente»  à  com- 


Indlvtdlioa,  o  primeiro  Antônio 
Messias  de  Souza,  vulgo  “Fognls- 
ta”.  conhecido  no  morro  da  Man¬ 
gueira  como  desordeiro  e  procurado 
pela  poltcla.  e  o  segundo  Elclndo 
de  Souza  Dlos.  membro  do  Conse¬ 
lho  Fiscal  do  Sindicato,  acompanha¬ 
do  por  um  guarda  da  Poltcla  Mu¬ 
nicipal  á  paisana,  dirigiram-se  à 
casa  do  sr.  Bôrges  Ribeiro  e  all  á 
fôrça  o  levaram  até  n  sede  do  sin¬ 
dicato,  Na  presença  do  presidente 
e  membros  daquele  órgão  sindical 
o  sr.  Orlando  Ribeiro,  fol  obriga¬ 
do  a  entregar  as  chaves  da  Tesoura¬ 
ria.  O  sr.  Borges  Ribeiro,  que  e 
membro  dn  diretoria  da  Frente 
Marítima  Pró-Eduardo  Gome» 
apresentou  queixa  A  poltcla.  sem 


Estêve  nesta  redação  o  sr.  Or¬ 
lando  Borgea  Rlheiro.  que  vinha 
exercendo,  no  Sindicnto  dos  Traba¬ 
lhadores  era  Estiva  de  Minérios, 
as  funções  de  tesoureiro,  das  quais 
fot  destituído  em  virtude  de  acusa¬ 
ção  partida  da  sr,  José  Jorge,  pre- 
sidenle  da  entidade.  rcsponBablli- 
zando-o  por  desfalque  no  referido 
sindicato.  Alega  o  acusado  que  fei¬ 
ta  a  pcrloln  nos  livros  pelos  fiscais 
do  Ministério  do  Trabalho,  êstes  na¬ 
da  consrBuirnm  apurar  que  viesse 
desabonar  fl  coiRluta  do  tesoureiro. 
Por  Isso.  fol  o  mesmo  reconduzido 
por  despacho  do  enino  ministro  do 
Trabalho,  despacho  ésse  dc  que  o 
sr.  José  Jorge  não  tomou  conhe¬ 
cimento,  porém,  provocando  então 
novo  despacho  íavorAvel  do  minis¬ 
tro,  mandando  cumprir  o  anterior. 

Segundo  nos  Informou,  o  arT^o- 
sé  Jorge  vem  fazendo  política  para 
o  PTB,  chegando  mesmo  a  cobrar 
de  coda  trabalhador  ligado  ao  iln- 
dicato  uma  taxa  dc  5  cruzeiros,  sob 
pretexto  de  "assistência  social”.  A 
orlação  de  tn!  “tributo",  serviu  de 


■luzido  por  Agenor  Conceição,  de 
38  nnos.  casado,  morador  na  Ruo 
Runii  1221.  em  Coxias.  A  vitima  que 
sofreu  fratura  da  perua  esquerda, 
dn  bortn.  de  diversa*  costelas,  além 
de  contusões  e  escoriações,  fol  rn- 
enrrida  nn  Hospttnl  rio  Pronto  So* 
corre,  senrlo  nosleriormenle  remo¬ 
vida  nnrn  o  Hospital  dos  Servidores 
do  Estado,  onde  ficou  Internada  em 
estudo  grave.  O  motorista,  prêso 
om  flagrante,  fol  autuado  no  13.* 
Distrito.  __  . 


Belo  Horizonte.  27  (Da  Sucursalt 
—  Por  motivos  Ignorados,  a  enfer¬ 
meira  Francisco  Gome»  Mnnte,  ca¬ 
sada.  de  32  nno».  funcionária  do 
IAPETC.  sulcldou-se  ontem,  inge¬ 
rindo  forte  dose  de  veneno. 


A  modista  ê  aquela  que,  na  |  || f  ||| 
confecção  dos  belos  vestidos,  reune 

à  sua  arte  o  mais  apurado  bom  gôsto. 

■  j? 

Êsse  mesmo  bom  gôsto  é  que 

leva  os  fumantes  a  preferir 


litorcs  encontraram  o  fuzileiro,  ten- 
tqpdo  convcncè-lo  a  que  compare¬ 
cesse  ao  distrito.  Wllacn,  enfureci¬ 
do,  sacou  novamente  da  "peixeira" 
e  qutz  ferir  os  dola  soldados,  oca¬ 
sião  em  que  chegou  ao  local  q  as¬ 
pirante  da  Policia  Militar  Aírton 
José  Guimarães  Gouget,  que,  de¬ 
pois  do  multa  relutância  desarmou 
o  fuzileiro  e  o  entregou  â  guarni¬ 
ção  da  R.  P.  58. 

Na  delegacia,  o  comissário  Dru- 
mond,  notando  que  Wilson  se  en¬ 
contrava  embriaàado,  chamou  o 
médico-legista  Olímpio  Pereira  da 
Silva,  que  atestou  achar-se  êle  sob 
a  nçfio  do  Álcool.  Assim,  dcpola  de 
autuado  por  tentativa  de  homicídio, 
resistência  •  desacato,  o  fuzileiro 
naval  fol  entregue  a  uma  escolta  da 


Ontem  â  noite  o  professor  do  Co¬ 
légio  Pedro  U,  José  Pompllto  da 
Hora.,  quando  pretendia  penetrar 
na  residência,  sita  A  Rua  Sergipe 
n."  83,  Jol  abordado  pelo  fuzileiro 
-  L‘~  "9  22 

morador  na  Corporação, _ o 

uma  faca"  peixeira’^  o  ãduça- 

.U  — - -  — —  ~}  - 

devido  A  Intervcnçáo  cloglá- 
le  José  Porlino  da  Silva,  seu 

_ _  ~  )- 

r'  telefonou  logo  para  o  15,« 
providência»  no  co- 
....^ário  Drumond.  que  designou  os 
saldados  ns.  6125  e  5Í4B  da  la.  Com- 


Joac  Pompllto  da 
retondla  penetrar 


nn  residência,  i 

n.”  J».  _  -  - 

naval  Wilson  Luz  Borges,  de 
ano»,  i 


qual  sem  nenhum  motivo,  ameaçou 
com  umn  faca"  peixeira"  o  educa¬ 
dor.  só  não  levando  a  caho  acu  Jn- 
tento  f ‘  ‘  "1'“l 

vel  de  José  Porttno  da  Silva,  t— 
colega,  que  o  acompanhava.  O  pro¬ 
fessor  telefonou  logo  para  o  15/ 
Distrito  e  pediu  providências  no  co- 


Pôrto  Alcsra,  27  ( Asp)  —  Na 
mês  de  março,  foram  embarcados 
no  púrto  desta  capital  21.715  bar¬ 
ris.  com  2.737.949  litros  de  vl - 
nhu.  destinados  os  seguintes  praças: 
Fortaleza.  85  barris;  Ilhéus.  160: 
Nltcrôl,  75;  Paranaguá  20:  Rcife, 
ILiS;  Rio.  9.111;  Santos  9.978  e  Vi¬ 
tória.  362- 


corporação,  para  ot  devidos  fins 


Teresind.  27  (Asp.)  —  Causou 
profundo  descontentamento  no  seio 
da  Diretoria  Regional  dos  Corretos 
e  Telégrafos  nésto  Estado  a  exclu¬ 
são  dos  velhos  servidores  noa  re¬ 
centes  promoções  assinados  pelo 
presidente  da  República.  O  descon¬ 
tentamento  é  maior  em  virtude  da 
comissão  de  promoções  bavar  can¬ 
celado  o  direito  de  antigos  ser¬ 
vidores  para  beneficiar  novos  fun- 
clonArtoa  com  promoções  para  le¬ 
tra»  superiores.  Todos  o»  prejudt* 
cados  têm  mais  da  30  anos  de  bons 


Pórto  Alcprc.  27  (Asp)  —  Teve 
lugar  ontem,  na  Secretaria  da  A- 
gricuHura.  a  abertura  da  concor¬ 
rência  pública  para  a  construção 
da  primeira  rêde  de  stlos  com 
elevadores,  que  erguerá  o  Brasil, 
visando  o  conservação  das  saíras 
sul-rio-grandenses  de  cereaL. 

A  iniciativa  ponderável  de  In¬ 
fluência  ns  economia  do  Estado  a 
pais,  está  a  cargo  da  Comtssia 
Estadual  de  Silo*  e  Açmizéni.  en* 
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l.°  Caderno 


BANCO  DA  PREFEITURA  DO  DISTRITO  FEDERAL  S.  A. 


CARIA  PATENTE  N«  314,  DE  31/11/45 


SfcDE:  AV.  RIO  BRANCO,  39-41 


RIO  DE  JANEIRO  (D.  F.) 


RELATÓRIO  DO  EXERCÍCIO  DE  1953 


Senhor*»  Adonlilan 
1.  Em  cumprimenta  A  disposição 
Icnal  o  estatutário,  cabe-no»  n  limi- 
rnja  Incumbência  tia  oprricntnr,  cnm 
ai  balanços  do  Banco  referentes  na 
txcrclcjo  do  1053,  o  relatório  da 
ouag  atlvldndrn  nessa  perlada. 

3.  Considerando  que  a  flnulldnda 
primordial  do  Banco  da  Prefeitura 
do  Distrito  Federal  S.  A.,  em  foce 
dos  anu»  Estatuto»,  t  o  fomento  mi 
Distrito  Federal  c  nas  regiões  cir¬ 
cunvizinhas,  das  ntlvidndrn  nern- 
pfcuárins  o  Industrlnhi  a  elas  corre¬ 
latas,  n  nossa 

CARTEIRA  DE  CRÉDITO 
AGRÍCOLA 

preenchendo  os  seus  fins,  continuou 
•  contribuir  cflclenlemenlo  pnrn  o 
desenvolvimento  dn  produção  rural 
3.  O  deferimento  dos  c.npréntt- 
trm»  catóve  sempre  condieinnndo 
no  próvlo  estudo  do  Serviço  Técnico 
Mural,  sendo  ns  priipnstns  acolhida* 
«tnmlnadas,  titio  apenas  *nh  o  ns- 
pecto  cconõmlco-flnancelro,  mas 
tnmhém  quanto  A  idoneidade  mnral 

n)  —  No  Distrito  Federal 


tio  proponente,  sendo  exigência 
e»seiu't»l  que  rc  tratasse  de  ele- 
mento  rcnlmenlo  dedicado  á«  atl- 
yltlades  rurnli. 

■I.  Cumn  resultado  denlii  rignrnsu 
«eleçnri  dn  crédlln  especializado, 
nconlceeii  que.  cinliura  nu  decorrer 
dn  exercício  de  1033  fAssvn  estu¬ 
dados  103  processas  —  sòmente  Itltl 
foram  deferidas.  O  serviço  do  fls- 
callzaçãii  renlliou  Alt  vistorias  nos 
ílnnnelamentos  em  curso,  o  "Cadas¬ 
tro  Rural"  fot  neroseldo  do  mats  143 
fletias,  referentes  As  propriedades 
estudadns.  e  em  conseoüAncln  tia 
llquIdqçAn  ocorrida  de  IS2  emprês- 
llmns,  recuperou-se  a  apreelAvct 
soma  dc  CrS  111.803,417.40, 

5.  Durante  n  ano  flntlo,  n  Car¬ 
teira  de  Crédito  Agrícola  realizou 
127  financiamentos  novos,  sendo 
que,  em  31-12-53,  o  lolal  tias  opera¬ 
ções  vigentes  era  do  302  conlralos. 
retntivos  n  empréstimos  concedidos 
a  lavradores  c  organizações  rurais, 
cnm  saldo  devedor  global  de  CrS 
40.004.282,10  —  cuja  dlstoihulçfta 
era  n  seguinte; 

0 


Empréstimos  de  Flnanelainenlo  Rural  .  2. 038. 074, 00 

Empréstimos  lIlpntccArloa  Rurais  . .  10,058.205,00 

Títulos  o  Receber  Rurais  .  4.332.772  3U 

Títulos  Descontados  Rurais  . . .  0,375.052.011 

Empréstimos  em  Conta  Rurais  .  552.851.00 

Imóveis  Rurais  Prometidos  A  Venda  . .  8-102  300,70 

35.  «a.  246, «Ó 


b)  —  No  Estado  tio  Itlo  de  Janeiro 


Empréstimos  de  Financiamento  Rural 
Empréstimos  Hipotecários  Rurnis  ..... 

Títulos  a  Receber  Rurnis  . 

Títulos  Descontadas  Rurnis  . 


001.047.50 
2.051 -282.U0 
523.706.00 
1)10. 400.00 


6.  Coaslipiamos  ttqui.  como  foto  digna  rio  realce,  que  as  opera¬ 
ções  dn  Carteiro  de  Crédttu  Agrícola  sempre  itvcram  liquidação  re¬ 
gular  —  concorrendo  cerlami-nte  para  Isto,  a  par  da  seleção  da  clien¬ 
tela  e  fiscalização  eficiente,  u  baixa  taxo  dc  Juros  cobrada,  cuja  mé¬ 
dio  no  cxcrcioio  íol  apenas  dc  4,07'.ó  ao  ano  para  o  Dislrlto  Federal. 

CARTEIRA  HIPOTECARIA  cArin,  além  do  produto  dn  emissão 
de  lotrno  hipotecárias,  os  recursos 

7.  Ao  assumirmos  u  direção  do  do  Banco  íCapttal  c  reservas,  dedu- 

Banco.  imcdtntamcntc  verificamos  zlda  a  Importância  correspondente 
que,  digna  dc  especial  ntenção  era  ao  ativo  flxol".  Desta  forma,  para 
o  situação  cm  que  se  encontrava  aplicação  pota  Carteira  Hipotecária, 
esta  Carteira,  rigorosamenle  dentro  das  condições 

8,  Com  efeito  —  cm  31-3-53.  o  estatutárias,  haverta  naquela  época 
aaldo  de  todos  os  empréstimos  e  CrS  119.011.825.20,  mos  montando  a 

adiantamentos  hipotecários,  cxclusi-  nptloação  cm  31-3-53  n  CrS  . 

Ve  as  operações  resultantes  dD  Con-  225.931.241,40  —  evidenciado  está 
vénto  com  o  I.A.F.J.,  porque  rias  um  excesso  superior  a  cem  milhões 
contaram  com  recursos  especiais,  de  cruxciros. 

elevava-se  n  CrS  223.931. 24’,40.  3.  Diante  desta  situação,  uma 
Acontece,  porém.  que  o  paragiata  énira  poltlica  *e  Impunha  —  a  re- 
2.  ao  Art.  35  dos  Estatutos  deter-  dução  no  mlnlmn  possível  das  ope- 
minn  que  "só  podor.to  ser  aplicados  rações  Imobittárlas  c.  concomitante- 
nas  operaçues  da  Carteira  lllrytc-  mente,  a  mobilização  das  recursos 


excedentes  cmpntadns  na  Carteira. 
Dentro  desta  norma  administrativa 
hnedmtnmenlr  eslnbrUnda.  durante 
0  anu  dc  1953  nenhuma  Inscrição 
nova  para  empréstimo  hipotecário 
fnl  acolhida,  enquanto  qilu  provi¬ 
dências  foram  tomarias,  no  sentido 
de  vender  os  Imóveis  desnecessários 
110  Banco.  Contudo,  estas  medirias 
ainda  nim  produziram  fnitna  visí¬ 
vel».  poiqiic: 

n)  —  Honrando  01  compromissos 
JA  assumidos  pela  anterior  AdmI- 
iristraçAo.  não  houve  como  fugir  A 
conclusão  do  centu  c  vinte  c  um 
contratos  dc  empréstimos  que  «d 
cnvonlravnm  em  fase  finnl,  no  va¬ 
lor  total  de  Cr}  60.335.722,90.  Es¬ 
clarecemos  entretanto  que,  desses 
121  contratos,  109  se  destinaram  A 
aquisição  de  casa  própria  para  fun¬ 
cionário»  da  Preíeitura  e  do  Banco, 
0  apenas  12  beneficiavam  n  parll- 
eularcs. 

bl  —  A  alienação  do.  inióveis 
nAo  necessários  ao  serviço  do  Ban¬ 
co.  ainda  uão  se  efeluuii.  eis  que 
tcrA  dc  ser  feita  em  condições  van¬ 
tajosas,  dependendo  assim,  (ando  de 
oportunidade  como  du  cuidadoso 
exame  cm  cada  caso, 

19.  Nestn  altura,  fôrça  é  admitir 
a  seRuInle  conclusão:  —  n  montan¬ 
te  atingido  pelos  empréstimos  hi¬ 
potecários  constitui  flagrante  des- 
rcspello  aos  Estatutos,  c  os  efeitos 
negallvos  dcsia  Imobilização  des- 
dcsproporclonod.n  dos  recursos  do 
Banco,  cada  ver  mnls  acentuados, 
eslAo  a  determinar  n  suspensão  tle 
novas  operações  hipotecárias  e  fi¬ 
nanciamentos  a  longo  pra.ro.  nes- 
salva-se  ancilas  a  hlpólcso  dc  opera¬ 
ções  Iranferldas  da  Carteira  dc 
Crédito  Geral,  e  que  sc  dc-sllnnm  á 
consolidação  do  créditos  du  Ban- 


11.  Em  prédios  tr  terrenos  recebi¬ 
dos  em  daçã„  de  pagamento  te¬ 
mos  contabillraria  a  Importância  dc 
CrS  18.332.532,49.  Adquiridos  por 
eonla  do  Convénio  com  o  I.A.P.I, 
Já  dispomos  dc  208  unidades  resi¬ 
denciais,  para  revenda,  com  flnan- 
clamento  variável  de  70%  a  100%, 
Tanlo  os  prédios  como  os  terrenos 
e  apartamentos  dc  propriedade  dn 
Banco  não  necessários  no  seu  ser¬ 
viço.  JA  foram  entregues  a  corre¬ 
tores  Idóneos  para  colocação. 

12.  Cumprindo  0  programa  do 
Convênio  firmado  em  15-19-51,  ele¬ 
vou  0  I.A.P.I.  seus  depósitos  vin¬ 
culados  até  0  tolnl  de  conto  c  vinte 
milhões  dc  cruzeiros.  lá  estando 
previsto  0  recolhimento  dc  uma 
parecia  adldonnl  de  mais  dc  CrS  .. 
30.000.000.00.  O  total  dos  cootratos 
assinados  com  empresas  particula¬ 
res.  pnr  conta  do  citado  Convénio, 
para  a  construção  de  rasas  popula¬ 
res  ç  residenciais  médlns.  etova.se 
atualmente  a  CrÇ  158. 075. 090, na. 
Desta  quantia  lá  foram  pngns  CrS 

87.374.492.0»,  dos  quais  Cr?  . 

53,809.389,00  durante  o  ano  de  1953, 


restando,  piitlonlo,  Cr}  . 

70. 7nU.. ‘1(111, («I  a  serem  pagos, 

13.  Como  resultado  dn  severa 
flnealk/açAo  adulada  no  senlldo  de 
regularizar  o»  empréstimos,  conse¬ 
guiu  a  Carteira  llopiteoárln.  iw 
exercício  em  causa,  recuperar  ca- 

plials  no  montante  dc  Cr}  . . 

1,7. (109. 478.50,  sendo  Cr}  . . 

6.1170.797,2»  por  amortizações  nor¬ 
mais  C  Cr}  6.729,79330  por  amorti¬ 
zações  antecipadas  e  liquidações. 

Do  tolnl  do  pagamentos,  CrS  . 

B, 534. 470.59  foram  realizados  cm 
moeda  rurronte,  c  os  restantes  cr} 
5. 000. <100.09  em  letras  hlpnlceárlas, 
no  uso  do  faculdade  Inerente  As 
mesmos, 

14.  Em  31-12-53  a  saldo  global  de 
adiantamentos  e  empréstimos  hi¬ 
potecários  era  do  CrS  203,208.500.50 
—  com  exclusão  das  operações  do 
Convénio  I.A.P.I  —  sendo,  Cr}  .. 
209.337.110,49  proveniente  de  cm- 
nrêstlnio*  em  dinheiro  e  Cri  .... 
53.931.390.10  em  leiras  hopotecá- 
rlas.  E  aqui,  salientamos  o  seguin¬ 
te  ponlo,  de  grande  Importância  e 
r.umn  Interêssc  para  o*  senhores 
aelonlslas  —  possuindo  »  Carteira, 
em  garantia  real  dos  empréstimos 
e  adiantamentos,  Imóvel*  no  valor 
tolnl  de  Cr}  423.248.531.30,  vcrlflcn- 
*e  que  ns  alterações  foram  feitas 
cnm  mnrgem  dc  segurança  supe¬ 
rior  a  35%, 

15.  Conforme  aconteceu  nos  ano» 
anteriores,  em  27-1-53  realizou-se  0 
sexto  sorteio,  para  resgate  an  par. 
de  letras  hipotecárias  no  valor  no¬ 
minal  de  Cr}  4.000.000.09.  E  nos 
respectivos  vencimentos,  meses  de 
Janeiro  c  Julho,  foram  pontualmcn- 
te  pagos  os  Juros  das  letras  cm 
circulação,  à  razão  dc  7%  ao  ano 

•  •  a 

16.  O  nosso  Serviço  de  Engenha¬ 
ria.  trabalhando  quase  que  exclrr- 
slvamente  para  a  Carteira  Hipote¬ 
cária.  está  terminando  n  organiza¬ 
ção  dc  um  completo  “Cadastro  Imo¬ 
biliário",  de  necessidade  Impres¬ 
cindível  e  grande  alcance  para  os 
Interesses  de  Banco,  cnmo  elemento 
orientador  na  campanha  Já  enceta¬ 
da  para  a  mobilização  dos  recursos 
empatados  cm  tmôvcis. 


Dezembro  1952 
Dezembro  1953 


‘  17,  Durante  o  exerrleln.  muitn 

ativo  e  eficiente  foi  o  IrabaPui  exe¬ 
cutado  por  éste  setor,  sobretudo 
na  IJarnílzuçãii  rir  obras.  Fazemos 
notar  que.  nrsse  pcrloilo.  fnl  con¬ 
cluída  a  construção  dc  nada  monos 
de  655  unidades  residenciais,  en- 
cnntraiido-se  ainda  em  regime  de 
flscallrnçáo  mal»  297,  cm  fase  ftnal 
de  edificação  —  somando  tildo  o 
apreciável  quantidade  do  945  rosi- 
dénclns.  compreendrnrio-so  nrsic 
número  AUO  casas  prolelArlas  0  lo¬ 
jas  e  1  cinema. 

CARTEIRA  DE  CRÉDITO  GERAI, 

10.  Dentro  do  programa  que  nos 
traçamos.  Importante  função  coube 
a  esta  Carteira  —  a  saber: 

a)  —  Elevar  o  índice  dc  mobl. 
Ildade  dns  capitais  aplicados,  es- 
peclalmente  n»  de  liquidação  dento, 
rada: 

b|  —  Imprimir  cunho  mnls  comer¬ 
cial  As  operações. 

19.  A  política  de  recuperação,  Inl- 
rlada  desde  a  nossa  posse,  objell- 
vou  preferenclalmonto  n  consecução 
dc  empréstimos  n  curto  prazo.  pos. 
slbtlllaiido  assim  giro  mais  rápt- 
dn  dos  negócios.  Simultaneamente, 
passamos  a  onerar  sAmcnto  com  fir¬ 
mas  tradicionais  deita  praça,  capa¬ 
zes  dc  honrar  Integralmente  nos 
vencimentos  o«  compromissos  ns. 
sumidos.  Contudo  pela  auséncln  de 
encaixe  eslAvcl,  e  rnntnndn  pnrn  a 
movimentação  npenn»  cnm  ns  pnrer. 
In*  recuperadas,  não  foi  possível 
desenvolver  o  programa  em  escala 
suficiente  a  produzir  Imcdinlamcn- 
te  resultado  de  vulto. 

20.  Por  outro  lado,  0  levantamento 
dos  depósitos  que  n  Prefeitura  do 
Distrito  Federal.  Justamente  a  nos¬ 
sa  matar  depositante,  fèz  das  rc. 
rervas  acumuladas  cm  sua  conta  de 
movimento,  a  partir  do  segundo  se- 
raestre  de  1952,  forçou  o  Banco  a 
recorrer  A  Caixa  dc  Mobilização 
Bancária  e  no  Redesconto. 

21.  Concomllantementc  os  depó¬ 
sitos  particulares  que,  pnr  nua  es¬ 
tabilidade.  são  sempre  a  viga  mes¬ 
tra  dc  qualquer  organização  bancá¬ 
ria  também  decresceram  —  con- 


Itrlea  de  “Depósllos-*  para  a  de 
•‘Outras  Responsabilidades",  dn*  re- 
callmneutu*  efetuado»  pclu  1.A1M. 
-  lendo  em  vista  os  léiran»  du  Con¬ 
vénio  e  a  natureza  cspeelllra  da  rc- 
[crida  verba  —  no  inontnutc  de  cen¬ 
to  e  vinte  milhões  de  cruzeiros. 

24.  Dlnnlo  rléale  falo,  não  nos 
mantivemos  em  atitude  passiva,  o 
antes  pelo  contrário,  enfrentamos  a 
situação  drteuvolvcmln  rigor» ia  cam¬ 
panha  pnrn  captação  de  novos  depó¬ 
sitos.  E  ns  recentes  Instruções  da 
Superintendência  da  .Moeda  e  dn 
Ctédlto,  liberando  as  taxa»,  crrla- 
mente  multo  facilitarão  pn.vm  tra¬ 
balho  nesse  sentido,  eis  que  pmsl- 
tillltn  o  oferecimento  de  condições 
mais  atrativas  para  01  depositantes 

•  *  • 

25.  O  recurso  A  Caixa  do  Mublllza- 


EM  PRÉSTIMOS 


Empréstimos  em  conta 
Títulos  Descontados  ... 


EM  MILHÕES  DE  CRUZEIROS 

Dr  Knlldadcit 

Do  Público 

Total 

Públlcxs 

704 

336 

1.040 

487 

254 

743 

22.  Assim  é  que,  Iniciado  o  ano J milhões  ou  sc)a  —  redução  de  297 
eom  depósitos  nu  valor  global  dei  milhões  em  números  redondos. 

1  040  milhões  do  cruzeiros,  no  on-  23.  E‘  hem  verdade  qu«  uma  par- 
cerrar-sc  n  balanço  do  segundo  se- 1  cela  suhslaiicla!  dessa  redução  ror. 
mestre  dc  1953  eixstlam  apenas  743  responde  g  transferência  da  ru- 


çán  Bnnearln,  de  que  nos  utilizamos 
liara  suprir  a  hnixa  do»  di  pauto 
Impõi  n  necessidade  rlç  ampliar  a» 
aplicações  —  muco  melo  pelo  qual  u 
Unr.cn  poderá  auferir  receita  "apaz 
tle  compensar  a  elevação  da  despesa 
de  ju‘09.  E  por  Isto.  u  total  dos  di¬ 
versos  empréstimos,  nas  irêa  Car¬ 
teiras.  que  fõrn  de  1.232  milhões  de 
cruzeiros  cm  Dezembro  de  1952,  r.s- 
rcntllo  rm  Dezembro  de  1953  no  lo¬ 
tai  de  1.098  mllhAei.  eom  nerésrlmo, 
portanto,  superior  o  466  milhões  de 
cruzeiros,  em  confronto  cnm  0  pe¬ 
núltimo  exercício. 

26  Exceção  fclln  dns  “Emprésti¬ 
mos  cm  Conta",  onde  so  verificou 
uma  pequena  redução  de  3  milhões 
de  cruzeiras,  todos  os  demais  em- 
piéslltnoi  aumentaram  conforme  re¬ 
gistra  o  seguinte  demonstrativo. 


SALDOS  EM  MILHÕES 
DE  CRUZEIROS 


Dez.  1952  Dez.  1951  ,  Diferenças 


Empréstimos  a  Entidades  Públicas  e 
Funefs.  . 

Empréstimos  a  Agricultores  e  Indus¬ 
triais  . 

Ei  .préstimos  Hipotecários  . 


i 

308 

505 

— 

3 

2ÍI0 

457 

+ 

lfil 

57 

233 

+ 

2.10 

85 

105 

211 

2B0 

m 

+ 

52 

1.232 

1 .41110 

+ 

4<i(J 

27.  Atendendo  As  circunstancias, 
temos  dado  preferência  és  operações 
de  desconto,  não  só  por  permitir 
uma  rnlavldade  mnls  rápida  das  dis¬ 
ponibilidades  para  aplicação,  cnmo 
também  por  possibilitar  a  obtenção 
de  numerário  pelo  redesconto  dos 
lltulos.  sempre  que  nossa  Caixa  ne¬ 
cessita  dc  suprimento. 

28.  Em  1953  o  Banco  acolheu,  na 
modalidade  de  desconto.  5.450  lltu¬ 
los,  no  valor  lolal  dc  . 

CrS  838.088.199,20  que  produziram 
a  receita  de  CrS  28.319.729.80  —  mé¬ 
dia  mensal  dc  454  lllulos. 

29,  Quanlo  ás  conlas  dc  caução 
de  dupllcalas  —  "Empréstimos  em 
Copta"  —  mantivemos  as  que  vi¬ 
nham  deixando  boa  experiência, 
evitando  porém  as  elevações  de  II- 
mlles.  enquanto  que.  por  outro  la¬ 
do.  encerrávamos  as  dc  curso  Irre¬ 
gular  e  restringíamos  a  abertura  de 
contas  novas. 

30.  Sob  esla  modalidade  de  ope¬ 
rações,  encontramos  ainda  algumas 
eotllas  tnMrcadns  por  garantias  que 
lugrain  á  verdadeira  finalidade  co¬ 
mercial  Dentro  das  normas  estabe¬ 
lecidas,  de  srloçâo  da  ellcnlela  e  sa¬ 


neamento  do  crédito.  Iniciamos  o  en¬ 
cerramento  sistemático  dessa  espé¬ 
cie  dc  conlas.  cm  seus  respectivos 
vencimentos  —  medida  esta  que  pro¬ 
duzirá,  denlro  em  breve,  uma  libe¬ 
ração  de  créditos  da  ordem  de  cem 
milhões  dc  cruzeiros. 

31.  Objetivando  0  alimento  da  re- 
cclln,  para  compensar  a  elevação  do 
euslo  do  numerário  aumentamos  as 
taxas  de  Juros  em  tódas  as  modali¬ 
dade»  de  empréstimos. 

AGÊNCIAS 

32.  Ainda  no  exercício  dc  1953.  ns 
seis  Agências  em  funcionamento 
conllminram  dcflellirias,  sendo  o 
resullndo  negativo  oxatamenle  de 
CrS  7.152.772,4».  Isto.  entretanto.  Já 
estava  previsto  c  fortes  razões  Jus¬ 
tificam  o  falo. 

33.  Coniando  as  Agênclns.  com  ex¬ 
ceção  da  de  Campo  Grande,  pouco 
mnls  dc  dois  anos  —  algumas,  e 
pouco  maln  do  um  ano  —  outras,  não 
houve,  tendo  suficiente  para  que. 
na  maioria  delas.  0  montante  dos 
depósitos  conseguidos  permitisse  vo¬ 
lume  de  aplicações  suficiente  a  co¬ 


bertura  da»  despem».  Pnr  outro  la¬ 
do,  quimdii  excepcionnlmccnlc  acon¬ 
tece  que  a»  Agências  lunhum  dispo¬ 
nibilidade»  em  excesso  ns  sobra»  »án 
imvdinlamciuc  trnnsleridns  pnrn  a 
Matriz,  que  então  a>  aplica  direta- 
mente  e  por  sua  eonla.  sem  qire  As 
Filiais  rnplarioras  do  immcrárm  seja 
abonada  qualquer  renda.  Ê“e  pio- 
ccdlmrnln  sc  tustlllea  perlcllimirn- 
te.  porque  Matriz  e  Agências,  nndn 
mnls  «indo,  em  última  análise,  do 
que  um  só  lodo.  trabalham  para  um 
fim  comum  —  e  a»  aplicações  lel- 
ln«.  selam  pela  Matriz,  sejam  pela» 
Agências,  arabant  produzindo  renda 
para  o  Bairro.  Não  deve  Impressio¬ 
nar,  portanto,  o  prejuízo  contábil 
registrado  judas  Agência»,  de  vez 
que  na  realidade,  é  apenas  aparen¬ 
to, 

•  •  • 

34.  O  desenvolvimento  da  compa¬ 
nha  pnrn  Incremento  dos  depósllos 
estendeu-se  também  A«  Agência»,  c 
apreciável  foi  o  resultado  por  elas 
conseguido  durante  0  ano.  Assim  é 
que,  etn  Janeiro,  n  total  dns  depó¬ 
sito»  era  de  CrS  56.038.863.69.  ma» 
em  Dezembro  passado  êste  valor  ti¬ 
nha  sc  elevado  n  CrS  68  944.386  80. 

33,  Sem  nenhuma  dúvida,  o  trnhn- 
Iho  das  nossas  Agências  tem  stdo 
profícuo  em  todos  ns  setores  de  ati¬ 
vidades  a  seu  cargo,  precnrhcndo 
assim  salisfatórtamcnlc  a  finalidade 
para  ono  foram  criadas. 

36  Finalmente,  ainda  no  tocante 
ao  assunto.  rsrlnrcçcmo»  que  0 
Agência  de  São  Crlslovõo,  ruta  Ins¬ 
talação  chegou  a  ser  rnmntetadn  pc- 1 
ta  anterior  Administração  teve  a 
sua  inauguração  cancelaria  por  nós 
cm  virtude  de  considerarmos  0  bair¬ 
ro  demastadamenlc  explorado.  E  es¬ 
tabelecer  lula  eom  os  outros  Bnncos 


Já  all  firmados,  rrriniwnte  •  ,-rta 
pollllea  ricsnroim-lhada,  ippiidumcn. 
te  pot  que  julgamos  mnt»  ,ic<il,,ii,l  a 
loralizição  de  agências  na  zmiu  mi- 
ral.  de  molde  a  cumprir  mais  la. 
rftmcnle  u  dispositivo  eslnluláiiii.  d» 
expansão  do  riúftUo  nqrlnda, 
EDIFÍCIO  da  matriz 

37.  Com  o  doiriivolvlmeoln  rto 
lliiireo,  não  apena»  as  instAlaçAri, 
nua  aahrctudn  0  espaço  de  que  dis¬ 
pomos  no  edlflelo  onde  fupeiona  « 
nossn  Matriz,  Unnaram-sc  miulii  pui- 
tes. 

38  Buscando  auluclanor  o  niohlr- 
ma,  senão  eoiuplctamenle.  peio  mr- 
uns  nnoullo  que  for  possível  dentto 
da  urgência  necessária  »n  bom  an- 
damcnlo  do»  serviços,  JA  eslamoi 
providenciando  a  aquisição  rlt-  rr.alf 
Uni»  pavimento»  do  ediftelo  Consi¬ 
deramos,  entrclnnto,  multo  aporhmQ 
consignar  logo  aqui  n  no«a  npim.lo 
de  que  multo  eonvenlenlc  svrA  r-i. 
gllar-nc  dc  melhor  localização  pnn 
n  sede  do  Banco,  ncsle  easn  malr 
no  centro  bancária.  N:i  eventualnbi- 
de  dlslo  conerellzar-se,  na  Injn  t 
sóbre-loja  dn  *etlc  aluai  passaria  tn- 
Ião  n  funcionar  rima  nova  Agfncl» 
destinada  n  atender  ao  eomércto  « 
Indústria  dcsln  parte  da  cidade. 

RESULTADOS  FINANCEIROS 

29  O  lucro  bruln  nulerldn  no 
exercício  de  1053  superou,  cm  »!• 
Runs  milhões  de  cruzeiros,  n  maior 
resultada  copseguldn  nlé  enlãn  t 
oue  rinha  «ido  n  referente  .10  an» 
de  1932  Com  efeito,  em  1952  o  br». 
’n  foi  de  CrS  133.Bf3.89ll,l«,  ma.  rm 
1933  elevou-se  a  CrS  142.926  172,7a 

49.  Os  números  a  seguir  alinhados 
apresentam  o  comparação  dns  re. 
sullario»  obtidos  no  quadriénio  .... 
1950-53  —  a  «nber: 


Lucro  bruto 

CrS 

Lucro  liquido 

Crí 

1952  —  l.o  semestre  . 

2°  semestre  . 

10,367.191.10 

DIVIDENDOS  RESERVAS 

_  .  ...  ,  42.  As  reservas  tiveram,  no  excr- 

41.  Fnl  manlldo  em  1953  0  dlvl-  elelo  dc  1953,  por  imperativo  de 
dcntlq  dc  15%  ao  ano,  Igual  ao  dts-  ordem  legal  e  estatutária,  rerorco  de 
tribuldo  no  segundo  semestre  de 

1!|92. _ (Continua  na  página  seguinte) 


BALANÇO  E.ãl  30  DE  JUNIIO  BE  1953, 
(INCLUINDO  MATRIZ  E  AGÊNCIAS) 


BALANÇO  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1953. 
(INCLUINDO  MATRIZ  E  AGÊNCIAS) 


ATIVO 


PASSIVO 


PASSIVO 


A  —  Dtsponlvçli 


Em  moeda  corrente  . . . 

Km  depósito  no  Banco  do  Brasil  . 

Km  dopósilo  à  ordem  da  Superintendên¬ 
cia  da  Moeda  e  do  Crédito  . 

Em  obtraa  espécies  . . . 

B  —  Realizável 

Empréstimos  em  conta 
corrente: 


a  prazo  médio  ,. 
a  prazo  curlo  ... 


Empréstimos  hipote¬ 
cários  . . 

Títulos  descontados  .. 


Agências  no  pais 
Correspondeu  t  e  s  no 

pala . 

Capital  a  realizar  ... 
Outras  Créditos  . 


Prometidos  A  venda 
Outros  imóveis  .... 


Títulos  a  valores 
mobiliários; 

[Apólices  e  obrigações 
1  federais  (inclusl- 

k  vo  ns  no  valor 

•  nominal  dc  Cr? 
‘  22,407.000.09  depo- 

•  sltadan  no  Banco 

\  do  Brasil  S.  A„  A 

.  ordem  da  Supe- 

1  rintondênela  d  a 

Moeda- «  do  Crê- 

■  dito  . 

Ações  o  debéntures  . 
outros  valorêá  . . 


C  —  Imobilizado 

Edittcto  de  uso  do  Banco 

Móveis  e  utensílios  . . 

Material  do  expedtenta  ... 
Instalação  . . . . 


320.724.048,00 

519.132.410,90 

646.650.459,70 

2M.  031. 152,20 
311.206.067,16 

1. 454.697, 279, 00 

131.631. 100 4)0 

1.757.356,90 

1.900,00 

23.732.220,10 


45.035.310,00 

22.402.492,90 


17.386.500.50 

1.030.500,00 

61.G16.S80.00 


D  —  Resultados  Tendentes 
Contas  do  resultado  do  semostres  futuros. 


E  —  Conlas  de  Compensaç.ão 


Valores  em  garantia 
Valores  cm  custódia 


Êltulos  n  reeober  de  conta  alheia  .... 
utras  contos  . 


54.394.043,50 

59.842.703,50 

15.821.899,90 

0.559.236,80 


166.717.874,70 


1.011. 210. 838 JH) 


66.237.802,90 


89.043.580.50 


68.323,256,20 

10.082.037,50 

651.657,90 

4.737.332,1» 


l.J  12. 127  .‘550.20 
2.913.905,00 
20.333.240.80 
131.938.372,70 


1.759.501.240,30 


B3. 794. 453.70 


383.721,70 

2.010.397.329,49 


1.207.313.074,70 

3.277.710.395,10 


F  —  Não  Exigível 


Capital  . . . 

Fundo  dc  reserva  legal 

Fundo  dc  prevlsüo  . 

Outras  reservas  . 


G  —  Exigível 

Depósllos: 

A  vista  e  a  curto 
prazo: 

de  poderes  públicos.. 

de  autarquias  . 

em  C/C  sunr  limite., 
em  C/C  limitadas  ... 
cm  C/C  populares  .. 
em  C/C  sem  Juro», . 
outros  depósitos  .... 

A  prazo: 

dc  poderes  públicos, 
de  autarquias  ....... 


dc  diversos 

a  prazo  fixa  .... 
dc  aviso  prévio  . . 


Outras  responsabi¬ 
lidades: 

Títulos  redescontadas 
Obrigações  diversas  . 
Prefeitura  da  Distrito 
Federal  —  Conta 
financiamento  ru¬ 
ral  (prazo  longo) 
I.A.P.I.  —  Conla  con¬ 
vênio  . 

Loiras  hipotecá  rias 
em  ctrculacDo  ... 
Agências  no  pata  ... 
Corresponden  t  c  a  no 

País  . 

Ordhns  de  pagamen¬ 
to  e  outros  cré¬ 
ditos  . 

Dividendos  a  pagar  . 


399.314.257,98 

93.520.255.39 

63,890.753,10 

37.521.497,00 

119.497.322.90 

04.972.663/6) 

7.412.075.70 


270.01)6.080.00 

88.374.177.60 


22.513.832,19 

2.511.777,70 


51.369.777,90 

358.099.01)9.00 


80.000.800,00 

120.000.090,00 

38.079.000,00 

131.037.455,40 


43.557.712.70 

7.737.944,00 


n  —  Resultados  Pendentes 

Contas  de  resultado  de  semestres  futuros. 

I  —  Contas  de  Competumçán 

Depositantes  de  valores  em  garantia  e 

cm  custódia  . 

Depositantes  dc  Ululas  cm  cobrança; 

do  Pais  . . . 

Outras  contas  . . 


100.000.000.09 

6.965.412.40 

46.055.412.40 

6.990.536.90 


677.635.316.30 


noa.aira.iin,.. 


1.641.235.103,70 


799.782.412,00 


1.113.041.455.20 

a 

20.333.246.89 

131.938.372,79 


160.031.369,50 


A  —  Disponível 


Em  moeda  corrente  . 

Em  depósito  no  Uaoco  do  Brasil  . 

Em  depósito  A  ordem  do  Superintendên¬ 
cia  dn  Moeda  c  do  Credito  . . 

Em  outras  espécies  . 

B  —  Realizável 

Empréstimos  em  con¬ 
ta  corrente: 


1.541.017.515.70 


a  prazo  médio  .. 
a  prazo  curto  ... 


Empréstimos  hipote¬ 
cários  . . . 

TRulos  descontados. . 
Letras  n  receber  de 
conla  própria  ... 


Agências  no  pais  .... 
Corresponden  t  e  s  no 

Pais  . 

Capital  a  realizar  ... 
Outros  créditos  . 


Prometidos  â  venda 
Outros  Imóvel»  .... 


Títulos  e  valores 
nioblliárloi: 

Apólices  c  obrlgaçõe» 
federais  (inclusi¬ 
ve  as  no  valor 
nominal  de  C  r  $ 
22.497.000.00,  depo¬ 
sitadas  no  Banco 
do  Brasil  S.  A.  i 
ordem  da  Supe¬ 
rintendência  d  a 
Moeda  e  do  Cré¬ 
dito  . 

Açócs  c  debéntures  . 

Outros  valores  . 


Hélré  Mlrí^tód^rGerM  *^-^355  “  B,5,°  “  V,ÍU  L,Ue  R,htlr°  “  **** 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  LUCROS  E  FERDAS  E3f  30  DE  JUNIIO  DE  195J 
(INCLUINDO  MATRIZ  E  AGÊNCIAS) 


D1BITO 


CRS  DITO 


335.102,872,60 

504.592,702.59 

659, 693. 4  35. 1(1 

338.427.552.70 

457.222.552,20 

42.507.085,50 

1.697. 852. 625.69 
74.983.193,70 

1.974.616.30 

400,90 

32.907.574,89 


81.286.410,40 

15.332.532,49 


17  .lo.. _ 

1.030.500.00 

2.521.565,00 


C  —  Imobilizada 

Edifício  do  uso  da  Banco 

Móveis  e  utensílios  . 

Material  de  expediente  .. 
Instalação  . 


2.010.397.320,40 


1.267.313.074,70 

3.277.710.395,10 


D  —  Resultados  Pendentes 
Contas  dc  resultado  de  semestres  futuros. 


51. 166. OKI. 10 
37.58U.598.Q0 
14.301.350,10 
9.122.9)2,20 


109.170.833,40 


1.807.720.419,00 


89.618,942,90 


20.946.665,60 


70.146.107,70 

10.449.206,00 

664.108,50 

4.325,600.20 


E  —  Conta»  dc  Compensação 

Valores  cm  garantia  .  1.197.010.714,50 

Valore»  cm  custódia  . . 2.881.091,00 

Títulos  a  receber  de  conta  alheia  .  28.011.264,40 

Outras  contas  .  124.805.355,80 


F  —  NAo  Exigível 

Capital  . . 

Fundo  dc  reserva  legal 

Fundo  de  previsão  . 

Outras  reservas  . . 


G  —  Exigível 

Depósltosi 

A  vista  e  a  curto 
prazo: 

de  poderes  públicos. 

de  autarquias  . 

em  C/C  sem  limite., 
em  C/C  ihnitadas  .. 
cm  C/C  populares  .. 
cm  C/C  sem  Juros  .. 
outros  depósitos  .... 


1.928.283.938,90 


85,983,222,40 

1.008.492.00 

2.124.0(5.486,70 


1.353.888.341.70 

3.478.786.635.40 


A  prazo: 

de  poderes  público»  . 
de  autarquias  . 

de  diversos: 

a  prazo  fixo  .... 
de  aviso  prévio,. 


Outra3  responsa¬ 
bilidades: 

Tttulos  redescontados 
Obrigações  diversas. . 
Pretellura  dD  Distrito 
Federais  —  Conta 
financiamento  ru¬ 
ral  —  (prazo  lon¬ 
go)  . 

I.A.P.I.  —  Conta  con¬ 
vênio  . 

Letras  hipotecárias 
cm  circulação  ... 
Agências  no  pais  ... 
Corresponden  t  e  s  no 

país  . 

Ordens  do  pagamento 
e  outros  créditos 
Dividendos  a  pagar.. 


137.256.876,20 
79.927.296,60 
81.107.248,40 
19.270.260,80 
123."  55.247, 80 
3.760.338.40 
0.401.687,00 


220.000.080,00 

50.155.000,00 


17.746.637.30 

1.752.524.60 


126.124.841,60 

736.035.013.40 


60.000.000.00 

120.000.000.00 

37.104.000.00 

77.376.369.80 

33.731,50 

31 .561.030,10 
7.709,046.10 


H  —  Resultado»  Fendente» 

Contas  de  resultados  de  semestres  futuros,. 

I  —  Contas  da  Compensação 

Depositantes  de  valores  em  garantia  .. 
Depositantes  de  títulos  em  cobranca: 

do  Pais  . . . 

Outra»  contas  . . . . . 


100.000.000.00 

7.503.771,90 

48.573,77190 

8.371.932,00 


164.449.493^0 


455.166.934.20 


289.648.161,00 

742.807.116.10 


1.103.944.041.70 


1.938. 751.15721 


1.10S.B71.721.50 

28.011.264.40 

124.805.355.80 


2. 124. 048. 435.70 


1.352.688.341.75 

3.478.738.828,40 


Alecblades  França  ds  Faria  —  Dlretor-Prsatdente:  Glleno  Amado  —  Diretor:  Fernanda  s»  i/»™ 

Hélio  Rnynsford  —  Contador  Geral  —  Rcg.  34.663  D.N.I.C.  —  3,355  C.R.C.  -  D.  F.  m0*  Barto  Diretor,  Armando  Vldal  Leite  Ribeiro  —  Diretor 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  LUCROS  8  FERDAS  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1953 
(INCLUINDO  MATRIZ  E  AGÊNCIAS) 


DÉBITO 


CRÉDITO 


Despesa»  gcgals  .... 
Gastos  fio  toátertsl 


16.460.376,80 

1.971.708,40 


Imposto»  . . . . . . . 

Despêsa  de  Juros . . . . . . 

Dutras  contos  . . . . . 

ÉroorHxaoõee  do  ativo 

Rerdna  diversas  . . . . . . . 


Fundo  de  reserva  legal  . . . . . . 

Fundo  da  previsão  . . . . . . 

Outras  reservas  . 

Dividendos  aos  acionista»  . . . . 

Par  contagens  a  pagar  dos  Diretores  . . . 

«retificação  a  pagar  aos  funcionários  . . . . . 

Caldo  quo  so  transfero  para  0  2.»  semestre  de  1953  . . 


18.452.088.90 


5.205.430,80 

21.138.412,30 


3.382.321.40 

48.781.259,10 

517.425.00 

3.517.423,00 

1.269.709.90 

7.499.837,50 

296.000,00 

1.380.456,70 

137.334,30 

83.399.467,50 


Saldo  náo  distribuído  do  *.«  semestre  da  1652 

Receito  de  Juros  . . . 

Menos  o»  dc  exercícios  seguintes  .... 


Descontos  . . . 

Menos  01  de  exercidos  «egulntes  , 


42.909.321/30 

658.411,60 


10.360.805.80 

5.528.98090 


42.260.849.70 


10.832.825,30 


Deep  asas  gerais  . . . 

Gastos  de  material  .......... 


17.948.291.00 

2.421.698.40 


Comissões  recebidas  ou  debitadas . . . . 


Renda  de  títulos  e  valores  mobiliários  , 


Rendas  de  capitais  nOo  empregado»  em  operações  aoetols 


Outras  renda» 


Recuperações  de  prejuízos  lançado»  em  Lucro»  A  Perda»  ... 


1.355. 850,00 1 


Imposto»  . . . . . . . 

Despes»  de  Juros  . . . . . . . * 

Outra»  êsabà 

Amortizações  do  Ativo  . . . . . . 

Perda»  diversas: 


892.444,» 


569.817» 


827.933.40 

83.390.467» 


Prejuízo  apurado  neste  semestre  .... 
ReMrço  ao  Fundo  d»  Previsão  para 
atender  a  eventuais  prejuízos  .... 


Fundo  de  reserva  legal  . . . 

Fundo  de  previsão  . . . 

Dividendos  aos  acionista»  . . . 

Percentagens  a  pagar  aos  Diretores  .... 
Gratificações  a  pagar  ao»  funcionário»  .. 
Saldo  que  »e  transfera  para  0  L°  semes¬ 
tre  de  1954  . . . 


2.000.000.00 


518.359,50 

518.359,50 

7.489.070,00 

252.000.00 

1.417.485.00 

151.017,10 


». 369 .968,00 


6.124.932,30 

33.261.059» 

4.682*229.» 

1.799.0®» 


2.061.243.90 

68.259.814,10 


10.367,191.10 

78.620.103,20 


Saldo  nBo  distribuído  do  i.°  semestre  de  1853 


Receita  de  Juros  . . fll0iin 

Menos  os  de  exercidos  seguintes  ....  'l2!34a!93o]í)0 

‘ca-  di^mt^oV  '.v^tntoi  “S:»?'.*»» 

Comissões  recebidas  ou  debitada» . 

Renda»  de  titulo»  e  valore»  mobiliário»  . 

Rendes  do  capital»  não  empregados  em  operações  social»  ... 
Outra»  renda»  . 

Recuperações  da  prejuízos  lançados  em  Lucro»  &  Perda»  ... 


Cri 

13T.S34.M 

48.806.801» 

18. 834.1*1, G 

4.615.31169 

881.44229 

285.445,85 

0.574.081.96 

311.428.99 

18.624.74jS 


*l'r*n5*  í?.  Farto  —  Dlretor-PrcstclenteiGlIono  Amado  —  Dirotor;  Fernanda  do  Lemo»  Basto  —  Dlr»tcr;  Armando  Yldil  Lejlt  Ribeiro  —  Direto  ri  1  AlaáfcMM  Frasea  de  Farto  —  Tv-ercr. _  .  .  -■  — ■ 

RílirWséord  -  fconW  Geral  -  ReC.  B4.683  D.N.I.C.  -"Ti»  C.R.C.  .  D.  F.  '  Õ.R^D^lT  Anuanto  V!4al  Bstte  R.betro  -  DirçL 


1.°  Caderno 


roíílíno  DA  MANTIA  —  Qimrtu-íclra,  2S  de  Abril  do  1D.*Í| 


BANCO  DA  PREFEITURA  DO  DISTRITO ,  .a  nniiiinhre 

FEDERAL  S.  A.  as  REALIZAÇÕES 

I<‘niillnil*cl0  dft  P&Elllft  antrrlnrt  .  Am  t  b....  A 


ICalUlitnacãn  d»  pâglna  anterior)  Sn.  Fernanda  de  Lemos  Bano  * 

,  _ _ _  .  Dr.  Ollfno  Amado,  rrapecUvainenle, 

dl  4,7.8  WIJ.IM.  «o«  quali  dav«  or  68.  i’or  motivo  tln  nfaatamentn,  n 
nillrinnada  •  quantia  da  6  mllliAaa  podido,  do  Dr.  llmmilo  do  Almrldu, 
nu  cruzeiras,  quo  lovamni  oatraor-  foi  rlallo  paro  mamUro  do  Conaalho 
rhnArtatnenla  ao  "fundo  do  Provi-  do  Administração  o  Dr.  José  fietlo 
» lo",  para  «Irndor  a  ovcntualt  pre-  Câmara  filho, 
júlfoa.  ...  67,  Para  membroí  pfollvna  do 

4»,  Assim  «uplomontnda»,  aa  re-  Conietho  Fiscal  no  exercício  de  1053. 
serva»  dn  Bancn  pauaram  a  tolall-  foram  olollo»  ou  Sr».  Mnrcollu  Amu¬ 
rar  n  apreciável  aorno  do  Cr»  .  Uni.  Orlando  Deodatu  Cardoso  e 


E  0$  PLANOS  PARA  EXECUÇÃO  FUTURA 


RELAÇAO  A  POLiTICA  CAFEEIRA  DO  BRASIL 


tiMUMDMO. 

AÇÕES 

II  F!»n  .11  de  Dr/.embro  dc  1RM, 


Antnniu  Knquc  üe  Mnrnri  CciÍa  r,  (tOlUlnUftÇllO  díl  2#  p*ig.) 

LJarn  «eila  auplenlr*.  o*  Sr*.  Gentldo  Ml.  u  linnur.^DCt  i  ile  Cl 9 . 

Murtlni  Ourlvlo,  JoAn  cie  Deus  Cnn-  .  IM.lMJO.OilU.OU,  ji  lim  do  que  íiBe* 
tllciln  e  Monoc]  Gumes  Morelrn,  íltumciamcniu*  ixulcmern  ser  lulciu* 

flfl.  Em  1Q«12-5J.  o  sr.  Geraldo  do». 


(Coníimmrno  itn  2  n  mil*  \  Cnfó  n  rxeeuçAi»  de  um  movimento  solicitarem  prioridade  para  o« 
u  .  m»,  .  .  1  **'  Ue  iniii|io*o(rtiMva.  Segundo  tela-  nnlho»  de  melhoria  da  bedlda 

iSki  níi'*4  «â'Ji.iPaul  Ll' '/««:  i6rlo  iccciitrmviiie  recebido  do  llu-  a?r  o  problema  para  o  qual 
nn i ■nl»  mV  . ÜH a ill  ÜUC4  ií  reiui.  íeiram  ílivrrsa»  n*  medidas  cn-  eesallamoi  de  uma  mais  breve  i 

noiantrnim  pudessem  aer  imtíUi-  loitmdns.  noi  EaixicJos  Unidos.  çAo.  Quanto  «os  estudos  oue  j 


íise  cníó  rantrlhuf.  também,  para 


,  c  que  BC  ruuuruiM.  nu  iituiiim-  jiaitU.l  O  cstiiuifwiuiiiv.iti. 

lecionando  na  Umveisidaclc  de  rclr»is  funcionais,  caritos  e  íunçoes 
Paulo,  para  que  apresentasse  ..j.niliodas  de  ucórclo  com  o  cnn- 
projeto  de  exccuçAo  do  levan-  centí  eslntutáilo  c  obedecida,  em 


DISPONIBILIDADE  EM  31  DE 
MARÇO 


rlor  ncmmilJimin-se  em  estoques  do 
dlílcll  colocação. 

Rccnnltecemoa  que  a  anluçAo  do 


» v 1 1 1  * t •  nui,  irsiKíin-  i.I.  v  lucta*  cie  tôdlo  e  televtsflo  e  clubes  mente  com  os  aeui  lecnicp*  para  u  um  projeto  «e  uh  ceu0  cunumuio  c  i  A  „n  ...  nPl,»,|f.i»v»«  i  ÃpIi  rnmn  fa  hi««* 

d*‘»  cnlro  l..«J  nclonlatjIL  A  medi-  Ç.lo  ao  cargo,  por  motivo  de  ÍÔrça  ^in  T  íl?  TXCCUÇ‘',,i<1  J.V  de  aenhoraa  dunas  de  casa  que  de-  rxccuçAo  dos  mesmos.  Um  doa  e*-  lamento  neaans  bases.  Esperamos  |(1  \ln]íM  mealrn*.  ■  orgnnlMçao  lM0jj  . .  !'S2  lis  Sme tKemr  inlírliam^^ 

,1.»  anual  dc  cutnçõo  foi  de  Crí  3l2.oo  maior.  M  f.  de  l.°  de  novembro  dc  IP52.  .,,,nvnill  saber  a  ra/Ao  clu  alta  doi  tudo*  aue  eit.1u  sendo  assim  exe-  que,  dcnlro  em  breve,  se  possa  cm-  dn,  quadro*  dos  fitnclonáriu»  publi-  |03i  32  .  a  ÍLJIÍ!aÍ.,í  7 

r.,r  unidade,  o  rjuc  bem  demonstra  M.  Ai  reunlflcs  de  ambos  oi  Con-  desiinndn  a  permitir  aos  cnfricuUo-  preços'  cuiadôí  refere-se  A  comcrclalluçío  proxor  ísse  mòloüo  cm  nossas  nre-  “J,J  unlAo.  .  10M53  .  ■.C42.4U  jj1"  ÍJ0!?  ?,Ut 

n  alto  conceito  dai  nossas  açCles  no  selhoi,  doterralnsdm  pelas  dlspost-  prejudicados  nelss  Intempéries  n  Ir  Pacheco  e  Chaves  se  do  café  qun  deverá  descrever  as  dl-  vlioei  de  modo  a  numontnr  o  irnu  como  resultado  dns  estudo»  nro-  Conrlul-se  que.  para  atender  n  »»  Ujessein  ns  pesquisas  básicai  nu- 


mercado  de  tituins. 

45.  A  movimentação  durante  o ' 
rxnrlclo  foi  n  seguinte  —  30  trani-  : 


usaram  dentro  da  maior  normall 
dnclr.  tendo  prestado  preciosa  cola 


rins  por  vendas  renlbadns.  to-  boraçáo  ao  Bancn, 


t.ili/jmdo  I  BM  aç6ei  negociadas.  71).  Pora  o  exercício  de  1094,  »ra.  ,  MJH  adlanlü,  aduziu  o  i 
DEPARTAMENTO  JURÍDICO  Acionistas,  devereis  eleger  novo  ÜQ  z*  D-  c*: 

Conselho  Fiacal  c  seus  suplentes,  aa-  "A  geada  também  no 
40.  Por  drllhcraçSo  da  atual  Dl-  Mm  como  fixar-lhes  a  remunera-  prcocupaçfles  sérias  quanto 
rctorln.  em  29*8-33.  foi  êste  setor.  Ç#®.  do  café.  NAo  bastava 


nrccos.  cutadns  refere-se  A  comcrclalIzaçAo  prexor  éue  múloüo  cm  nnssas  pre-  ()H  tífl  UnlAo. 

selluji,  dutermlnadus  pelas  dlspoM-  Ptejudiçauoa  nelss  intempéries  l  0  jwilD  pflt.j,ftflJ  p  chave*  se  do  café  qun  deverá  descrever  as  dl-  vlsfics  de  modo  a  mimontnr  o  grau  Co|no  rciUimdo  dns  estudo»  nru- 
çde»  legais  o  estututarlas,  se  rca-  C0,’lraU>51  deteve  na  niiálise  dn  ampla  campa-  ferentei  opcraçéei  e  formas  dr»  nr-  de  segurança  dos  mesmos.  A  deter-  ccdldllB  n  atU4sl  diretoria.  j»clo  !w- 

Uiaram  denlro  da  maior  normall-  veJ}cU£l!.JÜÍl  Hl®*  <!?J).ulv,.brÍ,i _  I  nlm  dc  esclarecimento  A  opinlAn  pú-  gòcln  pelo  qual  passa  o  café  até  ser  intnaçflo  do  número  de  çnfcclroí  no  B0|uçftt)  n#  37,  do  corrente  ono. 

bilra  nmlc-nmeilconn,  através  dui.  exportado,  assim  como  determinar  0  pata  terá  também  executado  ft traves  ap:ovou  0  novo  Quadro  dos  funclo* 

Jornais,  das  cmhsona  de  rAtllo,  dns  rusto  dessas  operações  e  criticar  o  método.  n.irtas  do  Instituto  q^e  obedeceu 

rédes  de  televIsAo.  do  conferências,  grnu  de  eficiência  dos  mesmoa.  O  ADAPTAÇAO  DE  ARMAZÉNS  na  5lla  clnboraçrto  ao  aegumtu  cri¬ 
do  reuniões  pública  e  prlvadns,  etc.  custa  de  producAn  do  café»  o  cálculo  DO  1.  B.  C.  térlo: 


a  rirri-m  r»A  r-rsriA  uAnntr  «c  CTíwiwimEniH  <1  uiimiuu  »ju-  riadi  i|ubi 

U  nc  inrrneGrn  í*rí-  E  l,lírn  um  le-niiici' icDiin,  alrovéf  dui.  exportado,  assim  como  determinar  0 

Mau  B.iuiniÍr0^4...i?.  íAFt*4  4  Jornais,  das  cmhsoraa  de  rádio,  dns  rusto  dessa*  operações  c  criticar  o 

/  n  r  .  UI  U  0  Rrc3,,,cn'  rédea  de  televlsftn.  do  conferências,  grau  de  eficiência  dos  mesmoa.  O 

uo  i.  u.  u.»  de  rcunIOet  pública  e  prlvadns,  etc.  justo  de  produçAn  do  café,  o  cálculo 

MA  geada  também  no*  trouxe  Dlsf»e  enláo  que:  "NAo  dcvrrnos  no*  da  renda  liquida  dai  propriedade» 


ides  de  modo  a  mimontnr  o  grau  Como  resultado  dns  estudo»  nro-  Conrlul-te  que.  para  atender  n  so  liressen»  as  pesquisas  básicas  nu- 

segurança  do*  meamos.  A  deter-  -j.j  n  fl|Uni  dtrciorln.  .pela  Re-  umn  cxpuriaçAo  Igual  A  dos  tré*  anos  ccsKarln*  á  cleierimnaçfto  dos  fato- 

naçflo  do  número  de  cafeeiros  110  I0i.lc^o  n  27,  do  corrente  ano.  nl1íljriür?s  para  «  rcstnntc  Uo  ano  res  responsável*  pelo  gústo  Rio. 

I»  será  também  executado  Através  JSSlvott  o  novo  Quadro  dos  fundo-  comercloi,  SUe  foi  de  cércn  do  ....  Pretendemos  iniciar  um  programa 

ser  método.  náno*  do  Instituto  que  obedeceu  p2r«  o  extcr.or  e  dc  ....  fe  melhorla  dês-es  cafés,  pol*  na 

ADAPTAÇAO  DE  ARMAZÉNS  "a  BUA  Clal)OMC5o  uo  «eRUlnto  crt-  2S0.«)0  pnra  cabolnifom  e  çniuumo 

DO  1.  B.  C.  térlo:  ,  noa  portos,  chcgarrmoa  ao  fim  des-  dos,  lanjunlumcnte  com  ai  obsenn- 

••rAmnrrf>ndrndn  ns  dificuldades  1  Formaç»1o  das  carrelrna  ÍUO-  3q  dc  Junho,  com  c*to-  C^cs  de  carater  pcaaual,  furnecem- 

Compreendendo  na  amcuiaaoes  1.  r  >  r h«-  _  . .  .»«  -rA^«v<mnrlainrnLe  nos  elementos  rutlclentcs  pura  uma 


çni  do  café.  NÃo  bastava 


niip  nté  enU lo  funcionava  como  Ser-  71.  Igunlmente.  por  motivo  dr  n*  condições  dc  financiamento.  O  sc»  produtores  da  Amérlcn  Latina,  dutorea  s!to  outros  estudos  qu«  es- 

\  Içi»  elevado  A  cntegnrla  de  Depar-  término  de  mandato  do  atual  Con-  momento  exigia  maior  atcnç.lo  com  aue.  por  icu»  representante*  cre-  tõo  sendo  realizado*  numa  amoiira 

t  iincnto.  Essa  nossa  providência  ••lha  de  AdmlnlslraçAo,  deverei» 1  relagõo  A  evoluçOo  dos  precoa.  S.i-  dendados  nos  ajudaram  n  restabele-  estatística  que  abrange  4B0  pro- 

Mt, ui  atender  á  circunstância  de  que.  Mcgcr,  de  acõrdo  com  os  Eitalu-  ula-ae  quo  a  calamidade  n»o  Unha  ccr  a  verdade  sõbrc  a  história  dn  prlcdadc*  agrícola».  Para  o  dcsen- 


nos  pre-  esquecer,  nrsle  relato,  dn  solldarle-  »grlculai  e  0  sistema  de  comercial»-  .  nrob?ema  do*  cereiil»  com  que  clonals  pelo  Agrupamento  dc  CjM»  quej  rciuztdu»  de  aproximadamente  lcicntc8_ pllirilL  “V1* 

melhorar  dade  manifestada  pelos  demais  pal-  zaç.to  usado  dlrrtamenle  pelo*  pro-  d-fronta  o  d  iI»  e  dizendo  êle  sc*  dn  mesma  profissão  ou  atlvlda-  j  ,  mupftC|,  Ora.  conforme  é  do  intensa  campanha  nesse  sentido. 

iir.vtn  n  KKi.  n  f.ul  11  lnr#>n  ria  Amrrlfi,  I  fitli.i»  rfiilni-M  kBa  AlitrA*  OU»  M.  IlOrOllin  *1  l»**  »  _  _ .  I  „  » Tm  »n(run'fl. 


rtmenlo,  cm  ruzoo  do  que  deve  *1-  tamDem  arrutrar  os  no- 

hiui'-»c  cm  plano  superior  aos  dc-  norJrlOí  a  serem  pagos  aos  flcicnls 
,  las  eleitos. 

ni',  .  ^.í'n'*0|r?u*»S.*  ««nfiíoim í  CONCLE5AO  criué  dns  safrns  anteriores  do  qua-  niiercr  n  situãcÁo  ilo  nosso  c*f6.  MeneSo  ospeclai  queremos  fsier  J|  cameme  «daptódos  7  i 

cuíst-i.LSAO  sc3  dc  Poderfam,  Infellsmeule,  nem  todos  puderam  nos.»  tentativa  de  melhorar  cs  ser-  capacidade  de  4.MO.OI 

’ ôíirJns  ,rA«fm 1  #  oi»  n  ninurla  75.  Anexos  estão  os  balonens  o  p°l11’  Mr  mmUidai  ss  exportaçSos  «cellnr  o  canvltc.  por  motivo  dc  viço,  dc  prevli.lo  de  ssfra  do  Ins-  I  forme  quadro  abaixo. 

^  ríi  demoMt«c5M  dc  "Lueroi  •  Prr!  niase  período  e  atingir  o  forca  maior.  Mas.  recebemos  «  vlsl- 

meiiln  Jurídico  fnl  orpanlindo  em  í"™.on'5"  ”>  4*0„,  do,.  .....  ,im  do  mesmo  com  estoques  pritl-  In  de  quatro  caravanas  nucesilvas. 

ijiiiv  scloie*  —  um  encarregado  do*  .  01  *»°*  do1»  aemeiuea  camcnt0  idêntico*  no»  dos  anos  nn-  Primeiro,  n  doa  representante*  dc  Areai  Capacidade 


itírlo  da  Fsicnda.  providenciando  io  dc  cargos  para  vad.icarrclrar  t„  '  t6xlm0  in0  o,;r.  carac.cHs.cn  tttomm 

nrinninrio  dc  nliiun»  doa  nososB  rlasie  nRi  upodn,  e  a  forma  hexA  Acomnnnimr  cuidadoaamrnte  a  c-utcira  que  ae\o  *cr  consiniraua 
maiins  para  o*  recebimento,  cx-  wnnl  para  a  sua  contextura  aten-  ev^uí3?a  tio  «Ivcl  dos  preço,  cm  »«  }<-•  programar  o  plano  de  eçlto 
?go  e*  armaicunmcnlo^oa  cere-  5endçSej?  «rande  diversidade  d«  ««  \  sduaçjo.  esU.ls.lca  de-  -•  «"»  o  o  dj  «r  rt.  = 


norJrlos  a  serem  pagos  aos  scionls-  PtoduçAo  normal  de  IÍJ)  mllhftcs  dc  personalidade»  de  Inlluincln  nn  opl- 
las  eleitos  secuj,  e,  ainda,  conforme  dados  ofl-  nl.io  pCihltcn  dos  Esiodos  Unidos 

ciais,  cnnUvamns  com  um  remnnes-  pnra  que  vleisem  iiessoalmenle  co- 
rONcí  PSAn  cenlc  dns  safrns  anteriores  de  qun-  nlteeer  n  sltuaçAu  dc  nosso  enfó. 


MELHORIA  DOS  SERVfÇOS  DE 
PREVISÃO  DE  SArRA  E  CURSO 
DE  KSPECIAUZAÇAO 
Menç5o  especial  queremos  fsier  A 


SgWOTmSS  CpS;  padrftes  do  véne.menio,  do,  servi-  ^UnnTarT^utp yS' M  l^.TSffiaífS;  iK^ES 

a<,AailmC*nqueJ°lA  se  acham  pritl-  d' Pm^”  fixaçA^e  vencimentos  P^,  ^.'Ss' desaiustes  de  |f*rlo  de  outras  culturas.  .  do  ca- 

camente  adopudos  7  armniéni  com  dos  cargos  Integrado!  emjarrclra,  podem  se  fazer  sentir,  tanto  "aí ^  !í rrnsMnsMlâs^Rwue^na: 

capacidade  dc  A.tMIO.tW)  sacas,  con-  tomou-se  por  base  os  hnblcs  mim  rclnÇi-10  A  poslç.io  estatística  do  JÇ dn  cm  tci rns  itinsui (las.  Requer  pa- 

forme  quadro  abaixo:  mos  o  mAxImos  do,  cargos  P^blkos  _roju|0  como  cm  relação  oos  de-  ™  *?.s“  UI"  ’Lal°  cu|dndu»o  c  dis- 

rorme  quaaro  aoaixo.  federal»  que  compíoro  as  carretraa  Ki  cnivc  a,  cotações  dc  Nova  pcndloso  que  nem  sempre  os  agrlcut- 

IdAnttcai  POS  Qundrus  dos  functonâ-  Y*'gse  8anl0,.  ou  enlrc  n«  colncdcs  *®r*»  estio  em  condições  de  faicr.  É 


puicessos  Internos  c  outro  dns  feitos 


comente  Idênticos  nas  dos  imos  nn-  Primeiro,  a  dos  representantes  dc 
tcrlores.  Pnra  o»  seguintes,  porém,  fornais  c  emprésas  de  rAdlo  e  tclc- 


.  p- tenores.  i'.irn  os  seguintes,  porem,  jornais  c  empresas  de  rnaio  e  teto- 

f.ircnses,  nm  los  porím  sob  a  super-  •“tll"^»pl ‘•J*-  a  situação  serln  diverso,  Isto.  t.  de  visão  que  correu  os  zonas  dc  Pre 

vb..,n  e  eontrõle  do  Chefe  do  De-  ?iar-ím  „:n  „  PnrJ  t'l"’  ,?ll.er  íf'  grande  escassez.  sldenlr  Prudente  c  norlc  do  PornnA,  Annnrfn, 

parlamento,  detalhe  Aste  que  res-  ",0*  ,,uc  íorem  ^u|8ados  I  Como  reflexo  dcisa  situação  esta-  onde  teve  pojsthllldnde  dc  ver  e  fll- 

stlt  .mn’,  porque  evidencia  a  uni-  1  c  *  orios.  tlstica,  Inlclou-se  certa  reação  nos  mar  os  cafeeiros  atingidos  pela  gea-  Ipiranga 


Capacidade 

de  expurgo 


Capacidade 


Mll.lton”,  porque  evidencia  a  unl- 
ilsi'n  de  orientação. 

UI.  A  divisão  dc  atribuições  des¬ 


necessários. 


ntn  a.  r.n>i—  mr,  preços  do  produto.  Em  Nova  York  dn  c  sentir  dlretamemc  os  efeitos  chavanies  . 

u. .......  »  . .  — .  ,9^9*  Janeiro  (DF).  ,  de  março  a  cotação  que  ero.  em  médio,  dc  dessa  calamidade  sõbte  a  economia  Promissão 

centralizando  oa  serviços,  favore-  “*  A|ceb|silr«  frati-  M.7Í  ccnls.  por  libra  pnrn  o  café  cnfeelra.  Marllla 

eeu  rnbrotudo  a  parle  Judiciaria,  f*  J"™.  Djretor  Prcs.dentc,  —  Santos  tipo  4,  na  semana  anterior  Apbs  a  volta  désse  elemento,  che-  Araraquara 

pip-lbllitando  ação  mais  rApIda  c  fy.,  11 rv  ,  ,  r0'.  A  geada,  passara  para  SB, 75  no  se-  gnritm  quatro  representantes  dn  Fe-  ittrnptna 


■»  i.nianil  Vl«(«l  fala  n  t  V.  ■  avnuniu  uinvtiwi  ••  uua.v  v„.iiivhiv,  r4»|  .IW  Udl  *  ... 

pní» l bl lltando  açáo  mnli  rápida  c  ^rrainao  V1«a»  MBiie  «ujairo.  Dl-  á  gendn.  pasaara  pAra  8B.75  nn  *o-  gnnm»  qtinlra  rcpmentanlPs  dn  Ff-  wrnpinn  . 

oportuna,  e  <1nl  termos  conseguido  rc ,  r  .**!,'  mona  posterior  e  chegara  n  atingir  deração  dns  Clubes  de  Scnhorna,  ns  ca*a  Branca  ... 

solucionar  vArlos  cosos  o  favor  do  —  °“*n»  A.m*o°.  Diretor  dn  52,00  nlgumnc  acmanaa  apá!.  Esnn  qual»  correram  tAda  a  região  norte 

Bniico.  acelerando  também  o  anda-  «-arteira  Hlpotecana.  —  Fernando  slluaç5o  modlflcara-ae.  porím  rotn  do  PnranA  afetaria  pela  geado,  e  ac  TOTAIS: 

mento  dos  processos  pendentes.  ,  f  Le'n0’  pSíto.  Direlor  da  Car-  a  rcsoluçAo  n.o  G6,  da  SUMOC,  dc  B  certificaram,  em  visito  aos  armozénr. 

teira  de  Crédlla  Geral,  dc  ngAsto,  que  pcrmltta  a  vendo  dc  de  Londrina  o  Santos,  de  quo  sãn 

FUNCIONALISMO  parte  das  cambiais  no  mercado  11-  poqucmvs  os  estoques  de  café.  Vi-  Estamos  em  fnl 

-  vre.  Ocorreu,  então,  um  pequeno  ram  o  esférço  que  está  sendo  feito  ndantar 


m2 

(sacas  diárias) 

(anca*) 

ÕS.3ÔQ 

9.900 

2.170.000 

fi.GllO 

4.608 

\  200.000 

7. OHO 

4.500 

260.01MI 

5.000 

4.500 

200.000 

18.000 

4.500 

730.000 

18.000 

4.500 

730.000 

D.  M0 

4.500 

300.  M0 

131.800 

38.000 

4.690.000 

Vnrü  .  sinTos  ou  cnúe  ui  colnçAcs  torea  est.lo  em  cundlçOes  dc  fazer .  E 
rios  da  União  Io,  "nrfnclnnls"^^,  ou  iitn-  por  Isso  que  8  lavoura  do  ctíé  tem  U- 

Obscrvado,  és, es  IlmllM,  const-  o°Yt“  òs  cnfésPde  Hpos  ó  bebidas  do  ate  agora  o  carAter  migrntàrlo,  mo- 
derou-se  como  excedente»  os  fun-  QUânt|0  6Ssca  desAglo  ylmentondo-se  sempre  cm  busca  de 

Í=ÍS«  2ISSS 'S0'  VCnCl'  entro**  portos^  ou  ®ntre  tlpoa  tor-  '«r»,  novas, 


mento*  o*  ultrapnssAsspm. 

Na  formoçao  dn*  carrflraa  fo- 


itãrn  gcr  excessivos,  passam  a  ser  .  Os  auxílios  que  Iremos  prestar  dlre- 
Un  prejudiciais  4  ctfnnomla  dn,  pro-  Umente  A  lnvour.  cafrelra  aão 
dnsaluitos  dc  nre-  diversos.  Pretendemoa  manter  a  poli- 


■nn  atividade  ou  profissão.  medldas  de  fiscalização  ou  financia-  «o  Amwuuura  aos  r-smaos  e  ao 

Existlnin  anteriormente  33  cacrel-  menma,  oc  ^  níL.c654rIas  Mfntatiirfo  dn  Agricultura.  No  pro- 


pols.  objeto  de  nossa 


financia-  dc  Agricultura  dos  Estados  e  do 


_  _ _  rã!  no  Quadro  do  instituto.  «iV»  „.,,is.in5  xrnio  orçamemo  seruo  reservaune 

M.000  4.BM.0M  Foram  estnituradas  nn,  ctmri  -  |,J”exl  êncin  dc  um  merendo  clnn-  jsarcelas  mnLs  ou  menos  Idênticas  Aa 

çfics  mencionadas.  2.7  carreiras  fun-  n ,  cxisitui-wi  .  c  d0  eom  do  ano  anterior  para  renovaçAo  doa 

clonals,  que  constituem  com  os  d“!td“  .  de  nrocos  tro™  “acõrdos"  com  ésses  Estados.  Toda- 

«uss  finalidades  e  Integrado  por  cargos  p^inHrô  ^o  "e  condfçAes  que  èstfmulam  n  frnu.  yla.  alguma, |  modificações  serão  ln- 

servldorca  da  antiga  autarquia  eom  quadro  do  In«tltuto  Brasileiro  do  xe  eniaiç ira _q  vcnda  dc  cn[e.  trodiizldas,  dc  modo  a  fazer  com  quo 

os  mesmos  venefmentoa  e  vanta-  Café .  Os  que  conseguem  fazer  dccla-  »*  verbas  fiquem  mata  presaB  »  rea- 

gvns  de  oito  anoa  atrAs.  trouxe  um  2.«)  Nomenclatura  d“.  “JTp»  IsO-  os  que  co  a  or  |n£criorea  llznçan  de  determinados  serviços, 

verdadeiro  desequilíbrio  funcional  lados  que  não  foram  Integrados  em  ”;0(to3  „crcados  ou  dcpachar  :a-  Asstm  por  exemplo  com  o  Ml- 

i.o,  serviços  do  Instituto.  carreira.  o  ré.  d»  melhores  tipo.  do  que  os  nlstério  cln  Agricultura  Ja  se  echam 


xlmo  orçamento  serüo  reservadas 


Estamos  em  fase  de  entcndtmen- 


-  vre.  Ocorreu,  então,  um  pequeno  ram  o  esférço  que  está  sendo  feito  („  pa!-0  „daptar  mais  dois  arron- 

SS  Em  31-12-51  dbounha  o  Ban-  _ _ ...  aumento  de  preço  cm  cruzeiros:  o  no  norte  do  FarnnA.  nn  derrubada  ,itundos  em  Calanduva  o  Ri- 

ro  ite  331  funcionário,,  sendo  329  PARECER  DO  CONSF3..HO  FISCAL  café  estilo  Santos  4.  cotndo  n  231.80  de  matas  virgens  e  plantio  de  novas  i,cjrs0  Prelo  que  smpllarAo  s  capa- 

n  »  .  mm  .  .  _  a  —  A . .  >  Dftt*  1Í1  Aiiline  rs  o  ismana  anlaetn-  Imra.ipne  TamUám  nm  P  —  n»  4  í  _  ...  1  *  .  .a 


bundos  nn  Sede  c  Sã  nas  Agências. 
Durante  o  exercido  de  1053.  porém, 
o  crescimento  dn  Banco,  com  a  cnn- 
setiiimte  ampliação  dos  serviços, 
drtirntinnu  o  aumento  do  pessoal. 
Asilrn  ô  que  foram  admitidos  35 
novos  sorvidnrcs  e  readmitido  1. 


Aenhorea  Aelonlstai: 


por  10  quilos  nn  icrnnna  anterior,  lavouras.  Também  em  Campinas,  tt-  c|dB(j„  ntmnz.enagcm  em  círca 
passou  n  2,74,20  na  icmano  em  ques-  veram  oportunidade  da  ver  os  Ira-  d(!  gjq  qçq  sacaa. 


...  cervit  nre,  e  readmitido  1  Mcia.iinuamvme  os  livros  e  vjs  ociiv- 

Pm  outro  Indo  deixaram  "dc  fazer  rnnl*  documentos  apresentados  no  ,,cl°3  da  Instrução  n.*  «6  estavam 
ii-iSTa  do  auadro  15  funclonArlns  B,lnnéo  encerrado  em  trinta  e  um  ,eodo.  pob,  parclalmentc  obiorvldos 
fctuln  ?3  por  demissão  .TO  '^.íLd0  lí a°Brm»:.':Sl'uT“8.T*'‘? 


ti  nòrdemlssÀo  èsoòrfnle-  de  dezembro  de  1963,  tendo  stdo  Pelo  mercado  "consumidor  do  ex-  de  vegetação  c  produção,  Con,c- 
ÍST7SS  a  respeedíva  °  ^  ^ 

■IM Sfup cloniHM*0  cornpunha-se  dc  Ç ^Te rín I n s ndò  «te "ps r ecer.^o SCõn-  A  DEFESA  DOS  PREÇOS  DO  CAFE'  madasTprortdêntíw  qTe  se  talam 

um  tunricnanoj.  se|h0  Flscnl  rocomcndn  aoi  Senho-  necessárias.  Procuramo*  fttender  ás 

50.  A  Jmporiância  relnlKa  a  Acionist.is  n  anrovic*5n  dos  ba-  '^°  24  setembro,  dlrlglmo-  ,*iutorÍdarte*  íedernis  com  a»  Iníor- 

Dcsjicans  de  Pessoal  ,  oriunda  de  j  contas  relativos  ao  exerci-  nos  ao  Banco  do  brasil  reforçando  mações  técnicas  que  se  faziam  nc- 

«RAMOS,  gratificações,  honorários.  e  iro  de  I«á  ns  reivindicações  dos  cofcieullorcs  ce.wâri.ts  a  fim  de  que  n»  mesmas  se 

indenlzaçRes.  horas  extrnordlnArlas.  ™  e™"0,P|c®  e  «nnncelro  dc  1853.  n  „m  dc  6t,rcm  eicv,ndns  as  b„„  do  mallIfe5la,scm  oílctalmente  n  respel- 

ele .  clevou-se  n  Crí  33.259.7OU0  V°J  "**?*"“ |2^SSiíd .?SrÚ.  fianelamento  do  café,  pnra  que  to.  Merecem  destaque  as  declira- 

em  1953,  que  comparada  com  a  do  d®‘;  ‘«vrada,  nos  U-  aumentóís«  a  resistência  do  merca-  ções  dos  srs.  Ministros  ds  Fazenda, 

exercício  anterior,  de  CrS, . . .  5  pr  p  os.  da  interno  c,  consequentemente,  dr.  Osvvnldo  Aranha,  c  do  Exterior. 


indo  de  São  Paulo  com  a  cultura  ‘“.V  de  elmarãs  ^de  expurgo  .VéTn  -  .mníimen.o  dv.  .  ív  dadS  da  ins-  P«der»m  ser  fntegrndos  em  carret-  ero  ««v»nao  tw-  «o  aõn-  a  tss<!  Ministério  ampliar  os  tra- 
cafcclro  e  constatar,  em  fazendas  S°. derTos  an g^sÚÍStes  proble-  SSSíi  S5L  oito  SiutUm  anterlM-  ras.  foram  Oxodos  em  número  ccr-  J»™  ®  eMtaa  modlfíis  balhos  experimentais  dc  cafê.  Insta- 

nnrttculare,  daquele  município  nau-  l,,“  5e  aímatenameíitS  d"  Síreals.  m.mf  ro.  érclos  ds  econom  a  c.í-  t°.  eom  dcnomlnaçllo  própria  e  pa-  d? p|.0Jld'0,Vn  d,«v to  de  Tsm  lando  54  novas  experiências  nasdí- 

^e?ra?^CJm™,0AtfmoC1fe  3ff  Impírariemd"  nsodos^me,-  *  aqu=Ôln,mÚmsuc?<lem  dronlzação  de  vencimentos  adequa-  çfic,  «W  dde  ^oder  Jeran.es  regiões  tios  pal,  nlém  da 

r  Ocíe  cãoClhe  5nmdue6  ôm0  conrí-  "■»«  ««a  o  cafê.  Ao  contrário.  ê»«  ^  outro,  a,  caraetert.tlcs,  do,  nn-  d<nói  Pjvntindrnmento  ou  integração  i  reprimir  melhor  êesçs  abusos.  A II ãs  j*  eampoa  de  demonstração  de  cul- 


?*,  Enquadramento  ou  In.egraç.o  fcpr.mir 'melhor  ta.  abU.os  AU^  ^ campo,  do  demonstração  de  euU 
o  pessoal  nas  classes  e  cargo.  Iso-  no  que  ^f^^éfalíinumn  vez  A  aquisição  de  adubos.  Inseticida»  a 

ldns-  ..  ,  .  , .  nVovA  t.  direrenen  entre  os  moterial  para  a  lavoura.  Inclusivo 

No  aproveitamento  dos  «ervidores  que  não  prevê  a  diferença  min  os  )rrigac3o,  R5sim  como  6U0  dts. 

D  I.B.C.  no  novo  Quadro  fot  ob-  çnfc5  estn  amcnle  molea.  mmes  c  ,rlbulçao« aRrlcuUtir(!I,  ecr4 
■rvado  com  absoluto  rigor  o  cri-  duros,  facilitando  dçclnraç  a  oe  tcnilflcada  „n<tâ  ístc  an0  A  recep- 
trlo  do  tempo  de  serviço,  na  con-  venda  a  preços  inferiores  aos  aa  (lvi[jade  cncnn(rada  por  par,e  düi 
Trmldndc  da  let  e  a  sua  situação  °Paração.  constante  dos  pre.  agricultores  nos  leva  a  Jncremeq- 

dfonría.  em  cos  surgiu  oulra  possibilidade  de  ser  Jar  essa  forma  do  prestação  de  ser- 


iate  ás  pragas,  es- 
com  o  Ministério 


22.523, 133.90.  norerenta  um  serás-  _  .  .  evitar  a  queda  Indevida  de  preços,  dr.  Vicente  Ráo.  assim  como  a  do  do 

cimo  de  Crj  10.538.550,35.  corres-  i «5°  de, „ „  v  ísL’,« , ,i „  x,.T.Í „  Em  0,lc,a  d0  L«  de  outubro,  o  Ban-  Embaixador  João  Carlos  Munli,  que  dc 
pnndcntc  a  47,01%.  A  razão  prl-  *?°7n  . V"*1"®. co  do  Brasil  eomunleavo  ter  aten-  tiveram  grande  rcpcicussáo  no  cx-  1 

mnrdlol  deasa  acentuada  maloraçAo  ■’eoda,,<’  Cirdoso-  dido  parciatmenle  n  nosso  pedido,  terior.  b'1 

«’A  no  cumorimcnto  quo.  por  tm-  tvoque  dc  Moraes  Cosia.  oleoando  dc  CrS  800,00  poru  CrS  ....  Como  resultado  dêsse  esfõrço  dc  Ç®i 

perallvo  losal.  o  Banco  deu  aos  sds _ _  900.00  por  saca  dc  café  us  bases  do  esclarecimento,  verificou-se  rápida  trí 

acordos  salarial»,  firmado»  entre  o  '  financiamento.  mudança  na  opinião  americana,  pois  tcl 

Sindicato  dns  Bancns  do  Rin  de  Ja-  nnnrrntimii  nannp  nnuva  °.s  resullodos  dessa  medida  não  hoje  geralmente  aceit»  a  idéia  de  Joi 

neiro  c  o  Slndlrnlo  do»  Emoregn-  LÜNr hnENülA  òOBRE  CONTA-  P“deram  se  fazer  sentir,  pois  logo  que  a  alta  do  preço  so  deve  sobre-  c 

dn»  cm  Estabelecimentos  Bancário»  s-nunuin  Vivuim  uvnin  n0  d(n  9  dc  oulubro  {ol  publicada  tudo  á  falia  do  produto.  E  é  de  se  po 

do  Rio  de  Janeiro.  MINBPÃn  nAS  ÍRIIAS  nnM  !  >  70,  da  SUMOC,  que  |  nolar  que  e«n  Tnudnnçii  ie  operou  |  tai 


n  uou  seu,  pa«u,  aproveitamento  dos  aérvJdorc*  pres-  -Sormallzou-se  dessa  forma,  em  Co»  aurglu  outra  poMlbilidafle  ae  ser  . .  w  ^ 

ÊmMÊ  MtMM 

biUmtCo  Depariomenm^é  dÍIuiÍS'-  apenae  no^drão^dc  íenci-  CDcnu'^r%  ral«nr  qSe  l«o  fal  W-  ferior  e."com  isso,  desviar  parle  das  "  » 65o 

câih  dlstrlbum  aos  iwnot.  do  Dls-  menlo,  auferido,  pelo  ex-servldor.  t0i  Obedeccr.do-»e  ^  rlgorossmenle  cambiais  para  o  mercado  n^..°i!idi.  Paulo  e  Paraná,  bem  como  a  eria- 


dc  recursos  humano,  e  materiais. 

Nestes  primeiro,  mese,  de  tra¬ 
balho.  o  Departamento  de  Divulga- 


CONFERÊNCIA  SÓBRE  CONTA¬ 
MINAÇÃO  DAS  AGUAS  COM 
RESÍDUOS  DE  PETRÓLEO 
EÓLEO 


a  rcsoiuçtfo  n.w  <iF.  aa  ôumul,  que  notar  que  e«n  muaançn  se  opernu  tamenio  acise  neuaann,  cu/o  ir-  ao  «vrvivv,  crniÂnift  tttm avpftr A  mndiftrfteflr»  ao  rccrulamcnto  quo  ae  v»  c  oevera  pamcipar  anvurncnu 

modificava  o  resolução  anterior,  de  forma  quase  Ião  rnptda  como  se  vimtamento  numérico  foi  feito,  tem  tá  o  atual  nfvel  do  vencimentos  do  sn^UAÇAO  FUlAhCCTR  modRlc  ç5  o  gu  nos  trabalhos  dn,  mesmas.  Estamos 

Instituindo  o  pagsmento  de  um  Iniciou,  devido  A  ação  eflcnz  de  cx-  sido  excelente,  revelando  a  manei-  funcionalismo  federal,  no  passo  que  al  Saldo  do  instituto  ur  s  íazem  necessar  aa.  também,  pleiteando  os  recursos  eam 

ágio  dc  Cr$  5,00  por  dólar  para  o  clareclmcnto  que  desenvolvemos  nn  ra  certa  de  sua  elaboração  e  a  rc-  os  corgos  isolados  que  correspon-  do  tafe.  ornrarrnvAt:  no  OAF*  NO  blnls  necessários  A  aquisição  de  2  hc 

café  exportado.  Esta  resolução  que,  ocasião  anroprinda."  çeptivldade  favorável  Aa  inslclatl-  diam  a  cargo»  existente»  no  D  ItaufJto  „SErm™TODE  SUA  bcopteros,  que  deverão  operar*  no 


noi  trabalhos  das  mesmas.  Estamos, 
também,  pleiteando  os  recursos  cam- 


1  A  última  Assembléia  Geral  _  „  caI®  exportado.  Esta  resoluçuo  que.  ocasião  apropriada."  çeptlvldado  favorável  as  InslCiatl-  diam  a  cargos  cxisicnws  no  io.is.v-. 

Ordinária  renllrodn  em  10  de  abril  F  Al  Ff)  ,cm  clüvida,  vinho  atender  aos  In-  ASSISTÊNCIA  FINANCEIRA  va,  do  Instituto.  mantiveram  o  padrão  d®  veneimen- 

^  ÍD53  ^u?or'zara  «  aluai  Direto!  C  ULCU  da  cafcicullura  quanto  ao!  A  LAVOURA  Importa  acentuar  que  tal  campa-  lo  do  tempo  daquela  autarquia.  I 

nn  a  promover  umn  reestruturação  *  iA  n0,s" ^^preocupação  ( em  stçndcr  nh  se  vem  faZendD  prâticamcnte 

tír^Atsssstíss-J  àssr. ; sf^ssríis.  EFr s.'p.>a7rfrnS.y,rj  ..... •»»« 

SÍ7ff««S»ua  Í"C"  "TTSY  7"r'  6f“  Banco  do  ^^.'«“gídntTstér.  SETStaí  Tlíf ' dí  «fé  S3.B5gSSÍt135  BTÍJw  &  d°Brl,n.  prazo-fixo.  Juros 

A^R^hÃ^r^l^líbírlòrdí^íiI”'41  contamlnaçáo  áas  águns  por  mtxn:  "A  propósito  da  nova  política  nfio  nos  Impediu  de  cuidar  de  ou-  de  5%  . . . 

A»^blélfl  p^Mirdlnárlo.  re4(dU0J|  a*  petróleo  e  óleos.  Assis-  económlco-fln.meelra  orientada  pelo  irns  problemas  pertinentes  A  ccono-  52íl£m  *ifS5»  ^íSaff  »  ora-  Importância  depositadas  nos  Bancos 

AMaaraaatt  sa  “7ts^,Mr.s  s.  ws&asst&tssí  Hw£víí  Sj«:  s."  arffli  vsr  a 

;pv;.r  ss.  £sss”  el*.  -  aas ffrsAsrsuvsí  .-.vjaassíjís!:  Si£Ff -Hreií  ca 

«£  e“°dí^ySSACtJdS;  mEr.tre  o,  t.Uno-amertc.n.  figura-  ^ S  ^tLT-  K  bS  W™ ^  face  d.  g»  d« 

os  aspectos,  Inclusive  o  legsl.  vam  delegados  do  Brasil,  Chile,  dos  tomados  pela  SUMOC.  ”  Quanlo  A  assistência  finoncclrn  A  !TS!SÍ  dc  informaím»  de  jrj  .  . . 

55.  Concluída  esla  parte  que.  Ine-  México.  Nlcaragua,  Pamm.l  e  Ve-  "Tq!  Jato  poderá  scr  ntrlbufío  á  lavoura,  deventoj  considerar  em  ol  ôno  é  Banco  do  Eilndo  do  Espirito  Santo. 

gnvclmcntc.  deveria  constituir  o  nczucla,  assim  como  observadores  íQl,n,  dc  resistência  dos  pendedo-  primeiro  lugar  n  Inovação  que  tn-  a  ..  ...  Juro,  dc  3T-  . . .  ■■ 

preâmbulo  dc  qualquer  planeja-  procedentes  da  Co.t»  Rica,  Cu  na  reüi  _  „„  troduzlmos  na  gerência  do,  bens  do  tníd"rádloctelcvlsáo  êm  outú-  Bonc.°  IÍlpoiTfàrio  r-e  .í*1,.™ 

menlo  para  a  rceslruturaçSo  do  iir,,ffu»i  AJÍpure-se-no».  portanto,  ncces-  instituto  Brasileiro  do  Café,  ao  apro-  ,®.„  T,,  vjSg*  Estado  de  Minas  Gerais,  Juros  dc 

quadro,  vimos  que  a  data  prefixada  .Abre  "l<',^rnr  n  r09<Jf!da;le  de  re-  vnrmos  cm  reunião  da  Diretoria  de  Paulo  e  3"ê«a . . .  y 

para  a  convocação  da  Assembléia  Em  seu  último  relatório  sõbre  sUtênclo  desse»  romerciontes.  bem  12  dc  novembro  de  1933  que  porte  nara  tna  em^,o?ãs  Mcàbzí:  Bnnco  de  Crédtt“  ncaI  de  Mlnas 

Extraordinária  lá  tinha  se  escoa-  as  medidas  convenientes  para  evt-  como  e  dos  produtores,  molmo  por  d!!  seus  recursos  serlnm  colocados  2L"d!,_ Gerais,  Juros  dc  3%  a  a.  .......... 


O  saldo  em  Bancos  do  InstllutO  FUTURO  E  INCREMENTO  DE  SUA 
Brasileiro  do  Café.  cm  31-12-053,  se  PROPAGANDA 


rin».  Isio  foi  feito  mediante  eulda- 
clnsn  estudo  em  cada  casn.  »ob  todos 
os  aspectos.  Inclusive  o  legsl. 

53.  Concluída  esln  parte  que.  Ine¬ 
gavelmente.  deveria  constituir  o 


ir.  »  convocação  da  Aksembléla  «u  ul"m0  r',"'ono  ,0UI 

Extraordinária  Já  tinha  se  escoa-  as  medidas  convenientes  para  ev 
do  Mas,  nem  por  Isto  descurnmol  t«r  a  contamlnsç&o.  a  comlssí 
o  psliido  dn  matéria  —  um  novo  re-  británlca  destacou  que  não  se  p( 
gubmento  dns  quadros  étJMtA  dj,m  prolC((er  devidamente  aa  co: 

SriTASr8”'"-  tnV  d‘  Grl-Bretanha  e^de  outr 


Bnnco  dc  Crédito  Real  de  Mlnas 
Gerais.  Juros  dc  3 T,  a  a . . . 


495.453.510.93 

200.C100.OCO.00 


190. 009. «59.00 
30.050.500.90 
10.000.090,00 

6.500. 090, 00 
10.000.900,90 
20.900.000.00 


178.500  030.00 
782. 003.  «15.90 


respcctlu 


Os  contratos  assinados  com  o»  Es- 


r  nplses.  sem  a  cooperação  de  tó-  A  evolução  dos  preços  no  mçrca-  iado5  produtores  atingiram  a  CrS* 

giiliimcntoa,  os  funcionários  do  Bsn-  d*s  ®i  nsçflcs  mnrIt,nrj3S.  O  fsto  |  nni(Ai  aiviimamfA»  •nn, an,  rio  1  ^  500.000.00,  Assim  distribuídos ■ 


gulnmento»,  os  funcionários  do  B»n*  .  j*  «  n,\m*rn  ac  nossos  argumentos.  Nn  semnnn  de  '  disse  o  6r.  JoSo  Pacheco  ê  Cbn- 

co  teráo  estímulo  para  vencer  na  de  que  seja  elevado  o  num*  o  2  n  8  de  outubro.  nnlcrJor  A  citada  Banco  do  Estado  de  **  ves  que  o  I.B.C.  obteve  sem  qunií- 
csrrcirsi  que  abraçaram.  Ao  con-  palse»  que  participam  nn  conre-  p0rii*r|n,  ns  cotações  em  Nova  York  síio  Paulo  ....  100  000  000  00  t*1,er  ftnus  Para  3  autarquia  a  Irra- 

tr.irlo  do  que  se  fêz  até  agora  no  rêncla,  revela  que  es  nações  mari-  foram  de  60.50  centavos  por  libra  BAnco  do  Estado  do*  '  di.içSo  doB  seguintes  programas: 

honco  da  Prefeitura  do  Distrito  Fe-  tlmaa  esláo  disposta*  a  tratar  dos  parn  o  enfé  Santos  tipo  4  e  na  sema-  PnranA  .  60  000  000  00  ‘'D<*  Fazenda  em  Fazenda'7,  lrra- 

derfll  S.  A.,  em  que»  para  as  pro-  melM  t  proceasos  para  estabelecer  nn  seguinte  caíam  p.*ira  58.25.  Aliás.  Bnnco  de  Crédito  Real  '  diado  por  110  emissoras  de  vários 

moções,  prevalece  apenas  a  antl-  .  ,  P000l,rft<.s0  devemos  acentuar  que,  devido  ans  M.  Gerais  .  10  000  000  00  Estados;  "Momento  cafeeiro",  pro- 

guJclade.  aliás  em  desacordo  com  a  1090  rumores  sôbre  a  desvalorização  Banco  Mineiro  da  Pro-  '  Pramn  de  Cinco  minutos  irradiado 

TceislaçAo  trabalhista.  0  novo  regu-  Po[  ülsposiçflo  njfaaa  tm  vn  »  rambial.  ns  cotações  JA  haviam  caldo  eluçAo  . .  40.000.000  00  dlárlnmente  pela  Tupi  do  Rio:  "No- 

lamonto  dc  promoções  em  projeto.  mnntem-»e  1  proibição  ae  íançar  nil  BCmnna  anterior,  pois  durante  a  B.inco  Hipotecário  e  *  liclárlo  especial'*.  Irradiado  dJária- 

coifit.n  também  de  promocõea  por  resíduos  de  petróleo  e  óleos  em  última  semana  de  setembro  se  tl-  Agrícola  do  F.slado  mente  por  lódas  as  emissoras  do 

merecimento,  como  prêmio  áque-  águas  de  Jurisdição  do  Reino  Uni-  nhnm  mantido  a  61.75.  No  mesmo  de  Minas  Gerais  ....  6.500.000,00  Distrito  Federal  e  Televliilo;  "Rc* 

Icá  que.  pelo  valor  próprio,  mais  jj0  por  outro  lado,  os  armadores  nerlodo.  0  eafé  colombiano  sofreu  Banco  de  Crédllo  Agrl-  ’  senha  Cafeeira'*.  Irradiado  aos  do¬ 
se  distinguirem.  hritAnlcos  a*slm  como  os  de  al-  «utuaçoes  menores  e  logo  nn  eema-  cola  dn  Estado  de  Es-  mingos  pela  Tatnolo»  além  de  ou- 

1»  O  sentido  social  de  aislstên-  ......  Iv,.'  .A™  {n«(rnrAM  na.  subsequente  reagiu  firmemente  plrito  Santo  .  20.000.000.(10  tios  programas  com  o  mesmo  títu- 


Aludindo  no  plano  de  aç3o  para  (>sse  problema  na  ampliação  dos 

05  serviço»  de  rádio  e  televisão,  continuando  a  política  de  auxílio  cumprindo  os  contratos  celebrados  mercados,  quer  incrementando  0 

disse  o  sr.  João  Pacheco  e  Chn-  efetivo  à  lavoura  cafeeira  e  .ws  go-  com  Bancos  Estaduais  movimentou  consumo  «p^j.  capita”  no*  palse* 

ves  que  o  I.B.C.  obteve  sem  quais-  Vemos  dos  Estados  para  o  combate  seus  depósitos  bancários  dc  modo  Já  0  consomeni,  quer  Introdu- 
qiier  Anus  para  a  autarquia  a  Irra-  broca,  experimentaçfto  e  fomen-  que  em  31-3-54.  n  aíluaÇAO  se  apro-  om  j^giões  que  ainda  nSo 

di.içfio  doB  seguintes  programas:  «0  0  I.B.C».  no  decorrer  dêste  ftno  sentava  da  seguinte  forma:  adquiriram  ésse  hábito.1* 


—  usBssaar  TArs*»,  ^ 

Sr^f^ção^Wa  quando 

096.403.616.90  |  fsl"  é  considerada  que  se  processase  n  aquIsIçSa  do 

|  longo,  cie  tempo.  Dlapondo  o  nowo  jno  ap0  QUno0  da  sementes  de  Bour- 
pafs  de  ten-as  vhgens  Próprtas  p,  b<)n  Verm(,lh0i  Bourhon  Amarelo, 
ra  a  cullunt,  cccna  ura  Caturra  Vermelho.  Caturra  Amarelo 

excessivo  de  plantações  tempra  que  #  Mundo  Novo.  A  metade  d«sse  to- 
0»  preço?  entram  em  fsae  do  Mccn-  UJ  Mrá  dls!r)bu|di  nos  demaJ»  Es. 
ção,  o  que  foz  com  que  oi  período»  tldoJ  peIo  pr4prl0  inrtltuto,  aoa 
de  eicneccz  não  perdurem  e  qu*  «*•  agricultores  que  desejam  plantar 
J.im  logo  substllutdoa  por  outro»  oe  noVBS  ]av0uraa.  ou  replantar  parto 
superprodução.  dBS  velhas.  As  variedades  celeclo- 

A  vista  de  tata  perspectivas,  ao-  nndn,  em  são  Paulo  são  multo  su¬ 
mos  obrigados  a  considerar,  desae  perlorfa  j,  qu#  .slão  sendo  plan« 
Já.  os  rr.clo»  de  enfrentar  oa  perlo-  tadaf_  do  um  modo  geral,  nas  dl* 
dos  de  maiore3  produçõe».  A  nossa  veríal  regiões  do  Brasil  e  até  ago- 
trtste  experiência  com  o»  ststomas  TB  09  agricultores  dessas  reglõeí 
de  retenção  dc  safra  e  queima  de  nSo  t6m  t|do  a  oportunidade  de  ad- 
estoque,  tnvcndávels  não  no»  per-  qulrl-lss.  Acreditamos,  pois,  que  s 
mite  sugerir  qualquer  forma  de  con-  instituto,  colocando  essas  aemenle* 
trélo  econômico.  Em  lugar  da  res-  nos  demais  regiões  do  pais,  ve* 
trlngír  a  oferta  de  cafê  no»  merca-  nham  a  prestar  um  grande  serviço 
dos.  devemos  buscar  eolução  para  q  cafeicultura  nacional”. 


AMPLIAÇÃO  DOS  SERVIÇOS 
DE  DIVULGAÇÃO 


se  distinguirem.  britânicos  assim  como  os  de  al-  nutuaçoc,  menores  c  logo |  nn  «ema-  cola  do  Eslodo  de  Es-  mingos  pela  Tatnolo.  «lêm  de  ou- 

55  O  sentido  social  de  aislstên-  v(m  d.rdn  instruções  >’a  »ubsequenle  reagiu  firmemente  pIr„n  San[o  .  29.090.000,00  tios  programas  com  o  mesmo  tttu- 

cia  e  amparo,  dos  empregadores  aos  K”  To,  eaniises  de  seizs  V0  .?o.d0  0  G2'2!-  ™  Saneo  do  Est.  do  Rio  lo  irrodi»do  diáriamente  pela  Râ- 

emuregados,  Já  existente  no  Braell.  Há  multo»  anoa  aos  capitães  de  seus  na  ultima  semana  de  setembro  pnra.  dP  Janeiro  .  5.900.000.0(1  dlo  Ministério  da  Educação;  "No- 

M*m  aficlftlmcnte,  «iravé*  d*  legis-  n*vlo*  par*  que  n3o  lançassem  re-  cm  segujdn,  alcançar  66  centavos.  j^a  m0jnento,  as  vertas  do  alguns  Uclas  e  curiosidades",  programa 

íaç.io  Irnbnlhlsta  vigente,  sela  par-  siduos  petrolíferas  ao  mar  enquan-  enquanto  o  nosso  cato  sc  mannnnn  Est.idos  ainda  não  foram  lôdas  usa-  especial  «õbve  o  cafê  na  Rádio  Re- 

iirulnrmrntn.  mpdiante  fnvorct  é  tn  n*  navios  se  enconlfftswm  a  torno  de  50  centavos.  d.is  cnouanto  aue  n  de  São  Pau-  lógío  Federal:  •Tele-Jornals".  apre- 


liculormente.  mediante  fnvorc»  e  to  os  navios  se  encontrassem  a 
hcncfícios  que  as  Instituições  de  menos  de  50  milhas  dn  costa  de 
qualquer  natureza  e  de  forma  es-  aunjQUer  país. 

bnnlãnna  Cnrnnv*  nil«  TiACelu»!  rif  P.  *  **  *  ... 


em  torno  nc  »0  centavos.  das  enquanto  que  n  dc  S.io  Pau-  lógío  Federal:  ••Tcle-Jornals",  apre- 

A  Instrução  70  da  SUMOC  não  es-  lo  fot  ampliada,  conforme  se  cons-  sentadas  dlârlamentc  na  TV  Tupi 
tava  pois  «tingindo  um  de  seus  lata  no  capitulo  dêste  relatório  re-  do  Rio  e  de  São  Paulo;  "Gravn- 
nrlnclpals  objetivo»  pois  deixara  dc  ferente  â  situação  financeira  do  Ins-  ç6es  dc  Sools”.  remetidos  perlòdl- 
proporclonar  aos  produtores  noclo-  iltuto,  camente  i»  emissora»,  com  textos 


dlação  do»  seguintes  programas:  l0  0  I  B.C..  no  decorrer  diste  nnol  «entava  da  seguinte  forma: 
•'De  Fazenda  em  Fazenda  ,  Irra¬ 
diado  por  110  emissoras  de  vários  Banco  do  Estado  de  São  Paulo.  Ju- 

Estado»;  "Memento  cafeeiro",  pro-  r05  de  . .  131.721, 26o, 00 

grama  de  cinco  minutos  Irradiado  Banco  do'  Estado  do  Pornná,  Juros 

dlárlnmente  pela  Tupi  do  Rio:  "No-  dc  3%  a  a  . . .  50.009.000.00 

.  . . . .  .  Ilriárlo  espcclar*.  Irradiado  diária-  Bancó  de  Crédito  Agrícola  do  Esla- 

Agricola  do  Estado  mente  por  lõdas  as  emtraoras  do  db  d0  Espirito  Santo,  Juro»  de  3ÇÓ  . . 

de  Minas  Geral»  ....  6.500.000,00  Distrito  Federal  e  TelevljAo;  "Re-  . .  20.000.000.00 

anco  de  Crédllo  Agri-  senha  Cafeeira".  Irradiado  aos  do-  Banco  Hipotecário  e  Agricoh  do  ........ 

cola  do  Eslodo  dc  Es-  mingos  pela  Tamolo,  além  de  ou-  Estado  de  Atinas  Gerais,  3%  a  n.  ..  6.500.000,00 

plrilo  Santo  .  20.000.000,00  *ros  programas  com  o  mesmo  tltu-  Banco  de  Crédito  Roal  do  Estado  de 

anco  do  Est.  do  Rio  lo  irradiado  diáriamente  pela  RA-  Mlnas  Gerais,  iuros  dc  35*  n,n.  ....  10,000.000,00  . 

de  Janeiro  .  5.000.000.0(1  d!o  Ministério  cia  Educação;  "No-  Banco  Mineiro  da  Produção,  Juros 

No  momento,  as  verbas  de  alguns  Uctas  e  curiosidades",  programa  dc  3cõ  a, a . 40.000.000.00 

siados  ainda  não  foram  lédas  usa-  especial  sôbre  o  café  nn  Rfldlo  Re-  Banco  de  Crédito  do  Eslndo  do  Rio  • 

légio  Federal;  ■'Tele-Jornals",  apre-  dc  Janeiro.  Juros  de  67c  a  a .  5.000,000,00  273.2 


131.721.265,00 

50.000.000.00 

20.000.000,00 
6.500.000,00 
10.000.  MM, C0 
40.000.000,00 

5.000,000,00  273.221.265.00 


ponlànen.  sempre  que  possível  ofe-  p  ’  .  .  ..  principais  objetivos  pois  deixara  de  ferente  A  situação  financeira  do  Ins-  ções  de  Soots",  remetidos  periAdl- 

rcccm  Aqueles  que  as  servem,  vl-  Espera-se  que  o  traoamo  aa  con-  proporclonar  aos  produtores  naclo-  iltuto,  camente  is  emissora»,  com  textos 

saudo  melhorar  cada  vez  mais  «a  ferência  tome  por  base.  em  Rr»n-  nsjs  a  melhoria  devida  doa  preços  Na  rcdaça0  do,  acordos  celebra-  de  1  a  2  minutos  sòbre  os  prlnci- 

condlções  de  vida  dn  assalariado  —  de  parte,  no  relatérto  da  comissão  em  cruzeiros  enquanto  permitia  n  dos  conl  csseg  b„„C05i  procuramos  0i,ís  problemas  dn  lavoura  catecl- 

ccnillminu  a  ter  praticado  pelo  Ban-  britânica,  cujaa  principais  recomcn-  manuteneflo  de  níveis  bntxos  no  pre-  melhor  detender  os  interêsses  fun-  ra.  .  , 

cn  dn  Prefeitura  da  Distrito  Federa!  dl)Cses  são  aa  seguintes:  que  Se  prol-  C«  do  café  no  mercado  externo.  danienlats  o  permanemes  da  Iovuu-  Em  relaçno  A  cinematografia,  se- 

A.  ba  l.ncnr  «o  m.r  em  qualquer  zo-  com  grave  prejuizn  para  a  economia  ra  cafeclra,  espc(:iflC«ndo  num  do»  tor  ainda  cm  fnse  de  Instalação. 

M.  Duranle  o  ano  de  1953.  foi  resíduos  de  certos  éleos  que  SfEi^iLíSffirSSS,.?0^!?  ,‘£,1?“  ü,ens  do  scôrdo  que  "Terão  prefe-  produziu  o  I.B.C.  um  filme  do- 

ma-Uido  o  pagamento  aos  functo-  "?*•  Perda  Injustificável  dc  cambiai».  réncla  „B1.a  realizações  dos  contra-  eumentério  «õbre  ns  prejuízo»  cau- 

nários  licenciados  para  tratamento  n(l0  *e  di!5í0'yam  com  f»cnit«dade.  Apesar  dessa  med  da  de  financia-  de  /jnincjamemu  os  que  sc  des-  sados  pela  eesdn.  gravado  em  ln- 
dr  saúde  pelo  I  A.P.B.  do  dlíe-  que  nos  portos  e  mis  embarca-  mento  e  meamo  da  firme  posição  cs-  tinarem  â  opllc.ição  em  adubagem.  Plés  e  exibido  nas  maiores  cadelas 

renen  rorre'nondente  «o  comple-  douro»  especial»,  sejam  proporelo-  taUstlea  em  que  o  café  se  encontra-  combate  q  broca,  rcplante.  inatala-  dr  cinema  »  televisão  dos  Estados 

mento  dos  respectivo,  venclmen-  nadas  factlldades  para  .  descarga  «.  o.  seus  de  .terreiro»  e  mecanização  dn  Unidos  no  auge  da  campanha  atl 

s.  rnmriumr  ~£Z:~ 


Depositado  a  prazo-fixo  no  Banco 

do  Brasil.' Juro*  de  5%  ao  ano  ....  _  _  _  _ 

ldem.ldem.  no  Banco  rio  Eslodo  de  a  propaganda  do  café  6  multo  pe-  o“a  “seVuÍntès"têmM ''  "Organlzã* 

Sao  Paulo,  Juros  dc  «>»  ao  ano  ..  »o.o  o.ooo.ou  qucnai  quando  comparada  com  a  Ci-,n  dn  fazenda  de  café"  —  "Forma* 

al?sie-  “üta  Movlmcn*  112.091.477.90  tmportãnctn  da  sua  Indústria  naque-  JSo  de  nnvas  lavouras  de  cafê”  — 

to  ,  juros  ue  z,0  . .  le  pjj,  c  com  0  monton(C  gosto  pe-  "Trato  da  lavoura  de  cafe  — 

Tnf.t  qi.n.in»4.  778.022.742,90  l°*  negóclo3  que  competem  com  o  "AdubacOo  do  cafèzal"  —  "Conser* 

Total  em  Bancos  em  31-3-1054.  ..  J _ •"  Café.  Durante  a  convenção  dc  Bo-  vac5o  do  eoio"  "Irrigação  do  cafè- 

ca  Raton.  Mr.  J.  F.  Mc  Kiermnn.  Ini"  _  "pragas  e  doençaa  do  ca* 
Vê-se  nois  oue  o  I  B  C  dlsnu- ,  De  qualquer  manetra,  o  patrimõ-  vlce-presldente  Executivo  da  Natlo-  jeetro"  —  "Colheita  o  preparo  do 
ve  sc,  po,8,  que  o  »  .»•  .  p  l ...  too  -h.i-iza  a*  nnt  rnrfep  Acsnriatlon.  declarou  oue  na/ A"  _  "PfftriiirSn  rta  muda  dc  ca- 


uncão  se  apre-  cm  regiões  quo  ainda  não  "Quanto  aoi  aervtçoa  de  divulga» 

forma:  ndqulrlram  êsse  hábito."  ção.  pretendemos  IntenalBear  o  pro. 

grama  da  trabalho  a  quo  o  nosso 
PROPAGANDA  NOS  ESTAD09  Departamento  Já  vem  dando  exe- 
UNIDOS  cução. 

Procuramos  ampliar  os  programes 

SS  SJsSè  tSiJlS? 

vtílta  a  êsse  pata  9UÍ“"“’ .f.™  manter  também  um»  opinião  píibll* 
tar  que  existem  nindn  poesihmdndej  «Imnatla  em  favor  dos  pro¬ 

porá  essa  expansão  de  vendas,  além  S  *LXPca«. 
das  que  possam  ser  proporcionadas  &  também,  posto  em  execução 
pelo  crescimento  da  população.  u“  pla„0  editorial  qua  constará, 

Para  ser  conseguido  um  aumento  iniclalmente,  de  uma  sérlei  "Tnstru* 
571  221  565  90  dc  c,onsum,°  nos  LE.UU.  é  necessá-  .  Ses  para  cafeicultores".  Para  o 

.73,221.265.  0  no  Incentivar  oa  meios  de  propa-  lançamant0  dea(a  aérlB  blbllográfl- 

ganda.  Aliás,  em  nossa  viagem  ob-  cg  CSpec|a]izada  foi  organizado  um 
350.900.000.00  ,ervnmo«  também  que  nos  EE.UU;  curío  de  monogrlf|ail  com  prêmios 
"  n  verba  despendida  anualmente  com  2d  cruzeiros,  abrangen- 

40  000. DM,00  a  propaganda  do  café  é  multo  pc-  do  09  seguintes  tema*:  "Organiza* 

gu,utl9,yw,vv  re,,  anrin  íTtm  n  .1  r  IR  H !»  rOFTI  B  .  ..  _ z  _  J- #  ••• 


Total  em  Bancos  em  31-3-1054: 


preços  do  Câfê  Nossas  condlçoes,  o  I.B.C.»  no  d**S88  moao.  eviaencín-»«  ■  ne-  K-naa  era  acenda  oc 

Foi  celebrado  um  Convênio  de  decorrer  do  primeiro  trimestre  do  eessldade  dc  contarmos  com  major  que  as  Industrias  de  leite,  «ucos  de 

Divulgação  com  o  Ministério  da  Bno  cm  curro,  atendendo  ès  auas  fonte  de  renda,  potj  a  atual  ê  ln-  frutas,  chá,  refrigerante»  efc..cu|o 

Affrlcubura  O  resultado  mal»  tmu-  várias  e  múltiplas  obrigações,  pro-  auficienta  para  desenvolvimento  dos  volume  do  vendas  orça  em  9,25  bl- 

tíialo  déíss  Convênio  é  a  oossiblll-  curou  equilibrar  as  suas  despesas  serviços  a  cargo  do  I.B.C..  ou  qual.  thões,  gastam  2,874  desta  Importãn- 

dade  de  nn»  uiibzarmos  de  máouí-  dentro  da  arrecadação  da  taxa  de  quer  novo  empreendimento,  cia  cm  propaganda." 

nas  de  revelação,  máquinas  dc  ítl-  16,80  por  saca  de  café  exporta  -  d)  Fiscalização  de  torrefações  e  Aliás,  devemos  Informar  que  o 

mar.  rellelores  e  todo  um  acêrvo  da>  tendo  porém.  Luiçado  mnos  do  moagem.  Conselho  Diretor  do  Burenu  Ja  vem 

dc  material  caríssimo,  avaiiaao  em  nproxlsnncfnnzente  crç  7.090. ouo.ofl  por  Dutro  lado.  a  flscaJJzaçSo  do  se  movimentando  no  sentido  dc  am- 


compostn  dc  apenas  rtoU  fnculUti-  Em  vista  dn  granize  qunnummc  an!01.lontlc„,p  prevista.  mudança  KcUdu  dc  adubos  minera  s  oúc  05  ',;‘UI1Iiaos  .  fulurus  ,  (Ilcam  Por  ,A  .Rec*1‘?  PM»  °  co  produto  adulterado.  pogánda," 

vos,  foi  chamado  para  «tender  «o  de  resíduos  petrolíferos  o  de  óleos  v1  ha  *aIterar  senslvtlmen-  fnd‘'®  igual  asseguiados.  em  vista  da  pos-  çlo  de  1954.  es tá  orçada  cm  Cr$  ..  para  tal  fiscalizaçuio.  necessária  se 

funcionalismo  5.811  vêzes.  Incluln-  que  se  lançam  «o  mar  dos  navios  ,c  a  posição  esUlIstlc»  do  nosso  ^j^i  e  cconémlca  de^loÓ  mi-  *ibl,11ld9de  dc-  menores  gastos,  192.758.606,00  sendo  que  tlessa  par-  torna  a  lnstítulção  de  uma  toxa  s0.  PROPAGANDA  NA  EUROPA 
do-se  neste  total  ns  consultas,  Inle-  t„ nque.  é  animador  observar  que  café:  e.  em  segundo  lugar,  a  opor-  jgEW,  cafeeiros  realizarmos  um  plano  de  produção  cela.  Crí i  150 .000. 090,00 1  correspon-  bre  OJ  estabelecimentos  do  torrefa- 

çães.  curativos,  atestados,  tnspcçõea  „  Plnc0  principal»  companhias  pe-  tunldade  que  tivemos  dc  assistir  á  ,  .  .  '  .  .  cinematográfica  compreendendo  ftt-  Ç'5  10,00  por  fiaca  «3o  e  moagem,  taxa  essa  que  deve-  "Também  são  multas  aa  possibtlt- 

wédleas  para  admlssáo,  exsmes  mé-  t*0i|jerM  britânicas  declararam  seu  Convenção  da  National  Coffee  Asso-  O  combata  â  broca  do  café,  que  mes  técnicos,  educativos, _ documen-  de  café  exportada.  rá  variar  tegundo  a  copecjdade  de  dades  de  um  aumento  de  consumo 


PROPAGANDA  NA  EUROPA 


GRUPOS  UNIVERSITÁRIOS 
FEMININOS  NOS  PAÍSES 
LATINO-AMERICANOS 

Washington  —  A  fim  de  estlmu» 
Ur  c  ajudar  a  organização  de  gru¬ 
pos  uníver  tários  femininos  na  A- 
mórica  Latina,  a  Fedcroçõo  Inter¬ 
nacional  da  Universidade  Feminina 
Incumbiu  um  de  «eus  membros,  da 
visitar  a  América  Latina,  como  seu 


ç^^urànvrV.estsdrinspreõM  ""dnco^ V». ^companhia,  pe-  tunldade  quetivrmosdeassIsVrrA  d«  cinematográfica  compreendendo  «1-  domàUxadeCrS  10.90  por  saca  ejnosiím.  .ax.  essa  «ta  deve-  "Também  são  multa.  possibllt-  XaUro"  d^a  doutor.  MtnnJe  M 

tnédicas  para  admlssAo,  examea  mé-  ,|(arM  brlUnlc.s  declararam  seu  Convenção  da  National  Coffee  Asso-  O  ,?a.  !íe?  técrííc.0*’ , edilt:iLUv“% documen-  de  café  exportada.  rá  variar  tegundo  e  capacidade  de  dades  de  um  aumento  de  consumo  tleaSresldetrte  da  renarli- 

dicos  para  cmprêsUmos  visitas  do-  '  ”  d  f  n  (,,r  a5  facl||da.  clation,  em  Boca  Raton.  Flórida,  Itm  sc  alastrado  lniensamente.  uea-  tários  e  jtnglea  Será  desenvolvi-  Désse  modo,  entre  a  Receita  e  a  produção  de  cada  torrcíação.  rios  palse.  do  continente  europeu.  JSP^VBtresudôest»0 ^da^Fedcracão 

miciliares  e  aplicações  de  ralos  In-  Pr°Pós“o  d*  fornecer  as  facmaa  Unld05  da  América  do  Nor-  últimos  MM.  em  eeru»  rcglôra  do.  simulíancamente,  um  programa  Despesa,  fot  previsto  um  "supera-  PROGRAMA  DE  TRABALHO  DO  A  lorma  de  consegul-lo,  porém,  de-  dírar*  oS«t™  mesre’ 

ír;, -vermelhos  des  necessárias  para  receber  osre-  ,  de  pudcmos,  então,  na  eiepo-  do  Espirito  Santo  e  Mlnas  Gelais,  de  produção  fotográfica  para  fins  vit"  de  Cri  2.551.530.60.  I.B.C.  ve  ser  diferente  ds  dos  EE.UU.  São  V"?crí  durar»  qustro  meses. 

■  •  —  • - -“ . - . .  -  siçSo  que  fizemos  em  plenário  e  nas  ^“Tmnít^^re^S^ftnín'  lom;ll,>ltco!'  d«umentártos,  dldáti-  A  Receita  previsto  foi  aumentado  ,Tara  mclhor  „açarmo.  o  pro-  íáriS  palS  cada  um  dêlea  eflm  E,  ?. J^Bra^r  UJ  S I  SPt* 

palestras  que  mantivemos  com  os  Emplumo,  o, >  ttcunot  Hnan-  e  de  propaganda.  de  Crg  1 .800. 000 J»,  correspondente  gra„a  de  ação  doTnrtituto  Brasi-  seus  problema»  próprios  de  alfãnde-  duslvc  0  Bra5lL  WSXS->. 

homens  de  negocio»  daouele  pal».  “ 300  *  REORGANIZAÇÃO  a  Juros  tóDre  Cr*  40.900.900,00  de-  fclr0  do  Ca;6>  devemos  considerar  ga.  contrôles  csmblnls  e  acordo»  co-  ' 

fenclfdaTadf.^d»  MV^qK  *  "A  reo^nt^o  admjLtratlva  SM  jpf’ »d^'«.  nessa,  condições  CONFERÊNCIA  SÔBRE  0  COR* 

hr»  ds  safra  recentem  nte  p  VOURA  E  OS  SERVIÇOS  DE  malorea  cuidados.  A  Hm  da  raclo-  fad”,  para  flrui nriâmenirà  lav oura  qu*  “  Mr-entam  como  situações  cap)tB..  d0  caft,  ,ntes  de  eliminar  PflRAT  V  SMO  PORTUGUÊS 

Êm  orinclpto  d.  dezembro,  to-  “ACORDOS"  COM  OS  ESTADOS  nniizar  o  funcionamento  dos  aervt-  miai’,indm  MU  uríI  reeeíü  dí  ou  ,>ln,6lc,ra“  P“‘  *  ,oIu*il  d??  estas  barreiras  que  Impedem  a  cn-  rUnRIlTIOmU  rUniUUUCO 
mandoP  na  deviria  consideração  a  "Quonto  â  prestação  de  asatstên-  vos  administrativos,  contratamos  o  Cr,  195. 049.238, 00.  quais  se  faz  neeesilrla  a  presença  |rnda  do  produto  no  pais.  O  prl-  Sdo  Pauto,  27  (Asp.)  —  Por  tnl- 

novo  situação,  o  Bnnco  do  Brastt  re-  ela  técnica  à  lavoura,  a  política  sc-  irabalho  de  emprêsa  de  conhKlds  Par  outro  laflo  com  0  advento  d0  I.n,!Ut,utt>'  a*18'*»  fl®  ,eu*  ,srvl*  melro  passo  do  Instituto  deve  acr.  clativ»  da  Casa  da  Portugal  e  da 

solve  atender  o  jicdldo  de  lavoura  guldn  pela  Diretoria  do  I.  B.  C.  foi  idoneidade,  especializada  no  ramo.  d>  no  j.jjg,  de  3-3-854.  que  con.  «°*  'écnlcos.  _  .  pois,  0  de  estudar  a  Instalação  do  cSmara  Portugêesa  de  Comlrelo  de 

de  café  r  do  I.  B.  C..  elevando  a  «  d»  heordM  com  «  Secretarias  fot  feito  o  levantamento  completo  cedeu  aumento  de  vencimentos  pa-  ESCASSEZ  DE  CAFÍ  E  DEFESA  um  escritório  na  Europa  para  tra-  São  Paulo,  0  banqueiro  e  econo- 

base  do  financiamento  para  CrS  ...  de  Agriculturas  dos  Estados  produ-  cos  serviços  de  todo  0  Inítltuto  e  ra  os  0CUpanlM  de  cargos  cm  co-  DOS  PREÇOS  tar  dessas  questões  e  sugerir  as  me-  mista  «r.  Eduardo  Maia  Franco  pro- 


céiillros  utilizados  com  finalidade  possuem  10  Reino  l 
preventiva  c  curativa,  montaram  a  ..tranneiro.  (B.N.S.). 

CrS  41. 962.90,  valor  quo  considera-  *  ^  , — 

mus  Intimo  face  ao  volume  de  Mana 

serviço  desenvolvido  e  ao»  resulta-  PRtPARfi IIYuJ  P&Ku 

ró.  Deixamos"  aqui  expresso  0  nos-  RACIONAMENTO  NJ 

zo  agradecimento  a  todo  o  funciona-  nnrrautl  4 

ttsmn  ria  Casa.  pela  excelente  cola-  bKtlAnnA 

horacãn  que  nos  tem  prestado,  des- 

t, irando  ns  Chefes  doa  diversos  se-  mwBt  —  Jl 

torra,  pela  eficiência  e  zêlo  demons-  l.°ndrM  (BN  e.)  Ji 
trados  nn  desempenho  de  sua»  fun-  preparemos  em  Londres 
Ções.  mnntcndn  cm  ordem  e  rigoro-  berture  do  mercado  de 
sanienie  cm  dia  os  trabslhoa  a  êles  mtreado  Urra  alaeadlata 
pertinentes.  quando  0  racionamento  < 


_ _  _ »  slção  cstatlstte»  co  caie  em  conav-  - - -  '  moo  oe  aso  rauio,  mais  cr,  . 

PREPmiiVOS  PARA 0 FIM  D°  íÚSSSShtKS 

RACIONAMENTO  NA  GRA-  toim  Principio  d.  dezemhro,  to-  "ACORDOS"  COM  OsSlSTADOS  nniizar  0  funciqnsmanto  dos  «ervl-  loranzfnd*.1^1'^'0^!»0 “dí 

BRETANHA  nova^sltuàçãol*^  Ban 'o  do^rasfme-  ela^técníca  já  u“í?í.0.%mcâlesc'-  í^aU^^empSsa^íXMldí  Cpor19ou<t‘ro2U^  com  o  advento 

solve  atender  o  podido  da  lavoura  guldn  pela  Diretoria  do  I.  B.  C.  foi  idoneidade,  especializada  no  ramo.  da  j^,  n0  j  jjg  de  3-3-954? que  con. 

Londres  (B.K.B.)  -  Jê  se  fazem  dt  ctli  0  do  1,  i.  c..  elevando  a  «  di S2T &t«SfS™dÍf  1  cedBU  ««mento  de  vencimentos  pa- 

preparettvos  em  Londres  pare  a  rea-  base  do  financiamento  P*ra  ÇtS  •••  de  Agriculturas  dos  EsUdos  produ-  cos  rerviçe»  de  todo  0  Instituto  e  ra  c,  ocupam^,  de  cargos  cm  co- 


GONFERÊNGIA  SÔBRE  0  COR¬ 
PORATIVISMO  PORTUGUÊS 


DIRETORIA.  CONSELHO  DE  ‘^‘“‘^ntrerilre  ê"toprenrêrno  -  — . . ’  ”  Silva,  da  aegulnte  forma;  idmtalitíiiiü." ^e^eraMoré»-  'qu«.  0  „  Devido  a  anos  aucessivoa  da  peque-  umdÓS^AsãlmT^ iue  "ã”'«  dSv"  UãlO  nfl7C  tênnMJC  nniitf  ' 

ADMINISTRACAOaE  CONSELHO  dlft  jj  d,  abril,  o  sr.  Ernsst  HomsbT.  enUo  s?o  Paulo  . .  >|g.000.í0  X*ÜSÍ  d^SÍSnlSr^^  *  I-B.C.  prereçt  .  ttau»  jSçffg,  ?u^.Pv7m?«  tóSsS!SS?2ll2m  Sr^erM.  Tem  TsptdfmVr '  a?i  ^ 

61.  Ne  iranscerrer  de  ano  d.  .953  S  ^  «  SfSSSSS  R'AS  N0 

5e«*d.  sr -SS  saaSSwtefflS -MJ? ttâ'àZ*ssz 

tomnu  posse  .  çomn  Dlretm-Presl-  «“«»  ,rPa0  n,eread0i  eomo  ,at„.  e  continuando  ejr ,  rsc.ln  ereseenta _.W  Santa  I;»0  000;00  rte.  rqtnrwlo  .Óo  ^^  sm;  tóo  TCr«c?ndívri?  e  ^n.dlãvX  predu^?«!.  Sre'ritu.çSÍ  de  «se.s-  tro  «  torfadore.  n5o  se  níha  Uo  criando  mal,  doze  escola,  prtmá. 

n  rr'mctrnDslcnà"ário  dêste  relaló3-  pedir  os  pertnço.  de  carne  preferidos  co,B«So  ,upcríor  *  Através  désses  acordos,  o  lnstltu-  ííspèrttvos  vé nnr^tS^1  .«)  contrato  com  o  Ministério  da  sez  tende  a  se  «gravar  por  um  ou  generalizada  e,  também,  devido  à  rias  em  diversa»  sedes  municipal, 

«0Pcm  substituição  no  Dr.  Hcnrt-  ,,0r  seus  clientes.  Ao  mesmo  tempo,  cafÍFANHA  CONTRA  A  ELEVA-  to  Brasileiro  do  Café  coloca  á  dte-  Ap  aituaç3(}  d0s  scrvldorea  ds  au-  Agrictdtura  para  •  compra  de  adu-  d0'a  ^-''“m.ntenham' em  "ntve??  ?lê'  rano^^Quafldade^nfcrlor^e*™?  do  Im“,or-  Díes®  modo,  na  pre- 
“  °od**0rth-  ~  ^niricara  P-a  os  prcriutores  a  ra;  ÇA0  DOR  PREÇOS  NOS  3*4.^ Jül  S7^S‘  bi,dem.  «dem.  pare  Experimenta-  vfdoS?  m,n,,nh,m  *"  «dm.ntstrrção  entraram  «m 

líl  Plí  rwrelo  P  «74  de  23-3-53  lt»’nur*tSo  d4  r  «Eraa  elev3cSn  de  nreçot.  a  par  celrts  que  so  fazem  necessários  para  [".  f?™-,  DrevIstT^èla dLel  l770  ção.  Fomento  e  Defesa  Sanitária  da  De  aeórdo  com  o  levantamento  suas  respectivas  metrópoles,  pode-  funcionamento  mal»  110  unidades 

e  ‘Lr  ír'Crprefri.oeCri  D^lcb  »  melhor  carna  obteria  o,  melhor»,  SS?  ft,  uxe”  à  Iniciar  "ou  tncremenUr  c.  servias  fula.  EtatSftaE?  Cafeicultura .  (combate  *  broca):  Mtdal^o  miUtuJ.»  de  31  de  mar-  riam  «l^iobeneficl.rtoscom  escolare». 

ftln  ro  Fanlrlln  Santo  Cardoso,  no-  preços.  neonoml»  nactonat.  deu  origem  a  de  fomento  á  cafeicultura  dos  Es-  ,  e)  renovação  doa  acordo»  com  os  ço  liltimo,  a  exlstêncta  nos  por-  uma  propaganda  generalizada  de  - «re  <•>  - - 

mrârt,"  rara  n  cnrxS  de  Diretor  ria  Acredita-se  em  Smltbfteld  que  a  dificuldade  que  poderia  ter  tados  produtores,  assim  como  os  peveMe-ll,  consoante  a  preacn-  E«»dos  cafeeiros:  tos  e  em  trânsito.  Já  liberado,  ou  a  consumo  de  cafe."  «Dmicm  FIRIA  |  ATIWfl  AMFQI 

SrVn'  lKl«d  renóncilfdó  Dr‘  u»^*  M  pre!  US  LTrSvSêírií^m  Umporel  prioSbz^lãrTtua^^duçL.  Ameri“free  P«:  Sto"^»*  ní' mremj  ocariiô:  MELHORIA  DA  BEBIDA  "  pS^Sf  mluiHmrffl 

Ar‘  P^Mreznre  m.lbire  gf.  A>o  Instituto  du  “ramo^  SSSWÊÍSk:  « «Ttí»  Stf  UÂ  "O  fato  d.  pari.  do  nossa  safra  w  GANA  EM  WASHINGTON 

n  rri.d  i ,x?mhir\.b  c?ra1  ordt-  CUJM  R"0""  P™’*»riment.  «umen-  ,  lnfom,ado,  ,õbre  a  situação  lugar  do  orlar  um  órgão  próprio  frea  da  D°cre^Lri  ^  8272  Põe  e)  propaganda  do  café  na  Euro-  rcspecUvamente.  ser  constituída  de  cafés  do  bebida  Washington  -  A  Inauguração  dg 

Jn\:  S,  atreii  d.  tario.  Uma  das  lunçóra  de  Emlth-  do  café  nlclou-se  nos  EMados  Unt-  do  Instituto,  para  prestar  asslstên-  *“«»  ' 1 “  na.'  ‘  Agrava-se,  ainda,  a  attUaçJo  ao  se  Rto  ó  outra  característica  de  nossa  Secção  de  Arqueologia.  Pan-Ameri* 


quando  o  racionamento  daa  mesma»  anteg  e  os  preços  puderam  refletir  ainda  sendo  presidente  do  I.  B.  C.  proposta  t  Junta  A< 
terminar  no  prózlmo  mêa  da  Julho,  devidamente  a  poslçSo  eitatístlca  do  o  dr.  MAno  Penteado  de  Faria  e  va  a  reforma  geral  doa  j 
Em  uma  sntrevl.tg  à  Imprenz».  no  cofê?  ,  .  sl,v®-  d*  ‘<'*ulnte  í<,nn*-  rrI  admtalltrição.  eq>*r,ae 

o  Em-.t  HomsbT.  tnlolou-se,  então  nova  fase  de  ele-  Cr»  com  Isso,  aumente  sensf 

dia  12  da  UH.  o  ar.  Ernesr  ziornsoj,  “  preços.  O  café  em  Nova  São  Paulo  . .  25.000.000,00  eficiência  doa  mesmos". 

superintendente  do  referido  merca-  sanm,  tipo  4.  que  se  mantl-  Minas  Gerais  .  is.ooo.oon 00  omoriumcm  re-. 


melro  passo  do  Instituto  deve  scr,  clativa  da  casa  aa  Foriugai  a  aa 
pola,  o  de  estudar  a  Instalação  do  câmara  Portugêesa  da  Comércio  de 
um  escritório  na  Europa  para  tra-  São  Paulo,  o  banqueiro  e  econo- 
tar  dessa,  questões  e  sugerir  as  me-  mista  «r.  Eduardo  Maia  Franco  pro- 
dldaa  necessária»  ã  sua  eliminação,  feriu  ontem  o  primeira  daa  suai 
Quanto  à  campanha  própria-  palestras  sõbre  o  corporativismo 
mente  dita  para  aumento  de  consumo,  português,  denominado  "Crepúsculo 


MAIS  DOZE  ESCOLAS  PRIMA¬ 
RIAS  NO  INTERIOR  ' 


injIIlL-ltn  ÃlKIlíltntlU  uraiv  evanw-  - r-  - 

rio  em  substituição  ao  Dr.  Hcnrt-  por  seus  clientes.  Ao  mesmo  tempo, 
quo  de  Toledo  Dodsworlh.  exonc-  significava  para  os  produtores  a  re- 
rado  a  pedido.  Instauração  da  concorrência,  Jã  qus 

«  Vo"  Soprei»!!  ®7  Ce'  *S3Ã  »  -"'lhor  “rn«  ob"rl*  «  Belh°"S 
dlo  dn  Eanlrlfo  Santo.  Cardoso  no-  8"«°s- _  . 


meou  nara  o  cargo  dt  Diretor  da  Acredlta-se  em  Smltbfteld  que  a  \,m»  dificuldade  que  poderia  ter  tados  produtores,  asstm  como  os  ‘oêmiedl.  consoam,  t  preacn-  Estados  cafeeiros;  tos  e  cm  trânsito.  Já  liberado,  ou  a 

Carteira  de  Crédito  Agrícola.  d_el-  reimplantação  do  mtreado  livra  pro-  tido  gravej  çonseqnênriaa^nSo  4Ós-  d*g^“l^,n'c~ádri“ao?  çao  legsl,  organizar  o,  quiSro  Jlo  a "íí.rant " mf.* 


nSri,  S„'rr  d.  Abril  de  larâo.  Uma  daa  .unçõec  de  Emlth-  do  cafí  mídou-ae  noa  E.tadns  Uni-  do  Instituto  par»  prestar  asslstên-  '  ^Luranda-i e-ih es  vénã-  P»:  '  "  "  Agrnva-ie.  ainda,  a  attuação  ao  se  Rio  ó  outra  característica  dc  nossa  SccçSo  dc  Arqueologia  Fan-Amerí* 

MSJ  'itsntMa  dita  Dlrelorea  auba-  tl»!d  tem  stdo  sempre  a  preparação  dos  uma  campanha  contra  n  eleva-  cia  técnica  à  lavoura.  mentos  e  vantagens  percebido,  a  Por  conseguinte,  para  qut  possa-  considerar  que  nesses  anos,  «pós  31  cafeicultura  que  precisa  scr  deviria-  cana,  do  Instituto  Smtthsonlannqut 

tj. ^  ,  .  rònselho  rf*  maxarpr*- esneclailtzados  cujo  tra*  cão  do  seu  preço,  que  resultou  na  O  Instituto  reserva-se  ■  função  ,,  dloloma  legal  mos  fazer  face  ao,  compromissos  de  março,  havia  maior  volume  de  mente  considerada  ao  se  traçar  o  fot  filmada  pela  Agência  de  Infor* 

dí  nil  " ac1o  e  fo™0i,?se  nòi“  ^ufto ff  ^«ô"g  abertura  de  Incuéritos  pelo  Scnate  que  melhor  lhe  «''vém  que  é  a  ric  d^J^ddlp,“m''d^^btlI.jj  da  SSm"o"  valendS.no,  do,  recur-  café  par.  «er  registrado  do  que  és-  programa  d*  ação  do  InsUtuto.  mações  do.  Estado,  Unido,,  que 

<? n . ,  ? ra r-i  t n  ST  ra rm adm  h  h  *  '  v«llo,o  par*  urer  soo  k|n  Comm|Hee  e  «.lo  Federal  se  promndar.  através  dc  kui  teç-  ...  ."a  do  m«tttu to  a  sua  Drt-  so,  atuais  do  I.B.C.,  necessário  sc  to  ano.  Assim  é  que  o,  registros  em  A  existência  dêsses  cafés  contrl-  enviará  o  filme  para  vários  patses. 

&1M.Ü™  P  ‘  *  d  '  d  *  vantagem  possível  daa  carnes  tm-  comtsston.  Inquérito  último,  nlçoa.  sébre  os  problemas  da  catei.  Je. ' * o  aúa«o  torna  que  esperemo»  t  .i  setembro  1952  53,  195153  «  1830'Sl.  foram  de  bul  para  que  n  renda  obtido  com  A  Inauguração  constiulu  parte  daa 

IS  £!'  VBC„,  ocorrida,  n»  portadas  de  segunda  classe.  Ante»  q,Jf  merecendo  eovêmo  ame-  culturg i  qu«  d«',»m  «er  preferen-  Jqel™s°à"^?vo  ÍMertasSoi  «m  do  corrente  a  no.  quando  »  primeira  711.087.  632.241  e  1.204.112.  respeç-  a  nassa  exportação  seja  menor,  pois  celebrações  do  Dia  Pan-Amçrlcsno. 

DlratoriS  eni  Virtude  do  término  do  «a  guerra  o  valor  da»  vendas  por  ,iPano  a  Importância  dezeromm-  cla'^rn,'*^"!d’d“’-  .  u„  0  antlaos  servidores8  do  D.N.C.  parcela  de  CrS  2M.C00.O90.09  cnio-  llvamcnle.  e  no  ann  corrente,  devi-  os  desigios  entre  o  cate  apo  San-  E_  de  notar-se  que  aquela  instilul- 

. . ,ln'c  lt»  rerirnarin  aorezen-  atacado  realizada*  em  Smlthtield  riadn  nelo  próprio  presidente  El-  ■*!***■  ú  bSmLs,b?  n«,  concIcõA  òrevlsta»  pela  legts-  v«da  «  prazo  fixo  dc  um  ano  no  do  a  safra  ser  menor  e  devido  «os  to,  e  n  Uno  Rio  alcançnm  indico»  Çao  é  a  tmlCa  que  conta  eom  uma 

r.f, ;  d"  rn,  rihrlíl  Mttf  Zn.mv.  ai  35  mUbfl*,  d»  libre,  tenhower.  em  nossa  .Rcs  ão  Já  procuramos  es-  n»,  conemoes  orevuua.  pera  ivgui  g™  ^  Bra5Í,  (|r;lrft  ,nielr*men-  bons  preço.  :ercm  feito  com  que  os  elevados.  Com  a  melhoria  da  qua-  completa  coleção  de  documento,  e 

DÍ”inrD  daGCb»rlelra  de  *  ,V?3  a  umilW.ds  út  Imcdlitnmente,  entramos  em  con-  ",d"1cs='10  os  ^écilMí  têm  Verlflcou-se.  plsrêriormente.  que .  tc  lirre  ocasião  que  paderepos  npll-  prndutore:  apressassem  a  entrega,  lldadc  desses  cafés,  poder-íe-la  au-  objetivos  arqueológicos  proveniente, 

C^^GcraLcDn  Aiitonlo  Rlt- 1  a  r  *2?'  »b”te  Acudidas  csccdeu  u  ^r°kC°d íteSando'  qíe  s^soUri-  rat.í  do' em  °con?a.o  °com  “ '  tmUu;  êsse.  quadro  doP  pessoal  efeUvo  aocá,!a  na  saUsfgçlo  fa  cçmpromlã.  "óoteremo,  maUdo  RUeãSOJóO  mentar  a  renda  do  nossa  cafctcul-  *o  Baba»  Amazona, .  Brasil, 

iélra'  uipotcc^ria^fornm' Ueleitos'loi'  tôniladã,  —  Agipç^lçq ^ dj}  ^o.  gerf,^,  d«  eêrç«  tfo  4,3  mllhõcej  «ura.  __  -  - 


p«ral(  tudo  n*  forma  do*  L  vtntag,m 
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CORUKIO  DA  MANHA  —  Quartn-fclra,  2S  ile  Abril  (b‘  1U54 


ESCRITORES  li  LIVROS 


MÃES  DE  VERDADE 


Nada  de  novo  sob 


Arumia  <tr  Mnlo*  Vlri»,  r.qifu*  dn 
•r.  DIuiiMlo  Alvr»  Vieira. 

Faz  ano:  Uo)a  a  di.  Alexandre 
dc»  Alijo?,  JtirlAln,  porto  o  raimu- 
elMn,  cujo»  ntnlqo»  lá o  nimirrmo* 
IKU  mr.ua  liurár.ca  e  JornoHiltCC*. 

'OÜAb  Ot  OufiO 

A  famllln  tio  ciwil  l.poncl  da  «ou- 
?\  MicIuwIcmI  Clrrn  Dunrto  Macha» 
»ío.  iior  inativo  dn  fWMClfcm  (Iflâ  bn- 
dna  «lo  o;*:o  do  mu i  eafrncttto.  om 
3»  do  pnrrrntr,  inimlítrA  «lih  nr 
inlrn  rm  do  r;niçi«,  ta  H  )»o- 
rrr,  no  rruvmto  rir  Pf.O.  t lâ  AJuüi 
(Traça  Durão  U?  Drtunomh. 

-\V 


Maio  vem  chegando  com  desfile  na  rua,  muita  música,  muitas  flores 
e  muitos  casamentos  —  Aproxima-se  igualmente  o  Dia  das  Mães  — 
Também  a  vovó  merece  uma  lembrança  carinhosa 


^  F<  ciilndn  !'»  iiuua  (h  i1r«  nm>l.  n  ‘"iritau 
O  I'.  i»iliU'iiUi  VtvW'  (d#  Vollnlir,  MuMOIitm 
'.Ituclip.  i>«iuul,  li.Miiii  ii  mulln*  «JUIIII.,  rnli-i- 
, m)dii  iiinu  mlroiluçãn  »  **hi«*  ilfm  »  tniuadnm 
.  extern»  d#  «''d  in-Hinmi-iii".  r 
nlraili»  por  ruerilurv» 
mercado  wllldKtil.  l'"i»  nt.vu 
lançwiiniin  dn 

»n  i,Mi«itnM,nin 
dré  Gidu.  dm 
do»  prlmcTix  n 
terumne  cinco  mi  icl» 

A  titule  dc  citriiifliliidc 
6  miiindii.  dr  mrmclru  < 
multo»  HvrnX  que  lAhrr  *ic  «• 
uun.irdc.  pui  oxvimdo,  na  «*>« 
et  i.-i ite  du  Mimlnlltiic 
ultino.»  mouuntní,  ii 
ii  alguém* 

» _  fi%  1(,n  nicairc  nu  Vl ll*io  c  o  vinho  A  o 
melhor  llcnr  que  rxlric  nu  mundo  .  ^  Continue 
n  cu*  ciar  /rioftüllieutc  de  mlhhii  adegu 

.li  no  1‘rrvnid.  porem,  no  livro  que  cscicvcu 
«Abre  n  piaiino  inrir.illt.lu  iinira-lhe  «»  último» 
instantes.  dn  seguinte  maneira 

Cniilrallido.no  todo,  mirou  ílr  ern  a«o- 
ma.  Mn#  Já  qun»c  iiiiim  sicnlc.  leve  um  vt*him- 
lirc  diiinc  iirreltol.itiicnlu.  r|in-  lhe  era  pmillnt 
••  dlMP  "Eiitno.  Miguel,  pntn  <H>e  >c  cifiirç.n 
tanto?  Nilo  lena  neccsildade  dl«'o.  Nhnrucm  tr 
pedo  csfõrço  nem  ri-rlnlAnln  uquf.  Repousou. 
....  Rreiildii.  n  cabeça  c  morreu  como  «o  ndnr- 


Numa  preleniloM  rnldiido,  a  pe* 
cullar  tialdnde  do»  que  pouco  om- 
dn  «ubem  c  tudo  julgmii  lutu-r,  a  1 
huniaiildiiiie  rm  perat  c-  a  ciência 
rinderiifl,  cm  pnri.cutnr,  cilln  «cm- 
pre  fmap.mmdu  que  d  cr  cato  fruiu 
cofre]  Mfriiord  lUli.at  nu  que  re  i- 
liznrum  prnniíc]  íuediti.»  cuut  oi 
qiioíi  nfnpucni  fniiic  r  «eidmra.  | 

K  iia  mirtura  com  <:.1  r  n  ilrni 
ojdicnrdei  dur  poderct  que  lhe  con-  | 
jara  a  Wntudíia,  ti Jo  toi.  ifcitor  c.-iu 
et  ertnçSci  de  iiioite  coai  rir  quutf 
niarutu  u*  nu!  >r  e  a  ntina,  entre- 
gnm.ftc  ohida  <u  Jioir.ou]  «u  br.ii- 
qtmdi)  rfdirulu  que  rc  noj  dcpnrii  | 
lodo»  or  dlui  mu  Jonietn;  —  “Cu 
tenho  a  br.nitin  t;:l,  imed  n.?o  temí"  I 
—  "iVúf  lnucu:i.mo>  um  tid»  pt.uo- 
roto,  e  unrih  luuenfdreni  aljum'.'" 

f.  no  eiitiihto,  o  verdode  cerdu- 
detro  c;!:t  enra.r:pdo  e  coui|,  ouui- 
do  ln;ci;jiiticl!nc:i!o  qi'c  —  .Vudu 
da  neva  e-viií  eaU  n  «cl. 

Mídtur  «Kliiptor  pa.ici  úiiiiiit  ct* 
tur  e  um  potirni  riciitie  o,?  irtiidos 
oquf  ertào  pire  qi-e  itTn  pruram 
que  rotemor  /n rondo  ji  rico  cio»  irin« 
demo»,  num  /accir.l  rran  cai  unrt- 

Em  mui  remeto»  cret  Jh  coiihe- 
clcrn  cljiinr  /.Uic/uo  a  t.virii  du» 
nrhtitaeo»;  rendo  crto.r.t.  e  errfiti  c, 
cometeu  Drcpor  ttpi  iae^a  equi¬ 
voco  no  pricjuier  q-e  n  d fn  fco- 
rii  «c  drrivGCO  dor  dcscotuirtn»  dc 
llrrscrd. 

Jouct:.  num  de  *cu*  liim'nosos 
cnrilCTiíárícJ  d-]  cbroí  do  rtltão, 
cfrrtio  o  ceulicc  pieut  i  dor  onttddj, 
detentorr»  que  cr,  m 


■Hl  tridoilho#  ursa- 
calci|ur lo  I  volta  oo 
ti  iqAu  itiAttcn,  cm 
Miiiltp»,  de  S'm  1’nlilti. 

Vivu  ili  Mimlul|tiic“.  por  An- 
traduv.in  de  fii  ritlii  Mllllel  («I  um 
rrap.inei  I  Me»  nliulii  em  t05t 
vidiimck  da  mermn  if-rle. 
L-;  n  morte  dc  Miuitulpnr 
dlleicntc.  rm  dal»  dn> 
temeram  AmtiC 
Vlc  ptnlllnrdc 
cimtn-mir  que.  nu* 
nutrir  do»  "Eiiimlru"  dl«te 


Mnlo  pAo  cheon  n  ter  prAprln- 
laculn  um  liiAa.  K'  ante»  ume  feda  i 
.n'clr.1.  que  cniiicqa  no  d  n  l.°  e 
vai  par  nl  n  (ara,  num  derpenll- 
f!n  no  ruimminraqOei  eiifllclrad.it! 
X ll II Cl  to  viu  tniiMliho  diupropa* 
iittn  ile  colina  deoonraiitrndna  ntrl- 
liilldar  n  um  «A  hiAi.  Mnlo  prlii- 
cipln  vljoroto,  dedicado  mi  linha- 
tilo.  ilopult  flc»  llrtco,  volta-te  |in- 
ra  o  amor  o  parn  n»  flArc»,  prlti- 
e.paltneiuc  or  do  laranjctrn.  Elm, 
porqiio  Arre  A  alndn  u  niAi  dor 
iiulvndor,  da»  casamento#  e  dna 
Mac*,  que  it.lo  conaequAncln  de 
notor  antorlnrea,  O  reaullodo  cie 
laiitni  fralejo»,  do  lanloa  cnme.mo- 
racAcr  A  que  o  inA#  ncabmi  dol- 
rvniido  do  ter  mia.  Virou  aconteci- 
iientn  Intflrpaeliwel.  com  crAnlon 
«m  Jnriml,  desfite  nn  run.  cortar, 
em  vitrina,  canteiro  em  Jsrdlm. 
asslnnturn  em  rc;l:lra  civil,  mnicha 
I  limar  mla.ur.ii  dn-*e  A  nupelnl. 
rinio  A  tilo  mnlo  que  holc  JA  nem 
A  preciso  olhar  o  cnlondArlo  para 
o-lier  quando  Ale  choca.  A  pente 
abre  oa  Janela*  da  cata,  botn  o 
ncrl!  no  porta  dn  rua  e  loito  tente 
o  espirito  do  inAa.  Num  palito  de 
.Tvore.  numa  rma  deiiiansando  no 
Jarro,  podemot  de-cobrlr  o  mfa  dai 
(lArcr.  Num  casal  de  namorados 
Mie  pnsicln  enlaçado,  o  corae.to 
batendo,  o  olhar  vapando  atoa, 
n  prrsnmento  Iniipe.  prisn  na*  en¬ 
trevistai  ameaçadoras  rioecuBeJcnt 
I-òrtn  —  podc.no»  descobrir  o  mò.i 
i.o  tmor.  Na  criança  que  puta 
amarelinha  na  calçada,  no  rurl  que 
roda  um  pião  ou  na  mulher  quo 
paias  empurrando  um  carrinho  de 
lie'ií,  pr''cmns  descobrir  o  môs  das 
M n c s.  Podemos  dcacobrl-lo 
prJnc.palinentc  no*  Jardins  da  clda- 
rle.  nas  praelnhps  de  bairro  aue 
recebem  dliirlame.itc  a  parolada  pa¬ 
ra  os  me?  nos  brinquedos,  os  nics- 
r.ios  tombos  e  as  mesmas  brlqns 
ite  tenipre.  Crlnnças,  mamães,  babfts. 
terra  fina  e  pramn ,  verdinha,  tudo 
r>e  mistura  para  formar  a'puma 
coisa  vasa,  Indefinida,  dlftctl  de  c:c- 


i  r UTfitiL'  ,  iniri.il  u , i ■  i- .  i ,  iw.i 

t  no  a  Mnm-  liu.  o  ttpiindo  «rupo  da 
rmirrão  culturil  à  Entupo,  promo- 
vlda  pelo  Toilrmu  clnbo  do  I)  ae  I. 
Os  noivei  palrlelos  vlaltnrf.a  *  Fran¬ 
ca,  Enanlin,  Portuqal,  ItAlla,  Aur- 
trta,  AlrinClllin,  Ifo  andn,  BA'nlca  n 
Eidçn,  no  totnt  d?  125  cltíadra.  Em 
todo  o  deenrsu  da  rr.enr  Jo,  #rr.to 
rcompeutiade*  por  piitne  do  TouritiR 
ol"b-  de  Franca, 

A  I  m  dc  nnn-nlar  eitm-ir  mento* 
dc  boa  vlap  m  cc*  csmirchmlur*. 
re*evc  a  brrlo  rio  “Prorenre",  o  teu. 
r-i.  i|«rllo  Nrvc-.  p-— |('-n'r  rm 
nerctctn  do  Taiirini:  C.tibe  do  Brasil. 


pvESDE  ccdo  a  vltla  foi  uma  coisa  triste 
u  para  Eddle  D.  SlovIU.  Em  Oelroit,  Ml- 
chlpan,  omic  passou  a  Infância,  conheceu 
apenas  a  doença  e  quase  a  invalides;  úc- 
poU,  homem  feito  na  casa  dus  vinte  anoa. 
já  traria  n  mancha  Inexorável  de  cinco 
anos  passados  numa  prisão,  condenado  que 
fõra  por  crimes  leves.  I  bcrlado  condicio- 
ualmcnte,  casa-se  rom  uma  Jovem  aleijada. 
Mas  estoura  a  puerra  e  Eddle  é  convocado 
para  servir  na  28.“  Divisão  de  Infantaria. 
Entretanto,  na  França,  sessenta  dias  depois, 
se  torna  desertor.  Confessa  o  crime  e  í  Jul- 
pado;  encerra-se,  assim,  diante  do  pelotão 
de  fuzilamento,  sua  curta  e  tráeica  exis¬ 
tência.  . , 

Mas,  o  que  há  de  tcrrlvel  na  vida  desse 
rapar  c  o  fato  de  ter  sido  êlc,  dentre  os 
quarenta  mil  doserlores  que  os  americanos 
tiveram  na  última  puerra,  o  ímlco  n  mor¬ 
rer  sob  a  acusação  dc  covardia  —  e  Isto  pela 
primeira  vez  desde  o  lonplnqiio  ano  dc  1801. 

Eis,  cm  resumo,  o  tema  do  livro  de 
William  Brndford,  lançado  há  pouco,  nos 
Estados  Unidos:  "A  execução  do  soldado 
Slovlk”,  No  preparo  de  sua  obra,  Bradford 
leu  atentamente  túdas  as  cartas  tle  Slovlk, 
entrevistou  seus  atniqos  e  sua  viuva,  cheítou 
até  a  conversar  com  soldados  do  pelotão 
de  fuzilamento. 

"Slovlk  foi  executado  como  exemplo 
para  outros  que  estivessem  tentados  pela 
d:sercão"  —  escreve  o  comentarista  literá¬ 
rio  de  "Newsweek".  "A  circunstância  ile 
ter  sido  a  imlça  vlllma  dessa  falta  c  mais 
uma  das  estranhas  traqédlas  da  cuerra  — 
resultado  quase  Inevitável  do  sistema  ado¬ 
tado  pelo  Exército,  vacilante  entre  o  res¬ 
peito  demoerátlco  pelo  indivíduo  c  as  crucls 
exlqcncias  da  disciplina  militar  cm  tempo 
dc  Riicrra”. 

Após  declarar  Q»«n  Wllllam  Bradford 
trabalhou  como  um  detetive  recolhendo  o 
material  do  seu  livro,  acrescenta  que  ,4A 
execução  do  soldado  Slovlk”  “coloca  em  xe¬ 
que  os  problemas  morais  c  disciplinares 
do  Fxérelto  omerleano,  até  hoje  ainda  iiao 
solucionados”. 


n  ,1.  Pni!o  de  Mcrtcyro".  «Ifllo  p.-^r- 
tk^pamlo  o  neirtí^olfo  P"dvo  Ccjí- 
rroti.  o  chefe  d^  Dlv!.i-^o  Coítornl 
M*nhtír:o  dn.i  Eitcrlcrcs, 

m'  ''atro  S»em  CKrmcut.  o 

rU‘do  rjtfral  b  ttub-V.Mn  ctc.i  E«- 
tndo.»  Un'í’os,  profpf-or  Mtrevn  Oop» 
don  Eríivn.  o  prnfr*-nr  ••  renhon 
? ova  J3.t«í  I.  o  Jerinil?tíi  e  rrnhcrs 
Pr  tilo  Tafla.  n  r^rrttor  pnrrtmMo  ct. 
jir'r*  P,i«ior  o  rr.  e  wenho- 

r.1;  Kljmçi  An^l  Ator,  o  rv«nl  Lr!s 
de  ffeto  S"mnrlo,  o  frmntHhnt'?  dr. 
H^rlh-  to  PrlVft,  o  rdtdo  C^rrr  Do- 
nTo  Sr.nnòn  e  on  que 

riir^rin  oa  nc.%“08  Inatltutoa  unircr- 
íltf  fUM'.98  c  itiArto.'!. 

Mo  pro/untfM  «cvrci*!?»  da  eíinda  \  A  rohr^mrf-i  o  rtnbr.^rdnr  Snn/ión 
c  ocrrjccnta  o  r.icia.io  oVor  q„í:  na;i»da^»  b-itfoq  o  ertrt 

.  .  ^ 1  rrat'o.  ín^mtío  ocríifto  o  rio- 

—  Amrr.nr enes,  tio  *;  *ulo  VI  antr.i  i  ^*fí-  oH-a  qu'*  rrm  rrollriindo  o 
d»»  J.  C.  jil  *Tt"icn:<jott  a  tc^rla  d «  i  min\M**o  Jnyv^  Chcrmont.  An  pn>n- 
«•oí«yla,  ccndo  que  os  oni- 
malt  doaetndlcm  d\i  piíinH.uni 
n'ptls  q::c  noa  prt'iícip,’o.«  d»»  rr.n- 
cíplo  liouicm  imrcr.GO  tmi  Terrn  e 
ncrcaccntouo  que  o  homcni  dc?ccn- 
de  clqvm  nmtío  dos  «m-moli. 

K  tôda  essa  h  atúria ,  «té  hnja  iKn"  1  },m”  *£j^- 
cn  camprccmi.tfíT,  jd  ItrrJa  s'da  |  rj„ 
contrriu  pcl:s  ccltfcuf.  O  i»  couto  tclbron 
«f  cio  con^edmento  gerr I,  Cri»»?'»  |  —  o  .< 

Annx.'mrnc.i  qiiíiTito  os  ccddeus  »l-  rf.o  r*ti  Fi*o  P.iu’0, 
tvrom  um  pouquinho  antss  dc 
Dcrtcín. .. 

Niln  fat  mrcito,  niflrnuJPmt*n-se 
a  e^dnefa  com  a  tíe.çcot»cría  do  rc.vo 
•nnj  ptcnfny;  /ar  mui  lo  lempo  pn- 
rrm  q»f»  c*  ncturci‘sta3  <?c  onte- 
7tbo  sabiam  que,  ndo  aómente  as 
pl-.ntas  camo  tombím  os  jnfnero!®, 
d  oId:.cm-sc  rm  doie  sexo*,  ou  mc- 
l*ior,  rm  do'*  pólos,  os  if n!s  eter¬ 
nos  pdloj  que  rcacm  o  V.!da  cm 
fAdc.s  ns  anos  man^frstaçiJrs:  —  o 
pnsftluo  e  o  ncçttlivo. 

Mm  tê-fpe-  M  rsfeio  /nrfo  o  IrU 
tor  dc  saber  fArfoj  csfn.s  rVsrt  q-ic 
nflío  trmoj,  pl‘ds,  a  pretensâa  de 
aprcsentrr  como  Jtoptfs...  desde 
que  nada  de  notia  c.vf.tfa  sob  o  sol! 


V.  onda  preocupado  com 
o  estado  do  seu  coração? 
Vale  a  pena  V.  se  inteirar 
das  últimas  conquistas  no 
tratamento  d.iB  molétlns 
cardíacas.  Leia  po  último 
número  dc  VISÃO,  à  ven¬ 
da  cm  tõdns  as  bancas  dc 
Jornais  do  país,  um  estudo 
rnmplcto  sôbre  o  Rcl  dos 
Orfjãos  do  corpn  humano, 
preparado  por  uma  cnnip** 
dc  cardiologistas. 

(G3263) 


^  nurnotr  a  ücmmu  Munirlro  l.oliatu  (Tmi* 
ba!é,  Sila  Pnuto)  NrKun  Patiua*  TravMbO*  th 
uma  conferência  »õl»rc  o  autor  »!e  ••Urupés*',  dj 
qual  dentacnmos  rnrlosa  paxincrm,  Nrxvr  t«*mp«, 
I.obnto  era  editor. 

Siiritc-llir  um  dia,  nn 
meritório,  um  prêtn 
«obracando  um  mac«* 
de  orlRhuis: 

»*—  Hnu  Fiil.inn  iP 
Tal,  cserevl  êhtr  llvrr 
r  dmejava  saher  *r 
êlr  inrrrrr  «rr  rril 
tado.** 

Mnntrlra  l.ubutn  rm 
ponde  som  pr*tunejar 
Pi'rfoll.inientM 
Edito  o  sru  livro.” 

Ctmfu<o,  o  prt*t» 

Abriu  aliulA  mni» 
ilhós  r  disse: 

♦» —  Mn*  »p  o  Acrit'*" 
nr  ui  tru  o  livro?!" 

E  I.oímío: 

Nân  tem  imput 
tAndn.  Se  rio  nRu 
prrstAr  ru  conserto.  O 
que  prrriso  é  dr  um 
prêtfi  na  R.itrjl.i  «Iik 
só  qurrn  iinm  rnha: 
sem  diapcti,  niuaramt 


vniii  do  trnrr^nt^ntr  d‘p!omót  ^£> 

f,«  N^-.r-un  fonm  rorr‘-nnf4'c'i.« 

r*n  do,s  Mr.dr"»,  fcltm  nr!o  ml*?!ríro 
.1*Hie  Cim-ent  e  p^Jo  professor 
rr**^  rte  M*drtTt»s. 

F!n#,a  o  J.int^r  trvr  ln!r!n  umfl 
i*mn  bom  do  nrtr,  p  r'"»o  do  nnl- 
H*nry  Pl«n.x. 
ver-n-t  dr  Hnhr^  Dr.r!o  r 
umrrlcnnoa  de  linsu»  ciui- 


Nenhum  trabalho,  por  mais  importante  que  seja.  pode  justifi¬ 
car  o  abandono  de  uma  criança .  E  nenhuma  empregada,  por 
mais  eficiente,  responsável  e  culta,  pode  dar  o  carinho  ma¬ 
terno  indispensável  à  formação  de  uma  criança.  Essa  jovem 
mamãe  compreende  a  importância  do  seu  papel.  Por  isso 
passeia  risonha  com  seus  pequenos,  orgulhosa  de  estar  enqua¬ 
drada  entre  as  que  são  consideradas  Mães  de  verdade 

prtos  filhos,  quem  continua  culdon-  São  raras  as  mulltcrca  que  não 
do  dos  netos,  sem  direito  a  des-  sabem  ser  Mães.  A  matorlo  mostra 
carro.  E‘  a  avozinha  quem  conta  saber.  A  essas  mulheres,  quo  lovam 
histórias,  quem  estimula  a  deste-  a  sírio  os  seus  filhos  compreon- 
Brada  Imaninação  Infantil  o  povoe  dem  a  Importância  de  unm  mffln- 
n  fantástico  mundo  do  "faz-de-con-  cln  follz  como  fator  decisivo  n  rc- 
la".  E'  a  nvczlnhn  quem  livra  os  tletir-se  depois  na  vida  adulto,  a 
Kitris  da  ditadura,  do  nutao  Infle-  nossa  homenaeom  c  numerosos  vn- 
vlvol  dn  Miss  ou  da  Madcmolseltc  los  de  um  S  dc  mato  bom  e  amtRo. 
contratada  para  tiranizi-tos.  Epo-  As  outras  mulhcrca,  que  são  raras 
rissa  afirmamos  ser  a  avozinha  a  mas  Infeltzmcnlo  existem,  a  espe- 
principal  merecedora  dos  homenn-  rança  de  que  persa  essa  data  mnr- 
üons  e  dos  presente*  do  próximo  enr  umn  nova  etapa  em  seu  caml- 
dia  a.  Ela.  que  ó  MSe  em  dupll-  nho.  Possa  o  SI  dc  mnlo  oeorda- 
cata,  quo  envelheceu  niirtando  do?  las  pnrn  mostrar  o  momento  em 
filhos  e  ile*  neto?,  tamhém  merece  oue  ó  nrectso  começar  a  ser  Mae 
uma  lembrança  cartnhnsa.  tle  verdade. 


viajantes 

Pm»  comitiva  de  proeminentes  ct- 
rureóca  do  Canrrtó  e  Esisdus  Jin  • 
des.  chetlndn  pe'o  dr.  Etlva-d  J. 
rcConnlck,  nrs"Idcntc  d*  Asaoela- 
rfto  ríJVn  Americana,  e  dr.  Max 
Thorslt,  fundador  do  CeUlnto  tnt  r- 
nac  onal  d?  CtnirRlóM.  ehcROii  n  Eío 
Paulo,  doniioço  ültluo,  »  f'm  de 
assistir  no  IN  Corqrr-ío  do  colíclo 
Intornrelon*!  dn  Clrvre'S?'.  rnuntdo 
na  crpttol  pnoltitn.  A  ron  t  va  vla- 
•ou  di  Mtaml  prla  Pan  American 
\V-r'd  Alrwrys.  , 

FlTT-m  r'nd?  na  de  eirrróo;  dr. 
navtd  B  Atlmao.  dr  Meses  •Mirrnd. 


iillo  cm  mnlo  c  todo  o  mundo  gos¬ 
tar  de  inato. 

Para  bem  da  verdade  cumpre  de¬ 
clarar  não  ser  n  modesta  redato¬ 
ra  dcssns  tinhas  diferente  de 
o  mundo”.  C... 
nesta  dc  maio. 


r- 


_ J;: _ _  .•  “todo 

Como  qualquer  mortal. 
E  como  qultiucr 
iüiladS  que  so  preza,  tem  Inmbím 
ns  suai  manias  e  ns  suas  alergias. 
Dltso  modo, 
rom  rato,  cc 
1......  -- 

üc  lotn;?rin.  c 
atómica  ~  ' 
ilroG^nlo. 

tre  eispccíal  antipatia  polas  nurse* 
c  govcrnnntcs  cie  qmlquer  cspéclo 
u  nacionalidade,  sejam  lnglócaa. 
Iranccsa*.  alcraãs  ou  brastlelras.  E 
nãi  pode  deixai  de  revoltar-se  to- 
ila  rw  que  encontra  umn  crlanca 
entresue  a  umn  dessas  rochas  de 
rlaidcz  e  disciplina,  a  uma  dessas 
mães  profissionais,  emprestadas,  con¬ 
tratados  para  Inspirar  rcBpetto  em 
ve*  de  carinho.  E'  triste,  mas  es- 
aas  crlnnças  existem  e  podem  ser 
encontradas.  Atn  mesmo  em  mnlo. 

No  próximo  dia  ü  scrã  comemo¬ 
rado  n  data  das  Mães.  Em  home- 
nnçem  Justa,  coiivcnclunou-sc  fazer 
drio  dc  maio  o  dia  das  mulheres, 
da  mcs.ua  forma  que  em  21  do  de- 
zombro  cxJslc  a  noite  das  crianças. 
Nessa  ocnstfio.  a?  mulheres  que  sa¬ 
bem  ser  Mães  encontrarão,  nnsdes- 
preteasioi-as  demunstrações  ile  ate¬ 
io  infantil  e  na  , tretidão  e  nos 
r :-c-."P  1  cs  dos  flliios  adultos,  unia 
pcciecnn  recompensa  dus  trabalhos 


,i, liteiro  Lobato 


COfDECOPACõZS 


Implica  solencmenlc 
lW(ll  ltl(Wt  letra  dc  bolero,  ca- 

rlnlio  dc  policia  especial,  cliaiftcur 
‘  ■  ",  experiência  com  bomba 

com  sua  Irmã  dc  hl- 

. .  Acima  de  tudo,  mais 

que  tôdas  as  outras  aversões,  nu- 


ESTIMULANDO  0  INTERESSE  DAS  VOCAÇÕES 


trabalho  cios  padres  e  ordens  religiosas 


So  anual  ilustrando  o 


tão  cm  aflição,  das  mãcs-sollobvi 
e  dc  reU  filhos  ou  da?  jovens  quo 
necessitam  do  proteção.  Sob  a  égi¬ 
de  do  Ministério  do  Interior,  diri¬ 
gem  escolas  conhecidas  sob  o  no¬ 
me  de  “escalas  aprovadas"  par, 
a.?  quais  os  tribunais  enviam  as 
Jovens  delinquentes.  O  primeiro  re- 
formatórlo  para  maças  do  sul  da 
Inglaterra  fot  estabelecido  em  Brts- 
toi  por  casas  religiosas  há  mais 
de  cem  anos.  No  decurso  dn  guer¬ 
ra  de  1039-45,  teve  de  ser  trans¬ 
ferido  por  -au.?a  dos  ratds  eêieos. 
ma?  continua  a  funcionar,  com  as 
mesmas  religiosas,  num  novo  local 
om  Wlltshlre.  Possuem  uma  outra 
"escola  aprovada",  também  com 
mais  de  cem  anos,  na  Escócia, 
perto  de  Glr.sgow",  e  tem  ainda 


por  c;~a  das  dlstãnctes,  têm  dc 
eontentor-se  cm  ministrar  a  fé  n 
menores  números  do  que  nas  ci¬ 
dades.  Eis  então  nova  causa  da 
necessidade  de  novas  vocações. 

A  obra  dos  rcllfflosos  do  Horn  Pastor 


N4TAUC/0S 

Fflü^m  rnos  hí*1?  cs  frs.  p-rlcltvi 
dr.  Iv^no  Vr  o  o  t!c  C.*rva- 
l.*D,  Anímlno  Usts .  Levl  t!«  Camnni 
íronra.  dr.  Edm.do  Ludvf-  L-h- 
n*nn,  AbSllo  dc  Fcnr-,  Hi>mb?rto 
ífccíRtlfr.  Conr.^d  V/rzos,  Rnlmundo 
Plnhc  ro  dc  OUvrlrn. 

—  Faz  «nos  hoje  a  srn.  L^dda 


modo  conclusivo  dc  descobrir:  qunn-  por  causa 
iaj  católicos  existem  rcalnicnte  na 
Grã-Bretanhft. 

Secundo,  os  católicos  eslüo  au¬ 
mentando  mais  ràpldnmcntc  da  que 
o  número  de  sacerdotes.  O  proble¬ 
ma  das  vocações,  cm  outras  pala¬ 
vras,  nfio  é  uma  questílo  dc  nú¬ 
mero  de  crescentes,  mas  Justamcn- 
lc  no  contrário  —  é  o  problema 
dc  ministrar  a  fé  a  um  número 
cada  vez  maior. 

Terceiro,  os  católicos  da  Gr5- 


Tor  Mír^ol  Drirfcfc,  rfe 
”7,1  e  TüüJci",  j^n.ot  CJüdLico  , 
dc  Loiidrc*. 

Londres,  iB.N.S.)  —  Com  o  ob¬ 
jetivo  cie  tornar  a  vida  e  o  Irti-  | 
hnllio  do  clero  católico,  da»  or¬ 
dens  reliffiows  e  dna  ccMRref,açôes 
mais  anipiamctHe  conhecidos,  a  Es- 
no:;ção  das  Vocações  Rclifclusas,  n- 
«or.i  um  acontccòncntn  enunl  na 
Grã-Bretanha,  será  aprcaent^dn  és- 
lc  nno  cm  Newcar,llc-ou-T  y  n  c 
durante  a  últlinn  semana  dcnialo. 

A  E\poslç5o  será  realizada  nos 
Icrrenos  do  Convento  cie  Bom  Pas¬ 
tor.  Serão  projetados  filmes  llus- 
trnndo  o  trabalho  doí  padres  e 
frades,  mondes  e  freiras.  A  Espo- 
blçHo  m  Tstr.rn  de  100  pavilhões. 

E.jqlnbando  seculares  e  regulares 
—  n  clero  diocesano,  quer  dizer, 
os  sacerdotes  das  ordens  religiosas 
c  com;rc7D‘n>s  —  e*:iste  cerca  dc 
7.01)0  pacerdotes  cí»tòlk*03  na  Gr.'»- 
Brcíanha  c  no  Pais  do  Gales.  In¬ 
cluindo  a  EecócIs»  e  a  Irlnnda  do 
Norle.  o  total  nproxima-se  de  9.000. 

O  número  de  sacerdotes  nn  GrA- 
nrctnnha  c  no  P.ils  ele  Gales  au¬ 
mentou  inntto  mcls  do  que  o  do¬ 
bro  nos  últimos  50  nnns.  Dunntc 
os  últimos  cem  anos  ésse  núme¬ 
ro  aumentou  oltn  vezes.  O  núme¬ 
ro  de  freiras  aumenlnu  Ifjua^men- 
te.  Segundo  clíraa  oficiais,  há  um 


Rio.  r«  eerrit!ntes  nf**ow: 
—  Crrlo*  Forres,  ^nnnv 
ton  rte  Almeida.  Mrr  ni  d- 
Pvr^fli  Br?n«'v  Frrd-ri 
Áde*!o  T.op?A.  C*-l  R  od«n 
R.  Prres:  mm  Mlrml.  na 
Franc'rco  Fbnn.  La'"  8  d 
nora  H^^on.  ro  • 

Cnn-ford  Jr.:  mn  D-nvei 


rio  Fedrosn.  Rnvcrnndor  do  Rio  | 
Giande  do  Hortc,  ecr&  bomrnngcndo 
Rmanbã,  és  13  hor:3,  com  um  almó- 
eo  qT«e  nmlRon  e  adm-rndorea  vfto 
lhe  oferecer  no  Plazn-Copocabana . 
As  Hrtfl»  de  Rdrf/ics  ae  encontram 
no  Centro  Nortp-R  oíjrandon^e.  Cã-  * 
nnra  des  Deputados.  Senndo  Federal, 
«Toclc-y  C  ube  Braxlleiro  c  “Jornal  do 
ComérHo”. 

—  O  ministro  dn  Eduraçllo  home- 
r^croTi.  ontrm.  ás  13  hornn,  n  comt- 
t'va  dc  médico^  bulnncw.  ora  cm  vi- 
aDn  n  esta  capital,  com  um  nlmôco. 
nuc  ne  reaUn.ou  na  ChurniBcarla 
Gaúcha.  Compareceram  oasrs.  Afon- 
ro  Mala  Bezern,  chefe  da  delcgn- 
ríla:  Zacarias  Piton  Bpzerra.  Osval¬ 
do  Frapa  de  Carvalho,  Alberto  Pondt. 
Onmnr  Flltrliciroa,  A.  Bacelar  Rezen¬ 
de.  Eser  Amrrleano  dn  Costn,  Oroça 
I-eltc.  J,  B’flo  de  Cerquelrn.  Alber¬ 
to  Teófllo  de  Sounn,  Itamar  Pintp.n- 


GrA-Brclnnha  A  maioria  dòlcs  C3- 
lúo  alndn  concentrados  em  Lon¬ 
dres  e  nos  centros  Industrial*  das 
Norte.  Mas  nas 


«U  aL  m  Midland»  e  _  -  - 

1°,  gcx ações  passadas,  cm  grnudcg  áreas 

rndJado..  da  Jq  lnterjor  nío  exlstlam  pràtlca- 
mente  católicas,  dc  maneira  que 
inoRrôfico  doa  ^  haVjn  necessidade  de  destacar 
nlw.  na  qual  çQccrdotcs  pnrn  essas  localidades, 
tomarão  par-  Agora,  no  entanto,  os  eotóllcos  es- 
Irclanho  j»ão  |?j0  dispersados  nessas  áreas  em 
cito  do  crc-  números  crescentes,  especlalmcnte 
|a  não  reall-,  ontjc  n  desenvolvimento  dn  Indús- 
Con sn  priva-  lria  lcve  conduz  A  coiiBtruç.io  dc 
j  Afr*soclntlou  nnva  cidades.  Novos  paróquias  tl- 
prlmclrn  vez.  veram,  por  isso,  dc  ser  esUhcleel- 
tem  neithum  das.  E  os  sacerdotes  no  Interior. 


Kua  l,*^nrl»?5,  12U 

Tcl.:  32  6211 

<52fi:>3> 


-  Prallra  dos  llosp.  de  Par1* 
3°  —  I.ldn.  2a* ,  r  6as. 


:<v>í:Vy;í:jN:: 


MZÁBW  ti  1 

C;:  pngraiss  da  hs]a 


txamss  de  Sangue,  Urina,  ele 

moine  de  prpçoa  ou  Hág  415  da 
Lis  tu  rrl.-táuicu.  (.:|aw»!ilcndn 

DR.  RUBENb  ALVES  PEQUENO 

DIPLOMADO  POR  MANGUINHOS 
Av  R  n  Branco.  173 
iwmuiar  Snn»  IfOlf  l>|  22-Ü057 , 


■fíc 'iwiíysfxyfíiy:- 

V»:- Si&KSntVfív  V 


rica  Universal.  21,00  —  Encerra- 
mer  to. 

nãl*<i  M.iyrlnrk  Veiga  —  19,00 

—  Coirçsponilcp.to  Gunr.ilna.  19, Oã 

—  E  nortcr.  19.30  —  "A  Voz  do 

BrnJit".  20.00,  —  Musical  San-Dnr. 
20,24  —  As  filttrra?.  20,23  —  Dl- 
vprlimcntot  Ducal,  20.30  —  "A  Ital- 
niin  canta",  com  A  riço*?  Maria. 
21111  —  A?  última*.  20.01  —  As 
ò  Ui  rã  as  2P53  —  São  coisas  dn  vi¬ 
da.  21,00  —  Musical  Antártica . 
21.21  —  As  últimas.  21,23  —  Pá- 
giws  Cariocas.  21,55  — Correspon¬ 

de-ta  Gjsrslna.  22.00  —  Comen- 
t Ai  o  dc  Gilson  Amado.  22.05  — 
R  tnins  ria  Panalr.  22,10  —  Itádta- 
Tentro.  22.35  —  Panorama  Políti¬ 
co.  22,40  —  Folímicas  da  Moy- 
rink.  23  20  —  Gravações.  24,00  — 
O  Mundo  cm  sua  casa.  00,30  — 
Balcão  do  melodias.  1,00  —  Pro¬ 
grama  da  madrugada. 


Hi»s*!i  Nacional  —  10, on  —  Clu- 
b-  dn  Coou’-.  18,15  —  Aventura* 
do  n-  'n.  10.33  —  Novela.  Jil.nt,— 
A.-c  I-.IS  no  nto  Negro,  19,05  — 
Ato  ia*I  o  I "'T.  ’o)  ntõmicn.  19.15 

—  No  mundo  da  boh.  1933  — 
A  Vo-  do  E"ViVl.  Ag-'— dn  Nanto- 
tutl,  20  00  —  Novela.  20,25  —  Hc- 
rort-r  r^o.  20.20  —  Vo—.'o  r  noo- 
t-nd".  20  21  —  Foittvnh  G.  E.. 
21,00  —  Cc  "C"távÍD  prtirno,  21.05 

—  rivvcla.  21.30  —  Htl.tnrim.  do 
ruí  vão.'  2"  00  —  Not''*ns  breve?. 
12.0)  —  t?ur'c-*l  Ar-txrUca.  33.33 

—  nrporter  E;:o.  22, '.0  —  Bcpor- 
I -çer.i  do  d*a.  22.13  —  Mfttlcn  den- 
t'0  d  i>  nolto.  33.30  —  Informati¬ 
vo.  rtOO  —  irt-UM  dn  p.-o-tr  no 
!“.  diretemente  da  boite  "licta  Noí- 


Ancara,  20  —  Um  acórdo'  comei- 
ctal,  referente  aa  câmbio,  nos  dots 
senlidos,  dc  52  inlthôcs  dc  dúlares, 
acaba  dc  str  concluído  entre  a  Re¬ 
pública  Democrática  Alemã  e  a 
Turquia. 

As  relações  comerciais  entre  ís- 
ses  dois  patses  eram.  alè  aqui.  prá- 
ticamente  Inexistentes.  (F.P.). 


nõrtln  Ver*'  Cruz  —  0  50  —  O 
i:t »  do  d;'.  9,00  —  Currcspon- 
«"rrts  F-í.  0.03  —  Bom  dia  mu- 
£'ç-.l.  0,20  —  De: filo  Long  Play. 
l,i.i).*  —  Para  todes.  10.13  —  Ho¬ 
ra  Luso-brasileira.  11.45  —  Na  vi¬ 
da  social.  11,95  —  Corresponden¬ 
te  E-2.  12.00  —  Saudação  tíomcio 
dia.  12.03  —  Saudades  de  portu- 
gal.  14.(10  —  Canta  Brasil.  14.30 
—  Melodias  do  mundo.  15.00  — 
No3  baslidrroo  do  mundo,  comen¬ 
tário  de  alnelto.  15.03  —  Ritmos 
<!e  tio  San.  15.30  —  Parada  dc 
Ritmos. 

A  hora  do  Argclus.  11 04  —  Pro¬ 
grama  Internacional.  19.00  —  Se¬ 
leções  cspiritauaHitss,  19,30  —  A 
Voz  do  Brasil.  20.00  —  Festival 
de  Melodias.  20,25  —  Rondo  dos 
cavalões.  20,30  —  Música  do  céu. 
21,00  —  Audições.  21.3D  —  Reci¬ 
tal  com  Luiz  Gonzaga.  22,00  — 
Repórter  Guanabara.  22,05  —  Re¬ 
vista  Municipal.  22,30  —  Dona  Sau¬ 
dade.  23,00  —  Boite.  23.45  —  R4- 
dlo-Noticiaj.  00,15  —  Enceraamon- 


BBC,  dc  Londres  —  20,00  — 
Sumário  das  noticias.  20,05  — Su¬ 
mário  dos  programes.  20.03  —  Rá¬ 
dio  Panorama.  20,20  —  Interlúdio 
musicai.  20,30  —  Direitos  e  Liber¬ 
dades  n.°  3.  O  Indivíduo  e  o  go- 
vêrno  Municipal,  20.45  —  Os  Ta¬ 
vares  em  Londres.  2t,00  -  Noti¬ 
ciário.  21.15  —  Fim  do  transmis¬ 
são. 

Rádio  Globo  —  18.00  —  Ave 
Mariu.  18.15  —  Histórias  de 
rrnor  18,30  -  Cine  ltádlo  Jornal. 
19,00  —  Noticiário.  19.03  —  Es- 

nortes  no  ar.  20.05  —  Festival  — 
10,30  —  O  Tempo  Marcho.  20,35 
—  Novidade*  Long  Play.  21,00  — 
Canção  da  Noite.  21,05  —  Rádio 
Reportagens  E-3.  21,30  —  Antes 
Assim.  21,36  —  Murnro  ao  plano. 
22,00  —  Noticiário.  22,05  —  Fo¬ 

lhas  Soltas.  22.10  —  O  Pnrlirmen- 
to  cm  Ação.  23.15  -  Música  para 
dots,  23.30  —  Noticiário.  24,00  — 
Encerramento. 


A  produçSo  extrativa  vegetal  de 
Pernnmbuco,  em  1952,  foi  de  .... 


Novidades  em  artigos  de 
inverno  para  senhoras. 

MATRIZ 

Rua  Gonçalves  Dias,  45 
FILIAL 

Av.  Copacabana,  B91 


ELEGÂNCIA  e 

BOM  GÔSTO 

"DITA  MODAS" 


TECIDOS 


Rua  República  do  Pera,  143-B 
Tcl:  57-3637 

Apresenta  sempre  aa  últimas 
novidade*  e  aa  mal*  recentes 
crJaçfiei.  Grande  variedade  em 
modelos  especiais  para  mane¬ 
quins  superiores  a  4fl.  executa¬ 
dos  sob  medida.  Fala-se  ale- 
mSo.  (45012) 


Apresenta  para  meia  es¬ 
tação  as  últimas  novidades 
em  tecidos  originais. 

AV.  COPACABANA,  774 

Em  ftente  ao  Cine  Metro 


DICK  FARNEY 


Noun  York,  27  —  O  mercado 
do  café  cotou  hoje  o  "Santos 
S"  para  entreca  futura  em  alta 


uniforme  de  200  pontos.  Vende- 
ram-se  110  contratos. 

As  compras  acreditadas  à  con¬ 
ta  brasileira,  acrescentadas  às 
coberturas  a  curto  prazo  c  tam¬ 
bém  à  situação  política  indo- 
chinesa  mantiveram  os  preços 
em  aguda  alta. 

No  mercado  de  entrega  ime¬ 
diata.  informou-se  que  os  tor- 
radores  se  estão  abstendo  de  no¬ 
vas  compras.  Mas  os  preços  su- 


tc).  19.30  —  A  voz  do  Brasil. 
(França).  20.55  —  Rádlo-Jornal(4." 
edição).  21,00  —  No  Tribunal  da 
Hlstúrln.  21.30  -  Romance  dn  pla¬ 
no.  22,30  —  Interlúdio.  22.50  — 
Rádio-Jornal  (5.“  edição)  Resenho 
do»  acontecimentos  do  dia.  23,00 

—  JEneerramcnto. 

Emissora  Continental  —  18,45  — 
Resenha  Esportiva  Flumtnense.19.05 

—  Flagrantes  da  Ctdadc.  19.10  — ! 
Notas  e  comentário»  de  turfc.I9.25 

_  Na  Vanguarda  do  Automibllls-  : 

itio.  20,05  -  Marcha  o  Esporte. 
20.44  -  Fatos  cm  foco.  21,15  —  I 
Basquetebol  em  foco.  21.44  —  Co-  ■ 
mentárío  do  dia.  22  —  Rádio  Re¬ 
portagem.  22.44  —  Informativo  da 
R.  P.  22,52  —  Boletim  do  Pron¬ 
to  Socorro.  23.00  —  O  dia  dc 
hoje  na  Capital  da  República.  23.10  1 

—  Uitlma  Edlcão  dc  Rádio  Espor- 
tes.  23,30  —  Boite  dos  1.030. 

Rádio  Raquete  Pinto  —  18,00  — 
Ave  Maria.  18.05  —  Inlermezzo, 
Suplemento  Esportivo.  19.00  — His¬ 
tória  do  Jazz.  19,30  —  A  Voz 
do  Brasil.  20  90  —  Evocacõe,  So- 
restetraa.  20  30  —  Ai  vidadcs  da 
PrcVitum.  20  45  —  Intermozzo.2',00 

—  Resumo  do  noticiário  da  BBC. 
21.13  —  Intermczzo.  21.20  —  A  Ci¬ 
dade  em  revista.  2130  -  Chlang- 
Síng  21.45  —  Gravações.  22.00  — 
Meu  rordlal  ahmçn.crõnica  de  Ge¬ 
raldo  de  Freitas.  22.20  —  Conrer- 
to  antigo.  22.30  —  Gravações.  22.45 
Boletim  Bibliográfico.  23,00  -  Mú- 


CASA  ERITIS 

CABELEIREIROS  DE  SENHORAS 
MANICURES 

Um  corte  de  cabelos  de  senhoro 
executado  por  técnicos 
é  uma  especialidade 


biram  outros  2  a  2  1|2  centavos! 
de  dólar  a  Hbra-pêso,  fechan¬ 
do  a  8!)  centavos.  03  colombia¬ 
nos  fecharam  a  90  centavos. 

O  interesse  aberto  pelas  en¬ 
tregas  do  tipo  "S",  ao  lniclar-se 
a  sessão  de  hoje,  atingiu  a  .... 
7.980  contratos,  ou  seja,  64  mais 
que  ontem.  (U.  P.) 


CASA  ERITIS 


DIck  Farncy  seguirá  brevemcnlr 
em  companhia  de  sua  genitora 
para  a  Argentina  e  Uruguai  onde 
atuará  em  várias  boites  e  Rádio- 
Emissoras.  Tão  logo  termine  os 
comralos  naqueles  dnls  países, 
fará  uma  excursão  pelo  norte  *e- 
guindo  depois  para  a  Europa  onde 
atuará  também  nas  principais 
emissora*  e  NIght-cIub*.  de  Tortu- 
gal,  Esjuiiha  e  França. 

Já-  »*-•  — *■*-  • 


Ondulações,  tinturas 
Pedicures 


O  ministro  d»  Agricultura  desig¬ 
nou  os  rrs.  NrTson  Dantas  Maciel. 
Roberval  Pomnilln  dc  Nogueira  ?Par- 
rtosn  e  Carlos  Taylor  da  Cunha 
e  Melo  nora  sob.  a  rreririénria 
do  primeiro,  rnnrittulrem  a  comlf- 
?r  encarregada  de  elaborar  um 
plano  de  organização  do  ride  de 
criaheVcimento»  c  enilno  agrícola 
no  pai». 


Marcar  hora  pelos  teierones 

43-5050  -  43-5752 


RUA  URUGUAIANA,  78 


l.°  Caderno 


COHKEIO  DA  MANHA  —  Qiiarln-fwlni.  Í!S  do  Abril  do  195*1 


'</v'IW.Tr 


ARTES  PLÁSTICAS 

KOKOSCHKA  NO  MUSEU 
DE  ARTE  MODERNA 


MtJSICA 

TÉRMINO  DO  CICLO  DAS  SONATAS 
DE  BEETHOVEN 


T  E  A  T  R  tf 

GASTÀO  TOJEIRO  COMPLETA  CIN 
QÜENTA  ANOS  DE  TEATRO 


A  CONDESSA  DESCALÇA 


SUAH  I ■IIOXIMAS  REPRESENTA- 
(,'OES  EM  VALE.NCA 

Com  espetáculo»  puo  «o  rrallzt* 
.li,  rm  loftftN  clwUei  «  colrflloi  dn 
úíhi  o  T.-nlro  do  Usuidnnto 

luml  itnrrKff itiifA  MComi>rn-ae  um 
,i.*rldu’;  dc  Jo»ó  Vftwlcrlcy . 

Stui  nluni»  inlfrprstci  tftot  Pler- 
rc  Cnrvrlho,  Rc^iw»  PlBrtnl,  Dcnl- 
4c  Cnrcícno,  V.:\ >»  Ronírln  Frole 
Hculcv  Corn«6,  Hti*o  Ircltn*.  Jn&6 
flntlO  Alvf*.  Cr-lon  Clfneln».  Frr- 
nnrtlo  Onuen n  Filho,  Jcuo  Tnriloc 
e  ileCnjIono  Carneiro.  Dlroçlo  «Itale 
ôltlmo,  A  «tróln  dn  »#ça  do  Jw* 
Voudrrby  «lA  mn-endn  nora  I» 
•5  Mn  In.  »n  Sodcdadn  MiutcM  10 
>  Mili.  rm  Cemno  Grande.  Dia  9 
wh  n  f*9ta  *  '•‘Ujural’ th  íciIp  pro- 
vIsArt»  c*ft  THE  c  de  rru  nuclllArlo 
•»*  fn  poliranni.  ?pl ?:An  no  nto 

_  .  -  .  «  » nnnUl  Un. 


Gsitlu  Tojrlr»  —  o  rirraii»  Ur  nos- 
>u.  cnnirüluirnlu.  —  nini|ilrtmi  un¬ 
tem  irui  clnqllcnta  nm>»  dr  teatro 
Durante  mrl»  «Aciiln  Ur  roiu- 
Unte  allvldudr  |iniiliwln  1 1 1  peça» 
rc|)rei«nua«». 

Ilêlr  ir  poderá  dl/cr  que,  camn 
— *'■  ‘  “*  '  ret-atu- 


■tu--  hem  o  retraia  "não  conliere  a 
vnla  tle  perto,  nnn  nino  nullvaiii 
tiucmtn,  iivui  rnnm  rlirte  Ur  Miro  ’• 
n-.a  ruiii.l  .1.  nnU  ê  linmrm  Ur  linhl- 
lua  lunrlgrradni  ná«  costuma  pe¬ 
rambular  a  raiim  pelos  balrfot  e  ê 
um  solteirão  i|iie  vlvr  há  nirli  ile 
Irliiln  anos  nu  nirnmn  quarto  n: 
Indo  U«  T  atril  Recreio.  no  meto  lie 
seus  llvrui,  A  alrtemlu  e  vegesn- 
rlann,  li  quando  tem  uma  arando 
alegria  na  vida,  alzgri»  que  ui  un- 
irra  reU-hrcm  riri  nela  dúzia  de 
naratan  de  cerveja,  éle  pretora  fes¬ 
tejá-la  contentíssimo.  rom  um  ro- 
po  dn  leite  frio  ou  uma  limonada". 

«•ande  e  puro  Irabnltiador,  dcrde 
nur  Iniciou  «ua  rarrelra  teatral,  com 
uma  eomédtn  r.ue  irerTSU  n  tmivol 
de  Arlur  Aaevcda.  nunca  fêz  outra 
coita  qne  acrvl-  ao  Iratrn  e  dfle 
viver,  com  humildade  e  nnlircia. 


anuir,  foi  um  admirável 
(a  do  tilo  do  Janeiro,  porllcularmeii. 
ta  do  seus  arrabaldes  e  subúrbios, 
Dal  oa  flairunlea  da  melo  cario¬ 
ca  e  de  ma  (ente  que  re  rnconliarn 


tuna.  No  primolro  tempo,  "miricra- 
lo  canlablle,  mollo  expressivo”, 
eostmno-sc  geralmenle  fsxer  um 
ocrlerando,  compnisn»  npós  n  expu- 
rlçAo  do  segundo  lema.  Cuida  abo¬ 
liu  rtiíi  hohllual  ocelcraçAo  do  an¬ 
damento.  evitando  aanlm.  com  um 
*o!pc  de  auperlor  bom  gosto,  que¬ 
brar  a  linha  de  extraordlnArla  purc- 
<a  da  ma  InlerpretsçBo,  O  ãclirriu. 
de  carnter  sinfónico.  tem  um  Trio  a 
um  ttmpa  adejante  e  Inclotvo.  de 
uma  originalidade  aohoiba  —  con¬ 
forme  o  fêz  reviver  Guldn  —  e  o 
Adiglo,  aobo-ae.  6  dos  mala  Irrealatl- 
vclmenle  boloa  de  tôda  a  obra  do 
mealre.  Com  o  seu  rccltotlvo.  o  seu 
Arloao,  t  t kc  AdAglo  daa  mala  pa- 
netrrmw  mcdlIacAon  JA  eserltna  cm 
mÚBlca.  Alt  itirgo  o  problema  tAc- 


em  lAdaa  as  mas  comAdlai,  toma 
em  "A  Inquilina  de  llulafocu", 
"Onde  ranla  a  rablA”  a  “Os  sonhos 
do  Trodoro". 

Jorary  camarm  conlerlii-lhr  me- 
rerldamrntr  o  Ululo  de  "rnnsolldn- 
dor  da  cumAdla  brasileira”.  poli 
"runargulu  clumar  ao  lealro  a  gran¬ 
de  massa  de  functonArlos  púbp.c-s, 
oa  prollsslonals  liberais,  os  pnque- 
nos  comcrclanlri,  rm  suma,  a  clas¬ 
se  mídia". 

isso  homem  simples  e  bom  —  í 
o  aeu  biografo  Modesto  de  Abrni 


Paschoai.  C.mh.oi  Magno 


Dorcy  Gonçalves  e  Victória  de  Almeida  em  uma  cena  da 
peça  de  Berhman-Jean  Wall  "Uma  certa  Viúva",  que  estrea¬ 
rá  a  5  no  Teatro  Dulcina 


entrar,  "ptanladmo",  o  temo  da  «e- 
gutttla  Fuga.  Esta  ao  desenvolveu 
com  a  rua  riquera  de  contraponto 
posta  cm  extremo  rclCvo.  conduiin- 
do-nos  A  triunfal  conclusão. 

Sc  houve  um  sentida  dc  dcsbaita- 
mento.  na  Inlcrprctacüo  dc  Cuida  da 
op.  110,  cumpre  anotar  tombím  que 
lado  o  primeiro  lempo  dn  Sonata 
anterior,  op.  100,  se  caractcrljnu  pe¬ 
la  sua  simplicidade  poítlca.  por  sua 
perfeita  eiscnclaUdade  de  estrutura, 
que  de  resto  mareou  a  Inteira  con¬ 
cepção  do  tntírprctc,  ao  nos  trans¬ 
mitir,  Inclusive  t&tía  a  pujança  mu¬ 
sical  das  VaríaçOcs  terminais.  JA 
o  quadro  da  op,  111  tinha  do  ser. 
neccssArlamcnte,  outro.  Heróico,  o 
primeiro  tempo,  de  uma  Impetuosi¬ 
dade  rllntlca  tremenda,  dentro  da 


onde  se  encontra  ItA  derejo  sexual.  Mas.  sabendo  quan- 
'  to  padece  o  matldo  peto  fato  d« 
uSo  ler  um  filho  o  por  amor  a  Cie, 
não  hrslta  cia  em  unlr-ac  com  um 
homem  que  lhe  possa  proporcionar 
a  almejada  maternidade.  Um  ho¬ 
mem  qualquer,  um  des  criado»  da 
casa.  Jovem  e  forte  (do  qual,  no 
filme,  nunca  s-  vfi  o  rosto).  A  ex- 
pcrlínrla.  porém,  foi  domais  ousa¬ 
da:  o  sexo,  que  parecia  quase  ter- 
se  exllr.quldo  nela.  volta  o  subju- 
»‘A-la  com  tôda  a  violência.  JA  sen¬ 
tindo  os  primeiro»  sintomas  da  ma¬ 
ternidade.  vnits  cia  a  encontrar-ea 
com  o  homem  E  alguns  dia»  mola 
tarde,  o  morldu,  que  não  cunhccla 
o  catado  de  Incipiente  grav.dcc  da 
espOsa,  encontra  o»  snpalos  desta 
no  Jardim  do  suo  rcsldfncia.  Se¬ 
gue  a»  pégadas  deixadas  ro  terreno 
pelo»  pes  nu»  c  luprcende  a  cor.dc». 
<n  no»  braços  do  fAmula.  O  clômo 
e  a  sentimento  da  honra  ofendida 
levam-no  so  gesto  desesperado:  ílo 
saca  da  pistola  a  mata  a  adúltera. 
Essa  a  história  que  as  vozes  con¬ 
tam  no  cemitério,  Junto  da  cstAtua 
erguida  cm  memória  dn  morta  o 
que  a  representa  descalça,  tal  como 
estava  no  derradeiro  momento  da 
sua  existência. 

O  filma  eatA  sendo  rodado  na  Itâ- 
11o,  Inclusivo  as  cenas  ambientadas 
em  Hollywood  e  outras  que  se  re* 
•enrolam  em  Montecarlo,  Itnslmon- 
te  reconstruído  uo  estúdio  n*  13 
de  ClaeclttA.  Algum  exteriores  fo- 
rsm  realizados  na  Hlvlera,  outros, 
cm  Roma.  As  cenas  do  casamento  fo¬ 
ram  montadas  no  estúdio  do  Cen« 
iro  Experimental  de  Cinematogra¬ 
fia,  as  outras  no  Estdúdlo  n.»  11  da 
CineelUó.  Parece  que  Ava  Gardntt 
exibirá  nada  menos  do  que  2d  ves. 
tidos  confeccionados  expresíimenta 
para  o  filme.  No  cosí,  participem 
•inda  Vnlentlna  Cortcse,  no  papel 
de  lrml  do  conde,  do  umt  certa  lm. 
portAnda  para  os  efeitos  da  nsrrSt 
ttva;  Franco  Intcrlenghl, 


Em  Ruma, 
ir.eccf.  n  primeira  cotsa  que  Ava 
Gardner  teve  dc  lazer  tPI  servir  de 
modCio  para  um  escultor.  E  fot  só- 
mentu  após  a  obra  ficar  pronta  quo 
o  diretnr  Minktewic*  pôde  iniciar  a 
filmagem  rte  The  Bnrefoot  Counicee 
Sc  bem  quj  ManWcwtcx  nSo  Reste 
muito  dc  falar  d>  «cripf,  Julgando 
com  multa  razAo.  que  do  um  ótimo 
argumento  pode  sslr  um  péssimo  fil¬ 
me.  e  v :cc versa,  «abc-s-  que  t  com 
o  estátua  dc  Ava  que  The  Barc/ofí 
Couuicse  se  inicia. 

A  estátua  está  sendo  Icaugurada 
num  cemitério  dc  Roma.  no  túmulo 
cm  que  repoue»  a  “condc-sea  descal¬ 
ça",  e.  quando  a  mulltdáo  se  sfos- 
ta  vozes  misteriosos  começam  a  con¬ 
tar  a  história  da  linda  mulher,  num 
longo  flosh-becíc.  Ava  Gardner  í 
dançarina  num  cabaré  de  tnflma 
ordem  ,em  Madri.  Um  diretor  dc 
cinema  (Humphrey  Bogaríi,  Impres-  j 
«tonado  peta  sua  beleza,  resolvo  con- 1 
trotá-la  pnra  fihnar  em  Hollywood, 
onde  eis  triunfa  a  Inicia  nJo  spena» 
a  sua  carreira  cinematográfica,  mae, 
também,  a  sua  vida  amorosa,  não 
com  o  diretor  que  a  descobriu  c 
que  nunca  deu  mostras  de  ae  apai¬ 
xonar  por  por  elo.  permanecanâo 
sempre  t  apenas  um  bom  amigo, 
ma»  com  um  produtor  tEdmund 
0'Brlon),  que  a  lança  ruldasamen* 
te  como  estrita.  Nova  aventura  amo¬ 
rosa  conduz  a  estréia  para  o»  bra¬ 
ços  de  um  ator  iMariu*  Gorlng)  e 
é  nessa  altura  da  sua  existência 
que  cia  alcança  o  apogeu  de  »ua  vi¬ 
da  artística. 

eia  vem  a  co- 


i  .  ijl 

•c m.‘u 


zzm  uarte  do  veerlório  qus  o  Com- 
nanhta  Atedalelne  Rcnaud-Jcan 
Loui»  Barrault  apççsentnrA.  cm  sua 
temporada  no  Teatro  Mu- 
•<c'nrl:  "O  rrfltrlão”  e  "O  mtslén- 
-0P3”.  N.a  onlPlún  dc  Barrault.  "O 
-,fitr*'Q'-  é  a  obra  mais  egrretenc- 
ca  i’o  oue  éle  chamo  o  "Mollerc 
lo  Cour”.  oucrenda  c::prlmlr  por 
•sfs  p-Iavras  o  lado  rorterm  d" 
vldt  da  colai  comedlógraío.  A 
mnnlrgem  de  tel  comédia  foi.  as¬ 
sim.  Ipsnlrnda  cm  g-andas  campoai- 
e5?s  á  ileliana,  com  engenhos  me- 
-^•cor  de  cena  á  moda  na  eneça. 
O  vertuãrio.  dos  maia  rico»  usados 
tola  Companhia,  fundamento-ss  nas 
paRpiftcr-  estampas  do  “Cerrtavnl 
•te  Ltils  XIV.  Por  ambos  os  motl- 


Hoje,  ss  J1  horas,  no  Teatro  Mu¬ 
nicipal.  o  nosso  público  musicei  terá 
n  oportunidade  dc  conhecer  na  qua¬ 
lidades  dc  concertista  do  pianista 
ulcmáo  Detlef  Kntus  que  sc  apresen¬ 
ta  agora,  peto  primeira  vez,  nn  Amé- 
nca  do  sul.  Tendo  de  Wllhetm 
Kempff,  do  qual  fot  aluno  predileto 
lo*o  apda  a  úlüma  guerra,  caioru- 


Maa,  na  Rlvlera. 
nliecer  um  conde  Italiano  (Rososno 
Brazzll.  tste  é  muito  diferente  de 
todos  os  homens  com  quem  havia 
lidado:  é  menoa  Jovem,  menoe  bri¬ 
lhante.  talvez  —  porém  mais  cari¬ 
nhoso  e  apaixonado.  Pela  primeira 
vez.  a  «litiga  dançarina  de  cabaré 
sente  que  ama  realmente.  E  a  êsse 
amor  resolve  sacrificar  «té  fl  eua 
carreira  de  airtz:  acompanha  o  con¬ 
de  a  Roma,  onde  arm  perda  de  tem¬ 
po  se  casam. 

Após  as  núpcias,  entretanto,  tem 
eta  a  dolorosa  revelação:  fisicamen¬ 
te  minado  por  doença  Incurável,  o 
marido  não  pode  ter  filhos,  multo 
embora  seja  éase  o  seu  maior  de¬ 
sejo.  pela  vontade  de  vencer  o  des¬ 
tino  adverso  e.  so  mesmo  tempo, 
nín  deixar  que  se  extinga,  por  fal¬ 
ta  de  herdeiros,  eus  Ilustro  linha¬ 
gem.  Psrs  a  atriz,  a  falta  de  viri¬ 
lidade  do  marido  é,  de  Inicio,  por¬ 
menor  quase  sem  Importância:  co¬ 
mo  explICK  ao  diretor  amigo  e  con. 
fldenle.  ele  está  tão  feliz  de  sentir, 
■e  ao  lado  de  alguém  a  quem  ama 
e  que  a  compreende,  que  uem  pa¬ 
rece  mais  ccnliécer  ns  estímulos  do 


Marbin  Anderson  dnrã  um  rcoitnl, 
uo  próximo  dia  4  dc  maio.  no  Teatro 
Municipal.  Desde  ontem  foram  poe¬ 
tes  «  dlepoaiçAo  do  público  os  In¬ 
gressos  para  a  rcnprcsentnçAo  do 
grande  contralto, 

Mnrlnn  Andereon  —  registram  o» 
Réus  biografo»  —  nasceu  0  viveu  a 
infância  em  Filadélfia,  Estados  Uni¬ 
dos.  tendo  adquirido  oa  primeiros 
ensinamentos  musical»  na  Igreja 
Batiam  do  sus  paróquia.  Desde  as 
primeiras  apresentações  públicas,  a 
artista  conquistou  as  platéias  mais 
exigentes  Em  sucessiva»  “touméea" 
pelas  cinco  partes  do  mundo,  al¬ 
cançou  rápido  c  sólido  prestigio,  pro- 
Jetsndo-ee  como  doo  meio  distingui¬ 
dos  personalidades  ds  nrte  do  conto, 
no  atualtdode.  Na  nudlçâo  do  dia  4 
de  mato.  Morlan  Anderson.  lntorprc- 
terá  portUuraa  de  Mozart,  Schuhert, 
Rtchard  Btrauss.  Joaqul»  Nln,  além 
de  vários  “negroa-splrltunis'*. 


dinâmico  reiniciado  pelo  Museu  êsie  ano  com  a 
resentação  do  seu  patrimônio,  logo  seguido  da 
primeira  Exposição  de  Cubismo  desta  cidade. 

As  telas  de  Kokoschka  pertencem  aos  museus 
de  Londres  e  Viena,  podendo  raramente  ser  vistas 
no  estrangeiro,  o  que  ucentua  o  valor  da  iniciativa 
do  Atuseu  de  Arte  Moderna  e  constitui  rara  oportu¬ 
nidade  do  público  carioca  apreciá-las  em  conjunto. 

Kokoschka  expôs  quatro  vêzes  com  grande 
êxito  em  Nova  York  suas  obras-primas  do  Expres- 
sionismo.  E  teias  valiosas  como  o  "Retrato  do  Dr. 
Theodor",  o  "Retrato  de  um  Velho"  e  a  “Paisagem 
do  Porto  de  Braga"  podem  ser  admiradas  no  Museu 
da  Rua  da  Imprensa  I6-A,  diariamente,  das  12  às 
19  horas;  inclusive  domingos,  com  íxceção  das  se¬ 
gundas-feiras,  quando  o  Museu  fecha  para  descanso 
dos  seus  funcionários. 

Vê-se  acima  dois  dos  trabalhos  expostos  no 
Museu  de  Arte  Moderna  do  Rio  de  Janeiro. 


Aindo  o  ano  não  chcçoii  ao  final  dc 
seu  primeira  semestre.  E  outro  ator 
poderA  apresentar  um  trabalho  dr 
igual  mérito  ao  de  Manuel  Pera  em 
“A  Rainha  do  Ferro  Velho"?  Alas 
cite  é  um  doi  concorrentes  mal»  sé¬ 
rios  an  ambicionado  prémio  da 
ABCT  “do  melhor  do  ano". 


Albortl 

Babogliatl,  Enzo  Stalola,  WstTen 
Stevens,  Msry  Aldon  «  Xlizabetj 
Sellcn.  A  poltculo  ae  realiza  cré 
tccnlcolor,  sendo  Jnck  CardUf  o  res 
ponsAve!  pois  direção  da  fotografia 


ds  Newcnstle  e  vA-v»  mitros  gru- 
■tos  amadores  no  Inglaterra. 

Aon  Dorr  fez  Mnrgot  Wendlcc. 
áste  ê  o  seu  n-lmelrn  grande  napel, 
nas  seu  mérito  crio  mils  do  que 
n-ovndo  nor  seu  trabalho  em  vá¬ 
rios  mp*is  secundários  com  o  Gulld 
mullos  des  quais  nln  iom  desempe¬ 
nhado  com  poucos  di“5  de  cn«ilo 
sem  mie  is»o  lenha  Jsmel»  -fitado  e 
qualidade  de  sua  Interpretação. 

M*ss  Oarr  trabalhou  cm  J-ndles 
in  R“lirement  no  panei  de  Emll.v, 
em  The  Womcn  como  Oito.  a  iej- 
»lcurc.  c  também  como  Pcgpy.  E 
•merteenn  e  grande  fan  de  leotro. 
tendo  preferência  pora  o  drama. 

Larr»’  Georpe.  lambém  americano. 


Sflo  Luiz,  27  (Aspl  —  O  espe¬ 
táculo  levado  a  efeito  no  Teatro 
Artur  Azevedo,  o  bailarina  nisso 
Itoumanova  obteve  grinde  sucesso, 
sendo  bostnnte  aplaudido  pelo  pú¬ 
blico  presente. 

Falnndn  á  Imprenso  desta  capital, 
a  referido  arllsto  evnllou  n  hospi¬ 
talidade  do  povo  maranhense. 


A  Liga  Universitária  católica  M- 
clonal,  cm  colaboração  cpm  o  Ser¬ 
viço  de  Cinema  da  AçAo  Católica 
Brasileiro,  Instituiu,  sob  o  patrocí¬ 
nio  da  Embaixada  da  ItóUa,  unj 
concurso  de  ensaios  eóbre  o  tema:  a 
nro. realismo  tlallaiio  •  escola  chie. 
ninfográlico? 


VIDA  C VLTV&AL 


Pianista  Dcilel  Kraus 


r.is  manifestações  do  apreço  á  sua 
arte,  Kmus,  sem  dúvida,  deixará, 
com  o  seu  concêrto  de  bojo  á  noite, 
agradável  ImprcssAo  entre  os  nflcio- 
nudos  do  género  musical  planlotlco. 
Eitá  Rsslm  constituído  o  programa 
dc  boje: 

I  —  Bncli-Urahms-Chnconn  para 
a  mAo  esquerda:  Coupertn  —  Le 
CsrrUlon  de  Cythere  —  Le  tlc-toc- 
toch;  Schubrrt  —  Fantasia  em  dá 
maior,  op,  19. 

II  —  Brnhms  —  Capricho  cm  fá 
sustenido  menor,  op.  76  —  Intor- 
mezzo  em  IA  matar  —  Capricho  cm 
ti  menor:  H.  Osvrald  —  II  Nelge; 
bchomtmn  —  Estudos  Sinfónicos, 
op.  13. 


DE  HOJE 


terisse  social;  8)  dlsctisráo  de  pare¬ 
cer  da  comlESüo  especial  sóbre  as 
contaa  da  Tesouraria. 

SOCIEDADE  DE  ENDOCHINOLO- 
OIA  E  METABOLOGIA  DO  RIO  DE 
JANEIRO  —  Dando  seqllêncla  Ao 
suas  atividades  cientificas  promove 
pora  boje»  As  11  horas,  mais  uma 
reunlAo,  a  Sociedade  do  Endocrlno- 


Assoclações 


troecnou  com  lna  Cinire  em  uan- 
chester  Toivcrs.  Fêz  o  papel  de 
Shadow  em  Wlnterset  »nb  a  dire¬ 
ção  do  famoso  Gutbrie  McCHnttc.  e 
mais  tnrde  veio  a  dirigir  a  mesmo 
poço  para  o  Gu’1d.  De  s-us  vários 
napéls  aqui  no  Rio  o  preferido  é  O 
Homem  cm  The  Meo  who  came  to 
dinner.  e  como  diretor  sen  trabalho 
predileto  fot  The  Madwomon  of 
Challlot. 

Tom  Spcncer,  tgualmcntc  smerten- 
no.  entrou  paro  o  Thcatrc  Gulld  há 
dois  anos.  Seu  Intcrêsse  Drinclpnl  é 


INSTITUTO  DOS  ADVOGADOS  — 
O  Instituto  dos  Advogados  Brasilei¬ 
ro»  realizará  amanhá,  as  20,30  boroa, 
em  aua  sede,  a  II  sessáo  ordinária 
do  corrente  ano. 

No  expediente,  o  dr.  Celestino  da 
Bá  Freire  Basillo  deverá  fazer  uma 
conferência  sábro  "Positivismo  Jurí¬ 
dico  e  a  época  atual". 

Constará  da  ordem  do  dia:  1)  De¬ 
signação  de  membros  da»  Comissões 
Permanentes;  2)  discussão  de  Indi¬ 
cação  sóbre  a  rsfonna  do  Regula¬ 
mento  da  Ordem  do»  Advogados;  3) 
discussão  da  Indicação  eóbre  a  re¬ 
forma  da  otuat  tel  do  mandado  de 
segurança;  4)  discussáo  do  indicação 
sóbre  pena  de  morte;  S)  votação  de 
parecer  sóbre  o  projeto  d»  anulação 
de  casamento  por  erro  essencial  do 
pessoa,  com  voto  vencido  do  dr.  Al¬ 
fredo  Botthoznr  d»  Silveira:  6)  dle- 
cussâo  de  Indicação  do  dr.  Hnry- 
berto  de  Miranda  Jordão  sóbre  re¬ 
forma  Judiciária;  7)  votação  de  In¬ 
dicação  do  dr.  Heslo  Fernandes  Pt. 
nhelro  sóbre  desapropriação  por  tn- 


“Jnmnts  Te  Es-  Ramos  —  30-1484  "Sangue  De  com- 

peão". 

83  “O  Saci".  Realengo 
Homens  Marca-  no". 

Rldan  —  49-1833  “Semlnole". 
"Comínhe  Para  Klin  —  47-1144  "Aventureiro  Do 
Mtsslsslppl". 

Rltx  —  37-7224  "Os  Brutos  Também 
m  Sansão  Nem  Amam". 

Rocha  Miranda 
)  Génio  Do  Cri-  ódio". 

■A  Família  Do  “  «-«^'“Baioneta,  Cl«- 

Rosárló  —  30-1889  “O  Homem  Que 
“O  Homem  Das  Possa", 

Roxl  —  27-8243  "Nem  Sansão  Nem 
—  —  -  Daltlo”. 

Sanu  Alice  —  "Nem  Saneão  Nem 
DaUls". 

Santa  Cecília  —  30-1823  "Horas  In¬ 
termináveis". 

Santa  Rita  —  28-2279  — : 

São  Crlvtováo  —  P8-49SS  "Abbott  E 
Costetlo  No  Planeia  Marte". 

Santa  Helena  —  30-2666  "Jamais  Te 
Esquecerei". 

São  Geraldq  —  "Veneração". 

São  Jcránlmo  —  "Os  Saltimban¬ 
cos"  . 

São  Luls  —  25-7499  “Nem  Sansão 
Nem  Dalila". 

São  redro  —  30-41B1  "Os  Turbulen- 


plaza  —  22-1097  "Os  Brutos  Tam¬ 
bém  Amam",  com  Alan  Ladd  c 
Jean  Arthur,  *m  technlcolor, 
(Produção  americana), 

Kex  —  zz-b3zi  rvvnsdo  Pars 

Reforma"!  ,  , 

Rlvoll  —  "Messalina  E  O  Bombei¬ 
ro",  com  Sllvana  Pompanlni  e  To¬ 
tó.  (Produção  Italiana), 

Vitória  —  22-9020  “Nem  Sane.Ao  Nem 
Dalila",  com  Oscartto,  Ellana.  Cyl 
Fomcy  e  Fada  Santoro  cm  lech- 
nicolor.  (Produção  nacional). 


80ATES 


Atalhos  Do  Dcstl- 


Caprs 


Cliós:  -  i  ci .  37-1191  -  “Música  « 
D.in?as  lòtlaa  qe  noltos”.  Pôsto  3- 

Canoas:  -  Tel.  37-C23S  —  tS.  Con- 
radoi  —  "Variedades". 

Casablanca;  —  Tel:  26-1703  e  26-7437 
—  "Erla  vida  ê  um  Carnaval  . 
Com  Grei.dc  Otelo  e  Déo  Mais. 

Meta  Noite:  -  Tel.  57-1010  -  “Jua- 
Una  e  DIcK  Farney  e  seu  conjun¬ 
to" 

Mocambo:  —  Tel.  37-4055  —  "Show 
Fred  Miller", 

Monte  Cario:  —  Tel.  47-0844  • 
27-9003 

Nlght  And  Dsy:  —  Tel.  32-9B63  — 
"Carroussel  Paulista",  com  Dmo- 
rah  Mnrzulo,  Angllna,  Dorlnha 
Duval.  Alberto  Peret,  Hamilton 
Ferreira  e  outros, 

61  ud  “0  Tèo:  -  Tel.  47-2430. 

fré*  Bév:  -  Ertrada  do  JoA,  n°.  .. 
2.700  —  “São  Paulo  Qualroccntão" 
e  a  Orquestra  do  El  Cubanlto. 

Voguei  -  Tel.  67-1881  "Sacha  « 
Louis  Colle". 


A  sessão  se  realtónrá  no  Hospital 
Moncohco  Ftlho  (5.»  Cadeira  do  Ctl. 
nica  Médica  da  Faculdade  Nacional 
de  Medicina), 

A  ordem  do  dia  está  assim  consti¬ 
tuída:  “A  prova  de  Hlckey  e  Hare 
no  diagnóstico  diferencial  entro  dia¬ 
betes  Insípido  e  a  polldlpslo  psleo- 
gêntea",  professor  José  Schcrmnnn 


•Do  Amor  AO 


Centro 

Colonial  —  42-8912  "Os  Brutos  Tam¬ 
bém  Amam".  _ 

Centenário  —  43-8543  "Rus  Do  Del- 
fin  Verde". 

Oovac  42-6024  -Jornsia,  Cese- 
nhna  E  Variedades". 

FlorUno  —  43-9074  "O  Aventureiro 
Do  Mlsslssippt". 

Ideai  —  42-1218  "Fantasma  Por  Aca- 

»o“. 

izl»  —  42-0763  "O  Grande  Peca¬ 
dor". 

Lapa  —  22-2543  “Fúria  No  Con¬ 
go"- 

ãlariocoa  —  22-7979  “Roma  As  11 
Horas". 

Mem  de  Bi  —  42-2232  “Aventurei¬ 
ro  Do  Misslsstppl". 

olímpia  —  42-4983  "Oa  Amantes 
Malditos". 

Rio  Branco  —  43-1630  "Heroinas  Do 
Texas". 

Presidente  —  42-7128  "Margarida... 
Que  Paixão",  com  Alberto  Sordl 
o  Gtovanna  Pala.  (Produção  Italia¬ 
na). 

Primor  —  43-6681  "Os  Brutos  Tam¬ 
bém  Amam", 

São  JS3é  —  42-0592  “Caminhe  Para 
Leste", 

Bairros  —  Subúrbios 

Abolição  —  "Nem  Sansão  Nem  Da- 
IUa". 

Alaska  —  “Sangue  E  Areia*. 

Alvorada  —  27-2938  “Os  Turbulen- 


I  Bogart 

Caberia  ao  vencedor  o  prèmip  de 
uma  viagem  aérea  á  Itália,  gentil- 
mente  cedida  pela  companhia  da 
aviação  Alltálio,  c  de  visita  aos  cen¬ 
tros  da  Indústria  cinematográfica 
Italiana,  patrocinada  pela  Embaixa¬ 
da  Italiana. 

A  comissão  Julgador*,  cqm&oata 
de  três  mombroa  —  Octavlo  flé  Fa¬ 
ria,  Mário  Peixoto  e  Martlm  tíqn- 
ç alves  —  apój  examinar  os  traba¬ 
lhos  de  13  concorrentes,  resolveu 
Indicar  para  o  primeiro  lugap  o  tra¬ 
balho  apresentado  sob  o  pséndón!- 
mo  “Heitor",  identificado  coffl*  sen¬ 
do  o  adotado  pelo  critico  omemato. 
gráfico  do  “Jornal  do  CofiarcRi»*, 
José  Francisco  Coelho,  que  partirá 
em  breve  para  a  Itália,  em  góza 
do  prêmio  alcançado. 


A  qusrta  récita  do  assinatura  no¬ 
turna  dn  Tcmparuda  Nacional  de 
Arte.  será  npreaentada  na  próxima 
sexta-feira,  dia  30,  As  20.45  horas, 
com  o  dpera  “Mignon",  em  3  atoa  c 
4  qundros.  música  dc  Ambroise  Tho- 
m»s.  libreto  de  Barbler  e  Carré,  lns- 


Grojau 


GRAFIA  —  Essa  Sociedade  realiza 
hoje.  na  sua  sedo  social,  na  Praça 
da  República.  54.  L»  andar.  •  uma 
conferência  sóbre  o  titulo  "Funda¬ 
ção  de  São  Paulo",  dedicada  ao  4  ° 
Centenário  da  Fundação  do  São  Pau¬ 
lo.  A  cerimónia  serA  presidida  pelo 
ilmto.  Jorgo  Dodsworth  Martins, 
presidente  da  Instituição. 

Berá  conferencista  o  nlmte.  Was¬ 
hington  Pcrry  do  Almeida.  As  16 J0 
hom»  haverá  reunião  do  Conselho 
Diretor  da  Sociedade  pnra  tratar  do 
assuntos  administrativos. 

600IEDADE  BRASILEIRA  DE  CUL. 
TURA  INGLESA  —  “O  oarãter  e  a 
educação  na  Inglaterra"  6  o  titulo 
da  conferência  que  o  professor  Nel¬ 
son  Romero  pronunciará  hole,  ás 
IB.1D  horas,  no  calão  social  da  So¬ 
ciedade  Brasileira  do  Cultura  In- 
glésa.  *  Avenida  Graça  Aranha.  327, 
3.c  andar. 

ASSOCIAÇAO  BRASILEIRA  DE 
QUÍMICA  —  Será  realizada  hoje,  ás 
2930  horas,  nn  sede  dessa  Associa¬ 
ção,  à  Av.  Blo  Branco,  142,  3.»  an¬ 
dar,  uma  conferência  sóbre:  "Com- 
posição  química  o  propriedades  es¬ 
pecificas  doa  composto»  orgânicos", 
pelo  prof.  dr.  Nlcanor  Botafogo  Gon¬ 
çalves. 

Conferências 


Haddock  Lobo  —  40-9610  "Os  Bru¬ 
tos  Também  Amam". 

Iguaçu  —  "Na  Sombra  Do  Disfar¬ 
ce". 

irajó  —  29-6330  -Legião  Suici¬ 

da". 

Imperial  —  "Aventureiro  Do  Mtssts- 


47-3806  "Somos  Todos 


TEATROS 

csrloj  Gomes  -  22-7581  —  “Daqui 
NSo  Saio”;  com  w  Artistas  Uni¬ 
dos". 

liitiaiabsna  -  67-1818  — : 

unlclna  -  32-5817  -  "Uma  Mulher 
Em  Três  Atos",  com  Armando  Cou¬ 
to  e  Ludl  Vctoso- 

Follles  -  27-82!»  —  "Doll  Face" 
com  Consuelo  Leandro  «  Rui  Ca¬ 
valcante. 

tllárla  —  22-9146  —  “Brotos  Em 
3». -D",  Com  Nélla  Paula  “  Co- 


29-0852  "CandlnhO". 

•  27-7805  “Nem  Sansão  Nem 

a  —  29-8738  "Nem  Sansão 


Tljncn  —  49-4518  "Aventureiro  Do 

Mlssisslppl” . 

Todos  os  santos  —  49-9303  “Murros 
De  Ouro”. 

Vaz  Lobo  —  29-9108  "Na  Voragem 
Do  Vido". 

Velo  —  43-1381  «Armadilha  De 

Aço", 

Vila  Izabel  —  38-1310  "Sua  Exce¬ 
lência  A  Embaixatriz". 


Glória  para  ver  "Brotos  cm  3  D  . 
A  mesma  face  alegre  descobrimos 
em  Silveira  Sampaio  que  esbarra 
conosco  na  Cinelãndlo,  nn  curva  do 
Amarelinho:  —  Pois  olé  parece 
mentira,  mas  é  a  verdade,  sabe?  Da 
necessidade  de  scr  nollgomo"  esta 
esgotando  o  Teatro  oe  Bolso.  Bom. 
nío  achs7”  Luls  Igleslas  passava 
mesmo  na  hora  no  aeu  carro,  com 
Eva  Todor,  ao  lado.  Parou  a  má¬ 
quina  para  contar  logo:  —  Olhe, 
pelo  Jeito  que  "A  Rainha  do  Ferro 
Velho"  vai  tenho  peça  para  a  tem¬ 
porada  tôda,  no  Serrador".  Essas 
coisas  são  agradáveis  de  serem  ou¬ 
vidas.  O  público  está  Indo  a  lodos 
os  teatro».  Não  está  Dona  Xepa 
(Alda  Garrido)  há  quase  três  anos 
no  Rival?  E  Ludi  Veloso  e  Arman¬ 
do  Couto  com  “Uma  mulher  em  três 
atos”,  no  Dulcina,  não  conquistaram 
o  platéia  carioca  com  essa  peça  en¬ 
graçada  e  bem  feita  de  Vão  Gogo? 
Não  pense,  porém,  que  é  sé  na  Cl- 
nelãndla  que  essas  coisas  aconte¬ 
cem.  No  Carlos  Gomes.  "Daqui  não 
saio",  trêi  atos  franceses  de  multo 
humor.  d5o  uma  novo  vitória  de 
platéia  aos  “Artistas  Unidos",  en¬ 
quanto  no  República  e  no  Recreio 
ensaiam  alivamente  as  companhias 
de  Freire  Júnior  e  Ferreira  da  Sil¬ 
va.  E  Zllco  Ribeiro,  empresário  de 
-Doll  Face*’,  no  Follles,  nos  dá  a 
nova  extraordinária  de  que  já  tem 
á  venda  bilhetes  paro  espetáculos 
da  semana  que  vem.  “E  n  procu¬ 
ra  é  tão  grande,  que  só  assim  ot- 


PUL6AS  ? 

SERVIÇO  INSET1SAN 
27*9791 


Niterói 

Eden  —  2697  "Parla  Em  Abril". 
Central  —  "Nem  Sansão  Nem  Da- 
ltla", 

Icarat  —  “Nem  Sansão  Nem  Dali- 


J ardei  —  27-8712  —  “Mulheres  A 
Bangu",  Cta.  Slwa  de  Revista. 
JiiAo  Caetano  —  43-4278  — i 
Madurelta— : 

Recreio  —  22-816* 

República  —  22-9271 
Rival  —  22-2721  —  "Dona  Xepi\ 
com  Alda  Garrido. 

Serrador  —  42-9442  -  "A  Rainha 
Do  Ferro-Velho",  com  Eva  o  seus 

Artistas.  _ 

Teatro  de  Bãlio  —  27-1037  —  “Da 
Necessidade  De  Ser  Fcllgamo", 
com  Silveira  Sampaio. 
CINEMAS  —  Cinelãndlo 

império  —  22-9438  “Bando  Doa  Re¬ 
negados",  com  Rock  Hudson  o  Ju- 
lia  Adams.  (Produção  america¬ 
na). 

Metro  —  22-8490  “A  Rainha  Vir* 
gem",  com  Jean  Slmmona,  Ste- 
wart  Gronger  Deborah  Kerr  o 
Charles  Laughton.  Em  technlco¬ 
lor.  (Produção  amerfeana), 

Odeon  —  22-)50a  "Nem  Sánsão  Nem 
Dalila",  com  Oscartto,  Ellana,  Cyl 


Imperial  —  3120  “A  Jovem  De  Bron¬ 
co". 

Odeon  —  "Os  Mistérios  D*  Tan¬ 
ger". 

PUace  —  “Na  Sombra  Do  Disfar¬ 
ce". 

Paraíso  — t 

Vitória  .  „  . , 

,  í 

Governador  1  " 


Alfa  —  29-8215  — : 

América  —  48-451#  "Nem  Sansão 
Nem  Dalila" . 

Art-palido  —  37-8443  "Messalina 
E  O  Bombeiro”,  com  Sllvana  Pam- 
panlnl  e  Totó.  (Produção  Italia¬ 
na). 

Astórla  —  47-0468  "Os  Brutos  Tam¬ 
bém  Amam". 

Avenida  —  48-1667  “O  Canto  Do 
Mar”. 

Axteca  —  45-6813  "Hua  Sem  Sol”. 

Belmar  —  “Na  Sombra  Do  Disfar¬ 
ce". 

Bandeira  —  28-7578  “Assassinatos 
Em  Profusão". 

Bandeiraniei  —  29-3262  — : 

Baioneta  —  “O  Pistoleiro  Em  3  Di¬ 
mensões*’. 

Bonsnceaso  - —  “Nem  Sansão  Nem 
Dalila”. 

Botafogo  —  26-2250  “Luz  Apaga¬ 
da". 

Bros  de  Pina  —  30-2490  "A  Renega¬ 
da". 

Caehambl  —  29-4717  “A  Cam-". 

Carioca  —  28-8173  "Nem  Sansão 
Nern  Dalila". 


Rsunem-se  técnicos  dos  Minis¬ 
térios  da  Justiça  e  da  Educaçia 

Estão  sondo  estudadas,  polos 
técnicos  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação  e  Cultura,  as  medidas  ne¬ 
cessárias  para  a  execução  daa 
sugestões  aprovadas  pelo  presi¬ 
dente  da  Repúb1:a,  e  íeltas  pe¬ 
lo  ministro  da  Educação  dizen¬ 
do  respeito  à  coibição  das  pu- 


FROP.  JURANDIR  MANFREDINI 
—  Prosseguirá  amanhã,  no  nudltárlo 
do  Mlnlitérlo  da  Educação,  á>  18  ho. 
ra»,  o  curso  do  extonsâo  universitá¬ 
ria  organizado  pelo  Instituto  do  Psi¬ 
quiatria  da  U.  B.  sábro  "Casamento 
o  psiquiatria".  A  aula  versará  «Obre 
"Ollgorrenlas,  demência  e  casamen¬ 
to"  e  será  dado  pelo  prof.  Jurandlr 
Manfrcdlnl. 

Reuniões 


Miramar  —  “Ol  Mistérios  Do  Ton- 
ger". 

Nacional  —  26-8072  "O  Castelo  Do 
Pavor”. 

Natal  —  48-1460  "Na  Sombra  Do 
Disfarce". 

Olinda  —  48-1032  “Os  Bruto»  Tam¬ 
bém  Amam". 

Oriento  —  30-1131  "Montanhas  Ar¬ 
dentes”, 

Paraíso  —  36-1060  "Cacique  Bran¬ 
co". 

Para  Todo»  —  20-5191  "Caminhe  Pa¬ 
ra  Leste”. 

Fax  —  "Caminhe  Para  Leste". 

Penha  —  30-1121  "Rumo  A  Pa- 


Itamar  —  “NJo  Deshonrei  Teu  San¬ 
gue", 

Jardim  —  “Chicote  Da  Vlngan- 


Cbxíbs 


blicaçôes  licenciosas.  Na  reu- 
-  "Avalanche".  ntõo  realizada  ontem,  sob  a  pre* 

■  “De  volta  do  céu-,  sldêncla  do  dr.  Gilson  Amado, 
•o  Céu  Mandou  Alguém*,  foram  assentadas  33  primélraa 
"Quando  Morto  Uma  providências. 

Ainda  esta  semana,  os  técni¬ 
cos  do  MEC  INAinlr-se-ão  com 
representantes  do  Ministério  da 

-  -re.*.  d.  re*  «S,®  l-SgESÍS: 

■— — x”  ”*•  sís  aariSfíTítíç 


Sob  a  presidência  do  dr.  José  Má¬ 
rio  Caldos,  reune-ao  amanhã,  às  20,30 
horas,  em  sua  aede,  a  Bua  Santo 
Amaro,  80.  n  Centro  de  Estudos  dos 
Hospitais  da  Deaefloênelo  Portuguê- 
sa  para  tratar  da  segulnto  ordem  do 
dia:  x  —  "Terapêutica  médica  da*hl- 

fiertensão",  prof.  Lofayetto  Pereira; 

[  —  “Terapêutica  cirúrgica  da  hl- 
pertenaáo",  prof,  José  R.  Portugal, 
eUI  —  “Fundo  do  olho  0  hlperten- 
ílo",  prol.  oaqulm  Vtdal.  A  reu¬ 
nião  será  em  forma  de  slmposlum, 
poflcndo  ser  feitas  ptrguulss  toa 


Pllir  —  29-6480  “Atenas  Rubras”. 
Plrsjã  —  47-2668  "Borrasca”. 
Piedade  —  29-8532  "Furacão  De 
EmoçSes". 

Politeama  —  25-1143  "Sua  Excelên¬ 
cia  A  Embaixatriz". 

flffnttnR  sá.JMafci-nowt)»»  Cíçi- 


llvtirt  — 1 
D.  Pedro 
çães". 
Capitólio  - 
111a". 
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SUPER  ÍNTKNDENTE 

JUSK  V  l-UHTINIIO 


diretor 

M  PAULO  FILHO 


A vrnliln  Gomes  Freire.  171 


CERENTr. 

AI.INtO  DE  SAI. I. MS 


ftEOATOR.ntEFE 

COSTA  RE  O O 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  28  DE  ABRIL  DE  1951 


A  smmessma 


MAS  l!Ã0  MELHORA 


Em  reunião  dos  presidentes  e  dos  ntuãrlos  dos  Institutos 
de  Previdência  Social,  nu  f.aUinetc  do  diretor  do  Departamen¬ 
to  Nneipnnl  de  Previdência  Social,  foram  ventilados  assun¬ 
tos  ligados  ao  “desenvolvimento  c  a  melhoria  dos  serviços 
de  previdência  social  no  pais",  visando  à  unidade  e  carvn- 
lidação  do  regime  prcvldcnciárln  ríilire  o  controle  do  D.N.P.S., 
que  ofereceu  as  seguintes  sugestões: 

a)  —  criarão  de  um  serviço  de  reclamação  e  orienta¬ 
ção  das  segurados,  cm  cada  instituto  c  cnlxa  (vai  ter  o  que 
fazer! ) : 

b)  —  organização  de  um  guia  prnllco  para  os  segura¬ 
dos  das  Inslllttiçôcs  de  prevldênlen  social  acompanhado  de 
uma  sinopse  rios  direitos  e  obrigações  dêssos  segurados: 

e)  —  criação  de  um  serviço  permanente  de  estatística 
administrativa,  mediante  o  preenchimento  de  boletins  men- 
snis  contendo  dados  relativos  nos  municípios  e  Estados,  a 
serem  fornecidos  ao  D.N.P.S.,  que  ficaria  com  o  encargo 
da  apuração  dos  resultados: 

d)  —  exame  rio  recente  nrnieto  de  lei,  tá  aprovado  na 
Câmara  e  encnnvnhnrio  no  Senpdo,  o  oml  cria  para  os  ins¬ 
titutos  pesados  encargos,  sem  a  previsão  de  receitas  para 
sua  cobertura. 

Finplmon'0,  t '•aton-se  da  ouestão  dn  contribuirão  dos 
Institutos  nova  o  Pn:co  do  Desenvolvimento  Econômico,  fi¬ 
cando  os  nrrsMenles  doe  nut-souias  encarregados  de  anre- 
sentnr.  com  nreãpptn,  ecludo  de  ordem  econfimtco-flnanceira 
sõbre  a  iwdbHtdrã"  de  r-dn  loetitnicno  rnMIvnmenle  nos 
compromissos  que  lhes  forem  criados,  por  lei,  neste  parti¬ 
cular. 


Já  referimos  o  caso:  o  presidente  da  República,  convcnicnte- 
mente  induzido  pelo  sr.  João  Goulart,  determinou  uma  serie  de 
providências  sõbre  os  conselho*  fiscais  dos  institutos,  das  quais 
resultarão  maiores  facilidades  para  favoritismos,  como  por  exem¬ 
plo  aquele  do  empréstimo  de  122  milhões  de  cruzeiros  para  es¬ 
peculações  imobiliárias,  pleiteado  pela  Campal  e  que  agora  vai 
ler  prosseguimento. 

Unia  das  inovações:  os  empréstimos  até  18  milhões  de  cru¬ 
zeiros  poderão  scr  concedidos  pelos  presidentes  das  autarquias, 
,<cm  audiência  do  conselho  fiscal,  o  que  vale  dizer,  sem  qualquer 
fiscalização  I 


TAXA  SUPLEMENTAR  I  ontem,  n»  Cã.nnro,  Informou  ter 
,  nulitldo.  cm  Realengo,  arcembléi 
Sõbre  n  laxo  auplemcnlnr  criado  orumovidn  pelo»  conlrlliiilntca  ds 
pelo  IAPI,  c  qúe  vem  de  ser  con- 1  Instllulos  e  caixas.  Compareceram 
alderada  ilegal  pelo  Tribunal  Fe-  mala  de  mil  Irobalhadorca.  A  rcu- 
derol  de  Rmirsns,  o  Departamen‘o  nlAo  teve  como  objetivo  f.izcCjScn- 
Jurtrilco  dn  Fcderaçflo  e,1A  examl-  llr  o  rlnmor  de  protealo  daa  clra- 
nondo  a  matéria  para  um  caclarccl-  aes  trabalhista»  contra  o  último  de¬ 
mento  geral  *  classe.  creio  dn  sr.  Getúlln  Vargas.  referen¬ 

dado  pelo  cx-mlnlslro  João  Goutnrt, 
DENÚNCIA  DO  DEPUTADO  e  no  qunl  foram  estabelecidas  nnr- 
GURGEL  DO  AMARAL  mns  sõbre  locação  de  Imóveis  das 


Para  0  alto 
A  previdência  paga 


O  deputado  Gurgel  do  Amaral. 


(Conclui  nn  3.*  página) 


OS  INDUSTRIAIS  TOMAM  CONHECIMENTO 


Na  última  reuni, lo  dn  Federação 
dns  Indústrias,  o  assunto  foi.  por 
sinal,  largnmcnle  debatido. 


Foi  condenada,  então,  a  regula¬ 
mentação  dada  A  Icl  que  alterou 
Asses  conselhos  fiscais,  já  que  In¬ 
troduziu  Inovações  não  previstas  no 
dlptom»  oriundo  do  Legislativo  ci¬ 
tando  aj  proibições  fixadas.  Inclusi¬ 
ve  reeleição  dos  conselheiros,  pu¬ 
nição  rigorosa.  como  se  fftsrem  re- 
presentontes  do  poder  público  e 
outros. 

Chegou-se  a  afirmar  que.  da  qua¬ 
lidade  de  órgãos  rlc  delegação  dos 
empregados  e  daa  empregadores, 
para  fiscalizar  a  administração  rios 
Institutos,  os  novos  conselhos  pas¬ 
sarão  a  scr  objeto  de  fiscalização 
do  Rovfmo,  alterando-se  complcta- 
mente  o  sentido  e  o  objetivo  dos 
mesmos.  Graças  A  vtgtlAnela  dos 
conselhos  fiscais,  são  constantemen- 
le  Impedidos  os  favoritismos  e  os 
financiamentos  ruinosos  para  ss  Ins¬ 
tituições  de  previdência  social. 


CONDENAÇÃO 


O  sr.  Magalhnes  Sorejo,  represen¬ 
tante  da  indústria  no  Conselho  Fis¬ 
cal  do  IAPI.  teceu  uma  série  de 
considerações  em  tõrno  das  ativi¬ 
dades  dêsse  órgão  e  do  novo  de¬ 
creto  regulando  eleições  de  conse¬ 
lheiros  e  as  suas  funções.  FAz  men¬ 
ção  especial  ao  fnto  de.  constante- 
mente.  serem  reduzidas  as  atribui¬ 
ções  dos  conselhos  fiscais  dos  Insti¬ 
tutos.  que  hoje  já  não  são  ouvidos 
na  maioria  dos  caros  submottdos 
A  administração  dessas  autarquias. 
Lembrou  o  decreto,  de  alguns  me¬ 
rca  atris,  que  dá  poderes  ao  pre¬ 
sidente  do  IAPI.  pira  conceder,  sem 
qualquer  audííncia  ao  Conselho  Fis¬ 
cal  empréstimos  até  18  milhões  de 
cruzeiros. 


mcicaeâu,  restando  a  probatnlv  ale 
de  continuar  como  favorita  a  can¬ 
didatura  do  sr.  Hél.o  Machrdo. 

II  proeossn  contra  o  deputado 


ou  JrJ  «u.tiSé  UlH.Jlt  BTiüuidn  n  es¬ 
tes  cridltos,  e  5t  Informações  da 
quanto  mcntnva  rm  81  dc  jRnelro 
rle  1551,  31  de  merço  de  1953  c  31  de 
dezembro  de  1053,  a  ollra  Credito 
em  Liquidação.  m>s  rer.pael  Ivos  ba¬ 
lanços. 

Oi  rrs  Aimmar  Brireiro.  Mtmletro 
de  Castro  o  BPac  r.nto  fn.-mu,ii.V>. 
iRurimrnie,  Idfntlc-s  requerimentos 
ao  prestrlcnte  do  Banco  da  Braslt. 

Resoluções  dn  Executiva  do  PTD 


O  sr.  Cajé  Filho  tmjincidtitou- 
se  diante  de  certas  falos  quu  a 
seu  ver  estão  concorrendo  para 
a  anulação  do  acordo  político  do 
Rio  Grande  do  Norte  e  ontem 
e.rtflhi  /rnncamcníc  uma  defini¬ 
ção  por  parte  da  U.D.N.  e  do 
P.S.D.  estaduais,  estabelecendo 
praro. 

Conto  o  seu  partido  o  P.S.P.  ia 
renlirar  conticnção  no  próximo 
dia  cinco  para  ratificar  o  acor¬ 
do,  achou  que  rieuia  ndtar  esse 
ato  até  que  o  P.S.D.  c  a  U.D.N. 
atendessem  ou  não  ao  seu  ul¬ 
timato. 

Quer  o  rice-presidcnte  da  Re- 


O  PROCESSO  LOD1-LUTERO 


Carmelo  D’A;osilno 


O  pedido  de  licença  formulado  p*. 
o  Judiciário  pnra  picccrtsi  o  r:c- 
aulat'o  Corinelo  D’A*;c»st>'o  *'1 
Sirlhulf  o,  na  Comiarílo  de  Juil-ca 
da  Câmara.  S?ré  relato:  o  tí:pj*.a. 
do  Bllnc  Pmlo.  Ontem  nv?s;ro  u  rr- 
ares.^nlonle  ca  tlDN  mincir;  r- 
Qurrcu  a  remessa  á  Comlí*  o  (II 
rópia  da  ejue  x.i-crime  fo.-mulada  t» 
ios  documentos  atlnc^ls*  «o  < 

50,  pois  o  Juiz  da  21*  Vara  Cri. 
minai  apen.n  enviou  um  oftc;«  pro¬ 
tocolar  no  presidente  da  Câmara 
Na  próxima  “emana  o  6r.  a  Yç 
pinto  deverá  dnr  a  conhpccr  o  ttu 
parecer . 

I  Novos  candidatos  do  Partido 


PrcRidldA  pelo  sr  Jonco  Goulart, 
estfvc  cnicm  reunida  u  Cc.mlc.;Ji 
Executivo  do  PTB.  o*ie  deliberou  o 
scgulmc:  a)  rcipnndcr  hoje  a  nota 
da  Comlfiffto  paulista:  bi  cenwirar  o 
Er.  Frota  Moreira  em  virtude  de  suas 
dcclarnçóc5,  Ju  cllvulzrdns  c  que  mn. 
itvornm  prantn  reação  do  poverna- 
dor  Lucas  Ciorecz;  ci  excluir  o  mes¬ 
mo  Frota  Mcrcirn  dn  Comlas&o  de 
tfircUnituruçfo,  e  d>  prnrroair  o 
mz  minto  dn  Com!*?Ao  de  Rcestru- 
turr.çáo  psultstt,  constituída  doa  srs. 
Bar.lr.s  Filho.  Duque  Eptmr!a.  Pnrfl- 
rln  ’ti^  Paz  e  Cnnuto  Mendes. 

Hivia  o  !)enenmonro  de  rctlrnr 
também  dépsc  ôrsfio  n  sr  Portirio 
rta  Pp7.  que  enlrcinnto  ne*o  ner- 
manecerA  cm  virtude  da  tendência 
rrnnca  do  JnnçuJ-mo  pela  candida¬ 
tura  do  ar.  JíloJo  Qu.idrns  a  River- 
nadnr  da  E&o  Paulo 

E'  provável  que  o  ar  Lucas  Oar- 
cez  ec  dê  por  saiirfftto  com  ae  pn* 
vldênclne  tia  Executiva  c.onsiderandn 
indcseJAvi!  a  ar.  Frota  Moreira 


fiie  deliberou  a  Comissão 
de  Justiço  da  Câmara 


pública  que  o  P.R.,  elincío  do 
P.S.D.,  declare  que  votará  nos 
candidatos  do  acordo  ás  seuato- 
sup líneias.  sob  pena  de 


O  IAPI  t  doa  paueos.  ou  talvez 
o  único  Instliuto,  em  situação  eco¬ 
nômica  mais  ou  menos  razoável, 
e  por  Isso  tem  sido  a  Meca  dos 
que  pensam  arranjar  dinheiro  fácil 
para  suas  realizações  e  objetivos 
menos  sadios,  exclamou-se, 

Por  sua  vez,  o  ir.  Joubert  Fon¬ 
tes.  das  Industries  de  bebidas.  In¬ 
formou  que  nll  a  NscnilzacSo  checa 
a  somar  2B  maneiras  diferent’'». 
desde  Ministérios  da  Fazenda,  Tra¬ 
balho,  Agricultura.  Justiça  e  Saúde 
Pública,  A  Prereltura  e  Institutos, 
romo  IAPI.  LAPETC  IBGE,  IA  A 
COFAP,  Delegacia  de  Economia  Po¬ 


pular.  etc.  sendo  comuns  as  atua¬ 
ções  por  motivos  de  faltas  de  me¬ 
nor  significado.  Acresceniou  que. 
sAmente  mima  semana,  apareceram 
em  sua  fábrica  de  bebidas  12  fis¬ 
cais  dn  Instituto  do  Açúcar  e  do 
Álcool.  O  sr.  Zulfo  Mnllirnnn  accn- 
tuou  que  o  excerso  de  fiscalização 
c  a  burocracia  dos  autuações  In¬ 
fluem  no  p"e«-o  dn  custo  ds  prr>- 
duc.ão.  Por  ésse  motivo,  encaminhou 
o  assunto  d  nprecheão  do  P-n-r 
tamenlo  dç  Produtividade  da  Fe¬ 
deração,.  recentemente  criado  e  nue 
tem  a  direção  do  «r,  Affonso  Cam- 
piglla. 


nas  e  suplencias,  sob  pena  ae 
scr  retirado  da  chapa  dc  depu¬ 
tados  o  sr.  Dishttrf  Rnsado,  pre¬ 
sidente  do  grémio. 

Por  outro  lado,  earipe  que  a 
U.D.N.  desfaça  as  combinações 
marginai*  que  fé:  com  os  pe¬ 
quemos  partidos  cm  favor  da 


gus  e  fluidas  3S  acusações  le¬ 
vantadas  contra  os  srs.  Lutero 
Vargas  e  Euvaldo  Lodl. 

.Y1C.RVLNCAO  DO  LÍDER  DA 
MAIORIA 

O  sr.  Gustavo  Capanema,  que 
tomou  parte  ntiva  na  reunião 
da  Comissão  de  Justiça,  revelou 
que  fôra  procurado,  há  disu,  pe- 


A  Comissão  de  Justiça  da  Câ¬ 
mara  dos  Deputados  decidiu, 
ontem,  por  quinze  votos  contra 
dez,  que  a  votação  do  pedido  de 
licença  para  processar  os  srs 
Lutero  Vjrgas  e  Euvaldo  Lodi 
se  fará  por  escrutínio  secreto. 
lKU8lmcnte,  deliberou,  por  una¬ 
nimidade,  que  o  seu  parecer  rõ- 
bre  a  matéria  será  conclusivo  — 
circunstância  que  vinha  provo¬ 
cando  diferentes  interpretações, 
em  face  de  haver  o  relator,  sr. 
Daniel  de  Carvalho,  se  limitcdo 
a  apresentar  um  parecer  mera- 
mente  expositlvo. 

DEBATES 

Os  debates  sõbre.  a  questão 
duraram  mais  de  três  horns.  O 
primeiro  a  falar  foi  o  sr.  Daniel 
de  Carvalho,  que  sustentou  os 
lundamentos  jurídicos  do  seu 
parecer.  As  discussões  então 
travadas  referiram-se,  especial- 
mente,  à  circunstância  de  scr 
conclusivo,  nu  não,  o  parecer  do 
relator.  Peia  afirmativa,  fala¬ 
ram  ns  srs.  Bliac  Pinto,. Fernan¬ 
do  Nobrega,  Aliomar  Baleeiro. 
Artur  Santos.  Godói  Ilha  e  Aziz 
Maron. 

O  sr.  Benedito  Valadares  leu 
um  voto  em  separado,  declamn- 
do  entender  que  o  pedido  de.  li¬ 
cença  para  processar  aqueles 
dois  deputadns  não  lhe  parece 
uma  peca  convincente  e  digna 
de  acolhimento  pnr  parte  dn  po¬ 
der  legislativo.  Chamou  de  va- 


Soriallsta 


O  Partido  Boclallat»  estire  rtuelon 
um  convcnçúv  para  tratar  da  e*c:  'ia 
cie  çandldatoa  aos  diferentes  pçstm 
flcMvej  qne  ceifo  dVpuladcs  rto  dia 
3  de  outubro  Pera  a  Câmara  Feíe- 
ral  frram  Indicados,  ao  lado  do»  e:- 
CDlhtdos  anterlor-nentc,  mais  os  ie- 
gulnrrs  nomes:  Roquete  Pinto.  Mt- 
rlo  Pcdrosa,  Francisco  Monra  Mn. 
I-mar  Gama  Fernandes,  Fáble  c'e 
Oliveira,  José  Lopes  Veras,  Irene  Pi¬ 
lar  Druroond,  Alexandre  Bomtr.  Ai- 
Iredo  Machado  Torrca  »  José  Antó¬ 
nio  de  Souza  Viana. 

Na  ocasião,  foram  também  indica¬ 
dos  maio  vinte  e  sete  nevos  cam'1- 
datcH  a  câmara  Municipal,  tirando 
o  P3B  de  completar,  no  dia  31  de 
inalo  vindouro,  o  composlçéo  d?s 
chaoBO  com  quo  concorrerá  ás  etel- 
rões  pnra  a  Cumara  dOs  Deputadns 
e  o  Irclslatlvo  da  cidade.  Ainda  ra 


candidatura  do  p.r-pnucrtiador 
José  Varela  a  senador. 

Vê-se,  dêsse  rnodo,  que  n  nefir- 


lo  sr.  Lodi,  que  lhe  informou  es¬ 
tar  disposto  a  renunciar  à  sua 
imunicLde  parlamentar.  Decla- 


do  estd  periciifante  e  podemos 
mesmo  herescentar  que  só  não 
foi  desfeito  logo  de  uma 


_ _  _  __  i  vez 

dcufdo  d  inferccnçâo  do  gover¬ 
nador  do  Estado,  ora  no  Rio,  qtte 
dé  (urio  para  não  acirrar  os 
dnimos  da  oposição. 

questionário  ao  presidente  da 


rou  também  estar  informado  de 
que  o  sr.  Lutero  Vargas  o  pro¬ 
curaria  para  revelar-lhe  a  mes¬ 
ma  coisa.  Defendendo  a  tese  se¬ 
gundo  a  qual  a  imunidade  par¬ 
lamentar  pertence  á  própria  ins¬ 
tituição  legislativa  e  não  ao  re¬ 
presentante  do  povo  individual¬ 
mente  considerado,  adiantou  o 
líder  da  maioria  que  estaria  no 
dever  de  repelir  qualquer  gesto 
de  renúncia  à  mesma  imunida¬ 
de,  que  viesse  porventura  o  ser 
tomado  pelo  sr.  Lodi  ou  pelo  sr. 
Lutero. 

A  DECISÃO 

A  Comissão  de  Justiça  deverá 
reunir-se,  hoje.  novamente,  des¬ 
ta  vez  em  caráter  extraordiná¬ 
rio,  para  entrar  no  mérito  ds 
questão  o  votar,  em  seguida,  o 
pedido  formulado  pelo  juizo  cri¬ 
minal  para  submeter  a  processo 
aquêles  dois  parlamentares. 


A  convoençAo  do  ct.  Vfccnle  Ráo 


Ronco  do  nrafill 


nnmentnH,  ntcslavam  o  Rrnu  de 
deimoraJbaçlio  a  que  chegaram  as 
nos-as  autorldrdes»  olvo  m-is  que 
jqstUlcado  da  cholaç.i  e  do  dc.-.prêzo 
de  têdas  os  camadas  da  população 


O3  estudantes  das  escolas  de  en* 
sino  superior,  realizaram,  ontem  à 
tarde,  o  batismo  dos  "calouros" 
Inaugurando  a  nova  modalidade  de 
•Trote"  coletivo.  Percorreram,  em¬ 
punhando  dístico*  e  faixas,  ss  prin¬ 
cipais  ruas  do  centro  da  cidade. 
Além  dos  asoectos  hilariantes  que 
via  de  regra  despertam  essas  brinca¬ 
deiras  estudantis,  a  de  ontem  assu¬ 
miu  um  tom  mais  sério,  refletido 
nos  dizeres  em  forma  de  sétlra.  Ins¬ 
critos  nos  pequenos  estandartes  que 
01  calouros  carregavam  gostosa- 
mente. 

Nêlcs.  liam -se  criticados  de  ma- 


e  0  legtflntlvo  da  cidade  —  _ 
mesma  oportunidade,  ser*  examina¬ 
do  o  rnm  das  duns  senatoria*.  nfto 
EA  sabendo  se  o  partido  escolherá, 
nesse  particular,  um  ou  dois  can¬ 
didatos. 


O  deputado  José  Bonlf&cto  entro- 
garA.  ho»e.  ao  presidente  do  Banco 
do  Brasil,  o  questionário  dAS  per¬ 
guntas  que  dere;.i  conhecer  na  As- 
temb'éla  Oernl  daquele  estabeleci¬ 
mento.  na  tarde  de  30  dêste  Rr- 
qoerru  o  sr  José  Bonifácio,  que  6 
r clrnlEta  do  B?.nco  do  Brasil,  oo  sr 
Mnrc~*  de  Sou»  Dantas,  o  erRUln*e 
1)  publicação  dos  nnmes  dos  réus 
dt«  ACOcs  que  se  rcham  aJulTAdas  no 
Sunrrmo  Tribunal  Federal  e  no  Trl- 
bunil  Federal  do  Recursos:  3i  dar 
conhecimento  aos  nciontstns  dn  re- 
irçã'  e  mnleta.  nnmlnsl.  dos  deve¬ 
dores  do  B^nuo  cujos  débitos  foram 
levadee  n  c-n'a  de  Lucres  e  Perdas 
no  úHlmo  Balanço  Na  relaçãa  de¬ 
verão  flgurnr  ncenas  os  de  d^vldM 
superiores  a  um  mllh&o  de  cruzei- 
rra  e  q*"*  ?e  informe  o  valor  de  codi 
titulo;  3)  total  das  operoedea  reall- 
radtiB  peln  odralnUtracAo  Jeífet  e  JA 
tranafcrldas  pors  a  conta  Créditos 
rra  Liquidação;  41  dar  conhecimen¬ 
to,  pelo  menos  para  os  Acionistas,  dn 
relcçfto  nominal  dos  titulo*  em  II- 
quldoçâo  e  as  quiuitlc»  renpectlvAs. 
O  Balanço  procedido  em  31-12-53, 
que  está  no  rclntório,  insere  a  verba 


"Trcbalhadores!  Eu  p-ometi.  0  quê?"  0  cni3 
foi  a  nova  modalidade  de  "trote"  coletivo 
inaugurada  ontem  pelos  estudantes 


A  COFAP 


Fm  maio  o  convenção  do  PBI» 


paulista 


Janeiro  como  o  céu  dos  lcdiõas, 
mieino  do  namorados  e  purgalurio 
uos  lioncs.us. 

E  o  sr,  Getúllo  Vargas  mais  uma 
vez  é  rcprrsen.zclo  falandu: 

Trabalhadores  I 

Eu  prometi 

O  quê? 

Numa  quadrlnba  está  glosado  o 
romance  do  prefeito: 


nelra  atntéllca,  todos  os  desacertos 
e  falos  escandalosos  do  govêrno. 
Numa  carroça  puxada' por  um  muar 
vla-Ee  um  novato 


No  m-cto  do  pròzlmo  mfs  i»-» 
realizada,  em  Eao  Paulo,  a  cenvr  1- 
ráo  estadual  do  PSD.  Nessa  ocasião 
deverá  eer  hçmoloçsda,  por  ur.snl- 
mltísde.  n  candlclstur»  do  sr  Pres¬ 
tes  Mala  ao  govfrno  do  Estado  A'é 
o  momento,  nân  há  uma  vnz  dlscor- 


vcsüdo  numa 
farda  de  sentenciado,  com  as  mãos 
c  a  cabeça  cheias  de  cédulas  de 
mil  réis.  fcra  6  sr.  Samuel  Wainer. 
segundo  explicação  de  um  letreiro. 
Ao  seu  lado,  um  cartaz  represen¬ 
tando  uma  arca  do  Banco  do  Brasil, 
despejando  sacos 


(Conclui  na  3.*  página) 


cruzeiros. 
Noutra  carroça  aparcela  um  estu¬ 
dante  caracterizado  dc  Getúllo  Var¬ 
gas.  slnlslremenle  guardado  pelo 
inefável  Gregário. 

Doutor.  Qual  o  seu  programo 
eleitoral?  —  Pró-gana.  E  rum  ou¬ 
tro  letreiro  a  definição  do  Rio  de 


O  mnli  "prefeito"  fadista 
E  "essa  lacisio  manhosa" 
Levam  a  vida  cm  conquista 
E  o  povo...  vida  horrorosa 


Deixou  «ia  marca  na  Corne  io 


de  Justiça 


Havia  dúvidas  quanto  á  autoria  do 
voto  cm  separado  que  seria  Hdo  pe¬ 
lo  sr.  Benedito  Vallariarcs.  na  Co¬ 
missão  de  Justiça,  sõbre  o  pedido 
de  licença  para  procossar  os  deputa, 
das  Euvaldo  Lodi  c  Lutero  Vargas. 


E  assim  por  diante  numerosas 
alusflcF  noF  desreeramenlos  gover- 


(Conclul  na  3.*  página) 


Repercussão  do  incidente  verificado  no  Pará  entre  estudantes 

e  a  fôrça  federal 

Foi  lido  na  sessão  de  ontem  lendo  telegrama  do  governador 
do  Senado  o  parecer  da  Comis-  do  Estado  em  que  ocasoécon- 
são  de  Relações  Exteriores,  ela-  tado  em  todos  os  seus  detamm 
boiado  pelo  sr.  Ferreira  de  Sou-  e  devidamente  fverberauo.  U 
za,  contra  o  texto  do  Convênio  governador  conslderou  que  o 
Cultural  entre  o  Brasil  e  a  Ei-  seu  governo  foi  desrespe  tai 
panha,  assinado  em  Madri  a  23  lementando  proíundamente 
de  junho  de  1951.  O  parecer  ocorrências,  que,  a  seu  v 
do  líder  da  U.  D.  N.  é  longo  c  constituiram  verdadeiro  atenj 
termina  dizendo  não  ser  conve-  do  à  autonomia  do  Estado  e 
niente  ao  Brasil  entrar  em  qual-  sua  autoridade  de  governac 
quer  acôrdo  cultural  com  a  Es-  e  também  de  general  do  Ex 
panha,  neste  momento  cm  que  a  clto;MSoHato“1Bprflv!.Q?f.ci‘v^a 
pátria  de  Corvantes  está  domi-  sentido  de  que  a  coletmda 
nada  por  um  governo  fascista,  paraense  seja  desagravada,  u 

do  anunciado,  ainda,  a  aberl 
O  INCIDENTE  DO  PARA  ra  do  competente  inquérito, 


Ontem,  o  assunto  foi  esclarecido  S- 
o  sr.  Benedito  Valladores  não  roi  o 
•cu  autor,  pelo  meios  nãOTí'á  a  per 
de  certos  pormenores  ouo  um  nc-n- 
bro  dc  Comissão  Iro  Importante  hío 
pode  ivnorar.  Logo  no  Inicio  da  Irl- 
lura  do  "seu"  voto.  pronunciou  o  sr 
Benedito  Valladores  n  oalavra  "im- 
priea"  em  luear  de  implica. 

Depois,  aoós  um  dos  aoarlcs  do  sr. 
Fernando  Nóhregn  e  talvez,  por  Is. 
so,  um  pouco  desconcertado,  leixou 
escapulir  êsse  primor  "...  a  peça  en. 
virei r,  ás  Jostlças".. . 

Não  há  por  onde  sair.  O  sr.  Bene¬ 
dito  Valladores.  ontem,  ors  o  mesmo 
do  "gnrampo"  e  dn  “eufea"  nos  bons 
lempos  que  governava  a  alllva  Mi¬ 
nas  Gerais. 

Em  evãdínelo  o  esnego 


bater  a  iniciativa,  dizendo  que 
o  voto  do  Senado  no  assunto 
estava  mais  do  que  conhecido 
através  das  várias  verificações 
de  votação  já  procedidas.  Só 
podia  interpretar  o  requerimen¬ 
to  como  desejo  de  protelação, 
com  o  que  não  concordava. 

Submetido  o  requerimento  a 
votos,  e  dado  como  rejeitado,  o 
sr.  Vivaldo  Lima  pediu  verifica¬ 
ção  e  esta  demonstrou  não  ha¬ 
ver  número  na  Casa,  tendo  si¬ 
do,  então,  encerradas  algumas 
discussões  c,  depois,  levantada  a 
sessão,  pela  ausência  de  núme¬ 
ro  até  para  continuação  dos  tra¬ 
balhos. 

Estavam  espalhados  pelas  ca¬ 
deiras  de  recinto  apenas  onze 
senadores... 


Olímpio  de  Melo 


O  nnügo  prefeito  e  ntual  minteim1 
do  Tribunal  d?  Conla3,  cônego  Olím¬ 
pio  de  Melo.  n5o  é  cnndlcf.no  a  ne¬ 
nhum  cargo  eletivo,  Ob  seus  aml- 
*08.  pnrèm,  instalaram  na  Rua  dn 
Constituição  71  um  centro  eleitora! 
a  quo  deram  o  seu  nome.  E  passa¬ 
ram  n  fazer  all  reunlõc*  e  entendi¬ 
mentos  políticos,  dc  que  participam 
numerosas  figuras  da  política  cario, 
ca. 

Em  conseqüêncla,  o  clero  estã  ven¬ 
do  com  simpatia  o  retôrno  &  evi¬ 
dência  do  nome  do  cônego  Olímpio 
de  Melo,  não  por  se  tralnr  de  mais 
um  padre  na  política,  mas  porque  fa¬ 
vorece  &  indicação  de  rumos  para  o 
eleitorado  católica. 


Problemas  políticos  e  econômicos  tratados  com  um  máximo  de  objetividade 


Manobra  pessedista 


Retardamento  no  caso 


Em  São  Paulo  o  general 


Jiiarzz  Távora 


A  convite  de  um  do.  Diretores 
Académicos  dc  São  Pauio,  seguirá, 
hoje.  para  aquela  capital,  o  gene¬ 
ral  Juarez  Távora.  Sun  presença 
cm  São  Paulo  tem  como  objetivo 
pronunciar  uma  conferência  «Abre 
o  petróleo.  Uma  dn«  estações  trans¬ 
missoras  dc  televisão  está  esforçan¬ 
do-se  no  sentido  de  conseguir  a  pre- 
eença  do  general  Juarez  Távora 
dinnte  de  sua  câmera,  num  dos  pro. 
prarr.as  políticos  que.  semanalmentc, 


molorltállo,  —  por  sinal  que  o 
maior  de  todos  —  nem  dc  um  direi¬ 
to  prAprtamente  dito,  porquanto 
vem  sendo  exercido  exatamente  por 
quem  possui  na  Cámãra  uma  posição 
Invejável  de  árbitro  —  e  è  govêr- 
no,  nõo  oposição. 

As  Invocações  que  se  tém  (eito  á 
esta  prática  parlamentar  são  Indébi¬ 
tas.  por  todos  os  moUvos  cam  que  se 
pretendeu  até  hoje  lastreá-las. 

E  ontem,  afinal,  quando  os  argu¬ 
mentos.  Indébitos  ou  não,  deixaram 
de  prevalecer  nnte  a  disposição  cla¬ 
ra  da  Câmara  em  recusaT  registro 
para  a  venda  da  fábrtea,  vlu-se  o 
PSD  recorrendo  a  outro  nrgumcnlo. 
èste  menos  ,  omum,  mais  compro¬ 
metedor,  porén  lgualmentc  efetivo, 
ainda  que  inste.  Retirou -se  maciça¬ 
mente  do  plenário  para  não  dar 
quorum  Icjat  á  votação. 

E  note-se  que  aqueles  que  cons¬ 
tituíam  minoria,  antes,  somaram  ao 
seu  número  Já  antertormente  avul¬ 
tado  mats  alguns  votos,  dista  relta. 
e  subindo  para  81.  enquanto  a  maio- 
.la  dc  outrnra.  disposta  a  levar  ás 
úlUmaa  consequências  o  sujo  negõ- 
clo  que  o  Tribunal  de  Contas  -e- 
cusou,  ficou  reduzida  a  -uns  enc 
lados  30  votos,  soprados  a  médo  .  *  j 
ouvidos  dos  secretários  que  confe¬ 


riam  as  opiniões  Individuais,  esma¬ 
gadoramente  contrárias,  já  assinala¬ 
mos,  á  estranha  venda. 

Não  obstante  tôda  a  generosidade 
dos  VDlcnlea  oitenta  e  um  votos,  o 
projeto  nao  foi  concluído.  Prevale¬ 
ceu  a  manobra,  O  PSD  venceu,  se 
venceu. 


Petebista 
-  0  trigo 


Resultado :  81  valentes  e  30  encabulados  — 
antijango  de  malas  prontas  para  o  ademarismo 
e  nossa  política  comercial  de  viseiras 

A  despeito  das  melhores  esperanças  em  con-  vitais  do  PSD;  e  a  própria  ala  dutrista  do  par- 
trário,  a  Câmara  não  votou  ontem  o  projeto  tido,  ressalvadas  exceções  mais  nobres,  entrou 
que  encerra  o  caso  de  Arapoti,  escândalo  do  fim  nesta  trama  por  solidariedade  que  se  diria  ex- 
dc.  govêrno  Dutra  e  que  neste  esteve  acoberta-  tinta,  já  que  o  caso,  embora  do  govêrno  do  sr. 
do  pelas  manipulações  indisfarçadas  do  PSD,  Eurico  Dutra,  não  vincula  necessàriamente  os 
seu  pretendido  beneficiário.  Na  verdade,  sabem  políticos  daquela  administração  a  operações  es- 
lodos.  tiraram  vantagens  pesstiis  da  negociata,  cusas.  Ou  seria  admitjr  que  aquêie  govêrno, 


ANTUANGO 


realiza, 


Outro  episódio  da  leuãa  dc  on¬ 
tem  (ol  a  queixa  do  sr.  Artur  Au- 
drá  contra  a  Intervenção  do  sr.  João 
Goulart  oo  PTB  paulista,  o  que  não 
tem  permitido  a  esta  secção  local 
orienur-se  ccm  Indispensável  auto¬ 
nomia  na  questão  sucessória  dn  Es¬ 
tado. 

O  sr.  Audrá.  diga-se.  com  base 
numa  meta  pilhéria  da  sra.  Ivele 
Vargas,  está  de  malas  prontas  para 
embarcar  na  canoa  ademarisla  Isto 
lalvez  explique  -  eéo  que  Insinuou 
•  «ra.  Ivele  —  o  desassombro  do 
deputada  ante  a  ditadura  férrea  do 
sr.  Goulart  no  PTB. 

□e  qualquer  modo.  porém,  éle  féz 
rua  reclamação,  públlcamente,  e 
oponlou  o  responsável,  o  presidente 
nacional  petchtsta 
São,  alláa.  eslas  brigas  Internas  do 

(Conclui  u  T.*  página.' 


A  Prefeitura  de  Salvador 


Pela  primeira  vez  na  história  po- 


— * - -  _  — : — ,  , ,  uibwuiau  auutc  ua  umuicuiua  uu 

corpo  dc  funcionários  se  alaiga  ,ctjústria  canavieira,  pleitean- 

-o  o  aumento  do  preço  do  açu- 
do-sc  &  estimar  como  o  fizeram  car- 

alguns  deputádos  que  exercem  n  Pelo  sr.  Aloyslo  de  Carvalho 
medicina  em  apartes  na  Câmara  foram  pedidas  informações  ao 
em  62.200.00  o  custo  de  cada  ”1-  gu.-èrno  a  respeito  das  obras  do 
sita  domiciliar  em  vários  casos.  Ho=pítal  do  I.  A.  P.  E.  T.  C.  na 
prestando-sè  o  SAMDU  ao  mais  Bahia, 
desbragado  eleitorallsmo.  Incom¬ 
patível  :om  os  sadios  pbfetivns  do  FALTA  DE  NÚMERO 

Instituto.  Passando-se  à  ordem  do  dia  c 

iratindn  0rindCnr^nidzaLjo  nura-^  anunciado  o  projeto  que  manda 
tratando  dc  orRonizaçao  purn  claMÍ„car  na  ,etra  ,.q..  várjos 

mente  assbtencini  no  dominlo  dn  (lmcionârins  apadrinhados  e  que 

saúda  pública,  a  sua  cubordinn-  exercem  cargos  isolados  do  Se- 

CÍo  administrativa  an  Ministério  cretaria  do  Monroe.  o  sr.  Vlval- 

da  Saúde  ó  lógica  e  obrigatória”,  do  Lúna  mandou  à  Mesa  re- 


lltlca  brasileira,  a  capllal  baiana 
vai  eleger  o  seu  prefeito.  O  Jato 
vem  provocand.  um  desusado  tn- 
terêsse  eleitoral,  havendo,  desde  Já. 
nado  menos  de  três  candidatos  ao 


acidentados,  soíreu  avanços  c  re¬ 
cuos  sempre  Intermitentes,  revelan¬ 
do  que  fórças  poderosas,  subreptl- 
clas,  Intervieram  sempre  em  tempo 
para  desviar  do  exame  sereno  da 
matéria  as  atenções  dos  deputados, 
considerados  éstes  em  ecu  conjunto, 
IndlatiDtamente, 
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Avtnldn  Gome»  Freire,  471 


gerente 

ALINIO  DE  SALLES 


REDATOn-CUETE 


2°  CADERNO  —  RIO  l)E  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA.  28  DE  AIJR1E  DE  ID5I 


WKÈlmÈBé 


EM  SÃO  PAULO 


Concentrados  em  Água  Branca  os  jogadores  brasileiros  ostentam 
a  forma  tísica  desejada  —  Selecionados  os  colombianos  para  as 
pelejas  no  Pacasmhu  e  Maracanã  —  Embarcam  hoje 
ès  10  horas  em  Bogotá 


tegrndo,  cm  «ta  tnolnrla. 
mentos  riu  quadro  do  "MUlunárlos 
r.stp  clube,  opesar  dc  ostentar  o  ti¬ 
tulo  dc  Iri-campcão  colomblnno,  Ini¬ 
ciou  o  campeonato  do  corrente  mo 
com  iiluoçòcs  pouco  convincentes, 
sendo  nuc  domlnco  passado  soíreii 
omn  estrondosa  derrota  por  5*3 
íreitte  *o  Quindlo. 

Os  locadores  colombianos  v!o|n- 
r,r.o  amn;ih.i  desta  capital  c  sfri  os 
Fceulnlcs:  Jullo  Com,  antcnllito.  c 
Gabriel  Oebon,  colombiano,  amlios 
poleiro»  do  Milionários;  Raul  Ptnl, 
uruguaio  e  Francisco  Zulunga,  co- 
Inrrblano.  ambos  isqueiros  do  Milio¬ 
nários;  Nestor  Rossl.  Oscar  Cnnlre- 
ras  c  Jullo  Avila,  todos  argentinos 
e  Integrantes  dn  Itnha  médio  do  Mi¬ 
lionários 

Para  formar  a  dianteira,  foram 
escolhidos  o  peruano  Ismnel  Sorla 
c  o  uruguaio  R.-imon  Vlllavcrde, 
amtíos  do  Milionários:  os  paraguaios 
(Continua  na  última  página) 


S.  PAUF.O,  27  —  (De  Álvaro 
Café,  enviado  especial  dn  Ara- 
press)  —  A  delegação  brasileira, 
procedente  do  Caxambu,  sümcttlc 
chegou  a  esta  rapüal.  depois  dns 
IG  horas,  sendo  rrrebldn  pelos  di¬ 
rigentes  da  entidade  paulU.i. 
além  de  um  presidente  de  chi  lies 
bandeirantes,  do  sr.  Vicente  ('t  a¬ 
la,  e  do  sr.  1’nulo  Machado  de 
Carvalho,  membro  do  Conselho 


MESMA  EQUIPE 

E’  ehfo  qur  /.C7Õ  Moreira  nlnrl- 
ila  nc.o  deu  a  conhecer  a  forma¬ 
rão  da  equipe  que  enfrentará  o 
combinado  colombiano.  De  orôr- 
do  com  o  sra  sistema  de  trabalho 
.«•õm-tile  a-  t  horas  dc  domingo 
nt>õs  a  revl  t.o  médica,  o  selecio¬ 
nador  nacional  escalará  o  onze 
nuc  iniciará  o  cotejo  co  mos  "co¬ 
lombianos".  Todavia,  sabe-se  que 
é  pensamento  do  treinador  man¬ 
ter  de  Início  o  onattro  que  se 
classificou  nas  eliminatórias  sul- 
americanas,  ou  seja  com  Veludo; 
Hnhelro  e  Nllton  Santos;  Djal- 
ma  Santos,  Bennitãozlnho  c 
Itaiicr;  Jullnho.  Humberto.  Bal- 
tarar,  Didl  e  Rodrigues.  O  ?a- 
gu-fro  central  Manro,  também 


Oswaldo,  Santos  e  Pinheiro  deverão  hoje  em  São  Paulo  demonstrar  o  quanto  lucraram 

em  Caxambu 


CONCENTRADOS  NA  AGUA 
BRANCA 


Os  Jogadores  brasileiros  estão 
concentrados  nos  alojamentos 
construídos  pela  Departamento 
do  Esportes  na  Agua  Branca,  lo¬ 
cal  maravilhoso  cm  que  ficaram 
também  os  atletas  remordes  sol- 
americanos  de  atletismo.  Os 
“cracbs"  hrpvlltlroq  e-fio  alida¬ 
des  no  5“  andar  do  prédio  dn  ma 
Gcrmalnc  Bncnlfd.  que  tem  ca¬ 
pacidade  para  GO  pcrioar.  sendo 
qur  cada  apartamento  pode  hos¬ 
pedar  miatro  pessoa»,  com  todo 
o  confiirlo  exigido. 


20-fl  —  S5o  Paulo  x  Flumlnenso 

23-8  —  Corlntlans  s  Portuguesa 
25-8  —  Português*  x  Américo 
27-6  —  Palmeira»  ■  Varcc 
30-6  —  Santos  x  Corlntlans 
7-7  _  porluguíss  X  Flamengo 
11-7  —  a&o  Paulo  x  Flamengo 


A'i6s  qttase  duos  horas  de  tlli- 
cus;So  cm  tárno  doa  esquemas  dn 
tabela  do  Torneio  "Roberto  Gomes 
poilrosa".  rs  clubes  ncrovaram  o  es. 
heço  da  turrara  com  »s  seguintes 
allcracões: 

—  O  JA;o  Sáo  Paulo  x  Flamengo 
será  realizado  no  dl»  11  de  Julho, 
cm  Sáo  Paulo; 

—  As  datas  ele  4  a  10  de  Julho,  em 
Sáo  Paulo,  ccrSo  reservadas  para  pré¬ 
lios  dc  clubes  locais,  excetuando  Por- 
tngutsa  de  Desportos  x  Flamengo 
que  deverá  err  disputado  no  dta  7: 

—  As  datas  rte  7,  10  e  11  de  Julho, 
no  Rio,  poderáa  ser  utilizada»  para 
prélios  de  grémios  teeala. 

Qualquer  nltermráo  das  pelejas  na 
tabela  aprovndn.  uma  vez  Iniciado 
o  certame,  sô  poderá  so  processar 


•ítfâr&é"} 


3.7  _  vasco  x  Português» 

4-7  —  Fluminense  x  Palmeiras 

7-7  —  Flamengo  x  América 

U-7  —  vasco  x  Fluminense 


AMANHA.  O  PRIMEIRO 
TREINO 


Luxemburgo.  27  (U.  P.)  —  Os 
dirigentes  do  futebol  do  Grão 
Ducado  de  Luxemburgo  anun¬ 
ciaram  hoje  que  já  estão  ven¬ 
didas  tôdas  ag  localidades  para 
o  jôgo  do  dia  primeiro  de  maio, 
entre  o  team  brasileiro  OLARIA 
A.  C.  e  o  CHELSEA.  da  primei¬ 
ra  divisão  da  Liga  Ingleso,  no 
estádio  municipal  desta  capital. 

Esta  é  a  primeira  vez  que  jo¬ 
gará  em  Luxemburgo  uma  equi¬ 
pe  de  futebol  do  Brasil,  e  esla 
circunstância,  entre  outras,  fêz 
que  a  cnnaeidnde  do  estádio  lo¬ 
cal,  de  15  mil  lugares,  seja  in¬ 
suficiente  para  atender  a  pro¬ 
cura  de  ingressos,  registrando- 
se  mesmo  um  recorde  de  procura 
de  lugares  para  o  iôgo  do  dia  1.*. 


mediante  acòrdo  unânime  doa  par¬ 
ticipantes. 

A  tabela  eatá  assim  ofgnnlzada: 
NO  MARACANA 

15- 5  —  Botafogo  x  Fluminense 

16- 5  —  América  x  Santos 

15-5  —  Botafogo  x  Vasco 
23-5  —  Botafogo  x  Corlntlans 


Embora  dependa  de  alrrtim  de¬ 
talhes  que  serão  conhecido:;  ain¬ 
da  hoje.  o  programa  de  treina¬ 
mento  dos  brasileiros,  em  São 
Paulo,  está  prnticamentc  estabe¬ 
lecido.  Assim  c  que  os  jegadores 
brasileiros  deverão  rfelinir  nmn- 
nlií,  pela  manhã,  o  primeiro  exer¬ 
cício  em  ennjunío,  tatv-x  no  Es¬ 
tádio  Municipal  do  Parncmhu, 
nrcparandn-se  para  n  prltnrlra 
jôgo  com  o  rnmbinadn  cdombia- 
no.  O  segunda  ensaio  roletivn,  a 
Rtliva  de  a  pranto,  está  previsto 
para  sexta-feira,  pela  manhã. 


NO  PACAEMBU 
15-5  —  Sáo  Paulo  x  Palmeiras 
19-5  —  Sáo  Pauto  x  Corlntlans 


Os  rubronegros  tão  logo  chegarom  ò  Áustria  encontraram  um  duro  adversário  —  o  trio. 
Pelo  foto  ocima,  podemos  ter  uma  idéia  do  como  o  estão  sentindo:  Marinho,  Tomires,  Po¬ 
vão,  Floitas  Solich,  Evaristo,  Jaime  de  Almeida  e  o  empresário  da  temporada.  E  assim  foi  du¬ 
rante  tòdo  a  estado  no  linda  copital  vienense,  como  vemos  na  foto  abaixo,  em  que  aparecem 
Garcia,  Jadir  e  Servilio  oo  lado  da  Catedral  de  Viena.  Todavia,  mesmo  estranhando  a  baixa 
temperatura,  os  brasileiros  não  ficaram  totalmente  recolhidos.  Ã  direita,  vemos  Pavão  e  Ser¬ 
vilio  concedendo  autógrafos  aos  garotos  austríacos,  os  quais,  diga-se  de  passagem,  nãa  lar¬ 
garam  os  craques  cariocas. 


28-5  —  Flamengo  >  Varco 

20-5  —  Fluminense  x  Português» 
20-5  —  Vasco  x  Sáo  Pnulo 


22- 5  —  Português»  x  Palmeiras 

23- 5  —  Santas  x  Fluminense 

28-5  —  Santos  x  Palmeira» 

25-5  —  Corlntlans  x  América 
30-5  —  Palmeiras  x  Botafogo 

2-8  —  Sun  toa  x  Sáo  Paulo 


5- 6  —  Botafogo  x  Siuioa 

6- 8  —  Flamengo  x  Palmeiras 

0-8  -  América  x  Fluminense 

12- 6  —  Vasco  x  Amêrten 

13- 8  —  Fluminenso  x  Carlnllnns 
16-6  —  Botafogo  I  Flamengo 

19- 6  —  Vasco  x  Santos 

20- 6  —  América  x  Palmeiras 

7- 1-6  —  Fivmlncnre  x  Fl-mengo 
"é.fi  —  p-tnfogo  x  Sáo  Prulo 
27-n  —  Flrmongo  x  CrMVlan* 
30-6  —  Botafogo  x  Amérlra 


O  Palmeiras :  siáo  do  dia  do  trabalho.  Assim 
3  jôgo  entre  sendo  ainda  hoje  a  diretoria  do 
êmio  colora-  !  Palmeiras  Irá  avistar-se  com  o 
loite  de  4  ou  I  diretor  do  Estádio.  Caso  não  se- 
•íude  de  um  ,ja  possível  o  Pacaembu,  então 
lube  de  Jair  i  o  jogo  deverá  ser  efetuado  no 
anto,  o  com-  Estádio  do  Palmeiras  ou  então 
jr  ficou  cun-  será  transferido  para  outro  dia 
ué  realizado.  dil  n>'ó:;Sma  semana, 
i  pensamento  SEXTA,  O  EMBARQUE 
ralciiiins  nro-  Pôrto  Alegre.  27  (Asp.)  —  O 
«ntre  Palmei-  Internaçjnnnl  seguirá  sexta-íoi- 
I.  para  sábn-  ra  para  São  Paulo,  afim  de  en- 
a,  à  Inrde  no  frentar  o  Palmeiras  em  último 
prónrio  da  iôgo  oelo  Torneio  Quadrangu- 
i  estiver  ocu-]lar.  O  prélio  será  efetuado  ’sá- 
ide.s  por  oca-  liado  k  tarde.  (Asp.) 


8-6  —  Sáo  Paulo  x  América 
6-6  —  Corlntlans  x  Vasco 

5-6  —  Português»  x  Santoa 

12- 8  —  Sáo  Paulo  x  Portuguísa 

13- 6  —  Santos  x  Flamrr.go 
16-6  —  Palmeiras  x  Corlntlans 


m  SÃO  JANUÁRIO 


19-6  —  Português»  X  Botafogo 


LONDRES.  27  (U.  P.)  —  O 
Olaria  A.C.,  do  Rio  de  Janeiro, 
empatou,  hoje,  sem  abertura  dc 
contagem,  cora  o  West  ilam,  da 
segunda  divisão  Inglesa,  em  par¬ 
tida  disputada  esta  noite,  nesta 
capital,  perante  17.000  especta¬ 
dores. 

Com  tempo  frio,  as  equipes 
assim  se  apresentaram  em  cam¬ 
pa: 

Olaria:  Celso,  Oswaldo  e  Jorge; 
Olavo,  riodü  e  Alfcu;  Veiga,  San¬ 
tana,  Maxwell,  Alves  e  Nanlne. 

.  West  Mam:  Chlswlck,  Bond  e 
Kinsell;  Malcolm,  Alllson  e 
0'Farrell;  Iloopcr,  Sectlon,  Dlxon, 
Foan  e  Tueltcr. 

Alllson,  capltáo  dos  locais,  saiu 
de  rampo,  ferido,  aos  10  mlnntos 
ile  Jágo,  sendo  substituído  por 
Barrclt. 


Fazendo  alarde  de  um  jôgo  vistoso  e  produtivo  os  campineiros  sobre 
pujaram  os  cruzmaltinos  por  3x2  — Ainda  fora  de  forma  alguns  cra¬ 
ques  do  Vasco  —  Quadros,  marcadores,  renda  e  arbitragem 

Uma  partida  verdadeiramente  ln-  brindar  com  um  espetacular  vistoso  - 

teressante  e  movimentada  íol  a  e  atraente.  E.  na  verdade,  íol  o  que 

qua  travaram  na  noite  de  ontem  em  aconteceu,  pola  o  onze  da  Ponte  <— ~  ^  n_  <~> 

São  Januário,  ns  equipes  dD  Vosco  Preta,  atuando  a  base  da  veloeidn-  [ 

e  do  Ponte  Preta  de  Campinas,  a  dc,  com  passea  de  primeira  e  so-  \  Y7~r»~rirT  i  Hl 

quol  terminou  com  a  vitória  dos  breludo  com  uma  Jtnha  atacante  /  1/10  [7J  fl  A  U/H 

pontepretnnos  por  3x2,  lnlclalmcn-  leve  e  bastante  objetiva,  logrou  um  I  W  H  H  .MLxiU  ,/-n  *0 

te  o  público  presente,  baatante  nu-  triunfo  liquido.  Justo  e  Insofismá-  I  V  avuoi 

meroso,  aliás  gostou  de  rever  no-  vcl,  s8bre  uma  categorizada  como  / 


e  não  palavras 


_ aliás  gostou  de  rever  no- 

vamenU  alguns  dos  craques  que 
ntuoram  cm  nossa  Capital  e  que 
agora  far.om  parte  do  grêmio  cam- 

filnelro.  entre  os  quais,  Waldlr.  Lo- 
a.  Carllto,  Cnrllntios.  Janscn,  Koca, 
advfnhando  mesmo  que  todos  Ôles 
se  encontravam  em  condlçScs  de  ds 


confirmam  as 
excelentes 
propriedades 
da  loçáo 


Fluminense  e  Palmeiras,  esta  noite,  nas  La¬ 
ranjeiras  encerrarão  seus  compromissos  no 
Quadrangular  — Escurinho  não  jogará  — 
Toca  Fundo  estreará  no  clube  paulista  — 
As  equipes  —  Malcher  na  arbitragem 

O  "Torneio  Quadrangular"  atingirá  esta  noite, 
com  o  prélio  Fluminense  x  Palmeiras,  a  sua  penúl¬ 
tima  rodada.  Embora  já  definido  o  certame,  com  a 
conquista  do  título  pelo  Botafogo,  o  encontro  desta 
noite  está  despertando  certo  interêsse. 

O  motivo  de  tal  expectativa  e  a  tradicional  ri¬ 
validade  existente  entre  os  clubes  do  Rio  e  de  São 
Paulo.  Não  sendo  portanto,  levada  cm  consideração 
a  questão  da  colocação  em  qualquer  torneio  ou  cam- 


Na  Tunísia 


[uadro  número  de  tentos  porque  qui¬ 
seram.  Podiam  até  passar  do 
contagem  dos  dez.  No  segundo 

ram  multo  e  brincaram  ainda 
mais  com  a  bola  fazendo  jogo 
iu-  de  exibição  para  a  assistência. 
lllas  ralKMj  de  Marcaram  ainda  mais  dois  goals. 
de  Ferrvville.  uma  enquanto  os  locais  um  apenas. 

„  n  fptinle  níipn  _ _ _ _  « 


Timis,  27  (U.P.)  -  O 
bruslleiro  de  futebol  S. 
vão  derrotou  amplamente 


no  combate  à  calvície ! 


equipe  da  Union  Sportive  de  tempo  os  brasileiros  se  poupa' 

Fcrryville,  pela  elevada  conta-1  -  - - 

gom  de  8  a  2. 

O  campo  de  futebol  estava  lo¬ 
tada  por  várias  centenas  (*■ 

“torcedores’’  c - - 

cidade  próxima  a  Tunls,  para 
presenciar  o  jôgo  que  foi  no- 

«°Y  S-  Paulo.  27  (Asp.)  —  O  Pal- 

Os  brasileiros,  que  nao  ti%Te-  mciras  contratou  o  zagueiro 
ram  dificuldades  em  superar  a  çentrai  Cardos,  do  Independien- 
equipe  local,  no  primeiro  tem-  je  Buenos  Aires,  por  330  npl 
po  venciam  POP  6x1.  ,,  cruzeiros,  ou  seja  em  moeda 

A  maior  parte  do  jogo  íol  argentina  150  mil  pesos.  O  za- 
disputado  no  campo  do  Union  guejro  deveria  estar  em  Sao 
Sportive.  Os  jogadores  do  S.  paulo  dIa  20  entretanto.  como 
Cristóvão  mostraram  rapidez  e  eiejçõeS  estão  sendo  reahza- 
emprogaram  uma  tática  aos  lo-  \  n  ín„-jnr  sa. 

cais  permitindo  um  verdadeiro  das  na  ArÇ®Í£lrl®'  „n\ai-»e  ‘do 
passeio  aos  brasileiros,  pela  can-  mente  PudF5iaa  vo0  nuLdo  ter- 
íhn  rnnirAi-H  país,  apos  o  tua  3u  quanoo  lei 

Os  críticos'  locais  dizem  que  minarão  as  cleiçres  naquele  pais 
ds  brasileiros  evitaram  um  maior  do  Prata. _ _ 


Sôor»  o>  re|uitadua 
obildoa  com  o  uso  da 
IRICOMÍCINA,  osslm 
so  manifestou  o  / 
Sr.  Pascoal  Brasil:  / 


cu.  FaivOai  ttiaill  CliuiglOo  -Danllita  com  coniultóila  O  lua 
Vlic  a»  »  louronço.  t  poi  cimo  oo  Soivalorlo  Monon,  otoito 
qua  u  mau  cabalo  vlnno  caindo  vartlglnoiamanta,  a  ponto  da  o 
poria  canlro  aupailoi  ao  crânao  |â  alio.  campi olarranla  palodac 
calvlcla  qua  ma  dava  profundo  diiQOilcx  nôo  «o  paio  aua  ló 
aia.  como  porqua  dentro  am  pouco  attarto  compiatamanla  calva 
Com  o  U>0  do  nolóval  locfio  ftICOMICINA.  os  cabalot  porotom 
quoal  IrutonlOnsomanta  oo  cair  a  com  or  molor  aiagrla  comacol 
u  var  noicaram  outro»  A  minha  fotOQrofla  âlrâ  multo  mall  do 
qua  a  ponam  tarar  o*  minnoi  poiavioa  Como  pannor  «lo  **'■ 
luilo  a  prolundo  toconhoclmanlo  a  qua  flrmu 
sua  otoitoda  ouloiliando  o  Sr  Jsi*  Botiallo 
Moura  daicobrldar  do  Trlcomlclna  •  faiar 
do  niaimo  o  uro  qua  lha  eonvlat. 


ESTREARA  TOCA  FUNDO 

A  equipe  do  Palmeiral,  cujo 
estado  dc  preparo  t  multo  bom, 
apresentará  uma  novidade.  Tra¬ 
ta-se  da  estréia  do  eentro-mé- 
dlo  Toca  Fundo,  ex-integrante 
da  seleçlo  paranaense,  aponta¬ 
do  como  nm  dos  grandes  valores 
na  porteáo  em  nosso  pais.  Por¬ 
tanto,  caberá  no  público  despor¬ 
tivo  metropolitano  A  primaria  de 
assistir  a  primeira  apresrntaçlo 
do  Jogador  que  Uo  bem  se  hou¬ 
ve  como  Integrante  do  selecio¬ 
nado  do  Paraná. 


Poscoor  Srosii  -Ml 


...  PR  I  tl  P  1  guns  fltaquea  esporádicos  c  eempre 

CRITICADA  MA  FRANÇA  arasítc; 

»  I»  I  I  I  *  H  a  M  t  "ehrroce"  paro  empatar.  Inclusive 

-  ,  ^  a  I  I  J  ,n  a  r  a  I  i  quando  Ipojuca  "vlrou"e»petacular- 

a  decisão  ao  na  I ' O  I  0  l  I  I  (Continua  na  última  página) 

Pnrix  27  ÍU  P  )  —  O  diário  esportivo  “L’Equipe"  critica  - t - 

que  não  participem  diste  campeonato,  que  se  uiTAMAIAC  nr  l(ninjtUTC( 

tubrn  no  Rio  de  Janeiro.  .  .  ..  „A  d  u  VITORIOiOS  05  A5PIRAN1Í5 

Num  editorial  de  têrmos  enérgicos,  o  jornal  diz.  a  aec  Wâffn 

s3o  do  Brasil  é  agora  definitiva  O  Eo^érno  do  Brasil  nao  dará  üü  VA51U 

vislos  nos  passaportes  da  notável  equipe  russa,  p  q  (Asp.)  _  Jo- 

tem , a u^d ^ rncnVe  afa  m á veí" que  os  Regulamentos  da  As-  gando  ontem  à  noite,  nesta  ca- 
socioção  Internacional  de  Basquetebol  permitam  taisdeeisõ^.  E  P^contra^a  -l^local^os 

inconcebível  que  uipa  associaçao  'íl  tais  mq0tivos.  do?  Rio,  conseguiram  mais  uma 

que  excluído  de  torneio  mundial  algurn  pais,  po  nacôes,  vez  derrotar  o  selecionado  local, 

"Esperemos,  pela  honra  do  esporte,  que  as  ou  C  >  deita  vez,  pela  contagem,  de  4 

Inscritas  nesse  campeonato  se  abstcnham  de  '  ’  tentos  a  2.  Mais  de  la  mil  pes- 

—  Qual  pode  ser  o  valor  do  um  titulo  mundial  duancto  ms  me  soag  assistiram  a0  encontro, 

lhores  equipes,  sem  nenhuma  c.vceçao,  nao  podem  lutar  por  ten{Jo  jlavi(lo'  perfeito  disciplina 
cie?"  _ entre  os  22  Jogadores, 


Telè  é  uma  das  armas  do  Fluminense  na  campanha 
pela  reabilitação 

DECIDINDO  O  SEGUNDO  o  vlce-campeSo  6o  "Quadran- 
POSTO  guiar",  o  que  significará  um 

dúvida  alguma  o  aumento  da 
A  partida  que  tricolores  c  itispnricáp  das  equipe»  pelo 
lialmeirenscs  travaráo  esta  itol-  triunfo, 

te,  uo  estádio  das  Laranjeiras.  o  embate  entre  Fluminense  e 
tem  um  sério  motivo  eontrl-  Palmeiras  ertava  determinado 
buindo  parx  aumentar  o  enlu-  para  o  Mnracaná.  Entretanto, 
isiasmo  do  público  desportlv»  .lada  a  dificuldade  encontrada 
rarioca.  Trata-se  da  Igualdade  para  a  reallxaçSo  da  pugna  de- 
de  pontoa  perdidos'  dos  antago-  vido  á  crlie  de  energia  elétrica, 
nlrtas,  ocupaníe*  da  segunda  co-  na  litigantes  comrrdaram  com  a 
IncaçSo,  a  dois  pontos  do  Bo-  transferência  para  o  estádio  das 
I afogo,  Já  campeáo.  Assim,  o  laranjeira.-,  em  face  do  el-ado 


COMO  FORMARAO  OS 
QUADROS 

As  equipes  para  o  encontro 
deita  noite  atuaigSo  asslnt  cons¬ 
tituídas:  Fluminense  —  Adalber¬ 
to,  Pindaro  s  Duque;  Jalr,  Edson 
o  Bigode;  Selê,  ilobsan,  Valdo, 
Joáo  Carlos  e  Eiquerdlnha.  Pal¬ 
meiras  —  CavanJ,  Rubens  e  Ca- 
gáo;  SValdemar  Flume,  Toca  Fun¬ 
do  e  Dems;  Nel,  Llmlnhr.,  fler¬ 
to,  Jalr  e  Moaclr. 


Pnicoal  Brosll. 
t  moro*  depois 


comDate  u  calvície  «  aetem  a  quedo 
das  cabelos  *  elimino  u  caspa 


o  JUIZ 

Como  dlrlgunte  do  encontro 
Flumlneme  x  Palmelraj,  fun¬ 
cionará  o  árbitro  Alberto  ds  Ga 
ma  Malcher. 


el 

mE' 

2 


rouuhio  |)A  MAMIA  —  Qiiuita-lHra.  2S  de  Abril  ilc  IBM 


2.u  Caderno 


A  propôilto  da  rrconlo  homena¬ 
gem  prestaria  pelo  Exército  A  Mn- 
lílitrntura  Civil  o  Militar  n  mltila- 
tfo  tio  Guorrn,  «moral  Eurlldta 
iilalro  prealtlcnlc  do  Kupcnur  Trl- 
ntalro  pmridciito  doNiroorlor  Tri¬ 
bunal  Mllllnr,  general  F.  cm  Ca«- 
telo  Branco  o  aegiilnte  nflclo:  "Hnu- 
vo  por  toem  V.  Kxo„  num  oxproi- 
llvo  grato  do  fidalga  curtcxln,  ho¬ 
menagear  ox  nltoa  rrprearntomUt 
do  Poder  Judiciária  —  c  entro 
êlca  os  mtnlatroa  dé»lo  Tribunal 
canvldnndn-o»  poro  um  almôço  na 
Avndemla  Militar  dai  Agulhai  No- 
Bivu,  onde,  do  mesma  poaio,  fn- 
rnm  riemonilrndoi  cn  procecioi  dn 
íormnçftn  do  nouui  luturai  nfldüli. 
Dcavaneeldo,  venho  agradecer  o 
V.  Exa.,  em  nome  doa  «ri.  mlnla- 
tros,  os  gentileza*  com  que  (omns 
distinguido)  o  exprimir,  em  uumo 
do  lodos  nòa,  o  grata  ImprcsaAo 
quo  tivemos  dn  perfeita  organiza¬ 
ção  dessa  lostn  Inolvidável  dc  con- 
graçamento.  A  esplêndida  demons¬ 
tração  no  terreno,  caraclorlaoii-ac 
ejpcclabncnto  pola  sua  melódica 
exposição.  Não  foram  somente  a- 
preaentaüos,  Isolados  o  em  comlil- 
íinção,  oarmamento  e  outras  meios 
do  destruição,  mm  Inlclnlmentc, pos¬ 
ta»  em  roltva,  as  situações  ár¬ 
duas  em  quo  se  encontrar*  o  com- 
toatenot  no  empregar  Asses 
meios.  Verificou  a  osslstáncln  que 
tem  nli  todo  vnlor  o  nxloma  do 
Ardant  du  Picq:  "Sc  a  lula  6o 
otojctlvo  preelpuo  dos  Exércitos,  o 
"homem"  6  o  Instrumento  primor¬ 
dial  do  combnto".  O  entusiasmo  o 
n  convicção  serena  dos  Instrutores 
da  Acadcmln  Militar,  pormlte-lhes 
transmitir  nas  executantes,  os  re¬ 
flexos  do  combale.  Indispensáveis 
nnjuccsso,  edespertam-lhes  a  vibra¬ 
ção  dn  alma,  fator  primacial  na  con¬ 
secução  do»  feitos  militares,  Ao  In¬ 
do  do  vigor  físico  Impresclndlvol, 
desenvolve  concomltnntcmontc  oclc- 
mento  psíquico.  SAo,  portanto,  “e- 
ducadoros"  porque,  ao  ensinar  a 
prática  da  profbuõo.  dcjpertam  o 
entretém  no»  Jovens  cadotea  as 
fflrçns  morais,  que  tanto  vivificam 
o  emprágo  do»  meios  materiais. 
Pediriamos  a  V.  Exn„  quo  na  pri¬ 
meira  oportunidade,  transmitisse  ao 
sr.  general  comandante  da  Acade¬ 
mia,  bem  como  a  seu»  auxiliares 
Imediatos  o  aoqundro  de  Instru¬ 
tores,  n  ImpressAo  duradoura,  que 
dali  trouxemos,  da  pcrfcltn  orga¬ 
nização  do  comando  e  da  adminis¬ 
tração  que  tudo  prevê  para  pro¬ 
ver,  alimentando,  fardando,  alojan- 
do  e  educando,  dentro  dn  mal* 
perfeita  harmonia,  c  executando, 
finalmcnte,  a  mlssAo  preelpua  da 
formação  da  ollclalldade  do  Exér¬ 
cito  e  da  preservação  do  patrimô¬ 
nio  moral  o  material,  quo  lhes 
íol  confiado  pela  Noção". 

Homenagem  ao  presidente  da 
Itepúblici  no  l.Q  B.c. 

Na  presente  semana,  segunda  es¬ 
tamos  Informados,  o  sr,  Gctúlla 
Vargas  será  homenageado  pelo  I.° 
B.  C.  com  um  iilmáço  por  térmi¬ 
no  do  veraneio  presidencial  na  ci¬ 
dade  dc  Petrópolis.  O  comandan¬ 
te  do  Batalhão,  coronel  Soares  Du¬ 
tra,  está  organizando  o  programa 
dessa  tradicional  homenagem  aosr. 
chefe  do  govérno. 

Despacho  ministerial 
O  ministro  Zenòblo  da  Costa, 
comparecerá  amanhã,  ao  Hlo  Ne¬ 
gro,  cm  Petrápolls,  para  o  sou 
último  despacho  naquela  cidade  ser¬ 
rana,  na  presente  vilegiatura,  com 
o  sr.  presidente  da  República.  Im¬ 
portantes  decretos  serão  submetidos 
á  assinatura  governamental. 

A  graduação  dn  general  Veríssimo 
Segundo  estornos  Informados,  o 
decreto  graduBndono  pdsto  de  ge¬ 
neral  de  divisão  ogeneral  de  bri¬ 
gada  Inácio  José  Veríssima,  Já  te 
encontra  cm  mãos  do  presidente 
da  República  desde  o  dia  25  do 
correnlc.  Em  consequência  Já  se 
achava  prevista  a  sua  designação 
para  outra  comissão.  Coincidindo  a 
tua  graduação  com  o  sou  chama¬ 
mento  .ao  Rio  pelo  ministro  da 
Guerra,  não  mala  se  Justificará  sua 
permanência  em  Belém  do  Pará, 
razão  pela  qual  scr-lhe-i  dado  no¬ 
vo  subsUtuto.  Fala-se  no  nome  do 
general  Joaquim  Justlno  Alvca  Bas¬ 
tos,  que  presentemente  6c  encontra 
na  guarnição  da  Estado  do  Paraná. 

Declaração  de  aspirantes  na 

Academia  Militar 
A  Academia  Militar  des  Agulhas 
Negras  realizará  no  prõximo  dl» 
8  de  maio  a  cerimônia  da  decla¬ 
ração  de  novos  aspirantes  da  tur¬ 
ma  de  cadetes  que  concluiu  no 
corrente  ano  os  seus  diversos  cur¬ 
sos.  A  cerimônia,  como  acontece 
anualmente,  será  presidida  pelo  sr. 
Getúlio  Vargas,  com  a  presença 
daa  altas  autoridades  civis  e  mili¬ 
tares  e  jornalistas.  O  comandan¬ 
te  da  Academia,  general  Jalr  Dan¬ 
tas  Ribeiro,  que  vem  tomando  tò- 
das  asprovldênelas  para  o  maior 
brilho  da  solenidade,  estôve,  on¬ 
tem.  A  tarde,  em  demorada  con- 
ferônda  com  o  ministro  da  Guer¬ 
ra.  O  bailo  dos  aspirantes  está 
marcado  para  o  dia  Imediato,  is¬ 
to  é,  dia  8,  nos  salões  do  Palá¬ 
cio  do  Exército. 

Compaicelmcnto  A  Diretoria  de 
Reserva 

Estão  sendo  convidados  a  com¬ 
parecerem  A  Diretoria  da  Reser¬ 
va  —  4.»  divisão  —  ns  seguin¬ 
tes  pessoas:  tenente  Luiz  Martins 
do  Espirito  Santo  Sobrinho,  sar¬ 
gento  Antonlo  José  da  Silva,  te¬ 
nente  José  de  Castro  Lins,  oras. 
Alaide  de  Bonaso  Pires,  Laura  de 
Araújo  CAmara  e  Dalva  Silveira 
Pereira  de  Castro  e  l.°  tenente 
Oscar  Manoel  dn  Costn. 

Promoção  de  oficiais  da  DOFB 
Por  motivo  de  suos  recentes  pro- 
moçSes  oos  postos  de  coronel  e 
tenente-coronel  respcctivnmente,  fo¬ 
ram  homenageados  no  gabinete  do 
diretor  de  Obras  e  Fortificações  o 
coronel  Alberto  Rodrigues  da  Cos¬ 
ta  c  ten.  cel.  Baltazar  Bica  dc 
Alcncostro.  Reunindo  os  oficiais  da 
diretoria  em  seu  gabinete,  usou 
da  palavra  o  general  Adalberto  Ro¬ 
drigues  dc  Albuquerque,  que,  ao 
felicitar  os  promovidos,  manifestou 
a  sntlsfaçAo  pessoal  c  dar  demais 
companheiros  pelas  Justas  promo¬ 
ções  Nesta  oportunldado  em  quo 
foromcxaltado»  os  méritos  doire- 
fcridosoflclals  íornmentreuges  duas 
corbelles  para  que,  por  Intermédio 
dos  mcsmoB,  fóssem  oferecidas  Ab 
suas  esposas,  como  Justa  homena¬ 
gem  â  participação  no  éxlto  do 
suas  renlizaçOes, 

O  Exército  no  "Conscll  Internatio¬ 
nal  dn  Sport  Mllltalre" 

O  ministro  da  Guerra  acaba  de 
baixar  portariadcslgnando  o  coro¬ 
nel  João  da  Costa  Braga,  Júnior, 
adldò  militar  Junto  A  Embaixada 
do  Brasil  em  Paris,  pnra  repre¬ 
sentar  o  Exército  Brasileiro  no"Con- 
oell  International  du  Sport  MOltai- 
re",  com  sede  em  Anvera  na  Bél- 
gtca.Com  esta  apresentação  o  nos- 
Eo  Exército  passa  a  fazer  parto 
de  mais  alta  federação  militormun- 
dial. 

Atos  do  ministro 
O  ministro  da  Guerra  assinou 
portarlaa  criando,  como  auplemcn- 
tação,  o  capacete  de  palha  V.  O,, 
com  aba,  para  uso  por  todos  oa 
elementos  (oficiais  e  praças)  das 
unidades  destacas  no  fronteira;  man¬ 
dando  adotar  a  calça  de  brisa  V. 
O,  em  substituição  á  de  gabardl- 
no  V.  O.,  para  uso  por  todos  o* 
elementos  (oficiais  e  praças)  das 
guarnições  do  Vale  do  Amazonas 
(exceto  Manaus  e  Belém),  Terezl- 
na,  Corumbá,  Pârto  Murtinho  o  S. 
Luís  de  Cáccrcs,  tanto  no  serviço 
como  em  formaturn3  e  cm  trân¬ 
sito;  criando  o  distintivo  de  bra¬ 
ço  para  ter  usado  por  oficiais  e 
praças  das  unidades  Fronteira;  no¬ 
meando  Instrutor  do  CJP.OR.  de 
Belo  Horizonte  o  capitão  Roberto 
Mena  Barreto  de  Bnrros  Falcão; 
exonerando  das  funções  de  Instru¬ 
tor  da  Escola  de  Comunicações  o 
nap  tão  Francisco  José  Stazlone  Ma¬ 
druga;  nomeando  Instrutor  e  auxl- 
)ltar  do  instrutor  do  C.P.OJI.  do 
Rio  de  Janeiro  os  seguintes  ofi¬ 
ciais:  instrutor  —  capitão  Paulo 
Renato  Zenòblo  da  Costa;  auxiliar 
do  Instrutor  —  l.®  tenente  Car¬ 
iou  Serglo  Ton  es:  e  concedendo  a 
medalha  de  Maria  Qultérla.  em 
pratadourada,  aasmlnlstrosJasé  Li¬ 
nhares,  Edgar  Couta  e  ao  dr.  Ari- 
iato  Finto. 

Poste  de  general 
AsstmürA  hoje.  ás  9  horas,  o 
comando  da  Artilharia  Divisioná¬ 
ria  da  I.*  D.  I.  o  general  Amau- 
ry  Kruel.  O  ato  será  presidido 
pelo  ministro  da  Guerra,  com  a 
presença  das  altas  autoridades  mi¬ 
litares  o  Jornalistas,  s. 


GUERRA 

"SE  A  LUTA  É  0  OBJETIVO  PRECIPUO  DOS  EXÉRCITOS,  0  "HO¬ 
MEM"  É  0  INSTRUMENTO  PRIMORDIAL  DO  COMBATE" 

Citação  do  ministro  presidente  do  Superior  Tribunal  Militar  ao  agrade¬ 
cer  a  homenagem  do  Exército  à  Magistratura  —  Graduação  do  general 
Veríssimo  —  Declaração  de  aspirantes  na  AMAN  —  Atos  doministro 


Conferenciaram  com  o  ministro 
O  ministra  da  Guerra  rernbeu. 
ontem,  *m  conferência  na  genorala 
Kmlllo  Mauroll  Filho.  Araaa  VI- 
mcnloj,  Mondes  de  Morai».  Jalr 
Dantas  lllUoIro.  Fluía  de  Castro, 
Odllln  Danyi,  Blanlo  Calo  rit  Al¬ 
buquerque  Lima,  Honorntn  Vradel, 
Valdcmnr  llocha,  Olímpio  Tatconle- 
rl  da  Cunha  o  Osvaldo  de  Araú¬ 
jo  Mntn  c  a  coronel  Raul  dc 
Albuquerque, 

Serviço  de  relações  púbUcst  d* 

Escols  de  Saúde  do  Exército 
O  dr.  Erncjttno  Gomes  do  Oli¬ 
veira,  coronel  comandante  da  Es¬ 
cola  do  StAde  do  Exército,  aca¬ 
bado  nomear  encarregado  daa  re¬ 
lações  públicas  daquele  Eotabelecl- 
mento  o  capitão  médico  dr.  atraí¬ 
do  Augusto  d'Abreu. 

Reunllo  no  Clube  Militar 
Pedem-nos:  —  O  general  de  di¬ 
visão  Francisco  SlIvelraPrndo,  con¬ 
vida  os  oflclnla  da  reserva  o  re¬ 
formado»  para  a  reunião  ■  reali¬ 
zar-se  no  salão  de  conferência» 
do  terceiro  andar  do  Clube  Mili¬ 
tar,  dia  29,  quinta-feira,  ê»  19.04 
horaa,  •  fim  do  tratar  de  asaun- 
tos  relativos  ao  Intertue  da  claa- 
se". 

Pene  do  novo  cmt  do  l.°O.M.A.C. 

Com  a  presença  do  ministro  da 
Guerra  e  du  generais  Odlllo  Do- 
nys,  comandante  da  Zona  Militar 
Leste  e  Alcides  Gonçalves  Etclie- 
goyen,  Inspetor  gorai  da  Artilha¬ 
ria  de  Costa,  além  de  outraa  au¬ 
toridades  militares,  tomou  potseno 
cargo  de  comandante  do  8.®  G.M. 
A.  C.  o  coronel  Ernesto  Geliel  que 
naquela  função  aubttltuo  o  aeu 
colega  Orlgenee  da  Soledade  Li¬ 
me,  recentcmcnle  nomeado  para  ou¬ 
tra  função.  As  10  horaa  chegou 
aquela  cuerna  o  general  Zenòblo 
da  Coata  que  apAi  percorrer  da- 
morndamenta  as  dependénclai  da 
quartel,  iiilitlu  o  desfile  da  tro¬ 
pa.  Na  sala  do  comando  da  unt- 
dada,  foi  Inaugurado  o  retrato  do 
coronel  Orlfenes  da  Soledade  Li¬ 
ma,  cuja  honra  dc  descerrar  a 
flêmula  que  o  envolvia  coube  ao 
general  Etchegoyen  o  ao  homena¬ 
geado.  Apás  o  eus  cerimônia  o 
ex-comandante  .da  unidade  também 
foi  homenageado  pelos  subtenen¬ 
te*  e  sargentos  quo  lerviam  aob 
seu  comando.  Nessa  ocasião  falou 
a  general  Zenòblo  da  Costa  que 
apô»  fazer  considerações  «Abro  o 
concelio  de  Segurança  Nacional  a- 
crcsccntout 

—  '*€>  Exército  6  forte.  Mas  nò 
é  forie  ie  estiver  unido.  As  13 
horas,  no  refeitório  dos  oficiais, 
foi  servido  um  nlinôço  ao  qual 
tomaram  parte  todos  os  presentes. 

Uniforme  do  dia 
A  Secretaria  da  Guerra  marcou 
o  8.®  uniforme  para  o  dln  29  do 
corrente. 

Comando  d»  3.*  D.C. 
Segundo  comunicação  recebida  pe¬ 
lo  ministro  da  Guerra,  aatumiu  o 
comando  da  3.*  D.  C.  o  coronel 
Artur  Dsnton  de  Sá  c  Souza. 

Homenageado  o  general  Durlval 
Por  motivo  da  passagem  do  seu 
aniversário,  natalício  o  general  Du¬ 
rlval  Brito  e  Silva,  diretor  geral 
do  Ensino,  foi  alvo,  ontem,  de 
úmahomenagem  da  parte  dos  ofl- 
flclals  quo  servem  naquela  Direto¬ 
ria. 

Guerra  do  Paraguai 
O  major  secretário  da  Comissão 
de  Habilitação  de  Pensões  Vitalí¬ 
cias  solicita  ao  coronel  Heitor  Lo¬ 
pes  Caminha,  ou  a  quem  o  co¬ 
nhecer,  a  flneia  de  telefonar  pa¬ 
ra  4a.97.4t.  a  fim  dc  tomar  co¬ 
nhecimento  de  aaauntode  seu  ln- 
terêsse. 

Partlctpsçlo  do  Exército  nas  fes¬ 
tas  do  Centenária  de  emanclpaçlo 


pollMrt  do  Citada  do  Paraná 
O  Exército  vai  participar  das  fri¬ 
tas  rnm  quo  n  Untado  dn  1’rr.v 
nê  comemora,  no  rorroule  suo.  o 
Centenário  desus  Einoriclpjçãu  Po¬ 
lítica 

Convidado  nelo  govrrnailnr  Mu¬ 
nhoz  do  ftocliu,  o  grn.  ministro 
da  Guerra,  enviará  d  Curitiba  uma 
dclcgncán  hlplrn  do  Dcpnrlomonlo 
dr  Desporto»  dn  Exército,  quo  ec- 
gulrá  sob  n  chefia  do  grn,  Ed¬ 
gar  do  Amaral,  presidente  do  mes¬ 
ma. 

A  delegação  concorrerá  as  pro¬ 
ves  hípicas  constante»  dn»  festejos 
comemorativos  naquele  Estado  r 
que  eo  realliarão  da  2  a  D  de 
inalo  práximo,  comascgulnte  cons¬ 
tituição:  —  Coronel  Jnão  Franca 
Ponte*  (chefe  dc  equipe),  montan¬ 
do  Dandy  o  Pláu,  ten,  cel.  Elol 
Mnuey  de  Oliveira  Menezes,  mon¬ 
tando  Blguá;  csp.  Arldlo  Fernan¬ 
des  Martins  Junior,  montando  Cai¬ 
ro  o  Feitiço;  cap.  Gilberto  Romc- 
ro  de  Barros,  montando  Mercngo; 
cap.  Pérlclsa  de  Sou»  Cavalcanti, 
montando  Saber;  cap.  Jcrõnlmo  Fon¬ 
seca,  montando  Blacult;  cap.  Car¬ 
ies  Alfredo  Malan  de  Priva  Cha- 
vee, montando  Tarzam  e  Mela  Nol- 
li;  ten.  Ady  Corria  da  Cunha, 
montando  Martelo;  cap.  Francisco 
Urslno  Luna,  montando  Angnl:  cap. 
Aéclo  Morrot  Coelho,  monlaruio  Ca¬ 
ramelo  e  Plqulrl;  cap.  Acéllo  Mor¬ 
rot  Catlho.  montando  Ideni  c  Gn- 
loj  ten.  LuU  Felipe  Dlek,  mon¬ 
tando  Chullpi  e  Lord;  cap.  Fan- 
manuel  do  Oliveira  Gonçalves  (Ve¬ 
terinário), 

Concurso  de  atfmlsiêo  par»  à 

A.  M,  A.  N. 

O  ministro  da  Guerra  resolveu, 
considerando  que  várias  esndldnlns 
dvli  Já  se  Inscreveram  para  ma¬ 
triculo  A  A.  M.  A.  N„  o,  tendo 
em  vista,  que  muitos  dtuca  can¬ 
didatos  já  ia  deslocaram  de  suas 
residências  no  interior,  para  esta 
capital,  faser  realizar,  no  corren¬ 
te  ana,  o  concurso  de  admissão  á 
Academia  Militar  daa  Agulhas  Ne¬ 
gras, ficando  emconsequfncla,  pror¬ 
rogado  a  prazo  das  Inscrição  até 
ã  dc  maio  práximo. 

Clube  Militar 

Assembléia  Geral  Eleitoral  Elcl 
Cão  dos  Serviços  Especiais  —  Os 
Diretores  dasSurvlçu»  Especial»  do 
Clube  Militar  —  tendo  em  visto 
o  que  determina  o  n.®  S,  do  ti¬ 
tulo  I,  das  "Instruções  Regulado- 
ras  da  Assembléia  Geral  Eleito¬ 
ral",  a  rcolizar-se  cm  19  de  maio 
p.  vindouro,  bem  como  n  exten¬ 
são  dessas  Instruções  aos  Servi¬ 
ços  Espcclnls  —  Informam  aos  In¬ 
teressados  que  fixaram  em  4  (qua¬ 
tro),  8  (seis)  e  13  (quinze)  o  nú¬ 
mero  de  fiscais  por  corrente  elei¬ 
toral,  que  poderão  acompanhar  a 
evolução  dos  trabalhos  na  Assem¬ 
bléia,  respeotlvomente  na  Caixa  Mu¬ 
tuária.  na  Assistência  e  na  Car¬ 
teira  Hipotecária  e  Imobiliária. 

As  correntes  eleitorais,  que  de¬ 
sejarem  acompanhar  a  evolução 
dos  trabalhos  eleitorais  da  Assem¬ 
bléia,  deverão  participar  lai  deci¬ 
são  aos  respectivos  Diretores  dos 
Serviço  Especiais,  npsdatos  e  con¬ 
dições  Já  fixadas  pelas  referidas 
Instruções. 

Departamento  Recreativo  —  Pro- 
sábado  -  das  22,30  As  2,30  horas 
—  Jantar  dançante,  com  Show. 

Dia  2  —  domingo  —  a  partir 
das  9  horas  -  Manhã  Infantil,  no 
parte  Shangay  —  Quinta  da  Boa 
Vista,  Os  ingressos  serão  distribuí¬ 
dos  sexta-feira,  c  sábado,  a  par¬ 
tir  das  13  horas  no  Departamento 
Recreativo. 

Chá  dançante  —  Dia  S  —  qunr- 
ta-íelrn.  dns  14, 30  às  18  horas.  Dia 
fl,  qutnto-fclra,  das  14,30  ás  18  ho¬ 
ras.  Dia  14,  sexla-feirn,  ás  21  ho- 
as.  Teatro  para  Adultos. 

Secretaria  —  Encontram-se  nn 
Secretaria  do  Clube,  á  disposição 
dos  Interessadas,  documentas  de 


Identidade  em  nnme  dns  seguintes 
oficial»!  rnrnnel  Arllmln  Aratijn 
Viana,  cnpllãn  dr.  Ilnrlênrin  Friei¬ 
ra  dc  Pnvtrn  e  I.®  trn.  Edmundo 
Santa!  do  Albuquerque. 

Clube  d»  aftrlali  rrforinadni  e  da 
llr»erva  das  Edrçai  A  mada» 
Sollcltain-no»; 

1'agamrnlo  de  negura  —  Aoabc- 
nrflclárloa  do  cel.  «Ir.  Júlio  Al¬ 
ves  de  Carvalho,  foi  pago  o  ae- 
guro  ricCrJ  190.000, Wi.  foi  êlo  Ins¬ 
tituído, 

Secura  de  vida  nn  gmpo  — 
Continua  abertas  na  lnnrrlçõor  pa¬ 
ra  o  B.°  Grupo,  Podem  fnserc- 
ver-so  os  aflciuls,  sublenentcs,  • 
snrg.  da  ativa,  Reserva  ou  refor¬ 
mados  das  FArças  Armadas,  hem 
comam  funcionário*  civis  do»  Mi¬ 
nistérios  Militares. 

Valor  do  geguro 

100.000,00  pnrn  oflctal».  Idade  limi¬ 
to  98  anos,  o  Cr)  50,000,00  paro 
sublenente»,  onrg.  o  civis,  Idade 
limite  de  50  anos. 

Aviso  nos  cnmnrndns  que  a  par¬ 
tir  de  I.®  do  Junho,  n  Idado  Jlrnl- 
tc  para  Ingresso  no  aeguro,  sem 
carência  e  Inspeção,  será  reduzi¬ 
da  para  55  anos.  A  partir  des¬ 
sa  Idade  até  (18  ano»,  haverá  um 
período  da  12  (dozo)  meses  de 
carência,  e  uma  Jóia,  Os  subte¬ 
nentes  e  tnrg».  conllnunm  eom  a 
mesma  Idade,  «,  n  gosar  dn  dls- 
nensn  do  pagamento  do  luxa  do 
micrlção. 

Entrega  de  apállres  —  pedimos 
nts  !irs.  :issocludí)'i  a  fineza  de 
seu  compareelmonto  n  nessa  sede, 
a  fim  ac  receberem  aa  suas  apó¬ 
lices  dcScguro  a  praça  da  Repú¬ 
blica,  107  —  Casa  do  Deodnro. 

15.°  ANIVERSÁRIO  DA  ASSO¬ 
CIAÇÃO  DOS  EX-ALUNOS  DO 
COLÉGIO  MILITAR 

Em  sua  sede  A  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  181,  õ.o  andar,  foi  anterntern, 
ás  17  horas,  dada  execução  do  pro¬ 
grama  organizado  para  comemora¬ 
ção  de  13.®  aniversário  da  Associa¬ 
ção  dos  Ex-Alunos  do  Colégio  Mi¬ 
litar. 

Iniciando  a  festividade,  o  almi¬ 
rante  Atila  Monteiro  Aché,  decla¬ 
rou  aberta  a  sessão.  Exaltou  n- 
quêlo  Militar,  dc  um  modo  cati¬ 
vante,  as  prcclodas  qualidades  da¬ 
queles  que,  no  Colégio  Militar,  re¬ 
cebendo  a  Indispensável  Instrução, 
tôm  prosseguido,  sem  atropelos,  na 
jornada  pela  vida  que  o  destino 
lhes  reservou.  Declarou  também, 
que  embora  adoentado,  não  podia, 
como  ex-aluno,  deixor  de  presi¬ 
dir  táo  expressiva  festividade,  c, 
naslm.  se  Julgava  follz  de  ter  cum¬ 
prido  és se  dever.  Dou  em  segui¬ 
da  a  palavra  ao  general  Eucll- 
des  dc  Figueiredo  o  qual  brllhun- 
temente  dissertou  sôbro  a  vido 
do  general  Jobõ  Allplo  de  Mace¬ 
do  da  Fontoura  Costallat,  como  ci¬ 
dadão,  militar  c  educador.  Logo  em 
seguida  foi  Inaugurada  na  "gale¬ 
ria  nobre",  o  retraio  do  saudoso 
general  que  durante  muitas  anos 
comandou  o  Colégio  Militar.  Usa- 
rai>.  ainda  da  palavra  as  associados: 
cel.  Camilo  Paraguassú,  major  Ar- 
chldy  Pinta  Amando,  e  o  dr.  Zalmir 
Cavalcante  Locio,  que  teceram  pa¬ 
lavras  de  recordações  e  pelos  con¬ 
ceitos  cívicos  proclamados,  afirma¬ 
ram  lê-los  adquirido  na  suo  pas¬ 
sagem  como  alunos  do  Colégio  Mi¬ 
litar,  o  que  lhea  redundou  nn  fir- 
mexn  de  caráter.  Os  oradores  foram 
vlbrnntomentc  aplaudidos  polos  as- 
alslcntcs  que  eram  dc  elevado 
número.  Encerrando  a  sessão,  o  al¬ 
mirante  Aehé  agradeceu  o  compa- 
rcelmcnlo  dos  presentes,  Em  semiida 
foi  servida  uma  mesa  de  dnres 
e  refrigerantes.  Logo  nnós  n  bri¬ 
gadeiro  Raul  Luna  ronvldmi  ns  pre¬ 
sentes  pnrn  a  sessão  clncmatoeráfl- 
cn.  sendo  exibidos  filmes  amerlean- 
nos. 


W  ARI  JV  BS  A 

REGULARIZAÇÃO  DOS  SERVIÇOS  REFEREN¬ 
TES  A  CONTRÓLE  DE  AVARIAS 

Chegou  o  "Ilha  Grande"  —  Atos  do  ministro 
—  Concurso  de  admissão  ao  Quadro  de  Médi¬ 
cos  —  No  gabinete  ministerial  —  Vencimentos 
do  abril  —  Clube  Naval  —  Comandante  Afrô- 
nio  de  Faria  —  Apresentações 


BOLETIM  DA  DIRETORIA  GERAL  DO  PESSOAL  DO  EXÉRCITO 


GABIN1TE 

q.  O.  DO  EXERCITO  —  CAPITAL 
FEDERAL,  27  DR  ABRIL  DE  1954 

BOLETIM  INTERNO  N.*  93 

Para  conhecimento  desta  Dircto- 
fta.  Geral,  Diretoria»  subordinadas 
e  devida  execugão,  publico  o  se¬ 
guinte: 

APRESENTAÇAO  DE  OFICIAIS 

Infantarl»  —  Coronéis  Manoel 
Joaquim  Gutdse.  da  D.  G.  S.  M., 
pov  ter  deixado  a  chefia  da  Dir. 
dn  Reserva  e  ter  que  pe  apresentar 
ao  D,  G.  A.:  José  de  Barros  Araú¬ 
jo  Sobrinho,  do  D.  C.  M.  B„  por 
ter  sido  Julgado  apto  em  Inspeção 
de  saúde  e  entrado  em  trânsito.  — 
Majores  Hélio  Carvalho  Barbosa, 
da  Es.  A.  O.,  por  ter  sido  como 
major,  reconduzido  as  funções  de 
instr.  da  Es.  A.  O.:  Octavlo  Ro¬ 
cha  de  Figueiredo  Lima,  da  Es. 
Com.,  por  ler  sido  exonerado  das 
funções  de  Instrutor.,  transferido 
Pef»  o  Q.  S.  G.  e  aguardar  clas¬ 
sificação.  _  Capitães  Helvlo  Fur¬ 
tado  Cçsarlno,  do  3.»  B.  C.  por 
regressar  a  28-4  para  Vitória',  por 
término  de  8  dias  de  disp,;  Antonlo 
João  Hlbelro  Ferreira  Mendes,  do 

B.  O.,  por  conelusSo  da  Es.  A.  O. 
o  recolher-se;  Alberto  Azevedo  da 
Rocha  PíiranhM,  do  Nu.  D.  AÔ. 
T.,  por  conclusão  da  Ei.  A.  O.  e 
retornar  ao  Nu.  D.  Aé.  T;  Alberto 
Lopea  Filho  do  Pq.  Central  de  Mo- 
tomecanlzaçlo,  por  ter  stdo  ratlfl- 
®8®s  su«  classificação  da  Fábrica 
tie  Curitiba  para  o  Parque  de  Mo* 
ternecanlwçaD  e  apresentaste  à 
Unidade  de  destino;  Cláudio  Lolg, 
d,°  3.'«  C-  c-  L  •  P°r  tal  sido 
classificado  no  3.*  B.  C.  C.  L 
terminado  n  Es.  A.  O.,  desligado 
*  entrar  em  trânsito;  Waldemlro 
Corria  do  Andrade  Mello,  do  Q.  G. 
da  Z  ,M.  C..  por  ter  concluído  o 
cargo  d®  aperfeiçoamento,  reassu¬ 
mir  as  funções  de  ajudante  de  or¬ 
dens  do  gen.  Newton  EstUlsc  Leal 
e  seguir  para  a  Zona  Militar  Cen¬ 
tro,  por  necesldadc  do  serviço:  Ma¬ 
rio  Roca  Dleguez,  qo  I.“  B.  E. 
por  conclusão  de  curso  da  Es.  A.' 
0„  e  recolher-se  à  sua  Unidade; 
Tarcísio  Monteiro  Snmpalo,  do  0.® 
R.  I.,  por  conclusão  de  Curso  da 
Es.  A.  O.,  ter  sido  desligado  e  se¬ 
guir  destino;  Saluitlno  de  Faria 
vinagre,  do  17.®  B.  C..  por  ter  de 
seguir,  via  aérea,  psra  Corumbá 
onde  psisará,  com  a  devida  per¬ 
missão  parte  do  trânsito;  Tlto  Vllla- 
lobos  Filho  do  lg.c  R.  I.,  por  con¬ 
clusão  de  Curso  dn  Es.  A.  O.,  por 
ter  sido  transferido  para  o  18.®  R. 
I„  e  por  eeguir  destino;  —  1  «s 
lene.  Harry  Leal  Dutra,  de  Es,  S. 
E„  por  tsr  rido  matriculado  na 
Es.  S.  Ex.,  no  Curso  de  Formação 
de  Oflclsls  Dentistas;  Antônio  da 
Rocha  Alves  Corrêa,  da  Es.  S.  Ex., 
por  ter  tido  matriculado  no  Curso 
de  FormacSn  de  Oliclats  Dentistas 
da  Es.  Ssúdc  do  Exército;  Aloe. 
blades  Bevsnuto  Vieira,  da  1.»  C. 
E.  M.,  por  término  de  licença  es¬ 
pecial:  Pedro  Gomes  Martins,  da 
D,  S.  Geográfico,  por  ter  sido  no¬ 
meado  ptça  servir  na  D.  S.  G„ 
onle  se  encontrava  adido;  —  2.» 
tenente  Q.  A.  O.  Nelson  Aqulnl 
Netto,  da  D.  G.  M.  B.,  por  ter 
vtndo  do  8.»  R.  1,,  ter  sido  nomea¬ 
do  para  a  D.  G.  M.  B. 

Cavalaria  —  Coronel  Waldemsr 
Martins  Torre*,  da  D.  G.  P„  por 
haver  terminado  as  férias  *_ reassu¬ 
mido  a»  sua»  funções.  —  Tenente- 
coronel  Waldemar  Alves  Pequeno, 
ds  D.  M.  M..  por  ter  rido  transfe¬ 
rido  do  E.  M.  do  N.  D.  B.,  para 
a  D.  M.  M..  r  seguir  destino;  — 
Cspltie*  Irval  Figueiredo  Tolxelrn, 
do  Q.  G.  ds  l.»E».  L,  por  ter  sido 
transferido  para  o  Q.  G.  da  1.» 
D.  I„  e  continuar  em  trânsito;  Pc- 
dro  Cordeiro  Demello,  da  3.  G. 
M.  G.,  por  ter  sido  transferido 
para  a  S.  G.  M.  G.:  —  1.®  tenente 
José  Pereira  Guimarães,  do  3.®  B.  C, 

C. ,  por  ter  sido  tranarerloo  e  por 
lérmlno  ds  trânsito;  —  2,*a  tenen¬ 
tes  Dlogenu  Reis  da  D.  G.  S. 
M.,  por  ter  sido  clssslflcado.  na  D. 
G.  8.  M.:  Joio  Andrade  Filho,  do 

D.  G.  A.,  por  ter  sido  classificado 
no  D.  G.  A. 

Artilharia  —  Coronéis  Francisco 
de  SanfAnna  Alvlm,  do  Q.  I.  M. 
A.,  por  ter  que  seguir  para  Mon¬ 
tevidéu,  vj*  Bagé.  a  fim  de  assu¬ 
mir  es  funções  de  adido  militar  no 
Uruguai:  Affonso  Emdlo  Sarmento, 
d*  Inip.  de  Ari.  de  Costa  e  Anti¬ 
aérea.  por  ter  regressado  de  São 
Paulo  e  Ssnloe,  onde  fóra  acom¬ 
panhando  o  gen.  Inspetor  de  Art. 
de  Costa  e  Art.  Antlaéreji;  Hocho 


Fulcárla,  do  Q.  E.  M.  A.  por  ler 
ossumldo  a»  funções  de  Diretor  da 
Reserva;  Ernesto  Gelsel,  do  8."  G. 
A.  C.  M.,  por  ler  sido'  transferido 
do  Q.,  E.  M.  A.,  para  o  Q.  O.,  e 
rccolhcr-se  A  sua  Unidade:  —  Te¬ 
nente-coronel  Newton  Barra,  do  D. 
G.  S.  M.,  por  haver  obtido  per¬ 
missão  porn  lr  á  Curitiba  dentro 
da  disnensa  do  serviço  que  lhe  foi 
concedida.  —  Majores  Alcides  To- 
maz  de  Aqulno.  do  Q.  G.  R.-4.  por 
ter  sido  desligado  de  adido  õ  D. 
G.  P.,  e  seguir  dlo  27  porn  Juta 
de  Fora;  Elislárlo  Paiva,  do  2."  G. 
A.  Cav.,  por  ler  sido  matriculado 
no  Curso  de  Classificação  do  Pes¬ 
soal;  —  Canilães  Carlos  Aníbal  Pa¬ 
checo,  do  R.  E.  A.,  por  ter  sido 
excluído  da  Es.  A.  C,,  e  apresen¬ 
tar-se  no  R.  Es.  A.;  João  Dultran. 
do  2,®  R.  O.  105,  por  término  dc 
Curso  da  Es.  A.  O.,  ter  Bldo  desli¬ 
gado  e  seguir  porn  São  Paulo,  em 
RÕzo  de  trânsito;  Itnry  Fonseca  da 
Veiga.  Jardim,  do  8.°  R.  A.  M., 
por  ter  que  regressar  A  Pouso  Ale¬ 
gre;  Fernando  Mcirellcs  da  Fon¬ 
seca,  da  Ins.  A.  Cos,  A.  A.  A ê., 
por  ter  regressado  de  S.  Paulo 
acompanhando  o  gen.  Alcldos  Etcho- 
goycn:  Maurício  Guerreiro  Brito, 
do  1-2.*  R.  A,  A,  Aé.,  por  ter 
lerminsdo  o  Curso  dn  Es.  A.  O., 
e  recolher-se  o  Unidade:  João  Car¬ 
los  Marques  Henrique  Neto,  da  For- 
te  de  Iíalpu  —  5.»  G.  A.  C.,  por 
término  de  Curso  da  Es.  A.  O., 
ter  sido  clssslflcado  no  Forte  dc 
Itsipu  e  5."  G.  A.  C„  c  entrado 
em  trânsito;  —  1.®  tenente  Q.  A. 
O.  Deodoro  Fertelra  Lamarão,  da 
20.»  C.  R.  dn  26.»  D.  R„  por  ter 
sido  promovido  a  1.®  tenente:  — 
2.°s  tenentes  José  Alves  de  Cnr- 
valho  Nelo.  da  1.»  C.  R,,  por  ter 
vindo  do  6.»  G.  A.  C.  M.,  por  ter 
aldo  ctosslflcfido  na  1.»  C.  Recruta¬ 
mento;  Lucimsr  Bastos  Gouveia, 
do  1-5.*  R.  O.  105,  por  ter  vindo 
em  gõzo  dc  B  dias  de  dispensa  e 
8  do  gala.  Iniciada  cm  21-4-1D54. 

Engenharia  —  Capitão  Adalberto 
Vieira  de  Souza,  do  3.®  R.  Rodov. 

Íior  não  ter  sido  efetivada  suo  nu- 
rícula  no  C,  C.  P.  e  regressar 
a  sua  Unidade:  Roberto  Monna 
Barreto  de  Barro»  Falcão,  do  C.  P 
O.  R.  de  Belo  Horizonte,  por  ter 
sido  nomeado  instrutor  do  C.  P. 
O.  R.  do  Bolo  Horizonte,  ter  sido 
desligado  de  adido  á  esta  Diretoria 
Geral  e  seguir  destino;  —  l.°s  te¬ 
nente  Helder  Clement  Pereira  de 
Mello,  da  4.*  Cia.  de  Com.,  por 
término  de  trânsito  e  deixar  de  se¬ 
guir  destino  e  ficar  adido  ao  1." 
B.  E..  pare  efeito  dc  ajuste  dc 
contas:  Alolsto  do  Abreu  Pereira 
da  Silva,  dn  4.»  Cia.  Com.,  por  tér¬ 
mino  de  trânsito  e  permanecer  adi¬ 
do  ao  1.»  B,  E.,  para  efeito  dc 
cjuate  de  contes,  deixando  portanto 
de  seguir  destino:  —  2."a  tenentes 
Sérgio  Lopes  Coutlnho,  do  1.®  B 
C.,  por  ter  rido  classificado  no  l.« 
B.  E.;  Gilberto  Carneiro  Tavares, 
do  L»  B.  E.,  por  ter  rido  classifi¬ 
cado  no  1.»  B.  E.:  Emerenclano 
Torres  Rodrigues,  do  I.»  B.  E.. 
por  ter  rido  classificado  no  l.°  B.  E. 

Intendfncl»  —  Capitão  Thomaz 
de  Albuquerque  Câmara,  do  E.  M. 
I.  da  7.»  R.  M„  por  conclusão  dc 
Curio  da  Es.  A.  O.,  e  ter  de  re¬ 
gressar  â  sua  Unidade:  —  l.»s  te- 
nentee  José  Antônio  de  Seixas  VI- 
lanova,  do  8.*  G.  A.  D0.,  por  de¬ 
sistir  da  dispensa  *  regressar  a 
Unidade;  Milton  Genúndo  Gonçal¬ 
ves,  do  1.»  B.  E..  por  ter  eido  des¬ 
ligado  •  seguir  destino;  José  Aze¬ 
vedo  de  Farisj,  do  Q.  G.  do  N. 
D.  B„  por  ter  sido  transferido  da 
1.»  D.  L.,  vir  gozar  trânsito  no 
Rio,  ■  partir  de  25-4-1954;  —  2.»a 
tenentes  Joeé  Jsrbss  Fellx,  do  I-4.° 
R.  Rec.  Mee.,  por  ter  vindo  ao  Rio 
em  gõzo  de  dispensa  do  8  dias,  a 
partir  de  21-4-1B34;  Judy  Rodrigues, 
do  27.®  B.  C.,  por  término  de  dis¬ 
pensa  de  8  dias  e  lnlclo  de  15  dias 
de  dispense  do  serviço  a  contar  de 
27  do  corrente. 

Saúde  —  Capitão  médico  dr. 
Agnaldo  Ciclo  Antunes,  do  3.»  G. 
A.  C.  e  Fort*  de  Copacabana,  por 
haver  concluído  O  Curso  da  Es. 
A.  O. 

Dentistas  —  Major  Ennlo  VUlela, 
do  H.  G.  de  T.  Alegre,  por  ter 
obtido  DO  dias  d*  licença,  do  cxi/o. 
sr.  gen.  cmt.  da  3.®  R.  M.,  para 
tratamento  de  saúde, 

Vatarinârla  —  J.*a  tenentes  Nardy 
Nssctmcnto.  do  1.»  Esq.  Ind.  do 
Cav.,  por  ter  vindo  a  cala  capital, 
com  permissão  para  gozar  parte 
do  trânsito,  a  partir  de  12  do  cor- 
rcnle;  Oldalr  Ribeiro  Gomes,  do 
2.®  G.  A.  Cav.  75.  por  término  de 
trânsito  e  seguir  destino. 

Sécnleo  —  Tenente-coronel  Plá¬ 


cido  da  Rocha  Barreio,  do  D.  E. 
P.  T.,  por  ter  regressado  a  23  de 
João  Pessoa,  dc  férias. 

DESLIGAMENTO 

—  Desln  Diretoria  Geral  ,n  pnrllr 
do  cita  26  do  corrente,  o  major  de 
Artilharia  Alcides  Thomaz  do  Aqul¬ 
no,  por  ter  seguido  destino,  o  cap 
de  Eng,  Roberto  Mena  Barreio  de 
Barras  Falcão,  nomeado  [hstrutor 
do  C.  P.  O.  R.  de  Belo  Horizonte, 
—  Dc  ndldo  a  esta  Diretoria  Geral 
o  tenente-coronel  I.  E.  José  Ja¬ 
cinto  Camerlno,  entrando  em  trân¬ 
sito. 

NOMEAÇAO  DE  INSTRUTOR 

—  Por  Portaria  de  21  do  corren¬ 
te,  íol  nomeado  Instrutor  do  C.  P. 
O.  R.  de  Belo  Horizonte,  para  os 
anos  letivos  de  1954  c  1955,  o  ca¬ 
pitão  de  Eng.  Roberto  Mena  Borre- 
to  de  Barros  Falcão. 

MOVIMENTAÇÃO 

Infamaria  —  Exoneração  —  Doa 
funções  de  asstslcnto  secretário  do 
general  de  Exercita  Odlllo  Dcnys 
o  coronel  Darci  Vtgnolt. 

Cavalaria  —  Nomeação  —  Auxi¬ 
liar  de  Inatrutor  da  Academia  Mi¬ 
litar  dos  Agulhas  Ncgrcs,  para  os 
anos  letivos  de  1054  e  1955,  Curso 
do  Equitação,  o  1,®  tenente  Davld 
Longo. 

Exonersção  —  Daa  funções  de 
Centro  dc  Preparação  de  Ofictata 
da  Reserva  de  São  Paulo,  o  capitão 
José  Sablno  Maciel  Monteiro. 

Artilharia  —  Nomeação  —  Ins¬ 
trutor  e  Auxiliares  do  Instrutor  da 
Academia  Militar  dns  Agulhas  Ne¬ 
gras.  para  oa  anos  letivos  dc  1954 
e  1955,  os  seguintes  oficiais;  — 
Inatrutor  capitão  Evoroldo  de  Oli¬ 
veira  Reis;  Auxiliares  de  Instrutor 
do  Curso  do  Arlllhorln,  1.*»  tenen¬ 
tes  Anlonlo  Carlos  Bittencourt  dc 
Andrade,  Paulo  Mnrtlna  Ney  dn 
Silva  e  Roberto  Nunes  Mendes.  — 
O  major  Luta  Fellppe  da  Stlvn 
Vledmann  constituinte  da  Comissão 
criada  pela  Portaria  n.®  230,  dc 
10  do  correnlc,  de  que  trata  o 
Item  I,  A,  b),  do  presente  boletim. 

Inclusão  —  Por  necessidade  do 
serviço,  no  Quadro  dc  Estado-Maior 
da  Ativo,  o  tenente-coronel  José 
Mario  de  Andrade  Serpa. 

Engenharia  —  Nomenção  —  Auxi¬ 
liar  de  Instrutor  do  Depnrtnmento 
de  Engenharia  da  Escola  de  Instru¬ 
ção  Especializado,  nora  os  anoa  le¬ 
tivos  de  1954  e  1965.  o  L»  tenente 
Mouro  Gomes  Ferreira. 

Intendência  —  O  cnpllão  Pllnlo 
Alves  de  Carvalho  constituinte  da 
Comissão  presidida  por  a.  exa.  o 
gcnerol  José  Alves  Magalhães,  de 
nuc  trota  a  Portaria  n.®  239,  do  10 
de  abril  dr  1954,  publicada  no  Item 
I,  A  b),  do  presonto  Boletim, 

'  PERMISSÕES 

Para  passarem  porte  dos  trân¬ 
sitos:  —  Nesta  capital,  ao  capitão 
de  Infantaria  Thogo  da  Silva  Pe¬ 
reira,  transferido  para  o  Estado- 
Maior  do  Exérclta.  —  Em  Recife, 
ao  1.®  tenente  José  Fernando  de 
Araújo  Bezerra,  transferido  para  a 
Companhia  dc  Guardas  da  7>  R. 
M.  —  Em  Ipamerl,  no  copltão  Wll- 
son  Quintana,  tronsferldo  porn  o 
8.®  Baialhão  de  Caçadores.  —  Em 
Aracaju,  ao  1.®  tenente  Vilano  Me¬ 
nezes.  tronsferldo  para  o  1-6.®  R. 
O.  155.  —  Em  Curitiba  c  Brusque, 
no  Estado  do  Paraná  ®  Senta  Ca¬ 
tarina.  rcspectlvamente,  aO'  capitão 
médico  dr.  Gylvono  George  da  Ca- 
mino.  transferido  par»  o  1-6.®  R. 
O.  105.  —  Nesta  capital,  no  2.®  te¬ 
nente  dentista  Luiz  Antonlo  Uru- 
rahy  Klngston.  transferido  p»r»  o 
I.®  Batalhão  de  Fronteira.  —  Nesta 
capital,  no  1.®  tenente  I.  E.  Se¬ 
bastião  Gonçalves  de  Lima  transfe¬ 
rido  da  14.®  as.  de  Inlcndênc!» 
para  i  1.®  Cia.  de  lntendénda. 

DESLIGAMENTO  E  TRANSITO 
SEM  EFEITO 

—  Do  tenente-coronel  Luta  de 
Feria,  constante  do  Boletim  Interno 
n.®  63,  de  18  de  março  de  IBM,  cm 
virtude  do  referido  oílclol  con¬ 
tinuar  adido  a  esta  Diretoria  Geral, 
conforme  fêz  pública  O  citado  B,  1. 


O  ministro  Remito  Gulllnhe!  an|. 
nau  «nlem  evlm  tlispcnsamln  n  cn- 
Itllãa-do-corveta  Alhcrln  Jo*é  Cur- 
nelro  «lo  Mendonça  du»  funções 
quo  esoreu  nu  eumUifiii  tlcrisnndn 
pnrn  tratar  dn  regularização  dns 
serviço»  referentes  a  conlrále  de 
avarias  nn  Marinha,  e  designando 
liara  Integrarem  eísn  rnmlsaãa  o* 
rapllães-lenonlca  Murilo  Santos  Cruz, 
Renato  Plntn  Mota  o  Waldlr  Cha¬ 
ves  do  i  Irnnda, 

Comandante  A/ritnlo  rio  Faria 

Será  homenageado  hoje  nn  escala 
d®  .Aberra  Naval  n  romnmlanto 
Afrãnlo  do  Farta,  Instrutor  daquele 
estabelecimento  dc  cmrinn  superior 
dn  nossa  Marinha  de  Gucrro,  ao 
ensejo  dc  aeu  aniversário  natalício. 

Atoj  do  Mlnlrtro 

O  ministro  assinou  os  seguintes 
aios;  ratificando  a  designação  do 
capllão-de-fragntn  Luta  Felipe  Cal- 
dai  Lncé  Brandão  porn  exercer  as 
funções  do  chefo  do  Depnrtamento 
dc  Operações  dn  cruzador  "Tamon- 
daré",  a  pqrllr  dc  11-3-54:  conce. 
domta  60  dias  de  licença  para  tra¬ 
tamento  de  saúdo  ao  caplffln-tencnte 
Antônio  José  de  Paiva  Rocha  eseta 
meses  do  licença  prémio  oo  cabo 
Sablno  Hamlrcs. 

Apresentações 

Por  dhersos  motivos,  npresenta- 
ram-sr.  ontem,  Â  Diretoria  dn  Pes¬ 
soal.  o  almirante  Gerson  dc  Macedo 
Soares,  os  capltãci-toncnte*  Ney  Pa¬ 
rente  Coala,  Jofro  Ferreira  da  Costa 
o  o  I.®  tenente  Amaro  Alves  da 
Rocha. 

Clube  Naval 

Foram  Iniciadas  no  Clube  Naval, 
Seção  Esportiva,  o  curso  dc  Bal- 
let,  sob  a  direção  ds  professora 
EII)b  Nogueira.  Melhores  InfoiTna- 
çues  poder  Ao  ucr  obtidas  no  fierfin- 
cia  do  Clube 

Vcnrimcntoj  dc  obril 

A  Diretoria  de  Intendânclo  dn 
Marinho  informa,  por  nosso  Inier- 
médlo,  que  cfetunrA  ob  uegulntes 
pagamentos:  hoje  —  dia  28  —  ofl- 
cinis  superiores  (série  B);  omanh.l 
?  a  s29^  o  l.o,  tenentes 

(série  O). 

Nove  rnfl  fonrfaden  de  dlco  para  a 
Marinha 

Sob  o  comanda  do  capitüo*de*mqr 
«iWM  Norton  Demnrla  Bolleux. 
chegou  na  manhíi  dc  untem  o  esta 
Capital,  fundeando  ao  largo  da 
ilha  das  Cobras,  o  navio-tanque 
"Ilha  Grande". 

Essa  belonnve  que  proccdc  de 
Curaçaú,  Ca.íplto  e  Lügualra  trou¬ 
xe  cCrcn  de  nove  mil  toneladas  de 
dlco  para  nbosledmenlo  da  Mari¬ 
nhe. 

Ontem,  o  comandante  Norton  Bol- 
toux  apresentou-se  âs  autoridades 
navais. 

Decretos  asjlnadoj 

O  presidente  da  República  assi¬ 
nou  os  seguintes  decretos:  consi¬ 
derando  promovidos  ao  pôsto  de 
capitdo-dc-corvcta  o  capltüo- tenente 
Jnse  Mau ry  de  Aguiar  Coelho;  ao 
posto  de  capitão-tencnto  o  1.®  te¬ 
nente  Antônio  Josd  Pires  FcrrcJr*i; 
e  ao  pôsto  de  l.°  tenente  o  segun¬ 
do  AmpUnto  Pinto  de  Srt,  todos  já 
falecidos:  promovendo  A  graduação 
dc  tcrceJro  sar-ento  o  cabo  fuzilei¬ 
ro  reformado  Quln.  .o  Alvos  dos 
.Santos:  tornando  sem  efeito  as  no- 
mcnçGcs  de  Manoel  Cario?  Corrêa 
n  Waldemar  Satyro  Trigueiro,  por 
falta  dc  posae  no  pi^zn  regulamen¬ 
tar;  exonerando  Ary  Bolsos,  por 
ter  sido  nomeado  para  cargo  pú¬ 
blico:  nomeando  Quintono  SlmÔos 
do  Souza  para  o  car*jo  da  classe 
"C"  d?  carreira  de  Marinheiro. 

Recebidos  pelo  Ministro  * 

O  ministro  Renato  GuiUobc!  re¬ 
cebeu,  or.tcm.  em  «udlênda.  ou  de¬ 
putados  Lopo  Coelho  e  Rui  Ramos 
o  em  conferência  os  almirantes  An¬ 
tônio  Maria  de  Carvalho,  Edir.undo 
Jordfio  Amcvlm  do  Vale.  Ary  dos 
Snntos  Rangel,  Rubens  Serejo,  Ál¬ 
varo  Alberto  e  os  comandantes  Jler- 

“  JUSTIÇA  MILHAR 

Incorporado  Jut  mais  de  um  ono, 
pediu  fiabsaa-corpu»  ao  STiJ 

Alegando  estar  servindo  há  mais 
de  um  ano  nas  fileiras  da  Divisão 
Blindada  do  Exérclta,  tempo  su¬ 
perior  ao  previsto  pela  lei  do  Ser¬ 
viço  Militar,  Dary  Fellx  da  Silva 
pediu,  ontem,  habeas-corpus  ao  Su¬ 
perior  Tribunal  idilltnr  para  ser 
excluído,  O  prozesso  íol  lmedia- 
tamente  distribuído. 


enlipn  Careardo,  Jrné  I  nl*  iV  A— ,ú- 
Jo  Gclnnu  «  Márlu  Geraldo  Fer¬ 
reira  Urnga. 

ãlotriiuontaçõo  de  Navios 

O  cru  radar  "Tnmamtaié"  o  o  con¬ 
tratorpedeiro  "Bracul"  estiveram 
rosthiiudo  exeiVIcloa  ao  luigo  da 
bsrrn  do  Hlo  do  Janeiro  e  o  "Tril¬ 
ião"  deixou  o  porto  do  Recife. 

Candidato*  rliamado,  para  o  con¬ 
curso  de  admtaiAo  ao  Quadro  de 
Médicos 

São  os  seguintes  os  candidatos 
rlir.inndo»  pnra  n  provo  ds  Clinica 
Médico,  a  rsallznr-ts  no  Hospital 
Central  da  Marinho.  Aa  lll  hora» 
do»  dias  nbnlxo  menrlonadas:  Dia 
3  —  Rcné  Ferreira  Slmão,  Mário 
Baitanu  Júnior  o  Waldomlro  Zaiun- 
lo;  suplentes;  Augusto  do  Souza 
Monteiro  e  José  Salvador  Cigllo: 
dia  4  —  Augusta  do  Soura  Mon¬ 
teiro,  José  Salvador  Ibcrê  Cigllo 
e  Romeo  Glnnotl;  suplentes:  Enéas 
de  Atsla  Ribeiro  a  Júlio  Gilberto 
Martin*  Monde»  e  José  Nino;  su¬ 
plentes;  José  Ribamar  Beta  e  Cld 
Noiiuclra. 


Paradeiro 
do  cardeal 
Wyszynsk 

Ca  (osla  norte  da  Rússia  . 

fi 'itpruiangnr  27  •  Um  marinheiro 
finlandês  t melou  hojo  que  o  car¬ 
deal  Slofnti  WyasynsHI.  Prima»  do 
PotAflin,  rondeimdii  peol»  comunll- 
las,  está  terrndn  redes  do  pairo  om 
mnn  deininda  Ilha  em  frriilo  á  cos- 
la  norte  da  Rússia,  mulo  Inmhém 
eatfui  p  eto*.  por  Irá*  de  cêreaa  do 
arame,  5'0  b'tpm,  asrsrdnlea  c  m»n- 
|ca  raWilicoa  de  paise»  ria  Europa 
Oriental. 

O  marinheiro  Kurl  Erlk  rilno  que 
aa  Inteirou  da  paradeiro  do  Cardeal 
quando  a  barro  panamenho  de  car¬ 
ga  "Heras”,  do  que!  era  terceiro 
vflclal,  ancorou  na  Ilha  de  Solovez. 
no  Mar  Branco,  perto  de  Arcengel. 

Brunn  dtaie  á  U.  P.  quo  nem  ête 
nem  seus  companheiro!  tiveram 
pcrmlrsão  da  Inlernor-ee  na  ilha, 
enquanto  o  liftvro  era  carregida  de 
madeiras  cm  Arcangel,  mas  reve¬ 
lou  ler  eobldo  que  o  Cardeal  atl  se 
cnronlravu  pela  bõca  de  um  pri¬ 
sioneiro  de  guerra  flnlandêi,  cha¬ 
mada  Ulf  Scgorilraale,  quo  traba¬ 
lhava  coma  citlvidor.  Segeratraalc 
tomou -lhe  que  o  cardeal  Wytzyokl 
e  oulroí  500  blspoa,  sacerdote»  e 
monjas  católicas,  assim  cima  uoli 
finlandeses  e  IOO  prisioneira,  da 
guerra  alemães  estavam  presos  num 
campo  da  concentração  dn  Ilha.  Sc- 
gcrstrnole,  que  tem  37  anos  da  Ida¬ 
de,  é  filho  do  pintar  de  murali  do 
mesma  nomo  e  foi  eprlitonado  pe- 


1REM0RES  DE  TERRA 
NO  MÉXICO 

Até.ilfo,  27  —  A  KsluçAo  Sin- 
mulrtplcn  ilp  Tncubnyn  rufiislrun, 
miã  úlllmns  21  huriia,  uniu  se¬ 
rie  de  tremores  dc  terra,  n  inuliir 
dos  qiiiila  vorlfleou-KO  As  4.11 
liorns  de  hoje,  entn  n  Intensldn- 
do  do  n  n/l  itrmis,  eneiiln  Gulcn- 

borB. 

A  MtnçAo  Informou  ano  o  npl- 
rentro  do  nbnlo  foi  locnllzndo  n 
a.flOO  melros  riaslii  cldndo.  cm 
cl  Ir  rr  An  Hitdealo,  rotn  o(c*to  em 
ro"lf>ns  dn  OnlAmbln'  o  do  Pn- 
niipiA.  optlr  é  posslvol  quo  «o 
tenham  vvlflcudo  danos  mt.tc- 
riais.  (U.  P.) 


las  russos  duranlo  a  guerra  ruis^® 
finlandesa  de  1939, 

Sogerotreelc.  legundo  acrescentou 
Brunn,  manlfestou-lhe  que  o  Car¬ 
deal  desejava  que  o  mundo  aaubes- 
so  que  eslavo  prêio  na  Ilha  de  Solo- 
vez,  Brunn  continuou  dizendo  qua 
aeu  barco  cslêve  fundeado  em  So- 
lovei  do  20  do  Março  a  2  de  abril, 
mas  que  nfla  páde  corroborar  o 
relata  de  Bogctilraale  porque  (iier- 
das  ruisoi  armados  haviam  Isolado 
n  zona  do  põrto. 

Eita  A  d  primeira  noileta  que  ia 
tem  do  cardes  1  Wysiyskl  desdo  29 
neeezcdesap  opuonb  'ojquianB  ap 
depot»  que  o  Covêrno  comunista 
da  Polánla  prolblu-lho  de  exercer 
seu  eito  corgo  religioso  "por  sbu- 
sor  constantemente  de  suos  funções 
eclesiásticas  com  o  propósito  de 
vlolor  oi  principio»  do  acôrdo  en¬ 
tre  a  Igreja  e  o  Estado".  (U,  P.) 


DISSE  "NAO”  JUNTO 
00  ALTAR 

Roma,  27  —  Bruna  Mnrrlil- 
riunl  e  Vlconzri  Umpu  cstnvnm 
cm  plono  corlinónln  mnlrimn* 
nlnl,  domlniin  ultimo,  nnte  o  al¬ 
uir  dn  Ixrejlnlib  dn  Sonln  Ma- 
rln,  nu  prefiençu  dç  mombioâ  dn 
«uns  fnmllluã,  do  sucerdote,  dns 
narirlnhoe,  dns  convldiidn»,  c  riu 
outros  léto  ciiinli  quo  oBuarda. 
vum  o  momento  pnrn  o  mntrl- 
mfinlo  e  de  1100  espectadorei. 

Ma»,  quondo  o  pitdre  Norbor- 
to  Schiimnlter  perguntou  *  VI- 
renzo  so  neeltavn  n  Bruno  nnr 
nspAgn,  o  noivo  resnondou  "NAo’* 
n  dosmiiloli  om  soRuldu.  Seus 
íimlgos  levnram-no  o  um  bur 
vizinho,  onde  lhe  dernm  umn 
dose  dupla  de  conhaque  para 
rncabrnr  oi  aentldos.  Tndnvln, 
Vlcenzo  ao  recuiou  n  retornar 
A  Iilrojo,  livrou-se  de  seue  oml- 
goi  e  cruzou  correndo  a  ru».  Es¬ 
tive  ponto  de  ser  atropolodo 
por  um  automóvel.  Tropeçou  e 
voltou  a  cnlr.  Foi  levndo  n  um 
hospital,  onda  terá  que  perme- 
neror  nelo  mnnos  umn  semana. 

No  hospltnl  foi  visitado  pnr 
snn  peinroiB  noiva,  a  quem  ex- 
nllcou  que'  pouco  antes  da  boda 
hovln  rncobldo  um  telogruma  In¬ 
formando  que  *Uo  mãe  cttnvn 
qravemente  enfírma  em  Polli- 
tenn,  na  Calábria. 

Vicenzo  reemou-se  ■  fnzer 
promessas  para  o  futuro,  llml- 
tando-se  a  dizer: 

"Quero  Ir  a  Pollâtenn  para 
ver  mlnh»  mãe.  Depol*  pensa¬ 
rei  detidamente."  (U.  P.) 


TOS  RELIGIOSOS 


Julgamcnti >z 

O  Superior  Tribunal  Militar  con¬ 
firmou  a»  sentenças  condcnalárlas 
de  João  Ataria  da  Conceição,  do 
Paraná;  de  Hcrcltlo  Alves  da  Sil¬ 
va.  do  Pernambuco,  de  Angelo  Gatpa 
rotto,  Dnmlngos  Pinho  de  Sou¬ 
za,  ambos  do  R.  G.  do  Sul;  de 
João  Geraldo  de  Melo,  de  Minas 
Geral»;  dc  Ctceru  Corrêa  de  Araú¬ 
jo,  Waldlr  Gonçalves  da  Silva,  Wal¬ 
dlr  do»  Santa»,  Angelo  de  Santana 
Góis,  Jorge  Rdrlgucs  dn*  Santos,  to¬ 
dos  desta  Capital;  deu  provimen¬ 
to  ao  recurso  da  promnforla  da 
auditoria  da  Policia  Militar,  con¬ 
tra  a  decisão  do  Conselho  que  vo- 
pele  luoonpciêncla  de  JuBtl- 
ça  Militar,  no  pihcesso  em  que  ê 
acusado  o  toldado  do  8.®  B  .1., 
Alfonso  Marslco;  desclassificou  o 
crime  atribuído  oo  morlnhclro  Ma¬ 
noel  Mendes  dos  Santos,  de  Per¬ 
nambuco,  para  condená-lo  a  pena 
de  3  meses  de  detenção  por  crime 
de  lesões  corportata;  e  concedeu 
a  ordem  de  "habeas-corpus"  ao  2,® 
sargento  do  7.  B.  E„  Mariano  Fer¬ 
reira  da  Costa,  pera  ser  licenciado 
do  ExéiVlto, 

Eatroda  de  notioj  processo» 

Derem  entrada,  untem,  na  Sec¬ 
ção  Judiciária  do  Superior  Tribu¬ 
nal  Militar,  em  gráu  de  apelação 
da  pramotorle  e  da  defeso,  oa  pro¬ 
cessos  de  oerção  e  Insubmlssão 
dos  soldados  Antônio  Gonçalves,  Se¬ 
bastião  Marllna  Corrêa,  Arnaldo  Pl- 
cclnalll,  Waldemar  Pelota,  Avelino 
Garnlque  Gonçalves,  todos  de  São 
Paulo;  de  Eduardo  Ballita  de  Car¬ 
valho,  José  Fc  nondes  de  Lime.  Jan- 
myr  Motueheskt,  todo*  do  Pnrsná; 
do  Sebastião  Pereira,  Lourilil  Barg- 
noll  o  SUva,  e  João  Batista  de  Al- 
buqerque,  todas  desta  Capital. 


PUBLICAÇÕES 


ADIÇAO 

—  A  esta  Diretoria  Geral,  aguar¬ 
dando  solução  de  proposta,  o  ca¬ 
pitão  do  Ajços  dP.-Engcnhari»  Re¬ 
nato  Mcnna  *  Barreto  de  Barros 
Fílcão,  *  -  - -  —  -  v 


Recebemos  as  seguintes: 

Revista  Brasileira  de  Estudos  Pe¬ 
dagógico»,  n.  do  trlmettro  janeiro 
—  março  1953;  The  Guarentv  Sur- 
vcy,  de  N.  York,  n.  de  abril;  Re- 
ulsta  da  A.  A.  Banco  do  Broalt,  na. 
de  janeiro  e  fevereiro  do  ono  cor¬ 
rente. 

ACÔRDO  ENTRE  RITA  E  ALI 

Nopo  York,  27  —  Os  advoga¬ 
dos  de  Rita  Hayworth  e  do 
príncipe  All  Khan  fchegaram  a 
um  acôrdo,  hoje  de  manhã, 
quanto  às  questões  financeiras 
relativas  à  educação  deYasmine 
filha  do  príncipe  e  da  artista,  a 
qual  tera  a  idade  de  quatro 
anos. 

A  noticia  foi  anunciada  pelo 
sr.  Bartley  Crum,  advogado  de 
Rita  Hayworth,  depois  do  uma 
conferência  de  duis  horas  com 
o  et,  CharlaaiTorcji,  represen- 
tanté  de  All  Kahn, 

As  minúcias  da  acôrdo  não  se¬ 
rão  reveladas.  Todavia,  o  rs.  To> 
'rem  indicou,  antes  di  reunião, 
que  o  princlpe  estabeleceria  um 
fundo  de  aproximadamente  .... 
1.400.000  dólares,  em  nome  da 
criança,  à  razão  de  100.000  dó¬ 
lares  por  «no.  -  (F.P.).  cü- 


Jeanne  Bragard 

'  (FALECIMENTO) 

Henri  Bragard,  Manoel  Bica  Filho  e  senhora, 
Dr.  Walfer  Kanilz  e  senhora  participam  o  faleci¬ 
mento  de  sua  idolatrada  esposa,  mãe  e  sogra  JEAN¬ 
NE  BRAGARD  e  convidam  seus  demais  parentes  e 
amigos  para  seu  sepullamenio  que  se  realizará 
hoje,  dia  28,  às  16  horas,  saindo  o  féretro  da  Ca¬ 
pela  Real  Grandeza  para  o  Cemitério  de  São  João 
Balisla.  -  (62765) 


Francisco  jorge  de  Mello 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Violeta  Neves  Jorge  de  Mello  e  Major  Edulo 
Jorge  de  Mello  (ausente),  agradecem  as  mani¬ 
festações  de  pesar  recebidas  por  ocasião  do  fa¬ 
lecimento  de  seu  querido  esposo  e  pai  FRAN¬ 
CISCO  JORGE  DE  MELLO  e  convidam  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  de  7.° 
dia  que  por  sua  boníssima  alma  mandam  cele¬ 
brar  amanhã,  5.a  feira,  dia  29,  às  10  hs.  na  Igre¬ 
ja  da  Santa  Cruz  dos  Militares,  à  Rua  l.°  de 
Março.  Antecipadamente  agradecem  a  todos 
que  comparecerem  a  êsse  ato  de  fé  cristã. 


Francisco  Jorge  de  Mello 

(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Petronilha  Neves,  Dr.  Aresky  Amorim  e  se¬ 
nhora,  Gen.  Aduardo  Ulhêa  Cavalcanti  e  famí¬ 
lia,  Percilia  Pereira  das  Neves  e  família,  Ivan 
Pereira  das  Neves  e  família,  José  Pereira  das 
Neves  e  família  e  Mário  Pereira  das  Neves  e 
família,  convidam  os  parentes  e  amigos  para 
assistirem  a  missa  por  alma  de  seu  querido 
XICO  que  será  celebrada  amanhã,  5.a  feira,  dia 

29  do  corrente,  às  10  horas,  na  Igreja  da  Santa 

Cruz  dos  Militares,  à  Rua  1.°  de  Março.  Desde 
já  agradecem  a  todos  que  comparecerem  a  êsse 
ato  de  religião.  (62762) 

EMÍLIO  TURANO 

(MISSA  DE  7.»  DIA) 

Margarida  Caruso  Turano,  Serafim  Turano,  espôsa  e  filhos. 
Viúva  Armando  Bastos  Carvalhaes  e  filho,  Dr.  José  Bastos  Fer¬ 
reira,  espôsa  e  filhos,  Antonio  dos  Santos  Pinho,  espôsa  e  filhos. 
Orlando  Turano,  Capitão  Cfer  Celsio  de  Araújo  e  espôsa,  Ca¬ 
pitão  Ramiro  Monteiro  dc  Castro,  espôsa  e  filhos,  agradecem 
tâdas  as  manifestações  de  pesar  e  conforto,  quer  pessoais, 
corôos,  flores,  telegramas  e  telefonemos,  por  ocasião  ao  sepulr 
lamento  de  seu  idolatrado  esposo,  pai,  sogro  e  avô  «  convidam 
os  parentes  e  amigos  para  ossistirem  à  missa  aue  em  sufrágio 
de  sua  alma,  mandam  celebrar  quinta-feira,  aia  29,  às  10  e 

30  minutos,  no  altar-mor  da  Igreja  da  Candelária,  por  cujo  o 

ato  de  piedade  cristã  sc  confessam  profundamente  penho¬ 
rados.  06991) 

Leonel  Souza  Machado 
Clara  Duarte  Machado 

(BODAS  DE  OURO) 

Em  regosijo  pela  passagem  do  50.°  aniversário  de  casa¬ 
mento  do  sr.  Leonel  Souza  Machado  com  d.  Clara  Duarte 
Machado,  sua  família  manda  celebrar  missa  votiva  às  10 
horas  do  dia  30  de  abril,  no  Convento  N.  S.  da  Ajuda  (Praça 
Barão  de  Drumond).  (627G0) 

ZULMÁRA  YÁRA  GON- 
Ç ALVES  FEIJó 

(MISSA  DE  7.°  DíA) 

Walkyr  Peljé  e  FamOIa  Gonçalves,  agradecendo  a  todo»  aqntlei  que 
oi  canrortanm  por  ocasião  do  passamento  õ»  ini  muito  querida  cs- 
n«*t.  filha.  Irmã,  tia  o  cunhada  ZULMARA,  com  a  ni»  preicnça,  envio 
de  corá*»,  fldrca,  telegrama*  e  cartões,  convidam  par»  asnstlrera  â  mlua 
que  em  inlráglo  da  roa  bonJiilma  alma  mardara  celebrar  hoje,  auarta- 
felr*.  41»  28,  ás  9J0_boru,  no  altar-mer  da  Igreja  da  Santa  Rita  de 
Catita,  mo  Largo  d®  Santa  Rita,  Antecipadamente  agradecem,  (S39J0) 


Deborah  Vasconcellos  Gomas  de  Lima 

(CONVITE) 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

General  Onofre  Gomes  de  Lima,  Major 
Fernando  Soter  da  Silveira  e  senhora  e  General 
José  Carlos  de  Senna  Vasconcellos  e  senhora, 
na  impossibilidade  de  agradecerem  pessoal- 
menfe  as  inúmeras  demonstrações  de  pesar  re¬ 
cebidas  pelo  falecimento  de  sua  idolatrada 
DEBORAH,  o  fazem  por  êste  meio  e  convidam 
seus  parentes  e  amigos  para  assistir  a  missa  que 
por  sua  boníssima  alma  mandarão  celebrar 
amanhã,  quinta-feira,  dia  29,  às  9,00  horas,  na 
Capela  do  Colégio  Militar,  à  Rua  São  Francisco 
Xavier. _ (63029) 

|  Maria  José  Deschamps  Basler  Valença 

(FALECIMENTO) 

Luiz  Gonzaga  Valença  e  filhos,  Emilio  B:s!er 
Romaguera  e  senhora»  José  Deschamps  Basler,  se¬ 
nhora  e  filhos,  João  Baptlsfa  Mello  Guimarães,  se¬ 
nhora  e  filhos,  Georgina  Ferraz  Deschamps  Cunha 
e  demais  parenfes  comunicam  o  falecimento  de  sua 
inesquecível  espôsa,  mãe,  filha,  irmã,  cunhada,  tia 
e  sobrinha  e  convidam  seus  amigos  para  seu  sepul- 
famenfo  que  se  realizará  hoje  dia  28  às  14  horas, 
saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza  para  o 
Cemitério  de  São  João  Bafisla.  (62764) 


MARIA  DOS  DEZAMPARADOS 
MACHADO  JACOME  ( 

\  (MSEZ1NHA) 

(MISSA  DE  7.»  DIA)  *  I 

Sua  família  agradece  sensibilizada  a  tôdas  ás  ma® 
nifestações  de  pesar  recebidas  «  convida  seus  parentes 
e  amigos  para  a  missa  de  7.°  dia  que  fará  celebrar  ama® 
nhã  5.*  feira,  dia  29,  às  8  horas  no  Aliar®Mor  da  Igreja 
de  S.  Francisco  de  Paula,  no  Largo  de  S.  Francisco. 

Desde  já  agradece  aos  que  comparecerem  a  Asse 
ato"  de  fé  cristã. _  (10088)J 


Dr.  Boanerges  Tostes  Junior 

ENGENHEIRO  CIVIL  E  DE  MINAS 

Boanerges  Toste  e  família  convidam  seus  parentes 
e  amigos  para  assistirem  à  missa  de  30.°  dia  por  alma 
de  seu  inesquecível  BOANERGES  TOSTES  JUNIOR,  que 
será  celebrada  amanhã,  quinta-feira,  29  do  corrente,  às 
10  horas,  na  Igreja  da  Irmandade  N.  S.  Mãe  dos  Homens, 
à  Rua  da  Alfândega  n.°  54. 

Agradecelido  a  todos  que  comparecerem  a  êste  ato 
de  fé  cristã.  (16974)] 


CLAUDIONORA  (ERQUEIRA  DA  MOTTA 

(NONô) 

A  família  de  CLAUDIONORA  CERQUEI- 
RA  DA  MOTTA,  participa  o  seu  fâlecimento 
ocorrido  onfem  e  convida  parenfes  e  amigos 
para  o  seu  sepultamento  hoje,  às  10  horas,  sain¬ 
do  o  féretro  da  Rua  Mariz  e  Barros,  415,  casa 
16,  para  o  Cemitério  de  São  Francisco  Xavier.. 


AVISOS  FÚNEBRES 

EM  TODOS  OS  JORNAIS  E  RÁDIOS  ] 

„D|U,?0:  Rn*  Reõrlgo  Silva,  12  */t»  —  Cel.  4Z-SBÍJ.  'J 

Noturno:  Ro»  Santa  Lozla  (Serviço  raneririo  da  Bula  Cua)  4 
T«l.  22-2412.  J 


CORINA  GALVÍO  l 
SODRÉ  a 


AUGUSTO  MARQUES 

(AGRADECIMENTO) 

Helolu  Marquei  •  fUhoi  agrade- 
cem  pnhondoi  a  todoa  quo  oi  con* 
íortanun  por  oetsilo  do  raledmenta 
fl®  ata  caióio  «pai  —  AUGUSTO 
MARQUES  e  convidam  g  todoa  01 
Parente»  ■  amigo»  ptra  g  prece  ■ 
rer  reaUaad»  ti  TO  hora»  do  dia  19 
do  corrente  ml»  no  centro  Eiplrttk 
Antonlo  de  Pado»,  k  Roa  da  com- 
tliiilçlo  n®.  io.  (14942) 


J.  CARREIRA  JUNIOR 

Oâ®.  DU) 

Soa  fimUla  convide  g.  todo»  oi 
pytatai  •  gmlgo»  para  emitirem  » 
d®  ***.,  dl»  que  em  tufrâglo 
J®.«»  bonlirttn»  alma  será  retidi 
hoje  dlg  28  kl  i  horaa  na  Iireja  da 
Matrii  de  Santa  fferctlnha  no  Tp- 
nel  Nevo,  o  qna  detde  Já  agradeci 

*,  lB2°®  <>Be  comparecerem  a  (ita 
ato  de  K  criati.  _  _  '12914) 


—  falecimenco  —  ’  j 

Joio  Sodrg  1  nn»,  comunicam  d 
falecimento  de  na  querida  «ipSia 
o  ml*  —  Corto»  —  *  oonvtdam  >®ni 
parente»  e  amigei  para  o  ten  aepnl- 
Umento  que  ee  Ralhará  boje,  dia 
7*.  ti  S  boiag  ■  atado  o  faretro  de 
roa  raildlada  à  Rna  S  d»  Jnlb»,  27, 
pera  o  Cdmltário  da  sto  Franrlice 

Xavier.  <(NU) 


ANNA  ELYDIA  MENDES 
BUNEl 

A.  Bunèl,  acabara  •  filhai 
convidam  seus  parentes  e  *  tri¬ 
go*  para  a  mlua  de  7.®  dia  de 
sua  venerada  Mie,  aogra  e  avo, 
a  *er  retida  hoje,  dia  28,  te  I 
horas,  na  Igreja  dq  Carmo; _ 


2.°  Caderno 


CO  UH  Kl  O  DA  MA. NUA  —  Quarta-feira.  2S  Abril  (lo  llCit 


AVI  AC  AO 


COMUNICADO  DO  MINISTÉRIO  DA  AíRONAUTICA 
SÔBRE  A  GREVE 

tr  terE£^ 

nêutlrn:  tllslrlbnlu  ontem  b  noi-  rrretí*ial „!iu?,n5  !i  u’ 11  d"*  nu  Drerrin-l.tl  n" 

If  n  icsulnto  nom:  nt”  BSÍm  ***  °'?70'  wnd»  I’01,  lsso  '•Vrnu-  ll0* 

O  Drpnilnmrmn  Nnrlonnl  rto  Tru  SJ  n,™  L  iS  Ç  "'"f  vw  R«l.,o  nue  »om«  o»  «rcvhijn  pu  .- 
Ivtllro  iDNTi.  (lo  Ministério  do  romitm ,UrJ  Í.J"  <ln  rxnmi'  í»  slvcta  dos  snnrôrs  provlstn#  na- 
Trabalho,  mwuinloou  ontem  cmnrnwdo»  quelc  diploma  legal. 

Ministério  da  Acrcmâutlcn  o  «ci  dobTral5ill  Ôlíiídíh.Mn  í?íí?té*i°  ^'^«ndo.  qucr-noa  pareeer 

REQUERIMENTOS  E  PROCESSOS  DESPACHADOS  ‘•^SSSSjSZ 
PEIO  DIRETOR-GERAL  DA  AERONAUTICA  CIVIL  «“'■  ®5"3.  í.rss?; 

ncncln  a  que  visasse  assegurar  o 

o  cel,  •  v,  em:.  Joflo  Mendei  bín  q.  n..ni.  -  .  ..  .  completo  restabelecimento  des 
d*  Silva,  diretor-geral  Interino  d!  toSu,"«Ttí  nito  nmridmdo  0',cra,:ôJM  da  "Oruxdro  do  Sul", 
DAC.  noa  pr  ccsjo»  e  requerimentos  alegardes  da  '  rcnuercVc" d  U  espera  dos  que  se  encontram  ain- 
,l“l”  »«  «egultitea  despachos:  VARIG  aolleltn  eancolameto  da  da  'lfastlltlM  do  trabalho  aun 
u1tó3L0  p?  n  r  M?f  u’ ®x'con,b“‘  e,íip"  Santoa-SJo-Paulo  de  suah-  p,rontn  nprcsenlnçAo  para  o  Sar- 
«límmi»  nha  aérea  regula  r  Pnrannçuá-Lon-  v|V°'  Proporcionando,  desta  for- 

\eitameulo  roinolMpctorda  cara-  drlna-Saittos,  -  "Indeferido,  a  pc-  um  clima  mais  favorável  no 
ffi.  de  inolivon  núnmm  a  i?a  Jl  !,'£}?  prejudicada  pein  solução  entendimento  harmonioso  que 
13°d«  derembro  d”j°  do  D  a  pra«»*o3r  C*P3C'’U  dcí,a  d,U  no  dcve  M'5tlr  *nlre  empreBndos'  e 
S.  P.  -  Nada  I.A  a  deferir  por  *  empregadores", 

não  aer  da  alçada  de»tn  D.  A.  C.  • 

ainda  a  CREVE  DOS  AERONAUTAS 

aiiroveilomcnto  como  Inspetor  *do  Dirige-se  o  DNT  ao  Sindicato  de  Classe 

Campo,  do  ncârdci  com  n  exposi- 

Mndc,ede«?nbro  de'T.953  do^D  a  ufi  dl?!iormd0u  £fPart«»«>to  cato  possa  conduzir  a  defesa  dor 
s  p.  —  Nndn  HA  a  deferir  por  ÍÍa«C  m110  ,  d°jTl£kalho  cnviou  00  ínterêsses  dos  scuí  açodados 
r.tn  ser  da  alçada  desta  D.  a.  c.  PrYs,~enle  ü0  Sindicato  Naclo-  com  a  plena  observância  dos 
Jlciuolrn  ú  Diretoria  do  Engenharia.  n?,1  ,d°s  Aeronautas  o  seguinte  preceitos  acima  indicados.’* 
queren  Os  artigos  do  decreto  -  lei 

Joanlclo  Ferreira,  solicita  auto-  Na  empenho  de  resguardar  o  8.070,  de  15  de  março  de  1940. 

nsU  urP,  "««Oejo  exercício  das  atividades  sindi-  a  aue  se  refere  o  oficio  acima 
Ii,ilii.-1.  no  Acropcuto^de  ipttrmg»-  “'fjíj!?  JraraSjfe  le8|sli,Cáo  em  são  os  seguintes: 

Salvador.  Indeferido  por  Já  haver  galeria  de  trabalho,  e  em  Cspe-  "Art.  l.u  —  Os  dlsrídíos  colc- 
um  restaurante  cm  funcionamento  C1[)I<  n°  Que  concerne  a  dissídios  tlvos,  oriundos  das  relações  en- 
n"„"c,ru _  .  coletivos,  venho  encarecer  a  V.  tre  empregadores  e  empregados, 

.  nãó  .provVsõ  doaUpa?e"rUd»  ^-o  necessidade  de  serem  obscr-  serão  obrigatoriamente  silbme- 
CECLA  favorável  no  d^ferinienfo  vjdas-  no.  dls®|d*P  due  se  esbo-  tidos  a  conciliação  prévia,  ou 
dn  pedida  da  "VASP"  de  inclusão  entre  e. se  Sindicato  e  a  Ser-  a  decisão  da  Ju.tlça  do  T-.a- 
da  cidade  de  Sfio  Jas6  do  nio  Prôto  vlC°s  Aéreos  Cruzeiro  do  Sul  bailio. 

nvrea  C?Mu'aí",s7?' e' pí!?i,  íla  lilnIt'“  j“tda"  a  propóúto  do  dcsenten-  Art.  2.°  —  A  cessação  coleti- 
■  Dou  provimento  ao  recureõ  dílnnC"'0  ?essa  emPr“a  com  os  va  do  trabalho  por  parte  de  em- 
deferir  o  pedido  da  "REAL”,  do  empregados  seus,  pertencentes  pregados,  somente  será  permiti- 
•còrdo  com  03  pareceres”.  30  _S*'upo  de  vôo”,  os  determi-  da,  observadas  as  normas  pres- 

N*o  processa  em  que  0  "Acrnvias  clecreto"le»  9‘070  de  Clitas  nesta  Icl. 

Btus\V\  alegando  estar  litigando  na  15-3-16,  caso  assumam  as  diver-  §  l.°  —  Cessação  coletivo  do 
i  vara  da  Fazenda  Pública  contra  Rpncia.s  em  questão,  aspectos  ca-  trabalho  é  a  deliberada  pela  to- 
iões  dS8  ÃcíUílfHo^^nuer Pí?n  de.Pr°''ocar  movimento  talidade  ou  pela  maioria  dos 

lhe  seja  npiicndn  á  únçjo  dc  ôue  Jendet’t‘!  à  cessação  coletiva  do  trabalhadores  de  uma  ou  de  vá- 
trata  o  Deeretn-Lel  n.  2.705,  de  ,raba1110-  rias  emprêsas.  acarretando  a 

pneamento  dc  subvenções  as  em-  E  julgo  de  utilidade  recomen-  Paralisação  de  tfidas  ou  de  algu- 
recaíhlm^nto  "das  '^nmbmç^  ás*  dar.«P«ia'  fl^Ção  para  o  d  is-  masd0as  respectivas  ativWades. 
Colxos  de  Apnsentndorta  -  "Dclx.  Posto  nos  artlSos  l-°  2°  c  3.0,  *  2r°  “As  manifestações  ou 

dc  ser  nlcndldo  por  nílo  haver  °cm  como  para  o  artigo  10°  do  alos  de  solidariedade  ou  protes- 
n  Aerovlns  fírasll  feito  prnva  de  referido  diploma  legai.  t0‘  tlue  importem  em  cessação 

quitação  pnra  com  as  Instituições  Confiado  cm  que  ésse  Sindi-  coleliva  do  trabalho  ou  dimi- 
.  _  nuição  semívcl  e  injustificada 

AVISO  AOS  AVIADORES  •*Um- 

H  I  IHI/Vnu  Art.  3.0  —  São  consideradas 

di-qiibúíulormemeàRnò?tS  Aéreas  ,e  i^dio  Itabnna.  írcquên-  la  lei,  as  ativfdades*  proíi«io- 
guintes  informações "dè^interls-  tes:  °  qulloeiclos  ‘"oP^an-  nah  desempenhadas  nos  servi- 

fio  da  na%recacãD  aéren*  7  nnrirín**  a»  ,ij  .  do  agua,  energia,  fontes  de 

Artianã:  ^Estacão  de'  comuni-  ticá ve  -  A  Ódromo  irnpra"  energia,  iluminação,  gás.  esgo- 
cações  prefixo  ZVX-2  frequèn-  Rio  de  .arteiro-  Aeródromo  las-  comumeaçoes,  transportes, 

cias  de  3115  e  5730  quilociclos,  de  Santa  Cruz  —  Balisamonto  c?rea  ,e  d*sca,'*aj  nas  estabele- 
fnra  du  ar  definitivamente;  fre-  noturno  restabelecido  “  cimcntos  de  venda  de  utilidade 

quencias  de  3102  e  5725  quilo-  ou  Seneros  essenciais  à  vida  das 

ciclos,  em  transmissão  e  recep- - -  populações;  nos  matadouros;  na 

çao,  em  funcionamento  a  par.  «i»,.,-,.,  .  _  lavoura  e  na  pecuária;  nos  co- 

tir  das  cinco  horas  zebra  do  dia  PARALIZADA  A  légioS(  esc°>as.  bancos,  íarmá- 

5  de  maio  proximo;  •  hi\hua.hi/h  H  IVIIJ  Clas,  drogarias,  hospitais  e  ser- 

Camplnas:  Estação  de  comu-  TmirãA  viços  funerários;  nas  indústrias 

SKS  «S  rfifjg:  .™ÇA0  ia-,"  ■“■"«*“  * 

tcffréqf2énc1asaded3102leV5?2e5n5  ^05  3VÍÕ65  COTTIfit,  II  balho'°In7ú TriT^Comér^o713' 

são^receoçãofem  fTneionamem  dÍ3,nt3  ^ori», 

to.  a  partir  das  cinco  hora^ze-  Londres,  27  (P.  P.)  —  Em  ía-  autras  atividades  entre  as  íun- 

bra  do  dia  5  de  mnin  nrõvlmn-  ce  da  ordem  recebida  da  Comna-  uamcnUis. 


%'MOA  €fiTÓUC/% 

SÂO  PAULO  DA  CRUZ 


AVISO  AOS  AVIADORES 


.....  ....  c  quuuuivius,  ue  oania  (_riiz  —  oi 

fora  do  ar  definitivamente;  fre-  noturno  restabelecido, 
quencias  de  3102  e  5725  quilo- 

cielos,  em  transmissão  e  recep- - 

çao,  em  funcionamento  a  par. 

5rdde^SioeoprhóS- cbra  d0  dia  PARALIZADA  A  CONS- 

Campinas:  Estacão  de  comu-  Tmif*.  a 

m caçoes  prefixo  PPX-9,  fre-  KüLÀU 

quencias  de  3115  e  5730  quilo-  Tnw 


- ,  u  lUC 

diante  portaria,  poderá  incluir 
Londres,  27  (F.  P.) _ Em  ía-  5utras  af*vidades  entre  as  íun- 

A  Ha  ndam  ranohtelo  - -  UümClltais. 


muni  raça  ps  prefixo  PRU-4,  fre-  çao  de  aviões  de  passageiros  sonas  as  atividades  não  classi- 
quõncias  de  3115  e  5730  quilo-  f,Comet  II"  foi  interrompida  ho-  í'“das  enlre  as  fundamentais, 
cicios  fora  do  ar  definitlvamen-  je  pela  firma  “Short  Brothers  ,  rt-  10-°  —  A  cessação  do  tra- 
te: .  frequências  de  3102  e  5725.5  and  Harland”,  esperando  que  os  balho'  em  desatenção  aos  pro- 
qutlociclos.  em  transmissão  e  re-  resultados  do  inquérito,  atual-  «*«»  e  prazos  conciliatórios  ou 
ESFSPt,  cm-  funeionamento  a  mente  em  curso,  sôbre  os  recen-  dec*sórios  previstos  nesta  lei, 
5fn  5  He  mMn°r,rAvimmebra  do  tes  acidentes  com  ésses  aparelhos  P?J  P,arte  de  empregados  em  ati- 
ÍIhét«-  Aeródrnmn^mnrn.t^  5ejam  conhecidos.  vtdades  acessórias,  e,  em  qual- 

yel  nos  dias  29  e  30  do  corren-  Essa  noticia  foi  publicada  nu-  mTpoToarfedTem30  doiraba' 
te:  ma  nota  divulgada  hoje  pela  ílr-  ?SrPart®  «empregados  em 

Itabuna:  Rádio-farol  prefixo  ma  Que  declara,  por  outro  la-  aA,vldade3  fundamentais,  con¬ 
do:  "Já  foram  tomada  medidas  ?  der?r'?í;'á  íalta.g,ave  Para  os 

• -  para  acelerar  os  trabalhos  de  de.vldos-  .e  autorizará  a  jes- 

outras  encomendas,  de  maneira  C  ;ao  d0  contrato  de  trabalho. 

Reconduzida  nela  12  3  à  a,  evi.tar  a  inatividade  de  gran-  Parágrafo  único  —  Em  rela- 
H  ct  0  de  numero  de  operários,  contu-  ção  a  empregados  estáveis,  a 

presidência  da  Panair  do  «.  numerosos  operários  ficarão  rescisão  dependerá  de  autori- 

—  inativos,  dada  a  importância  da  zação  do  tribunal,  mediante  re- 

Brasil  encomenda  para  a  construção  presentação  do  Mini -teria  Pú- 

de  "Comets  II",  L,!—  ■■ 


Ontem,  rcunlram-ee,  na  rala  de 
conferências  da  Panair  do  Brsjll.  01 
acionistas,  para  procederem  à  elei¬ 
ção  do  sou  presidente  e  dos  demais 
membros  de  sua  administração. 

Pela  12.»  vez,  o  eng.  Paulo  Sam¬ 
paio,  foi  reconduzido  ao  cargo  da 
presidenta  da  emprísa  de  transpor¬ 
tes  aãreos. 

Foram  reeleitos,  tnmbém,  o  dire¬ 
tor-secretário.  «r.  Alberto  Torres  PI. 
lho,  o  dlretor-lasourelro,  sr.  César 
Pires  de  Melo,  e  oa  membros  do  Con¬ 
selho  Administrativo:  dr.  Oullhor- 
me  Oulnla  (presidente),  >r.  Alberto 
Torres  Filho,  er.  Argemlro  Hungria, 
sr.  Cesar  Pires  de  Melo,  tr.  Edgar 
da  Rocha  Miranda,  srs.  ErlcK  da 
Carvalho.  Erwln  Balluder.  Euvaldo 
Lodl.  Manoal  Ferreira  Qulmarães, 
Oscar  Santa  Maria,  Paulo  Sampaio, 
Vnlenllm  Bouças  a  suplentes:  sr. 
H.  T.  Toomey,  Francisco  E.  Paula 
Machado,  Jursndlr  Lodl,  Manoel 
Caetano  da  Brtto.  Octavlo  Qulnle  e 
Vítor  Coalho  Bouças. 

Sociedade  Direito  Aeronáutico 

Realizará  hoje,  às  10  horas,  cm 
•ua  sede,  no  12,°  andar  do  edi¬ 
fício  do  Ministério  da  Aeronáuti¬ 
ca,  mais  uma  reunião  ordinária 
da  Sociedade  Brasileira  de  Direi¬ 
to  Aeronáutico. 

ATOS  DO  MINISTRO 

O  ministro  Nero  Moura  assinou 
09  seguintes  atos: 

Dispensando,  por  necessidade  do 
serviço,  o  cel.  av.  Alcides  Moltl- 
nho  Nefva,  das  funções  de  ehe- 
fe  do  Estado-Maior  da  4.®  Zona 
Aérea; 

dispensando,  por  necessidade  do 
lervlço,  das  funções  de  ajudante 
de  ordens  do  major-brlgadelro  AJal- 
mar  Vieira  Mascarenhas.  o  cap. 
av.  Waldlr  de  Vasconcelos; 

dispensando  das  funções  de  aju¬ 
dante  de  ordens  do  brlgadelu  Rei- 
naido  Joaquim  Ribeiro  de  Carva¬ 
lho  Filho,  o  cap.  av.  Fernando 
llcnriquo  Marques  Palermo; 

designando,  por  necessidade  do 
•ervlço,  o  ten.  cel.  av.  Carlos  Al- 
baxlo  do  Mattos,  da  4.  Zona  Aé¬ 
rea; 

designando’  por  necessidade  do 
leiviço'  para  exercer  as  funções 
de  ajudante  de  ordena  do  major- 
brlgadelro  Alalmar  Vieira  Masca- 
renhns,  o  cap.  ov.  Augusta  Mar¬ 
celo  Vlanna  Clementlno; 

designando  para  exercer  as  fun¬ 
ções  de  ajudante  de  ordena  do 
brigadeiro  llcynaldo  Joaquim  Ribei¬ 
ro  do  Carvalho  Filho,  o  cap.  av. 
Almerlndo  Snncho. 

ENCONTRADO  0  AVIÃO 
ria  "Aerollneas  Argentinas”  — 
23  mortos  —  2  sobreviventes 


Buenos  Aires,  27  (Ui.)  —  A 
"Acrallnes  Argentinas",  anunciou 
que  pereceram  23  dos  2ã  ocupan¬ 
tes  de  seu  avlSq  "DC-3”,  que  sá¬ 
bado  passado  gjgp  entre  as  mon¬ 
tanhas  da  .^ràl$;!a  de  La  Rlo- 
ma,  quando  vogrli  entro  San  Juan 
•  Buenos  Aires. 

A  companhia  Informou  que  o  a- 
vl.ío  íol  encontrado  totalmentc  es- 
truldo  nas  Serras  dc  Vilgo,  na 
referida  Província.  De  seus  ocu¬ 
pantes,  21  oram  passageiros  e  os 
oulros  4  tripulantes. 

Paraquedistas  do  Exército  que 
desceram  no  local  do  acidente  en¬ 
contraram  dois  sobreviventes. 


CHAMADOS  A  DIRETORIA  DE  ROTAS  AÉREAS 

Voluntários  Especiais  aprovados  nos  exames 


Fiiml.ulnr  dos  l,iii-lniil»lai.  cnn- 
grrgaçãn  qil*  tem  pnr  finalidade 
hunrar  n  Paixão  de  Nnvo  Senluir 
Jesus  Clltlo.  S  1'aulii  de  Crur  Im 
um  taceidule  dr  alias  virtudes  c 
utn  grande  Irab-.lhador  n  serviço  do 
cristianismo, 

Nascido  na  llálla  em  láKl.  reve¬ 
lou  desde  Jnvrni  exlremeilo  «mor 
pnr  Jnini  enicdlcadn,  medUandu 
aernnie  «úbre  o  drama  da  Paixão. 

Imrrvo  era  o  iseU  dese)o  de  pe- 
nlléncln  e  nmrllria.  mnrtlNcando  n 
corpo  com  jejum,  bebendo  têds  sex- 
la-felra  (cl  e  vinagre  misturados 
uflnal  participando  da  expedição 
dos  ve n arianos  contra  os  turcos 
Mas  reconheceu  ser  outra  o  von¬ 
tade  divina,  abandonando  a  vida 


SANTOS  DE  HOJE 

Vital,  Pnidénclo,  Lucto,  Acaelo. 
Agapio,  Pãnl.lo,  Lulr-Marla,  Vaie- 
na,  Tcodora. 

XXVII  SEMANA  EUCARÍSTICA, 
NO  SANTUAR10  NACIONAL  DO 
CORAÇAO  EUCARÍSTICO 
DE  JESUS 

Dc  1  a  9  de  maio  prõxlmo  será 
realizada  no  Santuário  Nacional  dn 
Coração  Eucarístico  de  Jesus  (ma¬ 
triz  de  SinfAns),  a  27."  Seminu 
Eucarística,  em  preparação  ao  .... 
XXXVI  Congresso  Eucarístico  In¬ 
ternacional,  que  lerá  lugar  no  Rio, 
cie  17  a  21  dc  Julho  de  1955. 

O  programa  a  ser  rcallrado  é  o 
seguinte: 

Sábado.  1“  de  maio.  Dedicado 
oos  operários.  Organizadores:  J.  O. 
C.,  Círculos  Operários.  Corporação 
dos  Trabalhadores  Caiòllcos  dc  VII  s 
Isabel,  Liga  Jesus  Maria  José.  As 
8  horas,  missa  festiva  e  comunhão 
geral;  celebrante,  mona.  José  Ta- 
vora;  ás  17  horas,  Hora  Santa  dos 
Operários  e  suas  famílias.  Presi¬ 
dirá  Dom  Pedro  Massa.  Pregador, 
P.  Mario  Chlslandi  S.  J.  Cânlicns 
executados  pelos  fiéis.  A  Missa  de 
8  horas  por  especial  privilegio  da 
Santa  Sé  será  dlàrlamenle  a  do  SS. 
Sacramento  eom  Glárla.  Credo  o 
Prefácio  da  Natlvldde.  Todos  os 
dias.  depois  da  Adoroção  solene  ha¬ 
verá  procissão  pelo  Interior  do  Sun¬ 
tuário,  aclamações.  bénçÜD  do  SS. 
Sncramenlo  por  um  Bispo.  As  Co¬ 
missões  organiza  oras  compete;  A 
propaganda  nara  a  freqllênela  ás  so¬ 
lenidades.  alistar  novos  adoradores  e 
benfeitores  da  Obra.  e  custear  a 
Importância  da  ornamentação  do 
Altar  da  exposição  (dores,  velas  e 
luz  elétrica), 

Domingo  2  de  maio.  Dedicado  aos 
Tnslltulos  e  Colégios.  As  8  horos. 
Missa  votiva  do  Sandaslmo  Sacra¬ 
mento  e  Comunhão  Geral.  Celebran¬ 
te  D.  Martlnha  Mlchler,  O.S.B, 
Abade  da  Mosteiro  dc  São  Bnnto; 
âs  18  horas.  Hora  Solene  de  Ado¬ 
ração  dos  Institutos  e  Colégios  Co- 
lõtlcns.  Presidirá,  Dom  Martlnho 
Mlchler.  Pregador,  Dom  Plácido  de 
Oliveira  OSB.  Cânticos,  Populares. 

Segundn-lolra.  3  de  maio.  XXVII! 
Aniversário  da  Fundação  da  Adora¬ 
ção  Perpétua  Brasileira  ao  Santís¬ 
simo  Sacramento.  Dia  dedicado  és 
obras  eucarísticas  estabelecidas  no 
Santuário  Nacional  do  Coração  Eu- 
Niristico  de  Jesus.  Orgnnlraodrcs; 
Diretorias  das  Associações  Eucarís¬ 
ticas  do  Santuário  Nacional  da  Ado¬ 
ração  Perpétua.  As  8  horas.  Mista 
festiva  e  camunhão  geral.  Celcb-an- 
le.  Mons.  Francisco  de  Mello  e  Sou¬ 
za.  Cânticos,  executados  pelos  fiéin; 
áa  16J0  horas,  recepção  dc  novos 
associados  dn  Guarda  de  Honra;  ás 
17  horas.  Hora  Santa  para  todos  as 
membros  das  Associações  Eucarís¬ 
ticas.  Presidirá.  Dom  André  Ar- 
covorde.  Pregador.  P.  Fral  Pedro 
Secondl  O.  P.,  cânticos  populares. 

Térça-fclra  4  de  maio.  Dedicado 
ao  Santo  Padre,  ao  Episcopado  e  ao 
Clero.  Organizadores:  A  Diretoria 
da  Obra  das  Vocações  Sacerdotais 
e  Vcneráve's  Ordens  Terceiras.  As 
8  horas,  missa  festiva  e  comunhão 
geral.  Celebrante,  Mons.  Paulo  Mns- 
cnnl;  ás  15  horas.  Hora  Santa  dos 
Sacerdotes  Diocesanos  e  Regulares, 
dos  Alunos  do  Seminário  Arquidio¬ 
cesano  e  Escolas  Apostólicas.  Pre¬ 
sidirá  o  Cardeal  Arcebispo  Dom  Jai¬ 
me  de  Barros  CAmitra.  Pregador. 
P.  Artur  Alonto  S  J.  Cõro  db  Se¬ 
minário  Arouldloepsano  de  S.  José. 

Quarla-felra,  S  de  maln.  Dedicado 
aos  pobres  e  doentes.  Organizado¬ 
res:  A  Diretoria  da  A.  S.  A..  Con¬ 
ferencias  Vlcentlnas  e  Damas  de 
Caridade.  As  8  hora»,  missa  festiva 
e  comunhão  geral.  Celebrante. 
Mons.  Virgílio  Lapcnda:  ás  17  horas, 
Hora  Santa  dna  Pobres  e  Doentes. 
Presidirá.  D.  Jorce  Mnrcns  de  Oli¬ 
veira.  Bfsoo  auxiliar  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Pregador.  Mons.  José  An- 
tonlo  Gonçalves  de  Rezende.  Cân¬ 
ticos.  executados  pelos  fiéis.  Nas 
diia«  solenidades  serão  recolhidas  as 
súnllcas  anrerenladas  por  escrito  em 
Btõl  dos  doentes,  para  serem  colo¬ 
cadas  aos  pés  do  Trono  de  Jesus  Sa¬ 
cramentado.  Aos  pobres  e  doentes 
que  não  puderem  estar  presentes  ás 
solenidades  déste  dia,  pedimos  ora¬ 
ções  sacrifícios  afim  de  que  o  Se- 


Itillllar  psra  dcdlrur-sr  lâmenle  ao 

sacerdócio, 

Eimituu  aos  lioli,  prliVinlnmn* 
Ir  át  cr.unçn-.  a  mrditin  tiihre  ni 
mUlérlua  da  Pa.xáu,  assim  inician¬ 
do  a  obra  rios  Paislunltlas,  que  me- 
iée-m  »»  brnçtos  rln  Papá  Utiito 
XIII,  s 

Atás  nuiilz"  ri  I  ru'-'  dr<  Intinraw 
•nauçuror  a  H:  mr1:.  d?  IJ1I,  dia 
dn  loveitcãs  da  Surta  Cruz,  a  casa 
da  Orrlrin.  ro  monle  ArfrnMro. 

Morreu  São  Paulo  dn  Cruz  a  III 
de  ouluhro  de  177.7,  srndn  sepultadn 
ni  Igreja  de  S.  João  e  S.  Paulo,  em 
Roma. 

"liniicwoi  o  bondade  de 
Dem.  que  mcicrt  nns  censura 
■ti  falfnsnm  glrnos  perdoou". 

S.  VICENTE  DE  PAULO 


nhor  aoençOc  ut  irabalhos  desta  Se¬ 
mana  Eucarística. 

Quinta-feira,  0  de  mulo.  Dedicado 
ans  Inslllutos  e  Congregações  Re¬ 
ligiosas.  Organizadores:  Superioras 
rins  dlleren.es  Comunldodsa  Reli¬ 
giosas  da  Arquidiocese.  As  B  horas, 
missa  (estiva  e  comunhão  geral.  Ce¬ 
lebrante,  Mons.  João  Ferrofino.  CA- 
ro  do  Coração  Eucarístico  de  Jesus. 
As  13  horas,  Hora  Santa  das  Reli¬ 
giosas.  Presidirá.  Dom  Carlos  Chiar- 
lo,  Nunclo  Apostólico  no  Brasil.  Pre¬ 
gador,  Pe.  Frei  Jacinto  Palazzolo 
o.F.M.  Cap.  Cânticos  executados 
pelai  religiosas. 

Sexla-fcira,  7  de  mato.  Dedicado 
ái  famílias  católicas.  Organizado¬ 
ra:  Senhoras  da  Ação  Católica, 
Apostolado  da  Oração  e  Obra  da 
danllflcaçáo  dm  Famílias.  As  B  ho¬ 
ras,  mlsna  festiva  e  comunhão  geral. 
Celebrante,  Mons.  Francisco  Cnruso. 
Cânticos,  executados  pelos  (léls;  as 
pró-vlgãrlo  desta  arquidiocese 
17  horas.  Hora  Santa  das  Famílias 
Presidirá  Dom  Jaime  de  Barros  Câ¬ 
mara.  Cãnllcos  executados  pelos 
fiéis. 

Sábado.  8  dc  maio.  Dedicado  ó 
mocidade  feminina  católica.  Orga¬ 
nizadores:  Juventude  Feminina  Ca. 
lélica  e  Filhas  de  Maria.  As  8  ho- 
ias.  missa  festiva  e  comunhão  geral. 
Celebrante,  Mons.  Dr.  Henrique  dc 
Magalhães.  Cânticos  executados  pe¬ 
los  (léls;  ás  17  horas.  Hora  Santa 
da  Juventude  Feminina  Católica  c 
Filhas  de  Mnrla.  Presidirá  I»am 
Helder  Câmara,  btspo  auxiliar  dnrla 
Arnutdloccse.  Pregador.  Mons.  Leo, 
vlcildo  França.  Cânticos  executados 
pelos  fiéis;  ás  21  horas.  Assembléia 
geral  dos  Adoradores  Noturnos.  Pre¬ 
sidirá  o  Cardeal  Arcebispo.  Leitura 
do  relatório  pelo  P.  João  Plasentln 
s.  ss.  Oradores:  sr.  Eloywaldo  Cha¬ 
gas  de  Oliveira,  da  Academia  de  Le¬ 
iras  da  Bahia  e  Dr  Jorge  Solon.  Nõ- 
meros  de  música  nos  Intervalos;  ás 
24.30  hs„  missa  festiva  e  comunhão 
geral.  Celebrante  o  sr.  Cardeal  Ar¬ 
cebispo,  Cânticos  populares. 

Domingo,  9  dc  maio.  Encerramen¬ 
to  da  XXVII  Semana  Eucarística  da 
Adoração  Perpétua  Brasileira.  At 
8  horas,  m Ks a  fsstlva  e  comunhão 
geral.  Celebrante.  P.  José  D‘Ange!n 
5  s.  s,  vlce-provlnclal  dos  Padres 
Sacramenrtnos  no  Brasil.  Cânticos 
executados  pelos  fiéis;  ás  15  horas 
Assembléia  Geral  da  Obra  da  Ado¬ 
ração  Perpétua  (no  satão  paroquia! 
de  SanfAnal.  Presidirá  o  Cardeal 
Arrehlspo.  Leitura  do  relatório 
anual  pelo  P  Angelo  Hebaudengu 
s.  e.  a.  Superior  dos  Padres  Sacra- 
mentlnos.  Orador,  Mons.  Benedito 
Marinho.  Números  de  música  nos 
Intervalos;  ás  17  horas,  Bênção  das 
crianças.  Loculor,  P.  João  Colombo, 
Barnahita. 

Seçunds-felra.  10  de  maio.  As  8 
horas,  missa  solenizada  em  ação  de 
graças,  nas  intenções  das  pessoas 
que  colaboraram  de  qualquer  modo 
para  o  bom  êxito  da  Semana. 

O  PAPA  DESAFIOU  OS 
ELEMENTOS  PARA  ABENÇOAR  A 
MAIS  DE  DOIS  MIL  PEREGRINOS 

Cidade  dn  Vnflcono.  27  (U.P )  — 
O  Papa  Pfo  Xll  desafiou  hoje  os 
elementos  |  chuva  e  friol  nara 
abençoar  a  mais  de  2.000  peregri¬ 
nos  coneregedoí  na  Praça  de  S 
Pedro.  Sua  Ssntldariç  distribuiu  n 
hénção  de  um  balcão  do  Palácio 
Consisto  r'al. 

Foi  esta  a  terceira  vez  que  o  Papa 
se  apresenlnu  em  público  nns  úl¬ 
timos  cmatro  dia»,  o  que  parece  In¬ 
dicar  que  está  comDletamente  res- 
tabelecldo  da  gartrtte  que  o  man- 
téve  prostrada  ao  leito  durante  qua. 
se  dois  meses. 

Durante  os  dois  minutos  que  es- 
téve  no  balcão,  não  choveu,  mns 
o  réu  estava  coberto  e  soorava  um 
vento  frio  e  bastante  forte. 

Entre  os  2.000  peregrinos  que  se 
havlnm  congregado  na  famosa  Pra¬ 
ça  tle  S.  Pedro  para  receber  sua 
béneáo,  dcslscava-se  um  grupo  de 
freiras  missionárias  da  Imaculada 
Conceição  e  várias  centenas  de  scua 
alunos. 

Enquanto  Isso.  o  Bureau  de  Im¬ 
prensa  do  Vaticano  divulgou  a  tex¬ 
to  de  uma  carta  oue  o  Sumo  Pon¬ 
tífice  envlntt  ao  Conselho  dos  Sin¬ 
dicato»  Católicos,  reunldn  em  Mont- 
pellicr.  Franca.  Na  carta,  o  Paon 
nsslnals  an  Congresso  a  Importância 
de  orar.  O  lema  do  Congrerao  6 
“O  Ministério  da  Palavra  de  Deus". 


A  Conferência  de  Genebra  COMUNISTAS  NORTE-AMERICANOS  \ 
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•iiiilii»  pi lm'l|JiiU  «In  ConíirOnn.i  dr 
Criinliru.  u  f uturu  (la  Corel.»  r  » 
fullJHi  du  lém  umi  ur- 

ri.prcluj. 

Km  Minlmu  ou  u  impe* 

rijullainti  roiiiuillAtu  r*.lá  krculuiln 
imn  imllllr.i.  mi  m'ulcaU>.cl'i  ahi- 
blçftrii,  «iur  n&  hqçÔok  livre»  ntflo 
eoinp/miuMKln»  n  nn  ojmrimi,  Uhiii 
lntri*«iriruCr1n  dn  prci>àfi  nimumti- 
tn  lúbre  um  rJMcs,  peiiuuin,  )c- 
vji  A  muurn  itiienurluitAl.  AUcnu- 
llv:mientc.  ui.  ulualr  que  rormllr- 
te  n  As&r*  palie»  urna  pcuurança 
penulnn  nlJvlarla  u  ntm*  ifora  em 
intlaa  a»  pnrtcn  (ta  mundo.  Levn- 
rln  n  ajritca  em  ou  Irou  icrrcnnj. 
Poderia  ter  pauto  deciilvo  na 
hlttdrla  modermi 

Antei  que  te  Inlele  a  Conferên¬ 
cia  de  Gencliru  fcrA  de  bom  alvi¬ 
tre  recordar  03  últimos  nnoa,  c  ver, 
ncxaci  dois  pslxes,  ni  Unhai  gerais 
de  sus  hhlóriu  recente. 

TAm  scRUldo  curtos  diferentes. 
Mus  luclulmcnlc  u  CorAla  0  11  In- 
dnchlnu  tAm  uma  colw  em  comum. 
SAo  pequenos  p.nlscs  no  periferia 
da  crande  rnnsBa  contlncntol  dn 
Asln  oue  está  no  momento  domina¬ 
da  pelos  governos  chlnAi  e  russo. 
Traoldonnlmcnte  atravAs  dus  sA- 
cuIoh  umbos  países  estivei am  sob 
forte  InfluAncla,  v  Ai  ve7cs  sob 
conlrúle  do  irovArno  Imperial  chl- 
nAs.  llajc.  ■  Inclochtni.  cstA  ameaça¬ 
da  pelo  ImpcrlntlsmochlnAs  renas¬ 
cido.  A  Coréia  estA  ameaçada  junta- 
mente  pela  China  e  pel  Rússia. 

Durante  o  período  de  pús-Ruerrn 
a  ameaça  mantfcstou-se  em  fnr- 
rnos  diferentes  nosdnls  poises.  Na 
Indochina,  os  comunistas  tAm  ten¬ 
tado  conquistar  o  contrúlc  Indlre- 
tamente  através  de  um  partido  co¬ 
munista  local  chamado  Vlcth  Mlnh. 
Na  Coréia,  recorreram  A  agressAo 
militar  aberta. 

Como  recordou-nos  o  sr.  Nehru 
reccntcrnentc,  a  luta  na  Indochi¬ 
na  começou  antes  do  govémo  co¬ 
munista  ter  subido  ao  poder  na 
própria  China.  No  fim  cta  guerra 
o  Vlcth  Mlnh  conseguiu  durante 
certo  tempo  conquistar  0  contrôlc 
do  movimento  nacionalista  que  uma 
In.portantc  parcela  do  povo  da  In¬ 
dochina.  os  anamlslas,  estava  desen¬ 
volvendo  contra  n  França.  DAsl- 
camcntc,  0  movimento  annmtsta 
era  puramente  noclonalliitn.  como 
o  do  Con^rcs^o  Nacional  Indiano. 
Mos  na  confuüúo  da  época,  o  Vlcth 
Mlnh  comunista  conseguiu  penetrar 
no  movimento  e  dar-lhe  uma  Incli¬ 
nação  comunista. 

Quando  a  França  reconheceu  que 
os  dias  dos  Impérios  ocidentais  es¬ 
tavam  encerrados,  e  que  devia 
tron&forlr  seu  poder  na  Indochina, 
tornou-se  aparente  a  dificuldade  de 
que  fszer  um  tratado  com  o  Vlcth 
Mlnh  seria  entregar  a  Indochina 
00  comunismo.  As  secçúes  Oslo-co- 
munlstas  do  povo,  que  eram  b 
grande  maioria,  oupseram-se  forte- 
mento.  A  solução  para  ■  França  foi 
er,tlmular  o  crescimento  de  institui- 
çfies  e  partidos  genuinamente  na¬ 
cionalistas*  mas  nfio-comunlstaí.  En¬ 
tregaram  o  govAmo  de  Vletnam 
no  imperador  Bao  Dal,  e  das  outras 
regiúes  de  I^ios  c  Camboc’’  aos 
príncipes  tradicionais. 

O  processo  demandou  tempo.  No 
Intervalo,  o  Vlcth  Mlnh  comunista 
pode  continuar  a  apresentar-se  co¬ 
mo  verdadeiro  campeão  nactonal 
contra  a  França,  e  continuar  uma 
guerra  civil  contra  05  novos  gover¬ 
nos  nnclonals  que  a  França  estava 
fazendo  nascer.  S6  nos  ulti¬ 
me»  dois  anos.  o  govfirno  de 
Bao  Dal  foi  ».apa*  de  susten- 
tnr-se  por  sl  mesmo.  Seu 
ôxlto  —  sob  ajuda  america¬ 
na  —  criou  agora  ’m  novo 
prohlema.  Até  Asle  momento,  ns 
aliados  comunistas  do  Vlcth  Mlnh, 


Damos  baixo  arelaçflo  dos  Can¬ 
didatos  aprovados  no  exame  de  Vo¬ 
luntários  Especlai  na  especialidade 
de  radlolelegrafistas,  realizado  na 
Dlretoila  de  Rotas  Aéreas  e  que 
estão  sendo  chamados  A  Seção  do 
Pessoal  da  D.  R.  para  0  encaminha¬ 
mento  á  junta  de  saúde: 

António  8tlba,  Darci  Moreno,  Sâ- 
vlo  Pereira,  Oldemar  Luzardo,  Ze- 
dlr  Barros  Pereira,  Albino  Torenoll, 
AJmlro  Domlnguea,  Bemnrdlno  Mar¬ 
tins,  Antônio  de  Paiva  MourSo, 
Jalr  Nepomuccno  de  Araújo,  Pe¬ 
dro  Vlllai  Boas,  Moaclr  Eduardo 
Nobre,  Antônio  Jorge,  Antônio  Al¬ 
ves  Coelho,  José  Silveira.  Maurlllo 
Lourenço,  Geraldo  Costa  Pereira, 
Rívadovla  Macedo  de  Freitas,  Al- 
fi*edo  Rodolfo  Urban,  Ltndolfo  Edu¬ 
ardo  de  Oliveira,  Antônio  Uma 
Farias,  Fobio  Ribeiro  Alves,  Nell 
Eugênio  de  Lôssto,  Thomaz  Rlbel- 
rt  de  Santana,  José  da  Cunha 
Figueiredo,  Jaime  Ribeiro  de  Sô, 
Justliio  Clive  de  Oliveira,  Dllson 


Almoço  rie  confraternização 

A  irlmóço  de  confraternização  pro¬ 
movido  mcnsnlmenle  pelo  Institu¬ 
to  Brasileiro  de  Aeronáutica  para 
0  més  do  maio  será  no  dia  4 
Uorça-íelra),  ás  12,30,  como  de 
costume  no  Clube  dc  Aeronáutica. 

No  gabinete  do  ministro 
ria  Aeronáutica 

O  ministro  Nero  Moura  recebeu 
ontom  para  despacho, em  seu  ga¬ 
binete  o  major  brigadeiro  Alalmar 
Vieira  Mascarenhas,  chefe  do  Es¬ 
tado  Maior  da  Aeronáutica;  e  ma¬ 
jor  brigadeiro  Álvaro  Hecluhcr,  di¬ 
retor  geral  do  Ensino  e  cri.  av. 
eng.  acr.  Júlio  Américo  doa  Rela 
da  Diretoria  do  Ensino  da  Aero¬ 
náutica;  major  brigadeiro  Manoel 
N.  Castcllo  Branco,  diretor  geral 
de  Intendência. 

Em  audiência  recebeu  o  mare¬ 
chal  Mascarenhas  de  Morais,  sr. 
Tlto  Lfvlo  Carnasciall,  jornalista 
Waiter  Paulon  e  major  av.  Ha- 
roldo  Coimbra  VeUoso. 

IMPROCEDENTE  A  NOTICIA 

A  propósito  de.  uma  noticia  di¬ 
vulgada.  ontem,  informando  que 
o  major-brlgadelro  AJalmar  V.  Mas¬ 
carenhas,  chefe  do  •  Estado-Maior 
da  Aeronáutica  vai  deixar  o  ser¬ 
viço  ativo  da  FAB,  a  Gabinete  do 
ministro  da  Aeronáutica:  "Informa 
que  a  mesma  carece  de  funda¬ 
mento,  cabendo  ainda  acrescentar 

3ue,  em  recente  Inspeção  de  mú- 
c  foi  o  major-brlgadelro  Ajalmar 
Vieira  Mascarenhas  julgado  apto 
para  o  serviço  aéreo,  sem  restri¬ 
ções". 


“Jet  Age" 


A  revista  canadense  sóbre  assun¬ 
tos  aeronáuticos  “Jet  Age"  Avro 
r.-mndn".  no  seu  último  número 
publica  nn  última  página  um  in¬ 
teressante  artigo  sôbre  S.mlos-Du- 
mont  —  o  Fal  da  Aviação. 


Nunes  de  Medeiros,  Sebastião  Tava¬ 
res  Martins,  Murilo  José  Leite, 
René  Bonll.ra  da  Silva,  Waiter 
Francisco  de  Assunção,  Waiter  de 
Souza  Carvalho,  Wilton  Vieira 
Martins,  Sebastião  José  de  Carva¬ 
lho,  José  Fernandes  Boa  Sorta  e 
Geraldo  Ferreira. 


CONCURSO  PARA  OFICIAL 
MÉDICO  DA  AERONAUTICA 

A  Diretoria  de  Saúde  da  Aero- 
nAutlca  Informa  aos  médicos  ci¬ 
vis  Inscritos  para  o  concurso  de 
admissão  no  Quadra  de  Saúde  da 
Aeronáutica,  que  a  Prova  Escrita 
ücrá  realizada  ás  9  horas  do  dia 
5  de  maio  próximo,  na  Direto¬ 
ria  da  Saúde  da  Aeronáutica,  al¬ 
ia  á  av.  ChurchIU  n.°  157  (9.® 
andar),  devendo  as  mesmos  compa¬ 
recerem  ás  8  horas,  providos  do 
documento  de  Identidade  e  caneta 
tinteiro. 

Oitavo  aniversário  das  linhas 
transailántlcas  da  Panair 
do  Brasil 

Completa  hoje  oito  anoa  desde 
que,  pela  primeira  vez  na  história 
da  avlaçào  nacional,  uma  aeronave 
de  emprêu  brasileira  Iniciava  o  cir¬ 
cuito  aéreo  Brtull-Europa,  com  o 
qual  Inaugurava  a  primeira  Unha 
aérea  transatlântica  regular,  com 
ponto  de  partida  no  Brasil  o  termi¬ 
nal  em  Londres, 

A  linha  Inaugurada  em  28  da  abril 
de  1948  que  Incluía  escalas,  também, 
em  Recite,  Dalcar,  Lisboa  e  Paris  foi 
feita  pela  Panair  do  Brasil. 

REQUERIMENTOS  DESPACHA¬ 
DOS  PELO  MINISTRO  DA 
AERONAUTICA 

O  ministro  Ncru  Moura  despa¬ 
chou  os  seguintes  requerimentos: 

Waldomlro  Gonçalves,  aollcltando 
reconsideração  de  despacho  que  In¬ 
deferiu  um  seu  requerimento  an¬ 
terior,  em  que  solicitava  autorlza- 
çáo  para  concorrer  ao  exame  de 
•dmlssão  á  Escola  de  Especialis¬ 
tas  de  Aeronáutica.  "Indeferido,  por 
falta  dc  amparo  legal", 

Cap.  Martins  Blanco  Filho,  soli¬ 
citando  incorporação  aos  seus  pro¬ 
ventos  da  gratificação  de  serviço 
aéreo  do  posto  que  tem  na  Ina¬ 
tividade.  "Indeferido,  por  falta  de 
amparo  legal". 

Major  Libero  Gattl,  aollcltando 
a  Inclusão  do  seu  nome  na  rela¬ 
ção  a  que  ae  refere  o  artigo ,  7.® 
do  decreto  n.®  29.548/51.  para  fina 
de  amparo  da  lei  n.®  1287/So:  "Dé- 
ferldo”. 

Ten.  Wllaon  Medeiros  de  Olivei¬ 
ra  e  Souza,  aoUcItando,  1  vista 
dd  que  dispõe  a  Lei  n.®  12S2/90, 
prpmoçâo  ao  pósto  de  capitão:  "In¬ 
deferido,  á  vista  do  parcccr  da 
Comissão  de  Promoções". 

Ten.  Luiz  Carvalho  de  Souza,  so¬ 
licitando  á  vista  do  que  dispõe  a 
Let  n.°  1,252/958,  promoção  ao  pós¬ 
to  de  capitão-  "Ind  'ertdo.  á  vis¬ 
ta  do  parecer  da  Comissão  de 
Prorqoçóca". 


PREVIDÊNCIA  SOCIAL 


—  CONSULTAS  — 

Jullo  de  Andrade  ãfezqulía,  Sia 
—  “Sou  segurado  também 
do  IAPETC  mas  éste  se  nega  a 
custear  a  minha  aposentadoria". 

—  Deve  haver  engano  da  par¬ 
te  do  missivista,  ou  má  Interpre¬ 
tação  talvez  da  Informação  que  lho 
deram  na  Agência  do  Instituto. 
Uma  vez-  que  é  segurado  naque- 
lq  Instituto,  a  êste  compete  cus¬ 
tear-lhe  todos  os  benefícios  decor¬ 
rentes  da  filiação.  A  menos  que 
waSHBP*1*®*  «Inda  n5o  tenha  no 
IAPETC  a  carência  regulamentar 
7"  o  que  nSo  parece  viável,  em 
face  das  suas  infomaçôes  na  car¬ 
ta  sob  rciposto. 

Mdrto  Corrilho,  Ponta  Grossa,  Pn- 
rand  —  "Os  despachantes  aduanei¬ 
ro»  cstflo  também  bu jeitos  ao  des¬ 
conto  para  o  SESC  7" 

-NS®.  uma  vez  que  a  atra  a- 
tivldade  »?o  se  enquadra  entre  as 
relacionadas  ro  anexo  á  Consoli¬ 
dação  das  Leia  do  Trabalho  para 
êale  efeito.  A  sua  filiação  ao 
lAPC,  ó  marginal,  Isto  é  não  pro- 
vêm  e  um  ramo  de  ativldada  tl- 
plcnmentc  comercial. 

Marina  dc  Andrade  Lrilõo,  Rio 

—  “Onde  devo  fazer  n  declara¬ 
ção  de  minha  filha  í  O  fato  dc 
não  ser  legitima  não  Importa?" 

—  A  Inscrição  deve  se  proces¬ 
sar  na  sede  local  do  seu  Institu¬ 
to,  Quantc  à  circunstância  de  não 
se  tratar  de  filha  legitima.  Isto 
nada  Importa  para  os  efeitos  da 
previdência  social.  A  lei  mencio¬ 
na  especltlcamente  —  filhos  de 
qualquer  condição. 

Renato  Aqulno  de  Vasconcelos, 
Rua  Srmador  Rolemberg,  6SJ.  Ara¬ 
caju  —  "Rcauerl  pnra  contribuir 
em  débro  á  Delegacia  do  IAPC 
local  e  éslc  mandou  buscar  ln- 
formaçõea  em  São  Paulo,  mas  até 
agora  ainda,  não  chegaram". 

—  A  providência  fo!  adequada, 
porque  na  verdade  o  fato  de  o 
consulente  haver  pertencido  a  es¬ 
ta  última  jurisdição  exige  que  se 
faça  a  sua  cadela  de  contribui¬ 
ções,  e  histórico  da  sua  filiação 
no  mesmo  Instituto,  a  fim  de  a- 
companhar  a  variação  do  seu  sa¬ 
lário.  Estairoc  de  acórdo  com  o 
missivista  quando  observa  que  n 
demora  é  grande  demais  e  daqui 
fazemos  um  apélo.  à  Delegacia 
do  IAPC  em  São  Paulo,  no  sen¬ 
tido  de  que  desembarace  com  a 
possível  brevidade  o  seu  processo. 
Reproduzimos  o  número  para  fa¬ 
cilitar  a  busca:  560/54,  de  Sergi¬ 
pe.  t 

Rodol/o  Gullerrez  Santa  Catarina 

—  "Trabalho  uma  semana  no  Bra¬ 
sil  e  outra  em  Assunção". 

—  Não  Importa.  Se  existe  vin¬ 
culo  de  trabalho  com  a  emorêsa 
empregadora,  está  também  estabe¬ 
lecida  a  ob.  .gatorledade  da  contri¬ 
buição  para  o  Instituto. 

Armando  Altrtm  dc  Castro  — 
"Houve  alteração  de  salário  míni¬ 
mo  aqui?” 

—  Onde?  O  consulente  esqueceu 
de  mencionar  o  local  —  e  não 
fel  possível  apurar  lato  pelo  ca- 
rl-tbo  do  Corralo. 

Slre/redo  Marcondes,  Minas  — 
"Meu  cunhado  ê  correspondente 
de  um  Inslltuto  no  norte  e  vat 
se  candidatar  a  vereador.  Deve  ae 
de  icnmpallbll(zar7" 

—  NSn  vemos  como  possa  ha¬ 
ver  rrlaçlo  de  cauia  e  efeito  en- 
>a  as  duaa  situações  dtãcnlai  «n 


sua  carta.  De  resto,  o  problema 
escapa  &  nassa  finalidade,  que  é 
de  caráter  técnico. 

âsarlano  Braga  de  Campos,  Re¬ 
cife  —  "Acho  que  os  senhores 
nem  sempre  têm  razão  na  sua 
campanha  conlra  oa  Institutos": 

—  Esta  secção  llmlla-se  a  vei¬ 
cular  assuntos  técnicos  da  previ¬ 
dência  e  não  se  Imiscui  na  polí¬ 
tica  administrativa  da  previdência 
social. 

lícito'  Fernandes,  Campos  —  "dos 
parentes  rckclonaods,  quais  são  oa 
meus  herdeiros  da  previdência  so¬ 
cial?” 

—  Em  primeiro  lugar,  as  pen¬ 
sões  dos  Institutos  não  constituem 
herança  e  sim  beneficio.  Des  pesso¬ 
as  Indicadas  em  sua  carta 
só  podem  concorrer  ao  segura-mor- 
tc  os  seus  dois  filhos  e  enquan¬ 
to  forem  menores;  a  mucama  ve¬ 
lha  que  vive  sob  «ua  dependên¬ 
cia  deixa  de  concorrer  devido  â 
existência  dos  filhos. 

Aahiio  Domlnguea,  São  Paulo  — 
"Vai  haver  reforma  no  salário - 
mínimo  ou  não?" 

-  Queira  o  conmlente  esperar 
mais  rlguns  dias  e  tudo  leva  a 
crer  que  a  aua  ansiedade  seja , a- 
tlsfelta,  por  via  do  novo  decreto 
sóbre  a  matéria  que  será  baixado 
pelo  Govêrno  a  primeiro  de  maio. 
Reproduziremos  aqui  a  tabela  a 
vigorar. 

A  correspondência  contendo  con¬ 
sultas  deve  ser  enviada  para  a  secção 
de  Previdência  Social,  redsçlo  do 
"Correio  da  Manhã". 


RESENHA... 

(Continuação  da  ).•  pâg.  do  1.*  cad.) 
FRANÇA 

Anunclam-sc  greve»  de  poucas 
horas,  que  os  bolchevtslaa  procuram 
aproveitar.  O  govêrno  proibiu  des¬ 
files  planejados  para  1  de  maio, 

HONDURAS 

53o  aguardados  eom  Interêase  os 
resultados  das  eleições  de  hoje  nes¬ 
ta  colónia  britânica. 


A  Câmara  aprovou  per  unanimi¬ 
dade  o  novo  govêrno. 


Um  porta-voz  militar  allrma  que, 
na  fronteira,  oi  ninhos  de  metra¬ 
lhadoras  egípcias  dispararam  contra 
patrulhai  laraelltaa. 

QUtNIA 

Oa  Mau-Mau  ameaçam  alentar 
contra  a  vida  da  Rainha  da  Ingla¬ 
terra,  cuja  visita  ao  Quênia  se  Ini¬ 
cia  amanhã,  e  que  Inaugurará  a 
grande  reprêaa  da  Uganda  —  a  qual 
custou  18  milhões  de  ltbras. 

ÜNIAO  INDIANA 

O  embaixador  americano  foi  cha¬ 
mado  a  Washington  para  Informa¬ 
ções. 

liardes*  UNI,  r;  i  crr.i 


(Contlnuaçàu  da  1.*  pig.  do  I.®  c»d.) 
mados  á  noite  de  ontem  ao  De¬ 
partamento  de  Estado,  para  as¬ 
sistir  u  uma  reunião  presidida 
pelo  secretário  de  Estado  adjun¬ 
to,  sr.  Bedcll  Smith. 

Acredita-se  saber  que  o  se¬ 
cretário  de  Eslado  adjunto  co¬ 
locou  os  congressistas  ao  corren¬ 
te  da  situação  internacional,  ba- 
scando-se  cm  comunicações  en¬ 
viadas  pelo  sr.  DulJes,  de  Paris 
a  Genebra.  Sobretudo  teriam  si¬ 
do  tratadas,  no  decorrer  dessa 
reunião,  dn  situação  da  Indochi¬ 
na,  e  o  atraso  da  França  na  ra¬ 
tificação  do  tratado  da  C.  E.  D. 

Interrogado  por  um  jornalis¬ 
ta,  terminada  a  reunião,  o  se¬ 
nador  William  Fulbright,  demo¬ 
crata  do  Arkansas.  declarou  que 
o  secretário  de  Estado  adjunto 
tinha  “pintado  um  quadro  som¬ 
brio”  da  situação.  (F.  P.) 

RADFORD  CONFERENCIA 
COM  EISENHOWER 

Washington,  27  —  O  almiran¬ 
te  Arthur  Radford  regressou  ho¬ 
je  da  Europa  para  realizar  con¬ 
versações  de  emergência  com  o 
presidente  Eisenhover,  e  decla¬ 
rou  que  confia  em  que  “os  fran¬ 
ceses  continuarão  resistindo  na 
Indochina”. 

Radford  declarou  à  imprensa, 
no  aeroporto,  que,  “pelo  que 
sei,  não  tinha  nenhuma  entre¬ 
vista  marcada  com  o  presiden¬ 
te,  porém  soube-se  em  fontes 
fidedignas  que  n  almirante  avis¬ 
tar-se-á  com  Eisenhower  ainda 
esta  tarde  depois  de  conferen¬ 
ciar  com  o  secretário  da  Defe¬ 
sa,  Charles  Wilson.  Espera-se 
oue  Radford  se  encontre  com 
Eisenhower,  Wilson  e  outros 
funcionários  ãs  15  horas,  para 
informar  sobre  suas  conversa¬ 
ções  com  os  chefes  militares 
franceses  britânicos,  em  Paris  e 
Londres.  (U.  P.) 

NOVO  INSTRUMENTO  PARA  A 
CIRURGIA  DOS  OLHOS 

Londres  (B.  N.  S.)  —  As  pesqui¬ 
sas  Industriais  na  Grã-Bretanha 
produziram  recentemente  novo  Ins¬ 
trumento  que  é  de  considerável  ln- 
terésse  paru  os  cirurgiões  como 
melo  de  diagnóstico  e  tratamento 
das  moléstias  dos  olhos.  E*  um 
olho-elétrteo  magneto  e,  a  despeito 
de  pesar  apenas  aeli  quilos  e  melo, 
e  de  aer  portátil,  é  mala  poderoso 
do  que  qualquer  um  dos  grandes 
magnetos,  multas  vezes  eom  mais 
de  58  quilos,  usados  atualmente.  Os 
fabricantes  gabem-se  de  que  o  no- 
v<  magneto  permite  que  pequenas 
partículas  metálicas  podem  ser  re¬ 
movida»  do  olho  com  menos  peri¬ 
go  de  cau-:ar  outros  danos  «oa  te¬ 
cidos  do  que  anteriormente.  Acho- 
se  que  é  o  mais  poderoso  eletro- 
lmã  para  uso  cirúrgico  do  mundo, 

Este  promissor  Instrumento  paro 
a  cirurgia  e  tratamento  dos  olhos 
foi  desenvolvido  nos  laboratórios  da 
BrlUih-Houston  Company  of  Rugby 
em  cooperação  com  oa  médicos  do 
famoso  Moorflelds  Eyo  Hospital  de 
Londres. 

GRAVEs7c0MMEfíT0S 
EM  BELÉM  DO  PARA 

Belém,  28  —  (Asp.)  —  Graves 
acontecimentos  verlflcaram-se  hoje 
nesta  capital,  quando  os  estudantes 
do  curto  secundário  realizavam  uma 
passeala  de  critica  ao  general  do 
Exército  Inaclo  Veríssimo,  que  há 
dia»  comparou  o  teu  voto  com  o  de 
lavadelras|  em  termos  pejorativos. 

Um  contingente  do  Exército  tentou 
acabar  com  a  passeata  doa  jovena 
estudantes,  havendo  grande  corre¬ 
ria,  Dezenas  da  estudantes  refugia- 
ram-sa  no  Palácio  do  Govêrno  e  os 
militares  encontravam-se  armados 
com  metralhadoras  a  fuzis. 

Houve  alguns  dlsparoe  quando  os 
soldados  tentavam  dispersar  oa  ma¬ 
nifestantes  que  ficaram  aolldárlos 
com  oi  estudantes.  O  povo  também 
tomou  parte  na  passeata  saindo  â 
rua.  proteiUnio  contra  ai  violên¬ 
cia»,  . -  I 


■eillbnra  urnfuildainenlc  Interessa- 
dus  nn  vitúri»  oésto,  na  tinlunleon- 
tuni.idu  em  ilelsA-tn  lutar  suas  ju‘á- 
prlns  Intlulhas,  i-  ilitlriuii  llnmatla 
mm  ajuda  nn  fn-iicrlmontn  rio 
nrmns  <•  1101111111101110  do  snldailo». 
Mas  rum  n  perspetiva  rir  utnn 
fórça  cresrcnle  dos  governas  xe- 
nnrnnnirnlr  narlonnis  0  nnliromu- 
nlelns.  11  e:;érrtlu  rliinêi  pode  Intrr- 
vir. 

Fui  rui  vil  tilde  tlêrtr  lu.rl.7U  que 
o  »r  Diilles  f.’/  reir  tevonte  »un 
ativei t 'nela  silrnr.  A  i'wniNA?ãu 
oimuillrlrt  ris  Indochina,  dlsrc  ête, 
seria  .  nlmilmla  tela  iiçãu  unida 
dn  mundo  livre 

Em  cnntnisle  com  a  Indochina, 
ns  operúções  comuni, t  [5  na  Co¬ 
rel-  foram  hem  delineadas  Nn  flnr 
da  gúrrra  o  exércllo  russo,  devido 
á  capitulação  do  Jnpão,  póde  o- 
cupnr  com  seu  exêrcllo  o  Norte  do 
pais.  Crlmi  um  govórro  comunis¬ 
ta.  Em  1958,  énlo  govêrno  comunis¬ 
ta  otacnu  o  Sul,  realizando  tuna 
vasão  de  velho  estilo  e  pcrtclln 
mente  aberra.  Ninguém  duvidou  rp'o 
sua  aãn  foi  Inspirado  pcln  Rússia 
e  Clilnn  Junlomcnte.  O  exército 
norle-cnrcann  com  0  qual  ela  aln- 
coú  era  equipado  pelos  russos. 

Quando  foi  frustrado  o  plano 
eonuml-lo  tlc  nmn  vitória  fácil,  c 
a,  Naçôco  Unidas  vieram  em  apoio 
dn  Coréia  do  Sul,  0»  exércitos 
comunistas  chineses  entraram  na 
guerra.  Novnmcnto  Isso  foi  um» 
agressão  declarada. 

A  Coréln  foi  salva  pelas  Nacõcs 
Unidos  e  pelos  exércitos  america¬ 
no,  e  outros  exércitos  do  O.  N,  y. 

Mos  o  resultado  Irónico  dc  10- 
do  a  malanço  na  guerra  da  Co¬ 
réia  ó  que  terrltorlnlmcnle  a  dlvl- 
s5 1  entre  o  Norte  e  0  Sul  perma¬ 
nece  hoje.  prãllcnmcnte.  o  que 
era  em  1930  antes  de  ler  sido  de¬ 
flagrado  0  primeiro  tiro.  Enquanto 
continuar  esto  situação,  a  Coréln 
pode  ocasionar  pior  complicação  po- 
ra  o  mundo  no  futuro  do  que  no 
passado. 

Quais,  então,  são  as  perspec¬ 
tivas  da  Conferência  de  Genebra? 
Há  qualquer  possibilidade  de  que  as 
grandes  poténchu  possam  encontrar 
uma  maneira  de  eliminar  os  muitos 
perigos  para  a  paz  que  t.10  clara- 
mente  existem  no  situação  descri¬ 
ta  nelmnv  O  oblctl/o  da  Grã-Bre¬ 
tanha,  Estados  Unidos  e  França  e 
rcalmento  simples.  E‘  0  de  que  tan¬ 
to  n  Coréia  como  a  Indochina  de¬ 
vem  ser  Independente,.  Devem  tde- 
nols  que  seja  completada  a  eman¬ 
cipação  da  Indochina)  ser  comple¬ 
tamente  livres.  Uma  das  grandes  ta¬ 
refas  hoje  é  tornar  0  mundo  se¬ 
guro  nara  os  pequenos  estados,  bc 
a  Rússia  e  a  China  juntarem-se  com 
as  outras  grandes  políncins  pa¬ 
ra  tornar  pelo  menos  n  Coreia  e 
a  Indochina  seguras,  nina  novo  es¬ 
perança  nasceria  para  o  mundo, 

RÉVffiAVÕlTA . .  - 

(Continuação  4a  1,®  pig.  do  1.®  cari) 
Soviéticas;  Membro  uo  Preslarum 
Supremo  —  16  membros,  destacan¬ 
do-se  Budlcnny,  Kruchlchcv,  Mo¬ 
las  Chvemiok:  Seeretàiio-gcral  do 
Presldlum  Supremo  —  Nícolas  Pe- 
íov;  Presidem*  do  Conselho  Supre¬ 
mo  da  URSS  e  presidente  do  Con¬ 
selho  de  Ministros  —  Malcnkov;  Vi¬ 
ce-presidente  -  Molotov,  Bulgatún, 
Kagonovltch,  Mlkoyan,  Saburov, 
Pcrguktn,  Tavosian.  Malychev  e 
Kossyguln;  Ministros  dos  Relações 
Exteriores  —  Molotov;  Descísa  — 
Bulganin;  Comércio  Interior  —  Ml¬ 
koyan;  Interior  —  Serglo  Kruglov: 
Indústria  —  Ivan  Zotov;  Justiça  — 
Gorchenln;  Construção  de  Máqui¬ 
nas  C  Estradas  —  Novoselov:  Cons¬ 
trução  de  Máquinas  c  Transporte 
—  stepanov;  Construções  Nava:s  — 
Nosssnko;  Construções  de  Má¬ 
quinas  Pesadas  —  Kozonov.  Cen¬ 
trais-Elétricas  —  Pavlonko;  Indús¬ 
tria  Elétrica  —  Fedonenkos  Cons¬ 
trução  em  geral  —  Malychev;  Pre¬ 
sidente  da  Comissão  de  Estado  para 
a  Segurança  Junto  ao  Conselho  de 
Ministros  —  Scro.  (F.P.), 

BOMBAS  RUSSAS 

Londres,  27  —  A  emissora  de 
Moscou  anunciou,  hoje,  que  o  mi¬ 
nistro  soviético  do  Comércio,  Ml¬ 
koyan.  declarou  que  as  bombas  ató¬ 
micas  e  de  hidrogênio  nas  mãos  dos 
russos  “atam  as  mãos  daqueles  que 
querem  combater”. 

O  ministro  fiz  esla  declaração  em 
discurso  que  pronunciou  na  aessão 
realizada  pelo  Sovict  oas  Naciona¬ 
lidades.  uma  das  duas  Câmaras  Le¬ 
gislativas  do  Soviet  Supdemo.  sen¬ 
do  a  outra  a  do  Soviet  da  União. 
Mlkoyan  declarou  o  seguinte: 

Não  queremos  estar  tndelesos 
quando  nos  atacarem.  Por  conse¬ 
guinte,  o  último  tipo  dc  armas,  as 
bombas  atômicas  e  de  hidrogênio, 
que.  na  posse  dos  agressores,  consti¬ 
tuem  os  meios  dc  desencadear  a 
guerra,  são.  em  nosso  poder,  a  me¬ 
lhor  garantia  de  paz,  porque  atam 
as  mãos  dos  que  quereriam  comba¬ 
ter". 

FALHAS  ASSOMBROSAS 

Na  parte  destinada  á  situação  na¬ 
cional,  o  ministro  declarou; 

1.  Que  existem  "falhas  assombro¬ 
sas"  no  trabalho  das  organizações 
operárias. 

2.  Que  0  fndlce  de  mortalidade 
da  União  Soviética  é,  ogora,  mala 
baixo  que  0  dos  Estado»  Unidos, 
França  e  Grã-Bretanha. 

3.  Que  os  salários  reais  doa  ope¬ 
rários  aumentaram  de  39  por  cen¬ 
to  durante  os  trés  últimos  anos. 

4.  Que  as  organizações  operárias 
realizaram  em  1933,  "pela  primei¬ 
ra  vez  nos  último»  anos”,  0  plano 
anual  que  lhes  fõra  determinado. 
lU.P.J. 

N1KITA  VOCIFERA  CONTRA 
FOSTER  DULLES 

Londres,  27  —  0  Secretário-ge¬ 
ral  do  Partido  Comunista  da  Rús¬ 
sia,  Niklta  Kruschev,  afirmou  que, 
enquanto  seu  pati  "realiza  grandes 
esforços  para  dissipa  0  ambiente 
tolalmento  lnJusUllcadD  de  descon¬ 
fiança  mútua,  0  secretário  de  Esta¬ 
do  dos  Estados  Unidos,  John  Foater 
Dulles,  sofre,  ao  que  parece,  de  al¬ 
gum  tipo  de  acesso  de  fúria",  (U. 
P.). 

APROVADO  O  GOVÊRNO 
MA1ÜNKOV 

Moscon,  27  —  O  “Parlamento” 

russo  aprovou  o  novo  período  de 
govêrno  do  primeiro  ministro  Geor- 
gl  Malenkov  •  seus  colaboradores 
no  Gabinete,  (U.  P.). 

CORÉIA... 

(Continuação  d»  1.»  pág.  do  l.®  cad.) 
de  delegação,  com  representan¬ 
tes  de  todos  os  grupos  políticos 
do  Vitnam. 

Um  destacamento  vanguardei¬ 
ro  já  eitâ  próximo  da  cidade, 
em  território  francês, 

NÚMEROS  ASIÁTICOS 

O  equilíbrio  do  poder  na  Ásia 
é  indicado  pela  U.  P.  num  estu¬ 
do  preparado  para  a  Conferên¬ 
cia  por  funcionários  do  mundo 
livre. 

Cèrca  de  dois  têrços  da  popu¬ 
lação  está  fora  da  órbita  russa. 
As  nações  livres  da  Ásia  se  di¬ 
videm  em  dois  grupos;  os  pai¬ 
res  antlbolchevlstas  e  os  "neu¬ 
tros". 

Os  bolchevistfts  controlam  na 
Asia  umas  4.500.000  milhas  qua¬ 
dradas,  incluindo  tõda  a  inabi- 
tável  Sibéria.  Os  antlbolchevls- 
taa  ocupam  1.225.000  milhas,  e 

os  "neutros”  representam . 

2.350.000  milhas  quadradas.  A 
balança  é,  em  população:  o  gru¬ 
po  antibolchevista  tem  a  popu¬ 
lação  aproximada  de  260.000.000. 
o  "neutro”  conta  com  47.000.000. 
O  bloco  bolehevüta  na  Asia  tem 
uns  475.000.000,  se  nêle  Incluir¬ 
mos  tõda  a  população  da  China. 


lVtn/ihiptnti  iD«i  llu»*o  Martin,  do 
USISI  -  Embor*  mal»  d#r  Irê»  ae® 
numaa  iraníccirrldi»*  na  rnwrramcn® 
ti»  riu  Confcrêrct»  cl  Cvrncni.  oa 
oontui  rrlnd«nii*  nil  dkTUtldo»  ron® 
ilnmini  cm  foco  c  nlnda  por  tmil» 
In  icmno  n  cmitlrunrflo.  n^Pro-nu’, 
wrtiinilniinrnip,  á  rctoluçflo  anil» 
c  A  clliipur» -.lo  doí  pro* 
lúrrnnn  cconômlrni  do  continente 
f|Uc  «crSo  lrntf»do3  pormcnoríz/ictn- 
mente  nn  reunlflo  dc  mlntítroí  dn* 
Flnnncni  n  ter  rcnlfond.i  no  Pio 
cie  Jonelro  em  flni  do  nno  em 
curso. 

F«m  tem**  —  o  econômico  e  o 
perlRo  comunlitn  —  est/lo,  nn  ren* 

McCarthy 
apresenta 
foto  forjada 

Primeiro  escândalo  na  Sub¬ 
comissão  de  Investigado 
do  Senado 

Wjsltlnfton,  27  —  Verificou- 
se,  hoje,  o  primeiro  escfmdalo. 
aue  durou  14  minutos,  nns  sui- 
diòncir.s  públicas  da  Subcomis¬ 
são  de  Investigações  do  Senado, 
que  está  examinando  a  contro¬ 
vérsia  entre  o  senador  Joseph 
McCarthy  e  o  secretário  do 
Exército.  Robert  Stevcns .  O  in¬ 
cidente  originou-se  da  acusação 
feita  pelo  assessor  juridico  es¬ 
pecial  de  Stevcns,  Joseph  Wcl- 
ch.  de  que  a  parte  contrária  ha¬ 
via  apresentado  A  Subcomissão 
uma  fntoerafia  “adulterada”,  ao 
oue  McCarthy  respondeu  que 
Wclch  estava  mentindo. 

Antes  que  o  presidente  Interi¬ 
no  dn  Subcomissão,  Karl  Mundt, 
pudesse  restabelecer  a  ordem 
oarn  o  prosseguímehto  dos  tra¬ 
balhos.  houve  uma  troca  de  nn- 
lnvrns  ásperas  entre  McCarthy 
e  seu  colega  democrata  Stunrt 
Synvngton.  durante  a  qual  Mc 
Carthy  lhe  gritou  que  se  ca¬ 
lasse. 

Enquanto  Mundt  se  esforçava 
nnra  pôr  lêrmo  à  altercação, 
Symlngtorf  replicou,  indignada- 
mente:  “Nlo  tenho  a  menor  in¬ 
tenção  de  calar-me” .  Welch  ha¬ 
via  feito  a  acusação  de  que  fôra 
“vergonhosamente  recortada” 
uma  fotografia  apresentada,  on¬ 
tem,  pelo  assessor  da  Subcomis¬ 
são,  Ray  Jenkins,  cm  que  se 
vê  0  secretário  Stevens  com  o 
soldado  David  Schine.  cujo  su¬ 
posto  tratamento  especial  deu 
lugar  a  uma  série  de  acusacücs 
mútuas  entre  McCarthy  e  0  De¬ 
partamento  do  Exército.  Ao  co¬ 
meçar  a  sessão  de  hoje,  Welch 
apresentou  uma  ampliação  da 
mesma  fotografia,  afirmando 
que  era  a  autêntica,  e  que  Jcn- 
kins  e  Stevens  tinham  sido 
“surpreendidos”  com  a  apresen¬ 
tação,  ontem,  da  fotografia 
"adulterada”. 

A  fotografia  foi  tirada  a  17  de 
novembro  do  ano  passado,  no 
aerodromo  McGuire,  próximo  a 
Fort  Dix,  A  chegada  de  Nova 
York  de  Stevens  e  outros.  Na 
apresentada  ontem,  só  eram  vis¬ 
tos  Stevens  e  Schine.  Jenkins 
declarou  aue  havia  apresentado 
a  fotografia  de  boa  fé,  julgan¬ 
do-a  autêntica. 

Welch  afirmou  que  se  trata¬ 
va  da  fotografia  de  um  grupo, 

vergonhosamente  recordada", 
para  fazer  aparecer  Stevens  sô- 
mente  com  Schine.  McCarthy 
respondeu  violentamente,  afir¬ 
mando  que  só  se  havia  recorta¬ 
do  uma  pessoa  da  fotografia,  e 
que,  portanto,  a  mesma  não  era 
de  um  grupo.  Disse,  por  fim 
que  o  advogado  do  Exército  es¬ 
ta  vajnontindo.  ( U .  P . 


tktftdi*,  rnuilM  mala  rtlftrlotifldai  en¬ 
tro  rI  do  »iu«?  11  primeira  vtiU  •« 
poderia  nlo  *ô  a  Rúiri» 

ruldn  pnnirnçii|piurnir  dt»  Rcimar 
o  dlmnili,.  tiktr,  ur»  fMleM  em  de- 
fcovvolviiocntu,  rotno  finteade  tudo, 
porque  o  cninuulKmn  no  fundo* 
uniu  doutrina  polMie.vrcimôinJr.»,  que 
es-|«c  n  complclo  domínio  econô¬ 
mico  de  um  povo,  pais  ou  conll- 
nenlc, 

Tomcmo»  o  num  dn  Europa  nrlen-  , 
tal.  Desde  que  ac  tropai  russa* 
a  ocuparam,  n  Auslrln  nrlenlal  foi 
nbrltfnrla  n  pntfnr  A  núMin  n  equi¬ 
valente  n  I  bllhflo  c  280  mtlliftea 
de  riôlnrcR  a  prelêxto  de  cupoMns 
reponçôe»  Alôm  d  leso.  471  fábri¬ 
cas  foram  eonflteadft*  pelou  nmot. 

Tdíntlco  fato  oconvu  nn  Polônia, 
Romênia.  Tchcco-Eclováquln  e  mitrn» 
Dfllíei  ocupado*.  Todo  o  comôrrlo 
deles  é  orientado  pnru  n  Rússia. 
Suas  mina»  e  na  fábricas  sAo  ad¬ 
ministradas  pelos  russos,  que  *c  n* 
pode  ram  dus  lucro»,  dos  Imposlo»  • 
das  merendarias,  dando-lhes  o  mes¬ 
mo  destino.  E'  ecrtn  que  olgun» 
poucos  excedentes  vAo  par.,  fora 
dn  cortina  dc  ferro.  mus.  qunndo 
permitem  essa  transações,  os  russo» 
sempre  ficam  com  a  pailo  dotefío. 

Aflrma-se  que  à  remota  n  possi¬ 
bilidade  dc  que  tal  coisa  ocorra 
nns  Amôrlcas.  Mas  do  ime»mn  mn- 
do  pensavam,  em  temno»  Idos.  mui¬ 
tos  do»  que  hoje  conscpulram  íu- 
nlr  a  .  ranla  comuut^tn  ou  lá  nlnda 
se  encontram  O  Kremlin  moslrn- 
se  partlcularmente  Interessado  em 
que  continue  a  existir  nos  Améri¬ 
ca»,  pessoas  que  nfle  se  preocupem 
com  a  presença  aqui  de  aqentc» 
cnmunlstns.  Por  ilnal.  tais  aecnlcs 
8,1o  Instruídos  para  que  tratem  do 
espalhar  a  crença  dc  que  o  co¬ 
munismo  nSo  constitui  perigo  In¬ 
terno. 

De  fontes  oflclnla  acabo  de  sa¬ 
ber,  aqui  em  Washington,  que  o» 
25.000  membro»  dn  partido  comunis¬ 
ta  do»  Estados  Unidos  receberam 
nrdem  dc  Inundar  o»  Jornal»  com 
declarações  no  sentido  dn  que  ésse 
partido  nflo  entá  cm  -ihado  na 
subversão  nem  na  revtluçfio. 

Se  fôssemos  acreditar  na  artima¬ 
nha,  caindo  no  npatln.  o  núcleo 
comunista,  pnr  menor  qup  ftcjo,  po¬ 
deria  nlqu*  i  dia  «tlnnlr  seu  objeti¬ 
vo  dc  tmnlantar  o  bolchevlsmo  na» 
Es  Indo»  Unidos. 

Nõo  ê  difícil  prover,  cntflo,  o  que 
ocorreria  em  tôdas  as  Américas. 

divisões  . . . 

(Continuação  da  I.®  pâg,  do  I.®  cad  ) 

irairgcira  lai  cnvlad»  .1  Dlcn  B;cn 
Phu  nos  últimos  dias.  São,  cm  sua 
totalidade,  voluntários  que  Jornal» 
haviam  saltado  cm  pára-quedas, 
(U.  P.) 

MELHORIA  NO  DELTA 


(Continuação  da  1.®  pág,  do  i,®  cad  4 

que  poderia,  caso  aceita,  desviar 
Imenso  poderio  material  da  mortí¬ 
fera  destruição  pnra  o  progresso 
pacifico  do  homem.  Um  aedrdo  sõ- 
bre  a  propnsla  do  presidenta  Eise¬ 
nhower  tornaria  possível  o  estabe¬ 
lecimento  da  cooperação  e  menrro 
dc  associação  nos  campos  onde  Ja¬ 
zem  as  maiores  possibilidades  de 
progresso." 

ITAL1A 

Na  Itália,  o  então  Premler  Pella, 
concluindo  uma  declaração  sóbre 
política  externa  perante  o  Senado, 
a  10  de  dezembro  de  1933.  endossou 
a  proposta  de  Eisenhower  nos  se¬ 
guintes  têrmos: 

"Desejo  declarar  que  o  govêrno 
Italiano  se  associa  totalmente  oo  que 
o  presidente  dos  Estados  Unidos 
disse  perante  a  Assembléia  Geral 
das  Nações  Unidas  eom  relação  ao 
contrôle  e  desarmamento  atômicos. 
O  govêrno  vê  na  proposta  apresen¬ 
tada  pelo  presidente  Eisenhower 
nova  alia  confirmação  dos  motlvoa 
que  devem  constituir  a  base  da  po¬ 
lítica  ocidental  como  nós  a  conce¬ 
bemos.  uma  política  que  visa  a  rea¬ 
lização  dos  Ideais  comuns  da  paz,  li¬ 
berdade  e  Justiça,  que  busca  o  es¬ 
tabelecimento  da  colaboração  en¬ 
tra  lodos  oa  povoa,  tornando-os  a 
todos  participantes  dos  imenso»  be¬ 
neficio»  resultantes  da  utilização 
pacifica  da  maior  conquista  da  ciên¬ 
cia  moderna." 

ALEMANHA  OCIDENTAL 

O  Chanceler  Adenauer,  da  Ale¬ 
manha  Ocidental,  reagiu  oo  discur¬ 
so  do  presidente  Eisenhower  enal¬ 
tecendo-o  como  "uma  proposta  mag¬ 
nifica"  destinada  a  “preservar  a  ea- 
pêcla  humana  contra  o  impiedoso 
aniquilamento  pela  guerra  atómi¬ 
ca."  Oi  círculos  governamentais  de 
Bonn  comentaram  o  discurso,  di¬ 
zendo  que  a  sugestão  psrs  que  se 
aplique  razoàvelmente  a  energia 
atómica,  feita  por  um  homem  tão 
Importante  como  o  presidente  Eise¬ 
nhower,  tem  efeito  calmante. 

BÉLGICA 

Na  Bélgica,  o  ministro  do  Exte¬ 
rior  vw  Zeeland  disse  qua  o  seu 
pais  apoiava  plcnamente  ■  propos¬ 
ta  do  presidente  Eisenhower,  que 
sbordsva  o  problema  atómico  em 
plano  elevado  e  geral  mas  caute¬ 
loso.  Van  Zeeland  declarou: 

"Trata -to  da  um  passo  construti¬ 
vo  de  primeira  ardem.  Nós  o  «pola¬ 
mos  cem  por  cento.  O  que  é  Im¬ 
portante  é  qua  seja  buscada  uma 
solução  para  todos  os  problemas  que 
dlvldrm  o  Ocidente  e  o  Oriente,  In¬ 
clusive  psrs  o  problema  alemão. 
Se  tódas  essas  soluções  forem  en¬ 
contradas.  ainda  que  por  um  deter¬ 
minado  período  de  tempo,  o  proble¬ 
ma  do  desarmamento,  Inclusiva  do 
deurmnmento  atómico,  poderá  ser 
solucionado". 

HOLANDA 

O  barão  van  Tuyll,  secretário-ge¬ 
ral  do  Ministério  do  Exterior  ho¬ 
landês,  disse  estsr  "impressionado 
da  maneira  mal»  favorável  pelo  dis¬ 
curso”  julgando  multa  dUicll  para 
os  russos  se  negarem  a  tomar  parta 
nas  discussões  proposta».  Van  Tuyll 
lembrou  qua  uma  atitude  Inicial  de 


o  ÁTOMO... 


A  situação  no  delia  do  Rio  Ver¬ 
melha  melhorou  depois  dc  três  se¬ 
manas  de  atividade  rebelde.  Acre¬ 
dita-se  que  os  guerrilheiros  espe¬ 
ram  o  resultado  da  batalha  dc  Dlen 
Bien  Phu. 

214  prisioneiros  rebeldes  do  acam¬ 
pamento  de  Phulam.  perlo  dc  Sul- 
gon,  ofereceram  sangue  para  o 
plasma  destinado  a  soldados  leais 
feridos.  (U.  P.) 

DIEN  BIEN  PHU 

Foi  publicado  em  Hanol  um  mapa 
eôbre  Dlen  Bien  Phu,  qualificado  da 
"exalo"  pelo  comando  francês;  mos¬ 
tra  que  as  defesas  do  general  D* 
Caslties  tem  qualro  centros  de  re¬ 
sistência,  denominados  Domlnlqu», 
Ellane,  Claudtne  a  Huguetta.  Há 
outro  embasamento  de  balerlas,  Isa- 
belle,  cinco  quilômetros  ao  sul  da 
fortaleza,  que  ts  encontra  cercado. 

Aa  quatro  principais  poslçõea 
ocupam  metade  da  pista  dn  aeropor- 
to,  e  a  antiga  povoação  de  Dlen  Bien 
Phu. 

O  perímetro  de  defesa  assemelha- 
se  a  um  quadrado  com  os  cantos  ar¬ 
redondado»  e  uma  grande  aallêncla 
no  centro,  do  lado  superior.  (U.  P.) 


frieza  frenla  a  qualquer  proposta 
ocidental  constitui  reação  costumei¬ 
ra  da  Rússia. 

INDONÉSIA 

No  Extremo  Oriente,  e  ministro 
do  Exterior  Sunarjo,  da  Indonésia, 
declarou  considerar  o  discurso  da 
Eisenhower  "um  passo  multo  Im¬ 
portante  e  de  valor  para  a  paz  mun- 
alai," 

FILIPINAS 

Hodrlguez,  presidente,  do  Senado 
das  Filipinas,  expediu  uma  declara¬ 
ção  a  14  do  dezembro  do  1933,  en¬ 
dossando  o  plano  de  criação  do  fun. 
do  mundial  de  recursos  atômico», 
dizendo  que  fere  plano  "deverá  re¬ 
sultar  eficaz  para  a  preservação  da 
par  mundial.  Prova  uma  vez  mala 
que  oa  Estadoa  Unidos  são  grandes 
adeplo»  da  paz."  Rodrigues  afir¬ 
mou  ainda  que  a  oposição  soviéti¬ 
ca  é  de  se  deplorar,  e  concluiu: 

Depositamos  esperanças  no  sucesso 
do  plano  Eisenhower." 


Os  lideres  dos  países  do  Orienta 
Médio  se  mostraram  Iguatmenta 
sinceros  «o  expressarem  tua»  espe¬ 
ranças  de  que  o  plano  dc  Etaenho- 
wer  contribuísse  para  o  desarma¬ 
mento  e  a  paz  mundial. 

Stephanopoulos,  ministro  do  Ex¬ 
terior  da  Grécia,  enalteceu  o  dis¬ 
curso  de  Eisenhower,  conslderan- 
do-o  "uma  demonstração  de  Idealis¬ 
mo"  a  política  externa  dos  Esla- 
dos  Unidos.  Declarou  qua  êsse  dis¬ 
curso  "atingiu  profundamenta  o 
homem,  dando-lhe  esperanças  de  um 
período  verdadetramente  novo  da 
relações  entre  as  nrrçõe»  e  todos 
os  homens:  "Declarou  que  todos 
os  gregos  "  anseiam  por  que  a  pro¬ 
posta  seja  râpldamente  aceita.” 

IRAQUE  •  I 

No  Iraque,  um  porta-voz  do  MI- 
zrlstório  do  Exterior,  expressando  os 
pontos  de  vista  do  seu  govêrno,  dis¬ 
se  que  a  proposta  do  presidenta 
Eisenhower  "contra-atacnrã  a  opi¬ 
nião  grandemente  difundida  de  qua 
os  Estados  Unido»  relutem  em  reu- 
nlr-se  ou  negociar  com  o»  russos." 

México 

Oi  comentários  de  lideres  latino- 
americano»  foram  favoráveis  e  cons¬ 
trutivo». 

Vário»  congressista»  mexicanos 
expressaram  sua  opinião  de  que  a 
proposta  de  Eisenhower  constitui, 
uma  mensagem  para  a  humanlda-' 
de," 

URUGUAI  " 

\ 

O  ministro  do  Exterior  do  Uru¬ 
guai,  dr.  Êructuoso  Pltlaluga,  qua¬ 
lificou  a  proposta  de  Eisenhower  co¬ 
mo  um  “esiôrço  sério  e  extrema- 
mente  significativo,  por  parle  do 
govêrno  dos  Estadoa  Unidos,  para  • 
abrir  caminho  para  a  utilização  da 
energia  atômica  em  beneficio  da 
humanidade,  e  não  para  a  sua  des¬ 
truição." 


A  seguir :  A 

DA  CIÊNCIA.  _ 
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Itedaçln,  ádmlnlürarln  *  Oflclnali 
A».  Gemes  Freire,  «Tl 
TEI.RFONKl  SJ.'.'fl!n 

*«fnrt»  1'enrml  e  ll.irS.,  41'ubllel. 
rludí  e  Is.lnaturnt):  im»  d„  ai. 
aemblfla,  um  _  Telefnnetl  22.0.111 
42-1651  •  |M|i]  • 
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‘  _  BlirirnSAL  ESI  MINAS 
Riu  Onlts,  *5  —  prl„  llcrlronir 
Telefone:  2*0312 
PREÇO  t>K  ASSINATURAS 

Bemeursi  .  crt  «n.oé 
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V  I  D  A  COME  R'C  ÍA  L 


f»w w  A  PC5EÇÃ0  POLÍTICA  DAS  CLASSES 

Telrfene:  33*0991  ’  _ 

UrURSAL  ESI  MINAS  FfONOMIfAl 

loHa,  «3  -  llrln  llnilionlf  LWIlVrilteMJ 

Telefone:  2*0312 

EÇo  i>k  assinaturas  “Criticar  o  upoiilur  erros  é  Continuou  o  vlce-prosldentu 

C.S  isooo  mullu  mais  fácil  do  iiue  suku-  da  Associação  Niidoiml  de  Mn* 

•fVTriimn  *  rir  i*  Indleor  soluções"  dccla-  quinas,  Veículos,  Acessórios  e 

,  ,  ’  ,.rt  rmi  o  sp.  Guilherme  Bmijlioff,  Peças:  “Confio  em  que  a  mesa 


BOLSA  DE  VALORES  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Movimento  do  leilão  de  promessa  de  venda  de  câmbio,  4$ 
N.°  77  de  27-4-1954  :Wr 


VIDA  MARÍTIMA 

MOVIMENTO  DE  NAVIOS 


Anual  . pr»  «hiihi  111,1  °  =•>  «unnennc  umjjluiir,  reçus:  "uoiiiio  em  que  u  mesn 

Scmeiifii  Cri  iso!eo  vli*e-|i«!sideiite  d:i  Àssoeiaçflu  de  redonda  se  realizará  dentro  Uu 

Numero  avulso  Máquinas  c  Veículos  ndlnntan-  espirito  esdureeldo  de  homens 

Atraindo  ...  era  1 311  1,0  (>ue  “a  mesa  redonda  dos  cx-  de  ação  que  por  serem  os  otirei- 

Dominao  . cr*  i'oe  portadores  é  mais  uma  Inicia-  ros  du  progresso  nacional  não 

Uo  dia  .  crf  1,91  ilva  daquela  entidade  visando  a  têm  tempo,  nem  interésses  para 

em  suo  PAULO  (CAPITAL)  colaborar  com  os  autoridades  demagogia  e  apenaa  objetivam 

(por  trilo)  brasileiras,  partlculnrmente  com  resultados  práticos  o  soluções 


MONTANTE  DAS  OIV1SAS 


NAVIOS  KSPr.RAOOS 
Longo  Cu  no  —  Ptisiagrirea: 

29.4,  IS)  Csslcl  Fellrr.  IS)  Slnel. 
(N)  Gênova.  t S >  Cuayane. 

21.4.  iN)  l.uulj  Lu  mirre,  IS»  Del 


P.  Madeiras  —  Jrqulllbá 
import,  c 

Aram*  SI  —  U/M.  Ertel.i 

nae.,  2  aiuml.  Imjnrit 
Aram»  SI  —  ll/M  Edson 

nac.,  2  gulnd  Inip  i 
Armar.  St  ll/M,  lllxoli» 


ESPÉCIE  DE  DIVISAS 


ITOTAL  em  Cr* 


Sud,  IS)  Pret.  Prrín.  tS|  Brasil,  n».1..  t  «.  iminui 


EM  SAO  PAULO  (CAPITAL)  colaborar  com  os  autoridades  demagogia  e  «penas  objetivam 

(por  trilo)  brasileiras,  particularmente  com  resultados  práticos  o  soluções  ust  ALEM  —  pronto  ... 

DUi  fttrli  .  Cit  i,#9  o  ministro  da  Fazenda,  de  ma-  construtivos.  Quanto  ao  reequl- 

oemincos  .  cr*  I»  nelrn  prática  e  positiva.  A  rcu-  librio  no  Intercâmbio  interna- 

Cesradi.»!  _ _  nino  com  os  exportadores  na-  ctonal  brasileiro  quer-me  pare- 

víelra”'  soma  Joio  Nonra  jísá  cionnls  focalizará  os  problemas  ccr  que  a  solução  dado  pela 

Corifto  dl  siifi’.  Joié  snVidor  relncionndos  com  a  exportação,  Instrução  70  Já  estabelece  o  UE.  CHILE  _  Pn0NT0 

«igante,  Minorl  Moriep,  Mário  que  sendo  a  produtora  de  dl-  equilíbrio  entre  o  valor  das  ex-  r  ™  u"" 

Blmôri  fionçiiTri,  prdro  José  d»  visos  multo  Interessa  nos  impor-  portaçõee  e  o  valor  das  impor¬ 
tou»  o  sebfuttio  Lincoln.  tadores.  rações.  A  formula  de  só  gastar- 


IMPORTAÇÃO  DA  FRANÇA 

BARRAS  DE  FERRO  E  AÇO  TREFILADAB, 

.  POLIDAS  E  CALIBRADAS  ri/ 

EIXOS  POLIDOS  ?! 

FITA  DE  FERRO  E  AÇO  LAMINADA  A  FRIO  t 
USINAS  H.  GIROS  &  CIA.  L 

representantea 

AÇOS  FIRTH  BROWH  S.  A. 

Telefones:  Rua  México,  89  Telegramas 

12-3993  -  32*8416  Rio  de  Janeiro  SAMIA 

(61516) 


mos  dentro  da  nossa  receita  é 

sábia  e,  apesar  dos  dificuldades  _ 

próprias  desta  fase  de  rcajus-  us$  HUNGRIA  —  pronto 
lamento,  trará  grandes  bcnofl- 
cios  ao  nosso  pais". 


CAMBIO  FORA  DO 
EQUILÍBRIO 


US*  ITAL.  —  PRONTO.,.. 


NOVE  MIL  AGRICULTORES  BENEFICIADOS  resultantes  da  íel  da  oferta  e  I 

da  procura.  Se  a  procura  fôr 

PELAS  PATRULHAS  MECANIZADAS  wfsss^ 

rkkHrf  C  HinUMIMJ  I  ILVMIJIS.HI/MJ  oícrta  Qu  díminulr  „  procura  US*  URUG.  -  PRONTO. 

Introdução  de  modernas  práticas  agrícolas  em  M%?e0oriacâmb^oraser^rneampaais 
Pernambuco  —  Construídos  125  açudes  barnt0, 

nn  cortnn  PELA  EXPORTAÇÃO  FRC.  FR  AN.  —  PRONTC 


O  que  esti  no  montento  fora  ** 

de  equilíbrio  é  o  câmbio  de  im¬ 
portação  em  relação  ao  câmbio  ’ 

de  exportação,  segundo  acres-  us*  IUG.  —  PRONTO .  1» 

centou  o  sr,  Guilherme  Bor-  *» 

ghoff.  Pensa  em  que  está  ai  o  a* 

maior  obstáculo  no  caminho  do  4» 

restabelecimento  da  completa  6* 

liberdade  do  comércio  interna-  n,*  np  _  .. 

clonnl  brasileiro.  Sómente  quan-  us$  JAP>  pnONTO  ••••  J 

do  o  cÂmbio  de  exportação  e  o  j» 

câmbio  de  importação  so  equi-  <> 

librarem  poderemos  prescindir  í» 

do  contrôle  restritivo  da  impor-  _ _ 

tação.  O  câmbio  ou  a  taxa  são  NQR*  —  PRONTO .  1» 


no  sertão  ^ 

Adiantou  que  o  aumento  das 

C»rrn  rfr  pove  mil  agrlcullorpj  bcneílclos  s3o  prestados  mediante  ofertas  de  câmbio  será  obtido 
de  Pernitmtn.cn  foram  atendidos  pc-  o  pagamento  de  taxas  módicas,  e-  peio  aumento  da  exportação 
)as  sete  patrulhas  motomecantiadas  qutvalentos  As  diárias  dos  trato.  Redli/ir  a  nrneiirn  Aa  mr riHn." 

do  Ministério  da  Agricultura  du-  ristns  e  ao  combustível  utilizado.  Ha  rera  moU  riifiJut  SWED.  KR.  -  PRONTO.... 

rantr  o  primeiro  ano  de  (unclo-  A  par  da  assistindo  material,  os  L‘a  ),.n^r,11!,4“.,IlclL??Í  ,v|s,t.a 
nair.cnto  tIAsscs  serviços,  Instala-  técnicos  das  patrulhas  orientam  os  no  .cxt'  aorclinarto  desenvolvi¬ 
dos  a  partir  de  abril  de  1952.  lavradores  sóbre  as  modernas  prá-  mento  que  no  momento  marca 
Além  disso,  construiram  us  açu-  ticas  rurais.  o  Brasil.  Acredito,  entretanto, 

des  ern  fazendas  situadas  na  zo-  E(n  ÜO!,e  meM>>  M  „fer|da,  unl.  que  nos  próximos  meses  se  pro- 


FRC,  FR  AN.  —  PRONTO. 


_  __  mento  que  no  momento  marca 

Além  disso,  construiram  us  açu-  ticas  rurais.  ’  o  Brasil.  Acredito,  entretanto, 

des  ern  fazendas  situadas  na  zo-  Em  únze  meM>>  M  reftrWa,  unl.  que  nos  próximos  meses  se  pro- 

na  das  séens.  dadej  destocaram  813  hectares  e  cesse  ttma  queda  de  pressão  por 

com  atuaç„o  ern  quase  tmtn  o  nrBram  c  gradearam  B.7W).  afora  parte  dos  importadores  como 

7?nde  ^míoulnT?5^'!.  <jiversos  serviços  de  nivelamento  consequência  das  seguintes  e 


s.oooj 

i.ooo 

— 

M  MA! 

M  000 

36.000 

*3  500 

118.000 

11T.080 

**.*« 

18.000 

*.000 

7.0*6 

ío.oooj 

•  .000 

1.0*0 

148.088 

118.500 

1,000 

14A.D00 

146.000 

217.000 

«7.000 

21.000 

22.000 

ta. 

B.000 

5.000 

— 

36.000 

38.000 

75.000 

_ 

11.000 

150,000 

8.000 

Itf.oon 

30.000 

10.000 

K.m 

9.000 

1.000 

8.DA0 

81.000 

81.000 

_ 

178,000 

13A.000 

40.00Í 

502,000 

507-000 

41.0901 

40-000 

1 ,080 

R.OflAj 

8- 000 

13,000 

.. 

13.006 

243.000' 

77.000 

1A6.000 

M.OOO 

34.000 

__ 

8,000 

1.000 

j.ooo' 

a. 000 

— 

297.000! 

297.060 

81.000' 

_ 

S1.00C 

105.000 

100,000 

8  06f 

43  0001 

43  (XK 

11.000 

1.000 

10.000 

39.400.0001 

*0.400.000 

48.300.000- 

41.500.000 

7  000  0*( 

100.200.000; 

108  850  DOO 

330.000 

18.800. 1700 

16.800  000 

_ 

0.300.000* 

6.300.000 

— 

4IO.OO0! 

>30.000 

190.006 

2,730,000! 

2.730.000 

_ 

flOÓ.OflO! 

80(1. 000 

ta. 

210. 0001 

210.000 

40.0001 

40.000 

— 

Estado,  essas  patrulhas  eompSom- 


dadei  destocaram  813  hectares  e  cesse  tima  queda  de  pressão  por 
araram  c  gradearam  B.?»,  afora  parte  dos  importadores  como 


19.00 

15.80 

2.745.400,00 

40,16 

43» 

3.403.050.07 

50.16 

57,00 

18.13l.tW0.lrt) 

11,30 

75,40 

2. 208. 400,06 

100.» 

161.00! 

1.110.106.01) 

10,60 

18,00! 

80.600.06 

12,6* 

12,00 

180.066.00 

19,10 

16.16! 

826.300.00 

U,19 

u»; 

176.800.00 

89,00 

60,00 

100.000.00 

Ü.60 

IS,  80 

1.1H.  04)0,00 

20,00 

*0.00 

180.000,00 

80,00 

00,00 

480.000.00 

10.06 

10.10 

1.3*8. 100.00 

11.66 

K.10 

1.874. 400.00 

18» 

>  *8.00 

4.806.400.00 

36,90 

48,30 

896. 100.00 

*5,36 

BS» 

420. 000,00 

13.00 

18.00 

120.000,00 

20,041 

30,00 

300,000.00 

50,00 

80,00 

30.006.60 

11» 

1'  12» 

076.000.00 

12» 

1  12.00 

1.888.000.00 

15,10 

I1  1M0 

!  8.003.700.00 

31.40 

i  32,40 

1.278.000.00 

75,20 

1  78» 

801.000.00 

12.00 

1  12» 

024.000.06 

15» 

1  13,80 

843.800.06 

38.40 

1  *8,40 

330.400.00 

50» 

1  61» 

152.400.00 

13,06 

is  60 

1.600,000,00 

50.00 

iõ.00 

20.000,00 

0.080 

0,844 

1.241.160,00 

0,040 

0.018 

1.1*7.800.00 

6.081 

0.094' 

8.197.550.00 

6.125 

0.130! 

2.133.060.00 

0200 

0»3j 

1.266.650.00 

2.00 

2.00! 

440.000.00 

3.40 

2,44 

8. 000. 500.00 

3.00 

4»' 

3.0*3.750.00 

6.56 

8,75' 

1.392.600.00 

10.00 

10,00j 

400. 000, GO 

.10.4,  (S)  Trgelhrr*.  (S)  Santa  Armar.  32  — 

Izabel.  (SI  Augustui.  nm-„  2  RUind.  I 

1.3.  (8)  hlt  de  La  Pinta.  (S)  Armar.  M  — 

Alcântara.  *  *ulnd  Import. 

3A.  IN)  Alblreo.  Arma*.  32  — 

*L  J8|  Andree  “C“.  (S)  Laen-  j  gulnd.  Imporl 


Armar,  32  —  ll/M.  Uranla  - 
nnt-.,  2  Rutiid.  Imiuirl. 

Armar.  32  —  Piranlm  —  nuc, 
X  gulnd  Import. 


2.°  Caderno 

I  Falências  e  Concordatas 


.1.  (i  riiilu  —  Nu  .1  ul/n  ilii 
lf<.->  Vara  Clvrl,  linimrlailuni  du 
Cereais  âl.imt  l.tila.,  illremiii-sn 
t-reilorii  ,l.i  liiiiHiiTálirli  ilr  I  tS 
16, 797,811,  retjiiereii  a  tlrrirta- 
çáti  il,i  (alénriii  tli  llrm.t  Mipra, 
«•ilulietreliln  ii  Avenida  l're-1- 
tieiile  Vargas,  1 11115, 

CONCORDATA  IH.IF.IttlIA 
—  Imi.  Artefatos  Paliei  Ittu 
li|.  d'Ouro  l.ltla.  —  O  Juiz  da  4.‘‘ 
Vara  Clv«*l  deferiu  u  pedido  dn 
~  enueordnt.i  preventiva  Impetra- 
c!o  íieli  firma  supia,  eslahrleri- 
du  á  Avenida  Automóvel  Clnlte, 

-  <  113,  Alareiiti  o  prazo  de  ‘46  tilas 

para  Imlillititçáii  tle  erédltos  e 

—  nomeado  Comissário  o  Hauro  d.t 
.  Prefeitura  do  Distrito  Federal. 


gomo  import,  DESPACHOS  —  Ilrllto,  Ccr- 

,a*~,  H/M-  OMo  ~""c‘  delra  Ltda.  —  )  Juiz  dn  3.»  Va- 
tfmaz!  33  —  K/M.  Gávea  -nac.  r»  Clvrl  mandou  abrir ;  vista  dog 
Import.  aulos  nn  Dr,  Curador  üe  .Massas. 


Armaz,  33  —  H/M.  GAvea  —nac. 
g.  Import. 

Armaz.  33  —  lí/M.  Olímpico  — 
noc.  2  gulnd,  Import.  o 


Longo  Curao  —  Cartnifiroí: 

2T.4.  (8)  SlUm.  IN)  Alalm  .  D. 


noc.  2  gulnd,  Import.  o  Lrnnrln  Harrns  *  Dantas  Mda. 

,,  .  ,  .  —  O  meamo  magistrudn  ninn- 

~  a  uflelar  no  Gcn.  Chefe  do 

dondo  atrnnçflo;  Poliria  para  descoberta  do  pi- 

Nenhum.  e  radclro  dos  folldns  e  a  respecll- 


i)  AmateUaRd.  Nenhum.  e  radclro  dos  falidos  e  a  resitecl 

11.4,  (N)  Del  Mundo.  (N)  Bow-  vapore»  de  cobotogem  —  oBtior-  va  apresentação  a  éste  Juízo. 

Itl,  C  CÍOU  cio  fllfOClIÇÍlOt 

29.4,  (N)  Bow  Braall.  (N)  Bow-  Nenhum.  ACAO  EXECUTIVA  AFOIt . 


29.4,  (N)  Bow  Braatl.  (N)  Bow 
htll, 

30  4.  (S)  Alphacca.  tS)  trlma. 
(N)  MormacXIte. 

1J.  IS)  Mormaklti. 

2.8.  (N)  Nordatjernan. 

3.8,  IN)  Teed.  (S)  P  e  T.  Pa- 


27.4.  —  Indiana. 

1.8.  —  Gazbraznorto, 


27.4.  —  Mexlean  Rerfer. 

28.4.  •  81«e>. 

15. 4.  —  Rio  Mendoza. 


8/D  —  Marco  Fofcarinl,  —  Lau- 
aanc, 

NAVIOS  ATRACADOS 


Nenhum.  AÇAO  EXECUTIVA  AFORA- 

ín'"a^arr'"n^,m'nt'cm  “  PA  rr  Exequenle,.  cooperativa 


aguardando  olracofdo; 

Virgínia,  Hapemlrlm,  T  a  m  1  o 
Belmonte.  Crurelro,  Copncabana, 
Marcopolo,  BnrAo  doa  Àlmoría. 


dos  Negociantes  dc  Alfnlitea 
Ltda.  —  Executado.  Rnsilha  ,U 
Irmão  —  Debito:  Crj  23.435,60. 


SRS.  IMPORTADORES 

Oferecemos  para  Importação  dos  EE.  UU.,  Europa  e  Japáoi 

Metals,  ferro  e  nço,  ferramentas,  radlnhos  e  rebólos, 

Produtos  químicos  Industriais  e  farmacêuticos 

Unidades  para  refrigeração  da  Alemanha 

Termômetros  Clínicos 

Lâmpadas  e  peças  para  automóveis 

Lâmpadas  especiais  e  decorativas  para  Natal 

Lanternas  de  prcssfto,  maçaricos  e  fogareiros  “OPTIMUR* 

Tears,  fias  de  15,  máquinas  dc  costura 

PREÇOS  C03IPETITIV0S  —  ENTREGA  RAPIDA 
Importadora  KAWE  Limitada  —  Rua  Vise.  de  Inhaúma,  131  — 
Sala  933-4  —  Tel.:  23-2836  —  End.  Tcl.  K ADERO  —  Rio. 

(I00.lt) 


:  ;  Lr:  o.»  ^  -  farmácias  de  plantão 

—  nac. 

IOO  000,00  p.  Mauá  —  Rio  Sanliago  —  SJo  aa  5CÍ>,|ntes  na  fnrmáctas  dc  Passos  IH.1  —  Estrada  Virente  Hn 

10  000  00  ?■  ,,  *  ,  “•  píTvínr.  _  (r.nc  h°Je*  quarta-íclra:  Corvalho  123  —  Estrada  Moreehal 

•o.oOT.oo  Armaz.  l  —  Provence  —  (ranc.  Rangel  «o  -  Rua  Pacheco  da  Ho- 

141  100  00  *  ÍJL",  T  'p„,  _  4  ,  Avenida  Prcsldcnto  Anlonto  Car-  cha  toa  -  Rua  Fernandes  Maztnlin 

«7*840  00  r  ■  L01  =‘,;A  T  Rua  Unnicrino  11  -  Rua  45  -  Rua  das  Topazlns  71  -  F.dratia 

«'ssooo  •uind‘  lmpíirt-  da  Alfandcgn  ,4  —  Rua  dos  Andra-  Nnznrctb  2574  —  Avenidas  das  Unn- 

m  «ana  ,  Arra*'-  í  — .  Gekí0  Mtru  ~  das  22  —  Rua  Rlachuelo  103-A  -  deiras  S3.  01  e  05  -  Rua  Cabralla 

íMÍMMO  3*Ç;m3,,*U4n'J‘  Temí  '-  lul  4  ?UM<1°nl'a,m“di0o47  ~ótua  ?,cnml  27  -  ,lo5o  Vicente  5J-A  -  Rua 

Anmaz  4  -  Leme  -  1UL.  4  Coldwell  310  -  Praça  Cruz  Verme-  Cândido  Bcnlcio  1998  -  Avenida 

«0.000,00  'Ui1,  mP.0rt-_  Ad.  fiorthon  -  ,L"d.Cllf  FrSL°íí1"?.0.-5  Ncton  Cardoso  142B-B  -  Roa  I-ran- 


Armaz.  4  -  Leme  —  lul., 
gulnd.  Import.  c 


Vergueiro 


-  -  -  -  .  um . .  IJ.-.4  —  Avriliq,! 

Rua  Pais-  San(a  CnJ2  2on  -  Rua  Terrrln 


hí  dn  grupou  íle  mAfjuinas  nprl-  ae  terrenos. 


TOTAL  EM  CRUZEIROS  —  H.m.UMt 


]Ctfòflde^dèVlocsmemo,regcát/eiic5oal,a-  cnf^ernatbíío 'por  ^nlc^lv™1^  aT~  aCPE,Umn- 

rsção  e_Preparat5o_do_so|o.  Tais  'ntlnistro  J^ão  ClePopb.J  o  D^por-  ra '  rfuan^rf^íalfa  L 

MCOPAnn  nc  mvi  vno^  tflme.nto  da_produÇno  ve- 


mais: 

1  —  Ainda  estamos  acostumn- 


ços  —  nnc.,  x  f.  imp.  voiuruarios  aa  Fairia  Z43  —  Rua  Caçula 

Pil,  B/10  —  Sedgepool  —  tng-1  Jardim  Botnnico  697  -  Rua  Volun- 1 


3  julnd.  export. 


I  ta  ri  os  da  Patrla  «1  —  Av.  Ataulfo 


MERCADO  DE  NOVA  YORK 
Bolsa  do  Cacau 

Noiüi  YorJc,  27  —  0  caeau  pa- 


iuuicibiu  tiiiLiiiiuii  us  rrouuviio  v c-  _  ,  ■ 

petal  possuía,  no  RsUdo,  apenis  alguns  anos  íaz  supor 

16  tratores,  Hoje,  conta  107  con-  hUe  n  marcado  seja  maior  do 
Juntos  de  vários  tipos  em  servi-  que  é  na  realidade.  Quanto  mais 
ço  ativo.  liberdade  houver  para  a  impor- 

A 6  nalmlhas  «m  unrlen  9im  (kaS»  _  .  : -  .1 — i  _  


ça  ativo.  liberdade  houver  para  a  impor- 

Ao«a  )  oríc,  27  —  O  cacau  pa-  As  patrulhas  em  sprèoo  tém  tação  tão  mais  exatas  serão  as 
ra  entrega  imediata  subiu  hoje  sede  nasi  cidades  de  Tapera.  Na-  previsões  auanto  à  verdadeira 

65  pontos,  fechando  a  CrS -  ™rí  “*<*•  Surubim,  Garanhuns.  necessidade  cm  mercadorias. 

348,45  a  arroba.  O  Bahia  superior  fuflânlJo sde  d“ndEe*  tJramàm  Dara  2  ~  De  mé*  3  mès  está  ha- 
'echou  a  CrS  369,57  a  arroba,  com  efetuar  d'rabnfhos  nos  múrnclpfós  vení°  mais  confiança  na  conti- 

5  pontos  de  alta.  vizinhos.  niiidnde  do  atual  sistema  de 


NOMEAÇÕES  PARA  A  JUNTA  ADMINIS¬ 
TRATIVA  DO  INSTITUTO  BRASILEIRO 
DO  CAFE 


VENDAS  DE  CAFE  PADA 
EXPORTAÇÃO 


nac.,  3  gulnd,  Import 


pos  119-A  —  Avenida  Copacabana 


Armaz.  13  -  Lotde  Braitt  —  556  —  Avenida  Copacabana  911-A  — 


O  presidente  da  República  assi¬ 
nou  decretos,  na  posta  da  Fazen- 


WHI  L  Rio  4.213. 

O  café  negociado  em  Santos 
Upe  Rodrigues  Siqueira;  e,  suplen-  rendeu  as  seguintes  divisas:  .. 
tas  de  representante  da  lavoura  1.404.625,20  dólares  americanos; 


ic..  3  guind.  Import.  S»o  ViccnU*3 170-BRU—  'nu?  Prado  NO  PRÓXIMO  DIA  3,  A  INSTA- 

ac.,  3  gulnd.  Import.  pos  119* A  —  Avenida  Copacnbann  LACÃO  DA  II  REUNIÃO  DE  CON- 

Armaz.  13  -  Lolde  Brasil  —  856  —  Avenida  Copacabana  Dll-A  —  níiiTin  sn  nnnitrn 

»c„  4  g”ir,d.  troport.  Avenida  Copacabana  1212  —  Rua  SULTAS  ÀS  COOPERATIVAS 

Arma*.  14  —  Itaber»  —  nac.,  Francisco  Sá  18-A  -  Rua  Monlene-  „  ,  uuur Lllnllf HO 

A^n.t  ^'lumBracâ  -  me.  ÍTôls9^ Toj^ua_v^r Presidira  o  alo,  no  Recife,  o 

Armaz.  15  —  Rio  flollmfita  —  ca  5  —  Rua  Sacadura  Cabral  355  governador  Elelvino  Lins 

_ 1 I  _ T)i.  n  Jn  4  i ..  ^  n  (  T w 


nac.,  4  g-tind.  troport, 


Avenida  Copacabana  1212  —  Hun 


Nos  dias  20  e  22  de  abril  cor-  Armaz.  14  —  Itabert  —  nac.,  Francisco  Sá  18-A  —  Rua  Montene- 
rente  foram  vendidas,  para  ex-  3  gulnd.  import,  gro  129-b  —  Rua  Visconde  de  Plra- 

portação,  na  Praça  de  Santos  .  Armaz,  15  —  Itamaracà  —  nac.  tá  «is,  4»  loja  -  Rua  BulhSca  dc 
16  711  «ara.  de  café  ,  ni  rtn  3  *ulnd.  imporl.  Carvalho  109-A  —  Rua  Frcl  Cane- 

i"'ZÍVf“  °  16  e  0  Armaz.  15  —  Hio  Sollmíes  -  ca  5  -  Rua  Sacadura  Cabral  355 

-  .  4  gulnd.  import.  .  —  Rua  dn  America  31  —  Rua  Joa- 

O  cafe  negociado  em  Santos  Armaz.  16  —  Bambshu  —  nac.  nulm  Palitares  669  —  Rua  Kabuco 
rendeu  as  seguintes  divisas:  ..  4  gulnd.  Import.  d«  FIíllH,?  112  —  Avenida  Francls- 

1.404.625.20  dólares  americanos:  Armaz.  17  —  Bury  —  nac.,  8  ço_  Bicalho  445  -  Rua  Haddoclt 


DISTRIBUIDORA  CARIOCA  DE  FERRO 
E  AÇO  S/A.  . 


«ULIUIUN,  iid  uu  i  uí.cn-  tes  ae  r«preaemomc  aa  lavoura  i .üzd.zu  aoiares  americanos;  ,!“mr  _a  '  — 

camoio,  djU  resultando  menos  du  nomeando,  para  a  JunU  Ad-  cafeelra,  Pedro  Lunirdell,  Pllnlo  de  135  «50  00  dólares-convénio  só-  Iu,ndi  .  4  .  « 

precipitação  por  parte  dos  lm-  nístraUva  do  Instituto  Brasileiro  do  Oliveira  Adams,  Wsldemsr  Sanches.  |,í»  -  7,4  Ha  SO7 inmidÀh L».  Armaz.  17  -  Aratala  —  nac.,  2 

portadores.  Café,  Francisco  de  Paula  Soares  Francisco  Glraldea  Filho,  ClroWer-  ure  ?  '  í,  U  “Oiares-  guind.  import.  _ 

3  —  0  segundo  semestre  do  Neto,  presidente:  c,  membros,  nos  neck  de  Souza  «  Silva  e  Antonlo  convênio  3oore  a  Noruega,  ....  Armaz.  1B  -  Gloria  —  nac.,  a 
ano  costuma  produzir  uma  re-  Eatados  de  Pernambuco,  Bahia,  do»  Santo»  Galante;  e.  c  59.400,00  dólares-convénio  SÓ-  gulnd.  Import. 

ceita  maior  de  divisas  em  vista  ?,a,t0  Gr°s*".  GmiSs  e  Santa  Ca-  no  Estado  do  paraná  —  suplen.  bre  a  Alemanha  e  25.590,50  dó-  .  rrl, 

das  maiores  exportações  que  se  T'nór‘°J  1°  lares-convénio  sâbre  a  lugoslá-  Catí  d*  SSo  CrU,OTÍ0* 


AnASS™BLtlAAGEKM™RmA  A^EALIZaIuSE  ,  ■*  —  Ò  Brasil  está  reconquis-  nas  praças*  "d/e  RêclIe  e  Satva-  Parsnwá'^«íiíUwneStírUil*  dólares-co^nvênio  sóbre  ã  ífáíiV.  lmJorLnírlo  _  A(lant|c  se.msn  d2®"  Mc^ílI^MS3 - 'hu"1' M??I  ímh°cnUt5de“c ompracn^r e°  enl™ 
EM  30  DE  ABRIL  DE  Í954  devido  de  c7mércfô'nde  ciVZZTml-  Fm«  d^  C^.  íenrVs.M.mM  289-fl36'75  dólares-convénio  só-  _P-p,”ln^1p°arr  A  w.ll  ^--A^Rua^.seond^de  Saíl  s“<e5Serand^SP, 'o^lÔõpe^aMvK- 

nnví  senso  prático  da  re»oectlvam#nie  Fernando  Pxí-  da  iavouri  ea/eelrá  Jofio  Batiita  ^re  a  Argentina,  255.000,00  CO-  pP  Carvfici  —  SlderúrglCi  8.°  —  ta  liabel  4  —  Hua  Mcarlm  112  —  taa  pemnmbucnnos  npresenlnr  uma 

Snrs.  Aclontstns:  Terminando  nRora  o  mandato  do  ^  ÍTif”1 *ltr  Br“nd^o  *  Denizart  Visco;  Ribeiro  Junior/ Nl5ónJ Bttlía  RI*  roa*  SUecfiS,  44.781,00  dólares  nac.’,  import.  HU dBnMai?rJ28  S,,09  contribuiçüo  para  n  «olu- 

atual  Conselho  Fiscal,  devei,  eleger  de’  P°r  "»  P™C»  do  Rio  de  Janeiro  -  bas  e  Hugo  Cabral:  e,  suplenUs  americanos.  14.331,50  dólares-  P.  Carvão  -  Georgloi  F.  An-  -  Hun  Ana  Neri  780  -  Rua  Vtúva  çSo  do  problema  de  abastcclmen- 

Cumprindo  dispositivos  dn  Tel  e  de  ps  novos  membros  efetivo*  e  auplen-  todas  as  nações  nossfis  suplente  e  representante  do  comér-  de  representante  da  lavoura  ca-  convênio  sóbre  a  Áustria  e  dreadi»  —  grego,  Imp.  Cláudio  4J9  —  Rua  Ccr-  to  estadual. _ 

losso*  entntulos,  vimos  submeter  *o  para  o  exercido  de  3054.  fornecedoras,  aumentares  as  suas  cio  de  café  nesla  praça,  rei-  feelra,  Joaé  Francisco  Nauf/al,  Ga*  n  33fi  ifi  dólare*:  rnnvénin  rÀ*  Armaz.  30  —  Siderúrgica  3.°  —  vjnU*  Bl-A  —  Rua  24  de  Maio  j3B3  * 

44V.nn  n  ne  «rmlsG  hnlnnrn.  A  In  eXOfirtamPC  nflTa  hlIVrAI*  maior  nncllvamania  CÍRH/%  ria  MniralVtâig  rIVsnMl  Pa>U  a  Dwrai.II»  B.shs...  UUiHl  e5  COnVeniO  SO-  Mannrf  C0H1  entradâ  peln  TUft  PsITagURl  —  CVOnOIOrtCO  I1C  IIIIIIAIO 


das  maiores  exportações  que  Te  iSíSSS  2°  |««.-convênIo  sâbre  a  lugoslá-  is  f "ruT  còndc  do  Biniim“  8M-A 

ealizam  nesse  período.  Espora-  prcscntanles  dos  governo»,  e  Ivo  Adolfo  Oliveira  Franco,  respectiva-  .  Armaz.  22  —  Borgland  —  nor.  Rua  S5o  Francisco  Xavier  104  iwílí*0,I!)10U'  0Si 

se  um  aumento  no,volume  de  Nação  o  SebastIAo  Santa  e  Sil-  monte:  suplente  e  representante  do  ,  N°  R»0.  0  café  vendido  naque-  3  guind,  import.  }} _df  s?íeTn^í:0  I9J  -  5?,S„,r,r«^ar"i6l'iS5  í° ,C0I^1“V'''  .» 

cambio  para  os  leiloes.  va  Sobrinho,  como  suplentes;  comércio  de  esfé  da  praça  da  la  data  proporcional  24,600,00  Armaz.  24  —  TauaigU  n*e.  A' vcn\da  Jl  de '  Setembro  326  —  Ave-  Jq^alsr-sc  no  dia  3  de  mnloprft- 

4  — ■  O  Brasil  rstá  reennnuiR-  nas  oracas  de  Recife  e  Salva-  ParanamiA.  resnectlvament#.  Luii  dólnrAK-f»rmvnnlr*  cAhr»  o  TtíHn  import.  _  n.dn  9?  Setembro  344  —  nun  Bn-  se  dcBenvolvcndo  mim 


Armaz.  IO  —  osniu*»»  —  ««inan-a  OOH  —  11U.1  ftflDUCO  _ _ .  .  .  , 

guind.  Import.  de  Frelüis  152  —  Avenida  Francls-  “Ç* ,fiírtr  AKrlcl,ilurJJ 

Armaz.  17  —  Bury  —  nae.,  8  co  Bicalho  445  -  Rua  Haddock  Pernambuco,  sr.  Eudus  de  Souza 

lind,  Import.  Lobo  106  —  Rua  Campos  da  Paz  ?.m  -JJ*"?  '°  *r<  Arrudii  C5- 

Armaz.  17  -  Aratala  —  nac,  2  206  —  Rua  Catumbl  86  —  Rua  Ma-  mn™.  diretor  ■'o  Servi;  j  dc  Ecnnn- 

lind.  Import.  riz  e  Barros  146  —  Rua  S5o  Cristo-  ml*  «urrl  dr,  Ministério  do  Acrl- 

Armaz.  1B  -  Glória  —  nac,,  2  vâo  518-A  —  Rua  SSo  Luiz  Gon-  cultura,  comunicou  que  a  snlcni- 

lind.  Import.  zasa  2265  —  Rua  SSo  CristovSo  1233  dade  tnaigural  da  II  Reunião  de 

—  Rua  Bela  595  —  Rua  São  Janua-  c°h*uKa  às  CoopcraHvos  do  Nnr- 
at.  Ai  SSo  CrUrtotiao:  rio  168  —  Rua  Conde  de  Bonfim  deste,  no  Recife,  será  presidida  pc- 

98  —  Rua  Conde  de  BIndm  952-A  ficvernador  Etelvlno  Lins. 

Armaz.  22  —  Borgland  —  nor,  —  Rua  SSo  Francisco  Xavier  104  Informou,  ainda,  que  os  tnaha. 

guind,  Import.  —  Avenida  28  de  Setembro  194  —  Ihos  preparatórios  ao  conclave,  a 


nossos  eoiatulos,  vltnoa  submeter  eo  te5  Rnra  o  exercício  de  1954. 
vosso  oxaine,  as  contas,  balanços  e  Flnalmente,  estamos  a  vossa  in¬ 
atos  dc  nossa  gestão,  relativo,  ao  feira  disposlçSo  para  quaisquer  ou- 
ano  de  1953.  Iros  esclarecimentos  que  Julgardes 

Devido  o  curto  período  do  exer-  necessários, 
oleto,  pois  as  nossas  transações  fo-  Rio  de  Janeiro,  17  de  Março  de 
ram  Iniciadas  em  Jutho  e  também  1954.  —  MILTON  GUEDES  DE  BRI- 
03  gastos  Iniciais  de  nossa  organi-  TO.  Presidente.  CARLOS  MACHA- 


- r  :  - -  _ _  ~  . ,  . - — .  auvivmc  c  icpiotniauie  uu  voiucr-  uc  icptewnwnie  na  lavoura  ca-  convento  SOure  ü  AUS.rtd  e  . 

s  para  o  exercido  de  1954.  fornecedoras,  aumentares  aa  suas  do  de  café  nesla  praça,  res-  feelra,  José  Francisco  Nauffal,  Ga-  li  336  16  dólares-rnnvènin  «À 

Flnalmente,  estamos  a  vossa  ln-  exportações  para  haver  maior  pcctlvamente  Silvio  de  Magalhães  rlbaldl  Reale  e  Braulio  Barbosa  .  CQnvenl°  50 

Ira  disposlçSo  para  quaisquer  ou-  facilidade  de  crédito  cambial.  Figueira  e  Morcellno  Martins  dos  Ferraz.  ore  ■  JulfOSiavia. 

os  esclarecimentos  que  Julgardes  _ _  Santos  Filho;  - - -  De  13  a  19  do  corrente  foram 


dreadls  —  grego,  Imp. 


Cláudio  499  —  Rua  Miguel  Ccr-  'o  estadual. 


zacío,  nãn  pudemos  obter  um  rcsu! 
tado  paslUvo. 


DO  PAVAO  0  JADIHEL  LORÉDO, 
I  Diretores. 


DISTRIBUIDORA  CARIOCA  DE  FERRO  E  AÇO  8/A. 
BALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1953 
(PERfODO  DE  12  DE  MAIO  A  31  DE  DEZEMBRO  DE  1953) 


Santos  Filho; 

- no  Estado  do  Rio  de  Janeiro  - 

......  „  .  _  .  suplente  e  representante  do  govér- 

AV  SO  A  PR  Al  À  no  do  Estado,  rcspecllvamcnle, Teo- 
nTIJU  ”  ri\MV,,rt  doro  Duarte  Machado  da  Silva  e 
.  José  de  Oliveira  Borges,  e  suplente 

Aviso  nos  Interessados,  que  acabo  e  representante  da  lavoura  cafe- 
de  pedir  na  16*  Vara  Civil  J  anu-  eira  Lincoln  Barbosa  dc  Castro, 
lação  e  dlaioluçBo  da  firma  "Bue-  e  Franceltno  Bastos  França; 
nnventura  Blcra  Ltda,"  ou  Lajes  no  Estado  do  EsDlrlto  Santo  - 


— — -  De  13  a  19  do  corrente  foram  -  *«*«.  bnport. 

MISSÃO  ECONÔMICA  E  AGRI-  rBraÍtSponrtaçPãoí,Ça2d675Vi6ta6cis  o-  *> 

COLA  DOS  ESTADOS  UNIDOS  rendendo  23.700,00  dólares-con-  nia  ^guln”  Import. 

PARA  A  AMÉRICA  LATINA  30.450.000,00  francos  írance-  WHISKY  PARA  0  BRASIL 

Lima,  26  —  A  fim  de  eatudar  os  ses,  2.070.000,00  francos  belgas 
^l,°',.d<J.ncr>m'n!'r  a  Pr0du«10  e  72.000,00  dólares-convénio  só-  Londres  27  - 


Armaz.  M  —  Siderúrgica  3.®  —  vante*  Bl-A  —  Hun  24  de  Maio  1383 
nae  Mmnrt  com  entrada  peln  rua  Paraguai  — 

Armaz.  30  —  Alexandres  Koryzls  g“»  Adolfo  Bergamlnl  UM-A  — 
-  grego.  Import.  Ru"  Bat?»  óe  Bom  Reltro  67-A/B 

*  *  v  —  Rua  Dona  Romana  661-A  —  Rua 

Cair  do  Caiu-  •  Dla.®  da  Cnl!  476  —  Rua  Carollna 

p  Madeiras  —  H/M.  Arztl  —  5Jcler  -  Rua  Álvaro  de  Miranda 
nac..  2  guind.  Import.  30  Rti?  Fernando  Esquerdo  77-A 


Rua  Adolfo  ^rega^lnf^HlUA  —  EXPOSIÇÕES  DE  ANIMAIS  : 

em  PERNAMBUCO  ', 

Dias  da  Cruz  476  —  Rua  Carollna 

Meter  12  —  Rua  Álvaro  do  Miranda  _  ... 

38  —  Rua  Fernando  Esquerdo  77-A  -  9  ministro  da  Agricultura,  sr. 

—  Rua  Ferreira  Sampaio  8  —  Rua  Geophaj,  em  despacho  cnm 

Golas  234  —  Rua  José  dos  Reis  0  diretor-geral  do  Departamento 
62S-B  —  Rua  Nerval  de  Gouvêa  5  Nacional  da  Produção  Animal,  au- 

—  Hu«  Clarlmundo  de  Melo  (02  —  Jorlzou  a  concessão  dc  auxilln  à 


“«ra  iia  *  »'  ,?u  no  Estado  do  Espirito  Santo  —  agrícola  peruana,  nem  como  dos  hrí,  -  AreeinHm 

„ .'il"’.. J1  A”?!?8  Fr?n.'  suplente  e  representante  do  Govêr-  domais  palsea  aul-smerieanos,  ohe-  r  8  ArSeit»tina. 
?  ,S?,0S  n  •  M'  10  '  andar-  nn.  respectlvomente  Clodomtr  de  «ou  ontem  a  esta  capital  a  missão  Z,,,'...'  _  ...  .. 


T.nndres  27 _  A<t  exoortacõCB  Praca  Sargento  Eudoxio  Passos  9  Secretaria  dn  Agricultura  dc  Per- 

hritânieas  de  "wiskv"  escocês  Da-  ~  ^UB  çjarimundo  óc  Mello  U38-B  nambueo,  para  quo  patrocine,  és- 
Drltamcas  ae  wisxy  escoces  pa  _  Aven[da  suburbana  B255  —  Hua  tc  «n».  exposições  regionais  do 
ra  O  Brasil,  bruscamente  aumen-  Enes  Filho  393-A.  lojo  —  Avenida  mimais  em  Arcovcrdc  e  Llmocl. 


cola  IftAI  V*  ‘vnpqvsi.uiiicmc  viuuutiiii  ue  n  «O.»  «I  latiaaeiw  nAIIMAA  m  Hwi  pm  n «.  ■Aiiniâ  A  w  uuiaii,  i/iuavoiuniui.  ou.uwu-  Mira  fUIlO  WJ-A.  1010  —  AVCTnClQ  H‘»niUl»  CITl  ATCOVC 

flNflo°r«ponhecerM  nnht.ma  fnnea-  ^  A,dnci  *uEnrlcol  Híldebrando  «UJJÔmioj  •  **rlco*«  t*o»  Eitodoi  LOUROS  E  PELES  DE  BOVINOS  taram  durante  O  Io  trimestre  de  Noví  York  350.  loja  -  Rua  Nica-  *<>♦  naquele  Estado, 
cín  felra^  terceiro  .  «(2-  Aur.è"?  nJuschl:  ÍUP,'*"Í  e  repre-  Unidos  quo  estudará  também  a  ma.  UUUMUU  U  1  UL  UU,",Uv>  1954,  atingindo  a  99.000  galões,  «rtJa  316-A  -  Rua  Lobo  Junior  ,  A  subvençflo  em 
rírt.  scntante  do  comércio  de  cole  da  2e  r*  dí  «umentir  o  Intercâmbio  py  qaiia  ..Dín  nnn  anlôps  rfuranln  n  —  Rua  Qufto  385  —  Run  lor  ri®  100  mil  cru 

Q  e  vi  r  “  <a*  prBca  de  vit6rl°-  rospcctlvamemc,  doa  produtos  «frlcolaa  entre  oi  Zi-  Cffl  BOIAS  contra  28.000  £fl ,5U?  Gerson  Ferreira  73A-A  —  Avenfdo  vldlda  entre  oa  ro 

írafí”**0»®  damoarno.  Joaquim  Ribeiro  Gonçalves  c  Dan-  tidos  Unldoi  e  os  palsei  déitt  he-  .  . .  ----- 

Josâ  Adelino  Mera  Rodrljuez  le  Mlchellnl;  e.  suplente*  e  repre-  mliférlo. 


IMOBILIZADO: 

'  C*  À 

Cr* 

MAvela  &  Utensílios  . . 

í 

,  10.069.00 

DISPONÍVEL! 

Caixa  . 

0.041,70 

4 

Bapcos  . . . . 

5.371.00 

14.412.70 

.REALIZAVEL: 

] 

| 

Contas  Correntes  . 

436.104.50 

( 

Mercadorias . . . 

1.009.110,30 

Meteres  &  Acessérlea  . . . 

4-M.B70.70 

Titules  a  Receber  . . . 

COMPENSAÇÃO: 

198.213.00 

2.086.338,50 

Açães  Caucionadas  . . 

60.000.00 

BancoD  C/Emprést . . 

299.304.50 

359.304,50 

zer  em  nome  da  mo*mn. 

Josâ  Adelino  Rlen  Rodrljiiez. 


A?Ui«fetÍe0A4Ígmér,C0  n°*  fief>tanteg  do  lavnura  cafeelra.  res-  A  delegação  é  preildldi  pelo  *r.  í*  ííí"  Association'’  (F.  P.) 

93.  Tel.  45.2415. _ (189701  pcctlvamente,  Aleyro  de  Souza  Pou-  Harry  J  Reed.  decano  da  Onlver-  — -3- - - 


DECLARAÇÃO 


|/';vwviimcmu,  nic.vra  aestiti»  rou-  -  «ww.  uctanu  ua  uiiâb^i-  Pa4ra»f**4g.-  j-  ■.*, 

hei  «  Luls  Machado  e  Nelson  da  sidade  de  Burdue,  que  no  an0  pas-  SS.-11’ 

Costa  Meto  o  Honórlo  Fraga:  sado  foi  representante  da  mlsaáo  rA.ni  rvual 

nn  Fqtnrln  rira  Minai  r.rrnl*  _  alimentícia  americana  no  Piauia-  í*  Goiás  produziu  3,266.706 


NEWTON  CARVALHO  DA  SIL-  "f  M‘naí  S"8!"  a~  W P.  P«t‘"Í-  ^“0.  d,  i£ro,  eT«T« 

A,  brasileiro  casado,  do  comércio.  ^vthos  Moreira”  da  Silva  e°Odí-  ~nnür7â  Ka  rmiTriftft  ui  valor  de  Ci3  1JJ)14,752.00. 

-n,.p,5  ?:*,*!  oSSten°à  S  «íí*  FIRMEZA  DO  CRUZEIRO  NA  ,adou^rõ.d'Sunn,C.h.perhTqrau«cd«"; 

íMT ,  7*  e£  ..MA  DE  NOVA  YORK  bovino*  ^0.  no 


rua  Araújo  Leilão  n°.  108  —  c/5,  tlvamonte,  Jairo  Salgado  Gama.  Ib- 
nesla  capital,  declara  para  os  dc-  san  Junqueira  Passos  o  Inácio  Luiz. 


'FIRMEZA  DO  CRUZEIRO  NA 
BÔLSA  DE  NOVA  YORK 


..i-g  .  ,  ,,  r; » - -  , —  .  «u  a  uiiquviiu  rwatiji  u  iiNiuiu  uui i.  nun  iniK.  40  —  Ulir#  M  ZILOI  F«flkrin  nn  r  lirii 

? ^h»véncom  oLrmulSL,enrot«tadT,  2S  WESl  «*»*nte.  do  mercado  cambial  d.  a  162.766  cabeças, 


1954,  atingindo  a  99.000  galões,  fárttn  346-A  —  Rua  Lobo  Junior  ,  A  subvenção  em  apréço,  nova. 
contra  28  000  Balões  durante  o  Í?44*B  —  Hua  Quito  365  -  Run  lnr  d«  109  mil  cruzeiros,  seiá  dl- 
A»  1043  Gerson  Ferreira  738-A  —  Avenida  vfdlda  entre  oa  referidos  mtlnlcl. 
período  corespondente  de  1953  Jofio  ntbelro  73R-A  -  Rua  Tenente  pios. 

—  anunciou  a  "Scotch  Whisky  Abel  Cunha  145-B  —  Rua  Tamlara-  — - - 

Association".  (F.  p.) _  REQUERERAM  PESQUISAS  I 

MOVIMENTO  DE  CAFÉ  NOS  Icntlm  Magalhães  226A  —  Run0  Dd  MINERAIS  ’ 

PORTOS  DE  EXPORTAÇÃO  *  *~*~*.  **-*  « 

-Estrada  Vlcrote  de”  rJrvnthn  Pro“uçao  Mineral  deram  entrada. 
Em  14  do  corrente  foram  ne-  teos  —  Estrada  Monsenhor  Fellx  m  nos  I<ll.as  21.do  contente,  os 

Rociadas  com  O  exterior  .  -  Run  GuaJ.rá  6-Â -  Va  Marll  3!^*7J,edl?í5  ^  ^ 

5.672  socas  de  café,  sendo  3.724  _  -  -  mciad^.^Srro^V  A^^cia'  hío' 


MINERAIS 


a  hasneí  Âom  7!  ,ltulos„  nrotestados  r„  de  Palvai  oswaldn  Cruz  Lltbos  7.,,° . 

ern  20-7-49.  8-9-49  e  24-7-48.  os  dois  „  Hnroldo  Afo  >ro  Junqueira  "  passada.  d«staeou-aa  a  «rma-  | 
primeiros  no  valor  de  Cr*  137.00  ca-  Geraldo  Gomes  de  Melo  Pctxo-  **  a°  cruI,lr0  brasileiro,  bem  como 
da  um  e  o  útttino  de  CrS  2.000.00.  f0.  como  representante  do  comér-  B  dl  hbra  esterlina,  do  merco  ala- 
distribuídas  respccllvsmente.  nos  cio  de  café  da  praca  de  Santos!  “*o  t  do  franco  francês. 

raelArln.  A»  90  .  AO  XX et -I  —  a  <51*  —  ...  —  ’  _  _  .  _ 


distribuídos 


LUCROS  4t  PERDAS 


NAO  EXIGÍVEL: 


PASSIVO 


eartorios  do  3”.  e  4“.  Oficio  e  3“,  e,  Herclllo  Camargo  Barbosa,  co-  Foi  o  cruzeiro  cotado  a  2,06  contra 
I  "ara  Cível,  títulos  êssea  que  têm  mo  euplcnte;  1,95  na  semana  anterior.  1.85  em  24 

96  844  90  c0n10  AValiata  NEWTON  DE  CAR-  no  Estado  de  Sfio  Paulo  —  su-  ra.-pn  1  -1,  ■  , 

95_8M£0  valho  E  SILVA.  Faz  n  presente  plento  e  representante  do  Govêrno,  “."ta  ,  ~ I  1,1  — 

declaração  á  Praça  e  n  seus  amigos  Arnaldo  Borba  de  Moral»  e  Luiz  ®*íí'  m,‘ 

em  particular,  de  vez  que  nada  tem  de  Toledo  Piza  Sobrinho,  respectl-  lhorl*'  4  atribuída  a  negociata»  fl- 
a  havrr  com  os  referidos  títulos,  vamente:  representantes  da  lavou-  nancelras  em  curao,  para  cuja  con- 
emliidoe  e  avalizados  por  outras  ra  cafeelra,  José  Casslann  Gomes  eluaáo  riria  em  maio  aos  Estados 
pessftas,  que  nSo  n  sua.  dos  Heis,  Otávio  Cintra  Leite,  Lln-  Unidos  e  presidenta  do  Banco  do 

Rio  de  Janeiro.  23  de  Abril  de  gard  Mlller  Paiva,  Renato  Costa  Brasil,  ar.  Marcos  Souza  Dantai  — 
1954,  t.tma,  Raul  de  Araújo,  Tomaz  Al-  ,■>, 

Nenton  Carvalho  da  Sltva.  (13008)  berto  Watelv,  Galtleu Buciidn  efe-  1  _ 


— "  :  . -  "  _ ”  »oiai  oe  oovinos  acnuoos  no  v  „-o  -----  i- „-ti  c„„j _  o  nnt _ I _  "ro  e  r-eue  Lias.,  caicnrlo  e  ns- 

Nora  Ynrlr,  26  —  Entre  oi  fato»  Estado,  no  citado  ano,  elevou-ae  5.872  sacas  de  café,  sendo  3.7-4  socUdoo,  Bairro  da  Assistência,  Rio 

Itentea  do  mercado  cambial  da  se-  #  1S2.786  cabeças.  em  Santos,  411  no  HlO  e  1.537  C  ipCDinD  *  Q  OI I  USEP  C  Jflfl  Ciam,  SSo  Paulo:  Conceição  Ole- 

ana  passada,  destaeou-aa  a  firma-  ,  -  ,  n  .  u_  em  Vitória.  ourtmun  H  O  DILnULd  C  *rU  U  gárlo  dc  Mattos,  conchas  c  maris- 

- -  - - -  v -  *  “ - J'‘‘  J —  MILHÕES  DE  CRUZEIROS  A  rn"  - - 

PRODUÇÃO  DE  LAMINADOS 

I  março  e  l.oa  tm  9  de  msreo.  I!  M  III  M  |'|  restante  nos  demais  portos.  I nadoiLr«m'!?9S7brÍHllS1i!?  71'  MF5RI  A  ^  A  i 

Além  do  elemento  caie,  erta  me-  I  I  tleHj  nr*  mátmn  riío  ao  Am-  I  Í  832.833  tO-  I  II  L  J  II  L  n  «#■  Mi 


ços,  Lagoa  Mirim,  Jagunrão.  Hio 
Grande  do  Sul:  Elias  Jáo  Jorge, 
argila.  Chave  Sllvlno  e  Monte  Ale¬ 
gre  ou  Córgutnho,  São  Slmfio,  S, 
Paulo. 


EXIGÍVEL: 


Bancos  . 

Contas  Correntes 


COMPENSAÇÃO: 

Caução  da  Diretoria  , 
Duplicatas  cm  Cauçáo 
Títulos  em  Caução  ... 


105.408.50 

190,958.58 


60.000.00 

103.089,50 

198.216,00 


Cr* 

í.000.000.00 

206.363,10 


®Na  mesma  data  foram  despa¬ 
chadas  para  exportação  31.861 

sacas,  sendo  4.257  no  Rio . 

15.766  em  Santos,  191  em  Para¬ 
naguá,  11.464  em  Vitória  8  0.  .  .  , 

rC Atad!  no*  mlZo  ZZ*  em  % "3S&  UM» 1 tt 

Ainda  no  mesmo  dia,  OS  em-  neladas,  no  valor  de  Crí  .... 

barques  para  o  exterior  atingi-  3.405,438.000.00.  T  dividendo 

rnm  96,419  sacas,  60.594  em  Segundo  o  Serviço  de  Estatística 

_ _ _  Santos,  12-^B  no  Rio,  8.800  em  da  PibduçBo,  do  Ministério  daAgrl-  MESBLA  S/A.  comunica  nos  Se. 

CIA.  Dl  SEGUROS  Paranaguá  •  16.986  em  Vitó-  momo '«(SíJ-2  a.  fa,a,  P^uzlu  nhore»  Aclonlstne  que  a  partir  do 

iijm  »•  1  j  .  •  a  -j-  7I9.3D9  toneladas  de  laminados,  no  dia  3  de  Maio  rróxlmo,  dtftriamento 

Garantia  Industrial  „  ImportAncla  de  Cr^  amae.000.00.  . . 

\3Uiuniia  siiuuaiiiui  Até  Q  d!a  14  de  abrll  corren-  havendo,  portanto,  no  ano  passa- 

Pflll  ittn  te,  foram  embarcada*  .  do.  um  aumento  de  113.461  tone- 

rauilSTU  13.375.731  sacas,  sendo  .  >»«••  , 

Rua  4o  Carmo,  •  —  I.*  13.046.826  para  o  exterior,  e  dúcg0ra,im  lai,'*  ““**  í*  PS?' 

RIO  DE  JANEIRO  vendidas  14. 742. 745  sacas,  da  So,  rom  moiTone^d ™  (Dal 

— safra  1.953|54. _ dos  sujeito»  a  retificação).  , _ 

Banco  Indústria  e  Comércio  de 
Santa  Catarina  S.  A.  \ 


I - j  r — r; - ãrmrn  RECEBEDORIA  DO  DISTRITO 

Associação  dos  Servidores  Civis  do  Brasil  federal 

Ruo  Pedro  Lesso  n.  36  -  2.®  ondor  mcbta  aiwecadada 

CONSELHO  DELIBERATIVO 

2.®  CONVOCAÇÃO  li»  «•  «wi 

8SB. 304,50  A  Diretoria  dn  A.B.C.B.,  na  forma  do  Estatuto  vigente,  eenvoca  o  rt  1-  õmV  il  430. III. 801 A6 

"  1  *  ■  1  •*  foníêlh  o  nAlihemHvfi  <4a  Armel.ef.  «a..  ■.«>*■  ..  ...  -- ....  J .  ...  **“*..•*  •0171  81 


Rio  de  Janeiro.  31  rfe  Dezembro  dc  1953.  —  MILTON  GUEDES  DE 
BRITO  —  Presidente.  CARLOS  MACHADO  PAVAO  —  Diretor.  JA- 
DIHEL  LORÊDO  —  Diretor-Contador  cRC  —  31.  DNTC  —  32.204 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  “LUCROS  h  PERDAS"  EM  31  DE 
DEZEMBRO  DE  1953 


'Wmm  Conselho  Deliberativo  da  Assoclaçlo,  para  rcunlr-se  em  aegunda  con-  Tou  ”  —  .«a  «i 

S. 563. 680.50  vocação,  nesta  sede  social,  is  17,39  horas  do  dia  12  (doze)  da  mala  . . «v.wo^ue.io 

-  préxtmo,  com  a  seguinte  “Ordem  do  dia":  t-».i 

»)  prestação  de  contas,  pela  Diretoria,  relativas  ao  exerelela  Pm  i»uãí  nerlodã  ' 

_ _  __  de  mil  novecentos  e  rinqflenta  •  trés  (1953);  x*  ioss  p  ara  mi  ra.ui 

UfDES  h)  votação  do  Parecer  do  Conselho  Fiscal;  .  SI» ,038. 199,20 

rr“r-  ,'7A'  e)  eleição  para  vagas  na  Diretoria;  Diferença  »/  nrala 

'  “  ^  d)  Interêsaei  gerais.  -  reíta  mée'  HA  «m  swlso 

_  Rio  da  Janeiro,  23  de  abril  da  1954.  nM1e  mM .  1*4. éTé  .718.10 


M8.9N.TM.T0 


-i_  lUHmBuos  ac  inmmaaoR,  nn  uia  n  ao  ivirto  rrôximo,  dl.lriamenTO 

Afá  -  At.  li  a.  _s,-ii  — Importância  de  Cr?  2.775.398,090.1)0.  das  014  as  1114  e  J314  i8  horas. 
Ate  0  all  lf  ae  aonl  COrTêJl-  havendo,  portanto,  no  ano  passa-  excelo  aos  sAbados,  pngará  o  divJ- 

te,  íoram  embarcado»  . .  rio.  um  lumento  de  113A«!  tone-  dendo  semestral,  rui  base  <3e  12^ 

13.375.731  aaca»,  sendo  í*®11*  .  _  .  ^  (Dnxe  por  cento)  no  ano. 

13.046.626  par«  o  exterior,  e  dúcg„ra,im  Isí,*®  ™*nA1  í'  p,ra'  ,ní'°  de  Janclro>  27  de  Ahdl  ds 

UAMilirl-sa  11  «MO  ®?4I  .....  j_  OuçaO,  Cm  U'W,  OCOrfCU  CITl  tle-  1Í15-1. 

mS.  1  644111  ,7W  «acas,  da  lembro,  com  82.401  toneladas.  (Da-  A.  A.  gantos  —  Dlretor-Tesou- 

Saira  1. 953(54.  dos  sujeltoa  a  retificação).  reiro.  (13977) 


IBANY  DA  CUNHA  RIBEIRO 
L*  Beeretirlo. 


Dnrinta  e  ust 


DEBITO 


o  Aluguel  . . . . .  j 

n  Comissões  . . . . . .  J 

n  Despesas  Gerais  . . . .  1 

n  Despesas  de  Organização  . . .  1 

a  Filha  de  Pagamento  . . . .  1 

a  Fretes  A  Carreto.  . . .  I 

a  Honorários  . . . . . .  J 

a  Impostos  de  Licenças  . . . .  * 

a  Publicidade  . . . .  1 

<a  Qnola  de  Previdência  . . . 

Ea  Seguro  Contra  Acidentes  . .  ( 

th  Selos  Vendas  .Mercantis  . . . 


C  R  *  D  I  T  O 


Bde  Juras  &  Descontos  . . 

Ade  Mercadorias  . . 

ex  LUCRCS  tt  PERDAS  ISaldo) 


. 1 


3.940,40 

19.811,00 

20.467,40 

51.3*16,10 

10.762,00 

39.415,80 

110.000.00 

9.854.00 

6.447.00 

1.037,» 

1.336.00 

31.096,00 

*01. 249,10 


*3.841,10 

173.083.10 

93,344,90 

801.  *49,10 


d  Rio  de  Janeiro,  31  de  Dezembro  de  1983.  —  MILTON  GUEDES  DE 
IBJUTO  —  Presidente.  CARLOS  MACHADO  PAVAO  —  Diretor,  JA* 
Ú3CHEL  LORÉDO  —  Diretor-Contador  CHC  —  31.  DNIC  —  32.294 

parecer  do  conselho  fiscal 

Os  abslxo  assinados,  membros  do  Conselho  Fiscal  da  Distribuidora 
Carioca  de  Ferro  •  Aço  S/A.,  no  desempenho  de  suas  atribulçOes,  exa¬ 
minaram  os  livros,  escrlturaçBo,  balanço  e  contas  apresentados  pela 
Diretoria,  encontrando  tudo  na  mala  perfeita  ordem  *  exatldSo, 

Assim,  é  de  pnrecer  que  devam  «cr  aprovados  na  Assembléia  dos 
Snrs.  Acionistas  todos  Os  ntos,  balanço  e  conlns  relativo»  ao  nno  jOctal 
terminado  em  31  de  Lczemhro  de  1053. 

Rio  de  Janeiro,  17  de  Março  de  1954.  —  LUIZ  WALTER  BARBOSA 
—  PEDRO  ALCEU  GENOVEZ  GILBEKT1  —  FELIPE  NIGRO.  108312) 


1  STB  RU 


SORTEIO  DE  ABRIL  DE  1954 

Realizar-se-á  na  dia  30  do  corrente,  sexta- 
feira,  às  16  horas,  na  Av.  Graça  Aranha,  19, 
sobrelojo,  sola  203,  o  sorteio  de  amortização 
dos  nossos  titulos,  referente  ao  mês  em  curso. 
Concorrerão  todos  os  tftulos  que  naquela  data 
estiverem  em  vigor  na  sede  social. 

Recebimento  de  mensalidade  até  às  15,30  horas 
do  dia  do  sorteio,  no  local  abaixo: 

AV.  GRAÇA  ARANHA  N.®  19 
SOBRELOJA  -  42-7080 


eoHHiBii  immmmom 
n  cipimiziiçio 


n  i  di  Jswstre 
a  17  de  aM  de 

ISSO . 1.118.817.094,96 

Em  Igual  MTloio 
de  1984 .  1.7B9. 101. 49*  JO 

Diferença  p/  zails 
neste  eno .  Mt.9ie.4M, «9 


"INCO 


AOáNClAS  NO  HTASO  DO 
SANTA  CATARINA 


Eéde:  1TAJA1  —  SANTA  CATARINA 


m 

CAPITAL  ATTTOWTADO  . . .  CRJ  50.000.606,01) 

FUNDOS  DR  ■  RS  EIVA  .  CRÍ  46.000.000.00 


INCO" 


.  .  .  Ararangul,  Blumenau,  Bom  Rstlre, 

Braço  d»  Norte,  Brusque,  Caçador, 

R.  D.  F„  Beocta  da  Oentrâla  a  Campea  Novea.  Canolnbae,  Caplnzal,  DEPÓSITOS  EM  81/S/1954 
Estatística,  em  tl  de  ebrfl  de  1984.  Chapseâ,  Concórdia.  Criciúma,  Cu  ri- 
.  . -  ttbanoi.  FlorianâpoUa.  Gaspar,  Hen- 

ORÀFIC»  LASMMCE  S.A.  lO^SPSiAUt  _ -1-r 

Assublila  8irai  Orélnérii  AGB^tÚa  CUXICTA:  —  RuaMon-  ' 

amihor  Calso,  99  —  Caixa  Postai.  1*4 
8So  convidados  os  Bre.  Acionistas  EnírTêço  Tslegráheo:  "INCO" 


CRÍ  897.111.093,60 


GRAFICA  LASSAKCE  S.A. 
Annklila  Ssrat  Oréiitii 


BALANCETE  EM  SI  DE  MARÇO  DE  1954 


SUCURSAL  FIO! 
Av.  Graça  Aranha,  19 

Sobreloja  TcL  42-1  n«n 


Total  amortliado: 
Cr*  ] 50.098.587,60 


8So  convidados  os  Bre.  AcloniaUs  Enssrsço  Tsiegrifico:  INCO 
a  aa  reuniram  em  Aaaembléle  Ga- 

«1  Ordinária  na  «S  se  da  abril  da  ■■■■—■■■  1  •  ~ 

1054,  8s  16  horas,  es  seds  sodsL  t  .  _  ,  _  „ 

Rus  México  n.°  41, 11.»  andar,  grupo  ATI  v  4* 

UOg,  a  fim  da  tsvutrsin  conheci-  _ 

mtnto  a  dallheraram  aôbre  o  rela¬ 
tório  da  Diretoria,  balanço,  contes  o-s 

. — 

dfiembro  d*  1953,  •  prowfdenrm  A  Título*  éooooatiooo  t  909.247.1TffJQ 

«lotClo  doe  membro*  <U  Dtr«tori«  Outro#  crédito*  . . . . .  B9.19O.tT«,fl0 

^‘vendmenta? 4  ÍI2i  ‘oMao’’ d2  A*4H®#*  ®  valcrea  . . . .  f  37. S». 4*2,50 

niBlm»  de  Coaeelho  Ftaeal  «  eeus  Agínriu . . . . . . .  833.870.303,40 

euplentee  pare  •  exeretdo  de  1954.  *S  Bdlffdoe  4ene«  base.  . .  "JXi  10.488.S57J0 

We  de  Jaatlre,  M  é»  abril  de  *“'***  ®  ut*nf0°*  . .  IS.  8.86*. 169 JO 

19*4.  cestas  de  resultado  . . .  ».ss8.*i*ao 

Mario  —  j-- _ m  MrMor-Ce-  CehT*®c**'  •  euetódlai  . .  I.T18. 938.016,80 

Jwgè^aieveher  Laseenee.  Dtre-  ..  - *.46S.O».«80AO 

tor-Comerrial. 

WUfredo  d»  Sllvtdr»  VarellA  Itnlat  lt  de  abri]  de  UM.  —  Cenário  jg.  Lima  Dtretor-Sune. 

DJxetor-Tejouioho.  _  lUlto  Miranda  Uns  e  *erefflo  Deekt.  Dlretmía. Adkmíra  I 


AGÊNCIAS  NO  ESTADO  DE 
SANTA  CATARINA 

Lajes.  Lauro  Müllcr,  Luiz  Alves, 
Mafra,  Orlcães,  Plratuba.  Pftrto 
União.  Rio  Negrlnho.  Rio  do  Sul, 
Rodeio.  Santo  Amaro  da  Imperatriz, 
Silo  Francisco  do  sul,  São  Joaquim. 
Ta  16,  Tangará,  Tijucas,  Tlmbé.  Tu- 
barSo,  Urussanga,  Videira. 
AGÊNCIA  —  RIO  DE  JANEIRO:  — 
Rua  Visconde  dc  Inhnumn.  134  — 
Caixa  Postal  1039  _  Endorfç0  Te- 
lcgráfico:  "RIOINCO" 


P  A  8  S  IVO 


Capital  a  reserve»  . ,|5,v 

Depôalto*  |  vista  a  a  prazo  . .  jj 

Orton»  Am  pagamento  e  outros  créditos  — jj-* 

Agências . .  . .  rrmr 

•  *****  iMisaiiniHíMn  ddL 

Contas  de  resultado  . . . . .  — 


Cobranças,  garantias  e  eustédlu  . . 


96.000.600,00 
897.111.033,60 
09.871.854.40 
021.SO4.280.S0 
28.620.711.40 
1  718.923.010.60 
3.468. 03n.650S0 


JUrto^rtnS  SU^Hne^brêkt/DhahwáSMriS*1— ^^Bwaire^ÃntMo  n0Í°n0  ro®*."*  Biner'  Dlrelor-Ger«,le.  _  11 
Sih  tf»  CCBtaMlldada  dn  Dlras ão  Gana  -  DlplVEe*.  ni  ÇRCn?  A»161110  Bun0!,  Diretores.  -  SrraUm  Frmklin  rerrir 


—  Dr. 
pereira. 

144032) j 


2.°  Caderno 


5 


COltllEIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira,  2S  de  Abril  de  11151 


Móveis  e  decorações  | 
L AQUEAÇÃO  DE  MÓVTisl 


A».  Oopnrahnnn,  117  —  8»1»  4 
LtVRAttlA  KílATTP 


—  Orcnim-nlo» 
Br,  CASTRO  ~ 
ll  31)45) 


Kiccução  iwrtelta, 
Mm  coiupiomlSM)»  - 
47-4385 


Entrega  Imediata.  Ho  131b  Itolos 
i)n  21)  r  33  kl  Rim  Tcofllo  Oionl  74, 
»ls.  42-43  —  Eolioi  33-3IMU  —  RIO. 

124311) 


tio  MitriinliA»,  r  274  tio  Ceará;  "nl- 
inm  1,170  c  ficaram  em  citoque! 
.'11,130. 

COTiVCÁKS  -  Por  10  quilui  - 
Fibra  liiorn  --  St-tliló.  tipo  2,  Cif 
a;tl,líu  II  Cif  323,00;  lipu  4  Crí  310.00; 
o  CrS  lllS.ril  -  Flbrn  oiíil.n  —  Scr. 
lói-i  i|)io  3.  CrS  233,1)0  ;i  CiS  29U.IKI; 
Uno  S,  Clí  27U.III)  a  CrS  373,00;  Cea¬ 
rá  llpu  9,  CrS  2M.00  e  CrS  230.00  - 
Flbrn  rnrlii  —  Mulas  —  Tipo  .1.  CiS 
218,00  o  CrS  220.00;  llpo  8.  nomlnnl; 
Putllliiiii.  llpo  3.  mnnlnitl,  llpo  9, 
Paulistana,  llpo  3.  nominal,  llpo  8, 
CrS  210.00  n  CrS  220,00. 

s.  paui.o.íl 

A  1.4*011, \0  A  Tf  llMO 
ror  1  quilo 

Mulo.  1034  ....  21,20  20,00 

Junho.  1034  .  .  .  22,20  21,01) 

Oulubro,  1031  .  .  22.20  22,00 

De/ombro,  1031  .  .  22,50  22,30 

Março  tlc  1033  ,  .  22,00  22,30 


Pmlçári  —  N»  nerlura,  firme;  no 
fechamento,  tliine. 


Bíililn,  1018.  S  ri . 

Titulo»  diverto»; 

City  nf  53 ri  Pnulo  Tm 
prnvcmcnla  anil  Frec 
Itolil,  nri-fcrem-taia, .  . 
tlnnk  «(  l.i)nilon  o  Snutl 

Amril.u . 

S£n  Paulo  Ciar,  Co ,  1.1c 

inrdlnárias) . 

Cnlilcr  Ai  Wlrcte»!,  I.lil, 
(nrdlnnrlat)  novu»  tllu 

loa . 

Octum  Coai  At  WlUon 

Md.  Ord.  . 

Imperial  Chcmlral  lndui 

Irlcs)  . 

Uu.viPa  Hank  Ltd,  (Sita 

roa)  ,,  . . . 

Rio  Flour  Mills  Ai  Gra 

parira,  Md. . 

Sán  Paulo  Rnilway  Co 

Md.  Ord . 

Tltutoi  ohtrancrlros: 
Consola ,  2  1  2  %  . 

Em»,  do  Guerra  Brlln 
Piro.  3  I  2  «3,  1027/47 
Cntiadlan  Eagto  Oll  ..  , 
Hoyal  DuU-li  Pclroleum 
Slie!  Transport  Tradlng 


Açòc»  da  Dancon 

Moreira  Sallei..  ,. 

Capital  ..  . . 

1’refeUura  do  Dlt* 
trilo  Federal..  .. 
Cr"dlln  Ural  rle  Ml* 
nna  Gerais  .  ., 

Andrade  Arnaud  . 
Comercio,  num.  . . 

Idcm,  pnrt.. . 

pnrluguCi  do  Brasil, 

port . .  .. 

Nacional  do  Mlnna 
Gerala  ..  .  .. 

Comercio  r  Indus- 
leu  dr  Minas  Ge¬ 
rais . 

Nacional  do  Traba- 

lin. . 

ilrar.ll . 

Banco  Cidade  do 
Klu  de  Janeiro  ,. 

Operador . 

Mau* .  ,.  ,, 

Ribeiro  Junqueira  , 
•Melropolllano  ..  ., 

Cia  dr  Estradai 
do  Ferro: 


Vr.NDCSi:  UMA  .MOUILU  mu 
TK1IIO,  3  ÍT-CAS.  UCM  EgTAW 
Uwd.  3113217.  (10013)  l 


NA  ABERTURA  —  Mercado  Irre- 
IMilftr.  com  nltu  iln  <1  a  4  e  baixa 
parcial  <Ju  1  a  si  ponto*» 

NA  1NTKRMKMAHIA  -  Al  UM 
Imr.n  —  M'Tcr.‘'o  cnlAvcl  Cuui  alta 
rie  late  bnlxa  üc  1  ponto  pnrclnl. 

NO  FECHAMENTO  —  .Merauli» 
aprrian  ealávcl.  com  liatxa  tlc  4  a 


lUMMlllT.KIOS  —  HúitUrds, 
cnni  7  peça»,  sala»  il«*  Jinlar 
rústicas,  com  (>  peçj».  u  S.Mu 
cruaelros  cada  guarnição.  Iro- 
tllos  c  icfrlgcradiircs  fi.  K*>  en* 
crrailrlras  c  lliiiililiricadures: 
(acllltamos  o  pagamento.  Klin 
Frei  Caneca,  9.  U7K01)  IU 

VENDO  MÕBIl.t AS  do  Imbuiu,  tu-n. 
do  uma  de  qual  lo  tom  roh  li,',o  iiioiaa 
iF.püda),  uma  sala  de  jniiinr  relógio, 
c  um  e»eril6riii,  pila  meliulv  do  pr»'. 
çu,  —  Tratar  «orneais  de  U  *)»  11 
imras  da  manlifi,  A  ruu  Juno  l.mliu- 
iti,  73.  L-ülon, 


Onlem,  ê«»e  mercado  funcionou 
calmo,  Icndii  o  Bnuco  do  Brasil  oll* 
cinll.jdo  as  «egulntcs  tuKua: 

Vend,  Comp, 

Mbra . 82,0'jüu  81,10") 

Dólar .  18.82  19,30 

í  ranco  aulco .  4.423Ü  4,27)17 

nelglca .  0,3780  IU038 

França . 0,053a  o, 0338 

Pejo  nnicnWno.,  „  1,3320  1.3101 

Peio  uruguaio „  C.I3o;i  »,n*m 

peso  boliviano..  ,,  0,3137  — 

riorlm .  4,8701  4,5388 

Portugal., .  0.H607  11.0325 

Ghroa  sueca .  3,0102  3,3813 

Coroa  dliiomsrquc- 

•a .  1.7 100  2.8310 

Coroa  Tcboco  Ealo* 

Vara .  2,6134  2.88 

O  Banco  do  Brasil  afixou  para 
•  compra  do  ouro  Uno  1. 000/1.  DOU  o 
preço  de  Cr|  20,8170, 

MEDIAS  CAMBIAIS  FIXADAS 
FIXA  CAVIAR  A  SINDICAI. 
CAJIlilO  OFICIAL 
I  Dia  24-4*881) 

Nova  York 
Surda  ..  , 

mis..  .. 

Lnndres  ,, 

Suiça..  .. 

Dinamarca 
Béltica  .. 
ls)3mllu  ,. 
miuinit  .. 

Argentina  , 


NOVA  YORK,  27. 

Ciuiiratii  "»"  —  Santa»  —  Esttl- 
lamrnlo  —  Molr 

Abcrl  Fedi. 

NOVA  YORK,  27. 

Maio.  1034  ....  1)8.118  1411,63 

Jillhn,  1934  ,  .  .  63,40  l>0.4il 

Setembro,  1634  .  ,  65,55  65,55 

Dezembro.  ID5I  .  .  lui.nu  wi..v 

Março,  1933  .  .  .  57,69  07.89 

VENDAS  —  Na  abertura,  nada; 
no  fechamento  29.730  sacas. 


720,011 


(10712) 


14  ponlo» 


(23058) 


Vendo  mobília  do  snla  do  JontAl 
quurlo  complpio,  llvlna,  vitrola,  tudl 
rm  pau  nmrttui  0  coraptatamenti 
novo,  1'1,-ço  de  acudão.  Informaçói-; 
|>do  Folio  42-91130.  dnil  0  811 11', '<  0  dsl 
14  no  17  hora:l.  (13001)  8 


Paro  rérra,  darabúla»,  nvUVrlos, 
ic.  —  Fábrica:  —  Rua  do  Livro- 
lo,  20.  (187161 


NOVA  YORK,  27 


Aberl.  Ff  dl. 
Maln,  1931  ,  .  .  57,  :ib  5Ú.M 

Julho.  1834  ....  84,118  8,1.90 

Setembro,  IDS4  .  .  82,93  82,45 

Dercmbro.  1954  .  ,  49.Í5  4H.65 

Março,  I0S5.  .  .  .  46,65  4U.20 

VENDAS  —  Na  abertura,  nada: 
no  fechamento,  227  ennlralos. 


NA  ABERTURA  —  Merendo  mui- 
to  firme,  rom  alia  de  200  pontos. 

NO  FECHAMENTO  —  Mercado 
fim  <■.  cum  alia  de  200  pnnto». 


_ (11042)  93 

POR  mudança  de  drcuraçilo.  ven* 
de-se:  tapeies  pcraat,  3  pollroims, 


..efurma  e  lai  nuvo  a  dointclllo  da 
crina,  cabelo,  cearlna  e  corilç»  — 
M  ninho  —  Tdífnns  26-5329, 

112713) 


lapeirs  ptis.is,  o  . . . . . . . 

I  div.i,  1  aparelho  dr  Jantai  de  por* 
i-daita,  branco  com  barru  verde, 
Irahalhodo  cm  alio  relevo  dourado,  2 
liislre»  tendo  1  de  eilslul  de  ba- 
larut  c  oiilro  de  lironre  —  Ver  c 
datar  0  Av,  Ruy  Barbosa,  593  ap. 
401.  1 104)98 )  83 

VENDÊ-SB  uma  mobília  cnmplrla 
de  qiiJilo  Chlpandale,  cum  toldiúu 
dc  niulat  "Duipu"  perfeito  eeludu  — 
CrS  12.090, OU  —  Rua  Cindido  Men¬ 
des  129.  ap,  1004.  Eó  no  parle  da  111a- 
pliâ  ou  a  mitle  —  Telefone  31-5390. 
VBNDÉT5Ê"  õiima  cialtiãTlv  casal  com 
colcbõo  aniericano.  Ver  e  tialar  0 
ruo  Rtlllucl  I.enios,  100,  aplo,  102, 
na  parle  da  tardo.  115B90)  113 


Máquinas  Diversas 


NA  ABERTURA  —  Mercado  mui 
to  firme  com  alia  de  95  a  100  pom 
tns. 


£>so  mercado  funcionou,  ontem, 
em  puslçJo  ctlAvel  e  sem  modifica* 
ç5n  no»  preços. 

Entraram  22.777  iscas,  icndo  9.000 
dr  Pernambuco,  9.300  do  Maceió  e 
4.277  do  E.  da  Rio;  saíram  15.000 
e  ficaram  em  depósito  411,737. 

COTAÇOES  —  Por  10  qulln»  — 
Branco  erlslul,  CrS  300.00  a  325,00; 
Amarelo,  CrS  164.00  .  a  CrS  185.011; 
mnwivliihns  CrS  290,00  a  CrS  291.00, 
mascavo.  CiS  280,00  11  CrS  261.00. 


Vcode-ae  faqueiro  de  Crlstofle  e 
peçoa  de  talheres  avulsos  de  Cristo* 
lie,  Juulos  011  ttpnrsilu, .  OratlSu. 
-  Rua  do  Roíórlo.  145-Sobradu. 


VENDAS  —  Na  abertura, 
no  fechamento,  30.000  qulloa 
Poilc.lo  —  Na  abertura,  c 
no  fccbamcnlo,  calma. 


VENDEMOS 


NO  FECHAMENTO  —  Mercado 
Irregular,  coro  nllo  de  ^  ■  3  ponto». 


1S.S2  D  U  L  ò  A 

3,6402  _ _ _ _ _ _ 

0,0338 !  O  mercado  de  Titulo»  funcionou, 
52,6860  ontem,  rum  regular  movimento  de 
4.1250  ]  trabalhos  e  aeusnu  negocio!  dc  a|. 
2,7499  ;  cumn  Importância.  As  obrlpaçfies  dc 
0.3799  !  Guerra  estiveram  fracas.  As  apoll. 
52,6900  [  ee»  da  Unl5o  calmas,  as  paulista» 
0.66117  dc  S,  6  e  8  (3  estáveis,  os  mineira» 
1.3529  Ide  uortelu  suulcnlmla»  e  n»  açllcs  rin 
Banco  do  Comércio  lirme»,  como  sc 


.VUnai  S3o  Jerunl 

mu  ord. . 

filem,  pref . 

PmiHtla,  port.  ,.  , 
Ula.  <lc  Terldoi: 
Nova  Anierlea.  port. 
Mnmifalura  Fluim 

nrnse  . 

Pclropolltann  ..  . 

Corcovado  . 

America  Fabril .  . 

Taubatò  lmlustrlnl 
Progresso  Industria 
S3o  Pedro  de  Al 
cantara,  port.  . 

Idem,  nom . 

Industrial  Camplsl 

Dona  Isabel . 

industrial  Sul  Ml 
nrlm 

Brasil  Industrial. 


ColaçSfi  do  dliponlvel 

Tipo  4  . .  22 

Tipo  5  .  2! 

Tipo  0  .  18 


Mntorei  Diesel  —  Gasolina 
Moliirr*  elrlrlcoi  O  vapor 
Molnre»  ni.ultlmos  em  geral 
Grupui  gi  radorea  Fürça 
(Iriipos  crrailores  Bui 
Grupos  geradores  Balda  Eltlr 
Atlernadares  avnlsos 
Romba»  p  Iodos  os  Uni 
Máquinas  Terraplanagem 
MSipiin.n  Madeira 
MJqiilnas  Operatrlres 
Móqnlnai  tmlos  o»  Uni 
Cnmpressore!  de  ar 
Talhas  —  Macaens  —  Cr  hn  sen 
COMPRAMOS  MERCADORIAS 
DIVERSAS 

PULMAX  Ltd  a. 

Rua  Conselheiro  Baralva,  28 

lt  I  O 

Tels.  23-5251  e  43-6197 
Tcleg.  Pulraax 


CHICAGO.  27 

Maio.  1034  . 

Julho.  1954  . 


E.M  PERNAMBUCO 
RECIFE,  27. 

Mareado  —  Estivei. 

COTACOES  -  Por  10  quilos  - 
Matas,  tipo  5.  CrS  315,00  —  Scrtfies 
Itnn  8.  CrS  339,00. . 

Entradas  —  Ordem :nndo:  desde 
Io  de  setembro,  203.388  fardos. 
Fxnerlorilo:  1.543. 

Existindo:  93.599. 

Consumo:  71)0. 


280,69 


EM  PERNAMBUCO 
RECIFE,  97, 

Preços  —  Pnr  ffl  ntiilo»  —  Usina 
dc  prlmelrn  CrS  2ÍO.OO  —  Usina  itr 
segunda  —  Dcmerarn:  CrS  169,00  e 
crMals  CrS  — . 

Enlrada»  —  Onlem:  7,359;  desde 
1"  de  setembro:  7.99.7,758  saeos, 

Fxnorloenn:  57.193. 

Existónda;  793. 6M, 


pitai,  um  buffnt-cdstalclrn,  hnixn, 
com  mármore  de  c6r  e  crIMais  bl- 
sauUs.  peça  antiga,  cm  perfeita  es¬ 
tado,  por  Cr?  0.04)0,16),  e  uma  esti- 
lua  Italiana,  assinaria,  tle  mármore 
Corrara  com  coluna  desmonlóvel  cm 
mirmorc  verde,  pnr  CrS  20,000.00. 
Rua  Rlla  Lmlolf.  16.  opto.  5.  Lcblon. 
■  "  —  (14937  )  83 


CAMDIO  LIVRE 


Neva  York 
l.nnilrcs  ,. 
1’orlur.al  .. 


51,37 

149,36 

1,6153 


Apollrc»  da  Unl8ei 


CAMBIO  MANUAI. 


Dólar  americano 


25  Unlform . 

53  0,  tio  Porto.,  ,, 
337  D.  Emts.  Nnrn... 

553  Idcm . 

G32  Idem,  port.  ..  .. 
126  Idem,  otnp.  antigo» 

336  Idem . 

115  Reajustamento  „ 


765.00 

730.00 

755.90 

769.90 
840.00 
795,99 
800,00 

843.90 


Ver,  tilas  25  e  29, 

-7-— —  Vcnde-sc 
quorlo  dc  dormir,  completo  para 
casal,  de  lmbulo  encerada,  labricn- 
çAo  Leandro  Martins,  Preço,  dote 
mil  cruielros.  Tralar  na  Tv.  João 
das  10  is 
113062)  83 


CA.MIIIO  LIVRE 
BANCO  DO  BRASIL 
iDIa  27-4-954) 
Vend. 

Libra . 134,60 

Dólar . .  ..  ,.  49,50 

Franco .  9,110 

D, dar  iconvínlo)  .  41, o») 

Sncria .  8,932 

Dinamarca  . .  6,(163 


QUARTO  COMPLETO 
casal,  de  Imbuía  encerada,  fabrica. 


Cia.  de  Seguro» 


Fiinelnnou  isse  mercado,  ainda 
ontem,  em  poslç.lo  eslivcl  e  sem  al- 
ler.ic.4n  nns  cotncOes. 

Entraram  1.963  fardos,  sendo  890 


. . .  Tratar  na  Tv. 

Affonso  65-A,  Humalti 
13  horas. 


orçou  Fluminense..  —  1 

Confiança  ......  — 

Seguros  Gerais.  .,  — 

Varejistas .  800.00 

claa.  diversas: 

□ocas  de  Santos 

port .  190.00 

Idcm.  nom,..  ..  ..  185.00 

Força  e  Lu*  de 
Minas  Gerais..  ..  185.00 

Ccrv.  Brahma,  ord.  — 

Idcm,  pref .  800,00 

Paulista  de  Força  0 

LUI .  205,00 

Belga  Mineira..  ..  2,045,00  : 
Brasileira  de  Ener¬ 
gia  Elclrlca  ..  ..  1B5.0O 

Mesbla . ..  — 

Siderúrgica  Nacio¬ 
nal .  — 

Amo  Industria  e 

Comírelo .  — 

Feno  Brasileiro  ..  — 

Cimento  Aratii. .  ,.  1. 170.00 

Brasileira  dc  Mclaa  405..J) 

Grandcnsc .  207.00 

Forca  e  Luz  do  Pa* 

rani, .  20U.09 

Vale  do  Rio  Doce.  — 

Idcm,  port, .  470.90 

Hnrk.wn  Ind.  e  Co¬ 
mercio  Kibon,.  ..  700.00 

Idcm,  prel .  — 

Panair . .  ..  110.00 

Marvln .  — 

Valeíla  S  A .  232,60 

Idem.  2* .  228.63 

Bra5llelr«  de  Rou¬ 
pas.,  ,  •_ 

.Minas  dc  Bullá.  ..  30.00 

Sul  Mineira  de  Ele¬ 
tricidade.  prel.  — 

icem.  ord .  — 

Carioca  Industrial  .  — 

Comercio  e  Indus¬ 
tria  Freitas  Soa¬ 
res,  preí  .  160.00 

Nnvcgacio  S5o  Jor¬ 
ge.  nom . 217.00 

Eletrcmar.  .  1.200,00 

Cimento  Vale  da 
Paraíba.  ..  ..  ..  — 

Pneus  General,  ord.  1.500.00 
UHragis,  nrel  .  ,,  177,0  < 

Brasileira  Dlamcn- 
tlfera  ......  «0  10 

Força  e  Luz  do 

Porani . Idsnn 

White  Ma.unc. .  ..  820.09 

Merende  Munlrqal.  209  60 

Expresso  Federal  .  425,00 

Agua  Caxambu  — 

pref, .  ■  •  100,90 

Dcbcntures! 

Docas  do  Santos. 


ObrlgaçOes: 


30  T.  Nac.  1932.  ..  . 
20  T.  Nac.  1979.  .. 
119  Guerra,  CrJ  100,09 

1  Idem . 

73  Idem,  CrS  209,00, 
12  Idcm,  Cr$  500,00. 

1  Idem . 

2.318  Idcm,  CrS  1.600,00 
26  Idcm,  CrS  5.000,00 
69  Idem . 


Gísso  CRE  "barra"  quilo  CrS  4,90, 

Tubos  galvanizados  2"  quilo  CrS  19,50.  \ 

Tubos  galvanizados  3/4”  quilo  CrS  20,00.  f 

Traçadores  e  serras  sueças  "Sandvik".  _  f 

Cimento  Porlland  “Paraíso”  saco  CrS  70,00. 

Ferro  Redondo  1/4"  cm  amarrados  quilo  CrS  l*-50- 
Cimento  branco  dinamarquês  "Leão"  saco  Cr$  190,00. 
Agua-Râs  vegetai  "Pinheiros"  americana  »:v.  CrS  1.300,00. 
Machados  "Flcxa”  tipo  509  sortido  caixa  CrÇ  550,00. 
Entrega  imediata 


vcrsaçSo,  versão,  tradução,  gramó- 
llca.  Leciona  também  pllana  solfeja 
e  acompanhadarn  de  canlo,  Boas 
re/erínelas.  Telefone:  25-5625. 


OUTROS  BANCOS 

Colacúes  do  dólar: 

Na  abertura;  Compra,  CrS  50,00  a 
SI, 69.  Venda.  Cr$  51,59  a  52,00. 

No  fechamento:  Compra,  CrS  81,00 
a  31,50.  Venda.  CrS  B2.50  a  53,00. 

CutacAcs  da  libra; 

Na  abertura,  Compra,  CrS  140.90 
a  112, W.  Venda.  Cr?  146.00  a  148,09. 

No  fechamento:  Compra  Cr$ 
113,90  a  114.00.  Venda.  CrS  147.00  a 
148.60, 

Mercado  lraco  c  com  negócios  re¬ 
gulares.  _  _ 


ESTABELECI¬ 

MENTOS 


ÁREA  (1.000  ha) 


AH  EA  MÉDIA  (ha) 


Apela,  eitaduala: 

130  Minas,  Populares.  . 
231  Minas,  Cr$  590,00,  pt. 


São  Paulo 


InscrlçOcs  abertas.  As  aulas  ae  lnl 
ciam  a  3  da  maio.  ”  *~  " 


Importadores 
Rua  Santo  Cristo,  N." 
Telefone:  43-9931  —  4 


Minas  Gerais 


Rua  Toneleroa, 
87-1348. 


700  Minas,  1.177 . 

4  Idcm . 

44  Minas,  1931,  pt„  1» 

série . 

250  Idem,  2a  série  ..  .. 
259  Idcm.  3“  série  ,. 

169  Idem . . 

148  Súo  Paulo . 

25  Idcm . 

8  Idem,  4»  Centenário. 
100  Idcm,  unificadas.  ,. 
12  Idcm,  uniformizada». 


Rio  Grande  do  Sul 


Animais 


Rio  de  Janeiro 

Paraná  . 

Espirito  Santo 

Alagoas  . 

Sergipe  . 


129.00 

115.00 

107.50 

108.09 

173.00 

174,00 

•160,99 

615.00 

865,00 


NOVA  YORK,  27. 

Abertura: 

Nova  York,  sóbre: 

Londres,  por  £,  2,8181  comp.  c 
2,6193  vend. 

Rio  de  Janeiro,  por  Cr$  1,90 
comp.  e  2,04  vend. 

Mnntroal,  tol,.  por  $,  1,0143  comp. 
e  1,6150  vend. 

Buenos  Aires,  tcl.,  por  P.,  7, lã 
comp.  e  7.25  vend. 

Montevidéu,  tcl..  per  P.,  32,31 
cim.p,  e  32,60  vend, 

Paris,  tcl.,  por  F 
0,286!  vend. 

Berna,  tcl.,  por  F.,  23.31  comp 
23.32  vend. 

Ezlocolmo,  tclegr.,  por  Kr., 

Vend. 

Madrid,  oficial,  por  P..  2.36 

I.uboa,  telegráfica,  por  Esc. 
comp.  e  350  vend. 

Eclplca.  tcl.  por  F..  13)825  comp, 
e  1,0850  vend. 

Amsicrdam,  tclegr,,  por  F.,  26,41 
comp.  e  26,43  vend. 

NOVA  YORK,  27. 

Fechamento: 

Nova  York.  e&hre: 

Londres,  telegráfica,  por  £,  2,8175 
comp.  e  2,8187  vend. 

Montreal,  tcl..  por  J.  1,0137  comp. 
e  1,0113  vend, 

Rio  dc  Janeiro,  por  Cr$  1.98 
comp.  e  2,01  vend. 

Buenos  Aires,  tel.,  por  P.,  7.15 
comp.  e  7.25  vend. 

Montevidéu,  tel.,  por  P.,  32,50 
comp.  e  32.75  vend. 

Paris,  tcl..  por  F..  0,2850  comp. 
»  0.2802  vend. 

Berna,  tel.,  por  F.,  23,31  comp.  e 
23.32  vend. 

Estocolmo,  telegr..  por  Kr.,  19,34 
vend. 

Madrid,  tel.,  por  F.,  2,36. 

Lisboa,  telcgrállca,  por  Esc.,  3,49 
comp.  e  3,50  vend. 

Bélgica,  tcl.,  por  F.,  1,9828  comp. 
e  1,9850  vend. 

Amstcrdam,  tclegr,,  por  F.,  26.41 
comp.  e  26.43  vend. 

LONDRES,  27. 

Abertura: 

Londres,  í  vista,  por  £.  sóbre: 

Nova  York.  á  vista,  por  £,  2,8187 
comp,  e  2,6194  vend. 

Rio  de  Janeiro,  livre,  por  Cr? 
340,00  comp.  e  150,00  vend. 

Buenos  Aires,  por  F..  30,75 

comp.  c  30.12  vend. 

Montevidéu,  por  F.,  8.62  comp.  e 
8,87  vend. 

Canadá,  por  f.  2,7781  comp.  e 
2,7794  vend. 

Berna,  por  F 
12,2462  vend. 

Amstcrdam.  tcl.,  por  Fl.,  10,6223 
comp.  c  10,6650  vend. 

Paris,  tel..  por  F..  988.07  comp.  e 
987,00  vend, 

Gênova,  por  L„  1,740  comp.  e 
1.761  vend. 

Bruxelas,  por  F..  140.75  comp.  e 
140,80  vend. 

Estocolmo,  por  Kr.,  14,5687  comp. 
a  14,57  vend.. 

Copenhague,  por  £,  19.1460  comp. 
e  19.4475  vend. 

Oslo.  por  Kr.,  20.0075  vomp.  e 
20.9125  vend. 

Madrid,  por  P..  30.68. 

Lisboa,  por  Escudo.  79/10  comp.  0 
80.90  vend , 

Praga.  K.,  20,10  comp.  e  20.23 
vend.  • 

Berlim  (mnreo  bloqueado).  11,95 
comp.  o  11,97  vend. 


ENTREGA  IMEDIATA 


Venda  20  ou  30  vacas  boa*  produ- 
»raa.  —  Tratnr  Tcl.:  37-2852. 

Ü39M)  63 


10  tons-,  alumínio  em  llngotrs,  99,5%.  20  tons.  7lnrn  Hetrolitlco  em 
lingotes,  99,97%,  1  ton.,  ânodos  de  níquel,  99,3G%.  ürleem  USA. 


Av.  Graça  Aranha,  182  -  4.°  andar  —  lUo  de  .lanelro 
Tclegr.:  CIMETALLIC  —  Telefone:  22-5111 


Vende-se  reprodutorca  novos,  de 
puro  finnRue,  regürtrndoa,  de  ótimo 
tipo,  preço  de  ocaalfto.  iníormaçOea 
na  Av.  Presidente  Vargas,  417,  Snla 
400.  Telefone  23-4425,  com  OSCAR. 

(13097)  63 


Apollrcs  Municipal! 
do  Distrito  Federal: 


(62970) 


Fonte:  Serviço  Nacional  dc  Recenseamento. 

Desvanecem -se  as  esperanças  de 
que  cm  1950  viesse  a  reproduzir- 
hg  o  quaüio  dc  intenso  fradonu- 
roento  da  terra  no  Brasil  que  os 
resultados  do  Censo  Agrícola  dc 
1040  revelaram.  Ao  contr.4rio.  a 
tendência  predominante,  segundo  as 
npurr.çOes  dot  último  Recenseamen¬ 
to.  ê  n  da  Vcaglullnaçâo  da  pro¬ 
priedade  ngrúri.i.  Estn  se  produz 
em  escala  mais  forte,  paralelnrnen- 
lc  no  processo  de  desnRrcgnçSo 
dns  exploraçfles,  de  multiplicação 
dos  mi nlí «índios,  que  não  tem  coa- 


0,2850  comp.  e 


Em  São  Pnulo,  entre  1940  e  1050 
houve  drástica  redução  de  núme¬ 
ro  globnl  de  estabelecimentos,  que 
caiu  do  252.615  a  221.000  unida¬ 
des  no  Estado.  A  área  médiacle- 
vou-se  dc  75.5  hectnres,  pnra  HG 
heetnres  por  estabelecimento.  Em 
Minas  Gerais  ocorre  fenómeno  ao- 
mclhaute.  com  n  diminuição  ne 
2fl4.68J  |>ata  2GG.253  explorações. 
Também  ee  observa  nll  um  au¬ 
mento  dn  Aren  mòdin,  de  117, fl 
para  131), 3  hectares.  No  Estado  do 
Rio.  nSo  ró  diminuiu  o  número 
como  n  áron  totnl  das  explora¬ 
ções  rurais,  verificando-se  n  am¬ 
pliação  rle  58.5  para  7B.1  hcclares 
na  área  media  por  estabeleci- 


cimento.  Em  Sergipe  e  Espirito 
Santo  a  área  mèdla  sc  eleva  de 
25.2  e  47.4  hectares,  para,  respcc- 
tivümcnte,  26,0  c  57,5  hectares. 

Alagoas,  Paraná  c  Rio  Grande 
do  Sul,  no  entanto,  fogem  à  ten¬ 
dência  que  parece  gcnero!Jzar-se, 
pois  nessea  Ê9tndoa  a  fragmenta¬ 
ção  da  propriedade  continua  apro- 
cessnr-se  mnls  intenaamente.  resul¬ 
tando  haver-se  reduzido  a  dimen¬ 
são  média  das  estabelecimentos  b- 
gropecuárlos  durante  o  decênio  ln- 
terccnsJlaria.  À  redução  é  mais 


Apólices  Municipais 
dos  Estados: 


PRONTA  ENTREGA 


Vendas  Diversas 


19.34  300  B.  Horizonte,  7 

pl . 

12  Nllerol,  5  7c  Pt. 
3.49  600,00 . 


Chapas  Laminadas  a  Frio  —  Frimclra  qualidade  —  Bi¬ 
tolas  18  —  20  —  22  —  24  —  2G  e  28  cm  diversos  tamanhos. 

Chapas  Laminadas  a  Frio  Brilhantes  —  Bilnlas  29  e  30 
—  Diversos  tamanhos. 

C Impas  Laminadas  a  Quente  —  Primeira  qualidade  — 
Bitola  16  —  36"  x  120”  e  48"  x  120"  —  18  —  3#’’  x  120”. 
ORIGEM  USA 

CIMETAL  S.  A. 

Av.  Graça  Aranha,  182  —  4.®  andar  —  Rio  do  Janeiro  — 
Telegr.:  CIMETALLIC  —  Telefone:  22-5111.  (02969) 


BAIXELA  DE  PRATA:  American» 

-  constando  de:  faqueiro,  baixela 
de  chá  e  travessa»  de  servir  Ainda 
em  embalagem.  Vér  Rua  Barata  Rl- 
belro  406,  opto,  802.  (130681  80 

AMERICANO  de  regresso  multo 
breve  vende  móveis  sala  de  Jantar 
clsros.  dormitório»,  geladeira,  fo¬ 
gão  de  gás  Maglc  Chef,  guarda-rou¬ 
pa  grande,  abat-lours,  ele.  Rua 
Abade  Ramos  47,  apto.  101.  Jardim 

Botânico. _ 116041)  80 

CASACO  de  vison  Importado  dos 
E.  U.  eomplctamente  novo  tel.:  — 
27-7326. _ (160501  89 

MIMEÔGRAFO  —  Vende-so  novo  el 
mesa  -  armário  marca  AB  D!ck  90 


Açées  de  Bancos: 

20  Comorelo,  nom.,  CrJ 

200,00 . 

20  Idem,  port . 

120  Comercio  e  Ind.  de 
Minas  Gerais,  —  Cr5 

200.00  . 

180  Mercantil  do  Rio  de 
Janeiro.  Crí  200,00  . 
2.500  Nacional  de  Descon¬ 
tos,  CrS  200,00  ..  .. 
5  Prefeitura  do  D  Fe¬ 
deral,  CrJ  200,00..  .. 

Açóes  do  companhias: 


_ _ _ ,  A  redução  é  mais 

forle  em  Alagoas  143,8  para  28.5  ha) 
alcançando  menores  proporções  no 
Paraná  (07,t  para  89,8  ha)  e  no 
Rio  Grande  do  Sul  188,0  para 
77,0  ha). 


CHAPAS  FIM AS 


150  Tecidos  Casa  Satathé, 

Crí  200.00  . 

81  Brahma,  pref..  Crí 

200.00 . 

245  Idcm . 

207  D.  Santos,  nom.,  Crí 

200,00  . 

29  Idcm,  port . . 

.  75  Mesbla,  Cri  200,00..  .. 
361  B,  Mineira,  pt..  Crí 

1.000,00  . 

35  Std.  Nacional.  Crí 

200.00 . 

2.000  Valeria  S.  A.,  Crí 

200,00 . 

700  Valeria  Segunda,  Crí 

200,00. . 


ENTREGA  IMEDIATA 

1)  LAMINADAS  A  QUENTE 

-  «7  tons  -  N.»  16x36»xl20"  . 

—  4  tons  —  N,"  18xl8”xl20"  *  T 

Crí  9,50  P/KG  FOB  RIO 

2)  LAMINADAS  A  FRIO  ,, 

—  M  tons  —  N,°  29  —  Tamanhas  20"x28"  até  32  1/16  X39  1/ 
_ 133  tons  —  N.“  30  —  Tamanhos  20"x28"  até  28  3/4"x31 1 

Preço:  Crí  10.000  P/KG  FOB  RIO 
Mercadoria  origem  U.S.A.  —  Favor  consultar  CIMETAL  8.  A. 
Av,  Graça  Aranha,  182  -  4.»  andar  —  Tcl,  22-5111  —  ÍW 
CIMETALLIC-RIO. 


250.00 

590.00 

600,00 


GRAVADOR:  Vendc-se.  “Revere" 
modélo  1954,  novo,  co:n  rádio  c  au¬ 
tomático;  rolos  dc  Ilta,  sobressalen¬ 
tes.  Vér  Rua  Barata  Ribeiro  490, 
apto.  802.  (13069)  89 


Lar  Brasileiro.  8  %, 
2»  série 

ISnn,  IR*  i 


Idem,  l»r  série.  8  % 
Idcm,  3*  série,  Crí 
1.000,00,  8.04  %  .. 
Cotonlficlo  Gavca  . 
Ccrvelarla  Bralima. 

fl  %. .  . 

Antartlca 


Bruxelas  -  f/IPLA)  Claus  Gae- 
demann  —  para  o  "Correio  da 
Manhã".  —  Grandes  quantidades  dc 
materiais  cstragéglcos,  vitais  pa¬ 
ra  as  Indústrias  da  Unláo  Sovié¬ 
tica.  estão  senda  enviados  do  Oci¬ 
dente  pera  aquèle  pais  via  Antuér¬ 
pia  e  Rotterdain. 

O  Kremlin  prefene  usar  éstes  por¬ 
tos  para  receber  o  grosso  das  mer¬ 
cadorias  oriundas  dos  centros  in¬ 
dustriais  da  Europa  Ocidental,  e 
para  lá  são  enviados  mcnsalmen- 
le  cérca  de  30  (trinta)  navios  6ob 
a  bandeira  da  foice  e  do  martelo. 

Um  número  Igual  de  emborcações, 
navegando  sob  as  bandeiras  ho¬ 
landesas,  grega,  finlandesa  e  pana¬ 
menha,  parlem. daqueles  portos  pa¬ 
ra  Leningrado,  Rostock.  Gdynla 
c  Kong-kong  •  sendo  que  ésta  úl¬ 
timo  £  o  pôrlD  de  desembarque  pa¬ 
ra  as  cargas  destinadas  á  China 
Vermelha. 

Por  tõda  a  Europa  Odldentid,  fun¬ 
daram-se  firmas  com  o  únclo  obje¬ 
tivo  do  comprar  materiais  necessá¬ 
rios  á  União  Soviética  e  seus  sa- 
téllctes,  Traalham  cum  várias  or¬ 
ganizações  cujos  escritório  estão 
Instalados  nos  cdltlelos  comerciais 
de  Bruxelas,  Haia  e  Amsteidum, 

Esta  última  cidade,  porém,  recebe 
encomendas  diretas  da»  agências 
oficiais  de  compras  de  Varsóvia, 

Prga,  Moscou,  Berlim  Oriental  e 
Pequim.  Os  Intermediários  não  tém 
nenhum  escrúpulo  com  relação  aos 
seus  método»  dc  operações  comer¬ 
ciais. 

Tudo  Isso  tol  descoberto  por  oca¬ 
sião  de  um  reconte  caso  envolven¬ 
do  a  "Statex  Commerdal  Corpora¬ 
tion",  localizada  no  número  2  da 
Rua  Raamweg,  em  Haia.  A  "Statex” 
apresentou  um  requerimento  de  li¬ 
cença  de  exportação  às  autorida¬ 
des  fede.-als  de  Bonn,  para  o  em¬ 
barque  ’  de  10.500  toneladas  dc  co¬ 
bre.  alumínio,  chumbo  o  cobalto  da 
Alemanha  Ocidental.  De  conformi¬ 
dade  cem  as  documentos,  a  car¬ 
ga  deveria  viajar  via  Holanda  com 
destino  à  Itália,  e  licenças  dc  Im¬ 
portação  Italianas  foram  exibidas 
como  prova  do  alegado.  Investiga¬ 
ções  levadas  a  efeito  revelaram,  en- 
tTetanto,  que  as  licenças  de  Impor- 
■  '  34ÍMW  S/C.  tação  não  haviam  sido  concedidas 

,  .  ■  340.00  228,00  pelo  Ministério  do  Coméncio  Exte- 

»•  rlor  de  Roma.  A  Policia  Italiana 

n*‘  Interrogou  o  ir.  Pompeo  Gandlnl. 

17 _  agente  da  "Statex"  em  Milão,  e 

Zitável.  Pio  Tacchl  -  Venturi,  professor  dc 

—  Por  10  qulloa  —  economia,  em  Roma,  que  confes* 

5SÍRÍadl?&í'«i 50*  *ar"n  ter  íor3ado  °*  documentas 

fcrtaS.  Crí  371 60 .  ’  ulilizando-se  de  formulários  e  ea- 

—  4.933;  entradas:  rlmbos  na  Sulça. 

iclai  1.840.478.  Na  policia  Gandlnl  explicou  os 

O  saca,  par.»  Eu-  ,.?tatcx„.  A  c,rg.  d. _ _ _ 

-  Alemanha  Ocidental  deveria  ser  derá  ser  posta  em,  prática  con- 

!‘  A  TâRMO  transbordada  em  Totterdam  para  tra  as  operações  comunistas.  O  Oel- 

itrato  "8”  um  navio  qu»  deveria  partir  para  dente  continuará  A  fortaleecr  as 

«atoo'  foi  oo  Gênova  mas  que  na  realidade  to-  mãos  que  o  ameaçam.  Pondo-se 

‘  *  *  4I7'so  4I7Í50  marta  a  rota  de  Leningrado,  de-  um  11  m  áa  atlvidadès  comunistas, 

.  à  418,00  4 20 00  pois  que  chegasse  em  alto  mar.  aqui,  e  mundo  livra  consqulstará 

I  .  ,  41650  416,50  No  caso.  presente  o  cargueiro  uma  lrn portanto  vitoria  na  guerva 

14 ■  •  jjjtf  450  50  "Flato”  íõra  reservado  para  a  mis-  fita. 

•  *  •  «20  50  tSo'  embora  mais  frequentemente 

*  *  ‘  se  utilize  dé  um  navio  •  sovléllcõ  ■ 

Xe  abertura  nada;  no  ou  polonéa  o  teu  auposto  destino  nniiraiaf  rat  uiuiin  n 

jM.  .  .  . „  seja  um  pais  »ta  Amérioa  do  SuL  COMEÇARA  EM  JUNHO  U 

guem  obter  licenças  de  exporta*  COMÉRCIO  DA  SAFRA 

ção-  holandesas  ou  belgas,  e  en-  np  Ullilino 

viam  o  material  para  o  Orienta.  UC  fUlItUú 

por  terra,  através  da  Alenwha  Ocl-  0  {n(cj0  comércio  da  vlnhoa 
dental,  passando  pelas  mflos  de  fun-  leira  de  1954,  era  todo  o  ter¬ 
ei  onárloi  americanos  como  merca-  ritérto  nacional,  esfi  mareado  pa- 
dorlas  "era  trislto".  Isentas  de  fls-  rn  o  dia  l.°  de  Junho  vlndou- 

cilIraçSo.  a  data  foi  fixada  em  .portaria 

Agentes  comunistas  propaganda  ^  d|rvtor  dp  d, 


tuérpla  e  Rollcrdam.  Há  um  ano, 
três  marinheiros  britânicos  comu¬ 
nistas,  quo  haviam  sido  "diploma¬ 
dos"  por  uma  Escola  de  "ativistas” 
da  Alemanha  Oriental,  desembarca¬ 
ram  de  um  navio  polonês  em  Kot- 
terdam  e  tomaram  uma  barca  com 
desltno  à  Inglaterra.  Esles  agentes 
comunistas  brltánclos  estavam  re¬ 
gistrados  como  membros  da  tripu¬ 
lação  do  navio  polonês;  porém, 
quando  o  navio  partiu,  outros  très 
homens  haviam  tomado  seus  luga¬ 
res,  Durante  os  seis  meses  que  sc 
seguiram  n  esta  descoberta,  as  au¬ 
toridades  calculam  que  pelo  menos 
114  "estudantes”  Infiltraram-se  cm 
vários  pulses  do  Ocidente  desta 
mesma  maneira. 

Quanto  â  propaganda,  esta  tem 


185.00 

187,00 

250.00 


"Revere”  de  8mm,  modélo  ”60”  com 
turret  magazine  de  lente  FI.9:  pro- 


Com  i<  presença  do  secretário 
da  Agricultura  da  Paraíba,  ar.  Jo¬ 
sé  Fernandes  Lima.  do  bispo  de 
Campina  Grande,  d.  Anselmo  Fle- 
Irulln,  o  outras  autorldodcs,  encer¬ 
rou-se,  n  23  do  corrente,  a  Se¬ 
mana  Ruralista  de  Areio,  naquele 
Estado. 

Durante  o  certame,  promovido 
pelo  Serviço  de  Informação  Agrí¬ 
cola  do  Ministério  da  Agricultura 
e  peta  Escola  de  Agronomia  do 
Nordeste,  rcallzaram-se  aulas  prá¬ 
ticas  para  agricultores  sõbre  os 
problemas  maia  dlrctamente  vincu¬ 
lados  á  economia  notdcslina.  como 
culturas  de  mandioca,  cana  dc 
açúcar,  agave  o  outros  produtos, 
além  dc  cursos  paru  a’  defesa  sa- 
ultárla  vegetal  c  animal. 

Foram  distribuídos  prémios  aos 
lavradores  e  criadores  da  região 
quo  maior  Indico  dc  frequência 
apresentaram  aos  cursos  do  refe- 


Jotor  modélo  "90";  dc  16  mm  mo¬ 
délo  "26",  turrei  magazine  com  len- 
to  F1.9,  F2.7  e  telephotn  lente  F410, 
projetor  modélo  “48".  Tôdas  as  má¬ 
quinas  novas,  com  20111  c  257o  de 
desconto,  Vér  Rua  Barata  Ribeiro 
486,  aplo,  802, _ (13067  )  89 

APARELHO  completo  de  Llmoges. 


Paulista, 


Mogtnnn . 

Hotels  Palace.  7  ÇJ 

Letras  lllpotecá, 
rias: 

Prefeitura  do  Dis¬ 
trito  Federal.  7  7 
Refinaria  de  PetrO' 

leo  União, . 

Sul  America  Capi¬ 
talização  ..  ..  . 


228.08 

224,08 


Instrumentos  de  música 


tel.  27-7326, _ (169S1)  89  pjANo  —  Vemlc-se  um,  cepo  d. 

MAQUINA  DE  LAVAR  ROUPA  motal,  cordas  cruzadas,  88  notas,  3 
"LAN  DRAM  AT".  WcsUnghouse,  Cr?  pedais.  Preço,  05  30.000.00.  A  rua 
13.000,00;  máquina  de  filmar,  8  mm.;  Visconde  Itamaraty.  172.  (15897)  75 

*TC?nÍ^-0r:  *;,PÀmníÍratr  «zaC,^ntCna  PIANO  CRS  9.500,0  -  Vendc-se  um. 
5Ó4  Telef'  77  ipnn  *  '  francês,  boas  vozes,  à  rua  Felipe  Ca- 

20.  Telef  37-6296.  _ <1303o>  89  maI.a0i'8|t  c0Sa  8.  U5B06)  75 

ca.  lente  1:2;  um  blnéeulo  Zelss  PIANO  ALEMAO  BECHSTEIN  — 
8x30,  e  um  projetar  sonoro.  Juntos  Vendo-se  um.  como  novo.  Ver  o  tra. 
ou  separados,  O”aslão.  Rua  do  Hosá-  tar,  à  rua  Dr.  Satamlnl  li."  135-B. 
rio  n.°  145,  aob.  (23096)  89  Tljuca.  _ 110018)  75 

MAOTTTMA  np  çnuÂTi  PIANO  “BENTLET’*  .novo.  cêpo  de 

úítlnm^lnn  °n  »iéíri m  metal,  cordas  cruzadas,  vende-se,  â 

2»n  Polt víntè  RUA  ANTUNES  GARCIA  n."  35  ap. 
sem  uao,  ono  colunas,  preço  vinte  c«nnv  mm  eta 

ntll.  Rua  sele  do  Setembro*  92.  2...  Únlo  bm  16910)  75 

eom  Fernando,  (12028  )  89  M°'°-  881 ' _ 1169,19)  y 

.-**■■***  -  ACORDEONS  desde  100  cruzeiro; 

ASPIRADOR  e  enceradeira  Elec-  por  mes  (a  prazo  só  no  Hlo).  Bcan- 
troliix  —  vendem-ao  à  rua  Paullno  dalll,  SoprnnL  Holiner,  violões,  ra- 
Fernandes  n  fl  — -  (Botafogo)  com  dioj,  planos,  taxofones  o  elarine- 
o  sr.  PAULO  —  Porteiro.  tes  —  Tudo  5 em  entrada  ©  sem  fia- 

(12925)  89  dor.  Gratls  pnetodo  para  estudar. 

— —r - — - —  Maior  deposito  Cnsa  Acordeon  Azul. 

VENDO,  pelo»  menores  preços  dn  Av.  Hlo  Bronco.  277,  dentro  da  Ga- 
nraça.  o*  últimos  modelos  das  me-  |eria  do  Edifício  São  Borja  ou  fl- 
ihores  máquinas  de  escritório,  em  nai  a  rua  dM  Arcos,  21  —  Pnra 
deaencaixoUiinento  para  pronta  en-  professores  o  revendedores  descon- 
trega:  de  ©screver  em  todos  os  par-  to  excepclonnL  Tels.:  32-Q750  o  .. 
ros;  de  somar;  do  coleulor,  elétri-  42-9712.  117079)  75 


Vend.  Comp. 
Cr$  Crí 


Doa  melhoria  fabricantes  nacional 
estrangeiros,  pelos  menores  preço 


Tesouro,  1921,  7  %. 
Tesouro.  1920.  7  %. 
Tesouro,  1932,  7  7o . 
Tesouro,  1939.  7  5i. 
Ferroviárias.  7  "r  ■ . 
Guerra,  CrJ  5.008,08, 


Não  compre  o  sou  plano  sem  conhQ 
rcr  o  noszo  stock  e  preços.  —  Lorsf 
do  Machado  8,  Loja  H.  Galeria  nf 
lado  dn  cnlxa  Econômica. 


12,2437  comp.  e 


Idem.  Cri  1.000,00  . 
Idem,  Cr?  500,00.  .. 
Idem,  CrS  20D.0O. 
Idem,  Cr$  100,00.  .. 

Apol.  da .  União: 

Uniformizadas,  ã  7o 
Diversas  Emissões, 
5  %,  nom,  ..  .. 
Diversas  Emissões, 

port.,  5  % . 

Idem,  cautelas.,  .. 
Idem,  antigas  ..  .. 
Reajustamento  Eco- 
nomtco,  5  ., 

Obras  do  Porto, 
5  % ,.  . .  *  *  • ■  •• 
Apol.  estaduais: 
Minas  Gerais,  7  %. 

port, . . 

Idem.  decreto  nu¬ 
mero  1.177,  7  % 
Idcm,  5  %.  port  . 
Idcm,  1»  série,  3  % 
Idem,  2»  série,  5  % 
Idem,  3»  série,  8  % 
Idem,  Popular,  5  7o 
Recuperação  Eco¬ 
nômica,  7  %.  1® 

série . 

Idcm,  2“  série.,  .. 


O  diretor  da  Rendas  Internas,  de 
aeòrdo  com  o  arc.  16  da  Consolida¬ 
ção  das  Leis  do  Impõsto  de  Consu¬ 
mo.  o  para  efeito  da  rcduçSo  pro. 
vista  em  a  Nota  3-*  da  Alínea  XIX, 
Tabela  C.  da  referida  Consolidação, 
concedeu  ã  ílnua  Industria  Vinícola 
Barubanl  S.  A,  estabelecida  com  fã- 
brlca  de  bebidas  na  capital  do  Es¬ 
tado  do  Bão  Paulo,  autorização  para 
o  fabrico  dos  vinhos  compostos:  Ver- 
Vermute, 


Famlll»  compra,  com  urgência,  nu 
mo  precisando  reparos.  PagtunfflÈ 
á  vista  —  Telefonar  qualquer  Koi 


PAUTA  —  Preço:  Estado  de  Mi¬ 
nas  Gerais,  tipo  comum,  Crí  33.8C 
—  Idem,  fino  Cii  43,10  —  Esladt 
do  Rio  comum,  Cr$  34.0». 

CAFE’  A  Tf.RMO 
Contrato  A 
Abertura: 

Vend.  Comp 

356,00  324,01 

355,00  321,01 

338.00  319.04 

339.00  ,116,0- 

336,00  318,01 

338,00  313,(8 


Drqcntc  46-0431  para  estudos  di 
menina,  pago  bem.  (15895)  71 


LONDRES.  27. 

Fechamento: 

Londres  á  vista,  por  £,  sõbxo: 
Nova  York,  â  vista,  por  £.,  2,8187 
Comp.  c  2,8194  vend. 

Rio  de  Janeiro,  livre,  por  Crí 
140.09  comp.  e  150,00  vend. 

Buenos  Aires,  por  P.,  38,76 

eomp.  c  39.12  vend. 

Montevidéu,  por  P..  8.82  oomp.  e 
8,67  vend. 

Canadá,  por  í.  2,7778  comp.  e 
2,7787  vend, 

Berna,  por  F.,  123429  comp.  e 
12.2450  vend. 

Amslerdam,  por  F.,  10.66B7  comp. 

a  10,6662  vond,  _ 

Paris,  tcl.,  por  F.,  988.75  comp. 

•  967,00  %'end. 

Gênova,  por  L . ,  1,749  comp.  e 
1.701  vend. 

Bruxelas,  por  F.,  140.72  comp.  e 
149.77  vend. 

Estocolmo,  por  Kr.,  14,5607  comp. 

•  11,57  vend, 

CopenhoRue,  por  Kr.,  19,4475 
eomp.  o  19.45  vond. 

Oslo,  por  £.  K.,  20,0085  eomp.  • 
10,0123  vend. 

Madrid,  por  P..  30,85. 

Lisboa,  por  Escudo,  79,90  comp.  * 
80.80  vend.  .... 

Praga,  Kr.,  20,10  comp.  e  2032 

*«nd.  ..  _ .  .... 


COMPRO 


mulo,  tinto,  melo  doce; 
tinto;  Vermute  branco;  Vermute,  sl- 
vo  e  Vinho  Quinado,  cu]  ao  fórmu¬ 
las  foram  arquivadas  no  Instituto 
de  Fermentação  do  Ministério  da 
Agricultura. 


Abril.  1954.  .  > 
Maio,  1954  .  ,  * 
Junho,  1954  •  ■ 
Junho,  1054  •  ■  a 
Agéeto,  1964  .  . 
Setembro,  1954  . 
Vendas:  Nada. 
Posição:  Firme. 


Pagamento  ã  v!at&  —  meamo  q 
oeceaalte  consertos,  não  foço  QUi 
tão  de  preço  i»  nem  do  tnnrcTL _ 


930,60  f  20.00 
520.00  510.80 

588.00  525.00 

175,00  173,00 

805.00  800,00 

817,00  810,00 


Recuperação  —  31 
série  ..  ..  ••  .. 
Est  de  São  Paulo, 

iintfor- 


Vendc-se  um  em  perfeito  estadi 
Neséclo  urqente.  Preço  Cr9  30.000,0 
Telefono  38-4054.  (11088)  ' 


São  Paulo.  - 

mlzadss,  8  %.  . . 
Unificados  do  São 
Paulo,  6  .. 

Centenário  de  São 
Paulo.  0  .. 

Pernambuco,  5  %  . 
Est.  do  Esp.  Santo, 


Compram-se  a  domicilio  e  pagam-ss 
mala  90%  que  qualquer  outro 


Tõdos  es  morena  á  vista  e  vhF 
mSscs.  Apartamento  15.000.  —  Et 
Dole  de  Dezembro  113  —  Cate  te 


(15877) 


pagamento. 


Compra  e  Venda  de  Casas  Comerciais 


Pref."  de  Belo  Ho, 
rtzonto,  7  . 


PIANOS 


Eletrificação  E.  do 
Hlo,  8  %,  2®  Sé¬ 
rie . . 

Pref  Niterói.  Cri 
600,00.  5  %  ..  .. 
Idem  —  Crí  200,00. 
6  %..  ..  ..  •• 
Pref.  Juiz  de  Fora, 
Crí  1.000,00,  7  % 
Rodoviárias  do  Est. 
do  Rio,  Crí  000,00. 

8  % . 

Pref^do  Terosopolis. 

Estado  do  líio.  Crí 
500,00.  B  %.  nom. 
Pref.  de  Campos, 

8  % . 

Pref.  de  Nova  Frl- 
burgo.  0  %..  .. 
Pref.  dc  PctropoUs, 

7  % . 

Rod.  Estado  do  Rio, 

8  % . 

ApoL  municipal»: 

Emp.  1931,  6  %.  .. 
Emp.  1908,  port.  6% 
Emp.  1904,  port,  6% 


NACIONAIS  -  ALEMÃES  -  INGLESES  j 

Bechiteln,  Brasil,  Nenmium,  Eicnfeldcr,  Pleycl,  Forstar,  Roilsr 
o  outro».  De  cauda  e  de  armário.  Os  menores  preços  do  RIo,  B  vista  ■ 
e  a  prazo.  Garantia  absoluta.  —  CASA  J.  MEDINA,  Rua  Chile,  23  >. 
(fica  em  frente  ã  Galeria  Cruzeiro  o  a  2  pastos  da  Avenida)  •  Rua  l, 
da  Quitanda,  22,  entre  7  Setembro  o  Assembléia.  (49843)  7!  j 


Vendc-se  com  freguesia  feito,  sem  despesas,  não  pagando 
aluguel,  telefone  nem  luz,  sòmente  empregado,  bem  instalada, 
vendendo  em  média  mensal  Cr$  50.000,00,  pelo  valor  de  Cr$ 
200.000,00,  compreendondo  mercadorias,  instalações,  etc.  Tra¬ 
tar  com  sr.  Nilton,  à  Av.  28  de  Setembro  n.  9  (Larga  do  Ma¬ 
racanã).  (16956)  90 


BUENOS  AIRES,  27. 
Fechamento: 

Sóbre  Londres,  A  vista 
Taxa  de  compra  (P)  - 
Taxa  de  venda  (P)  - 
Sõbre  Nova  York,  i 
tólnr: 

Taxa  de  compra  (P)  - 
Taxa  dc  venda  (P)  - 


PIANOS 


RESTAURANTE  e  Bar  no  novo  ho¬ 
tel  de  140  apartamentos  no  centro, 
com  serviço  de  calé  de  la.  para  oa 
hóspedes  vende-se.  Casa  para  dois 
sócios.  Féria  acima  de  150.000  Cr. 
.Contrato  de  8  anos.  FaclUta-se.  Vér 
e  tratar  na  Rua  Imperatriz  Leopol- 
dlna  8, 17.*  and.  Tel.  82-2060.  Ramal 


FARMAÇIA  JOÍ  NITERÓI  —  Vende- 
Se  m»gnlíleq  farmácia,  tom  grande 
“stock  e  Instalações  modernas,  a 
longo  prazo  em  futuro  ponta  de 
Irara!  —  Sta.  Rosa  —  Trata-»  com 
Atax  •  rua  5  de  Julho  887  —  NUe- 


F  acllltamos 
-  preços  fls 
4.°  andar,  a 


Grande  stoek  de  tipos  apartamento  o  dr  cniidn, 
prazo  e  trocamos.  Vlslte-nos  antes  de  comprar. 
18.000,00.  A.  ILAHN  —  Av.  Vtcze  de  Maio  n.  13  . 


789,00  — 

193,00  — 

600,00  650.00 

—  820,00 


120043)  DO  Kd.  Municipal. 


PIANOS  NOVOS 


[asa  de  compra  (P) 
uxa  do  venda  (P) 


150.00 
180,00 
500.00 
175,00 
165,00 
162,00 
165,00 
185.00, 

TOjOQ  ap 


Mata.  1954  ,  451.40  454,00 

Julho,  1954.  .  .  .  451.M  455.90 

Setembro.  1954  .  .  482,50  486,56 

Dezembro.  1954  .  .  489,50  493.5C 

Janeiro.  1S55  .  .  .  494,50  495.W 

Março,  1955  ..  .  497,00  496.5C 

VENDAS  —  Na  sbirj\|r|,  uqjlg 


A  GASA  GAESON  ípresenta  ao  público  o  mais  liado  o  variado  stock  do  modelos  de  cinda, 
armário  e  apartamento  pelos  raonores  preços  da  praça  e  com  a  mais  ampla  garantia.  Facilitam» 
se  ea  pagamentos.  N.  B.:  Keeebeinoa  planos,  usados  em  troca.  Ver  em  exposição  nas  OASAjp, 
OABSON,  ^  Bu^  do  OuvIdor  D.  W7,  eulro  Avenida  o  gm^lvcR 


LONDRES,  27. 


Decreto  1.550.  7  %. 
49.0.0  Emp.  1914.  5%.  port. 
13.10.0  Decreto  1.535.  7  %. 

Emp.  1917.  port,.  6% 
27,0,0  Dccrcto  3.264.  7  %. 
56,8,9  Decreto  2.097,  1  % 


riano  B: 

Çenvorsão,  1930.  5  ' 
Empréstimo  1013.  5 
D(ftrtto  Federa] ,  5  í 
çxnaüzaçjo  ..  .. 


221.500 

18.519,8 

19,071,5 

75.5 

25B.233 

13.415,0 

37.091,6 

1.117,6 

20(5.721 

20.441,8 

22,085,5 

88.6 

<0.635 

3.316.0 

3.176.4 

68.5 

7|  88.461 

6.252.5 

B. 039.6 

97,1 

9  41.170 

1.968,2 

2.530.3 

47,4 

1  51 .960 

1.437,3 

1.482.4 

43.8 

1  42.769 

878.7 

1.112.1 

25.2 

1950 

1940 

1950 

1910 

J 


COltltKIO  DA  MANHA  —  Qiiarla-IVIra.  2S  dr  Abril  dc  11)51  - 
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Prefeitura  do  Distrito  Feder»! . 

TEATRO  MUNICIPAL 

_ Directo  4»  Cnmloiio  Arltatlea  e  Cultural _ 

TEMPORADA  NACIONAL  DE  ARTE 


SEXTA-FEIRA  pr 
4.*  RéolU  d»  Õ 

AmI  untura  Noturnx  1* 


prõxltna,  30,  à»  20,45  —  SEXTA-FEIRA 

1MT  V  MT  A  IV  Opera  em  3  atos  do 

Jrl  1  IR  ül  tf  Hl  AMUUOISE  THOMAS 

-  MARIA  HENRIQUES,  NORMA  VEBALUZA, 


cantado  no  têxto  original  francês  por  MARIA  HENRIQUES,  NORMA  VERALUZA, 
ISAURO  CAMINHO,  NKL.LY  MARY.  OE  RALDO  CÍIAGAS,  JORGE  DAILLY  c  JO¬ 
SÉ'  FEKROTA.  Recente:  EDOARDO  DEQUARNIERI. 

Maestro  do  C6ro:  SANTIAGO  GUERRA.  Diretor  de  Cena:  CARLOS  MARCHESE. 
Ccnotéenlco:  MARIO  CONDE.  Dane»»  pelo  CORPO  DE  BAILE,  sob  u  directo  de 

TATIANA  LESKOVA. _ ___ _ 

Bllbeles  à  vend»  —  Preço*  do  oostUIBO. _ 

TEMPORADA  OFICIAL  DE  RECITAIS  E  CÕNCERTOS 

TITO  SCMIPA 

Tendo  ficado  escolada  a  loUçto  para  o  Recital  que  »  e/á  realliado  AMANHA,  QUIN- 
TA-FKIRA,  Aa  17,30  horaa  e  atendendo  a  Inúmeros  pedidos,  o  célebre  “Mestre  do  Bcl- 
Canlo"  dará  um  secundo  e  último  recital  de 

DESPEDIDA 

QUINTA-FEIRA,  6  DE  ABRIL,  AS  17,30  —  QUINTA-FEIRA 
Bilhetes  n  venda  imunltí,  quluU-felra,  is  10  horas.  Frisas  c  Camarotes:  CrS  .700,00; 
ToUronas:  CrJ  100,00;  Balcões  Nobres:  Cr$  «0,00;  Balcões:  CrJ  60.00;  Galerias:  CrS  .. 
40,00.  Sêlo  a  parle.  _ _ (65018) 


^4 


t  todo  o  f.B.l.emaçdò,  no  mais 
sensacional  filme  no  género! 


:i  n  { 4  J.VlV 


1ESTE 


falai  Cume  «'Ingira  Gdmoie 


[SâDJOSi 


w 


•  *-■  -  .  •; 

74,'  »Í,(Í  -,VUj 


Aplaudida  por  328  mil  pessoas! 


2‘  Ano  em  cartaz  t 


I- 


Bnn 


melhor  trabalho  de  ALDA  GARRIDO  ! 


(prémio  de  maior  atriz  cemlca  do  ano !) 


maior  sucesso  de  PEDRO  BLOCH ! 


400  representações ! 


;teatro 

RIVAL 

a*  •  >T 

TU.  22-27.21  r> 


HOJE 


iy/ff:  -y 
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★  ★ 


Pelo  estupundo  Conjunto  “08  FABULOSOS",  sob  n 
dlreçSo  de  EüGARD  VASCONCELOS,  »er*  oferecld» 
BAUADO  b  DOMINGO  (»órocnte  k  Urde)  una  «en- 
ftaclanoU  rcprlie  di  lxnpai&vel  peça-lnUntll  que  GEVSA 
BOSCOLI  escreveu  para  ai  crlànçmi  do  Coparabana. 

O  GATO  » < 
DE  BOTAS ^ 

Já  estão  à  venda  os  bilhetes  — í\  c. 


v  * 


TEATRO 


Tel.:  27-8712 


JARDEL 


TEATRO  DULCINA  —  Tel.:  32-5817 

AR  REFRIGERADO 
PERFEITO 

Permitido  traje 
esporte 


HOJE  ÀSífltaÒRAS 
Amanhã  Vespe?ál  às  16 
tis.  a  preço*  reduzidos. 
(Imp.  «tá  18  uos) 

ÚLTIMA 

SEMANA 


^7) 


TEATRO  CARLOS  GOMES 

OS  A RTISTAS  UNIDOS' 


aniiinAM- 


.?  •  <  - 


O  SEU  GRANDE  ELENCO 

*  com  p 

MOtINE  AU  ,‘V*  ,  -A 

1  :  -i  fi ,  *  X 

rrniAHi  UCA  faiA.r.  í 

a,  v  i  :  '  *  J  * 


piB 

hamiMI 
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DAQUI  NÃO  SAIO 

,P. MAIOR  SUCESSO  CÔMICO  DE  PARIS 

?,  •-  DUrismrrt*  à*  V  Mn  —  Vavpvritli  li  3u .  tib»do«  •* 

Si  i  iSoBlni «6.  4s  lt  hoiu.  • 

,  MODELOS  DF  JACYRjf 


y  .  ?•: 
*  V 


FALTA  AGUA? 

Fabrlca-se  e  coloca-ho  culxa  iLtqiia  de  clinenlo  armado,  Rubterr&nea 
(slsternu)  no  snlo,  no  fúrro.  O*  inelliores  preços  da  praça.  —  lltMAOS 
GARCIA  —  Tel.:  47-3478  ~  Av.  Vieira  Souto,  80  —  Ipanema.  (15888) 


ViÂJME  MATERIAL  TÊXTIL 

Pessoa  com  longa  prático  no  romo  e  conhecendo  tôdo  fre¬ 
guesia  da  Baldo  ao  Pará,,  deseja  entrar  cm  contacto  com  firmo 
desta  praça.  Escrever  para  éste  jonral  sob  n.  12051.  (12051) 


UVKS  USADOS  MARACANÃ 


NOVO  INSTITUTO  DE  PLÁSTICA, 
ESTÉTICA  E  BELEZA 

•  Procuro-se  sócio  capacitado  e  experiente  no  ramo, 
pata  ficar  à  testa  de  um  novo  Instituto,  modernamente 
instalado,  primeiros  locatários,  cabines  luxuosas,  com  di¬ 
versos  e  exclusivos  aparelhos  de  es^ético-científio,  a  fim 
do  òmoliar  e  abrir  uma  filial  em  Copnccbana  Aceito-se 
sugestões  e  ofertas.  Informoções,  telefonar  para  43-7935, 
dias  úteis  das  17  ús  19  horas.  (10096) 


Comprnmo®  pelo.  melhores 
preens,  blhMoteeas  c  livro'  Uun 
«tomrlo  137.  Tcls.:  5Í-7719  c 
52-9534.  (51IWU) 


COMPRA 

1  GELADEIRA 
1  TELEVISÃO 
TEI*.  52-0211 

(1G985) 


5.  0'RCLAO  OE  V 

gAl>0LFO  CE  LI 

,  CENABIO  OE 

.  MAURO  rRRHClHI 


TA'CO'S  DESDE  3000  |  VENDE-SE 


meira] 
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Srs.  Engenheiros  e  Desenhistas 

Tendolitos.  Nivele,  Bluõcoio*.  Normõ- 
crafos  Lero.v,  Trenas  Esmaltadas, 
Régoaa  Flexíveis  e  oatroí 
artlaoi  do  ramo. 

Consultem:  M.E.I.R.A.,  S/A 

RUA  DA  QUITANDA,  «5  -  L° 
Tels.t  48-5755  e  22*7960 

Rio  de  Janeiro  ,  í 
(51380) 


OFERTA  ESPECIAL  DE  MAIO: 

MANTILHAS 

Homenagem  ao  Mez  de  Maria 
Diretamente  aos  consumidores,  brancas 
e  prêtas  francesas  sêda  natural  e  raion  1,20 
e  1,50,  desde  Cr$  120,00. 

Rim  Gogçalves  Ledo,  33  —  l.°  —  J.  P.  FRANCISCO 
~  (Próximo  a  Luiz  de  Camões) 


Peroba  e  outras  madeiras  —  Ruo  Prefeito  Ollmoio 

de  Mello,  1514  (59662) 


ALGUÉM  LHE  DEVE? 

Promissórias,  duoliratas,  vales,  tudo  enfim  que  represente 
valor.  RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  81  -  9."  ANDAR,  SALA  904 
Tel.  52-6d?1  1070331 

FILMES  16  M/M 

Exclusivamcnte  para  projeção  particular,  pessoa  chegada 
dos  Estados  Unidos  vende  seis  novos.  Cartas  para  o  n.  13093 
na  portaria  dêste  jornal.  (13093) 

ÕlR.  vai  pintar  sua  casa  ou 

O  SEU  APARTAMENTO 

N&n  o  faça  trm  consultar  o  Pintor  Joié  Maria  Fernandes  de  Souza, 
pulo  tel.  4B-DÜ02.  Serviço  Rnrnnlldo.  Não  precisa  dlnhriro  adlnnt.ido. 

WHÍSKY  ESCOCÊS  DÃS  ÃFAMÃDÃS  MARCAS  AMBASSÃD0R 
DE  LUXO,  DE  1  LURO  E  BALANTINE 

LlqnldRmoji  o  estoque.  Faca  sen  pedido  açora  em  nossa  loja. 
BUA  DA'  ASSEMBLÉIA.  105,  ou  pelo  telefone:  42-3918 
ENTREGAMOS  IMEDIATAMENTE  NO  DOMICILIO 

(£1520) 


CABELOS  BRANCOS 

Deiapareccm  com  Brilhantina  BEI) RAM  Natural.  n5o  í  Untura. 
uiR-sc  com  ai  próprias  mfios.  A  venda  Drogarlaa  Andradas,  Pacheco, 
Sul-Americana,  P.  Araújo,  Casa  Clrlo,  o  Cruiclro,  A  Kicohar.  Perl.  Lo- 
pe«,  Meyer  e  llermany.  (13001) 
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Compro  uma  CADEIRA  PERPÉTUA 
no  EbTADIO  DO  MARACANA  na  al¬ 
tura  das  Aroulbimcndas,  próximo  A 
Tribuna  do  Hcnra.  —  Olcrtaa  para 
HERMINIO  — 

Fone:  42-0571 

(10132) 

“TíaTtça^ 

Eücrltôrlo  que  trata  de  nMiinto  de 
I  locaçfio,  íorncro  (lança  ílrmad»  por 
Idônea  comerciante,  com  boas  refe¬ 
rências.  Tratar  na  Av.  Rio  Branco. 
16.  sala  1204.  —  Tel.  23-208*. 


MAQUINA  FOTOGRÁFICA 

Contes  —  vendo  um»  nova.  I  para 
•  1.5.  lento  SONAR.  sá  4.»  o  S*  (eira. 
per  m-jtlro  3o  vln^om.  Preço  único: 
C.S  l2.M5.ffl.  Oramle  oportunidade. 
Htia  Mi-lro,  4).  S.11.  salaa  803-4  — 
Teis.  22*2000  e  52-0315. 

_ (14931» 

Toalha  bordada 

ParlleiiUr  vende  uma  da  Madeira, 
nova,  100x230.  oKo  guardanapos.  Crf 
2.200,01)  —  Tel,  37-3870  entre  8-11  hR, 
(13087) 


LUSTRADORES  -  PINTORES 

Lurtrn,  ancera,  plnta-ec:  pequenos 
consertOB  de  móveis,  etc.  Em  domi¬ 
cilio.  hotéis,  ele.  —  Tel.  37-4036  — 
Leme  —  Chame  V ASILE. 

(18044) 


ma 


Kttn  iibra-iirlma  do  saudoso  t*  con¬ 
sagrado  pintor  “Salvador  CnrusOM, 
talvez  única  no  Riu  de  Janeiro.  — 
Trnlar  rua  Aires  Saldanha  n.  72, 
apto.  201  —  Tel.  27-1054.  (10087) 


AlUGAM-SE  SMOKINGS 

Cavacas.  Fraka.  Sumtnr-Jrcka,  Pa¬ 
letós  mescla,  calça  listrada,  para 
casamentos,  bailes,  passeios,  etc.  No 
rtftor  d»  moda.  e  compru-ve  a  Rua 
Uos  Arcos,  18.  S.o  andar,  tem  ele¬ 
vador.  —  O  ROLLAS. 
_ 122493) 

"UNDERW00D" 

Vendo  ótima  máquina  do  escrever 
‘'UndenvoocT'  em  estado  dc  nova, 
llpos  e  teclndo  novos,  carro  comer¬ 
cial  (14  polegadas)  Cr-  4,800.00, 
custa  no  momunto  24.000.00  —  Ruo 
Vlaoonde  Rio  Branco,  52,  Bala  21  — 
Tais .  22-6209  e  52-5451. 

(10127) 


PERSIANAS 

VENEZIANAS 

Buas  persianas  nAo  funcionam  re¬ 
gularmente?  As  cordas  ou  cadarços 
e«ti\o  esgarçados?  Procure  o  quanto 
aules  o  médico  em  56-4943,  quo  será 
lmedlaeamcntc  atendido.  —  Serviços 
garantidos  com  orçamento  ferAtl*. 

125232) 


MALAS  VELHAS 

Conaerta-se  qualquer  tipo  de  ma¬ 
las  o  compra-se  malas  americanos. 
Tel.:  22-0743.  Cbnmar  Sr.  PEDRA. 

(14060) 


ESTOFADOR 

Conetrto  de  móvele  em  geral,  Lui- 
tra-ae.  Laquela-se.  Enceramento  em 
doce-pi.  Dou  rcferflnola  —  Rua  do 
Lavradio  n.°  V  —  Tel,:  22-0422  — 
Recado:  SILVA.  (12937- 


Livros  usados  I  „9 


SILVA  -  ALFAIATE 

Aceito  faaenda  pnra.rettlo  da  ter¬ 
nos  ?oh  medida.  Vlra-se  pelo  avCaao 
e  reforma-se.  Rua  da  Assembleia. 
115,  2°  andar,  sala  14. 

(10129) 


COLCHÕES 

Encarrega-se  do  fabrico  e  reforma 
dc  colchòes  para  o  mesmo  dia,  por 
preçofl  aem  competidor.  Mandamos , 
moatru&rio  a  domicilio.  Tel.:  43-0603. ! 
Fúb.  Luso-Braallclra.  R  Santana,  100, 
_  (22307) 

GUARDANAPOS 

dc  papel  com  nome,  monoitromos  em 
côres  prata  o  cairo.  OARTEIRINHAS 
de  fósforos  em  cAres.  In  formações- 
Ruo  Otnvlano  Iludeon,  19,  apta.  (92 
—  Telefone:  37-3371. 

(18709) 


COMPRO  QUAI.QUER  QUANTIDADE 
PAGO  BEM  —  ATENDO 
A  DOMICILIO 

FONE:  28  9466  —  Sr.  Cunha 

_ (12012) 

COMPRA-SE  TUDO 

Rnceradelraa,  aspiradores,  máqui¬ 
nas,  objetos  do  arte,  cristais,  eto. 
Casag  completas  —  Paga-aa  bem. 

Tels.  52-9517  e  52-9711 


Compra-se  tudo 

Miquina  de  costura,  de  es¬ 
crever,  ecladciras,  casas  com¬ 
pletas  c  tudo  que  represente  va¬ 
lor, 

Tel.:  43-9232 


ESTOJO  KERN 

Vende-se  para  desenho  e  outro  de 
marca  Wlido,  .untos  ou  separados. 
Ocesl&o  —  Rua  Rosirlo,  145-Sobrado. 
_ (23000) 

OBJETOS  DE  ARTE 

Vondc-eo  em  porcelana,  marfim, 
marmorlte  etc.  Juntoe  ou  separados. 
OcaslSo.  Rua  RosArlo,  145-Sobrade. 

(230(1) 

~ COLCHOEIRO 

Profissional  cnm  longa  prttlea  fu 
e  reforma  colcbfiu  em  qualquer 
ponto  da  cidade  ou  subúrbio.  Tel.: 
3.-0027  -  Slmfita  113831) 


IUSTR AD0R 

MARCENEIRO 

ProflSElonal  antigo  e  Idóneo,  com.  I 
potente,  lustra,  muda  a  côr  de  quais¬ 
quer  móvel»  p  planoB. 

Fone:  46-1037  —  Sr.  Rocha. 

(12036) 

PINTURAS  EM  GERAL 

Prtdlos  e  apartamentos  c  rclor- 
mas,  plnta-se  tudo.  mAvels,  etc.  — 
Sr.  GONÇALVES  —  Telerone:  22-0918 

—  Aguardo  o  recado.  (11020) 

MALAS  PARA  AVIAO 

Comprem  dlretamente  na  Fábrica 
Guanabara  que  6  a  que  mele  barato 
vende.  Malas  de  por&o  e  camarotes, 
maletas,  pastas,  sacos  dc  viagem,  ca¬ 
deiras  de  viagem,  eto.  Coneertnm-se 

-  rclormam-so  —  Rua  do  Lavradio 
n.°  131,  esquina  da  Rua  do.  Arcos  — 
Tela  42-3854  e  42-3108. 

(22231) 


E  NOVO  CASAMENTO  NO  { 
MÉXICO 

Amplas  Informações  grátis  —  Es¬ 
merada  atençáo  —  Avenida  Ria 
Branco.  108,  5.®  andar.  Sala  604  — 
Tolefona:  52-5494.  (09471) 


COMPRA-SE  TUDO 

Máquina  de  coslara,  de  es* 
crevcr,  geladeiras,  casas  com¬ 
pletas  e  tudo  que  represente  va¬ 
lor. 

Tel,:  43-71 BO, 


COLCHOES 

Reforma  e  (ac  novo.  a  domlcDtai. 
de  orlna,  cabelo,  cearlua  e  cortiça, 
para  beliche  CrS  120,00  e  CrS  100.90 
—  Afonso  Camilo  —  Tel.:  29-0532. 


ROUPAS  USADAS  i 

DE  HOMEM 

Compram-se  a  domicílio  ] 

Telefone  22-0423  1 


MEYERS 

IEIH-BUECHEREI 

Rua  da  Quitanda,  50  —  2.®  andor 
REVISTAS  —  NOVIDADES 
_ _ (22220) 

LIVROS  USADOS 

Compro  em  qualquer  llnqua  o  sol) 
todos  os  assuntos  em  bibliotecas  • 
avulsos.  —  Tela.  22-0949  o  52-7254. 

MOEDAS  ^MEDALHAS 

Compro  brasileiros  e  estrangeira* 
de  qualquer  metal.  Rua  Máxtco,  148. 
sobreloja.  —  Tela.  22-6049  s  52-7254. 

(24210) 


CLINICA  GERAL 


DR,  FLORIANO  DE  LEMOS 

Consultório:  RosArlo  107.  9.®,  dlá- 
namente,  doe  8  ás  10  m-  e  du  2  às 
4  da  t  Tol.:  43-7303.  As  Sis.  8.®a,  e 
•Abe.  das  1014  áa  12)4.  no  novo  etms. 
ttosrlato  da  Veiga  10,  8.®  8.  808.  — 
t.rv  .je  a  domicilio.  Tel.:  38-3705. 


DR.  LAURO  LANA 

CoonlM  Internas,  Radloicopla.  Vise. 
Rio  Branoo  34,  T.:  22-4749,  2  áa  9. 


DOENÇAS  DAS  SENHORAS 
E  PARTOS 


DR,  HELBIO  REGO  LINS 

Clrnrgla  —  Ginecologia  —  varuee  — 
Marq.  Abrantcs  192  —  Bant.  S.  Ge¬ 
raldo  -  2.®a.  4.®a.  •  9.*a  Tel.  26-5755. 


DRA,  CLARICE  DO  AMARAL 

Decente  Assis.  OU*,  do  Brasil 
GINECOLOGIA  —  OIRURGIA 
TRATAMENTO  DA  B3TBR1UDADB 


Ar.  Churobm  97.  4.®  8/403/4  32-5131 


Dra,  MARIA  LUIZA  DE  MELLO 

Benador  Dantes  118,'  S )  517.  2,**,  4Í*4, 
e  8.®a.  Tela.:  42-4889  •  Res.:  25-2285. 


DR.  SILVESTRE  FERREIRA 

Olnacologtá .4  Parto*,'  U  3.**.  8.*»  *. 
aábs.  depois  du  16  há.  »  hora  trtarca- 
da.  R.  8.  José  85,  8.  512.  T.:  47-7034 


DOENÇAS  DAS  CRIANÇAS 


^  DR.  VEI8A  FILHO 

i'  CtWlCA  DR  CRIANÇAS 
(hm*.  Graça  Aranha,  228  —  lt.® 
and.  DIArlamento  du  14  á*  18  ho- 
èas.  —  Tela.:  42-7023  •  26-2748. 


DOENÇAS  PULMONARES 


DR.  CARLOS  ABÍLIO  DOS  REIS 

DOBNÇAB  DOS  PULMÕES 
R.  Anemblela  32,  S.®  -  T.:  82-8758. 


DR,  HENRIQUE  SINGER 

Asma  —  Süberculoi*  —  Balo*  X 
Ouvidor  183-2.®  Bala  £99.  T.:  43-5559 


DR.ARY  DE  MIRANDA  LIMA 

PulmOei  •  Euberculose  -  Ralo*  X 
Uáxlco  31-17®  Ta.:  42-5823  «  27-9523 


Dr,  Ricardo  Dias  Gonçalves 

PulmOea  -  Vubercoloee  -  Ralor  X 
Álvaro  Alvlm  Sl-B/501  32-8285/47-1844 


DOENÇAS  DO  SANGUE 


Dr,  João  Mala  do  Mendonça 

Anemia*  — -  Doença*  hemorriglcu  — 
Leucemiu.  Máiloo  21,  13®  T.  42-5705 


DR.  WALDYR  SANTIAGO 
Translusão  de  Sangue 

CHAMADOS  A  QUALQUER  DORA 
Do  aerriço  do  I-A-PX  Tel.:  45-6514. 


DOENÇAS  DO  ESTÔMAGO 
INTESTINO  E  FÍGADO 

PROF,  RENATO  SOÜZA  LOPES 

Eitõraego  -  Intestino,  •  Fígado  — 
Oltnlca  Uádlc*  Gersl  —  Baios  X  ~ 
IHaPOO  81  -  T.:  22-7237  áa  1930  hs. 


OCULISTAS 


DR.  JOVIANO  DE  REZENDE  F,( 

OCUL1SIA  •  Operações  Tratamentos 
Diánamente,  T».:  42-5053  —  47-4 


0901IIIAI 

CONTINUAÇÃO 


-  INDICADOR  MÉDICO 

PUBLICA-SE  AS  TERÇAS,  QUINTAS  E  DOMINGOS  —  ANÚNCIOS  NEâTA  SECÇÃO  —  Tels.:  22-0343  e  42-1053 


OUVIDOS  NARIZ  DOENÇAS  NERVOSAS  E  MENTAIS 

E  GARGANTA  | 

n.  cci  iv  nnoDciA  Donnifliico  PROF,  DR,  EURICO  SAMPAIO 


BAIOS  X 

OONVIN  UAÇAO 


SANATÓRIOS 

CONTINUAÇÃO 


DR,  PAULO  DE  SOUZA  LOBO  I  SANATÓRIO  RIO  DE  JANEIRO 


REUMATISMO 

CONTINUAÇÃO 


“' D"'  .  Oi.  FELIX  CORREIA  RODRIGUES 


OCULISTA  —  B.  Álvaro  Alvlm.  27  — 
2.®  do  14  ás  17.  T*.:  23-9379  S  22-5110 


OUVIDOS  -  NAtllJ!  E  GARGANTA 
Groça  Aranha  229,  11.®  T.:  42-7023. 


DOENÇAS  MENTAIS  E  NERVOSAS 
R.  7  de  Setembro  141.  2.®  T.:  43-2537 


DR,  EVALDO  CAMPOS  pp  aNTONIO  LEÃO  VELOSO  ^r‘  ^san'as  Marcelino  da  Silva 

_  _  _  _  UIIiHIIIUniUI.EHUfl.LUOU  juci.  da  Ollnlea  Po  nulátrlea  da  D^. 


OCULISTA  —  Eraaroo  Braga  299  — 
8,  42.  Dlárlate.  de  1  ás  4  bs.  53-5692 


DR.  CARLOSALBERTO  CORRÊA 

OCULISTA  —  AV.  Almte.  Barroso, 
n.o  72-4O-S/401  1  á*  6  hs.  T.:  22-6877 


PROF.  DR,  ABREU  FIALHO 

OCULISTA 

Rua  Miguel  Couto  7  —  T.:  22-005B, 


DR.  CALDAS  BRITO 

OCULISTA  -  Dláriamente  3  4*  6  ha. 
II.  Carioca  8.  8.®  Ta.  22-3245  •  25-3044 


DR.  ORLANDO  REBELLO 

OCULISTA  - Ed.  Darke  B/1824 
2.*s,  4.»e.  8.®s  2  hl.  32-4048/28-4823. 


DR.  FERREIRA  FILHO 

OCULISTA  -  R.  Assembléia,  104  — 
Tels.:  43-9545  *  Re*.:  37-8978. 


•  VIAS  URINARIAS 


OR.  SPINOSA  ROTHIER 

Doença*  Sexual*  *  Urinário*  — 

R.  Senador  Dantas  44-3.®  T.  22-3397. 


OUVIDOS  -  NARIZ  E  GARGANTA 
Livre  Docente  da  Universidade.  — 
Chefe  do  Serviço  do  Hospital  Mcn- 
corvo  Filho.  —  Av.  Alnüronts  Bor¬ 
rou  97.  5.®  pavimento.  —  Sela  508. 
Du  19  ás  18  horu.  —  Tel.:  42-B552. 


DR.  ALVARO  COSTA 

Garganta  -  Narit  •  Onvldo.  -  Olho* 
Debret  23,11.®  -  T.:  42-1095  «  25-0208 


PROF,  ERMIRO  E,  DE  LIMA 

DAS  15  AS  18  IIOÇAB 

Consultório  “Galeria  Menueal",  Av. 
Copacabana  894,  Ap.  309.  Te).  37-7341 


DR,  A,  VIVEIROS  REIS 

OUVIDOS  -  NARIZ  ■  GARGANTA 
Lf.  Carioca.  8.  8/  404  -  T.l  22-8924. 


DR,  L  BARBOSA  DA  SILVA 

OUVIDOS  -  NARIZ  E  GARGANTA 
lt.  da  Faaugem  19-A  Da*  4  áa  7  ba. 
Tel.:  39-430»  —  Ru.:  37-9349. 


DOENÇAS  NERVOSAS 
E  MENTAIS 


DR.  RG3ALINH0  CAVALCANTI 

Clinica  Midlea  —  Uovnçis  Nerrorai 
Máxleo  41.  8.®  •  T».:  43-0724  o  39-2481 


Auli.  da  Ollnlea  Filqul&trlca  da  UJ3. 
Doenças  Nervoeu  ás  2.®s,  4.*s.  e  0.®s 
Araújo  P.  Alegre  10.  B/204.  T.  32-8409 
—  Consultas  com  hora  mareada. 


DR.  J.  DE  ABREU  PAIVA 

PflICANALIBE-FSICOTERAPIA 
Rora  marcada  da  8  ás  12  na  cidade 
Bta.  Luzia  799,  2.®  B.  304.  T.:  52-1104; 
de  14  ás  18  em  Copacabana.  57-3290. 


PELE  E  SÍFILIS 


DR.  CASSIO  NOGUEIRA 

Asais.  Fso.  Nao.  Medicina.  Doonçaa 
e  Câncer  da  Pela.  Radioterapia.  — 
(Ralos  X),  Auemblõla  104-5®  —  Ed. 
Gonçalves  Dias,  de  1  ás  d.  T.:  42-2242 


DR.  JAYME  VILLAS  BOAS 

DR.  NORBERTO  VILLAS-BOA8 
Pele  e  Blfllla  —  1  ás  3  tu.  T.  23-4990 
2*.  4.»  e  8.»  R.  Ouvidor  183.  8.  215. 


DR.  OLIVA  MAYA 

Ultruonterápln  •  Olceras  da  perna, 
n.  MéxtOO  41.  8.  1305.  32-9218.  17  h». 


REUMATISMO 


DR,  WALDEMAR  BIANCHI 

Clinica  do  Reumatismo  •  Fisioterapia 
Franklln  Roosevelt  128.  T.:  32-9559. 


DR.  CAIO  VILLELA  NUNES 

Centro  Clinico  e  Reumatologia 
R.  S.  Joio  Batista  80.  T.:  49-2253. 


HEMORROIDAS 


DR.  JOSÉ  MARIO  CALDAS 

Doenças  ano-retais  •—  llemorròldii 
Graça  Aranha  81.  T.l  22-7820/25-4113 


DR.  BUENO  BRANDÃO 

INTESTINOS  -  RETO  E  ANUI 
R.  Assembléia,  98,  2.®  De  15  áa  18  h*. 


DR,  PAULO  PÉRISSÉ 

Cheio  8.  Proct.  R.  arafêe-Oulnlo 
VARIZES  CLCERAB  BEMORRÓIDA8 
AV.  Rio  Branoo.  109.  10®  TU.  52-0251 
—  28-4531.  Dlárlsment*  d*  1  ás  6  ha. 


DR.  LUIZ  SODRÉ 

HEMORROIDAS  —  Trat.®  —  Doenças 
nno-retala,  rela,  eoUtu,  amiblauu. 
R.  Rodrigo  Silva  14  •  2.®  T.:  23-6098 


OPERADORES 


DR,  ARMANDO  AMARAL 

Rua  AraúAo  Pórto  Alegro  70-3®-S/31l 
2  *a,  4.H,  6.®a  17  hl.  TcL:  42-2390  — 
casa  Saude  Santa  Ternlnha  21-5215 
s.*o,  4  *8. 6.®*  9  ha.  Conde  Bontun  149 


DR,  FERNANDO  PAULINO 

CABA  DT  SAUDE  SAO  MIGUEL  , 
Conda  Irajà  110  (Botaloga)  48-0808. 


ORTOPEDIA 

E  TRAUMA  TO  LOGIA 


DR.  NELSON  DE  SOUSA  PROF.  J.  ALVES  GARCIA  drcÂlD  ASIVERA  DRl  SA  F0RTES  PINHEIR0 

_ — _ .....  .  ■.eva.n.  UN'  UfUILUO  UH  OlLf CIÍIH  ch.,.  a.  a»  a...  d.  gania  Caia 


DOENÇAS  SEXUAIS  B  URINARIAS 
OFERAÇOES  -  R.  AoiCmhléU  73.  7.0 
ijaa  1930  ás  12  Boru.  Tal.:  52-5T23. 


NERVO  80» 

2.*,  A®.  *  9.»  de  15  ás  18  hora*.  Rua 
gq  Roafriq  135,  J.o  -anjor.  T.:  81-7359 


Clinica  de  Reumatismo  e  Fisioterapia 
At.  Guanabara  17-3/6Õ4.  T.:  43-0800 


Chefe  da  3.»  Enf.  da  Santa  Casa  — 
Assembléia  95 . 8/39  .  3.H,  4.N.  6.*a 
d*  4  ás  7  ha.  Tb.:  22-5321  e  37-5523, 


Prof.  Dr.  DAGMAR  A.  CHAVES 

Catedrático  da  FM.  de  dlndna  Ué- 
dlcoa  o  da  FM.  Fluminense  de  Ue- 
dlclna.  Dooonta  da  Universidade.  — 
AV.  Rio  Branoo,  257.  X®  T.:  42.9976. 


DR,  ORLANOINO  FONSECA 

ORTOPEDIA  —  TRAUMATOLOGIA 
Doa  3  áa  8  hora*  •  DORA  MARCADA 
Av.  Rio  Branco,  337.  8.®  T.:  12-S757. 


HOMEOPATIA 


DR.  A.  GALHARDO 

HOMEOPATIA  —  IRISDIAGNOSK 
2.*a,  4  *s.  6.**  2  ás  5.  Bera  marrada 
R.  Alraro  Alvlm  32-8/813  T.:  22-1550 


DR.  WILSON  ATAB 

BomeopsUa  •  Estudo  d*  dUg.  pela 
Iria.  Sómeúte  hora  morada  38-7537 
Rod.  BUva  34-B/2Q7,  S.*a.  B.*a,  aába. 


RAIOS  X 

~  DRrMARIO  “ALVES  FILHO 

B.-JOS  X  —  RADIOD1AON08T1CO 
CASA  DB  SAODB  SAO  MIGUEL 
Conde  de  Irajá.  43n. 

Tels.:  48-0698  —  27-4457. 


DR.  MANOEL  DE  ABREU 

DR.  GIL  RIBEIRO 

RAIOI  X  —  RADIODIAGNOBTICO 
E  R.VDIOTERAPIA  PROFUNDA 
R.  B«n.  Dantas  45-B.  703.  T.:  13-,)M2 


RADIO  RADIOTERAPIA 
PROFUNDA  B  SUPERFICIAL 
AV.  Oraça  Aránha,  333,  2.®  Sola  209. 
TeU.:  62-8422  e  Rca.:  37-0820. 

DR.  ATTILIO  CONTE " 

Ralo.  X  —  Vomograna  Pulmonal  — 
Av.  13  da  Maio  23-8/337  T.l  32-5039 


LABORATÓRIOS 
DE  ANALISES 


Dr.  Jorge  Bandeira  de  Mello 

Sangue,  Urina,  reze.,  Escarro.  Pm 
R.  Assembléia  115.  3.®  T.:  22-6358. 


DR,  ADJALBAS  DE  OLIVEIRA 

ANALISES  HEDICA8 
R.  Álvaro  Alvlm  21,  8.  899.  T.  42-4243 


LABORATÓRIO  BARBOS  TERRA 

Sangue  e  Urina,  eto.  Dtag.  precoce  da 
Garvldez  Av.  13  de  Maio  23-lB®-8/lS36 
Ed,  Darke  —  Tel.:  32-1435  e  32-9900. 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

ANALISES  MEDICAS 
Av.  B.  Branoo  257.  8.  503/4/5  52-2747 


SANATÓRIOS 


Clinica  de  Repouso  Sta.  Helena 

NET.V0803  K  ESCOVADOS 
DISTURBIOd  PSICOSSOMÁTICOS 
ASSIS.  MEDICA  PERMANENTE 
B.  DOS  EXPEDICIONÁRIOS,  114 
BING  —  TEL.:  «S61  -  PETRÔPOMB 
INFORMAÇÕES  NO  RIO:  26-2190 


SANATÓRIO  SANTA  JULIANA 

Bxclualvamente  irara  Senhora»,  «ura 
de  rvpoua.  e  tratamento  biológico 
du  r  ornçti  nervoau.  Prédio  espe- 
clnlmento  ermotruldo  nb  eontróle 
cHnlco  do  dr.  Robellnbo  Cavalcanti 
Rcllglaeaa  enfermelnui.  R.  Carollna 
Santo*  170.  Bóca  do  Utto.  T.  20-3954. 


DOENÇAS  NERVOSAS  —  Método* 
modemoa,  diagnóstico  e  tratamen¬ 
to.  Díroçio  olcnttdca  Praia.  Heitor 
Carrilho,  J.  v.  collnrea,  I.  Coai*  Ro¬ 
drigues  *  Alulzlo  da  Câmara.  •  Rua 
Deeemb.  Uldro  169  -  T.:  58-8200. 


SANATÓRIO  SANTA  HELENA 

Bxcluaivamenta  para  Senhora*.  — 
Doenças  nervoeaa.  clctro-choque.  In- 
aollnoterapla,  malorloteracla,  convul- 
eoterapi».  Médico  permanente.  Di¬ 
reção  do  prot.  Eurlco  Snmpalo  c  dra. 
José  Afoneo  Neto  e  Lyeantoa  Mar- 
cellno  dn  Silva.  —  Rua  Voluntárias 
da  Pátria  30  -  Tel.:  26-2790. 


CASA  OE  REPOUSO  < 
ALTO  DA  BOA  VISTA  S,A, 

Organtzaçáo  moderna  para  trata¬ 
mento  de  doençu  Internas  e  ratado 
nervosos.  A  serviço  da  claaae  médi¬ 
ca.  Ambienta  confortável.  Cinema, 
Múalca,  Clima  ótimo.  —  Estrada  du 
FURNAS  574  -  Tel.:  28.8977  -  RIO. 


CASAS  ÜE  SAUDE 
E  MATERNIDADES 


Maternidade  Arnaldo  de  Moraes 

Dlrev&o  Prol.  Arnaldo  da  Uonai. 
PARTO  8EU  DOR.  Internamento  P®v 
8  dlaa  e  aaalatánclo  médica  ao  partot 
Cr*  3.000.00.  TRATAMENTO  DOEN¬ 
ÇAS  DB  SENHORAS.  -  TumOIM  do 
ventre  e  doa  *ela.  Tratamento  pelo* 
R*to*  •  Rcdlum.  DlagnóaUcn  mo¬ 
derno  do  Câncer  na  Mulher.  Trata¬ 
mento  de  raterilldade  (emlnlna.  — 
RUA  CON8TANTB  RAMOS  N.o  172. 

TEL.:  57-0110  -  COPACABANA. 


EM  NITERÓI 


2.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA  —  Qunrta-felrn.  2S  de  Abril  de  1!):>I 


LOCAÇÃO  de  casas  e  apartamentos 


Centro 


•  I COPACAHANA  —  AIiijjii-üT  O  AV.  COPACÃnANA  510  -  Grupo»  GAVEA  -  Aluga-l»  c»«»  awobra-  LEBLON  -  Alug-se  t>  ôllmo  apt®.  APARTAMENTOS  «lo  Grande  buxo. 


JUIZ  DE  FORA 

Aluga -n*  loja  com  RS  m.q. 
rua  Hta.  RIU,  125.  Tratar  dr. 


COPACABANA 

APARTAMENTOS  1.°  LOCAÇÃO  . 


jipt,  202  da  rim  Vhcomlp  do  Cn-  de  tala*  POI  —  Frente,  hall,  J  ta-  dada  com  1  inlaa,  2  nunrtoi,  copa,  40*  à  Av.  Oen,  fian  Martin,  BM  (pru-  ~  ÀUicmn-io»cab*doidí  cpnililltr  JÜIL  ml  1  u,in  ■  .  ■  ■  ■  ■  Am  I  1 

quarto,  "banheiro  'A?""*  $**■'"  SS^Wr^^.íWTCS  tT  ASViiU  MíM&T APARTAMENTOS  1 •  LOCAÇÃO 

f '  ,  V  "„ 7  SEpínc?:1 de^lprcSadíVr  « ^  !?.  TÍSS^S^  &  S®  pfa.pMV/SKi  cln.  Ku/í.urü,;«  Llm.  I«.  SÇfSEí..  i 

s  SSS  r  »&£  te* ,n,uv"  ar*  «var  s»r.  ,bo,’d'  r  ?:  »?vn,or",s%roiTCi  rx~;rr2^r 

*ríi  .  "ji.iT;  U  1  “  3  ,  ü*  Miuaikb  X  (12000)  H  .  OUOM»  II  Tel.:  A‘J-7311.  (UHHitl  n  lar  nu  Hiaçtt  Pto  X.  7B  -  10«  -  -  mllòtloi  ■  iftdx»  n  ilrmi»%  ilrprndfnrUi.  Tratar  *  Kuj  oo  carinn  n.  . 

<>«•»»•  I  COPACABANA  AIU(!...,V.  ti  I.K.V.K  Aluiu-.  J  '* "vende.»»  uplu,.  ÒÃVEA  —  Álugl-i»  apurtamenl»  itUA  DIAS  KRKIfRJHA.  «».  l.I»t“  *jI“  l"M  ~  33  CASA  DE  CAMPO  inrM*,’*r,  r#"  “  J"  “  ""  ‘ "  **  '" _ M 

l!J4^f..il,ií,All[p»nhl#íí  wi  *  iIWji  j  «  drmmtJriictu*.  ver  A  Rua  uuatBVn  Duque  Katruda  04  upartainruto  2«l  j  kltiMmcite.  e  «Miúda  Uc  tervivu  CrC  PptrnnállS  tlu|a-ar  com  S  quartos  •  d#raiu  dt-  *  /  •  f  •  ** 

l,*l  •  .  .  *  í^'  »  I  — —  Kdiiiimiit  la  1  Cl  *  tmtnr  AvtnilHn  —  lnfiirjiiuc-U*i  peio  telefone  47-IUlü.  m.jmj.uo  Chovea  tvü1.  Nalr  no  apl-  »CrrOpOii5  oenú^ncjaa.  Combinar  vljHaa  pale  Á  -mm  ff  j\ á\ 


li!  Imuvil  Mülle,  dmiale  Av.  Pre».  Anlmilo  Carloa,  EUratla,  100.  T«|.:  Z?-3XU  (üonüe  c  4  073,00  cnavei  eirni  0 ;  vauuur.  TW;  ocii  r  «t?  nnri  iMimu.  vn.  r.  “»»•  iu«»rro«v' ™  \*  rrn«  au|.D.«  f.cVda  3  arandra  der- 

:«  -  **  Pavio.  W.:  >'•  ■  «  -»«"«'»  (lwm,  „  .  ZT  W  W”*  T*  <‘00°U«  |  ^ 

Alun.i.«v-  11  j|mi-  I.K.VE  —  AIu«ii-iu ^  e  vrndc^e  uptue.  CAVEA  —  Alm«-io  ■pnrtamenln  in'A  DIAS  KKUKEUIA.  .S\  i.in"  ,„u-  J  CASA  DE  CAMPO  LÒru*lt>r'  M  'r  J  X"  11  _ 3!1 


IJirVUi  1  COfACAIlANA  —  Alun.i  »..  n  unai-  I  KMK  —  Alutiu-iu  e  VeiidMe  uptga,  _  .  ,  ,  .  . .  — 

i,  „ri*:sp  IUiiirhmL.nl,,  luinemu  H,  iaj  da  [(1141  SUUJI,  lama  muuéUu  l»„'«ç.n>.  iiun  í  quortú*.  "U'U.  com  d  rala,.  3  quardu,  varaic  u,  -  Krcalc.  I.*  Iucjç.oi.  vc.tUmlo  - 

'  H. . , .  «1 .  I*  .,a.r  1  Kl  i?..  S»  ai. ,  a  4U  —  litíuuiirfcÔLM  _ Tel  a?.lLV/tt  I  Lila,  iií/Jiimi,  iMiibclio,  rapaçtiant  daa  v  oUmaa  depriitlincUa.  A  rua  ^alj.  quarto,  vuranou,  lianliclm 

'.BdfurffSWSlèS WnD  Si  .nii  8  drpindrnZNw  T  &•  (KSbvu  »u?ue  Katrada  04  apartai  ntn^  am  WirlmvUi cnimda  de  mvivo  W  pctr0Dó  S 

Ml>.  um  04  Awmom«  w,  np.  1W  7  . . .  "  Sn  noam  t,]o  e  trnlnr  Avonlilo  —  UlfunnaçAea  pelo  telefono  47-1010.  a.aog.uu.  Cltavea  tvü».  Nalr  no  »pl-  '  cuupwiu 

rom  vraj  imlo.  (rande  anla,  banltrl-  COPACABANA  —  AltiKu-.-r  A  trav.  l  unmo  llrarj*  2n«i  3  •  —  Süln  ClIMIt  II  G0.1.  Admtnlitriidma  N.icional,  Av  ■ 

10  completo  O  kit.  —  Serve  para  Ercdcrlco  Famplonn  n“  23  o  „|>!o.  íiúil  TekToneií-.OM*'  eiim  i»n»  rtivSuÊMTn  d.u.  Pre,.  Ant».  C»rIo«.  201.  2»  |invi»  PETRÔPOLIS  —  AIub»-»o  *pa'l»' 

rcirldencin  ou  ejcrllórlo  —  Chnvei  jua,  u.m)u  ute.  qunilu.  coimlút  «  '  *  r  ^  '  (ai21u,  a  Tel.!  42-1314.  (100321  17  mento  completiimenle  mobllledo,  10  • 

no  local  rom  o  St.  Antonlo  —  Ira-  Uunhelru  cornolelo  fcfficin  fnml>  '*  *  -  *  I*  otuijnr  coaa  aom  móvel i  na  Oft  - — — — . —  andar  our  5  metes,  a  partir  de  maio 

lar  1*1.  37*7307, _ tUM)  l  liar  o  nflo  Folia  &á\ia,  AluKWtl  Çrl  COPACABANA  —  Jlun  Barata  Hl-  íc!'u  4  ouirtoa  binheHoi”!^  JiVip-' J  wafdanría1^  navlí  "haít-^  18  ,nc,u‘  leJ®,lr,lr*-  !•»•(«»•,  luuça. 

SALA  DE  FRENTE  com  ou  a«m  3-MO.OO.  Trator  á  Rua  Buenos  Aires  b*»ro  «b  --  Alugam-ic  spartomen-  J  id2UírÍSi  d« íant ?r-  dm  tír  «ílí  m.íriií?‘  banhHro '  dtâSión  |ll,t«r«i.  *lc-  “  Tel.  25-01M. 

i(tn-  _  a.  1  .  on  nain  707  tel  •  a?. 7*144  tos  do  írcuto  com  oUArlOa  u  Ri  ba*  I*  prande,  e  tala  cie  jantar,  oeve  ter  lalm,  3  qviarlof,  oaniinro,  oiapon  iliiMíl  35 

moUllli.  iUir  -»e  srar  de  1  «enhor  w.  «>*  707  tel..  S2-7W4.  1, ,'n32.  Urdlm  ou  oulmel  e  .buuddncle  de  ta.  coxlnlio.  den.  emnrtMdn,  «arnitt  . l'  °  '  . 

;  - íüü?®*-.  *  rc«.  Ch«veV com  o  porteiro,  ir.  Fr»n-  e|ua  -  Teletone  43-13M,  Remnl  n.  I.  o  quintal.  Cr,  11.000,00.  Pode  .cr  yl-  - - - - 

Calete  —  Teí  25.3I41P  *  ***  ^P*a-  risco  —  Trilar  na  ev.  13  de  Maio  _  .  «Itedi.  Trolnr  Admtnjltradorn  No-  pnECISA-SE  para  aluga r  eala  com 

C.1UI0  1.  23  3141.  SI  _  Kdlllclo  filo.  írente,  2  ,„!ai.  23.  1B"  ondar.  aola  1B22.  Tele.:  ....  "  çlonol.  Av.  Pres.  An ».  Cario»,  201,  trlo(l)lu,  uu  extcnaSo  mo  e-.-rilrtrlo 

— - - - U.WU*|_|  a  quortoa.  demola  dependência».  Cr?  22-6302  o  22-6300,  Aluguel  Cri  ....  Innnvmn  2’  p“v‘  '  Tcl:  „  eomerrlol.  Telefonar  paro  57*2030. 

CENTRO  —  Aluga-se  moderno,  1.»  0.000,00  —  Uiavea  com  lelndor.  —  2.IM0.00  (12050)  B  * fJUlIcinU  (10043)  17  _ _ _ 

mS«:ío£3  - 5  CASA 

£  "Vrítr  êõm^Dr^línroldo  í’  nn _ ü2«ü'  }  «en^  SSSS.  í 31  ^íSvSn  X 

Avenida  Churchlll™.®  Í0B.  aaln  704  *U.A  D°MING.?®  FERREIRA.  2.10  cmpreioda  e  garage.  ver  no  loenl  Vl«‘ae  dta  14  áa  10  ba.  Arimlniilra-  !í'„í! !.ctL IJES1® aSlnJin  Mm  Peiel  ltla  a?  entradn,  2  aalaa  e  5  quartoa 
V  uavlmenlo  íon#  M-IÓ:'  Apt0'  003  ~  Sal*  *  'P",r,°  *op“-  °  tf«tar  Av.  Ernimo  Broga,  208  dora  Nacional  Av.  Prea.  Ant».  Car-  denelna  serviço.  Edifício  com  ele-  Tím  h(lmhll  fom  rül[„,„. 

_  ,  ,»>•  *•»»,.  rndM  h4nlie,ro  6  c0,JI)h,É  Crg  ..  _  J.  _  SaIll  803  _  m  42.4608.  In,  307.  a.*  pavio.  Tel.:  12-1:111. 

_ : - '  .  2.800.00  —  Chaves  com  o  porteiro  —  (21278)  I  (1J0J4)  11 

AT.Ur.A-SB  quarto  mobiliado  em  Administradora  Nacional.  Av.  Prea.  . . . 

«parinmenlo  de  raaal  com  banhos  Antonio  Carlos  207  —  2"  pavio.  —  COPACABANA  •—  A  ugo  Otlmc  IPANEMA  —  Quarto  Independente 

ruenics  e  caíò  pela  manlil  o  um  Tel.:  42-1311.  epart.  freme  mbdo.  hall.  living,  aa-  finamente  mobiliado  alugo  a  um  ae- 

eavnlhelro  —  Rua  Cario»  de  Car-  (12087  )  8  U,  2  qta.  vard.  dm.  dep.  garage  nhor.  Telefonar  47-5676. 

va  ho  n."  00.  nplo.  215  —  CcnlTo  —  „„„ ....... . - — — - parte.  Alg.  5.700.00.  Praia  combl-  (11023)  12 

rreco  a  combinar. _  (169421  1  COPACABANA  —  Alugg-se  o  nar.  TrnUr  67-1620.  (16185)  B 


CASA  DE  CAMPO 


umóiloi  ■  lófliB  »i  «rmm  upprnnrnri»«.  -  """  »  Ve  L»  nt 

;•  AKiJ«r,  rom  o  hr.  Mu  Ha  «M».  d«  II  à»  U\)0  e  d»i  {  M  IJ 
kníâi  ( I iDin)  in 


Pvriu  dc  Peirôpol:«,  »m  Honclimu, 
ülU||i*Air  com  2  qUBrioo  •  domiU  dt-  j  /  •  |  •  ^ 

iVlrfon •  *27 •  42M°m b ' " " r  '«r  II  \4u lomoveis  de  ocusuio 


CADILLAC  —  Vendr-e*.  1917,  4  b„ 
hidraniátlro.  em  mu  lu  boin  aslado. 
Av.  Copacabana.  267.  garaieiu.  e 


VENDE-SE 


a  ...  SÃ.  Tel.!  42-13)4.  110U3ZI  n  memo  coinpjeiiimeme  moouiano,  ,o  OftnntllP  UIBA  BIBá  _ - 

....-mei  nom»w~ii - ããlõ"  andar,  por 6  meie»,  a  partir  d»  maio  oUun AL)U  V AlIU  rAHA  — - - - — 

r  B,V,A  JOSÈ  LINIIARtS,  15  —  M<*g.  tJ  in'clUl  gdadnli-a,  telefone,  luuc».  vna.su  i  min  CADILLAC  —  Vendr-ee,  1917,  4  P„  VFNDF-!\F 

ííê  n  f  c’i  realdíncla,  2  pavt  i..  hall.  2  ia||i«rf*a,  eic.  —  TeL  25-Bl«l.  INdll^TRIA  htdramàtlco.  em  mu  lo  boin  calado.  TtnUt  ufc 

ai  ”  ?  iqU  í  0  ■  b  ír  116831)  35  INUÜOlflIA  av.  Copacabana.  267.  laratem.  e  roNTIAC  -  1933 

debele  de  >a,  cozinha,  dep.  empregada,  «arnne  . r . . ..  .... -n  t  „  tratar  62-3003  «u  57-1820  apto.  38.  1  irrnr  itilo  Setembro  11.090  km».. 

amai  n.  1.  o  atilnlal.  Cr$  B.000, 00.  Pode  ser  vl-  Alugo  sobrado  ampla  coro  Mrça  11-  ,rMir  •*  ‘  .Rnii.  «a  „“íí®2?0n„ 1?..^  Ai.  amimn  nn 

(10134)  11  sliada.  Tratar  Administradora  No-  põnt-TcA-OE  «...  .lu»ar"aiTi  rnm  í*t,n  «  leiefon».  par»  depíelto  ou _  ' ‘ eo™o  “ovo,  Prreo  umeo  cre  ara  iuu,^ 

- ^‘onül.  Av.  Pras.  Anta.  Carlos.  207,  S^ou^iften.So  mo  “Vo?lõ  tndlujtrla.  Ru»  Pra,  Ceneea  l.  T.K:  HUDfiOV  1910  CONVERSÍVEL,  rua  ^Vrel.  TeU  U-MM.  ' 

2.o  pavt“,  Tel.t  42-1314.  n  comercial.  Telefonar  para  37-2830.  d3'0*32-  _  (IfWII  3»  B»r*o  da  T8rre.  .93.  Tet.^  4L2473^  lu  112000)  M 

.  W7,  eu.  LEBLON  -  .Aluj'»;;!,n0M?l'o,rlran”  CASA  RIO  COMPRIDO  ÃUtOMOVEL  -  Vende  Ve.  peVaroT-  ÔNIBUS 

irjtidii,  2  opto.  20B  di  Av,  Afranlo  Meio  rran-  u  n  v  n  ih^r  úFtrii  dt  mirei  "OMimoblb  \  *. 

dep.  cm-  co  n,°  U;  Pe.rt?  hJJll?' gsSSÜll-3  Nt  Pr#ça  General  Otórlo,  pertinho  Aluga-ne  n  ap*rtamento  302.  tm  modêlo  90, 'ano  ite  M»I.  em  perfeito  ' L«?UrHi* lôSftSfon^ m] 
)  4.500,00.  quartoa,  7  ,nln*‘  ÍHÍS?«C22SK!2  do  Arpoador,  nlupa^e  urnn  eom  aa-  prlmotr»  li  !  com  2  atlu,  3  estado  de  cnnnervaçAo,  Para  ver.  à  debftker  IMle  P°r  On  130.000,00  ou 
Imlntitra-  Io*  fSS?  2LÍ®1 ífií"  leu  de  entradn,  2  aalafl  e  5  quartoa  quartoa,  banm  *111  am  còr:  :ut  Dominjoi  Ferreira  n.»  21.  e  tr«-  permutn-it  P®F  •utomôvrU  Vjer  » 

Lnt«.  Car-  danclaa  aervlçp.  Edifício  com  ele-  T(?m  bombft  elétrica  com  ctaterna.  grandea  Areia  •  >.  jndu.  Quarto  e  tar  Dfloi  telif^nea  37*7931  e  52-225#  tratar  Fona.  4B-B9IA. _ 


1'ONTIAC  -  1953 

Licenciado  Heiembro,  11.000  Km*.* 
como  uovo.  Preço  único  Cr$  320  000,00 


(12000)  M 


CASA 


RIO  COMPRIDO  I  AUTOMÓVEL  —  Vende-ae.  pela  me-  I 

lher  oferte,  d«  marca  "OMamobll#- . 
Aluga-se  n  apartamento  306.  tm  modtlo  98.  ano  de  1962.  em  perfeito 


co  n»  42.  perto  da  prni».  com  j  ns  Prac»  General  Oaórlo.  pertinho  Alugn-sa  o  apartamento  306.  tm 
quartos,  2  snlna,  banheiro  comple-  rt0  Arpoador,  nluna-ac  um»  com  «»-  primeira  U  t  com  2  aalu.  3 

lo,  de  cor  ampla  cor  nha  e  acpen-  If[4  dB  *ntradn.  2  aalas  e  3  qusrloi  quartoa.  hamu  tclal  am  e6r: 

denelna  TulS5?_.°25r.el!*  Tem  bomba  eldlrlca  com  clatern».  grande»  6reaa  •  >.  andai.  Quarto  e 

nnrnnrf.lSílB  no  Chave»  na  Rua  Gome»  Carneiro  31.  dependíiiolas  de  empr*g»d».  Hunc» 

*“*•  Tr*,ar  com  °  nronrletirto  - t.ita  água.  Clima  d#  8t».  Teraa».  - 


1 130941  li  gua.  Tratar  com  o  proprietário  no 
1  1  mejmo  endereço  apto.  401. 

(22334)  17 


CASTELO  —  Eacrllôrlo  —  Aparta-  SÇ*’  ‘‘®2  ^,a  COPACABANA  —  Apartamcn- 

",‘"’V-aA,S'ti,-fe  hj»  Mêirteo  70.  JJ™.  ”•  *JRÍ*?*  lí.n.s  tos  liara  alugar  —  Avenida  N. 

xi.'1  mnfi.  do  frente.  10,°  andor,  3.500  quartos,  banheiro,  cozinha  e  ne-  a  _  0  «na  _ 

crtuelros  —  Ver  no  local  -  Tratar  mais  dcpendcncias  Inclusivo  ga-  LOjtacanan»  11  ■ 

tel  SJ-«m: _ IKWM'  1  rugem,  em  1»  locação  Junlo  d  íi  í?c  ^  híJhelrn^I 

CÕNSULTORIO  DENTÁRIO  —  ã-  praia.  Ver  no  local  com  o  pnr-  oHaVin  ^haii  íelro  —  í»  loca- 

pi.rn.da  -  Aluga-se  3  dias  por  ic-  feiro  e  «ralar  na  Imovll  Lida..  ",u“r,n  fJ  "1'™." 

nu  vende-ae  -  Tem  telefone  te|cf0ne  43-B0D2.  Alugurl:  CrS  f*í  ~  â.qV! 

r  oenuena  oficlnn  —  Av.  Gr.içn  Ara-  «  onn  on  /  nnjiu  o  l  nor#  —  AC3D&mcntO  uC  1*  OUll- 

r.hn  -  III.  snlo  304  -  Tr.  das  9  _ llcjai|c  _  Armário  embulldo  cm 

ás  12  h*.  ''“ÜiL,1  RUA  Rodolfo  DANTAS  91-A  —  fodos  os  apartamentos  —  Pron- 

Ampla  loja,  la.  locaçáo  para  nc-  .  .  neunados  Chi- 

i  -  Crr.\rti\  Koc,°  dc  IttXO  —  CrS  10.000.00  —  „  ®.  P0FÍ„^,  "C“P 

Andarai  6  \jrOJOU  Administradora  Nacional.  Av.  Prea.  ^cs  niJ[,ca*  C0IÍ,°  *n?ar!í?  ,  0 

. - — - - —  Antonio  Carlos,  207  2»  pav.  Tel.:  do  prédio,  sr.  Manoel.  Tratar 

GRAJAU’  —  av,  Engenheiro  RJ-  42.1314.  (12060)  8  cnm  Ollton  L.  Bezerra  de  Mello 

ehard  112  —  aplo.  393  (Ed.  Dolorn  -  ~y— g,  C|a.  Lida.,  à  rua  Teófllo 


F^HRITÓRIÍl  nnM  TFIFFflNF  Aluguel  Crt  3.600.00.  -  Var  6  Rua  VENDO  —  Ford  TauniJ.  1951. 

-  r  .  Bparit  frente  mbdo,  hill.  llvln*.  sa-  finjmcntc  mobiliado  alugo  a  um  •«-  ^ - A,  _  _nap  tOulllluniu  UufTI  1  LLLI  UnL  QUâ|CUn^  n.°  112,  com  o  Sr.  Joio  ÍVÍ5eíro,1^**lP  1C0J5°«5?I?0 

(12087)  fl  ,ft*  2  qlf*  vorü*  dm*  deP*  l“ra*e  nh®r*  Teleíonor  47-5175.  ^T.  BurtoíômPii  M?irflP385  Alllge-ii  mobilado,  com  iodo  con-  %  quelquer  hom.  Tr»t«r  4  Ru»  do  65.069  A  vllU.  Tel.  37-7775. 

- iíHíL- 8  parte.  Alg.  3.700.00.  Praia  combl-  (11023)  12  Iwto.  Vrr  e  tratar  k  Ru»  Bta.  Lu-  Roaàrlo  54,  7.»  andar,  dia  9  6»  17  ha.  (14944)  64 

-«»«»:  nnr._TruUr  67-1620. _ (10165)  6  ÍfKUemÁT~  ^deTan^.VÇirt  gr»  3°SSSi).  _ .....S'™'  38 _ 31  - “ 

Republica  do  ropACABANA  _  Aparlamcn-  Umcnlo  para  caiai,  em  prédio  ex-  Cliaves  com  o  porteiro.  TraUir  A  rua  _  í)  TRflFN  IBRI 

1  .  salas,  dos  Illlra  a|urar  _  Avenida  N.  clualvamcnle  familiar,  com  mutl»  do  Carmo  17,  7.®  andar.  I  6  f  J-  1  ¥  • 

i,  cozinha  e  de-  s  1  conacahana  n  0  1)95  —  *iua  •  *rea  ampla  para  lavagem  da  _ L— ft  rf/II/lC  Q  f  T/>  I  fí  fl  f)l  T*ít  V  Ultima  aérle.  òiimo  eatado.  todo 

IS  Inclusive  ga-  VÍ1C  A..J.,_  __l.  ..  roupas,  lendo  uma  sala.  2  quarloi.  LEBLON  —  To  lei.  In  new  exclusive  I  «Lll  M  LLfO  vf  CIU/UC/II  Llu  equipado,  com  ridlo.  vende-ae  molt- 


cão  de  3  anos.  Aluguel  cr»  a.uou.w. 
Cliaves  com  o  porteiro.  Trator  á  rua 
do  Carmo  17.  7.®  ondar.  ^  „ 


CITROEN  1951 


Andaraí  e  Grajaú 


li?r alüga-»e  *  npartâmémo  cm  prl-  RUA  XAVIER  DA  SILVEIRA  N“  2!l  *  c,a-  rUa  Teóflln  «MMJb _ 1?*^?.  12  LOJA  —  Alugo  5x4  a  rua  BnrBo  de  F-gVs.'  do  s’pés”  cónlríie  automático 

Tiirtra  Icirae.lo  dc  2  otlmos  quartos.  -  Alugo  o  apartamento  203  dc  frrn-  Ollllti  n.°  15,  1Z.°  pavimento.  ,PANEMA  _  Aiuga-se  átimo  ponto  jguateml  71.  Ver  pela  manhã.  Tra-  Cm  sério,  gaveta»  para  legumeí.  íru- 
hall  dc  entrad.  ouarlo  e  ba-  *e  com  hall.  jala,  saleta.  4  quarlos,  ST-ln  1204.  (10930)  8  Dnra  instituto  dc  Boleia,  cônsul-  l*r:  Luwnde»  e  Sons  *  Ay  _Prc».  tas  e  peixes,  Freczer  Inteiriço,  ç| 

nhrtro  dc  empregada,  banheiro  »o-  banheiro  cozinha,  dependências  do  cDpACARANA  —  Bairro  Peixoto^-  tórlos,  etc.  Avenida  Henrique  Du-  Varg»*  290  —  2®  tel.:  43-0996.  I  1(2  ano  de  uso.  Tendo  certificado 

ciai  etn  cor  tanque  e  área.  lado  da  empregados  c  garage.  —  Ver  no  lo.  AiUKa_se  apartamento  proprlo  para  mont  65.  Bar  20.  Apartamentos  com  ^ r . r r . *-?- 1*  dc  garamli.  complelamcnte  nova. 

snmhra.  todas  as  peças  de  frente  —  cal  a  qualquer  hora  e  tratar  com  A  quarto  banheiro  e  Kit-  2  sales  e  demais  dependéndai  n“.  cruzeiro».  Motivo  de  viagem. 

Chave»  Praça  Edmundo  Rego  3  -  Dr.  Paulo  tel.:  42-0193  ou  4S-5330.  Stc.  ^Uladi.  c«^  tapeta  e  306  e  706.  Tratar  pelo  Tel .  D  Q  Comor  do  Ver  à  rtis  Teodoro  da  Silvi  217  VI- 

nnlo.  1«1  -  Prarlnha  do  GrajaO.  (213611  fl  A  Run  Déclo  Vilares  -  58-4219.  (I002P)  12  n,°  ^OmpriUU  ta  Isabel.  (10134)  CO 


Ultima  aérle.  étimo  eatado.  todo 
equipado,  com  r4dlo.  vende-ie  moti¬ 
vo  recebimento  carro  novo.  •  Preço: 
Crt  120.000,09  cruzeiros  k  vista.  Tra- 

TEI.EVISAO  Zenlth  de  24"  Combl-  GELADEIRA  WestlnBhouie  S  pél  I  “r  Cfl°  Tel.t  23-4168.  proprietário. 
naçAn,  máquina  de  passar,  encora-  cúbicos  em  eatado  de  nova  rende-  |  tiiovai  es 

delr»  G.  E„  Aspirador  G.  E„  hate-  se  Crt  12.008,08.  Rua  General  Roca 
delra  Sumbem  antena  externa  Out-  287  apto.  101  Saena  Pena. 
dor.  vendo  tòdas  esta»  peças  mo-  1 16665 1  68 

delo  1951  ainda  na  embalagem  orl-  ■„  .  : — ; - - — - — — 

gtnal.  Telefonar  para  32-1619.  GELADEIRA  Kelvinator  da  6  pé*. 

iian2t  r,n  itmxxrtada  da  América  vendo  ror 

_ '_-!íí!_  Cr»  18.000,00.  tratar  R.  Pereira  Nu- 

GELADEIRA  Phtlco,  de  luxo,  ame-  nee  247,  Andaral.  1100471  «6 

rlenn»  —  Vende-se.  moderna,  mod. 


COMPRO 
1  GELADEIRA 


APRENDA  A  DIRIGIR 
com  particular  em  carro 
moderno,  prol.  Walter. 
Tel.  57-8850, 


(14B75)  M  — - - 


t ralar  Fona;  48-B0IS.  (12047)  r,-| 


BUICK  ESPECIAL  1953 

Vende-se,  4  portas,  radio,  ca¬ 
pas  de  nylon,  ele.  Zero  qullo- 
melro.  Ver  na  rua  dos  Inváli¬ 
dos  n.  123.  42-3882,  das  8  ãs 
12  ou  16  ia  18.  com  Faullnn. 

_ (10995)  04 

FORD  49 

Peuoa  que  »•  retira  vende  barato. 
Ver  t  Rui  Sint»  dara  84.  e/  o  gn- 
raalata.  _ (13078  )  64 

CHRYSLER  1953 

Wlndsor  4  porta*.  00  km.,  dlrctn- 
menta  d»  fAbric»,  rádio,  pnMifi  ban- 
etn  branca,  poda  ear  tlato  Kflraqr  R*ia 
Brvrat»  Ri  br  Iro  2M.  Tratar  37-0771. 
Preço  450  mil  crurrlros.  (13116)  C4 


"r  !n’.Í,Mha  d0  Owirt. _ !!?.“ÍL.8  cortinas.  'À  nua  DéclQ  VlTares  -  ii-M  (1002P)  12 

!rri*-Usà  aian0,00  í,ad°r  P  ?1204»I  a  COPACABANA  —  Aluga-sc  6  Rua  Aluguel  Cr?  2.700.00  -  Combinar  ALUGA-SE  —  a  rua  Nuclmenlo  I  RUA  BARAO  Dl 
Tr.  .  _ fU04»)_a  Siqueira  Campo»,  239  —  nparla-  visltns  com  n  “IMOBILTAR1A*  LIF  silva.  120  o  amplo  ipirUmonto  3C4  I  Aptu.  402  —  Sala, 

_ ,  .  ,  ■  A  I _ ....  I  ..  Itrvi  -  vs  e«l-  «A  A  A..  A*  C  #k  n  Pnn-neLan  a  C/71  .  r  .  .  .  .  _ I i J 


Ver  i  rua  Teodoro  da  Silva  227.  Vi¬ 
la  Isabel.  (10134)  CO 


Qwr  Vender  Sou  Automóvel  ? 

Corretorea  especlnJlzadoa  incum* 


SIMCA  8-1949 


DE  ITAPAGIPE.  353. 
la,  2  quartos,  cozinha. 


(16936)  8|  preço  Cr?  4.200.00. 


a  227.  VI-  Particular  compra,  com  urgência,  Corretorea  especializados  incum- 
(10134)  60  mesmo  precisando  reparo».  Reeolve  bem-se  de  promover  a  venda  da  ru- 
imedlatamente,  paga  t  vlata  .  -Tel :  tomével»,  cammhéea  a  cam.nhouetea 
52-0211.  (100631  40  mediante  médica  comlssio.  Adlan- 

„  .  tam  até  70°;  do  valor  doa  veiculo*. 

RaDIO-VITROLA  R.C.A.  t\Syn  M,r  JM' o,up0  'SfJFíi 


Cr#  34.000,00  facllltadoa.  Run  da* 
Uranjeir&ft  210.  Apto.  2ID.  45-1707. 

(UMl)  64 


VOLVO  51 


i»m  ate  ao  vaior  aoa  vcicuiaa.  ..t.Hn  ,»n,u  mn 

Av  Bemt  M.r  263.  Orupo  m  Fone:  5S^'0°  óom«' M  S  qual  ”  cí 


donal,  Av’  60.  apto,  213.  Centro.  (16W3)  60  Com  long-plaj  (3  mliçéeai  «em 

2o  navt"  _ I _  uso.  com  garantia,  receottment#  Itn- 

(12084  )  22  VENDE-SE  UMA  TELEVISÃO  "DU.  portada.  Onze  vileula».  eárla,  ao- 
-  MONT".  gabinete.  21  plg».,  tipo  64,  dM-  P'elt-up  autcmátlen  12  dlaen» 


fladnr  idôneo  —  TrnUr  mesma  rua  —  Sala  503  —  Telefone  42-1066,  (16938)  8  p,..0  /.«  a  29909  Prcs.  Ant".  Carlos.  207,  2.®  pavt® 

n.®  147  com  0  proprietário  _ (2127B)  B  ALUGA.SE  2  aptos.  .m'7dlti7ü~d~e  *  ^  ‘  110027)  12  Tcli.  42^1314. _ 

—  - — - ALUGA-SE  otimo  aparlamenlo  3  andares,  »endo  1  por  andar:  sala  ALUGA-SE _ Bua  Aníbal  de  Men-  r  .  r  recém-ehegada.  ainda  na  embala- 

sít  m  t, ss- vií.ar«  tííi«!i!íf is*";  ffíròHXíjmíliínSíss  srsATfísss.TiiASs  s°nt° Te,esa - frussssíTaTSWsrss  —  zswtrcsfãsvus  ssásrü.^sfvssis 

EraanawíTrsfes  —..«a-*-  -»»'?  -fw  <**>  ■  «saa.iifssssíiiSE  f^sr^-.Tk,v'-n  s  “Z..  . , '  geladeiras  -  consertos  a  SsHsáHiJ  SffiSí 

fc  dependenc*ãs  "d^empregadà^0  Só  .par5nM«  .paneima  -  Praça  GcneraTõsoTlo  ^  .S^  ^S»?°SfS3^,lr7?-SkllS1,SS«í  ãJgÇlM  SS3ffo£  ^  T  ^  A  ^  AmTTry 

—  Snlas  201*2.  telefone  43-6422  —  »niAc  nor  -indir  Tratar  tf*ntc  com  conforlo.  Nao  íalla  —  Aluga-se  ótimo  apto  de  fren-  _arl»r  d  CrS  150 aq  rara  0  çaSa)  0u  ,,d0  oficina  ou  a  domicilio.  Or-  6,ein  5°5prS5ni5JÍ’  w  T  T \lt  •  A  A  f  \  TVT  1T 

depots  das  12  hora».  o  DorlePro  água,  rU1  Felipe  de  Oliveira.  4.  «j  conaiando  dc:  Mndt )  gr.nd.  3"uras  p«mas  Ru.  fi,u4  n"  S  -  C»mcnto  gratl.  dado  com  prazer  *“  -o«bi»«oí.  T.:  27-4761  «ugtelo.  >  I  IV I  I  .  4  V  \  K  (  I  \  H 

(10142)  3  com  0  porIelr0,  ,,.Dnn>  o  Anto  714  Edifício  Túnel.  Vez  “*»>  doil  duartos.  banh.  coz.  área  T,  4^.9M6.  Bonde  Paula  Mattog.  Preços  mlnlmo».  Compramos  novas  07*01)  80  )J  t.U  Vil  y  l  B-  11  V/  1  I  M-J  & 

- - - -  - (17809)  8  ,,„p‘ i4  ,o  |?„rns  de  serv.  com  tanque,  banh.  c  qttnr-  cavo.  ououc  r  (]20{|a)  M  usada»,  parada»  Vendemos,  troca-  - 

Botafogo  e  Urca  Hf&SÍÍSSM  18".“,.“ - - -  J  w-  .  MMP|111 1  GELADEIRA  Modíio  iür  c6r  «.rí.  .slulo,  «ro  quiiómtt 

bõtãfogo  -  am—  ■  -u~s  BaifciTsffuiLF!a  «"".sw/íün.."  “  sFtiát&ákt-sss  ssstgK  hTXnsffSS:  «■sarsR^ar.TiSK- v,r  ■ lr,,,r  Prjl" »  "««w  F»n'  «-S 

n  a  C  l  Quarto,  independente,  a  lutv  ganvinh».  àt-pn  rnm  Innmu*  tio-  nonrienrlim  pmnreffadfl  —  MobUlfl-  UJW3BJ  i*.  »aiJ»  «rr»  "  vwanii#.  iri.  «  iwb.  íllWtal  m  (  I  n9H4 


(,ima,  n*  fiui,  niiiruu  wvmn  ao,  Bt  sjuiuljuvi 

32  *123‘  (l5Wg>  hora.  (13099)  64 

OPEL  ■  1952  '  LINCÕLNirTPORTAS"- 

Particular  vende  urgente.  Otympla.  Oca»l6o.  —  Particular  vende  êsto 


— ...  .  „ — - - .  --  r-o- ,  .-r--  --.  ...  _ _ _ _ _ _ ...  ruíLLcuiar  venae  uiavnic,  uivnipin.  ucsaiao.  —  ranicuiar  vemie  esto 

íííf^rivuSfl^^rerí^lntrn*  jsUnn iíi"  custo  -^TeL’  37°-J432  0428)  60  1,ul  ol,r°'  9°uc0  rodado  e  em  reta-  carro  em  étimo  estado,  verde  claro, 

gem  original.  Preço  unlco,  45 OOO.flO.  |  ®"»n>-  -  Tel..  37-6432  .0428)  ao  „6  d|  noI0  Crt  »g  oOO.OD.  -  30-  todo  equipado  a  tmderaealed.  Muttq 

mente  hoje  e  amanhá.  das  12  Aa  13  reonémleo.  Llc.  1954.  Verem  frritto 

GELADElRAS  -  CONSERTOS  horu  Ladeira  de»  T»b»16ra»  94,  -  Edifício  DarXe,  e/  «elador  GERAL- 

Apto.  401.  Erma:  37-2144  -  Copaea-  DO  ou  Tel.:  32-4992.  A  noite  42-1230. 
Mecânico  catrangelro  conserta  na  bani.  110024  )  64  110114  )  8» 


COMPRO  1  GELADEIRA 


SIMCA  9  AROJVDE 

Modêlo  19S4,  cõr  verde  escuro,  zero  quilômetros. 


fala  o  1  quarto.  Independente,  a  poX  cozinha,  área  com  tanque,  do-  ncmlcnclas  cmprega'da  —  Mobília- 

>  . ,  -  m  síe  <4  eanhnvs»  nua  I  m  Isa.  '■  i  «  .  „ . . ....  _  I  *•  n /s e  rvr.n  na  E"U. .... 


R.  Gonçalves  Fontes.  19,  apto.  101-S.  lima»,  preços  de  bairro  Aceitamos | 


(10048  )  80 


(16994)  64 


CONSERTOS  -  GELADEIRAS 


u.t:a  nu  mais  2  senhoras  que  traha-  pcndcncl.is  completa»  paru  empre-  dD  -  Prcco  CrS  0.000.00  -  Chave»  IPANEMA  —  Aluga-se  perfeito  Lonçaives  rontes.  av,  amoiui  .  <roea]  #  fac|I|(flm0J  R(JJ  Ha,lorg 

lhe  fora.  família  de  respeito^  casa  Rada.  enlrada  social  e  de  serviço  —  porteiro  Vicente.  (13056  )  8  apartamento  cru  seu  tipo:  living  o  _ Lobo  140-á  casa  -  Dutra  e  M :11o.  nnuPrBThé  f»ri  inrinâP  .  .  _  _ _ 

cn,en<ilmen*0  pt,°  n,,!,;.  ■;  Altiguel:  4200,00  -  Ver  eom  o  por-  çjuAHXO  _  Aluga-se  —  Dia  I.°  cm  quarto,  separados,  banheiro  com  SANTA  TERESA  —  Aluga-se  aplo.  _  _  (08725)  60  IrUnòtflIUO  *  DtLAUtlnflO  f*L  D  .1"  \  nr  J  _ .A  * 

ÃlVÒA-SE  a  um  cavalhe.ro  de  tra-  KvedS  °-°Fon.  'S&T  °  TpMi. S‘  úSMÍ».  |mCTg|  ^déUT^Õd^pln^r  $  £  eoSe^qSSqt.W.’,  SS  LllCVrO  61  DÓ  3 \\  I  7  J  J  HlfiCÕn  CO 

lamento  uma  sala  bem  mobiliada,  _ (10W>3>  8  (25239)  8  rage.  á  Rua  Redentor  124  aplo  402  saneas.  CrS  5.000,00.  Rua  Almirante  2  2?o 00  motivo  ílíeVm  nP  noml-  borrach»  e  aeceBérto*  Freco»  médl-  llivvviliw 

^.râMS^SVoV  ^oTete-he^Mtad^-  "“r^a6  rXV'n  á  àmm  22.  Hjdoc  Lobo  B^^renUdõ  Cbam.r  Re.  V.nde-3.  um;  POVO  Z.ro  quilôm.ffO,  .qbipodo,  de  duas 

. . . .  '  (63686)  4  raí mssasssr a. m- Nie,n - — - Qu «Bg  ™«t, «  » Adu« Ver 


lllllivtifw  »•  I  »14g  9*1111  uctll  IIIUUIIIJUU,  \»UliUu  F  •»  "  —  — ~  ,  -  ,  -  bdiiLua.  V- 1 4»  u,vuu,snr,  llttK  rv 

cm  .ipnrtamenlo  dc  edifício,  sito  a  ALUGA-SE  cm  casa  de  família  —  rôpACABANA  —  Aluea-se  étimo  Zj.T  ?Li.ía  m  asm  iBa?eaaü  Alexandrina  786  aplo.  103.  ’ 

Praia  dc  Botafogo.  Tratar  pelo  te-  quarto  de  fundos,  com  ou  sem  mó-  hem  mnbdtn rio  m.  tratar  pelos  leis.  42-5701  e  57-2350  R.  da  quitanda  3  sala  503. 

lefmte:  23-091)2,  -  Oeiv  eom  refeições  —  Rua  Mlcucl  miarln  de  frente  hem  mobiliado  pa-  com  nn.  Niet»  -  Aluguel  CrS  ....  (] 


“  _ T ,  Mt-nni  miiirin  ne  irenie  rciu  muuiimuu  **»*■  com  XJn. 

57.090*  oflarâ  5  -  ™  de  responsabilidade  em  |  3  600,00. 


( 14968 I  23 


Vonde-34  um,  novo,  ziro  quilômetro,  equipado,  de  duas 


«IJocarepoguá 


Vila  Isabel 


_ í^-4  Lenú»  93  _  Tcí.  67-9903.  pés.o  5  -  ^ 'X ™To  m^lmo 

XTRCA  —  Aluga-se  acabado  dc  cons-  Copacabana. _ ( I0>m i  fl  coadorto  —  Telefone  37-7325. 

fruir»  o  último  apartamento  do  Edl-  COPACABANA  —  Aluga-se  apartn-  (25231)  8 

íiio  JAGUAR,  rua  Ramon  Frnnco.  mento  muito  bem  locaíiiado  na  aai- 
m  —  com  ampla  sala.  2  bons  quar-  da  do  Túnel  Novo.  a  direita.  2  qu.ir- 
tn5.  banheiro  completo  com  box  tos.  2  sains.  quarlo  de  empregada  e 
»3*ulPjado  de  cor,  grande  cozinho,  mais  dcpendcncias  —  Praça  Dcmn- 
quario  o  banheiro  para  empregada,  iri0  Ribeiro  103  —  Ver  a  ch.ive  no 
garagem  a  parte  —  Ver  e  tratar  no  ,mto.  601.  (16Í107)  8 

locai.  (16050)  4 


ALUGA-SE  casa  acabada  de  refor¬ 
mar.  com  3  quartos,  sala,  cozinha, 
banheiro.  2  varandas,  garagem,  Arca 
cnm  tanque  e  Wc  de  empregada, 

grande  quintal  cnm  3  quartos.  »en-  _ ( 252-111  u  ALUGA-SE  4  ma  BeUort  Roxo  376. 

do  *,  habitáveis  o  umeimentadopa-  _  Alutfa-se  aoartamento  gr.  primeira  locação,  apto.  de  frente,  -  ..  n  .  A  • 

AfbS?M^feAl«  TÃluwff  dí  frente  iimndÓ.  «P  íòvo,  60  m2.  n.®  W.  com  varanda,  sala.  quarto.  Jardim  BotaOlCO 
3fi()0 5  ctuzcÍtds^  e  ^contrato  ^de^doís  U  55»  «m  ^'qS  rí 

K.WnK.TSí  de  *mpreíad*-(U,07)  8  ?op 

lar  pelo  telefone  2G-1823.  (jMM)  ^  Cr?' ?*«KI.0B  P-  Chave»  com  portei-  ÃLUGA-SE  étimo  apartamento  de  - - -  --  -  _  _____ - 

_  .* — — - — — — —  ro  —  Intorm.  26-0939,  frente  ao  mar  com  tal,  quarto.  Abade  Ramo».  Administradora  APARTAMENTO  Alugo,  o/  am- 

ItRCA  —  Aluga-se  casa  de  dois  pa-  (25248)  8  ,,rall£jes  c  espaçosos  varanda,  cozi-  Nacional,  Av.  Pre».  Ant-,  Carlos,  pia  varanda,  sala,  4  quartoa.  copa. 

rimentos  A  rua  Cândido  Gnffrce.  - . —  __  “h;,  e  banheiro  Av  Copacabana.  207,  2.o  pavi®.  Tel.:  42-1314.  cozinha,  baahciro  verde  completo  c/ 

n.  145.  com  quatro  quartos,  duas  sa-  LEME  —  Aluga-so  em  primeira  lo-  I3G:|  „  0  „ndar  ponctro.  (199551  14  box,  quarto  e  w.c.  ile  empregada  e 

Ia»,  hall,  banheiro,  cozinha  e  am-  cação  um  étimo  apartamento  dc  sa-  •  ^  (139921  8  , - - - - - - -  boa  garagem:  área  c/  tanque  ladrl- 

pl.i  copa,  gnrage,  quarto  c  banheiro  leta,  «ala,  dois  quartos,  Jardim  de  _ _  _ _ JARDIM  BOTÂNICO  —  Aluga-se  á  ;hado;  outra  clmcutoda,  para  trato 

do  empregados  e  ampla  área  dc  Inverno,  varanda,  banheiro  com  box.  LOJAS  —  Aluga-se  por  17.(100.00,  Rua  Conde  dc  Afonso  Celso.  89,  rouparia.  á  r.  lndalaçu.  12,  apto. 

lumlns  _  Preço  doze  mil  cruzeiros  cozinha,  área  e  dcpendcncias  dc  mcnsn|St  eontr.  do  5  anos,  fronte  próximo  â  Hlptca.  o  apt».  302,  com  201.  Chaves  no  101,  —  Tratar,  tel 

—  Tratar  pelo  telefone  25-5875  na  empregada  —  Fim  da  Unha  dc  bpn-  Ca5ílna  Holel  Copncahana  —  Tel.  2  salas.  2  quartos!  banheiro  com-  58-169-3.  .  (13075)  27 

parte  da  tareie  (13117)  4  de  e  do  énlbus.  preço  CrS  5.000  00  95.4832  (sé  de  manltS).  plelo  e  dependências  de  criada.  A» - - — — 

—  R.  Gustavo  Sampaio  126,  ap.  703  (130691  8  chaves  no  apt®.  301.  por  favor.  Tra-  TtJUCA  —  Aluga-se  0  apartamento 

r-  a  a  n I  •_  —  Trator  pelo  telef.  25-5320.  -g,  .l;— — 3- — 2.'  tar  4  Bua  Buenos  Aires,  90.  »t107  sol  da  rua  Dulce,  74.  préxlmo  Co- 

Catete  e  Gloria  _ (IMO3)  *  AHSA»S^»  ^ina  dr„„q  v[^.r'« bl:  Te)-:  52-7344. _ f IPQSBi  lí  léglo  Militar,  com  3  quartos,  sala, 

RÜV  BENJAMIN  CONSTANT~7Ó~  BUA  MINISTRO  VIVTHROS  DE  Casír0'  j2P  Cr$  2.450.nS  _  Choves  JARDIM  BOTÂNICO  —  Aluga-se  A^BUcrCrt^'^  00^ Chavel^m^o"' 
nmnlo,  é  are-  CASTRO  109  —  apto.  601  -  Fren-  „m  porteiro  ou  no  térreo  aplo.  103.  apartamento  mobiliado  com  2  quar-  A1“glc‘. 5?.. 4  CtulV??^° . 

Magníficos  quartos,  amplo»  e  are-  ^  ,uxaosamBnte  mobiliado,  2  sa-  (13088)  8  tos,  sala,  varanda  envidraçada,  co-  -  Trata,  lei.  20.8806, _ ( 16988)  Zf 

SSSiiiirSUL^vPM  ás.  las.  varanda,  escritório,  2  quartos.  pASTlgTõÃNÃ - rr»Tgno~eo  P*-eozlnlta.  quarto  de  empregada  e  ALUGA-SE  bom  quarto  a  um  ou 

Kni™  drarln^  597  2»  navto  Tef-  banheiro,  cozinha,  dep.  de  empre-  COPA^BANA  — Alugo  Cr?  5500  00  ,]emnlB  dependências,  preço  CrS  .,  dois  Srs.  dc  respeito  cm  casa  de 

Íí  ?uCs  ’  20  Z  P  gadaa  -  Cr?  8.000,00  —  Chaves  com  apto.  BM.  inobJllado.  dc  frente^  Av.  4  20o,(W  _  RUa  Lopes  Quintas  843.  família.  4  rua  Marta  Amálta  n.»  148 

42-1314- _ í“ü?l_i  porteiro  -  Tratar  —  Administrado-  Prado  Juntor  237  com  sala  í  quar-  202  _  TrBUr  pel<)  tei.  26-2308.  -  TIJuca.  (13118)  27 


SUA  GELADEIRA  OU  FRIGOR1FI 
CO  PAROU'1  Basta  chamar  37-8804. 
Téen.ca  Slrake.  Alende.se  dl»  e  noi¬ 
te.  domingos  e  feriados  Técnicos 
europeus.  (12017)  60 


CONSERTOS  DE  RÁDIOS 

Em  sua  residência  ou  etn  nósaaa 
oficina».  Técnicos  competrataa.  Ser¬ 
viço»  garantidos.  Casa  do  Barro*  — 
Av.  N.S.  de  Copacabana  SM  •  fl  8 
Tel.:  37-7097,  (8774)  «6 


-»••  GELADETRA  —  Vende-ae,  de  7  pêi,  GELADEIRA  GiEi  1954 

/  IlUCa  ent  perfeito  estado.  Preço.  Cr$  .....  Vende-se  recem-chigad»  doa  leta- 

- — - - 9.500  00.  Gustavo  Sampaio.  208.  ca.  do»  Unldoa,  com  12.1  pia.  verdadeira 

MUDA  —  Aluga-se  um  otimo  apto.  sa  ITI.  (12011)  69  maravilha.  Vcnde-a»  também  Tale-  T  __ 

6  Rua  Olnvlo  Kely.  32  -  apto.  201,  stfA-gprVpÊIB .  pAnotrVrh^r,  v>áo  Phllco  21  polegada».  1954.  Fo-  I  I  |  4  ^  i|i 

com  3  quartos,  sata,  cozinha,  ba-  of.cIns  JI.DM  Tndn  airl  l  P»o  Norge  à  gá».  Máquina  lavar  Ben-  K  I  |  \  [j 

nhelro.  quarto  e  bnnhelro  de  em-  Sg  W*on,  tC  af.'0  BlL^,ja”<[|2aiKr'Í  diz.  Máquina  Remlngton  Qul.t  |.  \F  1  1 

pregado,  varanda  envidraçada,  ver  5°.  *  ««>  gmantla^  (1201a)  60  Rigble3  churra.ouelri  Broll-Qulek  ^  A  J  rM- 

no  local  e  tratar  Av  Erasmo  Bra-  CEladEIRA  G.  E.  de  8  pés  cú-  f  outro»  arllgoa  elétrico»,  bem  como  Particular  vende  urcen 
f'  2!!  ,Tm5'  38,8  21*274 )  27  hlcos  c1,,s  modernas  cm  estado  dc  P»Ç«»  último»  modélos  d»  nylon  pa-  lu,  e8r  preta,  nova,  com 

fone  4»-46B6.  1313141  ii  nova  vende-se  CrS  18.500.00  Praça  r»  Senhoras.  -  Rua  Barata  Ribeiro  ,»r,.»rlia  eu  Ver  ■»  oi 

Alngo,  c/  am-  Saenz  Penn  63  aplo.  102.  814.  Tel.:  57-0523.  (10921)  69  próximo  do  Lario  da  Macl 


ir.  Rodrigues,  à  Rua  Voluntário!  da  Pátria  n.  139,  telefono 
26-0824.  ,  (16989)  64 


CADILLAC  —  COUPÉ  D'WILL 

ANO  DE  1952 

Absnlutunente  novo,  apeni»  com  29  milhai  rodadas,  1.»  mio,  drvl- 
dameata  equipado,  còr  cinza  eliro.  VENDE-BE  por  moUvo  d»  viagem. 
Praç®  Cri  3M.MB.04.  Var  •  IraUr  k  Rn»  Bento  Ribeiro  n.  164,  Junto  .\ 
Central  da  Braall,  cem  ar.  Campes.  Tel  43-2255.  (MDBS)  61 


fone  42-4666.  121274  )  27 


Catete  e  Glória 


A  T  e  n  ç  a  o 

COMPRO 

GELADEIRA 

U.tad»,  mMnio  prrcUinóo  da 
pintura,  r*«**vn  nu  bar».  Paio 
h  vRtt.  Tel  «-2IM 

(13M9)  «0 


PONTIAC  1953 

Particular  vende  nrgente  nor  motivo  4o  viagem,  ama  aedan  4  por¬ 
ias.  cõr  preta,  nova,  com  ráalo,  faixa  branea,  plsea-plica,  lavador  do 
ptra-krlsa,  etc.  Ver  aa  Oficina  Trai.,  Rua  Marquesa  dos  Santos,  22/21, 
prõxliao  da  Lario  da  Machado.  Tratar  i  Rua  Buenos  Aires  n.  48.  s.  219, 
tel.  13-0153,  du  1*  às  12  a  15  às  II  hora».  (13136)  61 

Cdiwo  1  Geladeira,  1  MM- 

o.  J.  f^lura  ttec.r  eu  PfaH  ALUGAM-SE  CARROS 

peco  preço  f.  m^Ica  CHAPAS  PARTICULARES 

.  .  .  .  Sem  chofer.  Modelos  52/53.  Americanos.  Informações 

mnra°r„míh^«nd.^daMlnra  «»«•  37-8612.  (08382)  64 


enmprs  tuna  pera  de  rada  par» 
levar  para  o  interior.  Tel,  .. 
28-2843.  —  Sr  DUTRA 

(11143)  «9 


nlsiradora  Nacional,  Av.  Prea.  An 

, _ ,  -J1VT  9»  TO  TpI  •  oannciro,  cveuuiB,  UÇ,.  wc  -  :r,'  Ç.,  m.k,n,jn  trnnlt*  A v  “V”1®1®  F1  CTU  uujs  ars.  nc  reapeciu  cm  enan  uc 

lí  ?UCS  ’  20  z  ^IIMBI  i  gadaa  -  Cr?  8.000,99  —  Chaves  com  8p'°.„ 1 B“f;„ u?boà,  «vln  "í  mm?-  -4.200.00  -  Rua  Lopes  Quintas  843.  famllln.  6  rua  Marta  Amálla  n  -  148 

4ll’^Í _ ü“5?Li  porteiro  -  Tratar  -  Administrado-  P™do  Junior  ffljmn  ,p.  202  -  Tralar  pelo  tel  26-2308  _  TIJuca.  (13118)  27 

CATETE  -  Aluga-se  em  prédio  a-  „  Nacional  —  Av.  Prcs.  Ant.  Car-  .qu8,“„*  JL  .34 - - - 

c.i liado  de  construir  a  rua  Cândido  ios  207  —  2.®  pav.  —  Tel.  42-1314.  "I)'iri>  dj  fln{?  horas  8  g  - -  P..L,'  L-  .  J_  Canlrnl 

Mciide»,  227.  O  apartamento  703,  (10144)  8  Ver  das  9  às  17  horas.  MMlm  „  \  „F  ÒUDUrDIOS  OO  LenífOI 

raa«KUk.*tcSSS;  ™,C.-de  ÍBWlW  Procuro  em  Copacabana  quarto  °3'°_  A,  , 
ín^coJTi^Sortefra  «r  CtoMaV  Traiu  a  quaVtos^  varanda,  dcpendcncias  de  frente  mobiliado  çom  ba-  A»  AãI^1?<Tprc8ldemeg  Caílw  de 

a  rua  Buenos  Aires  Í7  — 3°  -A,  «a-  SaI5.fSrnprelfc!aP  AV1???}  Cr^  **  n?ieAf0  P^vatiVO  e  c0™  Pr*í«"  Campos  280.  por  Cr$  6.200,  com  sa- 

la  31.  Tel  :  43-8017  —  Dr.  Carvalho  9.900, OO  —  Telefone  3<-J323  renda  com  Jantar,  Ofertas  a  ieta.  2  sala»,  3  q..  banheiro  cm  cér. 

Fmlo.  (110)5)  5  _ _ _ telefone  23-4508.  cozinha  ampla.  q.  c  dep.  de  emp.  A-.-ENC.Q  _  Anchi„,a  em  frcn 

ÜrÀ  CÂNDIDO  MENDES,  227.  Apt.  «>^A^A  ~J "SFJFEiS: _ _ Í33S32L?  te  n  e&tQcSo  elctrica,  em  rua  as® 

3A5  —  Quarto,  banheiro,  cozinha  c  ct>  Knhpfrn^Iítfnh?^  -  ^  Ímç  °  Car  0  301  mmi2»  16  Wllda.  aluga-so  magníficos  apar- 

.iinnnitn  PrC  *1  MV'i  An  fVífivPa  rada  do  Quarto,  banheiro,  COZiníia  e  r  -  A  *  ^ .  A*  Tel.  52*3695»  lamanlnc  n  meae  arnhnrtnR  fie  rnm. 


PINTURA  DE  GELADEIRAS  l 

CASA  DO  BARROS 

Em  »u*  residência  —  Pica  nova  am  um  dl» 
—  Aplicamos  aparelho  centra  (errògem  »  pin¬ 
tamos  com  tinta  “Dtico"  k  pistola  —  Coloca- 
mo»  borracha»  novas  a  eatradna  Catuham» 
grade» 

AVENIDA  N.  S.  DE  COPACABANA,  56S 
SALA  6  -  TEL:  37-7997 


VENDE-SE  AUTOMÓVEL  PACKARD 
CLIPPER 

Modêlo  1153,  quarto  portai,  cinza  claro,  com  rádio,  24  600  quilômetro» 
rededos,  étimo  estado.  Ver  e  tratar  Av.  Franklln  Rootevtlt  n.  128, 
«ala  889  —  Telefono  52-9540  •  32-26M.  (15928)  66 

\ 


VOLKWAGEN  1951 

Perfeito  estado  vende-se.  Tratar  Rua  Miguel  Po- 


árca^ct  tanque.  0?Tsi»M  Q^v»  -d.' do  banheiro,  cozinha  e  r  ■  Tet.  62-3695. _ (13042  M6  acabadasdc  cSm-' 

c  porteiro.  Administradora  Naclo-  boa  arei  com  tanque  Frazoc  L31ULIU  LARANJEIRAS  —  Aluga-so  grande  irulr.  para  Imediata  ocupação  — 

nal.  Av.  Prea.  Ant®.  Cario».  207.  2.»  to  ou  longo  —  Aluguel  ct*  j.jwjw  e  c<mfortivtl  lpartnmento  situado  Ver  na  Estrada  Nazareth  n.»  2.072 

pavt®.  Tel.:  42-1314.  (12085)  5  —  V«J  *Bu»  ^e”en**  “*  fua  Mardijdo  Cocfhon®91de6al°  em  edifício  de  magnífica  locallzacío  e  José  Lourenço.  21,  com  o  vigia  Ama  fl|\r|ni  P  F  44  ( 

LOIA  -  CATETE  -  Alugo  Otlma.  -  Proprietário PSr.  GastSo  -  quarto,  cozinha,  banheiro  e  area  cl  no  JartUm  LaranJMraa.  Informaçée»  {L?,oDAO o^!^?1"^)- A°^-  GELADEIRA  Ga  Ea  11  D6S  COITI  f TG0ZC 

5x5,  Ver.  rua  Senador  Corrêa.  33.  25-2095  (H953)  6  tanque.  Tratar  no  local.  Exlge-se  Pe'°  telefone  46-6523,  das  19  ás  22  lario  -  Ouvidor.  69-A  —  MJ»  »•  Vkbfliriiinfl  Vl  lu  BB  )*VJ  VWBII  IIVVH 

esquina  praça  S.  Salvador.  -  Tra-  — Av~  N~S  flant.a _ . - n  (1599319  horas. _ |l3??'  15  _ _ _ 1  --- 

WS:cSoíV-  P”‘-  Flamenao  SfflftSBftíi Máquina  de  lavar  taupa  Wasfinghousfl  Londromal  -  ' 

' 153MI  5  -  ---  ;  °Tsf9r  b - m-To  ^MiSS^trí.  ttnt  TÁ  Philco  21".  Ar  condicionado  Philco  -  Panod.ira  Ho?  Po 

6A8LUapfo:?Ev«tU.bulornX  Sã:  |0U'8'  «»=•  -  „  ^“ra  mofadla'  J^anhílro^L^pá^  Tudo  encaixotado  cindo.  Pelo  tel.  22-1820,  com  »r.  Arv. 

quarto  com  armorio,  banheiro»  de  - - tamento  por  cima  da  loja  com  tré»  (64057) 

cor  e  de  atrvlço.  cozinha,  pintado  LARANJEIRAS  —  Alugfl-se  quartoa.  varanda,  banheiro  completo 

APTO.  SALA  •  Quarto  Separadoi  -l"0/®-  ®8®a,  °^í,donte  ~  Frocurar  apL  101j  de  |ux0|  4  rua  Gfll.  GH-  «  área.  preço  déste.  3.900,00  cruze) - 

Alugo  otimo  com  banheiro  com-  zelador  SILV1NO.  certo  n.  183,  c/  entrada,  **U,  3  {“»•  1“?,."  i  íSFàlúcuef 

pleto  •  cozinha,  com  logSo  a  gás,  - 'iP21....1!1  „nartns.  nona.  cozinha,  denend. 


(16112)  n  reiri  84,  Hura«itá. 


(13010)  64 


esquina  praça  8.  Salvador.  —  Tra¬ 
lar,  e/  Lowndes  dc  Sons,  ft  av.  Pt«i. 
Vanfas.  290.  2.*.  teL  43-0905. 

1158361  5 


GELADEIRA  G.  E.  11  pés  com  Ireezer  Médicos  e  Sanatórios 


LARANJEIRAS  —  Aluga-se  aparta-  LOJA  E  APARTAMENTOS  —  Zona  Mnntiinn  d«  Invnr  roiinn  Wntêinohnuta  Lnndrnmnê  _  TV 

mento  completamente  mobiliado  _  Industrial  -  Aluga-se  uma  loja  com  maquina  06  lavar  roupa  YYeStingnOUSfl  LOnaromar  —  I.V. 

11.®  andar,  por  6  meses  a  partir  de  47m.2  à  rua  Jaguarl,  n.»  128.  esqui-  ni.:|ro  él»  A,  rnndirinnndn  Philen  Pneandairn  Hnê  Pnia» 

Melo  18  Inclui  geladeira  telefone,  na  da  rua  lbira,  própria  para  qual-  mtlCO  Al  .  Ar  conatctonaao  rmlCO  ra 550 ao I Ta  nor  roint. 

louça,  etc.  -  Tel  25-8106. .  quer  negócio,  tem  um  belo  quarto  -r  »  -J-  0;„J0  0.1-  s.l  22.1820  rnm  ir  Arv 


Copacabana  e  Leme 


ãv  O...  _ _  M«<°  1B.  lncIu*  gelndetra.  telefone,  na  da  rua  lbira,  própria  para  qual- 

ALUGA-SE  Rua  Bunrqua  Macedo.  )ouca  ,ic  _  tc“  25-6106.  quer  negócio,  tem  um  belo  quarto 

6B,  apto.,  vestíbulo,  cola,  varanda,  (189571  16  para  moradia  o  banheiro,  um  apar- 

quarto  com  armorio,  banheiros  de  - - - - lamento  por  cima  da  loja  com  três 

cor  •  de  atrvlço.  cozinha,  pintado  LARANJEIRAS  —  Alugfl-se  quartoa,  varanda,  banheiro  completo 
novo,  agua  nbundonte  —  Procurar  10|  d,  4  rua  Gai  qj|.  c  área.  preço  déste.  3.900,00  cruzei- 
zelador  SILV1NO.  _  r,rin  n  183  c/  entrada  sáu  3  f®®.  nos  numero»  l04.  anto.  101  e 

SA^FdS°VSi  SSS£d^KiP<c"“ 

ne:  25-4721, 


Praçi  Edmundo  Bittencourt,  B5.  ne-»-472Í.  *  ’  (14901)  10  5.500,00.  Vêr  DO  local  C/  por-  seco,  àA^nidaErftsmo  Braga,  227, 

ALUGA-SE  otimo  .parlamento  **j^*»3&2L*  tnove)-  Pla'  FLAMENGO  -  Qu.rto  rlcamente  ."o&totaiSri 

rom  3  quartos,  2  salts,  Jardim  rlarnen,t'  CopaCa  '  (uo22)  8  mobiliado  com  roupa»  aluga-a.  a  Panco  Fe*8Pal 

de  Inverno  e  demal,  dependen-  -  ?^%^?3SSS*t£!  taoMllflTlfl,  4m  ifiV  17 

49-9496.  (109491  10  (10151)  16 


de  Inverno  e  demais  dependen- 
clas.  Av.  Copacabana,  1099, 
aparlamenlo  1202,  tralar  com  o 
porteiro.  (62756)  8 


COPACABANA  —  Altlgfl-se  1.* 
locação  Avda.  N.  S.  Copaca¬ 
bana,  40.  Apto.  802,  saleta.  Ba¬ 
lãozinho,  ambiente  para  Jantar, 


ro.  Chaves  nn  portaria.  Preço. 
3.800.00.  (15924)  8 


SUA  TELEVISÃO  PAROU! 

CHAMA  TEL.  25-4491 

15  nono  carro  de  aervRo  atandrrá  no  muno  dia,  ceaauuado  aa  IUA 
PRÓPRIA  CASA  cem  máxima  urgência.  Berrtçoi  garantido»  eom  téc¬ 
nico»  estrangeiro».  (l4Mé)  44 


DRA.  MARIA  COLEN 

Médica  da  Assiitincia  Municipal 

K»p»el»Uct  asm  Moléitlaa  d»  flenhoras  —  Parto»  —  Kemorrólda»  e 
Variaai.  Dlitórhloi  da  Menstruaçfio  e  da  Menopausa.  Corrimentos. 
laterUldad».  Frieza  sexual.  R*|r»i  atrasadas.  Conz:  Avenida  13  do 
Mate  n.  13  -  li.(®  andar,  sala  IS.  Diariamente  a  partir  da»  14 
haria  —  Fona  57-1965,  (19425)  80 


ALUGA-SE  um  quarto,  rleamenta 
mobiliado  a  um  eenhor  que  traba-  f  ph/nn 
Ute  fora  —  apto.  de  um  cagai  —  a.ca/swr» 


(tudo  amplo),  etc.,  na  rua  Ernesto 
Nunea  n.°  44.  Chavu  no  42.  Condu 
çáo  pelo  Encantado  e  av.  Suburta 


VIAS  URINARIAS,  RINS,  BEXIGA,  PRÓSTATA 

GELADEIRA  IMPORTADA  |DR.  A.  ACKERMANN  S 


Particular  vende  uma  recém»chegada  dos  EE.  UU. 
ca  Kelvinator  modêlo  Super  Luxo  0,4  pé>  com  con|e- 


ma;50MirS  -  ri)£K  lnt”'  “*^7.  Ídr.1^'  jm'  w  <SS*  juis^tíSMcrt  marca  Kelvinator  modêlo  Super  Luxo  9,4  pé» 
(13072)  10  Soí»0  quartoa, ’ aau!  areHando-ae  oreru^  -  |ador,  ver  e  tratar  à  Av.  Copacabana,  448- A. 

tcrvlço  sanitário  completo,  cozinha  ”mn  9oí 

«?.Pc^ple,S."í<lSa,ge  -  Chfvra  •  Técnlra  lmohl- 

C<m»rleIro  taf  37*.Mfll  Cll8VÍ*  UArla  Norma.  Lida.,  admlnlstrado- 
com  o  porteiro,  tel.  37-83*1.  corretorea  de  Imóveis. 

(22277)  29 


ALUGA-SE  em  apartamento  de  fa 
mllla  estrangeira  um  quarto  bem 
mobiliado  para  1  ou  2  senhores  dis¬ 
tinto»  com  ou  sem  refelçóe».  Po«- 
to  5-6  Copacab»na.  27-0763.  Da.  H1I- 
COPACABANA  —  Aluga-se  o  ipar- 1  da.  _ <130l8>  8 


tamenlo  n»  702  do  rua  Rodolfo 
Dantas  n®  III.  em  esfado  de  novo  COPACABANA  Aluga  sc  cm 
para  família  do  tratamento.  Chave»  l.a  locação,  grande  aparta men- 
eom  o  Porteiro.  fo,  com  3  quarlos,  grande  sali, 

_ _ (230-27)  ?  COIinha  e  banheiro  completos, 

ALUGA-SE  em  apartamento  grande  dependências  de  empregada  e 
sala  de  frente,  eom  ou  aem  moveis  ,ar]eem  Av.  N.  S.  dc  Copa- 
com  refelçóe»  —  Ru»  Miguel  Lemos  “  h_  _  »g  apartamcnto  701 
-  Tel.:  57-9998  ou  47-1938.  Porto  5  ^  iwl\  Informi- 

lunto  a  praia  de  Copacabana.  (proximo  ao  ttinel)  .  Infonn» 
113020)  8  çnes  e  tratar  &  rua  do  Carmo. 

- -  17-7.°  andar.  (U046)  B 

LEME  —  Alugamo»  excelente  apar¬ 
tamento  no  penúltimo  andar  e  em 
edifício  com  garage  com  magnifi¬ 
ca  vlsu,  constando  de  ampla  »»- 
ls.  Jardim  de  Inverno.  2  ótimo» 


(18995)  80 


Cirurgio  especializado  —  Urctroscopias  —  Endoscopias 


DEBILIDADE  SEXUAL  —  URUGUAIANA,  24 


mim'.'!’.'!  ti1 


com  o  porteiro,  tel.  37-9381. 

(18879)  17 


LEBLON  —  Alugue  ótimo  apar¬ 
tamento,  todo  de  fronte,  com  2  sa¬ 
las.  5  quartos  banheiro  completo 
com  box  cozinha  eom  armário»,  de¬ 
pendências  empregada,  garagem  pri¬ 
vativa.  NBo  falta  água.  —  Ver  «  tra¬ 
tar.  &  rua  João  Lira,  209,  apto.  201- 

Aluguel.  Cf?  4.800.00.  (10098)  ii  Subúrbios  da 

ALUGUEL.  4.000.00  —  Aluga-ae  ÓU-  • _ .li;.  „ 

mo  opto.  de  front*.  com  aala,  3  LCOpOlOfrlO 
quarto»,  oozlnhi,  banheiro,  dep.  de 
empregada,  de  construção  recente. 

Próximo  a  conduçlo  e  A  praia.  Ver, 

A  rua  General  Uiqulxa,  117,  apto. 

202.  —  Tratar  eom  o  proprietário, 

A  rua  México,  74,  aala  410. 

(210M)  17 


GINECOLOGISTA 


UB  A  kV  4^  TT  O  DR.  RAUL  PACHECO  ULMOS  -  OUVIDOS  —  NARIZ  B 

■  rte  ■  te  IV  I  J  L  Parto».  OparaçóM,  Tumore»,  Von-  GARGANTA  —  Da»  15  áa  1B  horas, 

*  ira  a  flalo,  Ragimaa.  Rua  Senador  oaa  3.»a,  3.*»,  4.»a  a  5.*a.  —  Trav. 

Coailtto  d»  WLflVISAO  na  hora  com  garantia  nal  4»  2  maaea,  Daniw,  48.  —  Tal.t  43-6833.  Ouvidor  5,  1.®  andar.  TeL  32-B014  — 


DR,  FERNANDO  GtlARANA 


por  técnico»  eipecUliuflae  em  tóda»  a»  marca»,  preçoi  mala  barata», 
honertldaé»  abaoluU.  AMERICAN  TELE- BKR VICE.  Rua  Talxeira  de 
Melo,  25  —  TtL  47-297*.  Atenda  a  domicilio.  Todo»  o»  bairros  até  21 
horai.  (139*1)  I» 


(130*0)  *0  Ree.:  26-9158. 


(10386)  83 


LEBLON  —  Aluia-*«  ótima  lo¬ 
ja  recém-eraatruída  com  S  Por¬ 
tai,  parêdM  dc  azulejo*  à  rua 

General  Artlgas,  179  esquina  dai  aluga-se  uma  mu.  nova,  c/  va 


■ 


Wj'  PINTURA 

“  DE  GELADEIRA 

£ASA  W1L-LOP 


Gávea 


Em  tua  realdíncla.  em  uu  dia, 
apUcamoa  aparelho  centra  fermgtsa. 
pintamos  à  pistola,  eam  Unta  Due*. 
colocam  o*  borracha»,  eatraóa  «cm  rn- 
dlaio.  eatanhamoa  grada*.  —  Feue: 
25-6179  —  Wilson  Fern-  dm. 

(24251)  <9 


rua  Dias  Ferreira.  Tratar  k  tua  rand»,  aala.  2  amplo»  quarto*  ba- 
do  Carmo,  17-7.°  andar.  nhelro  completo  c/  Chuveiro  «têlrl. 

nha^7,anhrtro0eòitmlTtoh°d«jenden-  APARTAMENTO  mobiliado  posto  6  qavEA  —  Aluga-se  esplêndida  ca-  - 17  gg'0  ^  ultra» 4»^ •  mala  mn  quarto 

di«'  ÍÍJS.  .*  sraS  com  -  *  ““»•  3  j  quarto»  confortável.  „  mcibtIladA  com  telefone  •  gela-  LEBLON  -  Quarto.  Aluga-w  em  trT,.  Po3e  eer  vtaU  daa  S  ès  13 

ta™,,»"*  fiiur  A  ÍJa-  írt>»  *m  abundanda.  Alugn-sc.  tel.:  dçlrB.  DuM  magnificai  laias,  tré»  reitdênda  amplo  eom  banheiro  ine-  tioraa.  Rua  Fllomani  Nunea.  18».  ca- 

V'r._ ^  27-0290.  (10004  )  8  ,mD]q,  quarto»,  banheiro  da  eór,  xo,  entrada  índaçiandetna.  A  aenhor  M  Turóxlma  à  ar.  BraalL  Fiador 

rím  „  „  Mi^íl  no  anto  COPACABANA  —  Aluga-»e  grande  copa.  cozinha,  a  demiti  dependên-  ou  casal  d»  tino  trato  a  reipooiabl-  ,dÍDCO-  Atugual.  Cr?  1600.00  •  «a- 
304  I  tríra?  n.^nenSll  Ãdmtols-  ouarta  de  frente  confarUvelmcnte  cias.  Alto»  e  balxov  Atmárloj  em-  lidada.  Teleí.  27-6214.  ^  xu.  -  Tratar  com  o  SR  CARVA- 

tradora  S.  A.  á  Rua  Assembléia,  mobiliado  em  apartamento  dc  íaml-  Ff^eric^Eter*'!*1*'  _  _ _ (_120_1J —  da  Candelária.  93.  1J.  Tel. 

101  _  Sala  513.  com  o  ar.  PEDRO.  11»  estrangeira  para  1  peasoa  dUUn-  Tratar  á  Bua  Frederico  Her,  liB.  pj^çj^  anthERO  de  QUENTAL  23-3SM- _ (1493B)  30 

pele  Tel.  42-7615  (14945)  8  la  que  trabalha  fora.  3.-3579  Da  _ '  '  —  Aíuga-aa  apartanianto  com  living.  VILA  DA  PENP"A  —  Aluga-se  otimo 

- - : —  Inze  i ijui-i t  s  r «uva  _  Alura-se  A  rua  Artur  3  quartoa.  1  quarto  de  «mpregada.  apartamento  com  dota  quarto»,  sal» 

rg  ÃLuga  SE  quar,0  em  .p.rmmêmõ  Ararlpe  77  ^ ISK  OUvSra  Só  POR  C,%  600,00 

jaarten  «  demais  dependendis.  Não  mobiliado.  p  r  paSÍ  tp  ‘banheiro  deP  cor.  garaga  etc.  -  Ver,  eom  o  porteiro,  à  rua  General  Belo,  273  apto,  202  e  tratar  na  -  plaU-ie  á  plrtolt,  a  domltfUo.  eom  UnU  Dnco,  qtulqnir  tuuaho.  Aça- 

Ítiu  ígua.  Ver  c  tratar  no  local  pessoa.  Rua  lliguel  Lemos  -  FOsxo  m,  nam.evro  *  c.  .  «a  e  Ureulz®,  81  Aluguel,  Cr?  4.900,0a  Praça  Pio  X.  79  «  35»  8*1*  1014.  bamento  perfetto.  Téçpleo  zleralo.  Plaumo*  as  grade»  coa  altunfxle, 

4  f.uí  Domingo»  F«r«lre  a».  g  5  Copacabana  -  TcL;  4'-”'39019)  a  Alusucl  “*  ,‘ow,w  «loooj  jl  —  * —  ■  —  il»7f),  S-glíi  -  ‘  ^  -  ^^Igrttll.  P**»  ÍAt2.Íf§)l  Çl»fa  6«,  fzl»  1  -  ftj.1  Íl-Wh  t»«M)  tel 


PINTURA  DE  GELADEIRA 


d*,  pedro  de  Albuquerque 

DO  INÇAI  IBXUáll  8  URINARIA! 
Rua  do  Rnairln  16  —  D*  1  áa  8  horas 
(17192)  10 


DR.  JOSÉ  DE  ALBUQUERQUE 

liaaabro  efatlro  da  Sooledada 
da  flazalogla  da  Paria 
DOflNÇAI  UXUAIB  DO  B05IEM 
Rua  do  Kotárls  N.  D»  1  ta  6  horaa. 

01*53)  I* 


Modas  e  Bordados 


LIQUIDAMOS 

■OLflAfl  B  GUARDA-CHUVA» 
R.  «ta.  CLARA.  73-B. 


“TOILES"  (MOLDES) 

■  FRANCESES 

am  algodloslntio  pus  nora  eataçlo. 
Tal.:  37-1*38.  (1197*)  81 


\l/\  -VAVSEm- 


A»  ^ 


■♦‘«li.', 


í  fUliilAÜI)  rs 

MláOlfiiü  r  ^ 


a  .  1  • 


Cêstumis,  Vestidos,  Malhas?  irondacác  Abrigo  dnPCri«n  Qfden. 

_  . .  1,  _  Hr,  qua  «ooolr»  talho*,  mendigos, 

I,  Sta  R  ara  T5-B  •  *  ®raon»  daraop&radp»,  d  mala 

iii  ou.  uiaia  i  o  u.,  PXOT61MB*  dg  sub  ouiügwairiauoi. 


8 


CORREIO  DA  MANHA  —  Quarta-feira.  28  <lc  Abril  de  01.71 


2.°  Caderno 


Centro 


I.OM  —  Av.  N.  S,  ile  1'allini 
n.  í!)  —  Vendo  cr  tu  maravilho- 
iu  loja.  com  ccrcn  tle  :IOO  m'4, 
para  entrega  Imrdlalu  c  com 
graiule  farllldadr  nn  pagamento. 
Leopoldo  /iicconl.  Av.  Illo  (tran¬ 
co  n.  128.  aula  1212. 

_ _  <101 10)  1011 

ÀV.  N.  8.  DE  FÁTIMA  N.®  5*1 

—  Venda  205  mil  cruzeiros  pa¬ 

ra  entrega  Imediata,  magniflru 
•  parlamento,  mm  quarto,  *ali, 
eozlnha  «  banheiro,  de  (rcnlr. 
facilito  o  fugamenfn.  Leopoldo 
Zarcmil.  íi  Av.  Itio  Branco,  128. 
nln  1212. _ 1 8805) _ 100 

CENTRO  —  Castelo  —  Ses¬ 
senta  por  cento  financiado 

—  Av.  Cluirchlll  com  Av. 
Franltlln  Rooseveit.  Salas 
para  escritórios  ou  aporia- 
mentos  constituídos  de  quar¬ 
to,  sala,  banheiro,  Kitcli. 
Ótimos  para  renda  ou  mo¬ 
radia.  Construção  da  STEF.I. 
Entrega  em  sessenta  dias 
nprox.  ORLANDO  MACEDO 

—  Av.  Rio  Branco,  181,  fEd. 
Cineac)  13."  and.  Grupo  1300 
Tels.  32-7164  e  32-6128. 

(63000)  100 

ENG,  TI  TO  Livro  -  Vende  no  edt- 
diria  PMrlarca  na  Larjro  de  9.1o 
Francisco,  diversos  apto*,  no  2.»  - 
in  o  —  J1.»  —  14  •  c  outros  andares 
dc*de  310  mil:  pagamento  j  mala 
faell  —  Av.  Rio  Drnnc  134. 

_ t:’3328l  100 

FVGENREinO  Tlto  l.tvlo.  vende  n0 
Edifício  Senador  Dantm,  c*p.  de 
Evarlsta  dn  Vriga.  tílvxcrnns  apar¬ 
tamentos  de  frrnle,  desde  mil 
crurelros,  p.namentn  o  mali  faell 

—  Av.  Rio  Branco  134. 

_ _ f 23330)  1011 

CENTRO:  Vendemos  excelentes  n* 
parlamentos  prontos,  nn  rua  D.  Pe¬ 
dro  I  n.»  7  esquina  com  Prnça  Tl- 
radentes  compostos  dc  ampln  sala. 
2  ou  3  quartos,  hnll,  banheiro,  co- 
xlnha,  Arpa  com  Ianque,  entrada  de 
■crvlco,  etc.  únicas  p  excepcionais 
condições  de  venda:  20'T»  de  cnlrn- 
dn  c  o  restante  financiado  em  15 
(qulnre)  anos  a  Juros  de  10^  no 
ano.  Vêr  no  local  dtArlamente  de  2 
As  3  horas  e  tratar  Icl.:  27-3MD  e 
B2-BR4I. _  f  lOIOIj  1  100 

CENTRO  —  Rua  Evarlstn  cia  Veiga, 
esquina  com  Senador  D/mlns.  Pron. 
to,  por  npenns  Cr$  330.000.00.  c' 
flnnnclnmertto  dc  Crí  142.500  em  15 
•nos.  Vendo  o  conjunto  n.°  1.515. 
15  •  nndnr.  frente  p|  Sen.  Dantas, 
lado  da  sombrn.  Quarto  e  snln  con- 
iugado.  banheiro  e  kit.  PAULO 
VALELTE.  Almte.  Barroso,  07,  11». 
■alas  1  UQil.  22-1368, 

(101121  100 


CENTRO  —  Vende-se,  JA  com  ha- 
blle-sc  no  Edlf.  Senador  Dantas 
e-n .  1-^n  Dantas  com  Evarlsto  dn 
Veiga.  A^to.  de  frente,  para  mora¬ 
da  ou  escritório,  quarto  e  sala  con. 
Juqodos.  banheiro  completo,  kttchl- 

nctc.  CrS  350.000  sendo  CrS  . 

137.500  ern  15  anos  o  resto  a  combi¬ 
nar.  Negócio  direto.  Informações 
com  Sr.  Berllncr.  Tel.r  23-2101. 

fioonoi  hm 

CENTRO  —  Av.  Mem  de  Sá  —  Ven- 
dc-se  apartamento  de  sala.  saleta, 
3  quartos,  banheiro,  varanda,  co* 
tinha  c  dependências  de  empregaria. 
Farilita-se  o  pagamento.  Tel: 
43-1424.  125260)  100 


Botafogo 


BOTAFOGO  —  Vendem-se  os  úl¬ 

timos  annrtomentna  do  Edltlclo  lva- 
rmé,  i  Bua  Clarice  índio  do  Brasil 

45.  Com  3  quarto*  sala,  Jardim  dc 

Inverno,  banheiro  com  azulejos  de 

cor.  dependências  completas  para 
empregada.  Obra  em  acabamento 
para  entrega  em  março.  Apenss 
dois  apartamentos  por  andar,  abri¬ 

go  para  automóveis,  construção  só- 
tjre  pitoüi,  com  elevador.  Facilida¬ 
des  no  pagamento,  com  boa  parte 
financiada.  Ver  no  local,  plantas  e 
Informações  á  Rua  Buenos  Aires  17 
—  7°.  andar,  tel.:  23-3358. 


BOTAFOGO  —  Rua  Bamblna  — 
Prédio  antigo,  vasto,  para  conslra- 
ç.'o  imediata,  com  planta  apro"»da 

Íiara  4  pavimentos,  SS  opartamen- 
os.  sendo  os  da  frente  com  3  qtos 
e  os  demola  com  2  quartos,  sala. 
cozinha,  banh.  completo  e  depen¬ 
dência  de  empregada,  medindo  o 

terreno  14,40  *  52.00.  Preço  . 

2.300.000  cruzei ros,  acndo  50%  á 
vista  e  o  restante  a  combinar  — 
Planto  e  outras  tnlformacfles  com  o 
prnprletárto  ar.  Mario  Rei.  6  Av. 
Rio  Bronco,  137,  1»,  sola  113.  tels.: 
22-0400,  22-5530  e  47-3221. 
_ _ (503-10  400 

ITOMAITA  —  Em  Edifício  n 
rua  Ilumniti,  261,  com  “habl- 
W-sc"  p/dentro  de  poucob  se¬ 
mana*,  vendem-se  aptos,  com  I 
c  2  salas,  2,  3  e  4  quartos,  va¬ 
randa  c  demais  dependências 
inclusive  banheiro  c  quarto  dc 
empregada.  Preços  a  partir  de 
430  mH  cruzeiros  com  lacUldide 
de  pagamento.  Outras  loformn- 
çôes  na  I.C.I.S.A.,  Avenida 
Venezuela.  27-8.®  saia  812.  Tel. 
43-6463.  165902)  400 


BOTAFOGO  -  TERRENO  —  Ven. 
dc-se.  á  r  G.  Poltdoro,  entre  115  e 

151.  rom  14x30.  Preço.  CrS  . 

3  200  000.00.  com  parte  facilitada.  — 
R.  Carmo.  38.  Tel.  52-3035. 

(20298)  400 

BOTAFOGO  —  Renda  —  Vendo  em 
transversal.  3  pequenos  aptos,  de 
frente.  Renda  12%  líquidos  Preço 
850  mil  cruzs.  a  vista.  Tratar  ur¬ 
gente.  28-3478.  Entrega  Imediata. 
_ (168321  4011 

BOTAFOGO  —  Vende-se  um  terre 
no  com  12.500m2.  Faclllta-se  o  pa¬ 
gamento.  Tem  frente  paro  duos 
ruas.  Uma  frente  tem  25  metros: 
tem  aola  casas.  Outro  mede  4>,i  — 
Tratar  direto  com  o  proprietário,  sr. 
PEREIRA  das  9  as  20  horas.  Te).: 
28-64(15  e  26-9427.  (110141  400 


BOTAFOGO  —  perto  do  Lagoa  — 
Vende-se,  entrega-se  vasto,  de  fren¬ 
te.  opto.  de  quarto  separado,  sala 
conjugado  com  solet3.  box  p.  gela¬ 
deira  e  armário  embutido.  Cozinha, 
banheiro  grande,  varanda  de  8x1.10. 
Entrada  a  combinar.  Tem  financia¬ 
mento  de  Cr?  145.000,00  cm  presta- 
çfics  de  Cr?  1.820,00.  Rua  Vitórlo 
da  Costa,  5  apto.  303  com  o  pro¬ 
prietário.  1120031  400 


ATENÇÃO:  Rara  oportunidade: 
Vcndc-se  apto.  de  luxo  à  rua  Vo¬ 
luntários  da  PJlrla  el  vestíbulo,  am¬ 
pla  sola.  Jardim  Inverno  envidraça¬ 
do,  2  bons  quartos,  copa-cozinha, 
dcp.  empregada,  área  de  aervlço. 
Eómente  23  mil  sinal.  40  na  escritu¬ 
ra  23  na  5a.  lnge  e  48  nas  chaves.  20 
prestacóes  a  3.300,00.  O  saldo  em  5 
anos.  Tratar  tel:  20-0201  Dna.  Ani¬ 
ta.  Conslruçilo  adiantada.  Entrega- 
se  dentro  de  15  meses,  ôttmo  negó¬ 
cio.  Últimos  aptos,  á  venda. 

(13050)  400 


RESIDÊNCIA  DE  LUXO  —  Em 
Botafogo,  para  entrega  deso 
capada,  situada  em  rua  trans¬ 
versal,  com  terreno  de  16,00  x 
71,00  constando  de:  hall  com  pi 
*o  em  mármore,  living  d  cerca 
<lc  70,00  m2,  sala  de  jantar  com 
cerca  de  40,00  m2,  grandes  va¬ 
randas,  bar  lodo  em  snrupira 
com  adega.  4  quartos  c/  arma 
rios  embutidos,  sendo  2  deles 
rom  vestiário,  4  banheiros  cm 
mármore  cinza  ciaro,  tollete,  sa¬ 
la  de  almoço,  ampla  copa.  cozi¬ 
nha,  4  quartos  c  2  banheiros  pa¬ 
ra  empregadas,  amplo  deposito, 
quintal  e  garagem.  A  casa  está 
em  perfeito  estado  dc  conserva¬ 
ção.  Portas  desferro  batido.  — 
50  %  financiam)  com  luros  de 
10  %  a. a.  CIVTA  -  Trv.  Ou¬ 
vidor,  17.  2°  (Secção  de  Ven¬ 
das).  Tel.:  *  52-8166.  de  8.30  is 

18.30. 

EM  FINAL  DE  CONSTRUCAO 
—  i  rua  Visconde  de  Ouro  Pre 
to,  em  prédio  de  4  pav.  com 
elevador,  otlmns  apartamentos, 
constando  dc:  vestíbulo  e  living 
c /  20,00  m2.  2  bons  quartos,  ba¬ 
nheiro  completo  d  box  e  azule¬ 
jos  em  côr.  copn-coilnha.  quar¬ 
to  e  dcp.  de  empregada,  abrigo 
para  aulnmovel.  Local  sossega 
do  e  previmo  a  Ioda  condução 
Preços:  de  CrS  480.000  00  a  CrS 
500.000.00  rom  50  %  financiado 
em  5  anos.  CTV1A  —  Trv  On 
vidor.  17,  2°  (Scpaão  de  Ven 
cias).  Tel,:  ■>  52-8166.  de  K.30  â« 

18.30,  (63038)  400 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  F  TF.PPF.1S  OS 


llüTAFüGU:  Vimlemui  1  rua  Km- 
tialxailur  Morgan.  riplrnillila  resi¬ 
dência,  cuiialiuliia  rni  terreno  <le 

11x28,  confortável  «  de  ótima  coita- 

Iruçun.  Preço:  CU  3  (KW  IHKIOO  com 

«Pi.  financiados,  ai.cidks  de  mo- 

MAES  A  CIA,  LTDA.  Av,  RIO 
Uriiirn,  128  -  lê.*  ,1  1601.  Tel.:  ~ 
“  WH-  (109811  400 

llofÁFOÕO  —  Funcionário,  ptlhll- 
cn»  —  ótima  oportunidade  —  Von- 
demo»  apartamento  n,*  187  da 

Rna  Marechal  Fmnrlacn  de  Moura 
n .*  2tii  —  eontando  de  3  bons  qiiar- 
lua,  ampla  aala.  cozinha,  grande 
área,  varanda,  banheiro  e  depend. 
empregada,  num  Inlal  de  II»  ln2 
Preço:  CrS  IVO  000,00  A  vista,  Crí 
80  000.00  facilitado,,  Cr*  80  000,00  II- 
nanclndna  pelo  proprietário  •  Crí 
245.000,00  flnapcladoi  pelo  IPASE 
em  30  anoa.  Kitoda-ie  qtinlquer 
propnaU.  Ver  e  trator  A  rua  M6- 
Xico,  21.  18*  —  Tel.  32-1135  ou  .... 
32-8595  oom  o  Sr.  S1LVANNI  nu 
SÉRGIO _ (14043  )  400 

RÒTÁFOGO  —  Vendo  em  Edltlclo 
de  4  pavlmenloa  com  elevador  en- 
re.ia  dentro  de  0  meava  nptoa.  de 
cia,  2  quartoa  com  armorio,  em- 
iiitidna,  banheira,  cozinha,  quarto  e 
W.  C.  de  empregada,  eapoço  na  «a- 
raiie  a  30  metroa  da  rua  São  Cle- 
m oa te  Mlllon  MagolhAea  —  Av. 
Kraaino  Braga  255.  aala  404  —  Tc. 
lefone:  22-8120. 

(10073)  4C0 


BOTAFOOO  —  Rua  da  Pas¬ 
sagem  72,  para  entrega  êste 
ano,  vendo  apartamento  com 
sala,  quarto,  banheiro  e  Kit. 
ótimo  para  renda  ou  mora¬ 
dia.  Preço  198  mil  cruzs.  com 
19.800  cruzs.  de  sinal.  Inf. 
Rua  Sete  de  Setembro  66. 
10."  andar.  Tel.  62-3101  ou 
22-2854.  Sr.  HELIO. 

BOTAFOGO  —  Praia.  Edi¬ 
fício  Rajah  construção  já 
Iniciada,  vendo  apart.  com 
sala.  quarto,  banheiro  e  Kit 
Preço  a  partir  de  168  mi! 
cruz.  ótimo  para  renda  ou 
moradia.  Rua  Sete  de  Se¬ 
tembro,  66  —  10."  andar.  Tel, 
62-3101  ou  22-2584  Sr.  HELIO 
(60549)  490 


Cofefe 


APARTAMENTO  dc  frente  no  Cote- 
te.  com  quarto,  uleta,  var.indn.  co¬ 
zinha  americana,  bnnhelra  comnlcto. 
entrega  Imediata.  Run  1  de  Mnrro 
n.°  6,  6.*  and.  anil  7.  Tel.r 

snn 


Copacabana 


AV.  ATLÂNTICA  -  POSTO  4  — 
VENDEMOS  magnifico  aparlaa-ento 
na  2*  pav.  de  frente.  conjtruçSo 
a  terminar  em  Julho  de  1934.  com¬ 
posto  de  Jord  m  de  Inverno.  3  pa¬ 
las.  4  quartos  2  banheiro*  acclola 
em  rár,  cozinha.  2  quartos  de  em- 
ireeodn  e  garagem  Preço,  CrS  .... 
2.200.900  00.  sendo  sinal  de  Cr$  .... 
600.000  00.  e  o  restante  com  finan¬ 
ciamento  a  combinar.  —  Tratar  <Pre. 
lamente  com  n  proprietário.  52-2515. 
52-0702.  CARDOSO.  (22282  )  700 

ATENÇÃO  —  Copacabana,  vende- 
se  Dara  Imediata  ocupação,  magní¬ 
fico  apartamento  todo  pintado  A 
óleo,  em  córes  modernos,  ocupando 
todo  o  pavimento,  composto  de  3 
quartos.  2  sabs  conjugadas,  ba¬ 
nheiro  em  cór.  copo-cozlnha.  qtiai- 
lo  c  W  C.  de  empregado  e  área 
de  serviço.  Tódns  os  peças  bastm. 
le  clnrns.  Vér  na  rua  Constante  Ra- 
mns  n.e  12B  opto.  001  com  o  por¬ 
teiro  Augusto.  Tratar  cl  o  proprie¬ 
tário  na  rua  do  Ouvidor  G9-A  sola 
23.  Preço  Cr*  1.000.000,00  faclllta- 
se  parte. 

(202781  700 


APARTAMENTO  C/  70  %  FI¬ 
NANCIADO  EM  10  ANOS  - 
Situado  &  rua  Pompeu  Lourei¬ 
ro.  de  frente,  predlo  de  4  anda¬ 
res  (no  4o  pav.),  constando  dc. 
galeria.  1  ampla  sola,  um  am¬ 
plo  quarto,  banheiro  completo 
cotlnha,  2  grandes  terraços.  - 
Ocupado  sem  contrato.  Preço : 
CrS  480.000.00  com  70  %  finan¬ 
ciado  em  10  anos,  Juros  de 
10  %  a.a.  CrVIA  —  Trv.  Ouvi¬ 
dor,  17,  2°  (Scoção  de  Vendas), 
Tel.:  *  52-8160,  de  8,30  ás  18.30 

PARA  PRONTA  ENTREGA  — 
Apartamento  de  frente,  em  edt- 
ficio  acabado  de  construir.  — 
constando  de:  2  Balas  conjuga¬ 
das.  3  quartos,  banheiro  com¬ 
pleto  d  box.  cozinha,  quarto  e 
dcp.  de  empregada.  Preço:  CrS 
700.000,00  com  parle  ilnancla- 
da  em  5  anos.  CIVIA  —  Trv. 
Ouvidor.  17.  2°  (Secção  de  Ven¬ 
das).  Tel.:  *  52-8160,  de  8,30  ás 

18,30. 

COPACABANA  —  Para  enlre- 
ga  dentro  de  2  meses,  otlmo 
apartamento  de  frente,  lado  da 
sombra,  de  esquina,  em  andar 
alto,  constando  de:  2  salas.  4 
quartos,  2  banheiros,  cozinha, 
quarto  e  dep.  de  empregada,  ga¬ 
ragem.  Todas  as  peçaB  princi¬ 
pais  sSo  dc  frente.  Preço:  CrS 
1.600.000,00  d  parte  facilitada. 
CIVIA  —  Trv.  Ouvidor.  17,  2° 
(Secção  de  Vendas).  Telefone: 
*  52-8166,  de  8,30  ás  18,30. 

(03039)  700 


COPACABANA  -  Rua  Hilá¬ 
rio  dc  Gouveia,  95,  constru¬ 
ção  já  iniciada  dc  firma 
IdOnea,  vendo  aplo.  dc  fren¬ 
te  com  2  saias,  2  quartos  c 
dcp.  completas.  Preço  485 
mil  cruzs.  Inf.  Rua  Sete  dc 
Setembro  n.  66,  10.”  andar 
-  Tel.  62-3101  -  Sr.  HELIO 
_ (60651)  700 

AV.  PRINCESA  ISABEL  03  - 
Vrnde-ic  no  Plaia  Copacabana  Ho¬ 
tel.  frente.  Jardim  de  Inverno,  aa- 
la.  quarlo  indenendrnie,  banheiro, 
kltchenrlle  —  Tôdas  a«  vantagem 
do  hotel.  Cr*  550,000.00  com  fncl- 
lldadct  no  pagamcnlo  —  Tratar  c. 
A.  Ilernunny  na  Admlnlalrndora 
Nacional  —  Av.  Pre».  Ant.  Carloi 
207  —  !.•  pav.  —  Tel  52-123(1, 

(10057  )  700 


COPAC.  —  Vendo  lindo  aplo.  no¬ 
vo,  vazio,  rl  hall,  veitlb.,  aala,  3 
qta..  varanda,  banh.  el  hox.  cot. 
nln.  e  WC  etnpr.  garage.  Preço 
820  000  cruza,  cl  flnanc,  Tambóm 
troco  pl  apto.  em  comtr.  Inf.  a 
partir  de  2a. -feira:  47-4072  r  47-0333 
(23455)  700 

COPACABANA  —  Renda  Excepcio¬ 
nal  —  Venda  A  rua  Joaquim  Nabu- 
co.  4  pequenos  aparli.,  todoi  alu¬ 
gados  com  contrato,  rendendo 
•nualmente  102.000,00.  Preço  único: 
de  ocmI.Io:  050  000.00  acndo  450.000.00 
A  vista  e  200.000.00  flnanc.  em  4 
•noi.  Juroí  de  0%  a.  a.  Malorei  de¬ 
talhes  com  o  propr,  pelo  fone  .... 
52-9225.  (14056  )  700 


POSTO  *  —  a  100  mts.  da  Praia, 
venrin  ai  úlllmoi  apartamento!  de 
quarto  e  aula  «eparados.  cozinha 
t-romle,  banheiro  c(  box  e  Area  d 
ianque.  Incorpornçfio  a  preço  de 
eiMrtii  provável  de  Cr*  228  500,00  — 
Pl-ntaa  e  InformacArn  c|  AVER- 
BDCK  -  Av.  Rio  Branco.  110  — 
13.-  a|  1301  tel».  42-8453  e  32-9449 

(13124)  700 


COPACABANA  —  Pôato  2  —  Rua 
Rodolfo  Danla»  87  —  Vende-ae  o 
anto.  n"  501.  de  frente,  de  I  aala,  I 
quarto,  banh.  e  Kltch.  por  270.000. 
sendo  120.000  A  vista  70.000  cm  15 
anoa  e  o  restante  a  combinar  — 
Ver  nn  local  e  tralor  pelo  telefone 
40-0237,  (25250)  700 


COPACABANA  -  Vende-ae  na  Av. 
ruparahana  1385.  aplo.  402.  de  frente, 
de  saleta,  aala  com  jordlm  de  In¬ 
verno,  3  quartos,  varanda,  banhei¬ 
ro.  cozinha,  quarlo  de  empregada, 
com  ou  sem  garnnem.  em  final  de 
comrtrucJo,  por  Í0n  mH  cruzeiros, 
sendo  a  metade  financiada  em  15 
anoa  —  Ver  no  local  e  tratar  pelo 
tcí.t  80-0237. 

(25251)  700 


VENDE-SE  aoartamento  de  frente, 
com  2  aalas.  3  quarlo»,  grande  hall, 
banheiro,  cona-cozinha,  dependoncla 

dc  emoregada.  Preço  Cr*  . 

1.000, ONU».  40%  financiado  restan¬ 
te  facilitado.  Rua  Ronald  de  Car¬ 
valho.  n»  54  apto.  602  —  Tel.i  .... 
57-7015,  (10115)  700 


COPACABANA  —  Vendemol  apar¬ 
tamento  de  2  aalaa.  3  quartos,  ba- 
nhelro  com  box.  cozinha,  quarto  e 
WC  de  empr..  área  de  aerv.  com 
tanque  ■ —  Pródlo  de  ótimo  acaba¬ 
mento  tendo  apenas  2  apartamentos 
por  andar  —  Preço:  CtS  779.000.00 
com  flnonelomento  —  Tratar  eom 
EMACO  —  Empr.  Corretora  do  Imó¬ 
veis  e  Seguros  Ltdo.  —  Rua  Sena¬ 
dor  Dantns  77-loja  —  Tel.  42-5531. 

(15098)  700 

AV.  COPACABANA  —  Vcndemo» 
luxuoso  apartamento,  todo  plnlado, 
A  óleo  com  3  grandes  salas.  4  quar¬ 
tos.  2  banheiros  sociais,  armários 
embulldos.  coua  e  cozinha.  2  quar¬ 
tos  de  empregada  e  garage  —  Infor- 
moçóea  com  Flávlo  Arouet  —  Te¬ 
lefones  48-0521  ou  28-0370  —  Preço 
Cr*  1.900.000.00  —  Faclllta-se  o  pa 
-  701 


gamento. 


(10019)  700 


RUA  TONELE1BOS  43,  apto.  203  — 
com  2  solas,  4  quartoa.  2  banheiros 
sociais,  garagem  e  mais  dependên¬ 
cias  —  Vende-se  Cr*  1.200.000,00  — 
Entrega  Imediata  —  Ver  com  por- 
letro  e  tratar  telefone  67-9704. 

(10041)  700 


VENDO  apartamento  em  final  de 
construção,  8.*  pavimento  de  fren¬ 
te,  sala.  2  quartos,  banheiro,  cozi¬ 
nha  e  dependências  de  empregados 

—  Preço  550  mil  cruzeiros  com  fl- 
nsnclalmento  e  com  facilidade  de 
pagamento  da  parte  náo  financiada 

—  Rua  Edmundo  Lins  28,  no  Pósto 

3  de  Copacabana  —  Tratar  dlretn- 
rnente  com  o  proprietário  —  Telef. 
25-3175  -  32-9354  -  32-7914  -  SR. 
GABRIEL.  (13012)  700 


COPACABANA  —  Apto.  de  luxo  e/ 
270  melros,  vendo,  de  frente.  1  por 
andar,  ra  av.  Copacabana.  1319.  com¬ 
posto  de  grande  varanda  de  24x2,50. 
entrada,  vasto  living  equivalente  a 
2  «alas,  biblioteca.  4  espaçosos  quar¬ 
tos,  2  banheiros  completos  em  cOr, 
sendo  1  de  mármore  rosa  português, 
ropa  coz.nha  com  srmárlos,  área  de 
serviço  e  aplo  de  empregada  sepa¬ 
rado.  e  uaragem  Preço.  Cr*  . 

1  000  000.00.  com  financiamento  e  ou¬ 
tras  facilidades.  Márcnr  visitas  e 
tratar  com  Juvínclo  Barreto  Jr„  rua 
Rodrigo  Silva,  18.  I0«  and.,  g/  1005. 
Fone  22-7220. _ (188041  700 

COPACABANA  —  Vende-se  apto 
vozio  de  quarto,  kit.  e  banheiro  com 
telefone  por  Cri  55.000,00  de  entra¬ 
da.  quatro  prestaçOes  trimestrais 
de  Cr*  25000.00  e  o  restante  em 
preataçóes  mensal»  de  CrS  1.800,00 

—  Preço  total  243.000,00—  Tel . 

57-0110  Dona  Juracy. 

114959)  700 

COPACABANA  POSTO  8,  pfóxlmo 
a  praia  vende-se  um  apartamento 
et  1  salão  3  ótimos  quartoa.  banhei¬ 
ro  em  cór.  área  com  tanque,  cozi¬ 
nha,  e  dep,  de  empregada  preço 
750  mil  Cr*  —  facfllta-ae  e  finan¬ 
cia-se.  32-9449  e  42-0452  AVER- 
BUCK.  (149571  700 

COPACABANA  —  Vendo  aplo.  _de 
(renle.  sala.  quarlo.  banheiro  e  co¬ 
zinha  —  Preço  300  mH.  sendo  135 
mil  financiados  e  163  mH  faclHtada» 
Tralar  Travs«n  Ouvlrinr  39.  3." 
andar  -  Tel.  43-8715. 

( 12027 J  IDO 


COPACABANA  —  Cr*  M. 000.00  de 
entrada  e  o  restante  em  10  anos. 
vendo  por  CrS  200.000,00,  mensal- 
mente  CrS  3. 157, CO.  chaves  entrega 
no  «lnal  e  vliltns  dlrctamcntr  no 
local  com  AMARO.  Rua  Paula  Frei¬ 
tas.  00,  aptos.  401  e  403,  esquina  d 
Barata  Ribeiro.  Tratar  Av.  Alte. 
Barroso,  97.  11»  sala  1.110  —  P.  VA¬ 
LENTE. 

COPACABANA  —  Cr*  600.000.00.  sa¬ 
la,  3  quartos,  goragel  Entrega  cm  5 
meses,  Av.  Copacabana.  1.181.  apto. 
de  frcnlc,  2<H,  ennílrucSo  de  Ro¬ 
meu  de  Paoll.  Edifício  Kenya.  com 
varanda  envidraçada,  ampla  aala,  3 
quartas,  banheiro  completo  eom  box. 
cozinha,  dependenetas  de  emprega, 
da,  grande  área  de  serviço,  e  para- 
ge.  Pagto.  Cr*  200.000.0  financia¬ 
dos  em  0  anos.  depois  <fa  entrega 
na  entrega  das  chaves  mais  Cr*  .... 
70,000,00  a  o  restante  a  combinar. 
Plantai  e  lnformacóes:  PAULO  VA¬ 
LENTE  -  Alte.  Barroso,  97  —  11» 
salas  1.110:1. 

COPACABANA  —  Cr*  800,000.00.  cl 
1  sala  e  4  quartos,  2  banheiros,  ar- 
mnrtos  embutidos,  grande  área  In¬ 
terno,  cozinha,  dependenetas  de  em¬ 
pregada  e  vagas  para  corro  em  con¬ 
domínio.  Construção  em  "pilotis", 
apartamento  de  frcnlc.  n»  102,  ter- 
reo  equivalente  ao  2°  andar,  claro 
e  em  local  sossegado.  Visitas  Dlreta- 
rnenle  no  local.  Rua  Toneleros.  301 
20  mts,  da  Rua  Santa  Clara  O 

apto.  tem  financiados  Cr*  . 

280.000.H),  mais  ou  menos.  Entre¬ 
ga  imediata  I  PAULO  VALENTE  - 
Alie.  Barroso.  97.  11»  andar  salas 
1. 110(1  —  22-1389. 

COPACABANA  —  Cr*  230.000.0o  C 
financiamento  de  Cr*  100.000,00,  de¬ 
pois  da  entrega  —  Entrega  em  3 
meses,  vendo  na  rua  Jullo  de  Cas- 
tllhos.  esquina  com  Raul  Pompela. 
"Edifício  Bronx",  apartamento  com 
óllma  vista,  n»  721.  com  cozinha  c’ 
fogão  de  3  bocas,  banheiro  comple. 
to.  sala  e  quarto  conjugados.  — 
Plantas  com  PAULO  VALENTE  — 
Alte.  Barroso.  07.  11°  sala  1 .110  — 
22-1388. 

COPACABANA  —  Cr*  206.000.00  — 
Rua  Siqueira  Campos,  18.  10  mis 
da  Av.  Atlantlca  Vendo,  aparta 
menlo  pequeno,  para  renda,  vazio 
Tem  financiamento.  Intormaçóes  cl 
o  norle.ro.  Tratar  cl  PAULO  VA¬ 
LENTE,  Alte.  Barroso.  97  —  11». 

COPACABANA  —  BAIRRO  PEIXO¬ 
TO  —  Vendo.  Rua  Henrique  Oswald, 
3.  o  apto.  de  frente,  107.  eom  ampla 
saleta,  eozlnha  com  fogão,  banhei¬ 
ro  completo,  ampla  sala  de  visitas, 
dormltorlo  separado.  Peças  todas 
amplas.  Grades  e  benfeitorias  — 
Ver  no  locnl  com  o  porteiro.  CrS 
360.00000.  sendo  Cr*  120.009.00  de 
entrada,  o  restante  em  10  anos,  ou 
negados,  mediante  ama),  pelas  Cal 
xaa  ou  Institutos.  PAULO  VALEN¬ 
TE  —  Alie.  Barroso.  97  —  11»  an 
dar  sala  1.11011. 

COPACABANA  —  Edlficlo  Duque 

de  Edlmburg  —  Av.  Atlantlca . 

2.730  —  Vendo,  final  de  construçAo, 
o  apto.  (errou  elevado,  101,  oom 
acabamento  de  luxo.  com  3  selai. 
3  quartos,  armários  embutidos,  ba¬ 
nheiro  em  cor,  saneas,  etc.  Cr*  .. 
1.309,000,00.  construção  da  "COH- 
COVADO”.  —  Cartóea  para  visitas 
ou  ver  plantas.  Alte.  Boroso,  87  — 
11».  salas  1.11011  —  22-1388. 

COPACABANA  —  30%  de  entrada 
e  o  restante  em  10  anos.  Cr*  . 
8.000,00  por  mes  vendo,  novo,  va¬ 
zio,  o  apartamento  502,  Cr*  . 

800. MO, D»  com  garage.  co  msala, 
3  quartos,  armarias  embutidos,  ba¬ 
nheiro  completo,  cozinha,  gara- 
ge,  Claro  e  arejado,  apenas  2 
aptos,  por  andar.  Ver  dlretsmente 
com  o  porldro.  —  Rua  Miguel  de 
Lemos  48.  20  mts.  do  Av.  Cop.ica 
bana.  PAULO  VALENTE  —  Alte 
Barroso.  87  —  11°  salas  1.11011  — 
22-1308. 

COPACABANA  —  Av.  Atlantlca,  es. 
quina  com  Miguel  Lemos.  Edlficlo 
Ouro  Negro,  vendo  apto.  Bót,  va¬ 
zio,  por  Cr*  320.000,00,  aceitando- 
se  propostas  de  compra.  Ver  no  lo. 
cal.  Quarto  e  sala  conjugados,  ba¬ 
nheiro  e  Kit.  Tratar  com  PAULO 
VALENTE  —  Alte.  Barroso.  67  — 
11°  salas  1,11011  -  22-1389 . 

(10111)  700 


NEGOCIO  DE  OCASIAO  —  Ven 
do  dois  ótimos  aptos,  de  eala  e 

auarlo,  banheiro  e  cozinha  —  Pre. 

lo  novo,  fino  acabamento.  Rua 
Paula  Frcltaa.  Financiado  —  Tra¬ 
tar  polo  telefone  37-6683.  —  Diaria¬ 
mente.  (13098)  700 


COPACABANA  —  Vende-se  no  Edl- 
üclo  “Cervantes"  à  Rua  Duvlvier, 
37.  confortável  apartamento  de  fren¬ 
te  com  varanda,  aala,  3  quartos, 
banheiro,  cozinha,  quarto  e  depen¬ 
dências  de  empregada.  Preço  Cr* 
675.000.00  *  vlstn  Cr*  200.000.00.  il- 
nar.cladoe  Cr*  258.000.00  em  15  anos 
prestiçòes  mensais  de  Cr*  2.819.00 
e  o  restante  a  combinar.  Ver  no  lo¬ 
cal,  entrando  pela  última  porta  de 
Rua  particular,  dentro  do  aparta 
mento  512,  onde  têm  o  no<so  encar¬ 
regado.  ar.  Mtguct.  dai  8.30  ás  18 
horaa  Trotar  excluslvamente  com  a 
"IMOBILIÁRIA  LIF"  —  Av.  N.  S. 
de  Copacabana,  001  —  2°  andar  (de 
(rente)  —  Salas  201  E  e  D  —  Tele¬ 
fono  37-4635.  (Escritório  aberto  atê 
áa  19  horas). 

(224001  700 


COPACABANA  —  Vende-se  apar- 
Inmenlo  de  frente,  andar  alto,  para 
entrega  ainda  êste  ano.  de  2  quar¬ 
tos.  sala.  quarto  de  empregada  e 
demais  dependências.  CrS  560  000.00 
-  com  parte  financiada  e  parte  fa¬ 
cilitada.  Tratar  peto  telefone  — 
37-017*  •  das  19  ás  31  horas. 

.(10109)  TOO 


COPACABANA  —  Compro 
iipitrbumtiilo  dc  2  guina  e  3  quar¬ 
tos,  em  andar  alio  c  próximo  it 
praia.  Solução  rúpldn.  Milton 
Magalhficji,  u  Av.  Kraomo  Uru- 
irn.  255,  aula  404.  tel.  22-6126. 

_ ( 10071)  70b 

ATENÇAO  —  Unrn  nporiunldu- 
de.  Vcndc-se  upto.  do  trente, 
cm  cdlticln  dc  oito  luxo,  sol)  pl- 
loila  com  garagem,  &  rua  Bcl- 
forl  Boxo;  composto  de  vcslitm- 
lo,  amplo  living.  Jardim  dc  In¬ 
verno  envidraçado,  quarto,  ba¬ 
nheiro  completo,  cozinha,  área 
com  tsnque,  qlo.  de  empregada, 

por  CrS  104.000.00.  Sinal . 

20.000.0C,  *  seguir  30  prestações 
de  4.000  cruzeiro*  e  o  saldo  a 
combinar.  Sem  jures  a  preço  dc 
custo  previsto  de  construção. 
Tratar  tel.  26-0281.  ótimo  ne¬ 
gócio.  (13049)  70H 


APTOS.  IlENDA  12%  LÍQUI¬ 
DOS  —  Vendo  á  rua  Bolívar, 
162-4.°  pavimento:  2  aptos.,  de 
1  quarto.  1  sala  conjugados  dc 
frente,  entrega  Imediata  dando 
renda  de  Cr*  5. 700.00  mensais. 
Preço  de  CrS  430.000.00.  Sen¬ 
do  Cr*  230.000,00  à  vista  e  Cr* 
200.000,00  em  90  dias  após.  — 
TraUr  com  sr.  Freire  na  Imo- 
blllirla  Lemos  I.tdj.  à  Avda. 
Nilo  Peçanha,  26,  sala,  702.  — 
Tels.  22-2483  e  42-9506. 

(10703)  7U0 


COPACABANA  -  Vendo 
urgente  nuigníflco  nparln- 
menlo  dc  frente  com  vestí¬ 
bulo,  snln,  quarto  sepnrndo 
(nmbns  peças  dc  frente), 
bniiiiciro,  Kit.  Ver  á  Rua  Mi¬ 
nistro  Viveiros  dc  Castro.  32 
aplo.  301.  Clmves  com  o 

porleiro.  Preço:  Cr$  . 

300.000.00.  Tratar  peio  tcle 
fone_32-0269.  (04220J_700 

COPACABANA  —  Avenida  Co¬ 
pacabana,  748  —  Vendem-se  no 
melhor  ponto  de  Copacabana 
em  edlficlo  de  recente  constru¬ 
ção.  o*  últimos  apartamentos 
localizados  nos  3°  e  9°  pa¬ 
vimentos,  compostos  de  duas 
salas,  3  e  4  quartos,  banheiro» 
em  cÕr  e  demais  dependência» 
Todos  dn  frente  e  multo  rla- 
ros  —  Preços  a  partir  de  fr* 
700.000,00  com  parte  financiada. 
Chaves  na  portjria.  Outras  m- 
f.  rmnçórs  na  ICISA  Avenida 
Venriucla  n.°  27-8.°,  salas  *412/ 
14.  Telefone:  43-6463. 

(65946)  700 


COPACABANA  —  Vá  visitar 
hoje  os  últimos  aparts.  à 
Rua  Barata  Ribeiro,  292, 
constituídos  de  saia  e  quar¬ 
to  divididos  por  moderna  e 
sugestiva  decoração,  peças 
amplas  permitindo  uma 
completa  iluminação  e  ven¬ 
tilação,  totalmente  pintados 
a  óleo,  magnifico  banheiro 
c/  separação  de  vidro  c  ar¬ 
mários  de  espelhos,  Kitch, 
área  de  serviço  c/  tanque 
ladrilhado.  Saneas  de  luz 
indireta  e  todo  o  requinte 
necessário  para  uma  mora¬ 
dia  de  alto  padrão  em  fun¬ 
ção  de  sua  originalidade  e 
de  seu  fino  acabamento. 
Apenas  4  aptos,  por  andar 
servidos  por  dois  elevado¬ 
res.  Preços  a  partir  de  Cr$ 
338.000,00  c'  financiamento 
de  60%  em  7  anos.  Entrega 
em  poucos  dias.  ORLANDO 
MACEDO,  Av.  Rio  Branco, 
181  (Ed.  Cincac)  13.»  and. 
Gr.  1306  -  Tel.  32-7164  e 
32-6128  ou  em  n/  loja  à  Av. 
Copacabana  esquina  Dias  da 
Rocha  Tel.  47-4779  (até  às 
22,00  horas  diariamente). 

COPACABANA  -  2  salões  e 
4  amplos  quartos  —  Lu¬ 
xuoso  apartamento  ocupan¬ 
do  todo  o  andar,  p/  entrega 
em  30  dias,  vendemos  à  Rua 
Ministro  Viveiros  de  Castro, 
constituído  de  dois  salões 
sendo  um  com  50  m2,  ter¬ 
raço,  quatro  amplos  quartos, 
dois  banheiros  sociais  c/ 
box  para  chuveiro,  cozinha, 
2  quartos  empregada, 
área  de  serviço  c/  tanque  e 
W.C.,  além  de  um  quarto 
para  passar  roupa  ou  depó¬ 
sito.  Preço  Cr$  2.000.000,00 
com  facilidades  de  paga¬ 
mento.  Informações  c  J  OR¬ 
LANDO  MACEDO,  à  Av.  Co- 
pacabana  esquina  Rua  Dia* 
da  Rocha  —  Fone  47-4779 
(até  às  22  horas  diària- 
mente). 

COPACABANA  —  2  quartos 
e  1  sala  —  Posto  6  —  Vá 
ver  hoje  (chaves  com  o  por¬ 
teiro)  e  para  entrega  ime¬ 
diata  o  apartamento  1002  no 
Edifício  Egalité,  à  Av.  Atlân¬ 
tica  esq.  Rainha  Elizabeth, 
constituído  de  dois  quartos, 
uma  saia,  banheiro  comple¬ 
to,  ampla  cozinha,  espaçosa 
varanda,  quarto  e  dependên¬ 
cias  para  empregada,  área 
de  serviço  c/  tanque.  Cr$ 
620,000,00,  d  parte  facilita¬ 
da  e  parte  financiada  em 
cinco  e  15  anos  pelo  IAPL 
ORLANDO  MACEDO  -  Av. 
Rio  Branco,  181  (Ed.  Cineac) 
Gr.  1306,  Tels.:  32-7164  e 
32-6128  ou  em  n/  loja  à  Av. 
Copacabana  esquina  de  Dias 
da  Rocha.  Tel.  47-4779  (até 
às  22.00  horas  diàriamente) 


ENG.  TITO  LIVIO  vende  nn  Av. 
Allóntlca.  Pósto  3.  apto.  de  fundos, 
9.*  and..  c|  3  salas.  3  qtos..  cozi¬ 
nha,  copa,  dependências,  280  mil 
de  entrada,  148  mil  em  curto  prazo 
e  500  mil  em  IS  anos.  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  134  —  42-1709. 

(23332)  700 


ENG.  TITO  LIVIO.  vende,  cm  Xa- 
vier  da  Silveira,  apto.  de  qlo.  e  sa¬ 
la  separados,  ampla  e  clara  cozinha 
do  frente,  térreo,  elevado  Indepen¬ 
dente.  166  mil  dc  entrado  e  184  mil 
cm  5  anos  —  Av.  Rio  Branco  134, 
—  42-1709.  1233281  700 


COPACABANA  —  LoJ»  — 
Vcticlu  Junto  it  nrala,  IiiJ.ih  com 
80  ml*.,  139  m  i  «  300  tii2  em 
filial  de  rumilrui-âu.  Tliruplillii 
da  Silva  Graça.  Av.  Nllu  Feça- 
nha.  30.  7°,  d  713. 

COPACABANA  —  Vendi*  CrS 
6.70.00,00.  na  rua  Rrpuhllra  ilii 
Peru,  Junto  i  prata,  luxuintii 
upartamrntn  com  3  quurtn»  um 
rilos,  3  grande*  xalnn.  It.mhrlrn 
liiNunso  em  cór.  rnzlitlm.  depcit- 
tlrncla*  de  erladoü.  Fnrlllti)  Crb 
30P.000.00  pela  Tabelu  Prlee.  — 
Thcophltn  da  Silva  Graça.  Av. 
Nilo  Peçanha.  30,  7°.  *'  713.  - 
Tels.:  42-6366  e  32-695?. 

(625861  700 


COPACABANA:  Vendemos  á  run 
Figueiredo  MngnlhAc»,  esifulrta  de 
Ten.  Mnrnnt  de  Gusmão,  aplo.  riu- 
nlex  dc:  sala.  5  quarto»,  banhrlro, 
cozinha,  quarlo  e  banheira  de  cm- 
nrcgarln  e  árrn  de  seevlco,  ALCI¬ 
DES  DE  MORAES  A  CIA.  LTDA, 
Av.  RH)  n-aneo.  12B  -  18  •  sl  tom 
Tel.:  22-ns(M.  (innani  799 


COPACABANA  —  Pósto  8  —  Vendo 
apto.  de  qto.,  sala  (cnniugada), 
kit,,  banheiro  completo.  Preço  .... 
280.000,00  c!  bom  financiamento. 
Mais  Informnçdes  42-7348. 

(13101)  700 


COPACABANA  —  Magnifico  apar¬ 
tamento  paro  entrega  Imediata,  em 
prédio  de  2  apartamentos  por  nn- 
dnr.  a  rua  Barata  Ribeira  496.  apto. 
802.  composto  de:  saleta.  Ilvlng,  3 
quartos,  um  com  amplo  armário  cl 
extensão  de  2  paredes:  banheiro  e! 
box  para  chuveiro,  ampla  área  de 
serviço  e  completas  dependênciitt 
para  empregada.  Acabamento  pri¬ 
moroso,  com  armários  embutidos, 
executados  em  melhor  material: 
pintura  A  óleo  na  banheiro  e  cozi¬ 
nha  e  todos  os  requisitos  para  me¬ 
lhoria  e  confórto  executado  pelo 
proprietário.  Americano  que  ae  re¬ 
tira  do  pala.  Preço  Cr*  760  mil.  Vêr 
e  trator  diàriamente  com  o  pro¬ 
prietário  das  14  ás  17  horas. 

(13870)  700 


COPACABANA  —  Vendo  luxuoso 
apartamento  na  Rua  Mascarenhaa  de 
Moraes,  esquina  de  Barata  Ribeiro, 
em  andar  alio,  de  frente,  com  2  sa¬ 
las.  saleta,  3  quartos.  2  banheiros, 
varanda  envidraçada  com  40  m2.  e 
dep.  dc  empregada.  Preço  Cr*  .... 
1.600.000,00  com  passadeiras,  algu¬ 
mas  cortinas  e  lustras  e  mobília  dc 
varandd.  Combinar  visitas  com  o 
proprietário,  pelos  tels.:  43-9195  e 
a  noite  37.0916. 

(10001)  700 


APARTAMENTO  LUXUOSO 
—  Avda.  Copacabana.  1.165  e 
1.107  esquina  da  rua  Sá  Ferrei¬ 
ra  Apto.  1.301  —  Preço  Cr*  .. 
1.550.000,00  acabado  de  cons¬ 
truir  pósto  6.  vendo  um  rico 
apartamento  no  12.°  andar,  com 
4  grandes  quartos,  3  aalóes,  res- 
peotivamente  com  30  mts2.,  19 
mts2,  e  22  mts2.,  saleta  com  9 
mls2.,  3  varandas,  3  banheiros 
de  luxo  com  box  eopa-coztnha, 
dois  quartos  de  criados,  grande 
varanda  de  serviço  e  garagem. 
Edifício  de  2  apartamentos  por 
andar,  Êste  apartamento  flea  de 
esqnina:  tôdaa  a*  peças  de  fren¬ 
te.  Financin  Cr*  400.000.00  pe¬ 
la  Tabela  Prlee  em  5  anos.  — 
Theonhlio  da  Silva  Graça.  — 
Av.  Nilo  Pecinha,  26-7°  S/713. 
Teles.  22-6952  —  42-6368  e 
27-3846.  (63012)  700 


COPACABANA  —  Pósto  3  —  Ven¬ 
do  lindo  apartamento  de  frente, 
modernamente  pintado,  saneas,  ar¬ 
mários  embutidos,  eom  entrada.  2 
salas,  quarto,  banheiro,  cozinha, 
ouarto  e  TV.  C.  de  empregada,  área 
com  tanque  e  garagem  —  Vêr  á 
rua  Rodolfo  Dantas  111  apto.  602, 
—  Chaves  com  o  sr.  Ribeiro  na 
portaria  —  Tratar  com  Mtlton  Ma¬ 
galhães  —  Av.  Erasmo  Braga  255  • 
S.  404  —  Fone  12-6138, 


APARTAMENTO  COPACABANA  — 
Vendc-so  novo  e  vozio  o  495  da  rua 
Ministro  Viveiros  de  Castro,  29  c 
saleta,  sala,  varanda,  quarto,  ba¬ 
nheiro  e  cozinha.  Ver  no  local  com 
o  zelador  Sr.  Alulzlo  e  Tralar  com 
sr  Geraldo  no  Tel.:  32-9915.  Acctta- 
se  Automovel  dc  entrada  e  parte 
financiada  cm  5  anos. 

125230)  760 

COPACABANA  —  Ed.  Magls 
Rua  Figueiredo  Magalhães  n.  68 
—  Para  entrega  em  60  dhs  — 
Vtndem-se  apto.  com  hal.  sa¬ 
leta,  sita  e  quarto  Independen¬ 
tes  banheiro  completo  com  box. 
rozinha  com  fogão  de  4  bôeas  e 
armário.  Preços  a  partir  de  CrS 
400.000.00  com  50%  financia¬ 
das.  Procurar  no  local  ou  com  n 
pinprlclárla  Cia.  Brasileira  de 
Estruturas  “COBE”  —  Fonen: 
22-7220,  52-1105  e  22-5491. 

(10951)  700 


R.  RAf MUNDO  COHREA  28  —  Úl¬ 
timos  —  Multa  lindos  aptos,  do  lu¬ 
xuoso  edlf.  Cristal,  prontos  para 
habitar,  melhor  local  do  Cnp..  pró¬ 
ximo  o  tudo  que  ó  de  mois  neces¬ 
sário,  condução  Casa  Sloper.  comér¬ 
cio  em  geral,  e  todos  os  cinemas.  2 
silas,  jnrdlm  Inv..  saneas  fiordes.  3 
dorm.  b.  cor  box.  coz.  esmaltado 
e  copa  separada  com  armArlo  — 
Esnlêndldos  de  fundo  lado  dn  som¬ 
bra.  vlstn  linda  e  permanente,  e 

indevassável-s,  a  partir  de  CrS . 

7.K1  1)00,00  —  Longo  fln,  e  faell.  — 
No  local.  LORENZO  —  37-4099. 

COPAC.  LOJAS  vendo  5  de  frente 
riam  para  7  mts.  29  dn  fundos, 
ver  R.  Palmtmdn  Cn-rca  28  prásl- 
mo  C.  Sloper.  37-4099. 

R,  REPÚBLICA  DO  PERU  230  ven¬ 
do  belo  rmto.  novo  oronto.  grde. 
sala  3  nln»,  cl  armários  b.  coz. 
arm.  e  don.  ver  opto.  662  -  CrS  ... 

S. VI  OOO.  50%  fin.  37-4099.  LOREV- 

ZO.  (10087  )  709 


SPARTAMF.NTO  em  Copacabana  — 
Vcndc-se  dc  3  quartos  e  2  salas  de 
frente  com  grande  flnanei.imcnto 
Informar  (cl.  42-6638  Da.  Rnth. 

(1201 II  790 


COPACABANA:  Vendemos  á  rua 
Rnul  Pompêia,  esplêndido  anto. 
com  seleta,  sala,  3  ouartos.  banhei- 
A),  cozinha,  no  último  andar  e  em 
Hnal  de  rons'rurSn.  Prero:  Cr*  ... 
750.999,00.  ALCIDES  DE  MORAES 
A  CTA.  LTDA.  Av.  Rin  B-n-co,  120 
-  18.»  .  s!  1601.  Tel.:  22-6.VM. 

(189831  700 


COPACABANA  —  Vendo  nplo.  rt 
185m2.  em  frae  final.  3  miartos.  2 
salas.  deo.  comei,  e  garage.  Tra¬ 
tar  B  Hi'“nos  Aires  90  -  4*  »'  411-T) 
Icl.  52-7071,  (13059)  700 

AV.  COPACABANA  371  —  Vcnde- 
se  aptos,  para  entrega  em  90  dios 
com  sala.  quarlo.  hnnhelro.  cozinha 
icom  íogõo  d»  3  bocas  e  pcouenn 
área  com  tanque  —  Preço:  200.000,90 
com  íoo.oon.on  financiados  em  5 
anos  —  Tratar  com  o  construtor  e 
I proprietário  RODOLPJTO  DE  PAO- 
L!  -  Av.  Rio  Branco  151  —  10.»  pn- 
vl menlo  —  G.  1611  —  Tels.  32-3853 
e  52-6213. 

COPACABANA  —  Pósto  4  —  Vende- 
se  em  construção  adiantada  paro 
entrega  ainda  êste  ano.  apto.  com 
vesllhiilo,  salão.  Jardim  de  inver¬ 
no.  2  quartos,  banheiro  com  ,  box. 
ampla  cozinho,  área  de  serviço  com 
tanoue  e  dcpendenclns  de  empre¬ 
gada  completas  —  100  m2.  de  area 

—  Precn:  CrS  570.000.90  com  287  mH 
financiado*  cm  5  nnos  —  O  .•estan¬ 
te  a  combinar  —  Garage  tt  parle  — 
P.na  Edmundo  Ltns  28.  próximo  á 
Praça  Serzedelo  Correia  —  Tralar 
com  o  construtor  e  proprietário  llo- 
dnlpho  de  Paoll  —  Av,  Hln  nr.tnro 
151  —  G.  1611  —  Tels.  32-3635. 
52-6213. 

COPACABANA  —  Pósto  4  —  Rus 
Domingos  Ferreira  130  (quase  esq. 
Sanln  Clara)  —  Vende-sr  nptos.  etn 
conalrtieãn  com  sala,  jordlm  de  In¬ 
verno.  2  quartos,  banheiro,  cozinha. 
Area  d»  servlçao  cnm  tanque,  qmr- 
lo  e  WC  dc  empregado  —  P-eço 
ónlco:  459  000.00  com  189.600,119  fi¬ 
nanciados  e  n  restsnte  com  periuo- 
no  sinal  e  multo  racUldadc  de  paga¬ 
mento  —  Tralar  com  o  construi  J' 
e  IncoTtiftrndnr  Hodoloho  De  Paoll 

—  Av.  Rio  Branco  151.  16.»  pav,  — 
G.  1611  —  Tels.  32-3635  e  52-6213. 

COPACABANA  —  Vende-se  apto. 
com  saio  e  quarto  (Iluminação  di¬ 
reta  nns  duas  peçosl.  banheiro  e 
cozinha  com  fogão  de  3  bnens  e 
forno  —  CrS  230.000.00  com  160  m!l 
fln.  e  o  restante  facilitado  •  com¬ 
binar  —  Construção  adiantada  — 
Rua  Edmundo  Lins  30  —  Tratar  cum 
o  construtor  e  proprletArto.  Rod.il- 
pho  De  Paoll  —  Av.  Hlo  Branco  1*1, 
16*  pav.  G.  1611  —  Tels.  32-3633  e 
32-6213. 

COPACABANA  —  Pósto  8  -  Edi¬ 
fício  DIACU1  —  Vende-se  em  cons¬ 
trução  nptoa.  com  sala,  quarlo  se¬ 
parados  e  Independentes,  banheiro, 
cozinho  com  fogão  de  3  bocas  e  for¬ 
no,  Area  de  serviço  com  tanque, 
ouorto  e  hnnhelro  de  empregada  - 
Todos  os  aptos,  são  de  frente  — 
Rtis  Xavier  da  Silveira  65,  esq.  de 
Leopoldo  Migues  129  —  Preço»  a 
partir  de  Crí  300,000.00  com  peque¬ 
no  alnal  e  multa  facilidade  e  Cr* 
140.000.00  ftnanclndoa  em  5  inoi  — 
Vendns  eom  o  construtor  e  ipcoi- 
porador  —  Rodolpho  De  Paoll  — 
Av.  Rio  Branco  151  —  18.»  pav.  — 
G.  1611  -  Tels,  32-3635  e  52-6713. 

(089491  700 

COPACABANA  —  Vende-se  no 
suntuoso  edlficlo  "Camóet",  com 
viita  permnnente  para  o  mar,  mag¬ 
nifico  apartamento  de  frente.  4.» 
andar,  com  grande  sala,  3  quartoa. 
banheiro,  eozlnha.  quarto  e  depen- 
denclaa  de  empregada  —  Hablte-se 
em  30  dias  —  Preço  Cri  750.000.00 

—  Financiados  Cr*  285.000.00  em  1» 
onos.  o  restante  facilitado  —  Tra¬ 
tar  excluslvamente  com  a  "IMOBf 
LIARTA  LIF"  —  Av.  N.  S.  de  Co 
pacabana  661  —  2.»  andar  (de  fren¬ 
te)  —  salas  291-E  e  D  —  Telefone 
37-4835.  —  (Escritório  aberto  *tê 
Ai  19  horas). 

(16935)  700 


UMHí-lp,» 


COPACABANA  —  Magnifica  opor¬ 
tunidade,  vende-se  confortável  apar 
lamento,  lado  da  sombra,  à  Rua  Mi< 
nlstro  Viveiros  dc  Castro,  82,  Edi¬ 
fício  Acapulco,  de  frente,  com  2 
salas,  conjugadas,  atapetadas  e  com 
cortinas.  Pintura  moderas,  espaçoso 
quarto  também  ntapetado  e  com 
grande  amtarlo,  forrado  e  com  ga¬ 
vetas.  Banheiro  completo,  cozinha 
com  prateleiras  de  mármore.  Quar¬ 
to  e  dependencias  de  empregada, 
Area  de  aervlço  com  tanque  —  Pre¬ 
ço  de  ocasião  —  Cr*  495.000,00.  ten¬ 
do  parte  financiada  em  18  anos. 
prestaçOes  mensala  de  Cr*  1.334.00 
restante  facilita  a  combinar  — 
Combinar  vlsllas.  excluslvamente 
com  a  "fMOBILIARlA  LIF"  — 
A  Av.  N.  S.  de  Copacabana  861  — 
2.»  andar  (de  frente)  —  salas  291-E 
e  D  —  Telefone  37-4635.  —  (&- 

••■“ÍSBIbq 


COPACABANA  —  Av.  Atlântica  — 
Vendo  anlo.  novo  de  frente,  3  quar¬ 
tos.  2  salas,  garagem,  dep.  cnmp. 
posto  4  1 '2.  Tratar  Rua  Bucnn»  Ai¬ 
res  00.  4.»  sl  4II-D.  Tc!.:  52-7671. 

_  (13961)!  700 

COPACABANA  —  Vemlcmrts 
cm  final  de  construção,  na  rua 
Inhangá,  33  a  39  (perto  do  Co¬ 
pacabana  Palace  Hotel),  apar¬ 
tamento*  de  dua»  «alas  conju¬ 
gada*,  3  quartos,  2  banheiro* 
sociais,  grande  copa-cozlnha, 
qto.  e  dependenetas  de  empre¬ 
gada,  etc.  e  apartamento*  de  sa¬ 
la,  2  quartos,  etc.,  a  prcçns  bem 
razoavels.  Pinturas  a  nleo.  — 
Obra*  prevista»  para  entrega  em 
6  meses.  Informações  e  vendas 
rom  a  Construtora  Santa  Clara 
Ltda.  Rua  São  .losê  n.  50,  9°  an¬ 
dar.  Tel.:  52-3721. 

(17974)  .MO 


ED.  D.  ROLANDO  -  Av.  R.  Ell- 
zabeth  esq.  dc  Cons.  Lofaycttc  — 
Vendem-sc  os  aptos.  801  e  502,  dc 
(rente,  bdo  da  sombra,  com  2  a.  3 
n..  3  banh..  copo.  cozinha.  Area  de 
serviço,  q.  e  ban,  empg.  Preçn  dc 
cada:  1.300.000,  sendo  parte  A  vista 
e  pnrle  financiada.  No  locnl  nro- 
nurar  o  Sr.  Benlamln  e  tratar  A  r. 
Carmo  38.  sala  702.  T.  52-3695. 

(20200  )  700 


AVENIDA  ATLANTICA  n.  2516 

—  Vendemos  nn  Ed.  Sevilha. 
para  imediata  ocupação.  1  apar¬ 
tamento  duplex  no  9®  pav.  e  1 
simples  no  11°.  n.  1102.  Preços: 

CrS  2.800.000,00  e  CrS  . 

1.350.000,00  respectivamente.  — 
Ver  com  o  porteiro  e  tralar  pes- 
soalmente  com  a  Conslrulnra 
Santa  Clara  Ltda.,  á  rua  3án 
José  n.  50,  9°  andar. 

_ (17975)  700 

COPACABANA  —  Para  cn 
trega  em  12  meses,  vende 
mos  os  confortáveis  aparta 
n.cntos  do  Edifício  Gomes 
Carneiro  80  (Trecho  sem 
hoiide),  sõbre  pilotis,  laeo  e 
jardins.  Salão,  jardim  de  in¬ 
verno,  3  quartos,  um  e  dois 
banheiros,  amplas  depen¬ 
dências  de  serviço.  Aparta 
mentos  de  fundo  com  vista 
para  o  mar.  Preços  desde 
Cr$  810.000.00  com  facilida¬ 
de  de  pagamento.  Tralar 
com  a  Construtora  e  Incor- 
poradora  Cia.  Comercial  e 
imobiliária  Brasil  (COCI- 
BRA).  Av.  Rio  Branco.  257 

—  S^loja  201.  —  Telefone 

42-4066.  (41021)  700 

COPACABANA  —  Veja  êste 
grande  negóe'o  Sala,  quarto, 
banheiro,  cozinha,  em  Copaca¬ 
bana,  sendo  0  mil  cruzeiro»  de 
sinal.  0  mil  6  meses.  IR  mH  ó 
12  meses  e  R0  oreslações  sem 
juros  de  1.800.  Plantas  —  Ven¬ 
das  —  Olavo  Míillcr,  Araújr 
Pôrto  Alegre  70-7°.  Sala  715 
(60567)  700 


FNtl,  TITO  LIVIO  -  Vriul"  niit'),. 
um  tcuielw  V»  guolrn.  iiimíic  It", 
(|Uai<'  iKiuiio,  liitdu  vim  ».  p/  c|nnr» 
ln,  Biiin.  1410111,  4«/iiil»a  2iü)  HtliJ 
iiJUBiiiriil  »  o  nmlri  ia»*U.  Av  RH 

[iram  o,  1.1»  M  I7CP  000 

PlIÀMKNOÒ  —  Him  SrnMliw  Ver- 
piKiru  lí»  -  Vniu»o  «Uiimm  ji|»nrU- 
rumina  INI»  c*i  MlUV4»U  IWII  2  1)011* 

quartos  «.ais.  v  pu.ii  liiv.ir  t*n 
ra  flclnríflrj,  linnheJro  competo  c 
linx  ?r,a  do,  Wftmtfl  rira  t*n«n 
UiiciMB  e  «lop.  rampipruB  nnrn  vm- 
j>rrçat!i»  Prcçus  n  píiftlf  rir 
irurilvoi  nm  ntn'iumn  th*»’a»  pn* 
ra  o  comprador,  furo  rr  ulclo,  itfUU 
do  10  por  ecitta  na  McrUiira  1»  por 
crnln  c  o  rc.itantc  facilitado  o  fi* 
n  nplndn  n  Juras  de  10  pnr  ccniu 
T.  P.  Plarttn*  e  Informaçílca  com 
Avcrbuek  Av  n«o  Drnnro  110  — 
1.H  aata  IMI  TcJ».:  43-8M2  c 
rU-PHP _ (131231  0(10 

ATÊNÇAO  —  Õ|inrtuiiiü'Ue:  A 
ma  Senador  Vergueiro  ant» 
snh  pllnllx  eom  garagem,  gert- 
dor  própria  siimenle  9.500.UU  de 
sinal,  0.500.00  3  meses  após  e 
10  mil  na  escritura,  c  0.500  um 
ano  onós  peia  preco  dc  CrS  .. 
100.000,00.  Vcsiiimto,  quarto, 
snli,  banheiro  rompido  cozi¬ 
nha  americana.  Poucos  aptos, 
disponíveis.  Construção  jã  Im¬ 
olada.  Tralar  20-0281  d.  Anita. 

(13048)  U0O 

^ws/wvwvw  “ 

Gávea 


VENDE-SE  um  apartamento  precn 
omlgo.  Rua  Marquês  SnharA  9.  sen¬ 
do  um  pnr  nndnr,  2  solas.  2  quar¬ 
tos.  varanda,  copa,  cozinha,  banhei¬ 
ro.  quarlo  e  hnnhelro  empregada 
garage,  quintal,  Area  construçAo  13) 
m2,  Ares  quintal  92  m2.  Preço  . 
650.000  cruzeiros.  Faclllta-se  oaga- 
mento  Entrego  vaslo.  S.  BOSELU 
Prnça  Pio  X,  n.°  78.  sala  607,  8." 

and. _ 111004)  moí 

CASA  JOCKEY  CLUB  —  Ven¬ 
do  nu  permulo  pnr  nplos.  pe¬ 
quenos,  para  reudi,  «mi  belís¬ 
sima  residência  de  dois  pavi¬ 
mentos.  com  três  quartas,  dua» 
magnificas  salas,  copa,  cozinha 
garagem,  etc.,  terreno  de  10x49 
todo  plantado  com  frulelras.  si¬ 
tuada  à  rua  Doze  Jc  Maio.  na 
parte  plann.  Tratar  eom  o  pro¬ 
prietário,  ã  Avda.  Rio  Branco 
n.°  128.  sala  1212. 

<8808)  1911) 


JARDIM  BOTÂNICO  —  Com¬ 
pro  em  ruas  transversais  ou  na 
Lagoa,  casa  com  boas  acomoda¬ 
ções.  para  residência  —  Milton 
Magalhães  —  Av.  Erasmo  Bra¬ 
ga  255.  saia  404.  Tel.  22-6128 
_  _ (10075)  1001 

VENDO  A  Rua  Lopes  Quintas,  apt  ■ 
dc  sala,  2  quartas,  banh.  e  cozinha 
entrega  micdhila.  Preço  CrS  400 
mil  com  50%  cm  5  anos.  Tratar  com 
Gome*  Pereira,  á  Rua  Assembleia 
104  sala  510. 

(16954)  1091 


Flamengo 


FLAMENGO  —  ap.  venda  com  duas 
salas  Independentes,  três  dormitó¬ 
rios.  cozinha  com  12  ni2..  e  mais 
dependí  nela».  CtS  630.000  com  56% 
cm  cinco  anos.  37-502»  SARAIVA 
NORTE _ (159651  990 

FLAMENGO  —  ap.  vendo  av.  Rui 
Barbosa  com  3  quartos,  sala  c  gnro- 
gc.  CrS  BtO.009,00  eom  109.900  8 
vista  100.900  em  6  meses,  saldo  em 
20  anos.  37-5020.  SARAIVA. 
_ (15900)  90(1 

FLAMENGO  —  Rua  Pais- 
sandu  162  construção  já  na 
4.‘  lage,  vendo  apto.  com  sa¬ 
la,  quarto,  banheiro  e  Kit. 
e  jardim  de  inverno,  de  fren¬ 
te  ótimo  para  renda  ou  mo 
radia.  Preço  a  partir  de  180 
mil  cruzs.  com  7.500  cruzs. 
de  sinal.  Inf.  Rua  Sete  de 
Setembro,  66  —  10.”  andar 
Tel.  52-3101  ou  22-2854  Sr. 
HELIO.  (60552)  900 

FLAMENGO  —  Vendo  a  rua  Buar- 
que  de  Macedo  61.  os  últimos  apar¬ 
tamentos  disponíveis,  acabados  de 
construir,  dando  ótima  renda.  Pre¬ 
ços  de  Cr*  320  a  330. 069, 09  sendo 
50%  de  entrada  e  soldo  cm  30  pres¬ 
tações.  Tratar  c|  J.  MALAFA1A 
av.  Pres.  Vargas.  417,  s|  410,  Tel. 
43-9195.  (10006)  90» 

FLAMENGO"  —  Vendo  bom  apar¬ 
tamento  do  1  aala.  2  quartos  am¬ 
plos.  com  grande  “play-groound" 
para  crianaçs  e  guardar  carros.  Ver 
a  Rua  Marquês  de  Abrantes  n».  151 
—  aP.  404.  Chaves  com  o  portei¬ 
ro.  Tratar  pelo  Tel.  42-8085  ou  .... 
32-7833.  (180371  900 


FLAMENGO  —  Rua  Senador 
Vergueiro,  207  —  Aparta¬ 
mentos  a  partir  de  Cr$  .... 
250.000,00.  Incorporação  da 
Imobiliária  MAZZA,  Ltda.  - 
Tratar  à  Rua  da  Aòsembléla, 
67  —  3.°  andar  —  Telefone 
32-0269.  (64228)  900 


APARTAMENTOS  COM  80  % 
FINANCIADO  EM  15  ANOS  - 
á  rua  Buarque  de  Macedo,  pro- 
ximo  á  praia,  e  constando  de: 
entrada,  quarto  d  armário  em¬ 
butido  (outros  d  saia  e  quar¬ 
to),  banheiro  completo  e  peque¬ 
na  çozinba.  Ocupados  oom  con¬ 
tratos  Já  vencidos.  Preços:  de 
Cr*  260.000,00  a  Cr*  390.000.00 
com  20  %  de  sinal.  CIVIA  — 
Trv.  Ouvidor,  17,  2°  (Secção  de 
Vendas).  Tel.:  *  52-8166.  de 
8,30  ás  18,30. 

APARTAMENTOS  DE  FREN¬ 
TE  —  Situados  muita  proxlmo 
»  praia,  á  rua  Palssandu  esq. 
de  Sen.  Vergueiro  em  inicio  de 
construç&o  e  constando  de:  en 
Irada,  sala  e  quarto  (conjuga 
dos),  varanda,  banheiro  e  kit- 

clilnete.  Preços:  de  Cr* . 

200.000,00  a  Cr*  290.000,00.  _ 
Sinal  de  Cr*  10.000.00  a  Cr* 
14.500,00.  Grande  facilidade  no 
pagamento  e  com  50  %  finan 
ciado  (apõs  o  “hablte-se")  em 
5  anos.  CIVIA  —  Trv.  Ouvidor. 
17.  2°  (Secção  de  Vendas).  Tel.: 
*  52-8166,  de  8,30  ás  18.30. 

FLAMENGO  —  TERRF.NO  — 
Situado  á  rua  Silveira  Martins, 
proxlmo  i  praia,  com  otlma  vis¬ 
ta  sobre  a  praia  dr.  Flamengo, 
medindo  22.00  m.  cie  frente  e 
com  uma  area  de  1.723.00  m2. 
tendo  2  prédios  ocupados  sem 
contraio.  Preço:  CrS  8.500.000.00 
—  CIVIA  —  Trv.  Ouvidor,  17. 
2°  (Secção  de  Vendas).  Telefo- 
ne;  9.  62-8166,  de  8,30  ás  18,30. 

.(<3040)  850 


IPANEMA  -  l"‘a  p:-ra  lljOU» . 

Vent!c*ii»  urnn  ui.mfl,  inm»i 
tutu  fiUJidiliüüh,  cm  vim  iiini»"1*- 
l-nntiii  ili-  leneiuB  Ver  á  II  Vc-xui 
dc  PlinjA.  511,  «  "."Jj"  „Ay  ''.  il' 

Ui»#»  =”"-»  n  «•  »“■  YjÍjiaV  lira 

IPANFMA  —  Vraiic-se  um  0,,ln° 
aura  pl!t'í)"o  n  ólro  cm  ia.  I"-' 
com  3  quiMius.  gronde  »ala. ,  cn/ti-h» 
henhrlin  n-ir-ou'  d  nmilêic-ia-  o* 
,-r-i-da.  r-trne  Ver  A  ti  VOr-mlc 
1’lrsJA.  All  c  tratar  Av  F-auim 
Uragn.  29U-5.»  »'  503.  T°l(í^l*S|iwt 

IPANEMA  —  Vendo  *lrS  .... 

I  600.000.00  na  rtta  Alberto  nr 
('  ••)tio«.  Juntn  á  run  Joana  An- 
eúHra,  ferrem»  medtmln  10  x 
•53. tn,  pronto  paru  construir.  — 
Thrnnhllo  dn  Sllvn  «raça  - 
\v  Nlla  Permita,  26-7."  S  713 
•fel»  •  -r-nruic  r  77  -3841) _ 

IPANEMA  -  Vendo  aoartsmwlo 
t-  f renle.  andar  alin.  com  Inrtllm 
de  Invernn.  sala.  ótimo  bali  In¬ 
terno.  ir-'i  quarto»,  banheiro,  eozi- 
nhn,  quarto  e  W  C,  de  emprega¬ 
da  e  Area  eom  um  tanque,  play- 
eroimd.  parn  arlanças  —  Milton  Mo- 
•aillães  A  Av,  Era»nv»  Brado  n»  755 

«'•  w  "  Fonc  “  "“  inst»)  iam, 

IPANEMA  —  I.nlo  Rua  VUcoddè  Pl- 
rolA,  422  olug.t-.so  Por  0  mil  cru¬ 
zeiro».  (ralar  com  pmurletarlo  fo¬ 
ne  50-4219.  primeiro  ioeart^  ^ 

IPANEMA  —  Comam  apta  de  sai., 
<•  2  mipricí  «m  ni.ii  tranivcriwu. 
Milton  Mortiihãr».  Av  Erasmo  Bra- 

"  3”  ~  58,3  Te,-:,»3.« 


UKULQN  -  -  VrnttQ  Irrrfnt» 

liuixiiiio  au  JtiA.  fmitu  paia  aituüa 
c um  h  IJ  fum  Aku»  «•  Ml/.  ni|ut- 
iu  CM  9  USA)  HrO.tio  -  Srnilo  B‘>  .cjiji»  no 
fm.im  I*  Iftii.ODODlt  f.iiiMlailu*  — 
IVI  :  47-7S7U  »r,  HKAI1KA  -  ilam- 
o*  ni  Irtnu  it  hui  aiitomovflp 

UHV.IMÍ  |  .SM» 

UWI.ON  —  Se  dc»rj«  mnriir  rm 
/íhm  vprU.iUfimincnlc  rruUcrn  ni. 
vi.* lio  oh  HiHiiUincrtlui  JA  iitnnlm, 

ronMrutUm  w»hi  lodo  <»  r/oiiiiito  <r 

(tinfoitn  »•  tfaninmdM  nvaMamrpf*». 
ciui*  vctulrmtm  a  I1«i.<  Arlw  Am.  •« 
U  Ma.oii^a  «!»•  Vi»r,tU  o 

VrjM*on(lr  ele  Alhuni^tOKi1 
Mn  <i<*  vflinmln»  vnllbuln  1  ou  a 
inlji.i.  .1  nuí»'lo'  haiiHdtn  <**t>  .•.* r 
cimiiítpio  fMin  Ho*.  i<»f*n  r*r  nhj, 
qiiuitn  c  W  <*  df*  rMpirr.t*.)  .. 
Aum  df*  h .  rvjço.  o^nra»  uai  n  n, 
nN.imtorcB  m»«  cci/lrtlun  i  U*  -  *  <un* 
liuçAri  dc  Muo  —  Cdiflrln  dc  4 
vMncnlo»  *  Abre  pltolu  cnm  2  rir»*, 
dorm  -  Prrçoq  a  pntllr  dr  Trj  .. 
710  000.00  n  Cr9  1. 010. Mn 90  com 
40%  finmiclnrios  rm  5  nnoi  c  o 
rriiainte  farllltndo  —  *n- 

rluldn  noi  preço»  —  InformarAm  nt.-n 
Radonro  A  Brnr*  —  Av.  muUlin 
RoorcvcIi  1.77  2°  ind.Tr  -  Fone»: 

22-1019  c  22-2021. 

12523»!»  MQO 


Leme 


LEME  —  Vcnde-se  na  Rua  Gustavo 
Sampaio  n.  595.  o  aparlanu-ntu  n. 
905,  pelo  picco  de  c3üd.O»(M)il  lado 
aiapctada  c  coin  linda*  carllnai  _ 
A*  chav-ci  c*tAo  na  purlarta 

C23INII  tfcin 

LEãtE  —  Moilvo  víaBi-iu  voide-c» 
opartamenlo  OOi  Rua  Citislavn  Sam¬ 
paio  n»  5’.0  com  entrada,  inta.  ,a. 
leia,  quarlo.  banheiro,  cozinha  cmn 
geladeira  Elílrlca  e  Agua  aututt, 
área  dc  serviço  —  Viillar  com  o 
porleiro  -  Tratar  Tel  ;  37-2157 

M0HI2I  inej 


PRAÇA  GEN.  OSORTO  -  Vendo 
cntrcea  em  4»  dias.  2  luxuosos  a- 
oartamentos  de  esquino.  1  por  an¬ 
dar  ,2  salõe»  plntodos  «  oleo.  3 
ouartos  cnm  armário*  embulldos  to¬ 
das  as  peças  de  frente.  2  banheiros 
sociais  cm  cor  eozlnha  o  copa  com 
azulejo*  atê  o  teto  dcp.  criada,  gs* 
rage.  CrS  l.lflo.noo.  com  4(1  por 
cento  financiado».  Sem  iniermedlA- 
rlns  Av.  nio  Branco  109.  saia  1.803 
tel :  42-6098,  de  14  a»  17  horns,  dr, 
Paulo. 

f  13121 1  KW 

IPÀNÊMA  -  LEBLON  -  Comoro 
-ura  distinto  Cliente  ea«a  eom  bom 
lerrenn  na  Av.  Vieira  Souto  ou  en 
Av  Delfim  .Vnr-lrn.  Negnelo  rá¬ 
pido,  Fineza  telefonar  47-73)8 

(13102)  1390 


aranieiras 


GAVEA  -  ENTREGA  IMEDIATA  - 
Rua  Artur  Araripo  44  —  Entre  Mar- 
quf-5  de  SAo  Vicente  e  V-sconde  dc 
Albuquerque,  na  mcuhor  zona  resi¬ 
dencial,  vendo  apartamento  de  fren¬ 
te  com  varanda,  saleta.  2  sola*,  3 
quartos,  armários  embulldos.  banhei¬ 
ro  cm  cor  completo  com  box.  copa. 
cozinha,  quarlo  e  W.  C,  de  empre¬ 
gada  —  Area  de  serviço,  saneas  nas 
salas,  Exaustores  na*  cozinhas,  cie 
—  Edifício  de  4  pavimentos  sóbre 
pilotis,  com  2  elevadores  —  Acaba¬ 
mento  esmerado  —  Preço  CrS  .... 
1.990.000.00  —  Garagem  Incluída  no 
preço  —  Condições  dc  pagamento  a 
combinar  —  Tratar  pelo  telefone  .. 
22-1615  ou  22-2621,  com  Mario,  dos 
10  ás  16  horas. 

(25235)  1901 


Glória 


GLORIA  —  Setenta  por 
cento  financiado  em  15  anos 

—  Vendemos  o  apartamento 
104  de  frente,  à  Rua  Benja- 
min  Constant,  60,  para  en¬ 
trega  em  poucos  dias,  cons¬ 
tituído  de  uma  sala,  3  bons 
quartos,  duas  varandas,  co¬ 
zinha  completa,  quarto  e  de¬ 
pendências  p/  empregada, 
área  de  serviço  e  tanque. 
Edifício  construído  sõbre  pi¬ 
lotis.  CrS  750.000.00  com  30% 
de  sinal  e  os  restantes  70% 
financiados  em  15  anos  p/ 
pagto.  após  a  entrega  das 
chaves.  ORLANDO  MACEDO 

—  Av.  Rio  Branco,  181  (Ed. 
Cineac)  13.°  and.  Gr.  1306 
Tels.  32-7164  e  32-6128  ou 
cm  n/  loja  à  Av.  Copaca¬ 
bana  esquina  Dias  da  Rocha 
tel.  47-4779  (até  às  22,00  ho¬ 
ras  diàriamente). 

(64383)  1100 


BNG,  TITO  LIVIO  vende  esplêndi¬ 
do  apto.  de  frente,  A  r.  Cândido 
Mendes,  c/  2  qtos.  amploa.  grande 
pala,  varanda,  espaçosa  cozinha,  qto. 
de  empregada,  Area  c/  Ianque,  249 
mil  da  entrada  e  o  resto  em  prest 
de  1.927,00.  —  Av.  Rio  Branco.  134. 
42-1769.  (23325)  1100 

GLORIA  —  Para  pronta  entre¬ 
ga,  á  rua  Candldn  Mendes  em 
predio  acabado  de  construir,  — - 
apartamento  constando  de :  en¬ 
trada,  sala  e  quarto  conjugado», 
banheiro  completo  e  kltchincte. 
De  fundos,  lado  da  sombra  e 
dando  para  um  grande  jardim. 

Preço:  CrS  240.000,09  d  CrS 
86.000,00  financiado  em  presi. 
de  CrS  1.910.00.  CIVIA  —  Trv. 
Ouvidor.  17,  2°  (Secção  de  Ven¬ 
das).  Tel.:  «  52-8166,  de  8,30  is 

18,30.  (63037)  1100 


Grajaú 


VENDE-SE,  A  rua  Borda  do  Mato. 
203.  casa  n.»  I  ( Grajaú !,  com  dois 
quartoa.  rala  e  dcmols  dependên¬ 
cias-,  com  área,  bea  construção.  Tem 
inquilino.  Ver.  dos  10  ás  12  horas. 
Preço,  Cr*  309.000.00:  sinal  a  combi¬ 
nar,  Tobeia  Prlco,  —  Tralar  com  o 
proprietário,  rua  António  BaaiUo, 
74.  telefone  28-7761.  117653)  1200 


GRAJAÚ  —  Encantadora  vivenda 
vende-se  eom  urgência  por  motivo 
de  viagem,  para  pronta  entrega, 
construção  nova  de  um  pavto.  c| 
Jardim,  varanda,  living  room,  3  otl¬ 
mo»  quartos,  rala  dc  refeições,  bn- 
nheiro  azul  Twyfords,  com  boxe, 
dependencias  de  empregada,  gara. 
gem,  bom  quintal,  lustres,  lanter¬ 
nas,  cerâmica  e  telhado  Sio  Caeta¬ 
no,  terreno  de  12.50  x  30.  Aceitam- 
se  oferta»  á  vista  acima  de  Cr*  .. 
1.000.000  e  propostas  para  financia¬ 
mento  parcial.  Tratar  com  C.  A.  Ri¬ 
beiro.  Pça.  Floriano.  55,  3°  andar, 
Çlnelandta.  da»  8  âs  12  horas  —  Tsl.: 
52-5333,  sos  domingos  pelo  fone  .. 
58-1107.  (10119)  1200 


Ipanema 


IPANEMA  —  Vendo  ó  rua  Prud 
Moral»  esq.  Farme  de  Amoedo,  prí- 
dlo  velho  vaslo,  cl  terreno  10  x  30 
Çor.9f?  JJM.OOO  *  vista.  Tratar  c 
J;  MALAFAIA,  av.  Pre»,  Vargas 
417  ai  410.  Tol.  43-9195. 
_ (10008)  1300 

IPANEMA  —  Apt»».  Rua  Alberto 
de  Campos,  65,  para  entrega  em 
mato,  em  edlf-,  de  4  pavt°s.  c|  ele¬ 
vador.  vendo  o»  últimos  constando 
de  aala  com  25m2.  Jardim  de  In¬ 
verno.  3  bom  quartos  com  15m2, 
banheiro,  cozinha,  dependência  em¬ 
pregada  e  garage,  preços  a  partir 
de  Cr*  730.000.00  com  50  por  cento 
a  vista  a  o  restante  a  combinar. 
Tratar  CDm  o  proprietário  Sr.  Ma. 
rio  Rei,  na  mesma  rua  n.°  57.  apt» 
201  ou  Av.  Rio  Branco.  137,  1.»  nnd., 
■1113.  Tels.  22-5*35,  22-8400  e  47-3221 
(20347)  1300 


VENDE-SE  o  apto.  604  r.  Prudente 
Morais  101  em  Ipanema.  Pça.  Ge- 
ncral  Osório,  3  qtos.»  aaln,  varanda, 
coz..  banheiro,  qto.  e  banh.  empre¬ 
gada.  u;en  de  serviço,  Edlficlo  Cha¬ 
ves  Farta.  Tratar  Orlando  40-3050 
OII  Galeria  Belra-Mnr.  R.  Vlscnnde 
Plrajá  11-B,  Com  Guilherme.  Oca¬ 
sião.  Tem  vaga  n»  garage.  lódlflclo 
sóbre  Piiolls.  (120521  130A 


IPANEMA  —  Vende-se  confortáve.’ 
residência  telefono  37-7270. 

.  110028)  1904 


VENDE-SE  lindo  apartamento  la¬ 
teral,  lodo  atopetado,  com  2  quar- 
los.  sala.  banheiro,  cozinha  c  en- 
ir.ada  de  serviço,  dependências  de 
empregada  e  garagem,  por  480  mil 
cruzeiros  —  Rua  dn*  Laranjeiras 
301,  apartamento  404, 

1130181  1400 

JARDIM  LARANJEIRAS  -  R  Ste- 
fan  Zwclg  —  Vende-se,  por  Cr* 
600  000.00,  o  terreno  de  12  de  tren¬ 
te.  alargando  para  os  fundos,  cnm 
a  área  de  500  m2  totolmeiite  plano 
descorttnandn  linda  vista.  O  terre¬ 
no  está  rapinado  e  í  locollzado  á 
direita  de  miem  sobe  o  ante*  de 

rhegor  á  primeira  rurva,  CrS  . 

250  000  00  e  o  restante  em  60  presta. 
cOes  mensal».  Tabelo  Prlee  —  Tels. 
37  4314  e  52-3095.  1203001  1400 

LARANJEIRAS  -  Vendo  no  Coime 
Velho  o  terreno  depois  do  n.  39  dn 
Ladeira  dos  Guarnrapes  de  cerca 
480  m2  —  Preço  200.000  —  Tratar 
tel.  —  46-2234. 

119024)  1400 


LARANJEIRAS  —  Terreno  —  Vendo 
Rua  Bclizarlo  Tavora.  Frente  15.50 

—  Area  390  metros  Gnbarlto  4  pa 
vlmcntos.  Cr*  480  mil.  Tralar  Corre¬ 
tor  João  Magoo  —  Rua  México  158 

—  Saia  604  (42-8303). 

(13119)  1400 


LARANJEIRAS  —  Rua  General 
Gllcêrio  n.°  163,  vcndem-se 

apartamentos  em  prédio  cuja 
construção  terminará  em  16  me¬ 
ses,  apartamentos  todos  com  3 
quartos,  sala,  2  varandas,  armá¬ 
rios  embutidos,  cozinha,  banhei¬ 
ro  social  completo  com  box, 
ouarlo  e  banheiro  de  emprega 
da  e  área  de  serviço  com  tan¬ 
que.  Prédio  de  oiln  pavimentos 
sõbre  pilotis,  servido  por  dois 
elevsdores  "Otls".  Preço»  a 
partir  de  490. 000,01»  nagainento 
facilitado  e  financiado.  Tralar 
na  Sociedade  Imobiliária  Re¬ 
dentora  Ltda.  Rua  Mayrink 
Veiga,  28-2°  anij3r,  SilIa  7. 
Tel.  43-8715.  (13106)  1400 


Praça  da  Bandeira 

ENG.  TITO  LÍVIÕ  vende  A  r  flT- 
rito  de  Igustcml  apto  ci  2  uhmns 
qto*..  grande  sala.  esplcndlua  eozi- 
nl.n.  orca  c  tanque,  novo.  vszln.  2.* 
und.,  ISO  mH  de  entrndn  o  o  rrato 
em  10  anns.  Av.  Rio  Branco.  131  . 
42-1769.  Aceito  nplos.  parn  vrndn. 

(2irai)  meo 


São  Cristóvão 


S.  CR1STOVAO  —  Vendo  prrdia  nn- 
llgo  rieccssit-.mln  obias.  coitsinuêa 
no  alinhamento  da  rua  Terreno  de 
5.4lin>  x  lfl.iKI  EslA  ocupado.  Prrro 
baixo,  venda  de  ocasião  Informa¬ 
ções  tetclcme  42-2212  Sr  r-  sn  |);3_ 
ga  _ _ •  S32II4 )  22  0 

SAO  CRISTÓVÃO  —  Annwcllcm  úl- 
llirta  oportunidade  vcndcin-ic  as 
últimas  casas,  2  salas.  3  quarlo*  e 
quinta!  n»  69  e  71  rua  Curuzu  e 
Tuiuly  —  160  —  164  —  Traia  r<m 
sr.  Plerre  rua  Carlos  Sampr.in  53. 
da»  10  Âs  13  das  15  ás  17  bnra* 

iiiaini  ra 


Zona  Industrial 


TERRENO  INDUSTRIAL  -  Aveni¬ 
da  Brasil.  Vcndc-se  com  3  396  me- 
(ros  quadrados,  ou  saia  110  WI  x  36:64 
melros,  com  frente  para  duas  rur.s. 
Situadas  em  Bonsuccsso  antes  da 
entrada  para  o  Galeão,  na  altura  di 
Fábrica  de  Tambores  Ibera  e  "Co. 
macM.  Lado  esquerdo  de  quem  sobe 
a  Avenida  Brasil.  Preço  linsc-  m>| 
cruzeiro»  o  melro  quadrado  Tra¬ 
tar  dirctamenle  com  o  proprietário, 
á  rua  Mayrink  Veiga  n°  21  -  6» 
andar.  Telefones:  23-0277  c  43-OT‘7, 
com  o  Sr.  Amadeu.  IIIOlll  2469 


Para  Indústria  no  Dlslrito  Fe¬ 
deral  —  Vendo  área  phna  de 
40.000.(l0m?.  de  bnas  terras,  em 
subúrbios  saudável,  arcjtdo  e  do 
grande  futuro,  cnm  frente  para 
avenida  asfaltada,  muito  perlo 
de  estacão  da  E.F.C.B.,  e  cnm 
possibilidade  de  desvio:  tem  luz, 
fôrça,  telefone,  acua  e  muita 
eonduçãn  Serve  também  p’ra 
lotes  residenciais.  Preco  razai- 
vc»  com  50%  dc  financiamento. 
Tel.:  43-3134  on  caixa  postal 
n.°  1.012  —  Rio  de  Janeiro. 
_ (16977)  2400 

ZONA  INDUSTRIAL  —  Vendemas 
nos  proximidades  da  Rua  da  Alcerl* 
esolendldo  (erreno  de  22  x  65  — 
ALCIDES  DE  MORAES  A  CIA. 
LTDA.  —  Av.  Rio  Branco,  126  —  16» 
safo  160!  —  Tel.:  22-0501. 

116982)  2440 


Tijuca 


VENDE-SE  predlo  vazio,  proxlmo  »o 
Largo  do  Machado,  centro  de  terre¬ 
no  10  x  27.  4  quartoa,  garage,  etc. 
Preço  Or*  1. 690. 000.00  —  Tel.: 
23-6125.  (10031)  1400 


COMPRO  EM  LARANJEIRAS,  ter¬ 
reno  plano  para  construçAo  de  re¬ 
sidência.  Pago  o  preco  corrente,  sen¬ 
do  grande  parte  à  vlstn.  Tratar  com 
o  Interessado  sr.  José  Carvalho  — 
Tels.:  25-8668  ou  43-8870. 

(131101  1409 


LOTES  C/  80  %  FINANCIADO 
EM  10  ANOS  —  Situados  no 
Parque  Eduardo  Guinlc,  em  zo¬ 
na  exclusivamente  residencial, 
lote  cf  mlnlmo  de  20.00  m.  de 
frente.  Os  lofes  não  são  planos. 
Sinal  de  20  %  e  o  saldo  cm  10 
ano*.  , juros  de  12  %  a.a.  CIVIA 

—  Trv.  Ouvidor,  17,  2°  (Secção 
de  Vendas).  Tel.:  <=  52-8186,  de 
8.30  ãs  18.30. 

PARQUE  EDUARDO  GUINLE 

—  Para  pronta  entrega,  otlmo 
apartamento  de  frente  constan¬ 
do  de:  salão  d  cerca  de  60.00 
m2.  5  amplos  quartos,  armarln» 
embutidos,  roupnrla.  2  banhei¬ 
ros.  cozinha.  2  quartos  e  dcp.  de 
empregadas  e  garagem.  Preço : 
CrS  3.050.000,00  d  parte  fínan- 
rlada.  CIVIA  —  Trv.  Ouvidor, 
17,  2°  (Secção  de  Vendas).  Tel.: 
»  52-81G6.  dc  8.30  ãs  18.30. 

(63034)  1400 

RUA  DAS  LARANJEIRAS. 
226  vendo  apart.  401  de 
frente,  com  saleta,  2  gran¬ 
des  salas.  3  quartos  grande 
com  armários,  banheiro  com 
box.  Jardim  de  inverno,  dep. 
para  empregada  e  garagem. 
Preço  1.100  mH  cruz.  com 
entrada  de  428  mil  cruzs. 
restante  facilitado  e  finan* 
ciado.  Inf.  Rua  Sete  de  Se¬ 
tembro,  66  —  10.°  andar.  Tel. 
52-3101  ou  22-2854  Sr.  HELIO 


(60550)  1400 


Leblon 


LEBX.ON  —  APTO.  COM  GRANDE 
SALAO  —  Cr*  680.000.00.  la.  loca¬ 
ção;  Living  el  varanda.  2  quartos, 
saln  de  almóçc  nzulejads  banh». 
completo,  dep.  de  empregada,  2 
nraas  de  serviço,  garage.  etc.  e  mais 
um  satSo  c|  cêrca  de  100m2  —  po¬ 
dendo  ser  dividido  em  3  ou  4  quar¬ 
tos  apropriado  para  "ntelliers" 
grande  biblioteca,  quem  leciono  mú¬ 
sica.  "balliet",  e(c.  Situado  &  Av. 
Vise.  de  Albuquerque  n°.  389  npio. 
393.  Outro  próximo  á  praia,  cl  visla 
para  o  mar  duplex,  cí  B  quartos.  2 
salas,  2  banheiro*,  garage,  etc.  Cr* 
1.290,000.00;  situada  A  rua  Aristtdcs 
Espittdola  n.  S.  Outro  cl  2  quartos 
sala.  dep.  de  empregada,  etc.  CrS 
460.000.00:  Rua  Aperana  n.  63  — 
apart».  102.  Tratar  cl  Sr.  SEABRA 
TI.  47-7370. 

(18628)  1500 


LEBLON  —  Vendi»  a  20  metros 
da  praia,  lado  da  sombra,  terre¬ 
no  medindo  14,20  x  28.  zona  de 
4  pavi.  sinal  CrS  500.000,0b  e  o 
restante  em  prestações  mensais 

de  Cr*  100.000,00  sem  Juros.  _ 

Theophllo  da  Silva  Graça  —  Av. 
Nilo  Peçanha.  26,  7°.  sf  713.  — 
Tels.:  42-6366  e  27-3848. 

(62587)  -500 


ENG.  TITO  LIVIO.  vende,  em  Bar- 
tolomeu  Mltre,  spte.  de  frente,  no¬ 
vo.  8.»  andar,  d  sala.  2  qtos.,  banh. 
de  empregado.  450  mil:  pagamento 
facilitado.  Av.  Rio  Brarcn.  134  (el 
62-17B9.  (233241  (500 


LEBLON  —  Vendo  na  Av.  Nie- 
meyer,  4  proxlmo  a  Gruta  da  Im¬ 
prensa.  lote  de  12  X  39  Milton  Ma¬ 
galhães  —  Av.  Erasmo  Brr.ja  253 
tala  401.  Tel.;  22-6128. 

(10076)  1500 


TIJUCA  —  Vende-se  terreno  na  Rua 
Haddook  Lobo  15  x  60  e  Rua  São 
Francisco  Xavier  de  12  x  34  rrel. 
ta-se  parle  em  aptas.  Outras  inl, 
só  pessoalmente  Av.  Rio  Btar.co 
120  sobreloja  —  Sala  13  Tel  :  .... 
«-868X _ (8732)  2500 

OTTMO  PARA  RENDA  -  Vende-*» 
proxlmo  da  Praça  Saens  Pena.  predlo 
vazio  de  dois  andares.  construçSo 
moderna  A  Rua  Francisco  Graça  n° 
45  —  Preço  450  ml!  cruzeiros.  Ver 
das  14  As  18  horas. 
_ (13364)  «PO 

TUUCA  —  Vende-se  ÓHmos  lolei 
A  Rua  Tenente  Marquês  de  Souza 
com  metragem  mlr.lma  de  435  ml. 
eada  um.  Preço  CrS  180.000.»  — 
Aceito  oferta  de  Construtora.  Tra¬ 
tar  a  Rua  Visconde  de  Inhaúmi.  58 
—  10  andar  —  Sal»  1.005  —  Fones: 
43-5810  e  43-8332. 

(13103)  2500 


TIJUCA  —  Praça  Saenz  Penn.  Ven¬ 
do  na  rua  Gal,  Roca.  n.»  207.  pron- 
la  entrega,  apartamento!  novos.  1 
apartamentos  por  andor,  com  hnll, 
saio.  Jardim  de  Inverno,  deis  quar¬ 
tos.  banheiro  completo,  dependên¬ 
cias  de  empregada  com  área  de  ser¬ 
viço  e  tanoue  ladrilhados.  Constru¬ 
ção  dc  primeira.  Preços  a  partir 
de  430  mil  cruzeiros,  com  parle  fi- 
nancloda.  Vêr  diáriamente  no  local, 
das  B  ás  17  horas.  (10014  )  2560 


APARTAMENTO  —  Vende-se  ótimo 
apartamento  nn  Muda  dn  Tijuca 
com  três  quartos,  duas  solas,  ótima 
cozinha  e(c.  Entrada  de  serviço  In¬ 
dependente.  Pródln  em  ceniro  ds 
terreno.  Vêr  e  tralar  á  rua  Radma- 
kcr  47  apto.  301.  (150111  25» 

AFONSO  PENA  —  Incorporação. 
Edil»,  de  4  pnvt°s„  a  ser  construído 
em  ótima  rua  a  poucos  psssos  da 
Praça  Afonso  Pena.  com  nrenas  9 
apt"s.  todos  de  frente,  clsaleta.  sala, 
2  qts..  coz..  banh».  CDmnlelo.  quarlo 

criada  etc.,  n  partir  de  CrS  . 

400.000.»  até  CrS  490.000.00  c|bnm 
financiamento  em  15  anos.  Inf.  Av. 
Nilo  Peçanha.  151.  s]B05. 

(19601)  25» 

SAENS  PENA  —  70%  financiados 
em  15  anos.  ótimos  aptos,  à  Rua 
Carlos  dc  Lset,  52  e  58.  alugados 
sem  contratos,  com  apenas  30%  » 
visto.  Dois  e  três  quartos,  varanda, 
sala  e  demais  deps.  Preços  a  partir 
de  Cr*  420,000.00  atê  620.690.00.  VI. 
silas  no  local.  Informnçócs  â  Av. 
Nilo  Peçanha.  151,  s|805. 

(13602)  2500 

APARTAMENTO  —  Construa  voc5 
mesmo  o  seu  spnrtamenlo  toman¬ 
do  parte  na  IncorporaçSo  do  Ed. 
Garibaldt  &  Rua  do  mesmo  nome 
(magnlfioos  apartamento,  com  tio  e 
2»  m2)  com  plantas  já  aprovadas 
pela  Preíeltura.  localizado  a  100  me¬ 
tros  da  Rua  Conde  de  Bomfím  — 
Preco  de  custo,  tratar  á  Rua  Rad. 
makcr  47  anto  .391  —  Mudo.  com 
o  Incorporador  e  construtor  dos  8 
ás  12  nu  dn»  20  ás  22  horas. 

APARTAMENTOS  —  Vondem-se  o« 
melhores  da  Tijuca,  com  quatro  fa¬ 
las.  3  quartos,  2  banheiros,  grande 
cozinha,  ótima  área  de  serviço  rom 
dois  tanques  e  quarto  de  emprega¬ 
da  —  Preço  7»  mH  cruzeiros  — 
Vendem-se  tambím,  no  mesmo  edl¬ 
ficlo,  apartamentos  de  2  saia»,  e  3 
otlmos  quartos,  boa  cozinha,  ba¬ 
nheiro  grande,  área  de  serviço  com 
do!*  tanques  e  quarlo  ri*  empreenda 
—  Preço  400  mil  cruzeiro»  —  Pre- 
dla  e  meentro  de  terreno  dando  pa¬ 
ra  o  nascente.  *  100  metros  da  cnn- 
ducAo  com  garagem.  Tratar  a  Ru* 
Radmaker  47.  apto.  301  —  Muda. 
com  o  Incorporador,  das  B  ás  12  ou 
das  20  As  22  hora». 

(19623)  25» 


TIJUCA  -  Próximo  à  P 
Saenz  Pena,  vendem*se 
últimos  apartamentos  de 
la,  2  quartos,  cozinha,  I 
nhelro  completo,  depend* 
cias  de  empregada  Oti 
oportunidade,  sendo  51 
financiados  em  5  anos.  1 
final  de  construção,  à  f 
Dona  Maria  48.  Vendas  i 
cliislvas  IMOBILIÁRIA  C) 
MAS.  S.A.  Av.  Rio  Branco 
—  3.*  and.  —  Tel  :  52-35 
Í1 5934)  2i 


2.®  Cadorno 


ATKNCAO  —  Rara  iiiiorlunldn- 
d,  ViMiilc-hc  iiplo.  iln  luxo. 
soh  iillnllt.  rom  garagem  á  rua 
Moral»  o  -Silva  ••um  3  »íltt*  (7.13 
X  I)  3  linlis  iiuurtna  n/iini  e/ va¬ 
randa,  hanlinlro,  ruzlnlu  Ueji. 
rmim-uailn  por  010.000,00.  si¬ 
nal  RO. 000.00  na  3  hgo  S5  mil 
rrS;  na  alvenaria  33  mil  c  R0 
ui <  rlimrt.  24  prrNlaçõcH  à  ... 
A.000,00  Kuldn  «m  3  anim  n  Tit- 
lirla  Prtee.  Ppurua  aplni.  dlapn- 
nlvrl».  Tratar  20-0281  d  Ani¬ 
la  Construção  Já  Inlnhda.  — 
ótimo  urnõclo.  (13051)  2500 

iritlIBNOS  —  Vomlem.so  Atiinnn 
l.iic»  innlo  A  Pra-n  Afonso  Pena 
t.un  prédios  íintlgiu  naltailin  do  0 
intfarw  Av.  Nilo  Peçanh»,  151  »». 

iiws  niwti  na 


imCA  —  Troco  cxcolcntc  terreno, 
vario.  com  dons  Irônica  A  ba  Iro  mar 
por  apartamento*  a  acrern  conilrul. 
<laa  nn  local.  Tel.:  22-5941)  —  Sr. 
Rti.lrlgiic».  (101071  3800 


Subúrbios  da  Central 


CAMPO  GRANDE  —  Vendo  Cr»  .... 
375  OOO.fli)  íucllllnwlo  1(1(1  mil  o  pré- 
din  mino  5  Avenida  Cenário  dn  Me¬ 
lo.  1.73”.  U«m  pento  comercial,  on- 
imia  Imrührtj.  EMA  vazio  .  rclor- 
nado  Ampla  IcJ.t,  2  i.cpósltna  o  boa 
mmadla  —  PEDRO  —  54-3MO. 

1110031  3800 


ESTAÇAO  DE  SAMPAIO  —  Vendo 
na  r»a  Cadete  Pnlonlo  —  caen  com 
3  quartos,  3  salaa,  dtp.  com.  proxl- 
mu  de  tndn  comluçâa  —  Tratar  Rua 
Rn»  Buenos  Aires  00,  4»  «ala  Alt  — 
B  Tcl.:  53-7071. 

_ _ _ _ (13001)  3800 

GOVERNADOR  PORTELA  —  Ven¬ 
da  um  prédio  para  rpsldcncla  e  3 
leias  de  Ctmtlruciln  recente  em  lo- 
rnl  brm  situado,  proxl  mu  da  esta. 
çtlu,  Olimu  lerreno.  Mlllnn  Maan. 
Iliies.  Av.  Erasmo  Braga  n°  353, 
■ala  (01.  Tcl.:  22-8120. 

110083  )  200(1 


Jnrareoaauá 


MEIER  —  ótima  área  de  lerreno 
medindo  22,(K)xl(KI,0()  com  sólido  pré- 
dln  que  scia  entregue  vario,  silo 
5  Rua  Arlstldcs  Calre  268,  tendo  2 
■ah».  3  quartos,  gnrage  e  demais 
acsioodncAes.  pertencente  no  Espó¬ 
lio  de  Kart  Hubnor  será  vendido  em 
leilão  segunda-feira,  3  de  mato  de 
1351.  as  18  horas  cm  freme  ao  mes¬ 
ma.  pelo  leiloeiro  GastiSo.  nutnrlrn- 
do  por  alvará  d"  Jufro  da  Terceira 
Vara  de  OrfAos  e  Sueessítes  eartô- 
rin  da  3*  oficio,  Mais  Informe»  — 
51-1110  ou  Av.  Almtc.  Barroto  91  — 
».«,  sala  801.  Vide  anúncios  dela- 
Utados  no  Jornal  do  Comércio. 

(10050  )  3301 


JACAREPAGUA’  —  Cnsu  —  Vcn  de¬ 
le  ou  aluga-se.  no  ccnlro  de  uma 
arca  de  I.IOU  melros  quadrados  cl 
3  «Ias,  8  qtinrloa,  3  banheiros,  de- 
pendenclas  de  empregados.  2  gara- 
ges.  patlo  para  automóveis,  Jardins 
pomir.  agua  própria  cm  grande 
abundancla,  Venda,  faellitando-so  o 
pagamento:  1.300.000.00.  Aluguel  — 
Cr»  10.000.00  Tratar  pelo  telefone 
AJ-5506.  depois  do  30  horas  com  o 
»r.  torra.  110071)  3001 


JACAREPAGUA-  —  Vende-se  pre- 
(31o  situado  em  grande  terreno  22x 
8Bm.  a  rua  Cândido  Benlclo  8IM.  — 
Informações  fone  25-6382 

125245)  3001 


CORREIO  DA  MANHA  —  QuniTa-ícIra,  28  ele  Abril  de  ll)5í '  - 


VENDE-SB  em  Nllerol  —  3  apar- 
lamente»  »  uma  loja  (3  desocupa- 
do»),  a  rua  dr,  Harrimhn  esq,  Pru/e». 
»or  Oelaclllo,  Cr»  lou  mil  de  entra. 
“*  •  O  restanlo  cm  prrsi-.çór»  riu- 
ranle  10  ano».,  Oilmo  p  remiu  Tra- 
ta-»o  a  rua  5  Julho  3Í7  -  Nilorul 
com  AJax. 


1203 Ml  331)0 


Ilhas 

,U,A.J?°  oovfcnNÁbon  -  Ttrrt* 

no"  ino  por  ento  finanUndim,  som 
enlraün,  ilnal  ou  Juro»,  Orando  o- 
portunldBdu.  iltuadoi  etn  Ir  ento  do 
praia  oom  eonduçán  a  porta,  Brevo 
•era  lançado  Brando  loieamrnlo  no 
local  lalaimi»  accUandu  reiorvaa 
de  Inte»  Ver  e  irnlnr  a  Av.  Hlo 
Prrnco  173.  l»  and.  ínln  lu.  n-is 
Fone  33-9100  na  Imohlllarla  Gnver- 

n;d.°r. _ _  (23301)  3400 

ILUA  DO  GOVERNADOR  '-"Pnr'- 
Itcutai  vende  Jumo  do  Jardim  Gua- 
nabara,  Allrno  lol»  de  lerreno  bem 
Mluado,  |ui  e  água  anconada.  em 
prealaçOci  a  combinar.  —  Tcletone 
-  20-4713  com  Mine,  ESCOBAR. 

_ _ _  (33113)  3400 

1L1IA  DO  GOVERNADOR  -  Vendo 
urgenlo  ntlmo  terreno  Ircnla  pnra 
f.,!í!r  T.  Pr5m?  pava  receber  coni- 
trucSo.  Na  Praia  da  Bandeira.  Tn». 
“V  r«m  n  proprietário  Ary  Macedo. 
AV.  13  dr  Maio  33,  sala  1018  -  fone 
43-0011  ou  na  realdcnela  15-3481 

_ ( 1400)1  3401) 

ILUA  DO  GOVERNADOR  -  Opm^ 
tunldndo  Unlca  —  Vende-se  por  390 
mil  cruiolro»  M0  por  eonlo  na  et- 
erltura  e  00  por  cento  para  paga- 
monto  em  5  anos),  apartamento  de 
material  de  primeira  qualidade  em 
llnal  de  conslruçio.  a  pouco»  metro» 
d»  melhor  praia  do  Ilha  do  Gover¬ 
nador,  com  ampla  aala,  2  bons  qunr* 
me.  banheiro  completo  com  box,  co¬ 
mina  oomplcla,  quarto  e  banheiro 
dn  empregada  o  orea  de  serviço  com 
tanque.  Infornioçflcs  a  Av,  Erasmo 
Bnça  237  —  Çr.  1015.  Tcl.:  52-0283. 


ARARAM  —  Vende-»*  caa»  ciun  4 
quarto»,  gr»nde  tala  dn  e»tgr,  mUi 
de  alinucu,  3  banlielrn»  eomplotoa 
Terreno  com  4,Mll  ml.  Preço  Cr»  .. 
5n«  mil,  oom  mo  mil  n  combinar 
e  ii  irilanlo  em  preatacAca  de  .... 
3.200,1111  Tratar  com  o  pruprletnrlo 
pclu,  Tcl.:  57-6.154, 

_ _ _ _ _ (lOJMI  SMO 

ITÀIPÁVA  —  LÜxuaia,  grlimie  e 
cuntartavel  casa  de  campu  para  fa¬ 
mília  do  Iratu,  vendu  mobiliada  ver 
manaju  Slo.  Anlnnlo  na  Eilrada  Rl- 
belráo  Grande  a  trea  inlnuiui  da  Ee- 
taçáo  de  Italpava  o  dn  Dar  )3lorll 
ba«c  Cr»  1,390.000.  Ofertar  37-4099. 

_  _ _ 1)0008  )  3»0ii 

PETKOPOLia  —  Cumpro  uma  "ene* 
de  um  »6  pavimento  rom  4  quarius 
o  dental»  denondanolae,  Terrann  nn 
mlnlmn  dç  4.«n0m2.  Bcrvo  de  »on- 
eu  cesso  alé  Pclriipolli,  Unl8o  Indut- 
irla  ele  Pionosta  para  er.  Vieira 
Foneat  43-581(1  e  43-5332. 

(13104)3580 


EMPREGOS  DIVERSOS \ 


Teresópolis 


TERESOPOLIS  -  Vendo  na  Vánea, 
á  Rua  Deltlm  Moreira,  o»  últlmoa 
apca.,  lendo  ealeta,  ampla  eala.  ]. 
Inverno,  qt"„  coilnho,  banh.  eompl., 
o  ql»„  e  WC  de  empreg.  Entrega 
garonllda  até  dcremhro.  otlma  égua 
em  abundância.  Fnrtura  de  conau- 
cán  na  porta.  Rell'alma  paliagtm 
Preço»  de  Ci»  1M  000.9(1  A  Cr*  .... 
300.000,00  HÁ  Imane.  Inf»..  re»»r- 
va»,  plantas  e  visita»  com  John  R 
Amaral  Schaelor.  R.  Sen.  Danlai, 
U0,  911)16.  42-6703  ou  33-1319. 

min) 


Sítios  e  Fazendas 


Petrápolis 


Meier 


VENDE-SE  —  Trav.  Álvaro.  132, 
uma  casa,  2  salas,  2  quartos,  ba¬ 
nheiro  completo,  cozinha  etc.  Pre¬ 
ço  25*  mil.  sendo  150  mil  5  vista 
rcslanlo  50  prestaçOes.  2  mil  por 
més,  sem  Juros.  S.  BOSELLI,  Pra¬ 
ça  Pio  X,  78.  s{  807. 

(11008)  3100 


MF.VER  —  por  Cl-5  250.000,00  — 
Ultimas  casos  novas  ã  venda  — 
Com  2  quartos,  grande  sala.  co- 
ilnha.  banheiro  completo,  cor¬ 
redor,  Ianque  e  quintal  com  es¬ 
paço  bnslnntc  para  construir 
mais  um  quarto.  Entrada  dc  Cr$ 
100.000.00  e  o  restante  a  combi¬ 
nar.  Vòr  e  tratar  no  lac«l  com 
Almeida  ã  rua  Cachambl  n.  472, 
das  0  ás  16  horas,  diariamente. 

(5980.)  3100 


CASA  COM  70  %  FINANCIA¬ 
DO  EM  10  ANOS  —  Situada 
na  Meycr  em  terreno  de  17.00  x 
23.00  constando  dc:  2  salas,  3 
quartos,  banheiro  c  cnilnha.  — 
Ocupada  sem  contrato.  Preso : 
CrJ  330.000.00  o(  70  %  financia¬ 
do  em  10  anos.  CIV1A  —  Trv. 
Ouvidor,  17.  2o  (Secção  de  Ven¬ 
das).  Tcl.:  «  5£-8166,  de  8,30  as 

18.30. 

MEYER  —  Terreno  com  1.427 
mí  aprovado  para  construção 
de  vila  com  16  casas.  Preço:  Crf 
500.000,00  com  70  %  financia¬ 
do  cm  10  anos.  CIYTA  —  Trv. 
Ouvidor,  17,  2°  (Scccãn  dc  Veiv- 
das).  Te!.:  #  52-8106,  de  8,30  as 

10.30.  _ 

MEYER  —  Ótimo  terreno  me¬ 
dindo  13,50  x  25,50.  Preço :  Cr$ 
200.000,00  com  70  %  financiado 
em  10  anos.  CHTA  —  Trv.  Ou¬ 
vidor,  17,  2°  (Secção  de  \ on¬ 
das).  Tel.:  #  52-8166.  de  8,30  á» 

18.30.  (63035)  3100 


PETR0POL1S  —  Vcntíemo»  casa 
bem  situada  A  Run  S3o  Sebaatlilo 
n •“  143.  transversal  á  run  Olavo  Bl- 
lac,  pronta  para  hahitnr,  pintura 
nova.  em  centro  dc  grande  terreno, 
agua  abundante.  2  salas.  3  qnnrtoi, 
banheiro  com  chuveiro  elétrico  o 
box  e  dependências  para  emprega¬ 
dos.  Run  pavimentada.  eonduçRo 
fácil  (Onlbus)  c  parlo  de  centro  co¬ 
mercial  (Ponte  do  Fone)  Cr»  .... 
800,000,00  com  grande  financiamen¬ 
to.  Vir  no  local.  Chaves  defronte 
com  o  Sr.  Fernandes.  Tratar  no  Rio 
com  EMACO  -  Empr.  Corrclorn  de 
ImAvels  c  Seguros  Ltda.  Run  Se¬ 
nador  Dama».  77  -  loja.  Tel.  — 
42-5331.  (158391  3500 


CASA  EM  PETROPOI.IS  (Cnrnngo- 
la)  —  Vende-se  uma  em  estilo  co¬ 
lonial,  com  todo  conforto,  de  fino 
acabamento  em  centro  de  lerreno, 
no  melbor  clima  de  Peiropolls,  em 
Cnrangola  a  930m  de  altitude  a  rua 
Dr.  Gabriel  Baslo»  n°  33.  oom  va¬ 
randa  envidraçada  living,  com  la¬ 
reira  de  pedra,  com  seis  quartos 
oom  armarlnj  embutidos.  4  banhei¬ 
ros.  com  ullragss,  chnlet  pnra  ca¬ 
seiro  com  depcndenclae,  garagem, 
lindo  Jardim  e  hortas.  O  terreno 
mede  20  metros  por  309.  Pode  ser 
visto  n  qualquer  hora.  Tratar  com 
n  sr  Braga.  Avenida  Rio  Branco, 
311.  5*  andar,  sala  310  Telefone  .. 
42-1422.  115970)  3500 

PETROPOLIS  -  Vendo  t  Rua  Mon¬ 
senhor  Bacelar.  110,  cosa  lipo  apar¬ 
tamento.  com  sala  lardlm  de  In¬ 
verno  envidraçado,  1  sala  de  almo¬ 
ço,  cinco  quartas,  banheiro  c  cozi¬ 
nha,  demais  dependonclns  e  gara¬ 
gem.  Terreno  com  duns  frentes  — 
Aceita-se  troca  por  um  apartamento 
no  Rio  —  As  chaves  nn  Rua  Wa¬ 
shington  Luiz,  175.  Milton  Maga- 
IhScs.  telefone  22-8128 

(17544)  SSOn 


CENTRO  •  Vendemos  po  Kdlllclo  Notiel,  a  Av  Krunklln 
KuuhbvuII  n.*  14(1.  undareb  completos  ou  «rupoH  oonslltuídos 
d44  íl  rkIrn  6  HMtmanu  privtmvu  completo,'  iilu«aduB  com 
ótim»  rorolK 

COPACABANII  •  Vendemos  nn  Edlllclo  Glru,  a  Koa  Tn- 
neluroB,  Hii  e  Ul.  ja  com  hatme-ue,  os  últlmoH  apurinin untos 
constituído»  de  sala.  H  quartoM.  armários  emhntldim.  «ratidw 
cozinha.  Are»  com  tanque,  deiiHiidAnolus  de  «mprej;a(la,  |fu- 
rajfe  e  pluy-Kronnd  fin%  financiados  em  1U  unos  e  grande 
faollidade  da  parte  nAo  financiado. 

AVENIDA  PASTEUR»  120  •  Venderana  os  últimos  apar¬ 
tamentos  constituídos  de  salotu,  sala,  Jardim  db  inverno.  U 
quartos  oom  varandan  cuvldruvadas,  banheiro  completo, 
copa,  cozinha,  Aroa  de  serviço  com  tanque,  quarto  e  ba* 
nheiro  de  empregada.  Já  com  "habite-se”.  50%  financiados  em  xd 
anos  e  grande  facilidade  da  parte  não  financiada. 

CENTRO  •  Apartamentos  pcquenoB  — 

Vendemos  no  Kdlflcio  Uullda,  A  Av.  Mtim 
de  vSft.  esquina  de  lltnildluo  do  Amaral,  cos- 
tituidoa  de  sala,  quarto,  pequena  cozinha 
e  banheiro  completo.  Iintrega  em  60  dias. 
á0%  financiados  em  10  anos  e  os  restantes 
40%  com  facilidade  de  pagamento.  Sinal 
CrS  25.000.00  [ 


Hrvpneáaúe.  mtornuiçim  •  w-noas . 


FAXINEIRO  —  Piorura .  a»,  rom  \ 
piailéa.  Av,  Copacabana.  327.  I »  a»-  ' 
dar.  T«(rna«.  I13U38I  95 

JOVEM  DE  34  ANOS,  «ollolro.  to- 
mrvlata  dc  lo.  cnlcgarta,  Itmilo  c«- 
luilailo  por  dois  anua  cm  N.  V.  C , 
América  dn  Nnrls  na  Universidade 
d»  Columbla  procura  amprcM»  ds 
tuturo  —  Carta»  para  a  rcdrcAo  n.“ 
34178.  1 241781  59 

PIIEÜISA  SE  MOCO- tal.  que  eÕnb*. 
ça  -»i-rlluMç5o  em-rcatilll  para  I  » 
balliar  em  esrrllérlii  de  cnnlahrl 
ilade.  CuriiM  portarln  o*  13 ui  d  « 

Ir  Jiirnnl  Indlnudo  releréneln»  '•  nr. 
drnado  deiejado  1  13.1071  33  | 

PRECÍ SA- SE~e ãrõl- de  "boa  apartn- 
ela  para  lodo»  oi  «rrvlço»  em  .ip»r- 
lauienlii  de  família  etlrong*|r»  d<- 
alio  tratamento.  Exlge-n-»e  rctarl-h. 
elaa  Apresentar  ■»  láhadn  ou  do¬ 
mingo.  dcpala  da»  II  lioror  llur 
n»ul  Pnmpélu.  240,  opto  1091  Co, 
parabano.  1100981  39 

PRÊcTsa.BÍÍ "dc ' unTpintnr  de  auto- 
móvel»,  para  trabalhar  em  c-mpo- 
nhlo  Imporiadura.  Ollmn  aalárlo. 
Aprnentar.ae  5  rua  da  Prnclomz- 
cJn  n. -  132,  Honailrrato  d«»  6  A»  17 

hora»  1233301  53 

GOVERNANTE  —  Precha-le  dc  uiua 
iciihora,  paro  tovomonto  dt»  m«nl* 
nn  do  8  flr.oa.  fnlmnlo,  dc  prcfiiifii- 
t-la.  froQc£«  ou  injjl/i.  —  Cnrt.n  pa¬ 
ra  emn  Jornal,  lullft  (101  IR)  »M 


Senhora  dc  boa  aiiaréucla  rom 


do  fino  ‘Tatamcnlo  ou  ncompu- 
nhonle  d«  uma  senhora,  ou  go¬ 
vernante  dc  uma  crhnça.  óti¬ 
mas  referências.  Tel,  22-6724. 

(12942)  5f 

AJUDANTE  DE  COSTUREIRA 
—  Proeura»ie  uma  ajudante  dc 
costureira  para  casa  dc  familla. 
Açresentar-se  i  rua  Pereira  da 
Silva  n.  575,  Laranjeiras. 

(10129)  5r 


AUXILIAR  DE  CORRESPONDENTE 

Precisa-so  do  um  auxiliar  com  boa  prá¬ 
tica  de  datilografia  e  conhecimento  de  por¬ 
tuguês.  Não  trabalha  aos  sábados.  Orde¬ 
nado  inicial:  CrS  2.500,03. 

Cartas  para  n.°  10099,  na  portaria  dês- 
te  jornal.  (10099)  55 


GOVERNANTA 


■MOBILIARIA  OtLOMORE  S.fl.  . . . 

AVr  hlltdlfll»  Vqrqnv  44»  1*  fl"  d»  Innsirr.  I»l»  .  414-11.55.  4Í4-I1I4P  •  43-A73I 


SÍTIOS  —  GRANJAS  E  LOTF.8 
—  Vcmlem-sc  áreas  para  altios 
e  granjas,  cum  água  encanada, 
luz  c  telefone,  ao  lado  dê  um 
magnifico  Hotel  com  piscina, 
charretes,  lindo  açude,  caçs, 
pesca  etc.  Dista  apenas  2  horas 
do  Rio  pela  Rodovia-Dutra.  — 
Ambiente  rlgorosamcnte  sele¬ 
cionado  .  Informações  «  vendas 
á  rua  Visconde  de  Inhaúma,  51. 
10.»  andar.  8sla,  1.005.  Fonea: 
43-5810  e  43-6332. 

(13105)  3800 


GRANJAS  f 
E  LOTES 
ALTITUDE  600  METROS 

Vend»m-se  ótimas  granjas,  com 
águo  encanada  e  lu*  elétrico.  Junto 
a  magnifico  Hotel  com  piscina,  cam¬ 
po  de  futabol,  charrstes.  açuda  pia- 
coso.  cio,  —  O»  compradora»  taróo 
direito  éa  dependências  esportiva» 
do  Hotel  Pregoa  a  partir  de  CrS  ... 
22. *90.00  em  100  mtaes.  Iníormaçécs 
o  vendaa:  RuS  Vlsoonda  de  Inhaúma 
58.  IO.0  andar.  Sala  1,005  —  Fones: 
43-5810  o  43-8332.  Ü7B08)  3800 


uicuçAo  RAPIDA 
OUSAIIUOADI  ETIRNA 
PIÇAM  PtOPOITAS 


SUbilHUINDO  A  fSTRUTURA  OE  MADEIRA  POR 

ESTRUTURA  METÁLICA 

PELO  MESMO  PREÇO 


FR 


Srs.  CONSTRUTORES 

SANTOS  LIMA  IMÓVEIS,  a  maior  organização  de  Cor¬ 
retagem  Imobiliária  aceita  a  vendo  de  seu  EDIFÍCIO  cam 
exclusividade, 

FAÇA  um  teste  e  colha  os  resultados.  —  Av.  13  de 
Maio  n.  44-A  -  18.°  andor  —  Fones  22-2255  e  22-4757. 

(25261)  91 


México 


De  Cri  40,00  a  50,00  o  m2 ! 

FACILITADOS  EM  120 MESES'- 

A  5  MINUTOS  DA  PRAÇA  QUINZE! 

NA  MARGEM  DA  ESTRADA  FRIBURGO-AMPARO  ! 

O  MAIS  PRÓXIMO  DO  HOTEL  SANS-SOUCI ! 

ÔNIBUS,  AGUA.  LUZ  E  TELEFONE  NA  PORTA! 

DOCUMENTAÇÃO  NA  MAIS  PERFEITA  ORDEM. 

POSSE  IMEDIATA!  CLIMA  INIGUALÁVEL ! 

Maiores  detalhes  e  reservas  para  ido  ao  local  no  IMOBILIÁRIA  ACLIVE  LTDA,  —  Rua 
ico  n.  98  -  s/1206  —  Fone  32-7339,  com  Sr.  Menezes  de  Oliveira  Filho  (13120)  91 


Preclsn-se,  com  prSlIcn.  dc  rcípo» 
sabllldadc,  entro  25  a  35  nnes.  pnra  ; 
atender  também  a  uma  criança  dc  | 
3  anos.  Pnga-sc  bem.  Estgc-se  relc-  , 
rínclus.  Tcl.:  28-3039.  (101501  55 

‘  EMPREGO  EM 
BANCO 

Banco  desta  praga  admite  prall 
cante»  que  caibam  eacrever  ó  máqui¬ 
na.  Idade:  18  a  25  anos.  Reservistas 
Ordenado  Inicial  CrS  1.500.00.  Car¬ 
tea  do  próprio  Dunhn  pnra  o  Caixa 
Poetai  230.  (242001  59 


ESTUDANTE  3,°  ANO 
DE  ENGENHARIA 

PROCURA  CQLOCAÇAO 
TELEFONE  48-2325. 

(1037*1  55 

CALDEIREIROS  E 
SOLDADORES 

Precliam-s»  compotenics.  Aprctcn- 
tar-se  Run  Cario»  Seldl  800/8.  Cajú- 
Rotiro.  (25248)  55 


DATILOGRAFA 

Precisa-se  com  prática  em 
faturamento.  Escritório  co¬ 
mercial.  Salário  base  Cri 
2.000,00.  Apresentar-se  das 
18  às  17  horas  &  Avenida 
Beira  Mar  200,  6.”,  procurar 
sr.  Roberto.  (10040)  55 

Creados 


SECRETARIA 

Esteno-Datilógrafa  em  inglês,  com  bons 
conhecimentos  de  português,  de  preferên¬ 
cia  inglesa  ou  anglo-brasileira,  para  servi- 
çq  confidencial  em  grande  Organização  in- 
glêsa.  Salário  Cr$  9.000,00.  Apresentar-se, 
diàriamente,  entre  9  e  12,  e  entre  2  e  4  ho¬ 
ras,  à  Av.  Franklin  Roosevelt,  126,  sala  302. 
Sigilo  absoluto.  (63401)55 


Oficina  de  montagem  de  máquinas  de 
costura  procura: 

MARCENEIROS 
LUSTRADORES 
V  MECÂNICOS  I- 

com  experiência  comprovada  em  montagem, 
recuperação  de  móveis  e  mecânica  de  má¬ 
quina  de  costura. 

Exigem-se  referências. 

^  Apresentar-se  à  Av.  Rio  Branco,  175-A. 

(66290) 55 


EMPREGADA  —  Predsa-ac.  para 
todo  o  sorvlço  dp  essa  de  pequena 
ramíMfi.  estningelro.  Apresentarão  á 
[  rua  GuHtavo  Sampaio.  521.  apto.  501. 
•  Leme,  (23253)  53 


Subúrbios  da 
Leopoldina 


Apartamentos  em  Botafogo 

PARA  PRONTA  ENTREGA 

Vendem-se  os  últimos  apartamentos  da  Hua  Clarice  índio 
do  Brasil  45,  com  3  quartos,  sala,  Jardim  de  Inverno,  banholro 
com  box,  aiulejos  de  eôr,  dependências  completas  de  emprega¬ 
da.  Construção  sfibre  pilotis.  Só  2  por  andar.  Construção  termi¬ 
nada.  Boa  parte  financiada  em  10  anos.  Tabela  Prlce.  Parte  fa¬ 
cilitada.  Plantas  e  informações  à  Rua  Buenos  Aires,  17  —  7° 
andar.  —  Telefone:  23-3358.  (08372)  9 


FÁBRICA  OU  DEPÓSITO 

"  UO  CRISTÓVÃO  -  m  IHDUSTHU 

V«nde-ae,  construção  novo,  próprio  oura  tóbrica  ou 
depósito  de  indústria  pesado,  prédio  com  dois  andares,  ter¬ 
reno  da  18x20,60  sendo  700  m2  construídos  Elevador  de 
caraq,  antrqda  paro  automóvel  Piso  do  andai  térrea  para 
8000  kc.;  andor  superiqr  1,500  ks.  por  m2.  Telefonar  para 
52-9678  com  o  sr  Roberto  (65891)  91 


PRECISA-SE  de  uma  cozinheira  do 
trivial  fine  para  cana  de  pequena 
família.  Rua  Almirante  Taraamlaré. 
93,  8-  andar.  Tel.  25-3637. 

A  JUROS  sob  hlpoieca  de  prédio»  I _ (16988)  53 

podendo  liquidar  antes  do  venci-  PRECISA-SE  dc  uma  cnpelra-arru 


Hipotecas 


AV.  BRASIL  —  Grande  Arca  — 
Junto  o  av.  Brasil,  proxlmo  aos t  de¬ 
posito  da  Sears  e  da  Cia,  Telefôni¬ 
ca.  na  nllura  do  deposito  d®  An* 
InrMca.  vendemos  aren  oom  3,400m4 
com  salda  para  tres  ruas.  Local  pro- 
prlo  nara  ronjunlos  residenciais  ou 
jrr.inde  dcooslto.  Tratar  com  a  Jj110’ 
Wliarla  ZiVlaeb  Ltda-,  rua  da  Alfa in- 
depa  n°  10B,  Io  nndnr.  tol.:  23-3M5 
(14954)  3200 


VENDE-SE  ínclHlando-ne  50  por 
cento,  linda  residência  a  R.  São 
Jofio  Bernardo  140.  Bairro  Dourado 
—  Penha  com  acabamentos  do  luxo 
6*ndo  ern  gesso  ferro  e  mármores 
Citmngelros  com  grande  varanda. , 
2  mia*,  3  quartos,  banheiro  comple¬ 
to  em  louça  Inglesa  de  cor  copa 
cozinhni  tanquo  coberto,  garagem 
com  2  quartos  cm  cima  despensa  e 
bsnTielro  empregada.  Em  lerreno  .♦ 
12x3ô  rnm  alicerce  íelto  para  mais 
2  anelares.  Ver  no  local  com  o  pro¬ 
prietário  e  tratar  com  o  mesmo  pelo 


CABO  FRIO 

Vandc-s»,  cancela  fechada,  eoraçlo  Cabo-Fria,  magnltlca  Fa¬ 
zenda,  100  Iq.  geom.  tAda  cercada,  dividida  em  10  pnsto»,  beira- 
citr.  rod.  «m  asfaltamcnto  e  estr.  ferro  Maricá,  moradia  conlor- 
Uv«l,  mobiliada  Jacarandá,  geladeira  nova,  esplêndida  vista  lagoa, 
ógua  abundante,  paio),  Imunizador,  terreiro,  cocheira,  2  curral», 
2  cttrumelra»,  tronco,  clilqnelro,  2  cortadeira»  de  cana,  debulhador, 
18  caaas  colono»  OLARIA  cm  funcionamento,  3  carroça»  e  1  mula» 
arrelida»,  aprox.  209  cabeças  de  gado  em  parte  leiteiro,  7  cavalo» 
montaria  com  &  aellni,  29  éguas,  2  Jumentos,  2  burro»,  burrlnhot  • 
poldro»,  1  casal  cavalo»  dc  raça.  Dez  mil  eucalipto»,  150  coqueiro», 
chárara  com  bananal,  laranjal  e  abacaxi.  Pedreira. 

Mili  o  sitio  Sta-  Terezlnha,  perto  da  Fazenda,  10  alq.  geom. 
cercado,  com  ens»,  água,  barro  vermelho,  2  curral»,  99  cabras,  pe¬ 
quena  mata.  Negéclo  direto.  Inform.  com  Dona  Sofia,  de  14  ó»  II  ha. 
Tel.  51-9352,  Av.  Copacabana,  29I-D,  Rio.  (48388  )  91 


OPORTUNIDADE  ÚNICA 

PRÉDIO  À  VENDA 
PELO  PREÇO  DO  CUSTO 

PARA  RENDA  OU  REVENDA 

Vendo  pelo  preço  do  custo,  próxima  ã  melhor  praia  da 
Ilha  do  Governador,  edifício  de  5  apartamento»,  com  sala, 
3  quartas,  banheiro  e  cozinha,  banheiro  dc  empregada  e 
área  de  serviço  com  tanque.  Renda  mensal  prevista:  CrS 
17.260.00.  Revenda  minlma  prevista,  CrS  2.200.000,60.  — 
Preço:  Cr$  1  225.000.00  —  50%  à  vista  e  50%  faolllUdos 
Carlas  para  Í312S,  na  portaria  ilêste  jornal.  (13123)  91 


monto.  Adlnnto  dinheiro  pura  >jegu*  madeira  para  caia  de  pequena  faml 
( Inmcmaçóó  de  documentos.  Tam-  1)0  Rua  Almirante  Tamandnré,  63. 
bém  compro  e  vendo  prédios,  apar-  g.  anjor,  xel  25.3637.  (16965)  53 

lamentos  e  terrenos  —  Tratar  com  _ 

S.  Bosell,  na  praça  Pio  X  n.-  70.  sa-  GOVERNANTE  para  uma  criança 
la  807  —  cm  frente  ó  Igreja  da  dc  clnço  meses  e  outro  dc  3  anos 
Candelária  —  Telefone»  43-4547  -  de  preferência  falando  InglCs  ou 
23-2327  0  43-3387,  ^  „  grancá.^Paga-se  bém.  Têl.W 

sobre  hipoteca  dc  prédio»,  mes-  COPEIRA  ARRUMADEIRA 

mo  em  construção:  adianto  (11- 

nltoiro  para  certidões,  solução  Prectsa-sc  de  uma  copeira  ar- 
rápida.  Tratar  à  Av.  Pros.  rumadelra  de  preferência  por- 
Vargas,  290,  sala  615.  com  A.  tuguêsa.  EJtlgem-se  rcfcrcnçlas 
Morais,  23-3870.  (21408)  92  Tratar  à  rua  General  Arttgas 

PARTICULAR  deseja  colocar  59  201  Lcblon. 

de  250  mil  cruzeiros  cm  hipote-  (25J42)  53 

ca  dc  prédios,  mesmo  cm  cons-  .  ,  ,  _  ... 

trução.  solução  rápida,  infor-  Achados  e  Perdidos 

mações  às  14  h.  Tel.  23-3870. _ 

(21408)  92  PERDEÜ-SE  um  passaporte  brasi¬ 
leiro  pertencenCc  no  sr.  Joeé  Argcle: 
Machado.  Pcde-se  á  quem  o  cncom 
trar  o  favor  de  entregá-lo  á  Aveni¬ 
da  Prcs.  Wilson  164  loja  B.  Gratlfl- 
ca-ae.  (20341)  81 


(25242)  53 


HIPOTECAS 


Emproato  dinheiro  eob  hipoteca  de  _  , 
prédloa.  —  Com  dlrolto  a  amortizar  DiygrSOS 

ou  liquidar  em  qualquer  tempo.  —  _ 

Adlanmmoa  dinheiro  pnra  pngnr  lm-  LUSTHADOH 


-  Armações,  empo- 


RUA  BARÂ0  DE  BOM  RETIRO  COPACABANA 


VENDE-SE  cm  Braz  de  Pina.  otimo 
prcdlo  em  centro  de  lerreno  com 
garaeo.  varanda,  dois  grandes  quar¬ 
tos,  grande  sala,  banheiro  comple¬ 
to,  jardim  quintal  arborizado.  — 
Tendo  no  fundo  do  quintal  mala 
Uma  casa  com  sala,  quarto,  cozinha 
banholro,  etc.  Preço  de  tudo  Cr8  . . 
3ío  mil  oceitando-se  oferta.  Faci- 
llta-se  o  pagamento,  —  Entrega-se 
desocupado,  ímedtatómonte.  —  Boa 
»ua,  próxima  no  Country  Club  de 
Braz  de  Pina  —  Rua  do  Carmo  71, 
ondar  8»  salaa  801  o  882.  Organiza¬ 
do  Técnica  Imoblllarla  Norma  Ltda. 


BRAZ  DE  PINA  —  Terreno 
Plano,  com  uma  frente  de  15,00 
n>2  situado  a  poucos  metros  da 
Estrada  Braz  de  Pina,  já  pavi¬ 
mentada.  Preçn:  CrS  120.000,00 
com  CrS  50.000,00  financiado  a 
juros  dc  10  %  ao  ano  em  pres¬ 
tações  mensais  de  Cr$  713,30. 
Cl  VIA  —  Trv.  Ouvidor,  17,  2° 
(Sccçío  de  Vendns).  Telefone  : 
*  52-8166,  dc  8,30  ás  18,30. 

(63036)  3200 


Niterói 


NITERÓI  —  Terreno.  Vendo  entre 
Canto  do  Rio  o  S,  Franco.,  frente 
para  o  mar,  agua,  luz,  telefone,  é 
lé  construir  Informações:  Sr,  Gue¬ 
des  _  Nilcrol  fone  5717  depois  das 
15  horas  Cr»  150  mil  —  facilito  50 
por  cento. 

(18573)  3368 

NITERÓI  —  Vendo  no  centro  a  cbv 
co  minutos  das  biTCâs  casa  grnndc 
Vajia  cnm  terreno  medindo  10x40 
ou  monos.  Rua  General  An- 
Jrade  Neves  34  —  Rubem  —  Fona 
1*277 

'^-»»^  '  .125229)  5398 


EM  INCORPORAÇÃO 

Apartamentos  com  2  quartos,  sala,  co¬ 
zinha,  banheiro  e  garage. 

Acabamento  esmerado  —  Facilidade  de 
pagamento  —  Ótimo  emprêgo  de  capital 
—  Sinal  de  Cr$  20.000,00  —  No  contrato 
Cr$  20.000,00.  E  o  restante  em  prestações 
a  partir  de  Cr$  5.000,00. 

Maiores  informações  na 

-  OCRIL 

I 

Org.  Com.  Rep.  e  Imóveis  Ltda. 

Rua  Senador  Dantas,  76  —  S/1203 


COMPRA-SE 

Terreno  à  Av.  Vieira  Souto  ou  Delfim  Moreira,  me¬ 
dindo  12  o  15  metros  de  frente,  por  25  a  30  de  fundos. 

?irA. 

CASA  GRANDE  -  COMPRO 

para  laboratório,  c/entrada  para  caminhão,  en¬ 
tre  Praça  da  Bandeira  e  Botafogo  —  42-3812. 
--  ’  .tweeoti. 


prato»  ntrazftdoo  «  regularizar  oa  lhaç.lo.  conaertoz  de  móvel»,  Eslo- 
documcntoa.  Informaçõe»  gratla  aem  fndor  Lamartlne  encarrego-sc.  Tela, 
(lOmpromlMO.  Rua  do  Cnrmo,  71.  8.»  48-4352,  38-6153,  28.5323.  (10069  )  74 

T&BIm 'bmlrú  Nor^Lw“'-  gBWgf»  OOMBROM»  - 

_  _  __  .  -  _  -r  .  rea  de  Imóvela:  admlnUtradorca  e  g?lnn.Tl  STuni A 

[íma“  lB  l'  “•  ™  M 

i  I  I  |S>  r\  1  J  f\  I)  1  1  l\.  VENDE-SE  lotes  a  longo  prazo  cm  LAQUEAÇAO.  OB»  2.909.00  cada.  de 

■*  Goiânia,  futura  capital  da  Rcpõbll-  cozinha,  banheiro  ou  copa.  Eepecla- 

.  .  ,  ...  e  ca.  lnformaçõea.  rua  BcIIzárlo  Tó-  11,-jta  caate  «ervlço  executa.  Mestre 

Vendo  em  zona  de  loja  terreno  com  1.602  ZocZr10-  m  (Uau,"\%%  »i  WAU>IR>  toIeíone  “UOoo2,  74 

com  frente  para  3  ruas.  Gabarito  de  12  IPANEMA  SFSWWS*.  &S: 

■  Vende-M  caía  desooupada.  Rua  viço  com  multa  honestidade  —  Cha- 

imentOS.  Rodontor,  torrono  10  x  21,  quatro  mar  «r.  6andcl,  tel.:  42-BB34. 

.  a  ■  Quartos,  duas  aalna,  copa,  quarto  de  (170481  74 

MILTON  MAGALHÃES  »°?S 

-  .  _  _  ...  .....  £  •  !L ILgL _ Í22HILÜ  MpJMÜX 

.  Av.  Erasmo  Braga  255  —  S/404  APARTAMENTOS  DE  LUXO  T€M"° Otonl  120  T',e,00,eaSbn 


m2,  com  frente  para  3  ruas.  Gabarito  de  12 
pavimentos.  , 

MILTON  MAGALHÃES  W 

Vf'  Z.  •  xa  H-937. _ (15927)  61 

Av .  Erasmo  Braga  255  -  S/404  ’  APARTAMENTOS  DE  LUXO 
Telefone:  22-6128  í10082>  91  PELO  PREÇO  DO  CUSTO  ! 

- - - - — _  —  Aproveite  esta  ótima  oportunlda- 

f  Tf  1  ■  7  A  1\T  "TV  A  O  ■  .1  O  dc.  Vendem-se.  acabados  de  con«- 

I1  II  IA  tf,  ü  \  II  A  li  l^,.N  trulr  em  Hlglcnópolla.  no  melhor  lo-  DECORADOR  E  ESTOFADOR  —  Fa- 

I  J  aV  AM-  1  -i  íl.  1  1  mJ  XJL  JLJ  cal  de  Bonaueeino.  com  3  quartos,  ço  cortina»  de  todoa  o»  «»tUos,  0/ 

”  aala,  cozinha,  banheiro  de  oôr  e  de-,  perfeição,  capas,  colchas  e  forroçSo 

_  .  .  _  _  __  pendências  paro  empregada.  Preço  c/  tapetei.  Reformo  quaisquer  mó- 

•  [VT  /  \  i  '  ¥  T  ]\T  f  1 1  13  t  \  drade  Cr»  350.000,00  com  grande  fl-  vela  estofados,  ficando  como  novos. 

Vil  ■  11.  I  VÍ  I  |3  I  ■  nenclomento.  Ver  na  Bua  Manoel  Tenho  pronto  grupo  r/  2  poltroca», 

1  1  V/  VI  M-J  11  1  Al  ”  do  Morais,  48.  e  tratar  na  Praoa  Pio  j  ,ofS  4  lugareg  tudo  suíle  tecido 

X,  78,  10.°  Bala  1016,  Tet.i  23-4279. _  s/  escolho.  Preços  convidativo*,  Cha- 

Vendo  aproximadamente  480  m/2  em  pré-  BONS  TERRENOS  S!í,5r prrtcrénrt» 'da»5  IlV^áa*5  lbW- 

....  .  t4>tes  de  12  *  50,  «cm  entrada  e  _ '  ° 

dio  novo,  com  magnifica  locahzaçao  para  Ban-  ygSíS/tfÃ  1: 

zelros  mensais,  pianos  com  .  Agua,  ™  ‘“I 


rr)‘VÍ7:  r»  »'•);■  ;i«  »y*') ; 


BONS  TERRENOS 


rn  Átnrndn  nu  Vareio  Neaócio  ocasião  fi-  tu*<  muita  eoníluç&o  o  oomércto.  diz-'  trar  Mu»  DÓveii,  Fazemos  re- 

CO,  AViacqaO  OU  varejo,  ixeguuu  ycusiuw,  tante  20  mlquto»  du  Barcu  de  NI-  forma  em  geral,  peça  orçamento 

.  .  r  . ...  teról.  —  Tenho  também  terrenos  gem  compromisso,  serviço  com 

nanciado.  Tratar  peb  te  efone  37-6683.  cr^l,rPf  mixfma  rmrweão « raputí*.  ab- 

u  K  fionpqt  Qt  lTQ™£tdi*A?“SK;  solnu  serleflafle,  peça  orçamen- 

_  (12023)  91  como  Brjf.^BlQymRA.^AV.  Ma»  ,0  Uo  Ay  13  de  Maio  J  3 

,  ■ .  y y.  g"b~W~rt  VAT  ■M-vm-çr-tfTV-rfmkT/^T  A  t,ía  rua  bargal.  —  Tel.:  23-3840.  8/M1J.  Tel.  52-1263  oom  Dl 

TERRENO. RESIDÊNCIA  „  ,  ^ “  , wt^; 

COPACABANA  Dois  lotes  na  parto  mais  seleta  do  local.  Tem  água,  rui 

Vendo  terreno  com  7,10  x  30  a  Rua  Barata  «g0'  9ronde  PQnoramQ  6  500  P|anos-  Tel- 

Ribeiro,  818 .  Projetos  para  10  aptos.  (I1  por  an-  -r— 1 - - ™ - 

dar)  ou  40  pequenos  tipo  quarto  e  sala .  ApartaiUeiltO  -  T  laUieilgO 

Tratar  com  o  proprietário  à  ’Av.  Rio  Bran- ,  ° 

CO,  151, 16.°  andar,  grupo  1611,  ,Tels.:  32-3635  V^S: 


DATILÓGRAFA 

Precisa-se,  na  Associação  do  Pessoal  da  Caixa  Eco¬ 
nômica,  datilógrafa  diplomada  com  prática. 

Trata-se,  das  9  às  11  horas,  na  Rua  do  Catete  227. 

(14952)  65 


ESTENO-DATILÓGRAFA 

Grande  firma  importadora,  procura  uma  estenógrafa 
p/  português  com  prática.  Av.  Rio  Branco  39  —  13.°  s/ 
1307  das  8  às  9.hs.  (22398)  55 


ESTENO-DATILÓGRAFA 

Firma  importadora  conceituada  procura  unta  Esteno- 
Datilógrafa  em  Inglês  e  Português,  para  trabalhar  no  ho¬ 
rário  integral.  Procurar  D.fCarlota  pelo  telefone  32-3594, 
das  9  às  lt  da  manhã.  (13133)  55| 


FATURISTA  l 

Firma  Importadora  conceituada  procura  um  Fatu- 
risla  que  seja  bom  datilógrafo,  com  prática  de  serviços) 
gerais  de  escritório  de  grande  movimento.  Procurar  Sr, 
Pinheiro,  pelo  telefone  32-3594,  das  8  às  10  da  manhã. 


ESTENO-DATILÓGRAFA 

grande  firma  importadora  procuro  estenógrafa  com  prática 
p/  correspondência  em  português.  Apresentor-se  à  Avenida 
Rio  Branco  n.  39  - 13.°,  sala  1307  entre  8-9  horas.  (10126)  55 


Precisa-Re  um  Engenheiro 

para  trabalhar  em  pavimentação,  na  Estrada  União  Indús¬ 
tria,  no  lugar  denominado  Posse  -  5.°  Dist.  do  Município  de 
Petrápolis.  Ordenado  Cr$  6.500,00  e  casa.  Telefonar  pora 
Friburgo  -  Estado  do  Rio.  Telefone  1092.  (12943)  55 


CONTADOR 

Precisa-se  de  um  formado,  competente,  ativo  e  com  prática, 
para  dirigir  a  seção  de  contabilidade,  do  30  a  45  anos.  Cartas 
de  próprio  punho,  pora  10123  na  portaria  dêste  jornal,  men¬ 
cionando  idade,  pretensões  e  referências.  Excusado  apresen¬ 
tar-se  quem  não  estiver  apto  para  o  cargo,  (10123)  55 


ENGENHEIRO 

Moço,  roo  prAtlc*  de  dlreçio  o  flicalIzzçSo  de  obrai  oterece-id 
pnra  trabalhar  horário  Integre!  ou  parclnl,  podendo  aceitar  responsabi¬ 
lidade  de  firma  construtora.  Carta»  neste  Jornal  para  o  a  13084. 

(13884)  5» 


GOVERNANTE* 

Precisa-so  de  pe»»oa  de  multa  práUca  e  competência  para  duag 
criança»  dc  2  e  7  ano»,  flalgc-se  boa»  referência».  Fage-so  bem.  Tra¬ 
tar  &  Rna  Marquês  de  81o  Vicente  n.  585.  Gávea.  Tcl.  27-2377. 

(10445)  53 


Cargo  de  alfa  responsabilidade 

OFERECE-SE 

Brasileiro,  com  45  anos,  grande  prática  dc  dirigir,  administrar  a 
organizar,  engenheiro  ngrlmcnior,  altamente  hem  relacionado,  conhe¬ 
cendo  o  Brnill  e  parte  da  América,  com  óUraa  cultura  geral,  apresen- 
taçáo  pessoal  c  saúde,  além  de  acostumado  a  grandes  responsabilidades 
e  atividades,  ofcrece-se  para  cargo  de  alta  r-eponiahllldado  e  confiança, 
como  dlreç&o  de  cmprêiai  eu  citabcleclmei.to»  Importantes,  cm  qual¬ 
quer  lugar  do  terrltírlo  nacional  ou  estrangeiro,  dando  quaisquer  fian¬ 
ças.  Cartas  para  a  Rua  JuquIA  n.  56,  apto.  201  —  Lcblon.  Telefono 
47-5570.  (10589)  5S 


Auxiliar  de  Contabilidade 

Firma  atacadista  em  ÓTICA  precisa  de  moça  com  poçdci  de  conta¬ 
bilidade  que  saiba  calcular  Tépido  e  escrever  á  máquina.  Apresentar-ss 
á  Av.  Presidente  Varga»  n.  449  -  1/11104.  (23263)  35 


CORRESPONDENTE 

Firma  atacadlita  em  ÓTICA  preclaa  no  moça  desembaraçada  eonl 
redaçto  própria  em  portugué»  que  saiba  escrever  3  máquina  e  calcular 
rápido.  Apresentar-|a  à  Av.  Presidente  Varga»  n.  416  -  »/I504. 

CONTADOR  -  CHEFE  DE  ESCRITÓRIO 

Preelza-s»  de  Contador  experimentado,  para  a  execnçlo  da  eonta- 
btUdade  de  sociedades  pertencentes  a  um  mesmo  grufio,  com  o  encargo 
da  Chefia  de  Escritório,  conhecimento  de  leis  Tlseafá  «  trabiüilttu  e> 
demais  serrleoi  de  contrêle  e  manutençáo.  Cartas  par»  Dr.  Lope*  «— 
Caixa  Postal  1 613  —  mH  •  oitocentas  •  trege  —  Bfoí  oom  detalhe»  « 
prctcniOe».  bem  come  telefone  para  marçar  entrevistai.  <UUI)  13 


UVIIHU»  OCItiyiU  VO  VVIHIVéU  V  UéAUUlálUÇAU,  UMtol  VMS  *'»•  - 

Cabe*  Portal  1.B13  —  mil  •  oitocentos  •  trno  —  Sus  oom  fetalhei  o 
prcteiMflei,  bem  como  telefoa»  par*  marçar  entrevista*.  (UtSS)  W 

COZINHEIRA 

Precisa-sc  para  casa  de  fajaill».  Rua  Almirante 
Alexandrino.  48.  Santa  Tema»  ^  >  fliaOM)  ü 


BUPF.nlNTENnF.NTK 

josè  v  poirriNiio 


nmproR 

M.  PAULO  FILHO 


Avenida  Gome*  Freire,  -171 


UBJ1FNTK 


REDATOR-CHEFE 

COSTA  REGO 


2°  CADERNO  —  RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA 


Juízes  uriiffuajos  no  MRio-§ 


Quiproquó,  Impresiva,  EI  Aragonês,  í! 
Indócil  e  Amiihis,  cs  cor.cttrrea‘23 
Grande  Prêmio  São  Paulo 

»  •  •  i  *  • 

Programas  para  sábado  e  domingo  em  Cidade-Jardim 


montarias  oficiais 
de  amanhã  na  Gá\ 


ramae 


Rente  titi  pnrtlrin  mtó  Indlrodo 
pnf  fvf.clo. 

O  clube  mie  se  rictilnrar  ile 
Min  sede  terá  illnlto  n  mnri  n  jú¬ 
ri  :i  do  custo  de  vinte  mil  cruzei¬ 
ros  pnrn  despesas  Ue  truiispiir- 
1  te  o  estada. 


ca^eeti*  e  mttlrn  paulistas. 

0:1  "bandelrlnhafl"  cu  rio. -as 
ntinrãn  com  tulz  paulista  e  vlce- 
vcrsa. 

Cada  clube  nodero  fazer  uma 
nugnação  dc  árbitro,  c,  se  náo 
houver  comum  ocflrdo,  o  dlrl- 


Reunirnnrse  ontem,  á  noite, 
is  clubes  iltinielpiiiilcs  tio  Tor- 
■icln  ■•RiibiV.u  Gomes  Pcdr.ca” 
ci  in  n  urcsenvn  dus  desportistas 
Mm  lu  Fru{,lut'lte  c  Pascoal  Cíiu- 
lluim  rcspoctlvnmcnle  prcridcn- 


I"  páreo  —  As  1T.10  hora*  —  1.800 
melro»  —  CrJ  30, 000,00  (Rotling). 

K». 

I  Snelcty.  A.  O.  Silva....  Srt 

1  2  Crcnalo.  NAo  corrcráD. ..  ISO 

3  DoBlan,  J.  Marinho......  M 

«  Tortmbelro,  P.  Fernandes  88 

0  Stiruhlú,  U.  Mnrtlna .  !W 

1  «  Serra  Bmilta.  p.  Lnbre..  #2 

7  Xlrka,  Nilo  correrá. .  Sfl 

0  Gay  Fox,  A.  Ribas......  Co 

9  Hnlometrn.  L.  Rigonl..,.  BS 

3  10  Moreninha,  G  Almeida..  52 

II  Maluelo,  G.  Calderon....  82 

"  Baiano.  NSo  correrá.,...  B2 
UGalerõ,  A.  ReH...., .  60 

4  13  Charuto,  3.  Marinho....  BC 
34  Taroacon,  W.  Oliveira..  SC 

"  Horcb,  A.  Araújo  .  B2 


7°  pAreo  —  Ai  18, <0  horaa  —  1.000 
metros  —  Crf  78.000.00  (Belllni). 


Com  um  bom  programa  do  oito 
páreos  o  Jockey  Club  Braallelro 
realizará  amanhA  mala  uma  reunllo 
«m  aau  Hipódromo  da  GAvcn. 

Aa  montarlaa  oflclnla  para  a  cor¬ 
rida  acima  referida  aAo  as  que  abai¬ 
xo  publicamos! 

t*  pAreo  —  Ai  13,10  horaa  —  1.400 
tnetroí  —  Cr*  40.000,00. 

Kl. 

1(1  Scrlgole.  A.  Araújo,,.,..  BC 

2  El  rorro.  NAn  correrA....  BC 

t  3  Aralaú,  D.  Moreira .  BC 

4  Bolonha,  B.  Cruz .  AC 

I  8  Alvltrador,  A.  nibai....  86 

'  8  Serartm,  NBo  correr .  8B 

7  Vllarlnha,  L,  Rigonl .  84 

(  8  Manoletc,  J.  Tlnoco .  8C 

,  "  Descuido,  (Excluído)  ...  68 

*•  pAreo  —  As  14.18  horas  —  1.800 
metros  —  Cr»  30.000.00. 

Kl. 

!  —  t  Dialogo,  O.  Ullófl .  68 

I  I  2  Olslrlu.  J.  Hamos .  SC 

I  3  Attackcr.  (Excluído)  ...  86 

S  I  4  Torapl,  E.  Castillo .  60 

(  8  Vertiam,  J.Marchant,...  82 

4  I  0  Caipira  F.  Irigoyen .  88 

l  "  Mabssut,  P.  Tavares .  62 

3*  páreo  —  As  14,40  horas  —  1.900 
melros  —  Cr»  48.000.00. 

Kl. 

1  —  I  Jonfor  ,L.  Rigonl  .  68 

,2  —  2  Curió.  A.  Rosa .  54 

3(3  Bororó,  R.  Martins .  80 

1  4  llti.issú.  F.  Irigoyen .  84 

4  (  8  Dora  Calada.  A.  G.  Silva  88 

t  0  lhlal,  K.  Urbina .  80 


tes  dn  PNleMçáo  Paulista  de  Fu¬ 
tebol  c  do  Pidmelrus. 

Inlcinlinenle  foi  uprecltido  o 
raso  dn  urgmilz.r.róo  do  quadro 


PARA  A  COPA  IV  CENTENÁRIO 

CONVIDADO  0  WÕIVERHAMPTON 


1  Japomir,  l>.  Mezoroí 
••  Jnó,  F.  Irigoyen  .... 

2  Bedah,  S,  Lourenço.. 

3  Picote,  O.  Ultila . 

4  Jeraei,  NBo  correrá.. 

8  Eager.  D.  Ferreira.. 
C  CorruplAo,  A.  Rosa  .. 
7  Nlpptng.  L.  Blfonl.. 
B  Eruca,  P.  Tavares  .. 

9  Treinador,  D.  Silva.. 
18  Cabulete.  J.  Tlnoco.. 

11  SImío,  A.  Araulo... 

12  Palenno.  J.  Marchan 

13  Escaler,  E.  Castillo.. 


O  Jockey  Club  de  Sáo  Paulo  or- 
gniibou  dois  grandlosua  programas 
para  oa  suas  proxlmai  reunIOei  ila 
sábado  a  domingo,  lendo  qua  nrtla 
último  aeri  corrido  o  Grande  Pré¬ 
mio  SIo  Paulo.  ' 

O  campo  da  prova  magna  (leou 
reduzido  i  seis  correntes,  poli  noe- 


4a  réreo  —  PrAmln  "11  lu  de  ,ln- 
nrim’*  —  As  14,20  hnros  —  Olat. 
I  ttiO  metros. 


70  PAreo  —  G  t 
Aa  I0.ni  Imrna  —  ( 
Dlst.  3  cnn  metrni, 


Iniindni  .1  juizes  estrangeiros, 
do  preteríneln  uriiRiinlr.s  enben- 
dn  nn  sr.  Abellnrrt  Frnnçn.  diri¬ 
gente  dn  enllrtnde  Ruanabnrinn, 
"iro  ceder  ns  entendimentos  com 
a  «r.  Mnniiel  Cabnlcro  represen- 
tniite  ria  A.  U.  F.  nectn  cnpftnl. 
Cada  Juiz.  estrnnficlro  deverá 


L011  tlrctt,  27  (U.  P.)  —  Informou-se  hoje  nevtn  eanilnl  qus 
n  dlrccnn  do  clube  dj  futebol  brasileiro  do  Olaria,  que  jogou 
esta  noite  com  um  quadro  tte  soptuirln  riivi-fm  West  liam,  rin- 
pntamlo  de  0  x  n,  estéve  em  vis1. In  n  direção  dn  Clube  V/olver. 
hampton,  campeão  dn  Liga  InglCsa,  pnrn  que  o  meamo  jnguo 
no  Brasil. 

José  dn  Gninn,  empresário  do  futebol  brnalloiro,  tem  cm 
projeto  convidar  no  campeão  da  InRlaterra  pnrn  tomar  parle 
num  Cnmpeonato  ,cle  Cnmpcõcs  Nacionais,  que  se  realizará  na 
Brasil,  no  próximo  mês  de  julho. 

A  proposta  n  ser  oferecida  oficlalmente  nos  crimpefiec  da 
Liga  é  muilo  vnntnjosn.  Com  todos  os  gastos  dc  vinRcm  e  per* 
iminência  priRns,  os  jogadores  do  Wolvcrhomnton  Ranharão  pelo 
menos  11.200  llbrns  esterlinas  por  sete  pnrlitjas  e  um  total  dc 
15  mH  libras  se  Ranharem  o  Campeonato. 

Caso  a  oferta  se  torne  oficial  será  recebida  com  séria  con¬ 
sideração  por  parte  dos  dirigentes  do  clube  campeão  da  Ingla¬ 
terra  de  futebol,  1953/1954. 


1— 1  RelnUéh»  .. 
"  Efusiva  ... 

2— 2  Extra  . 

3  M.  Mnor  .. 

4  Fnlr  Clever 

3— 8  F.  Dourada 

6  OrfA  . 

7  Eatoplm  ... 

4— 8  F.l  Ccrrlto  . 
9  Paullatana 
"  Newmarket 


t— 1  Qulnroniló  . .  W»  6 

"  Impressiva  . . .  8*  1 

2  Fl  Arnjones  .  .V)  t 

3  Cyro  .  83-1 

5—4  Intf""l1  .  5«  II 

5  Alnphta  .  89  3 

8n  Páreo  —  Prémio  "Rio  Gramte 
do  Sul  —  17.20  hora»  -  Cr»  EDonOJC 
—  Dlst.  1 .400  metros. 


nas  Quiproquó,  Impressiva,  El  Ara¬ 
gonês.  Cyro,  Iisdocil  e  Amphii  con¬ 
firmaram  as  Inacrlçfle». 

Eis  como  ficaram  organlsadoa  os 
programas  para  a  grande  festa  do 
lurf  bandeirante : 

CORRIDA  DE  SABADO 

3»  páreo  —  At  13,00  horaa  —  1.500 
metros  —  Cr»  60.000,00. 

Ks. 

1— ll  Minovar  ,  . .  55  2 

2  Vol  ou  Vcnt  . AS  5 

2— 3  Eronlco  .  63  III 

4  Kfssonho  . 83  3 

3— 8  Gsdnh  .  88  1 

6  Qulck  .  83  t 

7  Espeto  .  83  4 

4— 0  Goldon  Gafe  .  85  4 

9  Mandngunçu  .  88  8 

10  Marrakcih  .  85  6 


JOCKEY  CLUB  BRASILEIRO 


1—  I  Plnfurn  . 

"  Galocha  . 

2  Maritaca  . 

2— 3  Cran  Campeã 

5  Knrmozlnn  . . . 
S  Eracela  . 

3— 8  niarkhmd  .... 

7  Enmla  . 

8  Plrlla  . . 

4 —  9  Prmbn  Kld  ... 

10  Enllve  . 

11  Granza  . 


8»  Pirco  —  Prímlo  “Pcrnambu- 
a"  —  As  18  horas  —  Cr»  100  000.00 
-  Dlst.  1.300  melros. 


A  reunião  do  feriado,  l.°  de  maio  —  Oito  car 
reiras  bem  interessantes 


1—1  DlavolA  .. 
"  Drlscol  ... 
•*  Navegante 
1—2  Levedo  . . 
3  Mlnncalmo 

3— 4  Rosal  . 

8  Lavolsler  . 
"  Inca-dro 

4— 8  Bnrtovl  ... 
7  Hermano 

"  Ncna  Rica 


tara  os  nomes  de  oito  juízes,  a 
fim  de  serem  escolhidos  quatro 


O  Jockey  Club  Brasileiro,  fugindo 
éslc  ano  a  praxe  de  n.lo  realizar 
corridas  na  véspera  do  Grande 
Grande  Prímlo  SAo  Paulo,  organi¬ 
zou  um  Inlereseanle  progrninn  de 
nllo  páreos  para  o  próximo  sábado, 
dia  I"  de  maio. 

A  carreira  principal,  dn  reunião 
é  a  denominada  “1*  dc  Maio",  em 
1.400  metros  com  n  dolaçAo  dc  Cr* 
75.000.00  c  nn  qual  foram  Inscritos 
os  seguinte  parclhclro  de  lr ‘v  anos: 

Paracamhl,  Falrsnll,  Tio  Gabriel. 
Jaremon,  Paclolo.  Nexl  e  Mlnochl- 
no. 

1“  pAreo  —  Aa  13.80  horas  —  1.300 
metros  —  CrS  68.000,00. 


3  HoRlnm  .  ... 

4  Quallnssú  .  . 

5  Sol  . 

0  Orozco . 

7  Klng  Admirai 
*'  Knmeran  .  . 


BAMBONATO  NO  TIJUCA 


2°  páreo  —  As  13.30  horas  —  1.200 
melros  —  Cr»  -78. 000, 00. 

Ks. 

1— 1  Dlnbrele  .  55  9 

2  Hanoi  .  55  10 

3  Qulzumba  .  55  14 

2- 4  SM  .  85  8 

8  Ablllo  .  53  4 

6  Herdem  .  35  3 

3— 7  Adll  .  SB  12 

9  Hallao  .  58  1 

9  Donde  .  . .  58  2 

4- 10  Hannon  .  55  II 

11  Filosofo  .  58  7 

12  Qulb  .  55  S 

13  Amuseur  .  ...........  65  13 

3»  pAreo  —  As  14.95  hora»  —  1.200 
metros  —  Cl»  73.000,00. 

Ks. 

1— 1  Adleu  .  55  2 

“  Flylng  Wonder  .  . .  85  4 

2  Coutry  Clu  .  85  0 

2— 3  Bortlm  .  65  13 

.  4  Qutmbembe . .  58  9 

3  Hobsken  .  83  9 

3— 8  Canalclto  .  55  5 

7  Ivarllo  .  .  58  8 

8  Arujá  .  68  1 

4— 9  Flavio . . .  55  10 

10  Hlto  .  55  11 

11  Desprezo  . 85  3 

12  Hcrmoso  . ,7,.  85  12 


5n  páreo  —  I"  de  Maio 
horas  —  1.400  metros  - 
75.000.00. 


6»  PAreo  —  PrAmln  "Paraná” 
á»  15,40  horaa  —  Cr»  120.000,00 
Dlst.  1.800  melros. 

K. 

1— 1  Gran  Dama  . .  51 

2  B.  Estrela  .  45 

3  Onelrin  .  53 

2— 5  Causídico  .  58 

8  Orquldacca  .  B0 

8  Florin  . M 

”  Fox  Stmom  .  55 

3— 7  Querena  .  53 

8  Halte-Lá  .  56 

9  Gardone  . .  85 

"  rugeio  .  49 

4— 10  Dona  Lorcna  .  53 

11  Kayak  .  55 

•*  Sldnoy  . 47 

••  Sun  Valley  . 47 


Conforme  adiantáramos,  conseguiu  o  grêmio  cajuti  formar  uma  gran¬ 
de  equipe  para  a  temporada  tenís  tica  do  corrente  ano  —  Hoje,  o  iní¬ 
cio  da  "Taça  Light",  com  o  jôgo  Country  x  Tijuca 

Coimlry  Club.  Nos  iilllmns  |r-o! 
disputados  Plrrrn  Volkn  colocai), 
do-so  como  finalista,  venecu  Gii. 
bertn  Gama  por  (1x3,  3xfl  r  6x3, 
Na  rlinvc  dc  balxn,  João  rlc  Sou¬ 
za  venceu  H.  áTnnlcncRrn  pnr 
fiai  c  7x5.  devendo  nn  próxima 
JflRO  enfrentar  Anfonlo  Pinto 
Guimarães.  O  vencedor  rrf.i  úl¬ 
tima  decidirá  a  final  com  Pleno 
Vrlko. 

Joros  Programados: 

Roje.  ás  1B  horns  —  Plerrc  Vol- 
ko  e  B.  Smizn  Dantas  x  Osvnliln 
Graça  Couta  e  Tomás  Lronnrdrj 
ás  19  horns  —  Alexandre  a, 
Cunha  c  Roberto  Melo  x  Euçrnlo 
Silva  e  Joaquim  Loureiro. 

Amnnhã  ss  18  horas  —  AP 
Guimarães  x  João  de  Smizn. 

às  19  horns  —  João  de  Smna 
e  Serelo  Luz  x  Roberto  Ramrs  e 
Joaoulm  Loureiro 


Ciiritüid.  27  (Asp.)  —  Em  sun 
reunião  de  ontem,  o  Conselho 
Divisionnt  da  Entidade  arnucu- 
na  recusou  a  proposta  do  Ope¬ 
rários  do  Poqln  Grossa,  que  ha¬ 
via  solicitado  o  seu  ingresso  na 
Primeira  Divisão  de  Profissio¬ 
nais  a  exemulo  do  Guarany  da 
mesma  cidade.  O  Conselho  Dl- 
vislonnl  depois  de  estudar  dc- 
moradnmente  o  assunto,  recusou 
a  proposta  dos  Operários,  de¬ 
pois  de  acalorados  debates,  en¬ 
cerrando  de  vez  a  questão. 


1  Paracamhl  , 

2  Fmraill  .  . 

3  Tln  Gabriel 

4  Jaremon  . 

5  Pactolo  .  .. 

6  Ncxt . 

5  Mmochino  . 


1  1  Cleófaa  .  3  38 

2  Bnlcurl  . 10  55 

3  Ike  .  1  55 

3  4  Bolero .  4  55 

5  Corê  .  2  55 

'  8  El  Mlúra  . 11  55 

3  7  Crêso  .  B  55 

6  Régio  .  r,  55 

0  Stymlc  ,  . .  7  35 

4  10  Tnrbux  .  9  55 

”  Trlpoll  .  5  55 

2»  páreo  —  As  14.15  horaa  —  1.400 
metros  —  Cr»  65.000,00. 

Ks. 

1  Alglon  .  2  54 

2  Tio  Capataz  .  .  1  54 

,•3  El  Vallente  .  —  t .  3  54 

4  Hípica  .  4  52 

3"  páreo  —  As  74.40  horns  —  1.200 
metros  —  CrS  60.008,00. 

,  Ks. 

1  —  1  Enrhnnted . . .  5  54 

2  —  2  Over  Joy  .  2  54 

3  —  3  Léa  . 4  54 

4(4  Dorei  do  Campo......  1  54 

1  5  Safira . •. .  3  S4 


8"  páreo  —  As  18.10  horaa  —  1.380 
metros  -  Cr»  80.000.00  (Betltng). 


1  I  Miss  Lloncs  .  3  55 

1  2  Erci.v  . II  55 

3  Camila  . 10  85 

4  Jcaiinotle  .  . .  5  55 

2  5  Stmoiiclta  . 12  85 

I  8  Cnchcmtra  .  0  85 

7  Coronha . . .  4  55 

3  8  Retórica  .  1  55 

9  Klrl  . 8  55 

10  China  .  2  55 

4  11  Coquette  .  7  55 

12  Ergura  .  9  55 

13  Catnulá  . 13  35 

7"  páreo  —  ás  18.40  horaa  —  1.300 
melros  —  CrS  40.000.00  (Bettlngl. 

12  58 
9  58 
8  58 
8  38 

1  58 

14  58 

7  58 

3  58 

15  56 

2  58 

10  56 

13  56 

11  58 

4  81 

8  50 


EstnvR  mesmo  disposto  n  levar 
para  sua  equipe  alguns  categori¬ 
zados  ases  do  ténis  cnrloca  tendo 
Inlclnlmcnte  conseguido  as  trans¬ 
ferências  de 


Benedito  Negrl  e 
João  de  Souzn.  Sabln-se.  porém 
que  u  moutro  tenista,  êste  da 
zona  sul.  estava  nas  cogttacõos 
do  Tijuca,  o  que  velo  a  confir¬ 
mar-se  ontem,  quando  Celso 
Bombonato.  que  jiertcncla  no 
Country  Club,  assinou  Inscrição 
pelo  tradicional  grêmio  cnjull. 
que  Imediata  monte  regularizou  n 
situação  do  mesmo  na  F.M.T. 

INICIA-SE  A  TAÇA  LIGHT 

Pela  disputa  da  taça  Light, 


(antigo  Centro  dos  Cronistas  Esportivos) 


4*  páreo  —  As  14.46  hora»  —  1.400 
metro»  —  69.000,00. 

K». 

1- 1  Firaquê  .  55  8 

2  El  Quinto  .  55  3 

2- 3  Regalo  .  55  I 

4  . .  85  2 

3— 5  Guandú  . .  55  8 

6  Nip  .  85  5 

4— 7  Quaró  .  55  9 

8  Don  Fulano . 85  1 

”  Patusco  .  58  7 


1  Bom  Conselho 

"  Seixo . 

2  Admirável  ,  .. 

3  Filão  de  Ouro 

4  Scot  . 

.1  Quele . 

"  Corcovado  .  .. 

6  Igarnssú  .  ... 

7  Jondl . 

8  Hetlx . 

9  Qulrlna . 

10  Qulroga . 

11  Buril . 

12  Baneú . 

"  Aluéte  . 


programada  pela  Federação  Me¬ 
tropolitana  de  Tênis,  será  Inicia¬ 
do  hoje  o  Torneio  Interclubes 
com  a  realização  do  Jôgo  entre  o 
Tijuca  e  o  Country  Club.  E'  in¬ 
teressante  nsslnalar-se  a  coinci¬ 
dência  dêsses  dois  adversários 
que  Irão  defrontar-se  logo  na 


TORNEIO  DA  SEGUNDA 
CLASSE  MASCULINA 


4-  páreo  —  As  15,10  horas  —  1.200 
metros  —  Ci»  60.000.00. 

Ks. 

1(1  Don  Qulxote  .  7  34 

(  2  Donatário  .  4  54 


Terá  prosseguimento  hoje,  o 
Torneio  Individual  da  segunda 
classe  masculina,  que  vem  sendo 
realizado  nas  quadraa  do  R.  J. 


Londres  (B.  N.  S.)  —  Responden¬ 
do  rccentemento  a  uma  pergunta 
formulada  no  Parlamento  sôhrc  cs 
gastos  realizados  cm  expcrlír.clii 
e  trabalhes  realizados  sob  o.  auc- 
plcloa  do  Conselho  Colonial  de  Fu- 
quicas  desde  1048,  de  pulvcrfzaçSo 
de  Inseticidas  por  melo  de  avIAei 
na  África  Oriental,  a  sr.  Lylteltoo 
disse  que  cérca  de  210.000  Ilbru 
foram  gastas  dlretamcne  no  fivt» 
de  aviões  e  na  compra  de  lnsetl- 
cidades  para  êste  trabalho  e  queo 
custo  dó  unicade  encarregada  dtui 
serviço  é  de  aproximadamente  .. 
192,000  'libras. 


8"  páreo  —  As  15.20  hora»  —  2.000 
melro»  —  Cr»  200.000.00. 


1- 1  Huxley . 

V  Algarve  .  .. 

2— 2  El  CeriW  .  , 

3— 3  Locutora  .  . 

4  Halto-li  . 

4- 5  Tllanlc  .  ... 
6  Jour  de  Fête 


8*  páreo  —  áa  17,10  horas  —  1.400 
metros  —  Cr»  30.000.00  (Bettlngl. 


1  MontanliAs  , 

2  Luana  .  ... 

3  Héblm  .  . . 

4  Maccdonla  . 

5  M.  Portefia 

6  La  Furta  . 

"  Padaa  .  ... 

7  Odomlr  .  .. 

8  Sercstetra  . 

9  Gladio  .  .. 
M  Cangapé  . 

10  Orestes  .  .. 

11  Saranlnha  . 
"  Bingo  .  ... 
"  Albardão  . 


se  até  da  ligeireza  acentuada  que 
sempre  o  caracterizou.  Dal  para 
cí.  pouca»  melhoras  colheu  e,  nos 
exercícios  que  -precederam  a  car¬ 
reira.  deixou  péssima  impressão 
quando  abordou  a  distância  com  um 
final  dos  piores  que  temo»  visto. 
Mas  em,  conlda  apareceu,  trans¬ 
formado  e,  largando  com  apetite, 
n  nndou-se  para  a  vanguarda  num 
"traih"  assustador,  acabando  com 
os  adversários  Inclusive  o  compa¬ 
nheiro  Retiro,  4ste  Udo  em  m*!hor 
conta  pn  seu»  responsAvelr. 

A  vltôil»  de  Quinto  entra  no  rol 
d»s  coisas  Imprevisíveis  de  nosso 
turfe,  /enceu  uma  carreira  que. 
em  outros  tempos,  não  lhe  fugiria, 
é  certo,  mas  que.  no  momento, 
nllo  se  lhe  apresentava  *  mercê. 
Enfim,  esta  nSo  foi  »  primeira, 
nem  será  »  última,  vez  quê  encon¬ 
tramos  um  vencedor  ncatu  condi¬ 
ções.  A  história  do  turfe  está  cheia 
dê  exemplo». 


A  vitória  de  Quinto  causou  sur- 

Íiresa  no  melo  carreirlsto.  Não  pe- 
o  fator  classe,  pola  o  lilho  de 
Royal  Danccr  foi  sempre  um  ani¬ 
mal  de  qualidades  e  um  milheiro 
de  primeira  grandeza,  mas  pela  au¬ 
toridade  com  que  obteve  o  triunfo 
na  expressiva  marca  de  95“  4/5,  cm 
contraste  com  d  que  vinha  apresen¬ 
tando.  tanto  em  corrida  como  em 
dia»  de  trabalhos.  Na  verdade,  a 
retirada  de  Panchlto  multo  facili¬ 
tou  a  mlssSo  do  defensor  da  caml- 
séta  estrelada  mas  êste  fato  pquo» 
contribuição  empresta  a  h-ansforma- 
çSo  verificada  na  capacidade  loco- 
motora  do  vencedor,  que  vinha  de¬ 
monstrando  não  ser  mais  aquele 
mesmo  animal  da  temporada  pas¬ 
sada.  Depois  de  umn  campanha  fra¬ 
cassada  em  Cidade  Jardim.  Quinto 
voltou  ao  nosso  convivto,  Integran¬ 
do  o  campo  do  "Maior  Suckow". 
Nesta  earTelra.  quanto  tudo  lhe  Pa- 
rêcla  favorável,  produziu  uma  atua- 
ç5o  abaixo  da  crltlra,  esquecendo- 


6’  páreo  —  As  16.00  hora» 
metros  —  Cr»  50.000,00. 

1—  1  Silvestre  . 

"  Anne  of  Egland . 

2  Solúvel . . 

2— 3  Desafio  . 

4  Dollra  . . 

5,  Banquete  . 

3 —  6  La  Petlte  Impos . 

7  Qullnia  . 

8  Pataplum  .  . . . 

4— 9  Og  . 

10  Falte  Ronde  . 

11  Essence  . 

"  Furona  . 


Uno. 

Aos  28  minutos,  todavia  oa  cario¬ 
ca»  viram  coroados  os  «eu»  esfor¬ 
ços,  JA  que  conseguiram  o  desejado 
empate,  numa  jngoda  que  foi  inicia¬ 
da  fcn.aaclonalmente  nor  Sabará, 
que,  no  lance  usou  tflea  a  sua  fibra 
e  coração.  Sesn  se  Importar  com  o 
adversário,  o  ponteiro  cruzmnlttno 
invadiu  a  área  brovamente  e  quan- 


O  ministro  Osorio  Dutra  -usando  da  palavra 

ou  essa  sociedade  uma  que  lhe  convinha,  ogltando  folho» 
omcmoratlva  do  44*  antver-  de  um  passado  glorioso  que  lhe  tra- 
sua  fundação,  n  22  do  cor-  zia  verdadeiros  encantos  de  suo  vida 
iue  constituiu  uma  sugestl-  de  Jornalista.  Frequentemente  no- 
ição  de  reunir  em  sun  aedo  távets  episódios  da  vida  do  centro 
amigas  num  ambiente  aco-  foram  lembrados,  assim  como  cita- 
e,  assim,  com  os  melhores  das  as  principais  figuras  do  seu 
a  de  manifesta  cordlallda-  tempo,  fidcdlgnamcnte  o»  prhnor- 
ntear  mais  uma  vez  suas  dios  de  sua  fundação  e  os  trabalhos 
s  atividades.  desenvolvidos  para  sua  sobrevlvén- 

de  principiar  a  atssão.  o  fla  e  consequente  prestigio,  aendo 
te  do  Centro.  ■  demonstran-  bitensamente  aplaudido, 
undo  pesar  pelo  infausto  Usaram,  ainda,  dn  palavra  os  só- 
mento  de  véspera,  com  a  cios  Edmundo  Fortes  e  Angcllno 
ibltn,  em  Caxambu,  do  vice-  Cordato,  erguendo  éste  uma  ver¬ 
te  Dr.  Leopoldo  Macedo,  ao-  dadclra  oração  cem  vivas  forças  de 
5  seleta  assistência  que,  de  sentimentos  pelas  altos  virtudes  do 
iompanhaase  em  um  minuto  coração,  na  saudade  oos  que,  já 
elo.  que  \serla  a  expressão  falecidos,  tanto  merecimento  tlvc- 
e  do  respeito  e  veneração  á  ram  e  que  suas  memórias  são  lom- 
núrla.  bradas  com  justo  insistência  cm 

ando  a  mesa  que  presidiu  nobrc  e  generosa  consagração, 
cnldade,  achavam-se  o  Ml-  Verificada  a  entrega  dos  prêmios 
Ir.  Osório  Dutra.  Ilustre  re-  aos  -vencedores  de  1053.  dos  concnr- 
nte  do  Jockey  Club  Brnsl-  sos  de  prognósticos  turflsttcos.  Ta- 
.  Mário  Mngalhões,  e  Alfre-  ças  "Ltneu  de  Paula  Machado"  e 
mé  da  Silva  representante  "José  Casões",  aos  associados  Scr- 
Frnncisoo  Eduardo  dc  Paula  gio  Câmara  Ferreira  Lima  e  Ed- 
i,  conjuntamente  com  Eg-  mundo  Fortes  que  galhardemente 
and.  presidente  do  Centro,,  as  conquistaram  foi  encerrada  a 
indo  da  palavra,  em  trans-  sessão  e  servida  uma  mesa  de  do- 
6e  entusiasmo  manifestou  ces  aos  presentes  e  ao  chompegne 
ídndns  alegrias  pelo  fausto-  trocaram-so  brindes  diversos  alu- 
.cclmento.  slvos  ao  ato, 

iórle  Dutra,  cm  belo  Impro-  Numerosos  foram  os  telegramas  e 
inifleou  seu  vivo  contenta-  nflclos  que  o  Centro  recebzu.  gran- 
rlsto  encontrar-se  em-  visita  de  e  seleta  a  assistência  em  que  se 
antiga  e  tradicional  casa  a  viam  várias  representações  de  so- 
lencera  e  continuava  a  fl-  clrdades  congéneres  e  a  presença 
sua  admiração,  dispondo  de  cordial  e  sempre  animadora  da  lm- 
bordade  de  fazer  e  dizer  o  prensa. 


OUTROS  DETALHES 


NaçAes  Unidas,  (Nova  York),  » 
—  Em  mcno3  de  70  anos  s  po> 
pulação  do  mundo  terá  dupllctiia, 
lito  é,  atingirá  a  4  bilhões  e  935  mi¬ 
lhões,  cosoantco  “Anuário  Demo¬ 
gráfico"  publicado  pela  ONU. 

Esse  documento  repousa  eu»  ». 
flrmação  no  aumento  da  longevi¬ 
dade  e  no  ritmo  atual  dos  na], 
elmentos.  Segundo  as  estatística] 
levantadas  pelo  Anuário,  a  longe, 
vldade  oumentou  na  molor  pari» 
das  regiões  do  mundo,  no  decor* 
ror  dos  últimos  50  anos. 

Na  Au3trin,  por  exemplo,  a  du¬ 
ração  média  de  vida,  em  1940,  en 
dc  41  anos.  Em  1950,  subiu  para 
67  anos.  O  recorde  da  longevlda* 
do  pertence,  segundo  o  amiârlq 
aos  Estados  UnidoB,  onde  as  crisa* 
ças  do  sexo  feminino,  do  rapa 
branca,  nascidas  c  mlOAO,  podem 
esperar  viver  ató  72  ano»  •  4 
meses,  Isto  é,  seis  anos  znsts  do 
que  as  crianças  do  sexo  masculi¬ 
no  nascidas  nas  mesmas  condlçíei. 

O  segundo  lugar  nesse  domlnle 
cabe  à  Holanda,  onde  a  dutaglo 
média  do  vida  é  de  69  anos,  « 
melo.  O  "Anuário  Demogríflco”, 
revela,  doutra  parte,  que  o  cân¬ 
cer  c  as  enfermidades  do  cora¬ 
ção  são  as  causas  mais  frequentes 
dc  morte  entre  os  povos,  com  pro¬ 
porção  elevada  de  pessoas  Idosas. 
(F.P.I. 


HANDICAP  ESPECIAL  MISTO 

1.400  metros  —  CrS  00.000,00  — 
Animal»  de  qualquer  pais.  de  3  anos 
e  mola  Idade,  auc  não  tenham  ga¬ 
nho  mais  de  Cr*  150.000,80,  em  prê¬ 
mios  de  1*  lugar  no  pais.  êste  ano. 
e  um  mllhAo  de  cruzeiros  cm  Mda 
n  campanha. 

Oí  pedidos  de  chamada  serão  re¬ 
cebidos  até  As  12  hora»  de  amanhã, 
quinta-feira  29  de  abril. 


Aa  duas  equipe»  apresentarem  -se 
assim  constituídas: 

Vasco  —  Ernanl,  Alfredo  e  Fnn- 
tonl:  Amaurl,  Danilo  c  Jorge;  5a- 
baró.  Mnneca  Vavá  (Friaça)  Ipo- 
Jucan  e  Dcjalr. 

Ponta  Preta  —  Clasca,  Brunlnha 
e  Wnldlr;  Lola  (Moreira)  Corllto, 
e  Carllnhoe;  Noca,  Nardo.  Baltazar 

Dlk.  &  T. _ _ 


7a  páreo  —  ás  16.40  hora»  —  1.300 
metrba  —  CrS  60.000,00. 

Ka. 

1— 1  Gran  Pachá .  35  7 

"  Pimpolho  .  53  3 

2— 2  Erblo  .  85  5 

3  Itaberaba  .  55  2 

3 —  I  Bondcur  .  85  9 

8  Jmperium  .  . .  58  8 

4— 6  Qutbú  . .  85  4 

7  Pagé  Kld  . . .  58  1 

8  Blagueur  .  85  8 

8»  páreo  —  à«  17.20  horas  —  1.500 
metros  —  Cr»  80.000,00. 

Ks. 

1— 1  Incroyabte .  58  12 

"  Olcnevva  . .  54  6 

2  Frenesi  . .  54  5 

2— 3  Consagrado  .  56  9 

4  Erguida  . . .  54  2 

6  Fedro  .  56  3 

3- 6  Quldam  .  50  11 

7  Tudo  Azul  .  58  4 

8  Firenze  . .  84  1 

4- 9  Orr.e  .  .  54  8 

10  Fatrllght  .  58  10 

u  Qulrim  .  56  7 


peleja. 

Da!  por  diante,  acentuarnm-sc  a» 
falhas  da  retaguarda  cruzmaltlna,  e 
multo  embora  o  ataque  continuasse 
a  tentar  o  desempate,  era  a  Ponto 
Preta  quem  continuava  a  predomi¬ 
nar  no  gramado,  mercê  da  rapidez 
dos  seus  contra-ataques,  do  desem¬ 
baraço  ds  seus  dtantclrs  e  flnalmen- 
te  a  firmeza  da  sua  defesa.  Toda¬ 
via,  nem  oa  cruzmattlnos  nem  os 
pontepretanos  marcaram  outro» 
tentos  e  desta  forma  a  prlrnch-o  fa¬ 
se  terminou  com  o  placard  assina¬ 
lando  o  empate  dc  lxl,  um  pouco 


BOLETIM  DA  GÁVEA 

Estreantes  da  semana  --  Exercícios  na 
manhã  de  dotningo  -  Amphis  correrá 

Trabalhos 


O  PERÍODO  complementar 

Tnl  comn  no  Inicio  dn  primeira 


G.  P.  São  Paulo 
■  em  Cidade-Jardim 


Resoluções  tomadas  pola  Comts. 


etapa,  o  período  complementar  co¬ 
meçou  com  a  Ponte  Preta  atuando 
com  mal»  desenvoltura  c  com  van¬ 
tagem  nas  ações.  Enquanto  liso.  no 
Vasco,  Fantonl,  Danilo  e  Jorge  con¬ 
tinuavam  falhando  c  com  isso  faci¬ 
litando  o  trabalho  dos  avnnles  con¬ 
trários,  que  sempre  punham  em  pe¬ 
rigo  o  reduto  ftnal  aos  locais. 

Diante  disso,  não  constituiu  sur- 
orêsa  a  conquista  do  segundo  ten¬ 
to  da  Ponte  Preta,  aos  6  minutos 
desta  fase,  magntfleamente  assina¬ 
lado  por  Baltazar,  sem  dúvida  al- 
euma  um  dianteiro  valoro-o.  o  pon¬ 
teiro  Noca  centrou  da  linha  de  fun¬ 
do  para  traás;  Ernanl  não  cons?- 
itulu  deter  o  balão,  entrando  então 
Baltazar  para  completar  com  suces¬ 


são  Especial  da  Faixa  de  Frón- 
terlos  em  essâo  Te  20  de  nbril: 

N.o  148/54  —  Abarualdo  Soares  da 
Porciuncula  *—  Adquirir  terros  — 
Deferir. 

Hcrnnndez  —  Transcrever  titulo  de 
terras  —  Deferir. 

N.°  150/54  -  Bfaz  Domingos 

N.°  154/54  —  Antônio  Monzon  — 
Aumentar  eapltal  social  -  Deferir. 

N.°  146/54  —  Fellcio  Rude:-  i  Fl- 
lho  —  itorav  tciras  —  nada  há 
que  opor  quanto  á  segurança  nacio¬ 
nal.  com  a  condição  de  a  área  níic 
exceder  2.000  hectares,  nos  tér- 
mos  do  art.  3.°  Jo  Dccreto-Iel  1068, 
de  17-1-40,  e  art.  204  do  Dccrcta- 
Icl  9.760.  de  5-9-46, 


JONFOR  —  L.  Rigonl  —  1.600  em 
307". 

TARBUX  —  W.  Melrellcs  e  SERT- 
GOTE  —  A.  Araújo  —  1.400  em 
B0"  Juntos. 

MANOLETE 
em  80"  1/5. 

AIGLON  —  L.  Rigonl  —  1.300  em 
81"  3/S. 

REGIO  —  J.  Martins  e  FAS  —  A. 
Arattfo  —  1.300  em  86". 

OCRE  —  A.  G.  Silva  —  1.300  em 


Passou  a  distância  de  1.040  me¬ 
tros  no  tempo  de  208"  sendo  e  vol¬ 
ta  fechada  em  138  e  a  última  mi¬ 
lha  em  104"  e  os  últimos  200  em 
12"  3/5.  com  ação  boa. 

Osvaldo  llllóa  e  Miguel  GU  gos¬ 
taram  bastante,  tendo  o  chileno  se 
comprometido  a  montá-lo. 

Amphis  iegulrá  amanhã  para  a 
hipódromo  de  Cidade  Jardim. 

TRABALHOS  DE  DOMINGO 

Foram  anotsdos  na  manhã  de  do¬ 
mingo,  nn  hipódromo  da  Gávea,  os 
seguintes  trabalhos: 

FRANJA  -  R.  Matn —  1.300  em 


ESTREANTES 

K 

Eis  o»  estreantes  das  reuniões  de 
qulnia-fetra  e  sábado  no  hipódromo 
da  Gávea: 


NOTA  —  Todos  os  páreos  s 
corridos  na  grama. 

CORRIDA  DE  DOMINGO 


Tlnoco  —  1.400 


HOGJMAN  —  Masculino,  easta- 

3ho,  2  anos,  Paranó,  Guaycurú  e 
.aryllls,  criação  da  Fazenda  Sanla 
Angela  e  propriedade  do  stud  Vi¬ 
ce  Rey.  Treinador:  Cesar  Covarru- 
blas 

HEL1X  —  Masculino,  castanho.  3 
dnns,  São  Paulo,  Tupac  Amarúve 
Golden  Star,  criação  do  sr.  Alcides 
do  Lara  Campos  e  propriedade  do 
«r,  Joaquim  Lara  Pereira  Pinto.  — 
Treinador:  A.  D.  Monteiro. 

KAMERAH  —  Masculino,  nlazão, 
2.  anos.  S,  Pauto.  Htdalgo  e  Arge- 
itnna,  crlnçAo  do  Haras  Santa  Ant- 
tá  e  propriedade  do  stud  Rocha  Fa¬ 
ria.  Treinador: 1 J.  Morgado. 

AMPHIS  APROVOU 

Amphis  fot  a  surprêsa  das  Inscri¬ 
ções  para  o  Grande  Prêmio  S.  Pau¬ 
lo. 

.  O  francês  tirou  prova,  hpte  mon¬ 
tado  .pelo  Osvaldo  Ullõs,  agradando 
tfastnnte. 


lo  Páreo—  Prêmio  “Coará' 
12.30  horas  —  Cr»  60.000,60 
1.500  metros. 


Glorlalba 


1-1  _ 

2  Fulviana  . 

2— 3  Failyland  , 
4  Golaníta  . 

3 —  5  Because  .. 

6  Eureka  ... 

7  Farpa  .... 

4— 8  N.  Bruleur 
9  Gallo.ntere 
*•  .Glrondoln 


.  —  - o  de  scr  lei¬ 

to  o  aproveitamento  racional  das 
terras  dentro  de  3  anos,  a  contar 
do  registro  do  contrato  pelo  Tri¬ 
bunal  de  Conas,  sob  pena  dc  nuli¬ 
dade  da  concessão, 

Ns.  158/54  c  169/54  —  Henrique 
Domlnelll  Pellcgrinl  e  Jono  Batis¬ 
ta  do  Oliveira  —  Aforarem  ter- 
rar  —  A  Comissão  decidiu  mani¬ 
festar  opinião  contrária  ao  deferi¬ 
mento  dos  pedidos  do  aforamento, 
um»  vez  que  as  terras  Interferem 
na  área  destinada  ao  Ministério  da 
Guerra. 

N.o  131/52  -  Soeicdado  Hote- 
lerla  Queréncla  Ltda.  —  Estabele¬ 
cer-se  —  Contínuar  em  diligência 
para  que  se  Informe  se  a  firma  csa 
tá  ou  não  cn  funcionamento. 

N.-  385/53  —  Leonardo  Pawlak 
—  Comprar  terrar  —  Continuar  cm 
diligência  par  que  o  suplicante  es¬ 
clareça  qual  a  área  que  pretende. 

N.°  149/54  —  Roberto  Machado  c 
Ivone  Buseto  Fernandes  —  Prdcm 
permissão  para  organizar  socieda¬ 
de  comercial  —  Baixar  em  diligên¬ 
cia  a  lltn  do  quo  os  Interessados 
Juntem  o  Instrumento  de  contra¬ 
to  social,  esclarecendo  qual  a  ra¬ 
zão  social,  o  capital  e,  se  casada 
com  comunhão  dc  bens.  a  autoriza¬ 
ção  do  marido. 


PICOTE  - 

78"  4/3. 

FOLLETO 
em  68”. 

QUATIASSU  —  Lad  —  1.000  em 
62“  3/5. 

MORISCO  —  Lad  —  1.300  em  81" 
2/5. 

MANICORE'  -  Lad  -  1.800  em 
98". 

CHACO  -  A.  G.  Silva  —  1.200 
cm  74"  3/5. 

FAIRSAIL  —  Lad  —  X.400  em 
69"  4/5. 

SARGAÇO  -  Lad  -  1.200  em  78" 
2/5. 

CURIÓ'  —  A.  Rosa  e  CORRU- 
PIAO  —  Lad  —  1.600  em  103"  2/5 
ganhan  Curió. 

HÍPICA  —  A.  G.  Silva  —  1.400 
em  Dl". 

MAKTUB  —  J.  Marinho  —  1.400 
cm  93". 

PANDEIRO  —"O.  Macedo  —  1.300 

^CHICO  BRAMAR  —  Lad  -  1.200 
em  77“  3/5. 

SABADO 


O.  Castro  —  1.200  em 


AMPLIADA  A  CONTAGEM 

Sem  querer  ainda  acreditar  nc 
triunfo  dos  campineiros,  os  eniZ' 
mnltínos  enqplaram  alguns  contra. 


HIMETO  -  Lad  -  1.000  em  308". 
SIMONETTA  —  L.  Rigonl  — 
1.300. cm  84"  3/8. 

TRIPOLI  —  A.  Araújo  —  1.200  em 
76"  3/5. ' 

SIMAO  —  A.  Araulo  e  rTUASSU' 
—  W.  Melrelles,  2.040  em  134"  3/5: 
os  1.000  metros  finais  em  87*. 

CACAU'  —  D.  P.  Silva  —  1.600 
em  108". 

SEU  ACACIO  T.  Tlnoco  — 
1,000  em  305".  •  • 


'  O'  América  comunicou  á  Federação  Metropolitana  de  Fu¬ 
tebol  que  rescindiu  o  contrato  com  o  eentro-avante  Ari,  a  íim 
de  renová-lo  em  melhores  condições  financeiras  e  que  para  o 
Tornéio  Rio-São  Paulo  inscreverá . os  seguintes  jogadores:  Agne- 
lo,  Alzemiro,  Antenor,  Cácá,  Edson,  Ferreiro,  Ramos,  Hélio,  Ivan, 
Ivo,  Joel,  Jorginho,  Romeiro,  Leonidas,  Olício, <Osmar,  Osni,  Os- 
valdinho,  Oto,  Rubens,  Valdir,  Vassil,  Valter,  Zé  Carlos,  Alar- 
con  e  Arl. 


No  edificlo  onde  está  insta¬ 
lado  o  alojamento  provisório 
masculino  tio  Serviço  de  Assis¬ 
tência  a  Menores,  situado  aa 
Rua  Francisco  Eugênio,  vão  ser 
realizadas  obras  no  montante  de 
CrS  500.000,00. 

O  ministdo  da  Justiça  soli¬ 
citou  ao  presidente  da  Repúbli¬ 
ca  autorização  que  lhe  foi  con¬ 
cedida,.  para  quo  as  obras  alu¬ 
didas  sejam  executadas  sob  o 
regime  de  adiantamento,  inde- 
pendentemente  de  concorrên¬ 
cia. 


2*  Páreo  —  Prêmio  "Mina* .  Ge- 
ils”  —  is  13  horas  -  Cr»  75.000,00 
-  Dlst.  1.200  metros. 


1— 1  Cilboulette 

2  Falconará 

3  Irttaca  ... 

2— 4  Suely  . 

5  Jurupae, .. 


6  Quilo  . 

7  Hsifa  * 

3— 8  Daltônica 

9  Cnqulne  .. 

10  Corona  ... 

11  Disputada 

4- 12  Alaerlté  .. 

13  Blanca  ... 

14  Hosana  roae 

15  Henrietto' 


Fantonl.  que  em  último  recurso 
ainda  praticou  “foul-penalty".  que 
o  Juiz  acertadamente  não  aBrinàlou 
Já  que  o  lance  conclutu-se  coln 
a  conquista  de  um  "goal". 

DIMTNUl  O  VASCO 

Quando  JA  reduzidas  eram  as  es¬ 
peranças  de  uma  reviravolta  no 
marcador,  quando  ninguém  pensava 
mala  n»  possibilidade  do  Vasco 
rcenconlrar-se  e  chegar  t  ameaçar 
a  vitória  que  parecia  JA  assegura¬ 
da  para  a  Ponte  Preta,  eis  que  o 
terceiro  tento  dos  campineiro»  aer- 
vtu  para  alertar  os  cruzmaltlnns. 
Assim  é  que,  a  partir  de  então. 
pasFaram  a  exigir  mal»  do»  seus 
adversários  e  sómente  por  Infelici¬ 
dade  na  conclusão  dos  lances  não 
chegaram  Inclusive  a  assinalar  ten¬ 
tos  que  lhe  proporcionariam  uma 
vitória  sensacional. 

No  entanto,  nos  31  minutos.  Dejnlr 
num  lance  Inteligente  ainda  conse¬ 
guiu  diminuir  a  contagem  parã  3x2. 


Amanhã  será  Instalado  na  C.B.D.  o  Congresso  do  Cam¬ 
peonato  Sul-Americano  do  Remo  às  21  horas,  encerrando-se  no 
próximo  domingo,,  ás  19  horas. 


A  Federação  de  Santa  Catarina  solicitou  cancelamento  de 
sua  inscrição  no  Campeonato  Brasileiro  de  Volibol. 


3°  Páreo  —  Prêmio  "Bahia' 
13,40  hora»  —  Cr»  60.000,00  - 
1.300  metros. 


BORORO'  —  R.  Martin»  —  1.400 
em  68". 

ICnU  —  A.  G.  Silva  —  1.000  era 
64"  3/5. 

OISTH1A  -  D.  P.  Silva  e  ERGU- 
ra  —  Lad  —  1.200  em  78"  2/5  Jun¬ 
tos. 

RAMON  NOVARRO  —  H.  Lima 
—  1.309  cm  81. 


A  delegação  uruguaia  de  remo  chegará  ao  Rio  hoje,  viajam 
do  em  duas  turmas. 


7—1  Falrchlld  .. 
2  Fitinha  ... 

2— 3  Grey  rlpsy 
4  Pávuna  . . . 

3— 5  Piastra  .... 

6  Al  Cobaça , 

7  Gay  Glrl  . 

4— 8  Fay  J . 

9  Juclrema  .1 
••  Grindelta  . 


MENOS  RISCOS 
E  MAIOR  CONTRÔLE 


O  ministro  da  Justiça  solici¬ 
tou  autorização  presidencial  pa¬ 
ra  que  Amélia  Rosauro  dc  Al¬ 
meida  biblioteeória-a  u  x  il  iafi 
classe  F,  do  quadro  permanen¬ 
te  do  Ministério  da  Justiça,  pos¬ 
sa  ausentar-se  do  pais,  pelo  pn- 
zo  de  três  meses,  sem  prejai- 
zo  de  seus  vencimentos,  quo 
serão  pagos  aqui,  cm  cruzeiros. 

A  funcionária  cilada  renliz»* 
rà  trabalhos  de  pesquisas  bi¬ 
bliográficas  na  'Tiiblic  Líbrnry 
e  nn  “Columbia  Univc-sity  LI* 
brnry",  de  N"Va  Yorlr. 

O  presidente  da  Rcpblica  »u- 
torizou. 


A  F.M.F.  concordou  com  o  pedido  da  Federação  Atlética 
jj  íj  |  de  Estudantes  para  realizar  o  campeonnto  de  estudantes  nas  pre- 
55  4  liminares  das,  jogos  do  Torneio  Rio-São-  Paulo. 


JOCUNDO  VENDIDO  E  MUDOU 
DE  NOME 

O  cavalo  Jncundó  foi  vendido  pa¬ 
ra  o  »r.  Mario  Ferreira  Sholl,  pas¬ 
tando  a  chamar-se  Chemur.  Já  foi 
embarcado  pira  São  Pauto. 

OS  TRABALHOS  DOS  CONCOR 
RENTES  AO  GRANDE  PRÊMIO 
S.  PAULO,  EM  CIDADE  JARDIM 


O  Cheque  ossegura-lhs 
menos  riscos,  maior  eontrâl# 

•  mais  fácilídode  nos 
seus  pagamentos. 

Abro  uma  Conto 
Particular  no  8.  H.U 

•  desfruta  os  — <  fejm 

vantagens  do  eheqile  Alt  *W. Q 

TAXA :  1%  A0  AH» 


Entretanto,  o  problema  do  trans¬ 
porte  continua  prejudicando  o  de¬ 
senvolvimento  geral  do  Estado,  niln 
havendo  as  facilidades  Indispensá¬ 
veis  para  o  escoamento  da  produ¬ 
ção  p»ra  os  centro»  consumidores. 
Acenlua-se  prcscntcmcnte  a  ne  - 
ccsHldade  de  mntnr  número  de 
embarcações  destlnadasoao  transpor¬ 
te  da  tafra  de  cereat».  prlnclpol- 
tnente  a  de  arroz  e  feijão,  ali¬ 
mento»  constamcmentn  reclamados 
pela  população  dc  Pôrto  Alegro, 
que  vem  pagando  preços  oxterri- 
vo?  pelo  produto,  como  vem  ocor¬ 
rendo  no  JVo  e  Sãn  Pauto.  n»ra 
onde  poderiam  também  ver  desti¬ 
nadas  considerável»  quantidades  do 
Importante  alimento. 

Viaandn  o  sotução  do  problema, 
a  Associação  Comercial  de  Põrto 
Alegre  acaba  de  telegrafar  ao  pre¬ 
sidente  da  Rroúbllra.  c  A»  auto¬ 
ridades  resoonsiveis  pelos  celorev 
do  ahasaaclineTdo  melhor  transpor¬ 
te  para  a  produção  gaúcho  de  ce¬ 
rcai:.  expondo-lhes  a  iltuaçãe  n- 
tual  c  apMando  ro  sentido  d»  que, 
a  exemplo  do  que  oooro-u  nm 
anoa  antorior»s,  sija  concod  da  õ 
novegaçlo  estrangeira  tamn»m  a  fa¬ 
culdade  de  opcr«r  na  cabotagem 
dc  gêneros  alimentícios. 


QUIPROQUÓ  x  EL  ARAGONÊS 


A  única  atração  da  festa  bandeirante 


S.  Paulo,  27  (Asp.)  —  Há 
muito  vem  o  Corintians  estu¬ 
dando  uma  proposta  enviada  pe¬ 
los  clubes  de  Recife,  para  que 
o  Campeão  do  Centenário  atue 
cm  Pernambuco.  Agora  após 
várias  negociações  as  quais  che¬ 
garam  a  bom  termo,  o  Corin- 
tians  aceitou  &  proposta  duç  per¬ 
nambucanos.  e  assim  fará  Irês 
iogos  na  capital  pernambucana, 
nos  dias  6.  9  e  lí  de  maio  pró¬ 
ximo.  : 

•  EMBARCARA  DIA '4 

Ficou  também  estabelecido 
que  o  embarotic  da  delegação 
corlntlann  Eerá  dia  +  por  via 
aéreo,  estreando  dia  fl  possivel¬ 
mente  contra  o  campeão'  per- 


(Couttnuação  da  IA  página) 

Solano  Patino  «  Alejadrlno  Gcnct 
do  Boca  Jimlori:  cu  argentino»  An- 
lonlo  V!1ta:lno  e  Camilo  Cervlna  e 
u  colombiano  Ramon  Violara,  do 
Dcoortlvo  Cali. 

O»  dirigente»  do  Milionários  ln- 
formaram  que  »e  viram  obrigados 
o  retrr  na  Colômbia  a  alguns  de 
•cus  Jogadores  dc  primeira  linha, 
cm  virtude  dos  eomprumlssos  do 
campeonato. 

Acompinhardo  a  scteçio.  vlajarSo 
Oliverio  Pulío,  vlce-prcsldenle  do 
Milionários,  Antonto  Vargaj.  tesou¬ 
reiro  do  me*rio  clube.  Eduardo 
Cas*ro,  secretário  da  Aaíoclaçto  Co- 
lamhlana  de  Futebol,  e  os  J'<rna’.i«- 
la»  Pnblo  Omncho  VTont-yj  e  Hum¬ 
berto  Jaime;.  O  grupo  partirá  cm 
avião  especial  «a  cmprêia  •  Avl"i- 
ca",  elé  Manáus,  òe  onde  prozse- 
futrá  viagem  «m  avião  da  Petialr 
do  -Brasil, 


El»  o»  trabalhos  reallsado»  ontem 
pela  manhã  no  hipódromo  de  Cida¬ 
de  Jardim.  São  Paulo,  do»  concdr- 
rente»  a  prova  máxima  do  turf 
paulistano. 

EL  ARAGONÊS  —  L.  Gonzalez  - 
3. ona  cm  201"  8/10. 

CYRO  —  J.  P.  Souza  —  2.400  em 
166"  mnvr. 

INDÓCIL  -  J,  Carvalho  -  1.891 
melros  em  137”  multo  aunve. 


áVro  Paulo.  —  i  A ■  o I  —  Via¬ 
ja  hoje.  por  v|a  aérea,  par»  o 
Rio,  o  fr.  João  dl  Vletro.  |u«l* 
denlc  du  A.»roeiaçüo  Coras  c-ol  o» 
Sro  Pau’0. 

O  ^Irurn-Ie  ria  cutvlwlc  no  cc- 
r-é-c.o  p»u'í-t  íiã  ei.lcnict-  c  c>u8 
os  autorMnJrs  rcdc--'s.  "õb-e  as- 
•ur.f-r  da  trf—£s«r  d-*  t"*ó* 

dlrinza»  rfc  ftn  P-nln  rl-rtre  CS 
qual*  »  validade  rins  llc-nçi*  de 
lmprrl.ic.3n  emitidas  :in'.( )  da  l.w 
trução  70  c  a  sur.prnr.1n  da  for- 
taria  ID,  do  Diretor  dc  Renda» 
Infernas- 


FOHAM  PARA  S.  VICENTE  . 

Ós  animal]  Irisado.  Jtlberã  e  Jal- 
pú.  defensores  do  stud  Verde  e  Prê- 
to.  foram  embarcados  para  S.  Pau¬ 
lo.  onde  continuarão  atuando  no  hi¬ 
pódromo  de  São  Vicente. 

TRÊS  EXCLUSÕES 
Por  terem  ganho  na»  corridas  de 
■ábado  e  domingo  últimos,  foram 
excluídos.  Descuido,  Attacker  e  Eta- 
OUL 


BANCO  HOLANDÊS  UNIDO 

.£*45?,,  'mM— 

Afondo  das  9.30  às  17  hs. 


turma  do  Rio.  »o  que  parece,  não 
eitâ  multo  animada  ■»  um  parselo 
ao  prado  de  'Pinheiros.  Talvez  com 
a  realização  de  carrelrds  no  pró¬ 
ximo  sábado,  ou' mesmo  pelas  de¬ 
cepções.  «ofrirts»  em  Cidade  Jardim, 
o  fato  é  que. '  êste  ano,  a  reabra - 
çjjo  do  "São  Pauto"  não  despertou 
lo  métm»  tatertod  du  outroç  vetes. 


